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Resumo  
 
Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia 
 
Trata-se de um levantamento de escultura e estatuária europeia, o primeiro até ao 
momento efectuado numa grande extensão geográfica e recolhendo o registo das obras 
directamente dos locais onde as mesmas estão inseridas. 
Todos os trabalhos práticos foram efectuados com recursos informáticos, desde o 
registo fotográfico das obras, o planeamento e orientação geográfica dos locais, a selecção 
de uma amostra de 500 exemplares com base nos materiais recolhidos, a colocação numa 
base de dados dessa mesma amostra e as operações sobre essa mesma amostra, com a 
finalidade de apurar resultados comparativos e estatísticos. Utilizaram-se também bastantes 
recursos informáticos na pesquisa de informação sobre as obras no ciberespaço, na 
resolução de problemas linguísticos, em linguística computacional, na representação 
cartográfica do posicionamento das obras e na construção de infografias e informação 
complementar. 
Daqui resulta que o trabalho tem duas componentes de suporte: 
- O suporte sobre papel, onde são apresentados os métodos e os processos de 
trabalho, uma breve apresentação de alguns aspectos do sistema da estatuária, os resultados 
alcançados no tratamento da amostra por processos estatísticos com a discussão desses 
resultados e a apresentação de um conjunto de casos escultóricos por afinidade temática ou 
tecnológica. 
- O suporte informático, contido num DVD, que inclui uma base de dados de 
escultura europeia com 500 fichas de texto com imagem, modelo inédito da nossa autoria, 
uma simulação de um Sistema de Gestão de Conteúdo (SGC) ligado à base de dados nas 
fichas onde o botão “Ver mais…” está activado, que ilustra possíveis desenvolvimentos do 
sistema referidos no texto. Contém ainda o mesmo disco uma colectânea de documentos 
informativos seleccionados da Internet, os quais se apresentam organizados em pastas por 
autores e por localidades. 
Os casos por afinidade temática compõem-se por conjuntos com esculturas alusivas 
ao trabalho operário, camponês e piscatório, às artes e ofícios, ao vinho e à cerveja, a 
figuras e contos populares, à religião, à infância, ao animal. Os casos por afinidade 
tecnológica compreendem a escultura em madeira e a escultura policromática sobre 
diversos materiais. 
Este estudo comparativo entre a estatuária de um conjunto de cidades e localidades 
na Europa permite avaliar através da amostragem a importância da escultura urbana no 
espaço público, na definição e construção de dispositivos de identidade na cultura 
europeia, dada a aptidão que tem a estatuária para manter vivos na memória colectiva, 
aspectos, factos, costumes e personalidades relevantes na vida da comunidade. 
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Resümee 
 
Identitätsgriffe auf der Europäer städtische Bildhauerei 
 
Es handelt sich um eine Aufnahme von europäischen Skulptur und Standbilder, die 
erste, die bis zur Gegenwart gemacht wurde, einen großen geographischen Raum 
umfassend, welcher zum Ziel hat, die Kunstwerke direkt in den Orten zu sammeln. 
Der praktische Teil dieser Forschung wurde Informatik verarbeitet: die Fotos von 
den Kunstwerken, die Planung und die Orientierung in Orte, die Aussuchung von 500 
Werke aus der Sammlung, die Aufstellung diesen Auswahl in einer Datenbank wie auch 
die verschiedenen Handlungen von dieser Probennahme, um vergleichbare und statistische 
Resultate herauszufinden. Es wurden auch viele informatischen Ressourcen, um andere 
Auskunft über die Kunstwerke im kybernetischen Raum herauszufinden, in der Lösung 
linguistische Probleme, indem was Computerlinguistik betrifft, in der kartographischen 
Darstellung und Stellung der Werke zum Bauen von Infographiken und zusätzliche 
Informationen, angewendet. 
Infolgedessen besteht diese Forschung aus zweierlei Komponente:  
- Eine Fassung auf Papier mit einer Beschreibung der entsprechenden 
Methodologie und das Verfahren der Arbeit, eine kürze Vorstellung einigen Eigenschaften 
vom System der Bildhauerei, die Resultate von der Behandlung der Probennahme durch 
Statistik mit der Auseinandersetzung dessen und Vorstellung eine Probeentnahme 
thematisch – und technisch annähernd. 
- Digitale Fassung auf DVD mit einer Datenbank von 500 Datei mit Text und Bild 
von Bildhauerei in Europa eingeordnet, ein ganz neues Muster unveröffentlicht und von 
uns geschöppft, eine Simulierung von Inhaltsverwaltungssystem (CMS – content 
management system) in der Datenbank durch “Ver mais…” verweisen eingebindet, was 
eine Entfaltung vorzeigt. Das DVD enthält auch eine Sammlung von Dokumente mit Datei 
über Autoren und Orte aus dem Internet sortiert. 
Die thematisch annähernd Probennahme besteht aus Sammlungen mit Skulpturen, 
die an die Arbeit in Fabriken, Landwirtschaft und Fischerei, Handwerk, Brauerei und 
Wein, Originale und Märchen, Religion, Kinder, Tiere erinnern. Die technisch annähernd 
Probennahme umfasst die Bildhauerei auf Holz und die vielfarbige Skulptur auf 
verschiedene Materiale. 
Diese vergleichbare Forschung meldet die Bildhauerei eines Sets Städte und Orte in 
Europa, dessen Musterstück den Wert der öffentlichen Bildhauerei, in der Definition und 
im Aufbau der Identitätsgriffe der Europäer Bildhauerei auswerten darf, in der 
europäischen Kultur an, da die Bildhauerei besonders Attribut hat im Kollektivspeicher; 
die Aspekte, die Tatsachen, die Sitte und die Leute, die im Leben der Gemeinschaft für 
ausgezeichnet halten. 
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Abreviaturas e convenções 
 
Utilizadas no texto 
 
 
 
BD – Base de dados. 
 
FAP – Fotos do autor do projecto. Aparece na legendagem das fotos que sendo da 
nossa colecção, não foram incluídas na presente base de dados que foi limitada ao número 
de 500 entradas. Aparece no seguinte formato [FAP:xxxx], em que x são algarismos que 
escrevem o ano da fotografia.  
 
IAP – Imagem ou infografia do autor do projecto. Aparece nas imagens que 
construímos, quer a partir de dados numéricos, quer geográficos, quer de representações 
lógicas e outras formalizações. Aparece no formato [IAP], sem mais nenhuma indicação 
interna, uma vez que se reportam todas ao ano da tese. 
 
IDE – identificador de escultura.  
Esta sigla aparece seguida de um número, que identifica cada obra na base de dados 
informática. Sempre que no texto é referenciada uma obra ou um escultor pelo número de 
IDE, essa referência encontra-se na respectiva ficha da obra, arquivada na base de dados 
em suporte informático.  
Imagens – todas as fotografias afixadas no texto que representem obras da amostra 
são referidas com IDE, seguido do respectivo número, no formato [IDE:xxx]. Estas 
fotografias são todas do autor desta investigação. 
 
prfv  - plástico reforçado com fibra de vidro. 
 
S.N.B.A – Sociedade Nacional de Belas-Artes 
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Utilizadas na base de dados (componente informática) 
 
 
 
s.e.-------       = sem elementos para esse registo, campo por completar. 
  
s.i.----------   =  quando nos campos «inscrições» e «idiomas» aparece esta sigla significa 
que a obra correspondente a essa entrada não tem nenhuma inscrição linguística e logo 
nessa obra não está expresso nenhum idioma. 
  
mrc.tpn.num - marcas, toponímia ou números, exclusivamente 
 
nome próprio – aplica-se no campo Idioma quando a única inscrição que a obra contém é 
um nome próprio. 
 
 div.----- = diversos registos para esse campo. 
 
SIEU - Sistema de Informação para Escultura Urbana 
 
Estas siglas apresentam um tracejado a seguir à abreviatura para apresentarem uma 
melhor leitura visual no momento da afixação do registo. 
Nos casos de esculturas legendadas de forma bilingue, é referido esse facto nas 
observações e coloca-se no campo idioma o nome da língua oficial do sítio. 
Apenas o texto das Descrições e Inscrições levam ponto no final. Nas Observações 
pode-se utilizar qualquer tipo de pontuação e carácter gráfico. Material não leva pontuação, 
usa-se a conjunção “e” ou a preposição “sobre”. 
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«… no nosso país nunca se conheceu um fenómeno desse 
carácter: abuso de poder, culto da personalidade, estátuas, 
etc. Aqui, logo no início da Revolução, foi promulgada uma 
lei que proibia que se desse o nome de dirigentes vivos a 
uma rua, a uma obra, ou que se lhes erigisse uma estátua. 
Aqui não há retratos oficiais nas repartições públicas: 
sempre fomos firmemente contra o culto da personalidade. Tal 
culto não passou por aqui.» 
RAMONET, Ignacio 
2006 - Fidel Castro - Biografia a duas vozes, Campo das Letras , Porto,. Pág. 326. 
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Introdução 
 
 
 
A presente tese de doutoramento é composta por dois volumes, sendo o primeiro 
volume scripto-visual de formato linear em suporte de papel. O segundo volume inclui a 
componente informática e é apresentado em  DVD. 
A investigação que se levou a cabo  inclui-se no estudo da arte da estatuária nas 
suas principais vertentes teóricas. Para a efectuar de acordo com as disposições do projecto 
que o antecedeu, foi necessário planear e realizar uma investigação de campo, definir 
metodologias adequadas e constituir uma amostra e uma base de dados como meio de 
arquivo e suporte para operações quantificadoras. 
Delimitámos o nosso trabalho à investigação sistemática sobre um tema da 
escultura que se inscrevesse no conceito de estatuária, uma vez que muita da depreciação e 
consequente marginalização deste conceito no âmbito das Belas Artes nos dias de hoje nos 
retirava o conhecimento de uma parcela substancial da arte europeia. Tínhamos deduzido 
essa constatação a partir de duas investigações no espaço geográfico português: uma no 
final da licenciatura e outra durante o curso de mestrado; e ainda posteriormente aquando 
da elaboração do projecto para esta investigação, através da pesquisa bibliográfica, já com 
recursos da Internet, o que proporcionou a procura de títulos em bibliotecas de outros 
países europeus. 
Nessa altura efectuámos um  diagnóstico da situação artística nos dias de hoje, o 
que nos permitiu verificar que existe um distanciamento relativamente  á  estatuária  
instalado no âmbito dos estudos de arte  que coloca  de parte um conjunto grande de 
aspectos artísticos, culturais e científicos que julgamos úteis para a dinamização de novas 
aprendizagens e novos fluxos artísticos, considerando  também o inevitável desgaste 
produzido pela repetição e saturação crescente de procedimentos como acontece em 
alguma da produção plástica actual. 
Privilegiámos as imagens de estatuária nos espaços urbanos, onde este género de 
arte tem maior presença e significado, sendo por isso actuante, para o que foi indispensável 
notar a distribuição geográfica enquanto disposição de sinais identitários actuantes no 
espaço europeu, do que resultou a necessidade de circunscrever o tema da estatuária com o 
título Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia, como está amplamente 
explicado na primeira parte do primeiro capítulo. 
Procurámos reunir as diversas vertentes disciplinares que se aplicam à estatuária 
com o objectivo de criar instrumentos de investigação para uma conceptualização actual e 
actuante da representação através da escultura figurativa, evidenciando as suas qualidades 
interdisciplinares como forma de sensibilização para a importância que a escultura de 
exterior tem no âmbito das Ciências Geográficas e Humanas, na medida em que apresenta 
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uma distribuição num espaço continental de cujos elementos é possível escrever as 
respectivas coordenadas e criar tipos de relação sinalizadoras de factos humanos. Com esta 
intenção desenvolvemos as estruturas metodológicas e informáticas que se apresentam na 
segunda parte do primeiro capítulo em « I.2 Organização da investigação» e no DVD que 
contém a parte informática resultante deste estudo. 
A exploração do conceito “estatuária” que apresentamos no capítulo II, «Sistema da 
estatuária», propõe ao leitor uma reflexão pluridisciplinar sobre o significado e o sentido 
da narrativa visual considerando as representações e evocações verbais associadas, e a sua 
importância no funcionamento social das imagens enquanto instrumentos de civilização. 
Neste capítulo damos conta do carácter documental das estátuas, dos propósitos 
sistematizadores dos cânones de proporção, da tecnologia, da composição, de possíveis 
tipologias e funcionamento social. Referenciamos igualmente alguns aspectos históricos e 
geográficos relevantes. 
O objectivo desta proposta é o de proporcionar uma consciência abrangente dos 
diferentes saberes que confluem na estatuária, do seu valor cultural e actualidade. 
No capítulo III «Estudo dos elementos da amostra», após um resumo histórico das 
aplicações informáticas nos estudos de arte, sobretudo das bases de dados no âmbito da 
História da Arte e Gestão do Património e da apresentação comparada de algumas bases de 
dados  sobre escultura no exterior, actualmente na Internet, apresenta-se um sistema de 
informação para a escultura urbana, construído neste processo, o qual apresentamos como 
proposta para classificação e estudo da escultura nos espaços públicos europeus. Neste 
sistema, cujas categorias taxonómicas expressas nos campos de registo da base de dados 
foram cuidadosamente elaboradas, foram introduzidos os elementos identificadores de 500 
esculturas, escolhidas nas obras por nós registadas em investigação nos locais. 
Constituímos assim uma amostra que se estuda seguidamente de forma quantificada 
e estatística. È a primeira vez que é efectuado um estudo desta natureza para a escultura 
que se encontra nos espaços públicos em diferentes países europeus. Neste estudo 
acautelam-se as conclusões, considerando a limitação dos 500 exemplares da amostra. 
Notam-se no entanto algumas tendências temáticas, tecnológicas e estruturais com maior 
grau de certeza sobretudo nos parâmetros mais gerais das obras. Nos casos de maior 
incerteza, onde se tratam aspectos mais específicos, a validade das inferências só pode ser 
certificada com o aumento do número de elementos da amostra e da distribuição 
geográfica da recolha, como temos o cuidado de referir. 
Após a apresentação dos resultados do tratamento estatístico que certificou algumas 
tendências temáticas e técnicas pelo número de ocorrências que apresentavam no conjunto, 
procedemos à selecção de um conjunto de obras, de acordo com as categorias quantificadas 
para ilustrar estas mesmas tendências.  
A maior parte das obras que tratamos no capítulo IV «Dispositivos de identidade na 
estatuária urbana europeia» encontram-se na base de dados no DVD, as outras foram 
escolhidas entre o restante material disponível resultante dos diversos registos de campo e 
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duas ou três destas foram recolhidas na Internet. As esculturas comentadas neste capítulo 
são de importância e valor plástico diferenciado, donde resulta que também são trabalhadas 
com diferente profundidade e extensão. A intenção deste capítulo, além de ilustrar os tipos 
sistemáticos mais comuns na estatuária urbana da Europa Ocidental e Central, é divulgar 
junto do leitor europeu um conjunto significativo de imagens de uma forma de arte que 
apesar da sua quantidade e qualidade não tem tido presença considerável nos meios de 
comunicação de massas nem na literatura especializada. 
Com este capítulo de ilustração e sensibilização para a importância da escultura 
figurativa que encontramos nas ruas, praças e jardins enquanto valor artístico e 
patrimonial, propomos ao leitor que faça as suas próprias comparações e reflexões sobre as 
imagens mostradas e o seu significado, atendendo aos condicionalismos actuais de um 
quadro cultural que será inevitavelmente abalado pela crise sistémica a que se assiste, 
geradora da crescente incerteza de perspectivas. Com esta parte onde podemos notar nas 
imagens ou nos textos que as acompanham, ora de forma implícita ora claramente 
explicitada a importância que tem a estatuária urbana na marcação de identidades e guardiã 
em muitos casos da memória colectiva de costumes e grupos sociais, terminamos a 
exposição da nossa investigação.  
Seguem-se as conclusões que efectuámos sobre o material investigado e as 
metodologias aplicadas que conjuntamente com um glossário multilingue, a bibliografia e 
os índices concluem a presente tese de doutoramento. 
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I Tema, metodologias e instrumentos 
 
 
 
 
 
Uma vez que recorremos a processos de trabalho afins das Ciências Naturais e 
Humanas para recolher1, classificar e tratar os objectos da investigação e utilizámos 
amplamente os meios informáticos em todas as fases do trabalho desde fotográfico, 
cartográfico e operativo, construímos inclusivamente modelos funcionais para consulta e 
tratamento automático de informação, para além da utilização destes mesmos recursos 
informáticos na consulta de informação no ciberespaço e na edição do documento. 
Uma vez que o tema também é pouco usual, estatuária urbana, merece alguma 
definição, sendo que o uso da palavra dispositivo no título do texto pode ainda suscitar 
alguma interrogação, tal como a geografia do problema: porquê a Europa? 
Dedicamo-nos neste capítulo inicial a explicar as razões da escolha do tema e do 
espaço geográfico da investigação, da terminologia e bem assim a exposição das 
metodologias e dos instrumentos utilizados na concepção, planificação e realização do 
trabalho.  
Convém notar que o presente trabalho vem na sequência de outros dois anteriores. 
Assim, em 1991 fizemos uma recolha iconográfica de cerca de 1000 exemplares de 
estatuária urbana em Portugal, para História da Arte no final da Licenciatura, e ficámos 
surpreendidos com a quantidade de obras bem como a ausência da maior parte destas nas 
publicações de estudos artísticos. 
Posteriormente, em 2001, no âmbito do Curso de Mestrado, decidimos utilizar o 
material recolhido em 1991, ao qual acrescentámos mais algumas recolhas para fazer 
uma contextualização da obra do escultor Pedro Anjos Teixeira, escolhido para a 
dissertação, por ser pouco notado. Resolvemos designar nessa altura as esculturas que se 
encontram no espaço urbano por “escultura de exterior” com a tese Pedro Anjos Teixeira 
e a escultura no exterior. 
Estavam então também a surgir algumas publicações, tratando de obras erguidas 
no espaço exterior, sob o conceito de «arte pública»2 e muito do material publicado sob 
                                                 
1 Os objectos de estudo são escolhidos após a recolha, logo a qualidade da escolha está dependente 
da natureza da recolha. 
2 São exemplo de trabalhos com o conceito “pública”, desde os anos 90, : 1996 - ABREU, José G. 
R. Pinto - A escultura no espaço público do Porto no século XX - inventário, história e perspectivas de 
interpretação, T.M.; 1999 - MOTA, Arlindo fot. SOARES Pedro - Formas de liberdade : o 25 de Abril na 
arte pública portuguesa  ; Lisboa, Montepio Geral.; 2000 - PEREIRA, João C. B. fotos: SOUSA, Arnaldo 
e NASCIMENTO, José Carlos - Arte pública no Metro de Lisboa, prod. Metropolitano de Lisboa, ed. lit. 
Lisboa.; 2002 - CORREIA, Victor Manuel dos Santos - Arte Pública - sua identidade e função, T.M. A 
Tese de Doutoramento de ABREU, Jose Guilherme R. P., Escultura Pública e Monumental Em Portugal 
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essa rubrica tratava sobretudo algumas obras escultóricas de implantação recente, 
aparentadas ao produto dos diversos movimentos plásticos, suportados pelo mercado 
privado das galerias (assemblages, construções, algum informal, novas figurações, 
objectos), mas também se referiam encomendas autárquicas, festivais culturais e outros 
empreendimentos de carácter menos comercial. 
Organizámos então o nosso estudo sobre a “escultura no exterior” em função da 
componente espaço: - “exterior” do lado ou da parte de fora em relação a um contentor, e 
geográfico, a distribuição dos objectos pelas localidades portuguesas e observámos a 
colecção acrescentada das novas recolhas com o objectivo de apurar três aspectos: 1 - 
que tipologias se podem definir nos objectos escultóricos que encontramos hoje no 
exterior; 2 - de que períodos históricos são as obras e 3 - de que modo essas obras se 
relacionam com as pessoas. 
Os resultados da observação foram organizados diacronicamente das mais 
antigas, as estátuas cimeiras de fontes, às mais recentes com grande variedade de 
propostas. 
Afigurava-se-nos então um mosaico de datas e tipologias em cujo arranjo, entre 
outros aspectos, encontravam-se novas e interessantes propostas e predominava 
largamente a obra de estatuária, embora se trate de arte contemporânea. Neste trabalho 
construímos traços metodológicos próprios, em afinidade com metodologias 
estruturalistas, nomeadamente os estudos de linguística sincrónica de F. Saussure, da 
semiologia da arte e da iconologia de Panofsky. 
Concluído este processo, embora o mesmo se pudesse aprofundar no espaço 
geopolítico português, interessou-nos mais a possibilidade de observar como aquele 
“mosaico de datas e tipologias” se “arranjava ao longo do espaço europeu”. O terreno 
não era fácil, porque a par de algum interesse notado, havia algumas dificuldades no 
enquadramento desta estrutura de trabalho no âmbito da História da Arte. 
Decidimos retomar os processos de trabalho então esboçados, agora no contexto 
das Ciências da Arte, aprofundá-los e adaptá-los às novas circunstâncias: um espaço 
geográfico multilingue, maiores distâncias e mais moderna instrumentação conceptual e 
operativa, derivada da informática, que implicam atenção aos aspectos logísticos e 
económicos. 
Começámos por definir o objecto da investigação através da observação 
semântica do tema e da sua representação mediante a lógica de conjuntos, procurando 
aumentar os níveis de objectividade dos seus significados e preparando condições para a 
utilização de categorias passíveis de tratamento automático. 
 
 
                                                                                                                                                 
(1948-1998) - Estudos Transdisciplinar De História Da Arte e Fenomenologia Genética, é de 2007; a 
publicação de REGATÃO, José Pedro, Arte pública e os novos desafios das intervenções no espaço 
urbano, também é de 2007. 
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I.1 Definição, campo e contexto do tema 
 
 
 
 
I.1.1 Definição 
 
Ao procedermos à elaboração do projecto desta investigação, movidos pela 
vontade de conhecer como se arranjava o “mosaico de datas e tipologias ao longo do 
espaço europeu”, como atrás foi dito, estamos de certo modo a dar sequência aos dois 
trabalhos anteriormente referidos: o primeiro (1991) que foi exclusivamente uma 
iconografia - registo, classificação e arquivo da colecção - e ao segundo (2001) que 
ampliou a colecção existente, efectuou um breve levantamento histórico a partir de 
material bibliográfico acerca de “objectos escultóricos erguidos no espaço exterior 
português”, i.e, considerámos os menhires, os berrões, os guerreiros luso-galaicos, a 
estatuária romana, a estatuária cimeira (de fontes e edifícios) até à estatuária de exterior 
contemporânea3, como o percurso histórico daquilo a que chamámos “escultura de 
exterior”. Então observámos na nossa colecção e no levantamento histórico efectuado, as 
diversas tipologias morfológicas e significantes correspondentes aos diferentes 
momentos históricos e regiões geográficas. 
A observação retrospectiva daqueles dois trabalhos indiciou uma evolução 
coerente, porque em nosso entender, o segundo manteve o mesmo objecto de estudo, 
“escultura de exterior”, esboçou uma metodologia e uma organização taxonómica para o 
material e um breve levantamento histórico das proporções e motivos utilizados, e do 
significado de alguma terminologia relativa à escultura em diferentes momentos 
históricos. Estes dois trabalhos desenvolveram sobretudo aspectos relativos à forma, à 
colocação espacial em função de um contentor e à disposição ao longo de um espaço 
geográfico definido.  
                                                 
3 Dado que os objectos que constituíam o estudo tinham logicamente que cumprir três condições: 
1- ser escultura (identidade),  2- exterioridade arquitectural (situação) e 3 – inclusão no espaço geográfico 
português (disposição) , e considerámos além dos tipos referidos, os relevos e as figuras de vulto completo, 
que estão fixadas na parte exterior do muro arquitectónico, bem como as figuras cimeiras, nos edifícios 
religiosos, públicos e particulares, e também a escultura integrada em escadórios, foi-nos possível definir 
em extensão o conjunto lógico que reúne {“todas as tipologias de escultura no exterior em Portugal”} com 
reduzida margem de erro. Se substituirmos o texto que está entre aspas, pelas categorias que foram antes 
referidas, ficamos com a quase totalidade do conjunto de tipologias compreendida, às quais se pode dar 
uma forma lógica representando entre chavetas. Não nos esqueçamos que a formalização lógica do assunto 
é necessária para o tratamento informático do mesmo. 
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Na presente investigação, mantemos a estrutura da investigação em função de um 
espaço geográfico que passa a ser continental, a Europa, e organizamos os resultados por 
caracteres temporais e estilísticos, acrescentando a também organização em torno de 
caracteres semânticos. 
A atenção ao significado inicia-se logo na definição do tema, o qual deve 
satisfazer a condição de representar com o maior nível de definição possível o assunto, o 
contexto e os operadores, de modo a possibilitar a dinâmica produtiva necessária. 
O tema, se por um lado designa o produto, por outro faz-se representar no título 
do produto, no seu resumo e de forma mais extensiva ao longo de todo este. Podemos 
formalizar este aspecto em termos lógicos e dizer que o título representa o tema e que o 
faz em compreensão, enquanto o resumo representa o tema em extensão, o qual também 
se faz representar ao longo de todo o produto4. Julgamos que se o produto cumprir estas 
condições, será coerente. 
Sendo assim, uma vez que o tema não tem outra forma de existir que não seja o 
fazer-se representar através do título, do resumo e no próprio produto e sabemos ser o 
título a forma mais concisa e compreensiva de representar o produto, designando-o e 
identificando-o, vamos ver como está o título constituído, como este foi obtido, e 
algumas das suas propriedades lógicas e semânticas, por um lado para conhecer melhor o 
produto, ainda em compreensão e por outro, para, após conhecido o produto na sua 
extensão, podermos avaliar a coerência com que o título representa o mesmo produto. 
Acrescentamos ainda, por intuição, que a formalização lógica e esquemática em geral, 
quando coerente, permite definir melhor o produto e por isso constituir apontadores para 
o arquivo electrónico da informação e o tratamento automático de dados, a cujo 
crescimento assinalável e inevitável se assiste nos dias de hoje. 
  
Reportemo-nos mais uma vez ao trabalho de Mestrado (2001) e comparemos as 
expressões que representam cada tema: «Pedro Anjos Teixeira e a escultura no exterior» 
com «Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia». 
Ambas as expressões são estruturalmente constituídas por dois indicadores unidos 
por uma relação e o segundo indicador de cada uma são afins entre si, i.e., as expressões 
«escultura de exterior» (subentendia-se portuguesa) e «estatuária urbana europeia», 
                                                 
4 Quando dizemos que o título representa o “conjunto produto” em compreensão, o mesmo só 
estaria representado em extenção na sequência de caracteres de “todo o produto”, donde o resumo seria 
uma representação ainda em compreensão mas “mais detalhada”, o que significa uma aproximação à lógica 
difusa, ou lógica fuzzy, mais aplicada ao tratamento da incerteza. A lógica booleana conhecida também 
como lógica nítida, em contraste com lógica fuzzy é utilizada nestes casos para converter resultados fuzzy 
em resultados nítidos, o que se designa por defuzzificação. No nosso caso, a formalização lógica que 
desenvolvemos ao longo do trabalho, tem um carácter experimental, sendo que apesar de desenvolvermos 
algumas linhas operativas e organizativas, algumas das quais se reflectem na componente informática e nas 
preocupações associadas acerca do tratamento automático de informação, não estamos a utilizar nenhum 
modelo específico para a corrente temática, porque não existe, e também não nos consideramos 
possuidores de nenhum sistema constituído. 
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facilmente partilham o mesmo catálogo num ficheiro ambas são subconjunto no universo 
da escultura e ambas indicam factores de espaço e morfologia. 
Podíamos ter representado o actual trabalho alargando apenas o campo 
geográfico, e ficaria «escultura europeia no exterior», mas optámos por substituir a 
expressão “escultura no exterior” por “estatuária urbana” por considerarmos esta nova 
expressão mais consentânea, pois reduz o campo (estatuária urbana pode considerar-se um 
subconjunto de escultura no exterior). 
Considerámos também nesta escolha do significante, uma reflexão sobre as 
designações utilizadas, desde os anos oitenta, acerca dos objectos escultóricos no exterior 
e nos grandes espaços públicos. 
Assim, as expressões com maior ocorrência entre nós utilizam a palavra “pública”, 
e o mesmo se verifica nas línguas europeias que observámos. 
A expressão mais geral é “arte pública” e sob esta expressão como título, 
encontramos a referência a muita escultura no exterior5. Em casos mais específicos, 
alguns autores utilizam a expressão “escultura pública”. Estas duas expressões têm uma 
variante, com menos ocorrências que consiste em lhes acrescentar o conceito “espaço”, 
ficando: “arte no espaço público” e “escultura no espaço público”, o que também se 
verifica em outras línguas europeias. 
Em nossa opinião, a expressão mais extensa de “escultura no espaço público” é 
mais coerente, pois algumas das obras sob a designação de “escultura pública”, como é o 
caso de Molecule Man de Jonathan Borofsky, em Berlin-Treptow [IDE:259] é divulgada 
no site promocional do artista enquanto «public sculpture» e logo verificamos que esta 
obra é propriedade da empresa de seguros Allianz, tal como será a vistosa torre da mesma 
empresa, cuja sigla se lê a grande distância e de muitos pontos de vista. Quer a torre quer 
a escultura são bem visíveis do espaço público num raio superior a mil metros, mas são 
de pertença privada. 
Estar “no espaço público” não é sinónimo de “ser público”. A possibilidade de 
ocorrer esta contradição que obscurece o significado das expressões “escultura pública” 
e “arte pública” poderá vir a desgastar estes recursos. 
Apresentamos em seguida uma tabela comparativa destes conceitos em cinco 
línguas europeias, junto com o número de ocorrências6 para cada uma das expressões, em 
buscas efectuadas no Google.  
                                                 
5 É o caso do conjunto escultórico de Tom Otterness [IDE 300], designado no site do artista como 
«Public Art» [«arte pública»]. Note-se que a expressão «arte pública» - «public art» - como classificação 
das obras no espaço exterior, denota o eco de uma expressão hoje património da cultura da Globalização, 
se juntarmos a isto as CowParade, por variadíssimas cidades nos Estados Unidos, Canadá e Europa e 
algumas cidades da Ásia e da África, ou a fotografia de grandes multidões despidas compostas em arranjos 
dependentes do plano de enquadramento, geralmente arquitectónico, com percurso geográfico semelhante 
ao das vacas em fibra de vidro, ilustram a presença e a actualidade do conceito «arte/escultura pública» na 
cultura da globalização. 
6 - As buscas foram efectuadas com as expressões entre aspas, para filtrar apenas aquelas onde as 
expressões aparecem tal como foram escritas e não como palavras com outras intercaladas. O Google 
indica os resultados como “número aproximado de páginas”. Pela nossa experiência, há paginas que se 
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Idioma Expressão -1 Ocorrências 
português “arte pública” 89.800  
francês "Art publique" 2.300  
espanhol "arte público" 258.000 
inglês “public art” 3.850.000 
alemão "öffentliche Kunst"  40.000 
 Expressão -2  
português “arte no espaço público” 2.960 
francês “art dans l'espace publique” 64 
espanhol "arte en el espacio público" 804 
inglês "Art in public space" 25.900 
alemão "Kunst im öffentlichen Raum" 261.000 
 
Fig. 1: Pesquisas efectuadas no Google (27.07.2008) [IAP]. 
 
 
Como podemos observar na tabela, exceptuando a designação em alemão, em 
todas as outras línguas, a expressão “arte pública” tem um número de ocorrências 
consideravelmente maior7 que “arte no espaço público”. 
Apresentámos uma tabela de ocorrências das expressões “arte pública” e “arte 
no espaço público” que com frequência fazem parte do título de livros, artigos e sítios na 
Internet, embora se encontrem obras de escultura sob estas duas rubricas, as mesmas 
abrangem outros tipos de artes plásticas. 
Encontramos outros grupos de designações mais específicas da escultura: 
“escultura pública”, “estatuária pública”, “escultura no espaço público” e “estatuária no 
espaço público”, onde se verificam também as opções entre “coisa pública” versus 
“coisa8 no espaço público”. Julgamos que os autores que utilizam “coisa no espaço 
público” para aquilo que estamos a tratar, são mais consentâneos com a realidade do que 
aqueles que utilizam “coisa pública”, dado estes últimos correrem maior risco de chamar 
coisa pública a uma coisa privada. 
Existem ainda outras expressões correntes na designação de intervenções 
artísticas no espaço exterior e nos espaços públicos como “arte callejera” em espanhol ou 
“street art” em inglês, correspondentes ao português “arte de rua”, as quais têm um 
número elevado de ocorrências nos motores de busca, mas designam muitas vezes além 
das artes plásticas, outras formas de arte, performativas e teatrais.  
                                                                                                                                                 
repetem na lista por conterem a “expressão buscada” mais do que uma vez, por isso preferimos chamar-
lhes “ocorrências”. Esta coluna (ocorrências) na tabela deve ser lida como “número aproximado de 
ocorrências”. 
7 Na língua francesa, o equivalente literal a "Art in public space", “art dans l'espace publique”, 
tem um número diminuto de entradas, porque os franceses utilizam para o mesmo efeito "art dans la ville", 
com cerca de 40.100 ocorrências.  
8 Neste caso, coisa é uma variável que pode tomar os valores:arte, escultura ou estatuária, o que 
significa a existência de seis opções diferentes para a designação dos objectos considerando a aplicação do 
conceito “público”. 
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Feito este arrazoado, no qual podemos observar que a expressão que mais se 
aproxima de “escultura no exterior” é “escultura no espaço público” a qual daria a opção 
“escultura no espaço público europeu”, foi ainda uma hipótese considerada. 
No entanto, como já referimos, o grosso dos levantamentos que temos efectuado 
compõe-se de obras de estatuária, porque o seu número nos espaços públicos é 
claramente superior. É claro que toda e qualquer obra de estatuária é uma obra de 
escultura, o inverso é que é falso. 
Por outro lado, o conceito “estatuária” parece um pouco marginalizado pela pouca 
utilização, talvez pela distinção elitista ou hierárquica, no inicio do século XX, «Esta 
mesma distinção hierárquica entre estatuária e escultura vigorava ainda nas primeiras 
décadas do século XX, período de consagração dos escultores franceses…», como refere  
Lúcia Almeida Matos9, ou devido à sua importância em alguns sistemas políticos 
europeus durante os anos 30-60, adquirindo por isso talvez algum tabu. 
Consideramos que este conceito merece ser discutido, por isso e pelo já apontado 
elevado número, decidimos optar por estatuária em vez de escultura. Desta forma, as 
opções seriam “estatuária no espaço público” ou “estatuária no exterior”. Resolvemos 
colocar de parte o conceito público, dado o elevadíssimo número de ocorrências e a 
confusão que pode causar se não for antecedido da palavra “espaço” e também pusemos 
de parte a palavra exterior, porque a expressão “escultura europeia no exterior” tem 
interferências semânticas entre europeia e exterior, as quais poderiam parecer uma 
redundância. 
Verificámos que o conceito “urbana”, cuja utilização tem declinado a favor de 
“arte pública” expressa fortemente a ideia de localização e não de pertença, como é o 
caso de “pública”, até porque se utiliza em Design a expressão “equipamento urbano”. 
Era o mais apropriado por gerar menos ambiguidade e também por podermos considerar 
que a estatuária pode bem fazer parte do equipamento urbano. 
Em termos de classificação, optámos então pela expressão “estatuária urbana 
europeia” para designar o objecto da investigação e o espaço geográfico da mesma, por 
considerarmos que oferece maior clareza na definição dos conceitos e do tema, sob os 
pontos de vista do significado e da sua formalização lógica. 
Após a comparação das proposições «Pedro Anjos Teixeira e a escultura no 
exterior» com «Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia», onde 
notámos serem ambas estruturalmente constituídas por dois indicadores unidos por uma 
relação com o segundo indicador de cada uma afins entre si, os quais comparámos com 
os indicadores mais utilizados para referir o mesmo objecto de estudo, mostramos a razão 
da formalização da proposição que define objecto de estudo e o respectivo campo 
geográfico na forma «estatuária urbana europeia». 
                                                 
9 2007 - MATOS, Lúcia Almeida, Escultura em Portugal no século XX (1910-1969), Fundação 
Calouste Gulbenkian, Fundação para a Ciência e Tecnologia. p. 292. 
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Uma vez que definimos o segundo indicador, falta-nos explicar quais os 
processos que originaram o primeiro, «Dispositivos de identidade». 
 
O primeiro termo procurado foi identidade, pois interessava-nos trabalhar sobre 
aspectos ligados aos modos como a escultura refere acontecimentos, tradições, objectos e 
personalidades dos locais e regiões onde se insere, identificando traços de aspectos das 
localidades, a forma como transporta aspectos do passado para o presente, na memória 
das populações, como registo e suporte. 
Também nos interessou estudar a relação entre língua e estatuária na construção 
de identidades, algumas vezes por imposição política de um traço linguístico ou de uma 
imagem. E fomos notando que as possibilidades de estudo e análise da relação do 
conceito identidade com a estatuária são mais amplas ainda, porque temos por exemplo 
caracteres de identidade de cada obra: título, data, autor, significado, temos a 
identificação por conjuntos de géneros a partir de características comuns, a cujos 
elementos que identificam podemos chamar de identificador, se utilizarmos a linguagem 
da ciência da computação. 
Por outro lado, a identidade mantém uma estreita relação com a memória. Sem 
memória não há identificação, identificamo-nos a partir de memórias, muitas vezes 
marcadas em obras artísticas, mas também construímos as nossas identidades na 
oposição e crítica de muitas outras, em alteridade10. 
Assim, a escolha deste termo permitirá procurar nas obras e conjuntos, traços que 
sejam significativos ao nível da comunicação. Uma vez que não tencionamos tratar os 
aspectos da identidade na escultura de forma estruturada, o que não significa que não se 
possam estruturar alguns destes ao longo do trabalho, e que pretendemos notar aspectos 
da sua dinâmica actuante, considerámos que o termo dispositivo era o mais apropriado 
por referenciar além de movimento, as noções de organização espacial e modular, dado 
que pode ser tomado como uma unidade constitutiva de um conjunto. 
 
Uma vez que a investigação se efectua num espaço geográfico multilingue, 
tivemos o cuidado de verificar a equivalência dos conceitos que designam o tema em 
algumas línguas europeias e usámos formas diferentes de o fazer. Enquanto para a 
expressão “estatuária urbana europeia”, comparámos expressões semelhantes e 
                                                 
10 Este tratamento referindo factores de identidade ou alteridade pode revestir várias formas. Por 
exemplo, a forma bem humorada com que José Manuel Fernandes refere algumas tendências da escultura 
portuguesa a partir de dois objectos de estatuária, imaginando um diálogo entre o representado numa das 
figuras, bem como outras personalidades do passado e personalidades do presente, ilustram uma forma de 
relação entre passado e presente, veiculado pelas figuras. Sendo uma das personagens o historiador Pais da 
Silva que diz, «Bom, penso que estamos perante mais um lamentável exemplo da incrivelmente longa 
persistência ideológica da velha estética da estatuária oficial, ainda no período do Estado Novo, anos 30-
40: que por sua vez, já vinha, decadente, do século XIX: e pelos vistos, leva tempo a extinguir…», em 
resposta às observações que a personagem Almada Negreiros fez à estátua de Sá Carneiro que está no 
Areeiro. Ver: FERNANDES, José Manuel, 1997 - Lisboa em Obra(s), Livros Horizonte, Lisboa. «As 
estátuas de Portugal: “Em casa de Ferreira, Pacheco de Pau”», Pags. 193-195. 
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verificámos ocorrências, dado serem expressões utilizadas correntemente para rotular 
temas e conjuntos de obras no âmbito dos estudos de arte, já para o conceito de 
dispositivo, cuja utilização é menos corrente ou mesmo inabitual, observámos as diversas 
utilizações e acepções em que o conceito pode ser tomado, de modo a garantir  uma 
expressão semelhante numa quantidade relevante de línguas europeias. 
Deste modo, o conceito dispositivo [dispositivo (pt.) (es.) (it.), dispositif (fr.), 
device (ing.), Vorrichtungen (al.), inrichting (nl), dispozitiv (ro.), dispositiu (catalão),  
disponajho (esperanto)…] surge como aglomerador significante de um largo número de 
atributos, elementos e aspectos que queremos tratar. 
Porque a investigação envolve a comparação de elementos e aspectos relativos à 
estatuária que permitam encontrar traços comuns na esfera das identidades, considerámos 
que dispositivos de identidade designava com a melhor exactidão os aspectos que nos 
propomos estudar, cujo campo do trabalho é a estatuária urbana europeia.  
Sendo dispositivo(s)11 um conceito passível de causar alguma polémica no âmbito 
da investigação em estatuária, tivemos o cuidado de aprofundar um pouco mais a 
significação desta palavra. 
Acerca do conceito expresso no lexema dispositivo12 (adj./s.m., do lat. Disposǐtus 
“disposto” + suf. –ivo), dado o seu nível de abstracção, este permite um elevado grau de 
funcionalidade na representação de categorias associadas à conceptualização de 
componentes dinâmicos no contexto de significados relativos a sistemas e estruturas, 
(«sistema de réguas graduadas à vontade»13, estrutura para suportar o barro, etc.) 
terminologia usual no que se refere à estatuária14. 
Podemos considerar que o conceito dispositivo representa qualquer elemento 
dinâmico que exista e opere num contexto, ou sistema. É uma maneira de designar a 
informação muito próxima das artes plásticas, já que é um conceito muito objectual e 
espacial. Um dispositivo tem uma forma ou uma representação e relaciona-se com uma 
acção num contexto espacial ou mental. 
Concretizando com um caso: «Num interessante exemplo do cânone na 
proporção heróica, Anjos Teixeira reúne os símbolos do peregrino, a cabaça e o bordão, 
[…] com a representação do pastor, pela presença da ovelha e da cria. A figura de 
elevada espiritualidade acentuada pela maneira delicada com que segura o 
                                                 
11 Cf. 2001 - Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, MALACA CASTELEIRO, João 
(coord.), Academia das Ciências de Lisboa e Editorial Verbo: Braga; «entrada dispositivo». 
12 Dispositivo - (Do lat. disposǐtu-, part. pass. de disponěre, «dispor; distribuir» + -ivo)< (adj.) que 
encerra disposição, ordem ou preceito; (s. m.) mecanismo ou arranjo adaptado para um determinado fim; 
(mil.) disposição, no terreno, das fracções em que uma unidade militar se articula, de acordo com a sua 
utilização prevista [1996, Dicionário da Língua Portuguesa, Priberam Informática e Porto Editora]. 
13 1980 - ANJOS TEIXEIRA, Pedro, Tecnologias da Escultura, col. Textos e Cadernos do 
I.S.A.D., Instituto Superior de Arte e Design / UMA, Funchal, p.80. 
14  Cf, 2001 - VIEIRA, João Filipe, Pedro Anjos Teixeira e a escultura no exterior, Capítulo II, 
«Tradição, Inovação, Dispositivos e Destino». 
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“borreguinho”, conjuga-se com um olhar determinado e um corpo robusto de homem»15, 
neste caso, as representações parcelares cabaça e bordão (que aparecem noutras 
imagens, p. ex. na representação do peregrino de Puente la Reina, El pelegrin [IDE: 58], 
no caminho de Santiago de Compostela.) podem bem ser consideradas como dispositivos 
simbólicos na representação da entidade peregrino, através da arte da estatuária16. 
Do mesmo modo, poderemos considerar que há um dispositivo para representar 
espiritualidade, na relação de contraste entre a representação da força pela “robustez 
muscular” e a “forma terna de segurar” um elemento frágil. 
Mas se este conceito que vimos analisando opera a níveis mais conceptuais na 
relação forma / significado como vimos antes com dois exemplos de dispositivos 
simbólicos, o mesmo pode ter uma aplicação mais material se dissermos: - o esqueleto de 
uma escultura é um dispositivo que permite duas funções, uma segurar o barro e a outra 
lançar as primeiras medidas a proporcionar.  
Esta característica polissémica do conceito, que lhe permite gerir “designações 
compostas”17 nas várias vertentes18 da análise escultórica, nas quais funciona como 
unidade dinâmica, junto com a semelhança de campo semântico, grafia e fonética que 
apresenta num razoável grupo de línguas europeias, sobretudo naquelas que mantiveram 
o étimo latino Disposǐtus (“disposto”), tornam-no muito confortável e preciso para a 
procura de traços afins na classificação de um diversificado conjunto de espécimes 
escultóricas, facilitando ainda um pensamento interlinguístico em contexto europeu. 
Outro aspecto interessante a notar é a afinidade que o conceito dispositivo tem 
com o de composição, este último muito caro à linguagem escultórica e artística em 
geral.  
Com efeito, em termos de relações associativas19, podemos construir uma série 
que relaciona os dois conceitos20, dispositivo e composição. 
Comecemos por observar um quadro sinóptico para a família de ambas as 
palavras, dispositivo e composição: 
 
 
                                                 
15 Idem, Vol. 2, «Elenco iconográfico» p. 14. A citação refere-se à estátua do Pastor 
Peregrino, erigida nos anos 60 em Leiria. 
16 Ou noutra forma de arte que tenha uma vertente representativa: no cinema, na fotografia, na 
pintura, etc. 
17 O termo dispositivo é aplicado na maior parte dos casos a um segundo conceito, com vista a 
atribuir-lhe propriedades “sistémicas”. Ex: (dispositivo de ampliação) (dispositivo simbólico) (dispositivo 
legal) (dispositivo militar) (dispositivo escultórico) (dispositivo de suporte [do barro]), etc. 
18 Ou dimensões: composição, proporção, tema, etc.. 
19 Cf. 1916 – SAUSSURE, Ferdinand de, Curso de linguística geral, cap. v, «Relações 
sintagmáticas e relações associativas», Pp. 207-213; Publicações Dom Quixote, 1978: Lisboa.  
20 «Os grupos formados por associação mental não se limitam a pôr lado a lado os termos que 
apresentam qualquer coisa em comum; a inteligência capta também a natureza das relações que os ligam 
em cada caso e cria tantas séries associativas quantas as diversas relações.» (Idem. P.211) Estas relações 
podem ter como base «o radical […] o sufixo […] analogia dos significados […] semelhança das imagens 
acústicas […]» (Idem, ibidem). 
: : :  Disposi t ivos de ident idade na estatuár ia urbana europeia : : : : : : :  
: :: I - Tema, metodologias e instrumentos :::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
28 
lexema étimo lexema étimo 
dispor 
(v.tr./v.intr.) 
disponěre, 
- pôr em ordem;  arrumar;  
formar; … 
compor 
(v.tr./v.refl.) 
componěre,  
- colocar, formar um 
todo de várias partes 
disposição 
(s.f.) 
dispositio, -ōnis, 
- forma como estão distribuidas 
ou arranjadas coisas em algum 
lugar 
composição 
(s.f.) 
compositio,- ōnis, 
- acção de formar um todo 
reunindo várias partes, vários 
elementos  
dispositivo 
(adj./s.m.) 
disposǐtus 
“disposto” + suf. –ivo 
- que encerra disposição, ordem 
ou preceito; 
compositivo 
(adj.) 
compositīvu, 
- relativo à composição 
disposto 
(adj./s.m.) 
disposǐtus, part. pass. de 
disponěre, «dispor» 
composto 
(adj./s.m.) 
composǐtus, part. pas. de 
componěre, «reunir» 
dispositor 
(adj./s.m.) 
dispositōre, 
«o que dispõe» 
compositor 
(s. m.) 
It. compositore do lat. 
composǐtor, - ōris, «o 
que põe em ordem» 
 
Fig. 2: Comparação dos lexemas dispor e compor [IAP]. 
 
Notamos de imediato que entre as diversas palavras destas duas famílias 
estabelece-se um conjunto de relações associativas quanto ao sufixo, à analogia dos 
significados e à semelhança das imagens acústicas21. 
 
Façamos agora uma série associativa a partir da palavra composição: 
 
Aferimos em seguida a afinidade entre composição e disposição: «COMPOSIÇÃO 
[…] arte de os representar e dispor […]»22, «[…] todo resultante da disposição23 das 
                                                 
21 E  também quanto ao radical em cada um dos grupos de lexemas. 
22 «composição, s. f. do lat. compositio, fr. e ing. composition, it, composizione, hesp. compostura, 
boa escolha das partes, e discreto modo de as reunir, para formarem um todo completo e perfeito. Em 
bellas artes é a combinação dos pensamentos que concorrem para a composição de qualquer assumpto: -, é 
a poesia da pintura, e a parte mais propria para descobrir o talento do artista; é a arte de os representar e 
dispor de modo que exprimam bem e com decoro os objectos achados pela invenção. O que é, com as 
devidas relações, aplicado á esculptura e á architectura.» (RODRIGUES, Francisco de Assis, 1875 - 
Diccionario technico e historico de pintura, esculptura, architectura e gravura, p. 117). Consultámos 
também o Dicionário de escultura de Joaquim Machado de Castro, mas as entradas «composição» e 
«disposição» não constam no mesmo. 
Fig. 3: série associativa [IAP]. 
composição 
disposição             compor 
dispositivo                                       dispor       
  Etc.                                                                                       Etc.  
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partes componentes; […]»24 e verificamos que existe grande semelhança do ponto de 
vista semântico, além das outras relações associativas já mencionadas. 
Porque um dispositivo “é aquilo que encerra disposição” e a “disposição das 
partes” aquilo que resulta na composição, podemos com segurança considerar 
dispositivos, as diversas partes que se dispõem na composição. 
 
Em resultado do exposto, surge-nos Dispositivos de identidade na estatuária 
urbana europeia como a designação mais pertinente para o registo do tema da nossa 
investigação. Esta expressão é uma proposição nominal composta, a qual estabelece uma 
relação entre duas entidades: a entidade objecto de investigação e a entidade que designa 
essa investigação. 
 
Sujeito (entidade 1) ------------ preposição / partícula ------- objecto (entidade 2) 
Complemento determinativo 
 
«Dispositivos de identidade» = disposição ou arranjo de elementos operantes no campo 
das identidades. 
 
«na» = (apontador); partícula de localização, de relação e lugar. 
 
«estatuária urbana europeia» - conjunto definido por todos os objectos que satisfaçam 
as condições de poderem ser classificados quanto à forma por estatuária e se encontrem 
inseridos em zonas urbanas situadas no espaço geográfico europeu.   
 
O «campo das identidades» = factores de identidade, modelação das identidades, 
identidade e memória. 
A Identidade (Do lat. escol. identitáte-, «id.») que expressa a qualidade de 
idêntico, de paridade absoluta, evidencia o reconhecimento de que um indivíduo é aquele 
que diz ser ou que é aquele que outrem presume que seja. Enquanto igualdade 
matemática em álgebra é verificável para todos e quaisquer valores atribuídos às 
                                                                                                                                                 
23 Confirmámos ainda para o francês do séc XVIII, a utilização do conceito no domínio das artes, 
donde transcrevemos um excerto na grafia original: «COMPOSITION. Art d’inventer, & difpofer 
convenablement tous les objects qui doivent entrer dans la repréfentation d’un fujet de Peinture, de 
Sculpture, ou de Gravure. […]» , Cf. PERNETY, Antoine-Joseph –1757- ed. 1972 - Dictionnaire portatif 
de peinture, sculpture et gravure. 
24 composição – […] «acção de juntar; composição; arranjo») (s. f.) acto ou efeito de compor ou 
compor-se; todo resultante da disposição das partes componentes; […] (1996 - Dicionário da Língua 
Portuguesa, Priberam Informática e Porto Editora) Cf. com «composição - «(Lat. compositione) (s. f.) acto 
de compor; coisa composta; disposição das partes componentes; […]» (1996 – Grande Dicionário 
Multimédia Universal da Língua Portuguesa,  versão 2.0, Texto Editora: Cacém). 
«Dispositivos de identidade» «na» «estatuária urbana europeia» 
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incógnitas. Assim, na vida civil, um bilhete de identidade  é um documento que permite 
ao portador provar quem é; 
O princípio de identidade é um dos princípios pressupostos na actividade racional 
do espírito: o que é é, o que não é não é, A é A. Recorremos à lógica para representar o 
campo da investigação expresso no tema com maior rigor, visto que a nossa opção de 
trabalho não é muito habitual e também para proporcionar desde o início uma estrutura 
coerente que nos permita organizar os materiais de forma a poderem ser processados por 
funções informáticas sustentadas no desenho de modelos de engenharia do conhecimento 
aplicado às Ciências da Arte. 
Assim, na ilustração abaixo, temos representada visualmente, para uma melhor 
conceptualização formal, através de um diagrama do tipo Venn a intersecção de dois 
conjuntos: A {o conjunto dos dispositivos de identidade} e B {o conjunto da Estatuária 
urbana europeia}. O campo teórico do trabalho situa-se no espaço de intersecção dos dois 
conjuntos A e B, isto é, num terceiro conjunto {A∩B}. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Uma vez que o tema da investigação é de certa forma abrangente do ponto de 
vista geolinguístico25, sendo que o mesmo assenta na utilização de processos oriundos 
das ciências naturais, por exemplo o conceito de amostra e a construção de taxinomias, 
bem como quase todos os processos utilizados, desde a planificação de locais a investigar 
até à organização e processamento do material recolhido, o qual assenta em recursos 
informáticos, este projecto de vertente amplamente multidisciplinar precisa também de 
uma grande atenção aos conceitos linguísticos utilizados. Por isso, a preocupação em 
definir muitas vezes certos termos do ponto de vista semântico26 para um maior rigor 
científico e para uma mais eficaz organização conceptual dos materiais a arquivar e 
processar informaticamente.  
                                                 
25 Estudo de obras existentes dispersas no espaço geográfico europeu que abrangem naturalmente 
diversos pasíses e regiões linguísticas. 
26 Sublinhamos que esta necessidade de recurso a dicionários de diversas línguas se prende com a 
própria investigação quer no terreno quer online, tal como se pode observar nos capítulos seguintes. 
Fig. 4 – espaço comum às duas proposições [IAP]. 
(A) Dispositivos de 
identidade 
 
 
(B) Estatuária urbana 
europeia 
A e B 
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A alteridade27, enquanto qualidade ou estado do que é outro; facto ou qualidade 
de uma coisa ser diferente de outra, é a face reversa da identidade e torna-se junto com 
esta num par de opostos apontador para a dialética da interacção das obras com as 
pessoas, quer no plano individual quer no plano social. 
Neste sentido o «Soldado Libertador» de Talin, serve de dispositivo 
desencadeador do conflito entre as duas partes na Estónia. De um lado ficam os 
nacionalistas estónios, com uma mão na direcção da actual U.E. e outra no apoio às 
políticas norte-americanas e do outro os que têm origem etnolinguística russa28. 
Encontramos também um paralelo ao nível linguístico, onde para se demarcar, apesar de 
ser um falante de russo, Trivimi Velliste29, um dos deputados que apoiou a nova lei para 
a remoção da estátua prefere usar o inglês, quando fala com russos. 
Assim, a estátua e a opção linguística serão dois marcadores de identidade 
utilizados por Trivimi Velliste, bem como todos os que votaram a lei, para se colocarem 
numa posição de alteridade, neste caso em relação à Rússia. 
No domínio da alteridade, em termos lógicos A é diferente de B, A não é B, A 
não pode ser simultaneamente B. 
 
Em termos formais podemos ainda conceptualizar a relação estabelecida entre 
estas duas entidades: a entidade que designa a investigação, A (Dispositivos de 
identidade) e a entidade objecto de investigação, B (estatuária urbana europeia), como 
uma aplicação de funções30 de A em B. Com o diagrama da Fig. 4, apenas definimos o 
conjunto geral dos operadores31 (A), e o dos objectos sobre os quais operar (B), 
considerando um espaço comum (A e B), que resultaria das aplicações possíveis de A em 
B. 
Podemos agora considerar o conjunto A como o conjunto das aplicações 
possíveis32 de A em B sob a rubrica «dispositivos de identidade». Ora de cada uma 
                                                 
27 Do lat. Alteritáte - «diferença; diversidade». 
28 Trata-se de um interessante episódio do processo ligado à gestão plítica das imagens no espaço 
urbano integrado no contexto do desmantelamento da URSS e da criação da CEI.  O monumento em causa 
trata-se do «Soldado de Bronze», no «Monumento ao soldado soviético libertador» em Talin, capital da 
Estónia (v. Cap. II.6 - «Funcionamento social»).  
29 Consta que “todos na Estônia sabem que o verdadeiro nome do deputado é Trofim Velichkin. O 
deputado nega categoricamente todas as alegações sobre seu nome real…” segundo “Komsomolskaya 
Pravda”, em “Pravda.Ru”, 20.02.2007, URL: http://port.pravda.ru/mundo/15609-estoniasacrilegio-0. 
30 Em Matemática, função significa uma relação entre membros de dois ou mais conjuntos. Em 
Sociologia, funções sociais exprime a idéia de uma sociedade vista como um organismo vivo onde cada 
parte tem uma função como na Biologia. Na arquitetura e design moderno do século XX, o princípio 
funcionalista associado, “forma segue a função", indica que a função é o que define o uso final ou objetivo 
de um objeto, produto ou peça gráfica. 
31 Definidos em compreensão como «dispositivos de identidade» 
32 Nem todos os elementos são aplicáveis, pois podemos atribuir o valor de «dispositivo de 
identidade» por exemplo aos caracteres da matrícula de um bote de pesca, sendo que esse mesmo 
dispositivo não é aplicável à estatuária. 
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dessas aplicações resulta um valor que vamos considerar ser depositado num terceiro 
conjunto C.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados os dois conjuntos A e B, consideramos a aplicação do conjunto A no 
conjunto B como uma relação33 entre os elementos de A e os elementos de B, relação 
essa que origina um resultado, o qual é depositado num terceiro conjunto C.  
Esta representação esquemática ilustra em traços gerais o modelo conceptual que 
estrutura as operações sobre a colecção de imagens arquivadas numa tabela de dados, 
cujos resultados são apresentados no Capítulo III. 
Também ilustra a forma como a expressão utilizada para designar o tema, pode 
afinal considerar-se um conjunto de aplicações de operadores sobre um conjunto de 
objectos: as imagens de estatuária urbana, cumprindo assim duas finalidades, a de definir 
um campo de trabalho coerente em termos de estudos de arte sobre escultura e a de 
proporcionar uma representação lógica que permite desenvolver instrumentos para o 
tratamento automático da informação em contextos ligados à engenharia do 
conhecimento.  
 
 
 
 
                                                 
33 Estas relações não podem ser consideradas funções no sentido matemático (e mais restritivo) do 
termo uma vez que não se verifica a condição: «∀ x ∈ A, existe um elemento único y ∈ B  tal que (x,y) ∈ 
C», enquanto nas relações não existem restrições quanto à lei de correspondência entre os elementos dos 
conjuntos. 
 .   
 
Fig. 5 – Aplicações de A em B com resultado em C [IAP]. 
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I.1.2 Campo 
 
Além da especificidade contextual da estatuária enquanto arte e escultura, esta 
articula-se com três grandes campos culturais: geográfico, social e linguístico.  
O entendimento de campo (do lat. campu-, «planície; campina») enquanto assunto e 
conjunto estruturado de elementos evoca o seu sentido figurativo que designa espaço. 
Este conceito, utilizado nas ciências físicas e humanas suporta aplicações 
geométricas, numéricas e significantes. Em física, campo de forças:  designa uma porção 
de espaço onde são sensíveis e verificáveis acções de forças sem agente transmissor 
intermédio (campo da gravidade, campo eléctrico, campo magnético, campo de mesões, 
este último responsável pelas forças nucleares); em psicologia, temos, campo de 
consciência como o conteúdo actual da consciência, ou campo psicológico como conjunto 
de factos psíquicos interdependentes orientado por uma tendência ou ainda campo visual 
para definir a extensão total, de forma grosseiramente elíptica, que um olho pode ver sem 
se mover. 
 Em Ciências da Arte, a escolha de um campo de investigação tem níveis de 
objectividade e níveis de subjectividade. A parcela objectivável diz respeito à forma como 
se organiza o conhecimento sob esta rúbrica, «Ciências da Arte», cujos componentes 
podem ser autores, estilos, tipologias ou géneros artísticos, épocas históricas, países, 
culturas, etc. e aos instrumentos utilizados para lidar com as parcelas significantes. 
Encontramos alfaias para laborar estes componentes, sob designações como: semiologia, 
composição, iconografia, estética, sociologia, história, geometria, etc.. 
 A parcela subjectiva diz respeito ao componente ou arranjo de componentes 
escolhidos para tratar. Podemos escolher de um menú um artista e investigarmos a sua vida 
e obra, podemos escolher uma obra apenas e dissecá-la ao microscópio, analisar todos os 
micro-componentes da matéria fisica utilizada na obra, dos campos perceptivos 
evidenciados na imagem, de todas as referências evocadas e representadas na obra, 
podemos trabalhar sobre uma parcela de um estilo, ou de um género num período. 
Podemos fazer composições e arranjos significantes. 
Ao escolhermos34, muitas vezes criamos em simultâneo. Quando combinamos dois, 
três ou mais aspectos componentes, estamos a definir o campo do trabalho ou investigação. 
Esta parcela que escolhemos e compomos subjectivamente e podemos definir com elevado 
nível de objectividade consiste no campo do tema da investigação. 
                                                 
34 Podemos aqui propor um espaço de reflexão sobre a definição sartriana de liberdade associada à 
escolha. De facto o indivíduo pode sempre escolher entre duas opções, e estas podem influenciar a sua vida 
futura. Quando um indivíduo escolhe, não está só e está condicionado pela situação social e material. Um 
pássaro numa gaiola pode sempre escolher entre estar no poleiro ou no chão dessa gaiola, mas essa é uma 
escolha restrita ao espaço da gaiola. 
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Optámos por arranjar o campo da investigação sobre a disciplina geográfica. 
Tinhamo-nos apercebido da importância desta disciplina com um levantamento de imagens 
e a reflexão sobre as mesmas numa multiplicidade de localidades portuguesas, de norte a 
sul do país, onde notámos uma distribuição de diversos tipos de estatuária, dos naturalistas, 
que José-Augusto França designa como «segunda geração» em referência às décadas de 30 
e 40, até aos modelos do novo realismo, naturalismos mais recentes, por vezes 
incompreendida ou olvidadada a importância do natural. Refere Cristina Azevedo Tavares 
que «...o naturalismo e os naturalismos subsequentes ainda se constituiam como um papão, 
tal como havia acontecido nos princípios de novecentos por oposição ao modernismo, ou 
por associação (quantas vezes falaciosa) ao antigo regime. Ou se inversamente, deixando 
de constituir qualquer tipo de perigo  para as vanguardas artísticas, o melhor era omiti-los e 
esquecê-los»35, apesar da sua importância na estatuária. 
Encontrámos também nesse levantamento interessantes experiências recorrendo a 
materiais menos convencionais na estatuária, como o ferro que origina uma representação 
mais sintética, desconstruções, inacabados, embora a larga maioria de obras fosse 
estatuária. Notámos que a distribuição geográfica destes signos tridimensionais ocorria 
sobretudo em lugares específicos do espaço urbano e que uma grande quantidade de 
exemplares não estava referida nem tratada nos estudos publicados. Não há legislação para 
sua classificação e protecção como existe para o património arquitectónico; não há 
contagens, não há estatísticas acerca deste património como um todo.  
Assim, o problema consistiu em delimitar uma porção de espaço físico que 
contivesse estátuas, para que estas fossem objecto de um conjunto de tratamentos que 
proporcionasse informação significativa. 
Ora a noção de espaço é inseparável do conceito de escala, a qual permite definir 
uma porção de espaço na razão da nossa dimensão espacial e perceptiva. Isto é: há porções 
do espaço que podemos definir directamente em palmos, pés, passos, polegadas ou por 
referência a outras partes do corpo. Estas porções de espaço são também directamente 
percebidas nas suas formas e configurações através dos sentidos do tacto e da visão. Mas 
existem outras porções do espaço: por exemplo um troço 100 vezes menor que um palmo 
na sua dimensão maior já não é directamente mensurável por relação com uma parte do 
corpo, é mais práctico medir em micros. E também estamos impossibilitados de determinar 
a configuração das suas formas directamente pela visão e pelo tacto. Apenas com 
instrumentação óptica, e mecânica adequada, poderemos ver e apalpar uma coisa de tais 
dimensões. Se a porção de espaço tem a maior dimensão acima de um milhar de vezes a 
nossa altura, já não podemos tacteá-la nem lhe definir as configurações visuais sem nos 
deslocarmos sobre esta e sem instrumentação de «ver ao longe». 
Como não consta que exista micro e nano estatuária, nem uma distribuição de 
estátuas fora do planeta, podemos afirmar que o tratamento geográfico da estatuária está 
compreendido no intervalo que vai do espaço ocupado por uma obra desta natureza, até ao 
                                                 
35 TAVARES, Cristina Azevedo, 2006, p. 257. 
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espaço de todo o planeta terra36. Este intervalo contém todas as porções geográficas onde é 
possível tratar de estatuária. A coerência do trabalho não depende da porção de espaço 
definida e delimitada, mas dos processos e da equação do problema.  
Fixámos os limites deste estudo na Europa, porção de espaço do intervalo acima 
enunciado. 
A definição do campo geográfico no continente europeu e não noutra porção de 
espaço elegível, como poderia ser a Valónia, o espaço pirenaico, os Balcãs, as zonas onde 
predomina o budismo, a República Quirguiz, a América Latina, a cidade de Pecora ou a 
Avenida da Liberdade em Lisboa, para citar alguns exemplos das inumeráveis 
possibilidades de definir uma geografia para estudo da estatuária, compreendida no 
intervalo espacial referido, diz respeito a aspectos subjectivos. 
Os aspectos subjectivos integram elementos da intimidade e interioridade do 
sujeito, de duas ordens: conscientes e inconscientes. Das acções ancoradas no inconsciente, 
daquilo que não é dado à consciência, pouco o sujeito pode descrever. Daquilo que é 
consciente, o sujeito diz uma parte, a parte que quer dizer. A escolha do campo e do tema é 
pois subjectiva. A menos que se satisfaça uma encomenda. 
A escolha do continente europeu como geografia para o estudo da estatuária é uma 
escolha subjectiva. Um trabalho em Ciências da Arte é rigoroso e científico na medida em 
que se determinam os inevitáveis segmentos de subjectividade. 
Mas a definição de um campo de trabalho para estudos artísticos não tem 
necessariamente que assentar na Geografia, pode delimitar-se um intervalo temporal em 
primeiro lugar ou um cunjunto de temas para tratar uma tipologia de obras. Com 
frequência a História da Arte define em primeiro lugar um período temporal, ao qual 
subordina a geografia do problema e a Estética parte geralmente de um conjunto de 
conceitos. No entanto, seja temporal, espacial ou conceptual, o indíce definidor de um 
trabalho desta natureza, o trabalho em sí articula sempre estes três domínios. 
Também o campo de um trabalho, para sua definição envolve outros elementos, 
além da delimitação espacial ou temporal, um conjunto estruturado de elementos, que 
interagem entre si. Só assim fica o campo de uma investigação definido com coerência. 
No caso presente, a escolha da Europa como espaço de investigação da estatuária 
urbana implica que se definam melhor os factores que aí se articulam. Com efeito este 
continente apresenta uma dinâmica entre grupos culturais, linguísticos e políticos. Nem 
sempre as fronteiras linguísticas correspondem às fronteiras políticas: casos da Bélgica, da 
Suiça e do Luxemburgo. Algumas línguas regionais são transfronteiriças, como o basco 
                                                 
36 Este intervalo pode ser ampliado, a Marte, Lua, orbital ou errante, desde que em alguma destas 
regiões do espaço se integre uma destas figuras. Não é um raciocínio fantasista ou ficcional que faz esta 
afirmação, é puro rigor lógico sobre o dado. Até porque as sondas Voyager 1 e 2 lançadas em 1977 pela 
NASA, carregam consigo um disco (e a respectiva agulha) de cobre revestido a ouro, contendo uma 
apresentação para outras civilizações, com 115 imagens (onde estão incluídas imagens de pescadores 
portugueses e a Grande Muralha da China, entre outras), 35 sons naturais (vento, pássaros, água...) e 
saudações em 55 línguas, incluíndo Português. Foram também incluídos excertos de música étnica, de obras 
de Beethoven e Mozart, e "Johnny B. Goode" de Chuck Berry. 
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com falantes numa pequena região do Nordeste espanhol e Sudoeste  Francês. Também as 
administrações políticas são diferentes de região para região. Temos espaços nacionais, 
regionais e supranacionais, como a União Europeia ou a Comunidade de Estados 
Independentes. 
Deste modo, ao definirmos uma geografia para o estudo da estatuária, estamos a 
definir também uma multiplicidade de espaços políticos, linguísticos, culturais e 
económicos. Se e como estas diferenças de região a região originam diferentes opções 
escultóricas, poderemos verificar ao longo do trabalho. Também a geolinguística deve ser 
notada. Para além das afinidades culturais que gera, é da maior importância para a 
investigação no ciberespaço, com métodos e instrumentos que se tornaram correntes na 
última década, como veremos em artigo apropriado, a língua é um dos instrumentos mais 
eficazes para justapor espaços físicos regionais ao equivalente no ciberespaço.  
 
 
O campo geográfico é a Europa. Referímo-nos ao terreno onde se encontram as 
estátuas investigadas. As amostras de campo dizem respeito à Europa ocidental e central, 
complementadas com uma extensão aos balcãs, à Europa oriental e às regiões insulares, 
através da investigação no ciberespaço. Esta é a localização física dos objectos no espaço 
geofísico: a maior ou menor altitude, a maior ou menor proximidade da costa, integradas 
em climas mais amenos ou agrestes. 
O que pesou mais subjectivamente na escolha do espaço europeu foi o ser europeu 
que há em nós e a procura dessa mesma identidade na sua representação estatuária. 
 
Fig. 6 – Continente europeu 
(http://atlas.mapquest.com/atlas/?region=europe) 
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I.1.3 Contexto 
 
Utilizamos o termo contexto (Do lat. contextu-, «tecido», part. pass. de contexâre, 
«tecer; entrelaçar») na sua acepção referente à «totalidade das circunstâncias e dos factores 
históricos, sociais, culturais, etc., que possibilitam, condicionam ou determinam a 
produção e a recepção de um texto». O contexto do tema é assim multidimensional. 
Digamos que tema, campo e contexto se dispõem em conjuntos de interações com 
amplitudes crescentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim, o contexto transcende a conceptualização da Europa política, antropológica, 
simbólica, histórica, social, física e biológica enquanto sistema integrado num ecosistema 
maior: o mundo. A interacção da Europa no mundo. As tensões, a diversidade e o império 
global. As duas concepções de organização das sociedades e a geoestratégia dos poderes, a 
corrida ao armamento, os ecos de voltarmos à guerra fria. 
Estarão a concorrer duas concepções de sociedade e ordem social, ou multiplas? – 
só podem corresponder duas concepções de arte37. Alinhados e não alinhados. Mas 
também a extensão cognitiva da estatuária.O ser da estatuária como disciplina escultórica, 
como marcação de identidades, como afirmação de poder, como história e tecnologia, 
enfim, como civilização. 
A história da estatuária é a história de homens e mulheres e culturas. É a história de 
vitórias e derrotas, da guerra e da paz, da ascenção e queda de impérios. É um registo 
arcaico e actual do mundo. Um meio de comunicação sintético, em materiais densos, 
resistentes e duradoiros, que apesar de tudo o tempo vai comendo. Assim definido, o 
                                                 
37 «El Gobierno chino ha enviado una protesta formal contra la Administración estadounidense por 
la nueva estatua inaugurada em 12 de Junho de 2007  en Washington, por el presidente George W. Bush, que 
copia a la famosa “Diosa de la Democracia” erigida por los estudiantes de la Plaza de Tiananmen en 1989.», 
em: Diario Las Americas, «Estatua inaugurada por Bush enfurece al Gobierno chino» (Pub. 13-06-2007), 
http://www.diariolasamericas.com/news.php?nid=30617 
Fig. 7: Representação esquemática das áreas conceptuais do projecto [IAP]. 
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  Campo 
Tema 
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contexto é global. Até está na moda o termo globalização, muitas vezes tido como uma 
mundialização unipolar.  
E como estão hoje o quadro mental das pessoas e os poderes militares? E como 
actua a estatuária neste palco do “global”? (budas de Bamian, estátuas do Sadam no Iraque, 
Soldado de Talin, a compra de uma estátua do Lenine por parte de um município francês, a 
chamada “Deusa da Liberdade”38 na China...) Questão legítima quando observamos alguns 
casos de estátuas que tiveram na sua acção uma projecção mundial. 
Tudo nos parece estar a ser arrastado, o humanismo, as artes, a literatura, a poesia, a 
música, o teatro..., mas também parte significativa da ciência que quando não é confundida 
com tecnologia aparece sob a forma de um carimbo obscuro para promover produtos de 
qualidade duvidosa, no mercado da quinquilharia e na implementação mediática das 
políticas imperiais. 
Ora o entendimento das obras dependente das ideias de cada época, de cada grupo 
social, e as ideias estão a mudar, porque estas em si decorrem também da dimensão 
experiencial das pessoas e dos grupos sociais. 
E na dimensão experiencial hoje aumenta a tensão, pois que já se fala abertamente 
numa crise global, económica, ecológica, militar, cultural e de valores, gerando uma 
grande incerteza, amplamente reconhecida, que afecta os investimentos nas mais variadas 
áreas por falta de confiança nos mercados. 
É natural que esta desconfiança que o actual equilíbrio geoestratégico origina 
também afecte o mercado da arte e directamente a sua reavaliação, que transcende o plano 
económico, mas se expressa monetariamente no mercado. 
Reavaliar a arte do século que passou, atribuir um justo valor às obras e à sua 
história e importância para o desenvolvimento das pessoas, do conhecimento e da 
artisticidade, podia bem fazer tremer toda uma enorme máquina especulativa, afectando 
por isso grossos volumes de capital bolsista e leiloeiro39.  
                                                 
38 Tal como o «Soldado Libertador» de Talin gerou um conflito diplomático entre a Estónia e a 
Russia, também a chamada «Deusa da Liberdade» gerou um conflito diplomático entre a China e os 
E.U.A.(v. Cap. II.6 - «Funcionamento social». 
39 No princípio de Novembro de 2006, uma técnica mista, típica de Andy Warhol, serigrafia sobre 
tela e acrílico, medindo 2,02 por 1,52 metros e representando Mao Tse Tung, pintado em 1972, foi vendido 
por 17 milhões e 400 mil dólares. Foi posto em leilão pela Daros Collection da Suíça. A Daros tem a maior 
colecção de Warhol no mundo. O comprador foi o bilionário Joseph Lau, diretor executivo da Chinese Estate 
Holding de Hong-Kong. Comprou para a sua colecção particular. Um retrato de Marilyn Monroe, Orange 
Marilyn, de 1962, foi leiloado por 16 milhões e 200 mil dólares. A Sotheby’s e a Christie’s juntas nos leilões 
da primeira quinzena de Novembro leiloaram 70 obras de Warhol. Movimentaram aproximadamente 80 
milhões de dólares só com Warhol! Isso demonstra que este artista continua na crista da onda, cujas obras 
lideram os valores de mercado. Que fenómeno divino possibilita que estas obras recentes, de média dimensão 
em materiais relativamente duráveis, retratando pessoas das quais há registo fotográfico possam valer assim 
tantos dólares? In: Artes: Mercado de Arte, «Milhões por Mao» (indexado como “Mao milionário” (19.11. 
2006),  http://www.artesdoispontos.com/mercado.php?tb=mercado&id=15; Universia-Knowledge@Wharton, 
«Dou-lhe uma, dou-lhe duas... Glamour, ganância e fraude nos leilões da Sotheby's e da Christie's» 
http://www.wharton.universia.net/  (9.22.04); aicep Portugal Global ,«Investimento – Arte, Artes do 
Mercado» http://www.portugalnews.pt/icep/artigo.asp?cod_artigo=143314 (19.03.2007]). 
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O contexto do tema não é um cenário de fundo, qual tela teatral para realçar a acção 
e os actores. O contexto do tema não inscreve apenas o texto deste projecto mas todo o ser 
e acção da estatuária. Inscreve-nos a nós, a cada um, grupos e subgrupos identitários, 
predadores e predados, escravos e senhores. É um processo dialéctico (διαλεκτική). É 
também uma metodologia que integra a dialéctica na estruturação do problema, aquilo que 
realça a importância da definição do contexto. 
Com efeito “Tudo se relaciona" é o primeiro princípio. Mas porque “tudo” é 
semelhante a “nada”, o que podemos escrever em linguagem matemática como «+∞; ∞-» 
por analogia, no extremo positivo operamos com o universo total e no extremo negativo 
com a total ausência de universo, recorremos à divisão cartesiana do problema em tantas 
partes, quantas as necessárias para a sua resolução. 
Ora dividir esse «tudo» que se relaciona com a estatuária, implica e origina a 
identificação de algumas das suas partes. Podemos identificar já uma dessas partes e 
começar pela mais melindrosa: «articulação entre a estatuária e o dispositivo militar». 
Como este não é o campo próprio para desenvolver este assunto, exemplificamos a 
pertinência do mesmo com três perguntas: a estátua de Napoleão em Veneza relaciona-se 
com as vitórias do seu dispositivo militar? A destruição dos budas de Bamian, tal como as 
burcas das mulheres, contribuíram para a invasão do Afeganistão? A entrada das forças 
militares dos EUA e seus aliados em Bagdade não foi simbolizada com o derrube dos 
colossos representando o tirano, mostradas ao mundo centenas de vezes pelas televisões? 
Então, se queremos tratar o assunto com algum rigor, não poderemos omitir este aspecto. 
Estamos a tratar do “contexto”, o qual não é definido sobre parâmetros geográficos, 
como é o caso do “campo”. Digamos que o campo é indexado como um conjunto de 
objectos dispostos numa malha geográfica, enquanto o contexto é indexado numa malha 
temática, como um conjunto de casos, acerca de estatuária e de sociedade, cujo 
posicionamento geográfico ultrapassa as fronteiras do espaço europeu. E o contexto é 
importante, porque é um contributo imprescindível para a tomada de consciência acerca do 
ser da estatuária. Porquê? Porque se levanta a questão da possibilidade de entender a 
estatuária urbana europeia se não se perceber a estatuária como sistema espaço-temporal, 
se não identificarmos aí os principais componentes, a estruturação narrativa e simbólica, a 
morfologia, as relações com os diversos planos da realidade e dos poderes, as constantes e 
as variáveis que informam a memória e a identidade, a necessidade e o objectivo em erguer 
estátuas. 
Neste sentido, a utilização de contexto não coincide com aquilo a que Panofsky 
chama de iconologia, sobretudo aplicada ao aprofundamento do significado de cada obra 
em particular. Onde este se aproxima mais de estudos de contexto é em «A história da 
teoria das proporções humanas como reflexo da história dos estilos»40.  
O quadro de mentalidades é a outra face do contexto. 
                                                                                                                                                    
 
40 PANOFSKY, Erwin, 1989, O Significado nas Artes Visuais, II cap. 
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O quadro de mentalidades, expressão utilizada para definir um conjunto de 
representações significantes em indivíduos e grupos sociais, resultado de um conjunto de 
conjuntos de diferentes tipologias de material significante, organizado em entidades 
individuais e colectivas. O quadro de mentalidades equivale ao mundo espiritual resultante 
da interacção dialéctica com o mundo material, ou seja enquanto superestrutura 
concatenada com uma infra-estrutura produtiva, material e biológica. 
Assim, o quadro de mentalidades diz respeito aos contextos mentais do emissor e 
do receptor, às representações cognitivas da realidade e às manifestações sócio-afectivas. 
A expressão apresenta um número significativo de ocorrências no ciberespaço lusófono, 
com cerca de 1.080 ocorrências […] O quadro41 mental, disposição metódica de objectos ou 
de factos para se apreciarem em globo, panorama, representação, cena; aspecto; é um 
sistema em permanente mudança. Recuemos apenas a 2001, para emparelhar ao nosso 
trabalho alguns acontecimentos de relevo mundial:  
Começamos a projectar esta investigação em finais de 2001 e terminámos em Maio 
de 2003, um mês antes da queda de Saddam Hussein, em Abril de 2003. O nosso projecto 
foi aprovado em 23 de Julho de 2003. Processou-se um ano de investigação de campo, em 
regime de Licença Sabática, no ano lectivo 2004-2005. Durante o período em que o 
projecto foi elaborado, na Europa viviam-se ainda momentos de descontracção e de 
esperança, com algum optimismo no Euro, que começava a circular e a subir em relação ao 
Dólar, com o entusiasmo do alargamento a leste com a entrada de novos países. Parecia ser 
uma Europa de estados e uma Europa de regiões, com o respectivo Comité anunciando a 
defesa de direitos regionais de níveis culturais, linguísticos e identitários. 
Tinham ainda alguma relevância os programas anuais das cidades europeias 
capitais da cultura. Projectos de atenção ao património, promessas de mobilidade 
transnacional, laboral e ao nível da investigação no espaço europeu para cidadãos 
europeus. 
Foi, pois, partilhando esse clima de esperança, numa Europa com justiça e 
humanidade, que desenvolvemos o projecto, entre 2001 e 2003. Por isso, cruzámos logo no 
início a queda do regime iraquiano, dois meses antes da aprovação do projecto. Ao longo 
de dois anos consecutivos, efectuaram-se algumas deslocações de médio e longo curso pela 
Europa, com o objectivo de registar para estudo um conjunto de exemplares de estatuária 
urbana. Verificou-se ao longo destes dois anos, que o clima social se tem vindo 
progressivamente a adensar. 
Na primeira deslocação de maior distância, em Agosto de 2003, apenas na fronteira 
sueca de Malmo se verificou controlo fronteiriço, um pró-forma, em que a polícia viu os 
                                                 
41 Junção do lexema multisignificante ou polissémico «quadro», tomado nas suas acepções de: 
caixilho, panorama, área, superfície, resenha, tabela, disposição metódica de objectos ou de factos para se 
apreciarem em globo, representação, cena, aspecto; com o lexema «mental», qualidade de mentalidade, 
estado da mente, maneira individual de pensar e julgar, inteligência, estado de espírito, conjunto de opiniões 
ou de preconceitos que informam ou comandam o pensamento de um indivíduo ou de um grupo. 
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documentos e recitou a cartilha das regras no país. Todas as outras fronteiras no espaço 
Schengen estavam em livre circulação. 
A partir de Novembro de 2004, começou-se a sentir um pouco mais controlo, em 
algumas fronteiras com a França e com os recentes países da EU, situados a leste. Também 
na Dinamarca se notou um aumento de controlo, não só nas fronteiras, como a abordagem 
da polícia em outros locais, por causa dos polacos, diziam estes. 
Notou-se que a Europa estava a ficar mais tensa. Nota-se nas pessoas e nas regras 
de funcionamento nos locais. 
Entra-se nos processos da Constituição Europeia, que vêm até aos nossos dias, no 
entanto parece que os “ideais europeus” começam a ficar esquecidos, difusos, nos tratados 
e acordos sobre as línguas regionais minoritárias, países há que estão ainda hoje sem 
ratificar. A cidadania europeia e o respeito pelas diferenças religiosas e culturais diluem-se 
num mar de insatisfações de grupos nos degradados bairros sociais, nos transportes, nos 
serviços públicos, nos problemas com os imigrantes, no medo do terrorismo. 
Os programas de acção, comités e incentivos, quer no respeito pelas línguas 
nacionais, quer na atenção às línguas minoritárias e regionais, apresentam ausência de 
resultados e mesmo de debates. A língua tornou-se tabu. O que acontece é que há uma 
língua imposta à força de estratégias de mercado, com a conivência da maioria dos 
políticos influentes e perante a passividade de todos. È um assunto que nem tem debate 
nem referência considerável nos meios de comunicação. Estará a ser esta uma Europa justa 
para com os mais desfavorecidos? Será que os meios de comunicação servem propósitos 
realmente educativos e informativos? Há igualdade de oportunidades? Há realmente 
liberdade e possibilidade para um desenvolvimento de produtos regionais? E o que é hoje a 
diversidade Europeia? Serão as Vacas pintadas, as marchas Gay, os Ciclistas nus e as 
multidões nuas que se fazem fotografar também em diversas cidades do mundo? Há 
desenvolvimento e incentivo às culturas e línguas regionais? Ou estaremos antes num 
processo de imposição de um conjunto de normas, uniformizadoras de hábitos e 
comportamentos incluindo a chamada “mais valia” da língua da globalização?42.   
Será que estes processos não afectarão além do nosso comportamento relacional, o 
nosso modo de ver os objectos de arte? Julgamos que sim, que toda esta crise sistémica que 
se começa a anunciar poderá vir a mudar o nosso modo de entender os objectos artísticos e 
a rever o valor de muitas das obras do século passado. 
                                                 
42 Não é o facto de uma língua adquirir naturalmente maior difusão aquilo que preocupa, o que é 
preocupante é a forma agressiva como é feito. Quer na introdução de frases telegráficas misturadas às línguas 
locais, com a língua portuguesa particularmente permeável, quer nas opções linguísticas que os governos 
determinam para os diversos níveis de escolaridade, mas onde adquire maior expressão, é no EuroNews, 
órgão noticioso comunitário. Aí, desde as publicidades na parte de cima da página na rede, passando por 
períodos de funcionamento anormais em que o sítio da rede só pode ser acedido em inglês. 
: : :  Disposi t ivos de ident idade na estatuár ia urbana europeia : : : : : : :  
: :: I - Tema, metodologias e instrumentos :::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
42 
Com o desmantelamento da União Soviética em Dezembro de 199143 e a 
reunificação da Alemanha sob um sistema das democracias suportadas pelo capitalismo e a 
chamada «livre concorrência», com a China a introduzir o modelo capitalista sob o 
pretexto de «um país dois sistemas», e os acontecimentos de Tiananmen, que supunham 
que também na China o governo socialista iria ruir, os alargamentos da Europa nos anos 80 
com grossos financiamentos aos novos países aderentes, e promessas de mobilidade social, 
respeito pelas línguas regionais, bem como um conjunto de cerca de seis línguas como 
oficiais da UE, tratado ratificado em Maastricht. Tudo fazia parecer que os sistemas 
políticos e culturais com uma orientação marxista iriam declinar e que o modelo vigente 
iria ser universal. Até chegaram intelectuais a propor que estávamos no fim da história, 
como Fukuiama. Parecia que no campo da arte, os dois pontos de vista em confronto, nos 
países ocidentais e nos países socialistas, tinham terminado e gerado um unanimismo em 
torno dos modelos capitalistas e burgueses. 
Também o grande incremento da informática e das comunicações, coincidente com 
as duas últimas décadas, junto com a vulgarização dos telemóveis e outros pequenos 
utilitários informatizados (mp3, dvds portáteis, o ecrã plano, fotografia) criaram em muitos 
sectores a ilusão de que se tinha afunilado num sistema único e superior aos demais. Seria 
este o quadro mental dominante ao virar o milénio. 
Ao nível da escultura pública, este modelo atinge o clímax quando começa a 
espalhar pelas diversas cidades grupos de vacas em prfv do mesmo molde, pintadas cada 
uma por diferente artista com manchas e simbolismos ao jeito do imediatismo publicitário, 
cores geralmente garridas como se a cidade fosse uma galhofa onde as pessoas parodiavam 
com estes bonecos ditos de vanguarda por muitos dos mais respeitáveis intervenientes 
artísticos, artistas e críticos. 
Já tinha sido introduzido o conceito «globalização», e com a vacaria de plástico a 
ser exposta em cidades dos cinco continentes, fazia-se a cultura escultórica da festa dessa 
globalização. O vazio cultural. A ausência de substância significativa torna o discurso 
“vacum” baseado em números e listas: quantas vacas versus quantos viram, quantas 
cidades e o nome das mesmas. O discurso crítico e estético sobre estas vacas é 
necessariamente pobre, porque estas tirando o borrão que as pinta, carecem de elementos 
diferenciadores, isto é de identidade. Vacas sem identidade para cidadãos que se querem 
cada vez mais uniformizados. 
                                                 
43 Em Dezembro de 1991, a URSS já havia deixado de existir na prática, e o futuro de seus 
territórios era incerto. Três repúblicas --Estónia, Letónia e Lituânia-- atingiram independência completa e 
foram reconhecidas como Estados soberanos, enquanto vários outros buscavam a independência. 
 Gorbachev discursou em Agosto de 1991 no Parlamento e disse que a URSS se 
transformaria numa confederação, com o novo nome de União Livre de Republicas Soberanas. Esta união 
teria certo grau de integração em política externa, defesa e economia, mas as repúblicas não conseguiram 
chegar a um acordo. 
Antes mesmo de terem uma posição legal definida, as repúblicas começaram a agir como Estados 
soberanos e negociaram umas com as outras directamente, excluindo o governo central do processo. 
 Em Dezembro, o parlamento da Rússia aprovou a Comunidade de Estados Independentes 
para substituir a ex-URSS e anulou o tratado de 1922 que criou a União Soviética. 
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Mas acontece um grande desastre: despenham-se dois aviões no World Trade 
Center, surge o terrorismo internacional no primeiro plano, acontece e arrasta-se a guerra 
do Iraque, emergem vitórias socialistas na América Latina com a Venezuela e a Bolívia em 
destaque. A França com Chirac e a Alemanha com Schroder faziam um eixo de força 
(Paris – Berlin) com boas relações com Moscovo. Inaugurou-se mesmo uma estátua do 
DeGaule no Parlamento Russo e Schroder quando perdeu o governo da Alemanha foi 
trabalhar para a empresa russa Gazprom. 
O Irão começa a desenvolver energia nuclear com fins pacíficos contra todas as 
resoluções da ONU que fazia a vontade dos EUA. Gera-se tensão entre os EUA e o Irão 
que resiste a suspender seu programa de enriquecimento de urânio, como exige o Conselho 
de Segurança da ONU. Dá-se a guerra do Líbano. 
EUA quer pôr escudos anti-misseis na Europa encostada á Rússia (Polónia e 
República Checa) alegando ser para ser defender a Europa do Irão. A Rússia não acredita e 
vê a sua soberania ameaçada e ameaça com suspensão do Tratado sobre Forças 
Convencionais na Europa, o qual tem como objectivo limitar a introdução de armamento 
no continente, e apontar os seus mísseis em direcção a alvos europeus. Fala-se em guerra 
fria de novo.   
Depois da guerra-fria, o unanimismo e a unipolaridade reinaram cerca de vinte 
anos, agora parece estar a desenhar-se um contexto multipolar, com os exércitos a tomarem 
posição no terreno (o DAM, o terceiro porta aviões dos EUA no golfo, os exercícios 
militares do TCS, a corrida ao armamento, etc.). Também o crescimento económico 
chinês, as novas relações comerciais, o gasoduto da paz, o investimento tecnológico 
iraniano na Venezuela (fábricas de automóveis como a Venirauto, instrumentos 
agropecuários, refinarias conjuntas, etc.), Cuba começa a sair do isolamento, a construção 
do cabo submarino a ligar a rede a partir da Venezuela, para aumentar o debito da Internet 
cubana e todo um conjunto de alianças regionais, na América latina, no Médio Oriente, na 
Ásia, etc. 
Muitos analistas falam de novo em guerra fria, mas alguns membros de governos 
também, como Lavrov (Neg. Estrang. Rússia), Bush ou Putin, entre outros e até militares e 
ex governantes como Gorbachev, por ex. 
Chávez, declara mesmo que o mundo já é multipolar, muitos pensam assim devido 
aos resultados da Guerra no Iraque e o descontentamento de parte considerável da 
população com este problema. Também a guerra do Afeganistão não tem apresentado 
resultados notáveis, assim como outros conflitos. A situação internacional revela alguma 
tensão e os movimentos diplomáticos têm sido intensos. 
A tensão criada pela ameaça terrorista adensa o clima social dia após dia em 
diversos países da UE. Na Alemanha por exemplo, este perigo nunca foi tão iminente 
como agora, segundo Von Kai Biermann, em «ZEIT online» de  22.6.2007, na rubrica 
Terrorwarnung [Ameaça terrorista] com o título «Im Fadenkreuz» [No ponto de cruz]: «Die 
Gefahr von Terroranschlägen auf Deutsche sei so hoch wie seit Jahren nicht, warnen die 
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deutschen Sicherheitsbehörden. Sie verkünden Alarmstufe Orange. Von Kai Biermann » 
[“O perigo de ataques terroristas na Alemanha é o maior desde os últimos anos, advertem 
os organismos de segurança alemães. O nível de alarme está no laranja”]. 
 
O vazio cultural criado pela arte do globalismo triunfante com a paródia, a 
provocação  e o individualismo em destaque esgotam-se na corrosão dos valores e da 
memória, não restando mais elementos de identidade que uma diversidade de figurinos, 
simulacros de tendências passadas, que anteriormente tinham representado diferentes 
posicionamentos face à mundividência, nos domínios social, político e cultural, os quais 
desde o final dos anos noventa se têm vindo a tornar embalagens redesenhadas, difundidas 
no mesmo tom de propaganda que outro qualquer produto de supermercado.  
No meio deste clima tenso, as iniciativas culturais mais divulgadas pelos media são 
grandes grupos de pessoas nuas, fotografadas em diversas cidades, seguindo a mesma 
lógica das vacas de plástico pintadas às cores. Emerge também na mesma lógica 
geográfica, os ciclistas nus. Fenómenos antecedidos pelas manifestações dos 
homossexuais. A emergência destes fenómenos culturais segundo uma malha geográfica 
regular e definida indiciam um planeamento centralizador projectado com base no modelo 
globalista. Por outro lado, as características bizarras que estas expressões adquirem, e o seu 
enfoque nos media globais, fá-los ocupar um espaço metafísico que a crise das Belas Artes 
deixa em aberto. 
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I.2 Organização da investigação 
 
 
 
Faz parte da investigação a organização metodológica que apresentamos, uma vez 
que a fomos construindo ao longo das etapas deste trabalho a partir da estrutura 
significante do projecto que a antecedeu.  
Assim, organizámos este trabalho de acordo com metodologias científicas através 
do recurso a estruturas lógicas para representação  de aspectos do problema: no enunciado 
de categorias (tema, campo, contexto, dispositivos de identidade, estatuária urbana 
europeia) e no tratamento de uma amostra previamente recolhida segundo critérios 
determinados num espaço geográfico definido. Essa amostra foi depois objecto de 
tratamento numérico, taxonómico e geográfico donde se apuraram resultados quantitativos 
de conjuntos (por ex. bronze, madeira, pedra), designados por categorias (por ex. Material, 
Localidade) e posicionados em diferentes localidades. 
Estes resultados acerca de uma tipologia de escultura, definida com a melhor 
exactidão possível através da enunciação comparada dos seus atributos (estatuária urbana 
versus arte pública), da organização dos seus elementos individuais segundo uma matriz de 
classificação iconográfica, semântica e geográfica (com os seguintes campos: Tema, 
Título, Autor, Material, País, Localidade, Local, Descrição, Representação, Inscrições, 
Observações, Género, Região, Data, Idioma, IDE e Foto-Ref) permitiu o apuramento de 
uma escolha com uma designação criteriosa e ajustada a um número definido de 500 
exemplares, os quais constituem a amostra que foi inserida num sistema de tratamento de 
informação suportado numa base de dados. 
Para realizar estas tarefas todas foi necessário planear e efectuar actividades 
pluridisciplinares diversas no âmbito da semiologia, geografia, história da arte, informática 
e até ao nível da logística - a escolha dos instrumentos físicos a utilizar no terreno, 
compostos por um veículo adaptado ao efeito, por transformação desenhada e aprovada 
legalmente, mais o respectivo equipamento de trabalho e de manutenção. 
Portanto, a investigação foi organizada de acordo com uma metodologia de 
projecto, considerando os seus aspectos principais - Objectivos, Estrutura, Método, Meios 
e Recursos -  da forma que apresentamos a seguir. 
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I.2.1 Objectivos 
 
Os objectivos que queremos alcançar com esta investigação são vários, de acordo 
com a área humanista: 
- Dar a conhecer a estatuária urbana e demonstrar a importância social e pedagógica 
deste género escultórico, enquanto expressão artística, na identidade europeia, para o 
desenvolvimento das populações e comunidades;  
- Ser útil no desenvolvimento de uma atitude crítica relativamente à qualidade das 
obras, na criação de novos dispositivos didácticos e pedagógicos que desenvolvam esta 
forma de arte, na construção de “instrumentos de referência” que permitam aos jovens 
estudantes de escultura perceberem a importância deste género.  
- Promover esta forma de arte e estimular a criação de afectos com as 
representações enquanto vivências colectivas, sensibilizando também o receptor para a 
apreciação, valorização, divulgação e preservação do património móvel ou imóvel de 
escultura urbana. Notar para isso a particular importância museológica das obras no 
contexto exterior dos edifícios e a repercussão que esta poderá ter, junto do público, no seu 
acesso e fruição. 
- Colaborar potencialmente na criação de novos itinerários de turismo cultural que 
dinamizem as localidades de valor escultórico mais carenciadas e no desenvolvimento de 
possíveis pontes de relacionamento transversal entre algumas destas localidades tratadas. 
Pretendemos também emparelhar os resultados de uma amostra europeia com uma 
amostra portuguesa que vimos fazendo há mais de uma década, para notar onde os 
modelos se assemelham para o mesmo tempo histórico. E trazer para o conhecimento 
público um conjunto de imagens, reunidas de forma coerente, de um segmento da arte 
comtemporânea até agora ignorado. Pretendemos também, de forma experimental, cruzar 
saberes quer do domínio experiêncial quer de diferentes domínios culturais e disciplinares 
que julgamos relacionados com estatuária.  
A diferença entre o quadro mental do momento em que o projecto foi elaborado, o 
decurso da investigação e a redacção da tese é considerável devido ao efeito da crise global 
que se vem desenhando. Novas estruturações do ensino, de todos os graus, aumento da 
carga horária dos professores, uniformização europeia de regulamentações que alteram 
alguns comportamentos das pessoas, tudo isto contribui para que se reavaliem os factos, os 
objectos, e até as pessoas, entre si. 
Neste sentido, o nosso trabalho também está a reavaliar a escultura figurativa, 
alguns aspectos da arte contemporânea e a designação de estatuária, que sofre de uma 
marginalização devido à utilização que alguns sistemas políticos fizeram da mesma. Deste 
modo, questionamos ou examinamos os conceitos, as palavras, quais as formas comuns 
que as palavras representam no nosso entendimento, para que consigamos pensar com 
estas, ao invés de sermos pensados pelas mesmas. Por isso, sempre que considerarmos 
oportuno verificaremos os conceitos e a sua adaptação ao que pretendemos transmitir. 
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I.2.2 Estrutura  
 
É constituída por três blocos de trabalho, diferentes nos processos e meios de 
investigação: 
 
 
Estudo do tema  Levantamento de espécimes  Análise e formulação 
 
 
O estudo do tema caracteriza-se pela leitura de materiais referentes à estatuária e à 
escultura, tendo em vista os seus aspectos críticos, estéticos, históricos e sociais. Parte 
deste bloco começa antes da formulação do «tema da investigação». É aliás o 
conhecimento prévio que se tem do assunto, a substância base que nos permite 
conceptualizar o espaço significante, identificar fluxos, relações e entidades e aí delimitar 
um campo para investigação como uma maior aproximação a uma entidade ou conjunto de 
entidades, escolhidas pelo tipo de atributos para estudo de aspectos e propriedades 
previamente definidas e detectadas. 
 
O levantamento de espécimes tem por objectivo a reunião de um conjunto que 
funcione cientificamente como amostra representativa44 dos diferentes aspectos e 
manifestações da estatuária urbana na Europa. Assim, este conjunto de espécimes 
representa o «campo da investigação»45 como uma «maior aproximação a um conjunto de 
entidades, escolhidas pelo tipo de atributos» que serão objecto para a análise e formulação.  
Este bloco implica a definição de critérios de escolha, processos de classificação46 e 
meios de investigação e representação. 
 
A análise e formulação são o «estudo de aspectos e propriedades previamente 
definidas e detectadas». Caracteriza-se por um conjunto de operações que consiste em 
comparar as obras entre si considerando os seus aspectos referentes ao significado e à 
expressão e considerando os eixos estético, técnico, crítico, histórico e social.  
 
                                                 
44 A representatividade da amostra não depende directamente do número de casos mas da razão entre 
esse número e a disposição espacial dos elementos que a compõem. Por ex. uma amostra de 1500 exemplares 
em Portugal é obviamente menos representativa numa análise europeia do que 500 exemplares dispostos em 
diversos países e localidades na Europa. 
45 Sem que o seja na totalidade, pois os objectos, as imagens, inserem-se no espaço físico da sua 
localização e no contexto da sua significação interagindo com a história e as representações mentais das 
pessoas. Este é o campo de estudos, representado pela amostra. 
46 Que proporcione o tratamento, descrição e organização iconografica das obras com vista a uma 
eficaz interpretação do diverso material significante associado às mesmas, através da iconologia. «Assim 
como a correcta identificação dos motivos é o pré-requisito da sua correcta análise iconográfica, também a 
correcta análise das imagens, histórias e alegorias é o pré-requisito da sua correcta interpretação iconológica» 
Vide, PANOFSKY, Erwin, 1989 - O Significado nas Artes Visuais, Editorial Presença: Lisboa, p.34. 
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Estes três blocos definem a estrutura e organização da sequência de operações da 
investigação repartidos por: 
1 – Consulta documental de obras publicadas em suporte papel e documentos na 
Internet afins com o tema de estudo com o objectivo de preparar e planificar a recolha da 
amostra iconográfica. 
2 - Recolha de informação no terreno através da visualização e registo fotográfico 
das obras e da consulta documental a estas associadas, nas instituições administrativas e 
culturais, locais.  
3 - Organização e tratamento da informação de acordo com os propósitos 
interdisciplinares definidos na análise e formulação. Redacção scripto-visual apresentando 
o processo da investigação, os objectivos, os descritivos dos casos, os resultados e as 
conclusões.  
Este projecto foi calendarizado para três anos com tolerância de adiamento até 
quatro, mas teve que se alongar, não só por questões pessoais, mas também por questões 
político-administrativas, as quais aumentaram consideravelmente o horário laboral dos 
professores no ensino secundário, sendo que foram igualmente indeferidos em bloco os 
pedidos de equiparação a bolseiro para pós-graduações aos mesmos professores. Assim, 
acontece que dispusemos nestes cinco anos de menos tempo útil a aplicar neste projecto do 
que em três anos dentro do quadro político-administrativo vigente à data em que o projecto 
foi elaborado. 
Tal como consta no projecto de Doutoramento, a estrutura geral deste módulo que 
diz respeito à 2ª Etapa de Trabalho integra a seguinte configuração: 
 
Fig. 8: Representação esquemática do Bloco II [IAP]. 
Obtenção de uma amostra 
representativa das diferentes 
tendências e manifestações da 
estatuária urbana na Europa 
2ª Etapa de Trabalho 
Recolha de informação no terreno 
Visualização e registo 
fotográfico das obras e da 
consulta documental a estas 
associadas, nas instituições 
Bloco II 
Levantamento de espécimes 
1ª Etapa de Trabalho 
Recolha de informação em obra publicada, arquivos e Internet. 
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I.2.3 Métodos 
 
Desenharam-se previamente alguns conjuntos de procedimentos para operar na 
recolha geográfica dos materiais escultóricos, para lidar com línguas menos conhecidas, 
para arquivar e classificar as imagens e para tratar a amostra, que foram testados e 
aperfeiçoados ao longo do trabalho. Dada a multiplicidade de aspectos a gerir e a ausência 
de trabalhos anteriores desta natureza que pudessem servir de inspiração, é natural que se 
tenham feito remodelações e outras alterações àquilo que foi previamente desenhado. 
Assim, os aspectos metodológicos que aqui apresentamos consistem no plano da 
investigação projectada, acrescida e remodelada com os resultados da sua aplicação 
efectiva na prática da investigação, da construção de instrumentos conceptuais e no 
tratamento da informação escultórica.  
Como vimos notando, o trabalho tem uma forte componente informática, não só ao 
nível das tecnologias empregues, fotográfica, cartográfica, linguística computacional, 
arquivo da informação recolhida gravada em discos, classificação de ficheiros, mas 
também ao nível do desenvolvimento de aplicações que facilitem a consulta dos dados 
escultóricos e proporcionem operações adicionais sobre os mesmos. Mais propriamente 
construímos um instrumento informático aplicado ao arquivo e tratamento de dados 
escultóricos, que damos pelo nome de “Sistema de informação para escultura urbana”. 
Começámos de raiz, de modo que foi necessário definir todos os passos do problema. É 
preciso notar que este “Sistema de informação para escultura urbana” não podia ser 
construído a priori, independente da experiência resultante do «levantamento de espécies», 
uma vez que os seus campos de registo, deveriam refletir as categorias apuradas, as quais 
relacionam os registos das esculturas entre si. 
Vejamos então com mais pormenor os diversos componentes e processos de 
investigação, como foram obtidos e como se fasearam no tempo. 
 
Começamos por apresentar um quadro síntese dos assuntos e processos 
relacionados temporalmente com os três blocos estruturais, “estudo do tema”, 
“levantamento de espécimes” e “análise e formulação”, apresentados no ponto anterior. 
Assim, na fig. 9, página seguinte, temos um quadro de desenvolvimento temporal 
dos principais componentes do projecto apresentados em paralelo. Para cada um destes, na 
respectiva linha, temos a sequência de operações e de estados do mesmo. 
Nas colunas temos os três blocos estruturais que foram definidos sequencialmente 
no tempo. 
Lendo na vertical, por exemplo para a componente «Levantamento de espécies», 
verifica-se que ao nível da escultura se procede ao “registo scripto-visual” e ao “arquivo”; 
ao nível da informática começa-se a desenhar e a construir a base de dados; ao nível da 
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geografia é efectuado planeamento cartográfico47 e utilizam-se conhecimentos e cartas 
(exclusivamente em formato electrónico a partir de 2004) para orientação pessoal nos 
locais; ao nível da geolinguística, a consciência linguística de cada lugar em que se está; ao 
nível da linguística computacional, são utilizadas ferramentas de iniciação a línguas, 
dicionários electrónicos e começam-se a compilar alguns resultados para organizar 
glossários; ao nível do ciberespaço, adquire-se consciência de determinadas estruturas 
lógicas de pesquisa e confirmação da informação, processos que se desenvolvem em 
paralelo com as consultas; ao nível da história, registam-se os dados históricos ligados às 
peças ou localidades que vão sendo registadas; ao nível da globalização48, vamos 
acompanhando os principais acontecimentos mundiais e observando a influência que 
poderão ter nos processos artísticos e na consciência da avaliação das obras de arte.      
 
 
Arquivar e tratar uma grande quantidade de dados escritos e imagens, só é possível 
desde o desenvolvimento da informática. Assim, a primeira fase deste problema consistiu 
em esboçar uma base de dados, para arquivar a informação. É durante esta fase de desenho 
da base de dados que começamos a notar a possibilidade desta ser ampliada e fazer parte 
                                                 
47 Os trajectos são sempre desenhados sobre mapa electrónico, antes de partir para os locais. 
48 poderíamos chamar sociologia, mas preferimos este termo para designar a crise global. 
Fig. 9: Fluxograma dos principais componentes do projecto [IAP]. 
Estudo do tema Levantamento de espécimes Análise e formulação 
escultura e estatuária  →   registo scripto-visual  →   arquivo  →   classificação  →   
geografia  →  planeamento cartográfico  →  orientação local e geral → representações 
aplicadas 
geolinguística europeia   →   consciência linguística do lugar   →   integração das 
esculturas 
linguística computacional → fonética e lexicografia → desenvolvimento de glossários do tema 
aplicações informáticas → desenho e construção da base de dados → desenvolvimento do sistema 
história, cultura e sociedade  →  observação e registo local e regional  →  caracterizações 
processo da globalização → diversidade → uniformidade → conflito → crise sistémica global 
desenvolvimento de processos de pesquisa no ciberespaço   →   pesquisa no ciberespaço 
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de um sistema mais alargado e multifuncional49 que damos pelo nome de “Sistema de 
informação para escultura urbana”. 
Uma vez que estes instrumentos informáticos que construímos não são o objectivo 
principal da investigação mas sim um dos meios de tratar o produto da mesma, o seu 
desenvolvimento acompanhou no tempo outros trabalhos da investigação.  
 
Vejamos agora como se articulou o trabalho de campo com a base de dados. Na 
figura que se segue, a primeira caixa «Recolha de informação no terreno» representa as 
acções práticas de registo, fotográfico, textual e geográfico50, junto das peças. Ora nessa 
rotina de trabalho, resultam de cada obra três registos de tipo diferente: 
 1 Inventário - manuscrito no livro de campo, o qual inclui data, nome do sítio 
(rua, av., jardim, etc.), localidade51, transcrição manuscrita das inscrições constantes na 
obra, anotação das marcas de autor, fundição52 e promotor (em geral assinatura, data, sigla) 
no bronze e na pedra, um descritivo resultante das características observadas na peça e 
outras anotações suplementares quando é caso disso. 
 
2  Iconografia – graças à fotografia digital ter atingido os seis milhões de pixel e os 
cartões de memória um gigabyte de armazenamento, depois de nos termos livrado dos 
incómodos da «revelação» da fotografia química, podemos tirar de cada objecto uma boa 
quantidade de vistas, nos principais ângulos em planos médios, enquadradas na paisagem e 
na integração urbana em planos gerais, com planos aproximados podemos captar 
pormenores, e com a lente multifunções em macro, pode-se fotografar as marcas no 
bronze. Assim, uma peça tanto pode ficar registada com cinco fotografias como com 
cinquenta, depende da peça. Por ex., no Monumento ao vinho em Bordeaux, teremos 
efectuado cerca de cinquenta fotos, dada a complexidade da obra. Essas fotografias são 
descarregadas dentro da viatura para um computador portátil em pastas que se criam com o 
nome do lugar e data. 
                                                 
49 Isto aconteceu depois que estudámos alguns dos CMS (Sistema de Gestão de Conteúdo - SGC, 
(em inglês Content Management Systems - CMS), como os Wiki e os Moodle, entre outros e verificamos 
possibilidades de ligação entre os dois sistemas, uma vez que optámos por apresentar os conteúdos 
arquivados na base de dados através da sua afixação na plataforma html, em vez de numa aplicação 
executável localmente (que inicialmente começámos a fazer em VB e C e logo abandonámos essa solução). 
50 Esta opção, que descrevemos no projecto, para que este seja visto como um todo, foi abandonada 
por falta de recursos. Consiste em anotar as coordenadas geográficas, Altitude, Latitude e Longitude de cada 
objecto, tomadas junto da obra com um GPS (actualmente com erro de desvio de cerca de seis metros). 
51 No registo manuscrito no terreno, o nome de região na maior parte dos casos é efectuada depois, 
consultando os mapas e pesquisas na Internet para confirmação. 
52 Por vezes encontram-se marcas e datas da fundição, o nome desta, marcados no bronze tal como 
as marcas do artista. Na escultura em pedra é muito mais raro aparecer marca de canteiro. Chamamos 
«marcas no bronze», «marcas na pedra» e «marcas no objecto», para distinguir este tipo de inscrição, das 
inscrições apostas, geralmente em lápides ou outra marcação, fixados ou enbutidos nas obras e de clara 
legibilidade e pregnância. Estas últimas de designamos «inscrições nas obras» sõ evidentes ao olhar a dois 
metros de distância, as outras que designamos «marcas nas obras», temos que nos aproximar bastante, e 
percorrer toda a superfície da peça à procura, às vezes vêem-se melhor, mas outras é difícil encontrar e às 
vezes não têm. 
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3 Cartografia – Consiste em tomar nota das coordenadas geográficas da obra. 
Como os bons GPSs, com écrân a cores, gravação de coordenadas, registo de pontos de 
percurso, etc., portanto possíveis de operar autonomamente do computador em 2003 ainda 
estavam muito caros, experimentámos dois modelos mais acessíveis mas que só operavam 
ligados ao computador portátil, o que concluímos no terreno ser impraticável, acrescido 
que esse computador já estava a ficar com alguns problemas, tinha pouca memória e quatro 
anos de uso. Optámos por continuar sem a cartografia. Mais tarde, a meio do projecto, 
ficámos com a possibilidade de adquirir tecnologia para cartografar, mas já não se 
justificou então. De qualquer modo, pode sempre vir a ser feita essa cartografia mais tarde, 
as obras constantes na base de dados têm o endereçamento suficientemente explícito para 
uma deslocação de qualquer lugar até às mesmas. 
 
 
Observando agora a figura, no segundo nível temos três rectângulos com 
Inventário, Iconografia e Cartografia que representam os três registos de tipo diferente 
que se recolhe em cada obra. Assim, resulta de cada incursão no terreno, um livro com 
páginas manuscritas em papel, um conjunto de pastas com nome de localidade com 
Fig. 10: Representação esquemática do algoritmo geral do projecto [IAP]. 
2ª Etapa de Trabalho 
Recolha de informação no terreno 
Inventário 
(texto) 
Iconografia 
(imagem) 
Cartografia 
(número) 
Base de dados 
(gestão da informação) 
Pastas e ficheiros informáticos classificados  
(arquivo da informação) 
Interface Html 
(consulta e introdução 
de dados ) 
SGC 
 
SIG 
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conjuntos de fotografias dentro de cada pasta, mantendo as fotografias o nome automático 
atribuído pela câmara fotográfica no computador e resultaria ainda uma tabela de quatro 
colunas, sendo a primeira um identificador provisório de obra e as outras três as 
coordenadas geográficas da mesma. Este segundo nível representa o arquivo bruto do 
terreno. 
 
Passa-se à fase de renomear as imagens e dar-lhes um nome adequado, pois o nome 
automático nada tem a ver com o assunto. As imagens foram quase todas nomeadas no 
seguinte formato: «código de país-descritivo de obra-nome de local-XX.jpg» por ex., «cz-
estátua pedestre de j k tyl-plzen-04.jpg» dizemos quase, porque na fase final optámos por 
«código de país-nome de local-descritivo de obra-XX.jpg», porque era mais prático em 
pastas com imagens de diferentes proveniências, tirar partido da ordenação automática. 
Pode observar-se no respectivo DVD como estas estão nomeadas e como as pastas 
que as contêm estão nomeadas e organizadas. Esta parte já se insere no “Sistema de 
informação para escultura urbana”, uma vez que é aí que este vai buscar as imagens, textos 
e infografias que afixa no ecrân. 
Uma vez renomeadas e arquivadas numa estrutura de pastas, as imagens foram 
reduzidas para a metade das suas dimensões. E seguidamente reduziram-se ainda outra vez 
para a metade das dimensões, donde resultaram três estruturas de pastas de imagens: - uma 
com as imagens no tamanho original, outra com as imagens reduzidas a 50% da dimensão 
e uma terceira com as imagens reduzidas a 25% da mesma dimensão original. As imagens 
em tamanho original ficam na colecção pessoal, ou eventualmente recortamos daí um 
pormenor mais bem enquadrado para integrar no trabalho, das reduzidas em 50% 
eventualmente utilizar-se-á uma ou outra por circunstâncias diversas, aquelas que estão 
com um quarto do tamanho original são as que foram inseridas no DVD.  
Observando ainda a figura anterior, dentro da forma oval encontra-se a expressão 
«Base de dados (gestão da informação)», significando que concorrem para aí, os dados da 
investigação no terreno e daí decorrem as afixações nos planos do utilizador e do autor, 
que aparecem inscritos em três rectângulos no último nível. Vimos assim a representação 
gráfica de um aspecto do algoritmo53 deste trabalho, que mostra a correlação entre os 
diferentes processos desde as fases de levantamento e arquivo no terreno, passando pela 
sua classificação e organização informática de forma adequada a funcionar com a base de 
dados e o seu funcionamento e consulta no plano dos utilizadores ou autores.   
Consideramos a investigação metodológica uma parte do processo do trabalho, uma 
vez que as metodologias que vimos apresentando, são originais da nossa autoria, 
construídas para e no âmbito deste projecto. Estas demonstram e resultam num 
aperfeiçoamento dos procedimentos de trabalho e numa ampliação do campo da 
investigação quer no domínio geográfico, quer no domínio conceptual, com a intrudução 
                                                 
53 Algoritmo, neol., inform., conjunto de regras que hão-de levar à solução de um problema; 
conjunto de fases de pormenor por que é preciso passar para chegar à solução de um problema. 
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da análise estatística e da engenharia do conhecimento bem como em outros aspectos, quer 
ainda na quantidade de imagens inventariadas. 
Esta actualização nos procedimentos, derivada da instrumentação e do arranjo 
conceptual dos processos além de fornecer mais dados, permite economizar tempo no ciclo 
de trabalho54. Este ciclo é composto pelas etapas metodológicas de localizar, identificar e 
registar. O processo de registar subdivide-se em três acções distintas: escrita, fotográfica e 
numérica. Representa-se na figura seguinte uma síntese do ciclo de trabalho: 
 Este ciclo de trabalho, corresponde à «2ª Etapa de Trabalho - Recolha de 
informação no terreno», apresentada no primeiro rectângulo da “fig. 10, Representação 
esquemática do algoritmo geral do projecto”. 
 
 
 
Falta agora uma visão mais detalhada do processo de funcionamento do “Sistema 
de informação para escultura urbana”, apresentado na mesma fig. 10 como a ligação da 
«Base de dados», dentro da oval, ao material já tratado e organizado para cima e aos 
interfaces de consulta e inserção de dados bem como a dois dispositivos de gestão e 
afixação de conteúdos, um SGC55 e um SIG56, representados abaixo da oval. 
                                                 
54 Não se integra nesta representação esquemática da rotina de operações a efectuar a investigação 
sobre os dados das obras, porque a mesma só será efectuada para um número mais reduzido de espécimes. A 
investigação de dados referentes às mesmas será por isso planificada em separado. 
55 Sistema de Gestão de Conteúdo. 
56 Sistema de informação geográfica. 
Fig. 11: Representação esquemática do ciclo de trabalho de campo [IAP]. 
. 
localizar identificar registar 
 
 
Mobilidade até junto 
das obras, indicadas 
previamente por 
informantes, literatura 
ou acaso. 
Escrita: inscrições, 
legendagem, marcas e 
outras referências 
visíveis no local. 
Fotografia: vistas mais 
significativas. 
Numérico: dados 
geográficos 
- Legendas da 
toponímia do local 
- Legendas da obra 
- Marcas no bronze 
- Particularidades. 
- Referências. 
Ciclo de trabalho 
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Então a base de dados no sentido estrito do termo, consiste em tabelas de linhas e 
colunas, que suportam a informação numa organização coerente com a designação das 
tipologias na primeira linha e uma lista de tipos em sucessão vertical em cada coluna. 
Através de uma aplicação informática, um motor ou servidor de dados, os dados constantes 
nessas tabelas, são afixados na tela do computador, segundo critérios de filtragem. 
Experimentámos vários sistemas e acabámos por utilizar o «Microsoft Access»57.  
Introduzimos os dados numa única tabela58. 
Depois de um trabalho comparativo com as categorias mais utilizadas na 
classificação deste tipo de imagens, baseados nos resultados do terreno, na observação da 
amostra e na comparação da nomenclatura utilizada em algumas obras59 apurámos as 
seguintes designações para os campos da base de dados: 
 
IDE - Tema - Título - Autor -  Material - Data - País - Região - Localidade - Local 
- Género – Inscrições - Descrição - Representação - Mais -  Foto-Ref. - Observações - 
Idioma - Imagem - Cor - Altitude - Latitude - Longitude 
 
Estes campos permitem inventariar, classificar e operar com todos os dados 
referentes a qualquer peça escultórica de escultura urbana que se encontre situada em 
qualquer lugar da geografia europeia, do Atlântico aos Urais e do Ártico ao Cáucaso. No 
sentido real do termo, uma vez que está também preparada linguisticamente para as 
diversas línguas. 
Assim, apenas os campos: Tema – Género - Material - Idioma – País – Descrição – 
Representação – Observações, portanto oito em vinte e três campos, são registados na 
língua nativa do autor60, todos os outros são expressos na língua do local onde se encontra 
cada registo, com tradução nas  – Observações, quando é caso disso. Isto facilita o trabalho 
                                                 
57 Por estarmos mais familiarizados com aplicações Windows e dada a facilidade de construção 
visual. De qualquer modo, embora seja muito prático para construir, o sistema tem algumas fragilidades 
quando a informação se adensa, sobretudo na afixação das filtragens por campos na interface HTML. 
Também tem o contra do seu controlo que permite a afixação no explorador de Internet (browser) apenas ser 
compatível com o «Microsoft Internet Explorer», impedindo que os dados sejam afixados noutros 
exploradores como o Firefox do projecto Mozila (um excelente browser), o Conqueror do Linux, o Ópera ou 
outros. De qualquer modo é uma ferramenta prática e versátil para fazer uma primeira versão do sistema. 
58 Inicialmente colocámos a informação em várias tabelas ligadas entre si pelo número automático, 
como recomenda o programa, mas mostrou-se demasiado complexa esta solução para  uma base de dados 
cujo desenho funcional ia ser ajustado no nome das categorias escultóricas, perdia-se o fio à meada com 
frequência nos procedimentos que ainda faziam parte da construção.  
59 CARVALHO, Maria J. Vilhena, 2004 – Escultura, normas de inventário; FERREIRA, Rafael 
Laborde e Vieira, Victor M. Lopes, 1985 – Estatuária de Lisboa; Caspar. H. 2004 - Fürsten, Helden, grosse 
Geister. Denkmalgeschichten aus der Mark Brandenburg; JOHANSSON, Stig (Redaktör) 2002 - Konstguide 
Skulpturer och Minnesmärken Malmö 2001; FISKER, Jørgen, 1995 - Skulpturer På Frederiksberg;assim 
como algumas listagens temáticas consultadas na Internet, a de Copenhaga, lista de “esculturas equestres” ou 
de “esculturas de ciclistas”, que se podem consultar no DVD, na pasta pag-anexas uma vez que foram aí 
guardadas ou online, fazendo busca pelo título, pois dispensa-se aqui referir mais um grupo de endereços 
para não ser exaustivo. 
60 No nosso caso o português. 
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em equipa entre autores de diferentes nacionalidades e idiomas61 e reduz a um terço os 
esforços de tradução. 
Estes 28 campos têm naturezas diferentes. Assim, o campo IDE é um identificador 
numérico, cujo registo o sistema afixa automaticamente para cada entrada. 
Os campos Tema e Representação funcionam como apontadores semânticos e 
permitem filtrar as categorias do significado expresso e representado em cada imagem. 
Os campos Título - Autor -  Material - Data - País - Região - Localidade - Local - 
Género – Inscrições – Descrição são os campos de registo iconográfico, em tudo 
semelhantes aos utilizados em inventários deste tipo por instituições e autores. 
Os campos Descrição, Observações, Foto-Ref e Inscrições são os únicos estáticos, 
i. e, não são operadores, não efectuam filtragem e não ligam ao exterior, limitam-se a 
afixar o seu conteúdo associado à respectiva ficha62 de imagem. 
O campo Mais arquiva o endereço do SGC que contém informação complementar 
acerca da ficha actual (aquela que se está num determinado momento a consultar), podendo 
a mesma ser acedida pelo clic no respectivo botão. 
O campo Imagem arquiva o endereço do ficheiro da imagem de cada obra afixada. 
Os campos Altitude - Latitude – Longitude ligariam a um SIG, do qual não se 
apresentam pormenores por não ter sido desenvolvida esta relação, visto que pusemos de 
parte a tomada no terreno das coordenadas geográficas, por razões que já explicámos. 
 
Em termos esquemáticos, podemos representar o “Sistema de informação para 
escultura urbana” com a imagem da figura 12 que se segue. 
Esta imagem representa em detalhe a última parte da «Fig. 10: Representação 
esquemática do algoritmo geral do projecto». Ilustra a estruturação funcional do sistema. 
 
No primeiro rectângulo esquinado, representam-se as imagens que são afixadas em 
cada ficha da base de dados, num total de 500, uma para cada objecto escultórico da 
amostra. Essas imagens foram recortadas da foto original de modo a terem um formato 
quadrado, de aproximadamente 500px por 500px, o que permite normalizar a apresentação 
gráfica das fichas, atribuindo na página html a janela de afixação da imagem em formato 
quadrado sem que a imagem sofra deformações. 
A seta vai das imagens à BD, porque é o trajecto que estas imagens fazem. A base 
de dados vai lá buscar a imagem correspondende à ficha que afixou e transfere-a para a 
respectiva interface html. 
                                                 
61 Caso possa servir de inspiração para um projecto dessa natureza. 
62 Utilizamos o termo ficha para designar qualquer afixação de todos os dados referentes a uma obra, 
como as antigas fichas de biblioteca ou de inventário museológico sobre rectângulos de papel cartonado, só 
que neste caso o suporte é electrónico. Resolvemos utilizar este termo pela confusão causada algumas vezes 
entre os conceitos de registo e entrada, ou seja a diferença entre todos os dados de uma peça e os dados de 
um único campo da peça. 
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A seta é nos dois sentidos da «BD» à caixa de «Consulta e introdução de dados», 
porque esta interface html tanto escreve como afixa63 os registos na base de dados. 
A seta vai do «SGC» para «Consulta e introdução de dados», porque pode ser 
chamada a partir de cada ficha a sua respectiva informação complementar64, arquivada no 
SGC. O inverso não é verdadeiro, não se pode chamar a interface da base de dados com 
um registo afixado a partir da interface do SGC. 
A seta vai nos dois sentidos entre o «SGC» e o «Iniciar Consulta», porque a partir da 
página «Iniciar Consulta» pode-se evocar o «SGC» e do «SGC» pode-se evocar o «Iniciar 
Consulta». 
Quanto ao «SIG», não existem setas porque este componente não foi desenvolvido. 
Apresentámos assim de forma concisa e esquemática a estrutura e funcionamento do 
“Sistema de informação para escultura urbana” que desenhámos e construímos no contexto 
                                                 
63 Na versão distribuída no DVD, retirou-se a funcionalidade de escrita e alteração de conteúdos da 
base de dados a partir dos interfaces de acesso, porque não se justificam, além de que no disco não é possível 
escrita directa. 
64 Chamada essa que afixa a janela do SGC correspondente ao conteúdo evocado, mantendo em 
segundo plano a janela da base de dados. Podem-se alternar entre ambas como janela activa ou fechar uma 
delas sem sair do sistema, uma vez que da janela do SGC podemos sempre chamar a página «Iniciar 
Consulta» e daí passar para qualquer das interfaces de consulta da «BD». 
Fig. 12: Representação esquemática do “Sistema de informação para escultura urbana” [IAP]. 
BD 
(gestão da informação) 
Imagens das fichas 
(BD) 
 Consulta e introdução 
de dados  
(Interface Html) 
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(Interface Html) 
 
SIG 
Imagens, textos, infografias 
(Dispositivos do SGC) 
Iniciar Consulta 
(Acesso html ao sistema) 
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deste projecto. É de notar que este modelo conceptual de engenharia do conhecimento que 
representámos concisa e esquematicamente é independente do Sistema Operativo utilizado 
e a sua construção e utilização também não está dependente do software de nenhuma 
empresa em particular. Pode ser implementado a partir do software de bases de dados de 
qualquer fabricante, da Sun, da Microsoft ou outros. Numa fase posterior, deverá correr em 
qualquer sistema operativo, Linux, Windows, Mac OS X e outros e poder ser aberto a 
partir de qualquer browser. 
A versão que apresentamos no Disco, apenas é acedida pelo Microsoft Internet 
Explorer, pela limitação imposta pelo controlo de dados do Microsoft Access e não se 
justificava ampliar o desenvolvimento da prática informática a um nível de maior 
aprofundamento, pelos recursos de tempo que consomem a sua investigação, desenho e 
construção das respectivas aplicações. No âmbito deste projecto, basta que funcione num 
sistema operativo e num browser para que se comprove a demonstração prática dos 
resultados. 
Optámos também por esta plataforma de ferramentas Microsoft65, por sabermos que 
no nosso contexto o Windows e o Microsoft Office equipam em primeiro plano a quase 
totalidade das pessoas. Testámos o sistema em rede doméstica de quatro computadores e 
um Router e permite trabalho simultâneo de consultas e introdução de dados com muito 
bom desempenho técnico. 
Pudemos ver na página seguinte uma imagem da interface já terminada e posicionada 
numa ficha. Observa-se o formato quadrado da tela onde é afixada a imagem e no lado 
esquerdo a afixação dos dados da peça, em janelinhas rectangulares brancas. 
 
Na realidade, o interface é como se fosse um cartão amarelado com o nome dos 
campos a negrito e umas aberturas rectangulares do lado esquerdo e no lado direito uma 
abertura quadrada. Quando é invocada uma peça, no quadrado da direita é afixada a 
imagem e nas aberturas da esquerda são afixados os dados da mesma. 
 
A faixa de opções mais à esquerda contém no primeiro grupo as modalidades de 
consulta. 
O segundo grupo contém duas ligações ao SGC: uma para países e localidades onde 
estão registadas esculturas e outra para infografias, que contém leituras gráficas da amostra 
entre outras coisas. 
O terceiro grupo é diverso - tem algumas instruções de consulta, um glossário 
multilingue de escultura e uma ligação para voltar ao estado inicial do sistema. 
 
 
                                                 
65  Com o dispêndio económico que causou, pois os produtos desta empresa são muito caros 
para as entidades individuais. 
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Apresentámos até aqui, no que diz respeito aos métodos, o algoritmo geral do 
projecto com os três blocos articulados no tempo, os campos temáticos afins da 
investigação, o processo - desde a recolha no terreno, arquivo e classificação dos ficheiros 
informáticos numa estrutura de pastas até à sua insersão na base de dados e desta ao 
utilizador através de um organigrama. 
Mostrámos em mais pormenor os aspectos essenciais do ciclo de trabalho e um 
organigrama de fluxo do Sistema de informação para escultura urbana. 
Faltam apresentar alguns aspectos referentes ao tratamento dos materiais recolhidos, 
à construção da amostra e ao processamento da amostra. 
 
Começamos pelos aspectos referentes ao tratamento dos materiais recolhidos. 
As obras inventariadas estão acompanhadas por diversos tipos de registo 
fotográfico, que incluem desde planos gerais até pormenores das mesmas. 
Uma vez que o registo de imagens através da fotografia digital possibilita obter por 
sessão um número de imagens muito acima dos antigos processos químicos, com custos de 
processamento praticamente nulos, tempo de obtenção da imagem quase nulo66 e boa 
                                                 
66 Além de após a fotografia, ser possível vê-la de seguida em miniatura no ecrã da câmara, basta 
transferir para o computador para ver num ecrã e imprimir, se quisermos, esta sobre papel. Estas facilidades 
apenas acontecem há 10 anos, se considerarmos uma resolução satisfatória, pois com boa qualidade de 
tomada de vista e de impressão em papel não haverá mais que seis. O final do século passado trouxe alguns 
Fig. 13: Aspecto do interface aberto numa ficha [IAP]. 
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qualidade gráfica67, é natural que se trabalhe com um número muito maior de imagens, 
porque existe hoje essa possibilidade. É natural por isso, que cada ficha de registo de uma 
obra escrita no caderno tenha o correspondente grupo de fotografias, que como já vimos 
pode ir de cinco a cinquenta. 
Então após a investigação no terreno, o material iconográfico resultante apresenta-
se no computador com uma classificação provisória e numa estrutura de pastas nomeadas 
por critérios de localidade e data e organizadas de modo a expressarem a ordem e as etapas 
do percurso68. Vamos chamar a esta organização das pastas: «pastas segundo percurso». 
O objectivo destes procedimentos, com recurso aos nomes das localidades e outros 
identificadores, é garantir que não exista nenhuma dúvida acerca de uma ficha de 
observação corresponder a uma imagem fotográfica. Nesta etapa, as pastas contém não só 
fotografias de imagens mas também fotografias de contexto, dos percursos, das placas de 
toponímia, do desenho dos indicadores e legendas viárias nos diversos países e localidades, 
da urbanização, de mercados de rua, de legendagem de lojas, é nesta altura que se rodam as 
imagens verticais69 que estão na horizontal. Não se rodam logo todas, mas vão-se rodando 
à medida que se vão vendo. 
O total bruto de fotografias considerando as de contexto, agora referidas, é de cerca 
de vinte mil fotos e o total de fotografias de objectos escultóricos anda à volta dos nove mil 
(correspondendo a cerca de 800 peças inventariadas), dos quais foram renomeados cerca 
de seis mil ficheiros de nome da imagem. 
É nesta árvore de «pastas segundo percurso» que se nomeiam as fotografias e no 
momento da nomeação, as mesmas pastas que contêm fotografias de objectos escultóricos 
contêm fotos de contexto. Isso ajuda a uma maior familiaridade com a relação visual 
“objecto – lugar”. 
Assim, dá-se o nome às imagens de acordo com o respectivo descritivo registado a 
manuscrito no terreno. Isto permite conferir entre os registos de texto e os registos de 
imagem para ver se não há falhas. 
As imagens foram nomeadas como já vimos com a regra «país-descritivo-
localidade-xx.jpg» primeiro, tendo-se adoptado quase no final o formato «país-localidade-
descritivo-xx.jpg». Considerando como uma série um grupo de imagens da mesma obra, 
estas terão que ter o mesmo nome; então, para as diferenciar, basta acrescentar um número. 
                                                                                                                                                    
aperfeiçoamentos em dispositivos informáticos e informatizados, ao nível da fotografia, das comunicações 
móveis, do armazenamento e reprodução de informação em aparelhos portáteis e o início da generalização 
dos ecrãs planos. Às vezes esquecemo-nos, que certas coisas apenas existem há meia dúzia de anos e fica-se 
com a sensação de que sempre foi assim. 
67 Que só começou a ser historicamente possível a partir do final dos anos 90. 
68 Por exemplo: Basel-Berna, situa as fotos nesse trajecto. 
69 Como o formato rectangular da tomada de vista pela câmara fotográfica é horizontal, para 
fotografar motivos verticais enquadrados ao alto temos que rodar 90% e colocar a câmara na vertical. Após 
transferidas as fotografias para o computador, essas fotografias aparecem na horizontal e é preciso rodá-las 
para a posição vertical para ficarem bem. 
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 Assim, para cada série, o nome só se escreve uma vez, na primeira foto que se 
nomeia dessa série. Para as seguintes fotos da série, utilizam-se as funções copiar e colar 
do sistema e acrescenta-se o número de ordem, ou utiliza-se um programa de nomeação 
automática. 
Após estarem todas as fotos nomeadas, estas são copiadas do lugar onde estão 
misturadas com as fotos de contexto, e colocadas numa nova árvore de pastas, agora na 
forma «país\localidade» ou considerando que o conjunto de pastas não está na raiz, 
«escultura-europa\país\localidade», quer isto dizer que temos uma pasta chamada 
«escultura-europa» dentro da qual estão várias pastas com o nome de países, não por 
extenso mas por código de país. Por sua vez, dentro de cada uma destas pastas nomeadas 
com código de país, voltam a existir mais pastas, estas nomeadas com o nome da 
localidade e por sua vez, é dentro de cada pasta com nome de localidade que se colocaram 
as fotografias copiadas após terem sido nomeadas.  
A partir daqui temos as fotos nomeadas e organizadas por país e localidade. O 
passo seguinte é reduzir as imagens, pois o tamanho do original é demasiado grande para 
ser utilizado nas aplicações que desenvolvemos. 
Como já vimos, as imagens são reduzidas para 50% do seu tamanho e depois para 
25% do mesmo. Ficamos com três conjuntos de imagens: um no tamanho original, outro na 
metade do tamanho e outro na quarta parte da dimensão original. 
A redução das imagens é efectuada em lotes por pastas. Utilizamos um programa 
de tratamento de imagens por lote (batch), por ex. o «FastStone» ou o «MIR» ou mesmo o 
já antigo e fora de mercado «Jasc Image Robot» e configuramos as operações que 
queremos aplicar aos conjuntos de imagens, neste caso assinalámos duas opções: 1 - 
substituir o ficheiro de origem e 2 – reduzir 50%. 
Uma vez configurado nestas opções, selecciona-se a pasta onde se quer reduzir as 
imagens e marcam-se todas e de seguida clica-se em efectuar. O programa encarrega-se de 
reduzir todas as imagens dessa pasta: pode levar de alguns segundos a alguns minutos a 
reduzir as imagens de uma pasta, depende da quantidade de ficheiros de imagem que tem 
essa pasta e do volume dos mesmos. 
Estes três conjuntos de imagens, em três escalas diferentes, ficaram identificados no 
sistema com os seguintes rótulos: «foto-esculturas_nomeadas», «foto-escultura_nomeadas-
rdz-50%» e «foto-escultura_nomeadas-rdz-25%». 
É com as imagens reduzidas para 25% que vamos trabalhar a partir daqui. Portanto, 
copiamos o conteúdo da pasta «foto-escultura_nomeadas-rdz-25%» para uma pasta 
chamada «desenvolvimento», a partir da qual vamos começar a preparar as imagens que 
entram nas fichas da base de dados, a desenhar a estrutura de pastas pretendida para o 
SGC, e a compor a estrutura de materiais e formas de apresentação e consulta que integram 
o DVD.  
Na figura que segue podemos ver o organigrama do fluxo desta fase do processo. 
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As imagens que vão sendo escolhidas para integrar a amostra na BD são tratadas 
uma a uma70, sempre que necessário, nos seus aspectos de luz, contraste e saturação, tendo 
em vista uma melhor pregnância71. São ainda recortados das fotos os motivos escultóricos 
de modo a resultar uma imagem com o formato quadrado com as dimensões aproximadas 
de 500px por 500px, como já referimos. Nos casos em que não há condições geométricas 
para conseguir um quadrado, acrescentam-se duas faixas laterais da cor da interface da BD 
                                                 
70  A facilidade de edição electrónica das imagens, permitindo fazer correcções lumínicas, 
cromáticas, recortes, rotações e outras operações só é possível com a actual qualidade e facilidade a partir de 
meados dos anos noventa. As imagens eram então introduzidas exclusivamente a partir de um digitalizador 
de imagens (scanner). 
71 Para afixação nas fichas da base de dados, escolhemos uma das vistas. Em cada caso aquela que 
nos parece explicar melhor cada peça em termos de conjunto, incluindo quando necessário uma vista de 
pormenor ou de outro ponto de vista (obtida na ligação ao SGC). 
 
Fig. 14: Organigrama do fluxo tratar materiais – inserir dados [IAP]. 
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para manter o equilíbrio visual. Consoante as fotos vão sendo escolhidas, tratadas e 
recortadas, vão sendo guardadas dentro da pasta nomeada com o respectivo código de país. 
Estas pastas das imagens que vão ser afixadas nas fichas da base de dados encontram-se 
dentro de uma outra pasta chamada «imagens», a qual por sua vez está dentro duma outra 
chamada «estatuaria-urbana-europeia», estando esta última na raiz do disco. Todos os 
componentes, pastas e ficheiros, do Sistema de informação para escultura urbana estão 
dentro desta pasta «estatuaria-urbana-europeia». Esta é a estrutura de pastas que está no 
DVD, que é a mesma que temos no disco duro do computador.  
De acordo com a direcção do fluxo, representada nas setas do organigrama (fig. 
14), cada imagem depois de tratada e dimensionada é depositada na respectiva pasta de 
país. É então que fica pronta para ligar à BD. Geralmente, em cada ficha são preenchidos 
primeiro os campos iconográficos que estão anotados nos livros de registo das obras. 
Então, para colocar a imagem correspondente, basta abrir a interface apropriada, que 
construímos para o efeito. Nesta invocamos a ficha na qual queremos colocar essa imagem 
e escrevemos o endereço da imagem num rectângulo desenhado para esse efeito. E pronto, 
clica-se no botão guardar e esse endereço é transferido e guardado na tabela de dados do 
ficheiro da BD. A tabela de dados arquiva o endereço de cada imagem para cada ficha. 
Sempre que é invocada uma ficha, a BD coloca na interface os respectivos dados, indo 
buscar o texto à tabela e a imagem à respectiva pasta.  
Nesta fase, a investigação sobre as esculturas geralmente não está concluída. Há 
obras que fornecem indicação muito completa no local (assinada e datada de forma legível 
com placa de inscrições contendo título e outros elementos), mas a maior parte não é 
assim: faltam sempre uma ou duas coisas e às vezes não têm informação nenhuma. Por 
isso, é necessário fazer investigação documental, motivo pelo qual representámos também 
esse aspecto no organigrama referido. Esta fase de trabalho documental realiza-se sempre 
depois da ficha já incluir os dados do terreno e a imagem. 
 
Vimos em termos práticos a construção da amostra, ou seja a sua materialização num 
sistema de gestão de dados. De seguida vamos expor alguns aspectos relacionados com a 
escolha dos objectos que vão constar na amostra. São aspectos de diversa ordem e que não 
têm uma regra para aplicar que não seja a observação e a reflexão; mas são aspectos 
importantes que julgamos ter tido em conta, mesmo considerando que a decisão entre 
colocar ou não colocar uma imagem é, em último caso, sempre subjectiva e condicionada 
ao nosso quadro mental. 
Vejamos então os critérios de construção da amostra. 
Para seleccionar um conjunto significativo de obras, incluindo as menos 
divulgadas, inscritas em pequenas cidades e localidades, considerámos a possibilidade de 
tratamento comparativo entre as representações de estatuária e a informação cultural e 
histórica das localidades, assim como a possibilidade de encontrar rotas de cultura, que 
: : :  Disposi t ivos de ident idade na estatuár ia urbana europeia : : : : : : :  
: :: I - Tema, metodologias e instrumentos :::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
64 
evidenciem uma Europa de múltiplas identidades, além de uma Europa de capitais 
cosmopolitas de identidade «global». 
Para constituir a amostra científica da investigação, a partir de um conjunto de 
obras de estatuária urbana no contexto europeu, consideram-se as áreas temáticas e 
disciplinares definidas em «Fig. 9: Fluxograma dos principais componentes do projecto» 
enquanto referenciais. Estes referenciais de escolha operam com critérios de qualidade e 
diversidade quanto aos seguintes aspectos: 
a) - Estéticos: Qualidade plástica e simbólica das obras e diversidade de espécimes 
que representem as várias tendências e estilos; 
b) - Históricos: Obras em localidades situadas na proximidade de rotas históricas 
(comerciais, culturais, religiosas, militares) ou em localidades com factos históricos 
notáveis, e obras que representem factos e personalidades com valor histórico; 
c) - Compositivos e tecnológicos: Obras de diferentes tipologias compositivas 
(busto, estátua pedestre, equestre, figura sentada, grupo escultórico), em diversos materiais 
(pedra, metal, cimento) e em diferentes técnicas (modelação, construção, acumulação); 
d) - Museológicos: Obras inseridas em Sítios e Conjuntos classificados e em 
museus ou parques de escultura ao ar livre (esculturas do Parque D. Carlos I, nas Caldas 
da Rainha, o Parque de Escultura Gustav Vigeland [Vigelandsparken] em Oslo, Parque de 
Escultura Magura – Buzau, em Magura, Roménia, Parque das estátuas de Budapeste72); 
e) - Culturais, Sociais e urbanos: Obras alusivas a eventos culturais, políticos e 
religiosos notáveis, ou inscritas em localidades com eventos dessa natureza (centros 
culturais, capitais europeias de cultura, rota de Santiago73); obras representativas de 
tradições etnológicas ilustradas etnograficamente (tipos sociais, alfaias, costumes), em 
localidades de nascimento ou de estadia de personalidades notáveis, de reconhecido mérito 
e representativas de cidadãos ilustres (poetas, artistas, cientistas, escritores, desportistas). 
Obras de carácter notadamente políticos (o Soldado de Talin, o Napoleão em Veneza, as 
«Lupa capitulina», esculturas dos sistemas socialistas, derrube de estátuas de Sadam 
Hussein). Procurar incluir na amostra obras cuja divulgação denotam importância 
simbólica nacional (Den lille havefrue [A Pequena Sereia] em Copenhaga) ou local, 
(Toripollisi [Polícia do mercado] em Oulu, na Filândia) ou inseridas no imaginário 
popular e literário da tradição ocidental, por exemplo os contos populares - Der 
                                                 
72 Com estátuas do período comunista que foram retiradas das ruas. Dos parques citados, apenas o 
Parque D. Carlos I, nas Caldas da Rainha, foi objecto de registo no terreno. Os outros são tratados no âmbito 
da investigação em estatuária urbana no ciberespaço.  
73 Como decorrência da Recomendação 987 (1984) da Assembleia Parlamentar e da discussão da 
Segunda Conferência Europeia de Ministros Responsáveis pelo Património Arquitetónica (Granada, 1985), o 
Conselho da Europa propôs, em 1987, a revitalização dos Caminhos de Peregrinação a Santiago, como a 
primeira Rota Cultural Europeia (Rotas Culturais Europeias:  
   http://culture.coe.fr/infocentre/pub/eng/erout3.10.html). 
: : :  Disposi t ivos de ident idade na estatuár ia urbana europeia : : : : : : :  
: :: I - Tema, metodologias e instrumentos :::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
65 
Ulenköper74 [IDE:126], la Caputxeta Vermella [Capuchinho vermelho] [IDE: 427], Der 
Hühnerdieb [Pilha galinhas] [IDE:205], Huckup [IDE:301], assim como espécimes 
interessantes pela maneira como se inserem na malha urbana (Monumento a Alves Redol75 
em Vila Franca de Xira de Lagoa Henriques, Homenaje al vendedor de prensa76 em 
Cáceres, Moeder en kind [IDE:541] em Breda, etc.); 
f) - Geográficos: Exemplares em pontos de diferente situação geográfica quanto ao 
país, relevo (montanha versus planície), distância do mar (interior versus litoral), clima, 
industrialização, distribuição linguística e demográfica.  
g) - Linguísticos: Exemplares inseridos em diferentes contextos linguísticos, com 
títulos, dedicatórias e outras inscrições associadas à toponímia. (sobretudo na relação de 
personalidades e lugar, o Gaiteiro de Soutelo de Montes [IDE:5], p. ex.). 
Alguns dos exemplos citados para ilustrar os critérios de escolha expressos nestas 
alíneas de a) a g) servem para ilustrar os aspectos considerados na selecção de peças a 
incluir na amostra, mas não estão incluidos na mesma, já que alguns se situam fora da 
Europa e outros em locais europeus que não visitámos não fazendo por isso parte da nossa 
colecção. No entanto, outros dos exemplos citados fazem parte da nossa colecção, sendo 
que parte destes constituem a amostra.  
 
Indicadores para classificação e análise: 
Deve-se considerar a qualidade estética, a disposição geográfica, a referência 
histórica, a manifestação cultural, incluindo o contexto linguístico. É também importante 
considerar o enquadramento e as dimensões que podem classificar a estatuária pública 
como “património edificado” das localidades, embora em muitas circunstâncias possa ser 
considerado “património móvel”77.  
Para efeitos de classificação, utilizam-se os seguintes indicadores: 
1 – Contexto espacial: urbano, geográfico, linguístico e cultural (existem duas 
marcações do espaço geográfico que em certas zonas se intersecta – é o caso da 
                                                 
74 Ulenköper é o nome dado aos naturais de Uelzen, baseado na história popular representada na 
obra. Esta história descreve um camponês que vendeu três pequenas corujas, convencendo o comprador que 
levava no saco um ganso descalço. 
75 Estátua de Lagoa Henriques, representando Alves Redol nu causou polémica «O monumento de 
homenagem ao escritor Alves Redol, erigido em frente ao edifício com o seu nome, em Vila Franca de Xira, 
está a dividir a população e os autarcas. Alguns não gostaram de ver o escritor neo-realista “tal como veio ao 
mundo”». In: O MIRANTE online, Edição de 08-07-2004,    
http://semanal.omirante.pt/index.asp?idEdicao=135&id=10951&idSeccao=1579&Action=noticia 
(20.07.2008). Também no Monumento ao Emigrante em Tondela, cauisou polémica pela nudez da sua figura 
masculina. 
76 Figura de uma mulher ardina [IDE: 416] 
77 Em geral, a escultura de menores dimensões que ornamenta os espaços exteriores é considerada 
arte móvel. Por exemplo, o  conjunto escultórico em bronze da autoria de Canto da Maya “Beni soit le fruit 
de tes entrailles”, marco do início da carreira artística do autor em Paris, que pertence actualmente à 
Fundação Calouste Gulbenkian e ornamentou durante algum tempo o espaço defronte do seu edifício sede, 
ou as estátuas de D. Afonso Henriques e de D. João I colocadas no topo Norte do Campo Grande pela câmara 
Municipal de Lisboa no final dos anos 90.  
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delimitação administrativa e da delimitação linguística, por exemplo no caso da Bélgica, da 
Suiça e do Luxemburgo, cujas fronteiras linguísticas não correspondem a fronteiras 
administrativas de nacionalidade); 
2 – Contexto social: as dinâmicas de respectivamente erguer e deitar abaixo 
esculturas consoante mudança de crenças ou sistemas politicos (ex-URSS, onde foram 
depostas estátuas de Lenine e Staline; nas ex-colónias portuguesas foram apeadas estátuas), 
a troca de estátuas entre cidades (um Dante78 em Moscovo, trocado por um Puskin para 
Roma), a oferta de diversas cópias do mesmo modelo (Lupa Capitolina), o regresso de 
estátuas aos locais de origem (Napoleão a Veneza79), a retirata do monumento ao Soldado 
Libertador em Tallin, Estónia80; 
3 - Classificação temática: “personalidades históricas” (um Vasco da Gama 
[IDE:77] em Hamburgo, Johannes Petrus Minckelers81 [IDE:180] em Maastricht, Marx e 
Engels [IDE:371] em Berlim, etc.), “tipos etnográficos” que representam grupos sociais, 
por afinidade cultural ou profissional (Homenaje al vendedor de prensa [IDE:416] em 
Cáceres, o Tanoeiro [IDE:216] em Esmoriz, o Sapateiro [IDE:156] em Almodôvar, o 
polícia em Oulu), “alegorias” e “acontecimentos históricos” que denotem o 
comportamento de uma comunidade local na resposta a acontecimentos [Burgueses de 
Callais de Rodin,  Învingătorul [O Vencedor] em Timisoara e “figuras decorativas”. 
 
No que diz respeito à análise, é sobretudo análise numérica que apresentamos 
decorrente das aplicações do Sistema de informação para escultura urbana na amostra. 
Trata-se de contagens. As contagens permitem-nos comparar ocorrências e expressar 
percentualmente o resultado. Isto passa a dar-nos indicadores de frequência. Podemos 
estimar com mais rigor a percentagem de esculturas policromáticas em relação às 
monocromáticas, quais os tipos mais representados, qual a percentagem de esculturas com 
                                                 
78 «Itália e Rússia intensificam um diálogo de séculos, rico de férteis encontros. A Società Dante 
Alighieri ressurge em Moscovo, em Setembro de 1991, graças à Comissão presidida pela Professora Marina 
G.M. Millerova (…), ao interesse do Embaixador de Italia em Moscovo, Giancarlo Aragona e do 
Embaixador da Rússia em Roma, Nicolai Spaski, Roma terá uma estátua de Puskin e Moscovo uma estátua 
de Dante. A nossa Sociedade está contente por ter promovido este intercâmbio e por ter encomendado ao 
artista Rinaldo Piras a realização do retrato do autor da Divina Commedia destinada à capital russa». In: 
«Pagine della Dante», Rassegna Trimestrale della Societa' Dante Alighieri: http://www.soc-dante-
alighieri.it/10-pubblicazioni/pagine/4-2000/pag2_00_01.htm 
79 22-1-2003, Euronews: Uma estátua de Napoleão em Veneza é considerada uma provocação, pois, 
o imperador tomou a cidade em 1797, e acabou com a sereníssima república, para aceder à Áustria.  
80 Moscú. Estonia retiró la madrugada de este viernes del centro de Tallin, la capital del país, un 
monumento de la era soviética, que desató airadas reacciones de Rusia. El monumento al Soldado 
Libertador, que honra a las tropas soviéticas que pusieron fin a la ocupación nazi de Estonia, fue desmontado 
para "evitar ulteriores infracciones al orden público que amenazan a la vida y la salud de los habitantes", 
comunicó el  servicio de prensa del gobierno de Estonia. La decisión sobre el traslado de la figura de bronce 
del centro de la ciudad al cementerio militar de Tallin fue tomada en una reunión especial del gobierno. 
81 Figura interessante com a particularidade de ter um maçarico na mão realmente aceso, de que 
resulta um efeito visual agradável, sobretudo à noite. 
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inscrições82, com animais, quantas de cada data, quantos memoriais etc. Estas são 
contagens sobre o total da amostra, mas também se podem fazer contagens parcelares, por 
ex., qual a percentagem de memoriais militares em relação a todos os outros exemplares no 
espaço geográfico francês e o mesmo podemos fazer para a parte da amostra 
correspondente ao espaço geográfico alemão e comparar os dois resultados. Como 
podemos notar, a análise numérica é muito extensa e possibilita muitas combinações. No 
âmbito deste trabalho, apenas desenvolvemos e apresentamos a estatística dos aspectos 
principais. Também a utilização de processos comparativos considerando o perfil histórico 
e etnológico de cada localidade e as suas representações de estatuária tem importância. 
Esta comparação faz-se por períodos de maior ou menor implantação, motivos mais 
representados83, referências locais e referências universais84, etc. São ainda aspectos a ter 
em conta, o predomínio em cada localidade que contenha obras a estudar, das 
manifestações de época: barroco, neoclassicismo, romantismo, período das ditaduras, 
realismo socialista (sobretudo em cidades pertencentes ao antigo bloco leste) e escultura 
cívica, característica de um período mais recente. São também consideradas estatísticas 
acerca da incidência de traços comuns na estatuária com relação a aspectos linguísticos, 
geográficos, temáticos, vandalismo, conservação e outros, bem como a representação 
gráfica de resultados. 
 
Por todo este processo, quer ao nível lógico e numérico quer ao nível da apreciação 
e da crítica, ter como instrumento a comparação, e ainda por o estado da geopolítica actual 
tender para uma posição semelhante ao tempo da «Guerra fria», referências que se podem 
ler com frequência nas agências noticiosas, faz todo o sentido lembrar o movimento e a 
abordagem comparatista.  
Incidindo sobretudo nos estudos literários, o mundo socialista de então acusava o 
comparatismo de ser “cosmopolita” e “burguês”, começando depois a partir de 1956 a dar 
a esta disciplina a merecida importância. A partir do congresso de Budapeste de 1962, 
                                                 
82 Foi a contagem que nos mostrou que o número de estátuas com legenda é largamente superior ao 
número daquelas que não têm e que nos fez reflectir acerca da consideração da estatuária enquanto meio de 
comunicação scripto-visual. 
83 (P.EX.) - No Porto, na Praça da Liberdade, a estátua O Ardina, de Manuel Dias, datada de 1990, 
representa o ardina ou homem que vende jornais, apoiado num marco de correio. – Em Cáceres, na Plaza 
Mayor, a estátua A Ardina, assinada por Silos, datada de 1998, segura na mão o “Periódico de Cáceres”. 
Observamos traços de afinidade nestas duas obras, pelo carácter estatual cívico, característico no actual 
período das Democracias europeias, recuperando papéis sociais e personagens para o enriquecimento da sua 
iconografia urbana. Na mesma orientação estatual, a Homenagem ao Tanoeiro, de António Nobre, datada de 
1989, em Esmoriz; o desarticulado Monumento ao Salineiro, em Alcochete, de Francisco Simões ou a 
Homenaje de Olivenza al Campesino Extremeño arando (Homenagem de Olivença ao camponês 
extremenho), de 1991, por Luis Alvarez Iencero, em Olivença, na Plaza de España, revelam os recursos à 
Etnografia para o efeito de escrever na comunidade local, através da estatuária, a memória de uma profissão 
que se extingue.  
84 (P.EX.) - A Paz é uma referência escultórica passível de encontrar na estatuária de qualquer 
cidade. Já “O Moliceiro” será uma referência específica da cidade de Aveiro, tal como uma estátua ou um 
busto de um cantor de fandango andaluz será uma referência compreensível em Huelva. 
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onde já compareceram estudiosos dos dois blocos socioeconómicos, nota-se a importância 
internacional desta disciplina. Nos anos setenta, a Associação Internacional de Literatura 
Comparada congrega no seu secretariado estudiosos americanos, russos, japoneses, 
húngaros, polacos, dinamarqueses, jugoslavos, indianos, alemães do Leste, holandeses, 
franceses e checos. «Certos projectos de pesquisa reúnem estudiosos de dois mundos que 
ainda muito recentemente eram separados por um non possumus recíproco» (Etiemble85, 
p.155) 
Considera-se com frequência que o objecto do comparatismo é a Weltliteratur de 
Goethe (world literature, literatura universal). No contexto das Belas Artes, uma obra tida 
como referência ao comparatismo é: Allgemeines Lexikon der bildenden Künstler von der 
Antike bis zur Gegenwart. Ulrich Thieme, Felix Becker und Hans Vollmer. 37 Bde. 
Leipzig 1907 - 1950. [Dicionário Geral dos Artistas Plásticos desde a Antiguidade até à 
Actualidade. Ulrich Thieme, Félix Becker und Hans Vollmer. 37 vols. Leipzig 1907-1950]. 
Grundlegend, verzeichnet die Künstler aller Zeiten und Epochen einschließlich des 19. 
Jahrhunderts; trotz veralteter Literaturangaben und überholter 
Forschungsergebnisse immer noch das biographische Standardlexikon. 
[Fundamentalmente, inventaria os artistas de todos os tempos e épocas inclusive do século 
XIX; apesar dos obsoletos dados bibliográficos e dos ultrapassados resultados da pesquisa 
ainda é um dicionário biográfico padrão]. 
O domínio do comparatismo é o conjunto das literaturas e das artes. Enquanto 
método, propõe-se estudar as diversas relações existentes no interior das literaturas e das 
artes e ainda as relações existentes entre as artes e as literaturas no seu conjunto. 
Etiquetados sob a designação de comparatismo, surgem trabalhos e propostas 
diferenciadas. No contexto da Mimesis, o «professor Dimă, de Bucareste, (…) sem 
renunciar aos estudos históricos indispensáveis, considera que o próprio do comparatismo 
é estudar a beleza das obras em que incide a comparação» (Idem). 
«Paul Maury mostrava, em Art et littératures comparés (1934), que não é possível 
estudar-se separadamente as artes e a literatura» (ibidem), Louis Sechan provara nos seus 
ensaios sobre a tragédia grega e as suas relações com a cerâmica (1926) a importância 
desta conjugação. Isto trata-se do mesmo que a iconologia de Panofsky, a qual indica a 
necessidade de além da identificação e estruturação iconográfica da obra, é importante a 
iconologia e para tal é preciso juntar o conhecimento dos textos, das histórias e alegorias. 
São úteis ao nosso trabalho as propostas comparatistas? Julgamos que sim, mas será 
preciso separar o trigo do joio. O comparatismo com efeito congrega diferentes interesses e 
aplicações metodológicas. O Dicionário Geral dos Artistas Plásticos desde a Antiguidade 
até à Actualidade de Ulrich Thieme, Félix Becker e Hans Vollmer, com as deficiências já 
notadas, é apenas uma exaustiva listagem, um inventário, aquilo que nós designamos no 
                                                 
85 Etiemble, René - «A Abordagem comparatista», Mikel Dufrenne, A estética e as Ciências da Arte, 
Vol. 1 (UNESCO 1976), Livraria Bertrand, 1982, Lisboa. 
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presente trabalho, de amostra, falta-lhe o essencial, comparar elementos desse inventário, 
ou entre si ou com factores externos articulados. 
Na verdade, poderíamos considerar que o método comparatista está naturalmente 
incluído nas propostas iconológicas de Erwin Panofsky, quando para um completo 
conhecimento das obras se propõe o estudo dos textos, contos e alegorias a estas 
associadas. O comparatismo parte da literatura (Weltliteratur) para as artes plásticas, a 
iconografia / iconologia parte das artes plásticas para os textos. 
Hoje, a Associação Internacional de Literatura Comparada, criada em período de 
reconciliação de povos em plena guerra fria, gerindo e publicando num diverso grupo de 
línguas, faz-se representar no ciberespaço86 por um site apenas em inglês, evidenciando os 
corpos gerentes (há lá portugueses) e cujos documentos em formato *.pdf, sobre os 
comités de trabalho, estão avariados. Esperemos que melhorem a sua imagem no 
ciberespaço. De qualquer modo, isto não afecta no recurso a processos reclamados de 
comparatistas, no que diz respeito a relações entre a arte (as esculturas) e referências 
literárias, num tratamento de justaposição dos casos numa vertente transnacional e 
multilingue, entre cidades, obras e referências literárias. 
 
 
 
                                                 
86 Em http://byu.edu/~icla/index.html (24.03.2005), fizémos uma observação a esse sítio internet 
mais recentemente (28.08.2008) e parece estar um pouco melhor e mais funcional, inclui agora textos em 
francês também e tem alguns projectos de comunicações em âmbitos interculturais e multilinguisticos.   
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I.2.4 Meios e recursos 
 
Os meios de investigação e representação incluem o rastreio das obras. 
Algumas obras podem ser localizadas através de referências bibliográficas ou pela 
imprensa periódica, mas são em número diminuto as que se conseguem localizar desta 
forma, se apenas se consultar documentação num país. 
Assim, para localização de um maior número de imagens deve-se consultar a 
imprensa regional em diferentes países, o que seria impraticável apenas com processos 
tradicionais de consulta de periódicos em suporte de papel, número a número somando as 
notícias e referências pretendidas. Assim, além da consulta de materiais impressos em 
papel, é essencial a consulta de materiais em suporte electrónico, disponíveis no 
ciberespaço87. Este meio tem uma importância considerável na localização de espécimes e 
referências pela possibilidade de efectuar uma busca rápida de informação a partir de 
palavras e expressões chave, proporcionando um maior número de ocorrências para um 
menor tempo de consulta. Esta potenciação da recolha de elementos informativos 
conducentes à localização de obras que respeitem os critérios já definidos, além de 
numérica é também geográfica, uma vez que podemos orientar a busca por país, localidade 
e língua, possibilitando assim a consulta de informação local e regional em vários pontos 
fisicamente distantes, em intervalos de tempo muito curtos. No início pareceu-nos que a 
informação disponível no ciberespaço público (aquele que não é restrito a membros) era 
muito limitada e generalista. A sua principal utilidade prendeu-se com uma melhor 
planificação das investigações in situ. Verificámos mais tarde, devido à ampliação do 
vocabulário de busca88 que também ao nível informativo é possível recolher muita 
informação acreditada para uma boa percentagem das obras que inserimos na BD e muito 
desta provém de instituições administrativas e culturais. 
A deslocação ao terreno para a observação e registo das obras e a recolha de 
documentos a estas associadas é fundamental para um conhecimento preciso das mesmas, 
do seu enquadramento arquitectónico, estado de conservação e contexto social. Logo, é 
necessário organizar uma investigação no terreno. 
                                                 
87 É hoje corrente a investigação de ocorrências e representações no ciberespaço. Assim, para além 
da consulta de textos críticos, imprensa e registos administrativos associados à implantação de um 
monumento de estatuária urbana, é também possível a consulta das representações sociais de algumas obras 
de estatuária no ciberespaço. Por exemplo, o “Toripolliisi” (Polícia do Mercado) em Oulu tem uma forte 
representação no ciberespaço, a qual evidencia de forma explícita as diversas formas de relação que se 
desenvolvem entre os cidadãos e esta estátua. 
88 Resultante da terminologia plurilingue adquirida nos registos manuscritos acerca das obras 
investigadas. 
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Para a observação e registo cuidado das obras, é de salientar a importância da 
fotografia enquanto registo activo através de múltiplos enquadramentos e pontos de vista89, 
não só como meio de inventariar visualmente, mas também como processo de análise e 
comparação. Também aqui, é necessário realçar a importância potencial dos meios 
fotográficos digitais e do tratamento informático do mesmo material. 
Além da fotografia, são importantes outros meios de representação visual. A 
representação da disposição geográfica de obras tratadas (Fig. 15) em mapas, consoante o 
aspecto a analisar e a utilização de diversos sistemas de representação gráfica e simbólica, 
sempre que seja necessário para ilustrar melhor alguma correlação, fluxo, variação ou 
incidência nos caracteres do objecto de estudo ou na sua relação com o contexto.  
 
 
                                                 
89 Vale a pena recordar aqui a importância que E. Sousa dava à fotografia «aceitemos a existência 
necessária da fotografia-documento. Veremos que também esta noção é complexa e de limites imprecisos: 
sobretudo quando se trata de escultura. (…) Esta necessidade de isolar um pormenor, concentrar a atenção, 
dirigir o olhar, é afinal um método de análise, legítimo mesmo do ponto de vista pedagógico. Além de 
constituir, eventualmente, uma exaltação do prazer.» (1973 - para o estudo da Escultura Portuguesa, Livros 
Horizonte, Lisboa pp. 51-55).  
Fig. 15: Exemplo da disposição geográfica de algumas obras [IAP]. 
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A utilização da fotografia, lembrando Ernesto de Sousa, mas potenciada pelas 
novas possibilidades electrónicas e informáticas da fotografia digital, permite-nos com 
maior facilidade documentar uma obra para estudo específico, desde a assinatura a um 
toque de expressão, um pormenor, uma letra, até ao enquadramento urbano e envolvimento 
paisagístico, por ex. o Monument à la vigne et au vin [IDE:443] em Bordeaux, que tendo 
grandes dimensões e um meio envolvente favorável, prestando-se a boas tomadas de vista 
de conjunto, a sua superfície encerra escritas e imagens que convidam a um bom conjunto 
de fotografias com a lente em macro.  
 
Câmara fotográfica - Utilizou-se uma câmara fotográfica digital marca Olympus, 
modelo Camedia C-1400 XL, com a resolução de 1.4 milhões de pixels90. Se bem que este 
modelo definiu em 1998, ano em que surgiu, uma das primeiras normas aceitáveis para a 
fotografia digital, hoje está já muito aquém da qualidade necessária para um registo e 
arquivo de material iconográfico. Apesar de fazer registos fotográficos com qualidade 
aceitável sob boas condições lumínicas, quando estas variam (no caso de fotografia 
nocturna, situações de reflexo, medições de luz ambiente diferentes da que ilumina o 
assunto, etc.) a fotografia perde consideravelmente a qualidade. As resoluções padrão 
actuais rondam os 5 milhões de pixels o que permite uma muito melhor qualidade na 
captação da imagem em situações atmosféricas e lumínicas mais adversas bem como uma 
maior correcção informática das fotografias na fase seguinte de tratamento pós-fotográfico. 
Este aspecto é de importância maior, pois no trabalho de investigação no terreno, não se 
pode ficar perto de uma obra um dia inteiro à espera de boas condições de luz para 
fotografar, pois seria impraticável. Assim, embora com uma câmara de primeira geração já 
um pouco desgastada ainda se conseguiram classificar mais de duas centenas de obras no 
espaço de nove países da União Europeia. Servem as presentes observações acerca do 
equipamento de investigação para legitimar os processos de trabalho, dada a rentabilidade 
do mesmo ao ser efectuado desta forma e para chamar a atenção que embora os processos 
estejam optimizados no modelo de trabalho que se utiliza, a qualidade dos equipamentos 
deverá ser melhorada em termos de gama e actualização. 
 
Software - Dando atenção a muitas indicações da U.E. acerca das práticas e 
faculdades linguísticas91, muito do trabalho e actuação pode ser melhorado e rentabilizado 
através de software linguístico, o que além de dar resposta ao desenvolvimento das 
                                                 
90 apenas em 2003, pois esta já estava em fim de vida útil. 
91 Comunicar. Língua. Para além das 11 línguas oficiais da União Europeia, são faladas várias 
outras línguas e dialectos. Mais de metade dos europeus fala pelo menos uma língua estrangeira e um pouco 
mais de um quarto sabe falar duas. Todavia, quer saibam ou não línguas estrangeiras, 72 % dos europeus 
considera que deveriam saber falar pelo menos uma língua estrangeira da UE. O Dia Europeu das Línguas 
passou a ser celebrado anualmente a 26 de Setembro, como forma de incentivar a aprendizagem das línguas. 
 Nas deslocações pela Europa, saber dizer algumas frases na língua do país visitado poderá 
tornar a viagem mais fácil e agradável. (In: Comissão Europeia, Direcção-Geral Imprensa e Comunicação, 
Manuscrito concluído em Janeiro de 2003, Viajar na Europa 2003, pags. 9 e 10).  
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possibilidades linguísticas, se inscreve em perspectivas ligadas à Europa do conhecimento 
e da informação, pela aplicação de produtos integrados nas novas tecnologias. A maior 
parte dos produtos utilizados foram produtos gratuitos, obtidos na Internet, os quais tem 
limitações ou de tempo de funcionamento ou tem funções desactivadas, servindo, 
sobretudo objectivos promocionais. Adquiriram-se no entanto alguns produtos 
indispensáveis entre estes o Babylon (dicionário multilíngue), dois ou três packages de 
correctores ortográficos e gramaticais e outros utilitários para diversas línguas a integrar no 
Microsoft Word,  o Office Proofing Tools.   
Além do software linguístico, do qual só expusemos uma reduzida síntese, os 
outros programas utilizados na investigação dizem respeito a programas de processamento 
de texto, processamento de imagem (vectorial e mapas de bits), base de dados, construção 
de páginas html e cálculo. Utilizam-se ainda várias pequenas aplicações para tarefas 
diversas de organização, gestão e manutenção dos dados e do sistema. 
Os traçados de mobilidade são agora determinados com maior rigor através do uso 
de Sistemas de Informação Geográfica, com mapas interactivos, que permitem traçados 
automáticos de rotas, entre pontos e condições dadas, com determinação de distâncias de 
percurso e estimativas de tempo e custos. Permitem ainda medir distâncias em linha recta e 
consoante a aplicação, a possibilidade de dispor de ferramentas elementares de desenho 
geométrico sobre os mapas, cujos resultados manejáveis na escala interactiva dos mesmos 
podem ser cotados. É ainda de notar que estes programas permitem através da ligação do 
GPS ao computador, posicionar os mapas no ecrã de acordo com o percurso bem como 
transferir dados de coordenadas para arquivo no mesmo computador. Dois dos que nos 
pareceram melhores para os nossos propósitos são o Route66 e o Microsoft  AutoRoute, 
tendo este último ferramentas de desenho sobre os mapas. 
Alguns dos programas mais utilizados, constarão junto à bibliografia. 
 
Comunicações - Os maiores utilizadores do CB no espaço rodoviário europeu são 
os camionistas. Em Rouen, graças a um camionista português com quem se travou 
conhecimento, percebeu-se acerca da utilização deste equipamento ao nível das 
comunicações. Suportando mais de quarenta canais de comunicação e com um alcance de 
20 Km na versão normal92, estes aparelhos servem para que os mesmos passem entre si 
informações sobre estados de trânsito, acidentes, vias cortadas, etc. A sua utilidade reside 
pois ao nível da segurança e da orientação com base na troca de informações entre aqueles 
que estão no espaço rodoviário. 
Internet móvel – Quando iniciámos o projecto apenas existia disponível para 
mobilidade a «Internet móvel por satélite». Utilizando uma linguagem informal pode dizer-
se que isto é um “calcanhar de Aquiles”. A Internet móvel por satélite, que seria um dos 
                                                 
92 Muitos utilizadores acrescentam ao CB, um aparelho especializado de recepção que incrementa o 
alcance dos 20 Km para os cerca de 3000 Km. No entanto, alguns alegam que o uso excessivo deste aparelho 
de recepção é prejudicial à saúde, devido ao alto índice de radiação electromagnética. 
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mais úteis sistemas a utilizar nesta investigação, não estava disponível de forma satisfatória 
e acessível na Europa, embora se tivesse vindo a desenvolver nos últimos três anos nos 
EUA. No entanto existiam todas as condições técnicas para se utilizar na Europa a Internet 
móvel por satélite, a partir de distribuidores norte americanos. Mas esta versão tornava-se 
cara, difícil de manejar e obrigava ao desconforto de uma antena parabólica no veículo.  
Surgiu por volta de 2004, uma opção alternativa de Internet para a mobilidade, que 
foram o pontos de acesso «Hot Spots» Wi-Fi, o primeiro que vimos foi numa estação de 
serviço perto de Estremoz, em Portugal e começámos então a encontrar em outras estações 
de serviço, no nordeste da Espanha, na Alemanha e outros países. Utilizámos este sistema 
duas ou três vezes, não mais, porque era necessário estar estacionado na área de serviço, 
poucas tinham este sistema e não se coadunava com os ritmos de trabalho. Assim, embora 
se tenha considerado que um sistema de Internet móvel é “um artigo de primeira 
necessidade” na investigação e em muita da actividade que envolva deslocação geográfica 
considerável, considerou-se que a mesma não é era naquele momento acessível de forma 
satisfatória. Só a partir de 2007, já tínhamos terminado o trabalho de campo, é que 
apareceu o actual sistema de Internet por dispositivo USB, distribuído pelas empresas de 
telemóvel, o qual já garante bons resultados de acesso na mobilidade.  
 
Material geográfico e Linguístico - A investigação no terreno baseia-se sobretudo 
em materiais portáteis, sujeitos às dimensões do veículo da investigação. Algumas coisas a 
este respeito já foram referidas noutros contextos. Também muitos materiais constarão nas 
respectivas bibliografias.  
Ambos os materiais tem versões sobre papel, versões informáticas em computador 
portátil e versões em aparelhos electrónicos, como é o caso dos GPSs para orientação 
geográficas ou dos aparelhos de tradução, que reconhecem voz e tem sensivelmente as 
dimensões de um telemóvel. Não chegámos a utilizar aparelhos portáteis de tradução com 
voz sintética, porque os considerámos muito limitados nas possibilidades, mas chegámos a 
utilizar dicionários e mapas num PocketPC, aparelho pouco maior que um telemóvel, que 
acedia inclusivé à Internet, visualizava imagens, tinha uma versão reduzida do Word, um 
verdadeiro computador em miniatura. 
Não foram utilizados aparelhos de GPS (Global Positioning System) nem CB 
(Banda do Cidadão) nesta fase de ensaio, se bem que se reconheça alguma utilidade nos 
mesmos. No caso do GPS (aparelho de custo aproximado aos 500 €, para uma versão 
aceitável) embora possa ajudar em diversas situações no calculo de rotas, distâncias e 
direcções, a sua utilidade no contexto deste projecto não seria tanto ao nível da orientação, 
já que em todas as estradas e centros urbanos existem placas legendadas de direcção e 
nome de lugar. No entanto, muitos destes aparelhos permitem medir coordenadas de um 
lugar (ponto) com a margem de erro mínima aos seis metros, o que significa a 
possibilidade de atribuir às obras classificadas (ou a algumas destas) as suas coordenadas 
no espaço geográfico. A obtenção de uma amostra de obras com esta anotação permite 
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estudos posteriores ao nível da disposição e dispersão geográfica e acerca de distâncias 
médias entre obras por cidade, país ou região. 
 
O veículo - Tendo o presente estudo tido uma componente prática de investigação 
no terreno, cabe relatar os instrumentos e as condições de obtenção dos mesmos. Todo o 
processo de investigação foi por nós custeado. A investigação, como é evidente só seria 
possível com uma mobilidade geográfica flexível e para isso a melhor possibilidade foi um 
veículo preparado para o efeito. Foi o investimento mais caro, considerando os seus 
valores, de custo, aparelhamento, reparações por avarias durante o trabalho e posteriores 
melhoramentos. Assim, a investigação começou com um empréstimo ao banco que 
permitiu custear as despesas iniciais, como comprar e aparelhar uma viatura adaptada à 
investigação iconográfica nos espaços urbanos, custear a primeira deslocação de 25 dias e 
incluir “uma almofada de segurança”, reservando algum dinheiro para imprevistos.  
Para obter o veículo apropriado, efectuaram-se os seguintes procedimentos: 
Após a investigação de diversos veículos do tipo furgão, existentes no mercado, 
concluiu-se que tinha que ser um veículo deste tipo que tivesse tracção à frente, pela maior 
facilidade de manobra em cidade, sobretudo para arrumação em lugares desnivelados, e 
situações de curva em pisos mais difíceis. Também as dimensões deveriam ser as menores 
dos veículos desta classe, para que se pudesse aceder a todos os lugares urbanos onde pode 
ir um veículo ligeiro pequeno. Assim teria que ser um furgão curto e não elevado, já que na 
tipologia dos furgões quase todas as marcas têm furgões longos e semilongos, elevados e 
semi-elevados. Também se decidiu como critério ser um veículo de fabrico europeu, isto 
por razões mais subjectivas. Quase todos os veículos europeus desta tipologia podiam 
responder ao problema. Notou-se depois que a Opel e a Renault, tinham um veículo de 
caixa idêntica feito em parceria, o Opel Movano e o Renault Master; tal como a Citroën, a 
Peugeot e a Fiat tinham também um modelo de furgão com a caixa feita em parceria. Estes 
três são o Citroën Jumper, o Peugeot Boxer e o Fiat Ducato. O modelo de furgão curto não 
elevado de qualquer destas cinco marcas respondia às necessidades do projecto.  
Dado o limite financeiro para investir no projecto, o veículo teria que ser adquirido 
já usado e oscilar pelos seis a sete anos de fabrico, o que não é demasiado para veículos 
desta classe com motor Diesel. O problema consistiu em encontrar a melhor relação 
qualidade preço. Foi efectuada uma busca cerrada no mercado que demorou mais de três 
meses, dada a dificuldade em encontrar um veículo nas condições requeridas e que fosse 
ao mesmo tempo acessível financeiramente. Encontrou-se e adquiriu-se um veículo de 
marca francesa, uma Citroën Jumper de 1996 em bom estado de chaparia e pintura e com 
apenas 86000 Km, o que é considerado menos de metade da vida útil de um motor Diesel. 
Foi considerada uma boa aquisição, visto o preço ter sido inferior a 5000 € e a maioria dos 
veículos com o mesmo tempo de utilização que foram observados rondarem os 6000/7000 
€ para uma quilometragem na ordem dos 120000/130000 Km. 
: : :  Disposi t ivos de ident idade na estatuár ia urbana europeia : : : : : : :  
: :: I - Tema, metodologias e instrumentos :::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
76 
Adquirido o 
veículo, foi necessário 
adaptar o mesmo às 
necessidades e objectivos 
da investigação a efectuar. 
Para isso, foi consultada a 
legislação em vigor para 
veículos ligeiros do tipo 
furgão, tendo em vista a 
sua transformação. Era 
necessário retirar a 
antepara (vulgo divisória), 
que é obrigatória nos 
veículos de transporte de 
mercadorias, por razões de 
segurança, bem como proceder ao apetrechamento do seu interior com equipamento de 
trabalho, subsistência e higiene. Consultou-se uma empresa especializada, a qual tinha 
também um engenheiro que faria o projecto93. O processo arrastou-se, o engenheiro estava 
fora e o orçamento do trabalho tardava em surgir.  
 
Como os prazos estavam já muito em cima do tempo útil para este primeiro passo 
de investigação, dado o arrastamento do tempo perdido, tomaram-se outro tipo de medidas. 
O veículo saíra da empresa de transformação sem que se efectuasse aí qualquer serviço, 
consultou-se a DGV, pelo telefone e presencialmente, já com um conhecimento concreto 
do enquadramento legislativo, das tecnologias a aplicar na transformação e dos requisitos 
normativos a que obedecem os pedidos de transformação de veículos e fomos informados 
de que o próprio podia subscrever o projecto do pedido de alteração. Passados três dias 
eram entregues na DGV os desenhos 
efectuados pelo próprio, junto com os 
restantes elementos do processo. Assim, 
efectuámos os desenhos nas escalas e com os 
métodos de representação requeridos, bem 
como a respectiva memória descritiva, a 
anexar aos impressos de pedido de 
transformação.  
Em poucos dias o processo foi 
aprovado, ficando o veículo a circular com 
documentação provisória, como constam nas 
                                                 
93 Julgou-se que o projecto para a DGV teria que ser assinado por um engenheiro de mecânica, daí o 
facto de ser ter contactado a referida empresa.  
Fig. 16: foto do desenho do veículo [IAP]. 
Fig. 17: foto do mesmo desenho, corte transversal 
[IAP]. 
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normas. A aprovação do projecto de transformação originou a mudança de Tipo que antes 
era mercadorias e passou a ser especial para investigação. Também foram alteradas as 
medidas de altura, que passaram a ter mais 10 cm, para que se possa adicionar sistemas de 
ventilação e eventualmente algum sistema retráctil de comunicações. 
Durante o tempo em que o veículo esteve com documentação provisória e, portanto 
não recomendado a sair do país, o próprio tomou a iniciativa de proceder à sua 
transformação. Com base numa cópia dos desenhos entregues na DGV, foi encomendado 
ao carpinteiro, um móvel em lamelado94, composto por uma secretária com espaços para 
armazenamento de materiais bibliográficos e informáticos, para equipar a caixa de carga 
do veículo no lado esquerdo, segundo as dimensões e 
formas que constavam no projecto. Para equipar a 
mesma caixa de carga no lado oposto, foi 
encomendado a um serralheiro civil a instalação de 
um sistema modular de prateleiras metálicas, para 
que se pudessem ajustar às necessidades do trabalho. 
A antepara foi retirada e substituída por um sistema 
de portas de correr em alumínio, para que se pudesse 
circular entre a cabina e a caixa de carga com o 
veículo imobilizado e circular com a mesma 
segurança da antepara, mantendo nesse caso as 
portas de correr fechadas. Essa divisória de portas de 
correr foi encomendada numa oficina de fabrico de 
marquises.  
Com base nesta estrutura do veículo, foi adicionado o equipamento informático95 
para a investigação, incluindo um transformador / inversor que permite transformar os 12V 
de corrente contínua do sistema do automóvel em 220 V de corrente alterna, para 
alimentação do material electrónico96. 
Foram ainda acondicionados no mesmo veículo, ferramentas de manutenção para 
emergências, produtos para alimentação, repouso, agasalho e higiene e os respectivos 
utensílios necessários ao seu manuseamento.  
Foi concluído o apetrechamento do veículo no dia 6 de Agosto, o mesmo dia em 
que da DGV se recebeu o novo livrete do veículo. No dia seguinte, pelas 9h da manhã deu-
se início à primeira viagem de investigação projectada no espaço europeu, ainda com 
                                                 
94 Um composto de madeira muito leve para não sobrecarregar o veículo de peso, o que influencia 
na segurança de condução e no gasto de combustível. 
95 Que inclui computador portátil, câmara fotográfica, leitor de cartões, impressora, etc. 
96 Todo o equipamento electrónico trabalha com corrente contínua de baixa voltagem, mas o mesmo 
vem sempre equipado com transformador para ser alimentado a partir de fontes de 220 V, tornando-se por 
isso mais fácil instalar uma fonte que produza os 220 V a/c do que adaptar cada equipamento em si às baixas 
voltagens de uma viatura. 
Fig. 18: Página do livrete do veículo [IAP]. 
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pequenos acabamentos e acomodação de materiais por terminar, que foram efectuados nos 
primeiros três dias do percurso. 
 Esta primeira versão de apetrechamento de um veículo «especial para 
investigação», porquanto o mesmo foi testado no terreno, durante vinte e três dias, permitiu 
detectar melhor as necessidades e as falhas quer ao nível da arquitectura interna do 
habitáculo, quer nos equipamentos assim como nas metodologias de actuação. Também 
permitiu conhecer melhor o terreno e as formas de movimento e actuação no mesmo, 
considerando as diferenças nas estruturas de apoio, nos costumes e em alguma legislação 
que se verificam de país para país.  
Após esta primeira deslocação, foram efectuadas consideráveis remodelações na 
estruturação do habitáculo e da cabine, para aumentar a funcionalidade interna dos 
aspectos essenciais: a disposição da prancheta fixa para pousar o computador, ligar-lhe a 
câmara, cartões, manuseamento de material de escritório, os lugares de arrumação dos 
materias de trabalho e dos materiais de subsistência, a organização do espaço para 
confeccionar alimentos, o espaço de dormitório e do espaço de higiene. Foi também 
retirada a divisória de portas de correr entre a cabine e o habitáculo, porque além de não 
ser funcional por dificultar os movimentos no interior do veículo, começou a fazer um 
ruído incómodo com o veículo em movimento. Também o móvel em lamelado foi retirado 
e colocou-se no seu lugar um dispositivo mais flexível de beliche, com espaço de 
arrumação por baixo, dado que na primeira deslocação restava para dormir um espaço 
estreito entre as duas estruturas que encostavam a cada lado da caixa.   
Permaneceram-se seis meses em 
Berlim, equipou-se melhor o projecto nas 
áreas da fotografia digital e informáticas. No 
entanto, os reequipamentos do veículo bem 
como as respectivas avarias, (foi rebocado 
em Maastricht, Berlin, Poligny, Dusseldorfia) 
e as despesas de oficina e aparelhamento 
triplicaram o investimento inicial do mesmo. 
Apresentamos uma imagem do veículo numa 
área de descanso após um grande nevão. 
 
Fig. 19: Fotos do veículo [IAP]. 
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I.2.5 Epaço e ciberespaço 
 
A investigação no espaço europeu ao nível da estatuária envolve necessariamente a 
mobilidade entre espaços diferenciados ao nível político, cultural e linguístico. Não são 
países e regiões radicalmente diferentes, mas as diferenças nas culturas e economias 
europeias é visível. Também ao nível meteorológico se notam consideráveis diferenças 
entre as zonas europeias. O mesmo acontece ao nível linguístico. Como é natural supor, 
estas diferenças são menores em administrações políticas contíguas, ou países contíguos. 
Por exemplo, o norte da Alemanha tem uma altitude baixa do terreno e é uma zona de 
prados, tal como os Países Baixos; em ambos neva no Inverno em toda a sua extensão, há 
semelhanças étnicas entre as duas populações numa larga maioria dos naturais autóctones e 
as línguas não diferem mais entre si que o português do espanhol. O mesmo sucede entre 
Portugal e Espanha ao nível linguístico, étnico, clima e morfologia97. 
Esta partilha da diversidade europeia através da dimensão experiencial faz parte dos 
objectivos e da filosofia que orientam os métodos desta investigação e harmonizam-se com 
as directivas comunitárias que dizem respeito à mobilidade dos europeus e à respectiva 
partilha dos bens culturais98.  
 
Espaço geográfico - O espaço geográfico investigado neste contexto foi definido 
em função do tempo, da metodologia e das possibilidades de deslocação. Já em relação ao 
ciberespaço, considerámos dentro dos possíveis uma investigação mais alargada, 
procurando na Internet reconhecer obras próximo dos Montes Urais, do Cáucaso e do 
Oceano Ártico, bem como de outras regiões europeias99. 
                                                 
97 As diferenças nestes aspectos ultrapassam a diferença entre países. Veja-se a Bélgica com duas 
comunidades actualmente rivais no seu seio, nos planos linguísticos e culturais, a comunidade francófona e a 
comunidade flamenga, ou a vizinha Espanha, por exemplo. 
98 A língua, a literatura, as artes do espectáculo, as artes plásticas, a arquitectura, o artesanato, o 
cinema e a radiotelevisão constituem parte integrante da nossa diversidade cultural. Embora possam 
pertencer a um país ou a uma região específicos, pertencem sobretudo ao património cultural europeu que 
nos é comum. O objectivo da União Europeia é duplo: preservar e apoiar esta diversidade e contribuir para 
a tornar acessível a outros.  
 Os objectivos de Cultura 2000, um dos programas mais importantes da UE são: contribuir 
para a criação de uma área cultural europeia, desenvolver a criação artística e literária, promover o 
conhecimento da história e da cultura europeias dentro da UE e fora dela, desenvolver os locais e as 
colecções do património cultural de importância europeia, estimular o diálogo intercultural e a integração 
social, em: http://europa.eu.int/pol/cult/overview_pt.htm , (18.10.2003). 
99 Foi-nos possível visualizar a imagem da escultura de um urso polar em Hammerfest, no norte da 
Noruega ou uma composição com duas figures masculinas com traços asiáticos num barco, em Pechora, nos 
Urais, entre muitas outras imagens de obras noutros locais europeus não visitados. 
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Quando se iniciou a investigação, já tínhamos alguma ideia sobre algumas obras a 
investigar no espaço europeu. Nem todas as que tomámos conhecimento puderam ser 
observadas no local, como o urso polar de Hammerfest, a composição em Pechora, o 
Toripolliisi [Polícia do mercado] em Oulu, na Filândia, ou o Învingătorul [O Vencedor] em 
Timisoara, na Roménia. Assim, traçou-se um plano de investigação geográfica 
considerando os recursos disponíveis. Primeiro foi calculado todo o espaço europeu, do 
Atlântico aos Urais e do Cáucaso ao Ártico, para termos uma noção proporcional da parte 
que planeámos investigar. Desenhámos sete círculos com raio de 775 Km, o equivalente à 
distância Lisboa – Saragoça, que se percorre em cerca de dia e meio (sem considerar as 
idas a algumas localidades para fotografar). Vimos que era exequível investigar um 
número relativamente bom de casos num período de tempo entre três a seis meses. 
Decidiu-se situar o campo desta investigação no Norte da Europa Central. 
Para esta decisão foram tomados em consideração factores históricos, 
demográficos, geográficos, linguísticos e sociais. Desenhámos então no mapa uma área 
dessa dimensão com centro em Amsterdam, por termos familiares nas proximidades, mas 
Fig. 20: Desenho do perímetro abrangido na investigação [IAP]. 
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acabou por ser possível colocar o centro em Berlim, e investigar o módulo de cerca de 775 
Km de raio a partir dessa cidade, o que foi vantajoso.   
 
Foi utilizada como referência da medida do raio dos círculos, a distância Lisboa – 
Saragoça, porque já se efectuou esse trajecto e pela posição geográfica de Saragoça que 
com Toulouse define o eixo mediano do istmo Ibérico. Desenvolvemos ainda algum 
traçado, no interior desse círculo, dois círculos interiores concêntricos, com o raio 
respectivamente de 459 Km e 262 Km100 e a medição da distância entre o círculo azul, o 
mais exterior, e o imediatamente a seguir, que são 315 Km. A vantagem dete tipo de 
traçados sobre os mapas prende-se com o aumento da leitura visual das distâncias 
aproximadas entre um conjunto de localidades e uma outra localidade de referência, a que 
se situa no centro. Também tem a vantagem nos mapas electrónicos. Quando se amplia 
para uma vista mais aproximada, perdem-se do campo do ecrã a localidade de referência e 
as localidades próximas desta. Fizemos diversos outros traçados sobre os mapas para 
estimar custos e tempos de deslocação, bem como lugares para descanso em percursos 
superiores a um dia, que dispensámos expor para não nos tornarmos exaustivos neste 
aspecto. É importante notar que todas as deslocações efectuadas foram planeadas com 
antecedência e desenhados previamente os percursos.  
Determinada a zona de investigação como mostra a imagem da Fig. 20 na forma de 
um espaço circular, representado a azul, verificamos que a exploração ou varrimento do 
espaço, na busca de objectos escultóricos tem algumas vantagens em ser efectuada desta 
forma, pois permite que o local de estadia esteja sempre à distância de cerca de 12 horas 
rodoviárias no máximo, proporcionando maior facilidade na manutenção e segurança que 
um modelo exploratório linear em longo curso, testado em Agosto de 2003. No entanto, 
nós utilizámos dois modelos diferentes na geometria dos trajectos, pois o espaço onde 
investigámos “in situ” foi o equivalente a dois círculos com o raio referido. Observamos na 
Fig. 20 que o perímetro definido a azul intercepta a região francesa de Limousin e, no 
entanto, o espaço investigado representado pelos objectos da amostra, compreende até 
Portugal. Para essa zona do espaço não utilizámos um modelo circular para estruturar o 
espaço das deslocações, mas um modelo em ziguezague, i. e. rentabilizámos os percursos 
que se efectuaram entre o Vale do Tejo e o perímetro definido, fazendo trajectos diferentes 
na ida e na vinda, que possibilitaram procurar figuras em localidades de Norte a Sul deste 
espaço. Esta estrutura de varrimento do espaço em ziguezague, compreendeu o espaço 
situado entre as proximidades da fronteira portugesa no lado espanhol e Limousin em 
França. Por fim, as obras situadas em Portugal e em Espanha em localidades próximas à 
fronteira, foram investigadas em deslocações mais curtas a partir da residência. 
                                                 
100 Observaram-se ainda aspectos relaccionados com as línguas regionais oficiais na Bélgica e na 
Holanda, países que se situam num perímetro de 260 km do centro do campo de investigação. 
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Fizemos então um breve 
estudo do relevo físico abrangido 
pela área seleccionada a qual 
compreende a Noroeste as 
extensões de planície e terras 
baixas até ao litoral do Atlântico e 
do Mar do Norte e a Sul e Sueste 
parte das regiões montanhosas do 
Maciço Central, dos Alpes e os 
Montes Sudeten que se estendem 
do Leste da Alemanha, Nordeste da 
República Checa, e Sudoeste da 
Polónia, até à região de Galicia. 
É de notar que a zona escolhida está bem coberta por um grupo de satélites, dos 
quais o Eurobird 3, que apresentamos um mapa de uma das zonas de cobertura, pode 
fornecer comunicações em Banda Larga.  
Efectuaram-se alguns estudos europeus sobre aspectos de geografia política, 
cultural, linguística e histórica, orientadas sobretudo para a perspectiva cartográfica101. 
A importância destes estudos liga-se com o desenvolvimento da nossa consciência 
acerca do espaço onde se situam as obras, e deste mesmo espaço enquanto campo de acção 
humana, marcado com convenções e batalhas em contínuo devir. Ainda há uma década, 
                                                 
101 Cartografia – Ciência que trata da concepção, produção, difusão e utilização das cartas. O termo 
foi introduzido pelo Visconde de Santarém, Manuel Francisco de Leitão e Carvalhosa (1791 – 1856). Das 
numerosas definições propostas na literatura, refere-se aqui a actualmente adoptada pela Associação 
Cartográfica Internacional: conjunto de estudos e operações científicas, técnicas e artísticas [sublinhado 
nosso] que intervêm na elaboração das cartas a partir dos resultados das observações directas ou da 
exploração de documentação, bem como na sua utilização. GASPAR, Joaquim Alves, 2004, pag. 72. 
Fig. 21: EUROBIRD™ 3, mapa em: 
http://www.eutelsat.org/satellites/33e_eb_popd.html# 
Fig. 22: universidades medievais, mapa em: 
https://www.lib.utexas.edu/maps/historical/history_europe.html 
Fig. 23: Principais rotas medievais, mapa em: 
https://www.lib.utexas.edu/maps/historical/history_europe.html 
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foram alteradas as disposições fronteiriças Leste – Oeste que atravessavam a Alemanha, a 
recente Guerra dos Balcãs, redesenhando fronteiras políticas e linguísticas102 com o 
desmembramento da Jugoslávia, o alargamento das fronteiras transnacionais da União 
Europeia que se continua a processar, são exemplos da dinâmica humana na Europa. 
Assim, observámos também cartas históricas, sobre as quais desenhámos à escala a 
mancha do perímetro, definido como módulo de investigação, que vimos descrevendo. As 
reduções apresentadas nas Figs. 23 e 22 mostram dois desses mapas, respectivamente sobre 
rotas comerciais na Época Medieval, e universidades no mesmo período. 
Também observámos a demografia, em números e em cartas e nas imagens de 
satélite nocturnas, como mostra a imagem da Fig. 24, onde se pode notar a coincidência da 
zona central do perímetro definido, com a área de maior densidade populacional e a 
distribuição linguística, onde na imagem da Fig. 25 mostra que a investigação abrangeu 
estátuas situadas no espaço das três famílias linguísticas do grupo Indo-Europeu.  
Como sabemos uma investigação que tenha uma componente prática num terreno 
extenso e de forma exploratória, exige naturalmente o manuseamento de material 
cartográfico para a orientação e a representação do espaço. No caso da escultura urbana, a 
sua utilização aplica-se no desenho das localizações das obras, das representações de 
trajectos, das medições de distância, na obtenção de coordenadas, nas marcações 
geométricas auxiliares sobre os mapas, no cálculo de tempos e valores de combustível dos 
trajectos rodoviários necessários à investigação. 
Excluindo 2003, que utilizámos mapas sobre papel para orientação numa 
                                                 
102  As línguas servo – croatas têm praticamente as mesmas palavras em relação aos termos de 
arte investigados. Parece-nos natural que agora individualizadas em estados independentes, o que origina 
menos trânsito inter-regiões entre as populações e cria permeabilidades diferentes aos estrangeirismos, as 
línguas dos actuais países que formaram a ex-Jogoslávia terão tendência a diferenciarem-se mais entre si, 
como manutenção do suporte identitário. 
Fig. 24: Imagem satélite em: 
http://veimages.gsfc.nasa.gov/1513/lights_europe_lrg.gif 
Fig. 25: Mapa das famílias linguísticas em: 
http://linguistics.buffalo.edu/people/faculty/dryer/dryer/ma
p.euro.ie.GIF 
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deslocação linear de grande extensão, todo o material cartográfico utilizado foi sobre 
suporte informático, incluindo as ferramentas de desenho sobre os mapas. 
A procura de escultura urbana num espaço alargado obriga, como temos notado ao 
longo desta exposição metodológica, a uma atenção cuidada nos aspectos de logística. A 
este respeito há ainda dois aspectos que merecem ser tomados em conta: - a manutenção e 
a higiene, porquanto dizem respeito à saúde e segurança do investigador que permacece em 
deslocações por períodos relativamente longos. Para uma cobertura do espaço ser eficaz, 
esta pode demorar vários dias, o que obriga a preocupações com a higiene, visto durante 
esses períodos estarmos reduzidos ao espaço do habitáculo do veículo. Assim, é importante 
que o veículo esteja equipado com um sistema de saneamento, ao qual é preciso fazer a 
respectiva manutenção: despejos, lavagens e a colocação dos produtos químicos utilizados 
nestes sistemas. Muitas estações de serviço na Europa central, sobretudo na França e na 
Alemanha têm postos para esta manutenção. Também a lavagem de alguma roupa ou louça 
é assegurada em muitas estações de serviço. Um dos serviços que quase todas as estações 
de serviço têm é o da higiene pessoal, mais propriamente um gabinete com chuveiro para 
lavagem corporal e uma bacia com espelho para a higiene do rosto. O preço deste serviço 
oscila de 1€ a 3 €, conforme a estação. 
Estas estruturas de apoio à manutenção e higiene no espaço rodoviário europeu 
prestam estes serviços, porque existe um grupo profissional ligado aos transportes, 
marioritariamente camionistas, que as utilizam durante todo o ano e em algumas regiões, 
são também utilizadas pelos caravanistas, cujo número é notável em França. Além das 
estações de serviço, que quase todas têm duche, restaurante, supermercado, livros e 
revistas, estacionamento com segurança para pernoitar, etc., existem as áreas de apoio, das 
quais talvez as francesas, denominadas “aire” sejam as melhor equipadas e mais higiénicas, 
pois nestas áreas pode-se proceder a lavagens diversas, com equipamento próprio para 
higiene pessoal, e para os utensílios de culinária e agasalhos, bem como outros 
equipamentos de apoio. Não dispõem de serviços de vendas. Já as áreas de apoio alemãs 
embora frequentes, com frequência resumem-se a um WC como, aliás, na maioria dos 
países. Não obstante a diferença das estruturas de apoio de país a país, é um facto que em 
todos as há e que no correr do processo se vai tendo experiência acerca da movimentação 
no terreno, considerando as variáveis de país a país e região a região.  
Assim, naquilo que diz respeito aos postos de apoio rodoviário, pode-se dizer que a 
Europa está bem provida de estruturas para este efeito, o que é vantajoso, pois para efeitos 
de investigação, o sistema hoteleiro está completamente fora de hipótese, já que seria 
incomportável quer em termos de horários quer em termos de custos, de acerto e 
antecedência na reserva e marcação, nas localizações e nos tempos de procura. 
 
 
Ciberespaço – toda a investigação passa hoje pela consulta de informação na 
Internet: - bases de dados bibliográficas, agências noticiosas, imprensa oficial europeia, 
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nacional, regional, institucional, universidades, organismos científicos, jornais, grupos de 
discussão, galerias, mercado da arte, emfim, todo o tipo de material informativo, que há 
quinze anos atrás podia ter como suporte o papel, a fita magnética (o leitor gravador áudio 
e o vídeo-cassete), a película de celulóide (fotografia, cinema) está hoje disponível num 
incomensurável banco de dados a que se pode aceder, a partir de qualquer sítio, desde que 
se disponha de uma ligação à Internet. Nós consideramos como ciberespaço, além da rede 
mundial de informação, do material que nesta está depositado, e dos serviços de 
comunicações que oferece, também os conteúdos locais, aplicações, ficheiros de dados, de 
imagem e de texto e a correspondente afixação lógica, dinâmica e flexível103 dos conteúdos 
no espaço visual do ecrã. O ciberespaço é pois uma infindável fonte de recursos 
informativos e formas de consulta. 
Além deste conjunto de recursos acessíveis em buscas por palavras-chave, 
interessou-nos particularmente as contagens de ocorrências e aquilo que designamos por 
«ciberespaço linguístico», pela utilidade que têm na investigação em escultura urbana. A 
contagem de ocorrências oferece informação sobre a importância de um tema ou de uma 
figura escultórica, pela quantidade de entradas que se apresentam para uma busca. Quando 
efectuamos uma busca, para contagem de ocorrências estamos naturalmente a procurar 
num determinado espaço linguístico, uma vez que quando escrevemos as palavras de 
busca, o fazemos numa língua. Por exemplo, a língua portuguesa tem 230 milhões de 
falantes, e a busca pelo termo ciberespaço afixou no Google cerca de 390.000 entradas 
(páginas com esta palavra) para ciberespaço cuja busca não refinada demorou 0,22 
segundos, em 8 de Julho de 2007. Agora efectuamos outra busca, esta pela expressão 
dinamarquesa Den lille Havfrue [Pequena Sereia], que nos afixa cerca de 233.000 entradas 
para Den lille Havfrue (30.08.2008). Notamos de imediato, que esta obra é muitíssimo 
divulgada no espaço linguístico dinamarquês que só tem 6 milhões de falantes. Enquanto o 
termo ciberespaço, apesar do maior número de ocorrências, tem uma menor 
representatividade no espaço linguístico do português, pois este tem 230 milhões de 
falantes. Assim, para obtermos a noção de popularidade de uma obra no ciberespaço é 
necessário ter em conta o número de falantes que tem a língua na qual se efectuou a busca. 
Também é importante considerar a percentagem de falantes dessa língua que têm acesso à 
Internet, para explicar os diferentes sucessos de busca. Por exemplo, numa busca sobre 
dados de duas figuras, uma em Krosno Odrzanskie, a representação de um guerreiro em 
madeira e outra em Zielona Gora, representando uma vitivinicultora em pedra, ambas no 
noroeste polaco, usando termos de busca em polaco, língua com 50 milhões de falantes, os 
resultados afixados foram escassos. Por exemplo, a expressão Zielonogórskiej Winiarki, 
copiada e fotografada da placa informativa junto à obra apenas devolveu cerca de 84 
                                                 
103 Por ex. num mapa electrónico, podemos afixar no ecrã a representação de toda a Europa ou 
podemos fazer “zoom” e aproximar a imagem até termos a planta de uma cidade ou bairro. Podemos fazer 
isso visualmente e progressivamente, ou escrevendo o nome da localidade. Esta e muitas outras operações, 
resultam duma manipulação que se manifesta no espaço do ecrã de forma potencialmente mais versátil e 
informativa do que a representação gráfica no erspaço do papel. 
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entradas e Zielona Gora integra-se numa área turística, com tradição vitivinicultora e um 
património histórico considerável. A maior parte das buscas sobre obras escultóricas e 
assuntos afins, localizados em diferentes países deve ser feita tendo em conta a língua 
desse país, para que se obtenham resultados fiáveis. Uma vez que os aspectos linguísticos 
estão muito relaccionados com o sucesso das buscas no ciberespaço, dedicamos algumas 
linhas sobre este no ponto seguinte.  
A contagem de ocorrências proporciona ainda formas de certificação do material 
informativo, pois por vezes uma obra pode aparecer referida de duas formas diferentes, ou 
conter um lapso ortográfico no nome. Costumamos nessas situações contar as ocorrências 
dos resultados de cada uma das expressões e considerar como válida a forma com mais 
entradas. Geralmente a diferença de resultados é bastante grande entre a expressão certa e a 
que está mal. É também importante considerar a fiabilidade da informação consoante a 
fonte. Muita da informação sobre estatuária urbana, encontra-se em sítios e páginas das 
administrações locais das localidades, autárquicas no caso português, sobretudo se a 
mesma figura tem alguma importância para essa comunidade. Existem também listas de 
escultura urbana com relativa abrangência que têm vindo a aparecer nos últimos dois ou 
três anos. Nos Países Baixos, vem-se desenvolvendo há algum tempo um banco de dados 
de escultura urbana, actualmente com mais de 4400 entradas, Mens & Dier in Steen & 
Brons, em http://www.krogtweb.nl/standbeelden/index.php, abrangendo obras em todo o 
país. Também aparecem projectos mais independentes, com ligações a uma universidade 
local, reunindo inventários de número elevado, sobretudo em grandes cidades, como 
Berlim, por exemplo o projecto Bildhauerei in Berlin [escultura em Berlim] em 
www.bildhauerei-in-berlin.de reúne documentação e imagens de mais de três mil 
esculturas no exterior desta cidade. Tem vindo a crescer a disponibilização na Internet de 
material informativo acerca desta forma de arte ao ar livre, com a apresentação de listas 
temáticas, por ex. acerca de representações escultóricas de ciclistas na Europa, Monumenti 
A Soggetto Ciclistico, em http://napobike.interfree.it/monumenti.htm#1, um sítio italiano, a 
Wikipedia tem uma extensa lista de esculturas equestres, listadas por país, onde inclui 
inclusivamente a Venezuela com a figura equestre de Simón Bolívar, no centro de Caracas. 
Na pasta pag-anexas do disco da componente informática, encontra-se uma outra pasta 
com algumas dessas listas que transferimos da Internet. Podemos considerar que existe 
talvez mais material informativo on-line sobre escultura urbana do que em suporte de 
papel, sobretudo ao nível da extensão iconográfica, vindo a ampliar alguns levantamentos 
de estatuária locais sobre papel. Onde parece haver mais documentação sobre este tipo de 
figuras, proporcionalmente ao tamanho e nº de habitantes é nos Países Baixos, que também 
disponibilizam na Internet, como já referimos, um banco de dados de nível nacional sobre 
esta matéria.  
Ainda acerca de recursos no ciberespaço, além da informação institucional, das 
listas e das recentes bases de dados, muitas delas com algumas falhas de concepção e 
apresentação, que transtorna o ritmo de consulta, como a de Copenhaga, Københavns 
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Kommune – Monumenter, em www.vejpark.kk.dk/monumenter ou a igualmente 
complicada lista da cidade sueca visinha, Malmo, Malmö stad – Konstguiden [Guia de arte 
urbana] em http://www.malmo.se/konstguide, existem muitas outras fontes de informação: 
- imprensa periódica, desde diários e semanários de edição regional, até agências noticiosas 
de carácter mundial, como a «AFP - Agence France-Presse» ou a «RIA Novosti», que 
relatam um caso ou outro de escultura no espaço público. Claro que a informação periódica 
local, comenta a escultura local, por exemplo quando em 2002 registámos o Sapateiro de 
Almodôvar, encontrámos informação sobre o mesmo em publicações periódicas locais, on-
line. Já para o processo de transladação do Monumento ao Soldado Libertador, em Talin, 
que teve repercussão de relevo mundial, foi acompanhado pela «RIA Novosti» e pela 
«AFP», sendo que a primeira disbonibiliza a consulta do seu arquivo de notícias das datas 
anteriores sem restrição de custo e conteúdo. 
Muitas vezes é difícil encontrar informação sobre uma obra que se registou e a 
única solução é escrever para as entidades locais a solicitar essa informação, mas também 
por vezes em blogs e em fóruns de discussão e páginas pessoais se encontram materiais 
interessantes acerca de algumas obras, como por exemplo o levantamento belga, feito por 
uma entidade individual, que se diz amador, Sculptures de Bruxelles et de Belgique, uma 
extensa lista iconográfica, bem documentada e construída de uma forma simples e 
funcional, em http://home.scarlet.be/arch/3d/index.htm.  
O ciberespaço é, pois, em simultâneo um grande banco de dados e uma ferramenta 
indispensável para o estudo da estatuária na diversidade geográfica e linguística de um 
conjunto de países. Seria impraticável aceder a informação sobre tantos países, regiões e 
lugares, em vários domínios afins do tema em estudo apenas com os meios tradicionais. 
Também não se acederia com os meios tradicionais a essa informação em múltiplos meios 
de comunicação sem sair do mesmo lugar e num reduzido espaço de tempo.  
Um exemplo: fotografou-se em Agosto de 2003, uma estátua ao pescador, em 
Scheveningen. Foi até uma fotografia nocturna. Tiraram-se os respectivos dados inscritos 
na obra e o endereço (nome de rua) onde esta se localiza. Após esta foto, continuou-se o 
percurso de investigação, não se voltou à referida localidade. Em Portugal, e pelos meios 
tradicionais teríamos que dirigir correspondência à autarquia de Scheveningen. Graças aos 
dispositivos da sociedade da informação, conseguiram-se elementos suficientes através da 
consulta de alguma documentação online referente à localidade, entre a qual informação de 
instituições oficiais locais. 
Há mais do que uma década que nos habituámos a considerar um espaço paralelo 
ao espaço físico: o ciberespaço. Podemos articular dois espaços na presente investigação. 
O espaço físico e geográfico, onde se distribuem as obras e o ciberespaço ou espaço 
electrónico onde se distribuem grandes quantidades de informação sobre aspectos que se 
relacionam com o estudo dessas mesmas obras associadas ao local. A investigação no 
ciberespaço difere da investigação bibliográfica quanto à variedade e organização das 
formas e meios de comunicação. Por exemplo, no caso de Hammerfest, sabemos que existe 
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uma grande estátua em pedra de um urso polar e que esta fica junto ao “Hammerfest 
turistsenter“. No caso de Kopenhaga, muito antes de observar e fotografar a “Den lille 
Havfrue“, dispusemos de todos os seus dados em poucas consultas à documentação 
disponível no ciberespaço. O mesmo se passou com o “Toripoliisi“, que ainda não foi 
possível observar em contexto. Assim, o ciberespaço é um enorme banco de documentos, 
formatado segundo a representação de diversos meios: documentos vídeo, documentos 
audio, documentos scripto-visual, jornais, revistas, rádios e televisões nacionais e locais, 
panfletos, desenhos, fotografias, publicidade, anúncios, mapas, dicionários, livros, etc., 
tudo em formato electrónico. Com frequência o texto permite consulta não linear, 
hipertexto, procura de palavras-chave e ligações a temas afins. Esta característica derivada 
do acesso a uma vasta gama de documentação, formatada em meio cibernético ligado no 
mundo em rede, cria os diversos espaços linguísticos. Assim, quando se está a investigar 
no ciberespaço de outro país, mesmo com a projecção que tem hoje, o inglês é muito 
insuficiente. Alcançam-se os documentos (fotos, textos, documentos administrativos, 
culturais locais) que se procuram quando se procura com as palavras certas da língua 
oficial da região que se está a investigar. Foi o caso da “Scheveningse vissersvrouw “, só 
depois de efectuada a recolha da respectiva legendagem e inscrições, no local, e na língua 
local, holandês, foi possível a consulta de materiais que melhor integram a respectiva obra 
em contexto. Independentemente da importância desigual das obras já observadas, cujo 
número é claramente insuficiente para traçar tendências e orientações, importa salientar a 
importância que tem a cibercultura ao permitir aceder a dados tão diversos que vão da 
recolha de material textual identificador da obra, do artista e do objectivo e localização, da 
mesma forma que permite alguma fruição e conhecimento do “ambiente sociocultural“ de 
um país pela consulta de materiais visuais, fotos e vídeos de pessoas e edifícios, enquanto 
retratos do natural, representações plásticas, escultura, pintura, artesanato e auditivos, os 
seus temas musicais, regionais ou tradicionais, a fala os sons ambientes, enquanto 
manifestações culturais.  
Não se suponha também o exagero de que tudo pode ser investigado na Internet e 
que esta substitui os métodos tradicionais, porque tal não acontece. Se por um lado se tem 
acesso a uma substancial representação do país ou região que se investiga, sob as diversas 
perspectivas, culturais, sociais, económicas e se se encontram referências a obras e temas 
que se procura, com frequência há informação cuja obtenção só é praticável “in situ“, ou 
no contacto directo com a entidade ou a instituição. Também muita da bibliografia que se 
toma conhecimento, só poderá ser consultada em bibliotecas locais nos diversos países. A 
ideia de muitos que com a globalização já está tudo publicado em inglês, e que tudo se 
pode mandar vir ou comprar na Amazon, é uma ideia infantil e quiçá provinciana. Assim, 
os recursos da rede mundial de informática com as aplicações de cibercultura, apesar de 
possibilitarem ampliar o campo da investigação e rentabilizarem a produtividade da mesma 
em elevado grau, são em tudo insuficientes sem os processos tradicionais de deslocação 
para observação das obras in situ e a consulta bibliográfica e institucional de muitos 
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documentos só possíveis nas bibliotecas e instituições dos países e regiões onde as obras se 
inserem.  
 
 
I.2.6 Linguística 
 
Podemos considerar a estatuária e a língua como dois extensos marcadores 
territoriais. Ambos se dispõem ocupando o espaço territorial dos países e regiões, a língua 
pela presença dos falantes, do material textual veiculado em termos gerais e na legendagem 
urbana e viária e a estatuária pela disposição espacial evocando lendas, histórias, 
acontecimentos, personalidades e tipos significantes na comunidade linguística desse país 
ou região e com frequência afins da localidade onde se inserem. 
É interessante notar que na Bélgica, país fortemente dividido entre as comunidades 
francófona e flamenga, por exemplo as placas de inscrições são na língua da comunidade 
que ocupa o espaço onde o monumento se situa, como é o caso, em Bruges, da Fontein op 
't Zand [Fonte na areia] [IDE:453], um enorme conjunto monumental suportado numa 
fonte com cenas do quotidiano do passado recente e do presente, onde se observam cenas 
claramente da cultura flamenga costeira, os temas alusivos à pesca, o vestuário, bem como 
o tema da bicicleta, que continuam a ocupar extensivamente esta cidade, as inscrições no 
monumento são em flamengo, tendo como segunda língua uma frase em italiano, sem que 
tenha inscrição alguma em francês. 
Já em Tournai, na região francófona, deparamo-nos logo na entrada com o 
monumento A la Literature et a la Chanson Wallones [IDE: 444], uma evocação lírica, 
pelo tema e pela representação de uma criança de braço erguido, é claramente um marco 
territorial da comunidade francófona. Assim, em Bruges temos como elementos 
identitários da comunidade, o boliço social, a pesca e a bicicleta, entre outros enquanto 
Tournai nos apresenta a literatura, a poesia e a imagem de um rapaz com ar afável. 
São dois monumentos escultóricos de dimensões completamente diferentes, O 
primeiro referido, em Bruges, comporta mais de uma vintena de figuras, em tamanho 
pouco acima do natural, além de muitos utensílios, alfaias de pesca, bicicletas e adereços, 
ocupando uma área superirior a 100m2, no centro da grande praça de 't Zand enquanto o 
segundo se trata dum monumento de dimensões modestas, também uma fonte, com um 
estreito paredão de cerca de três metros de altura, com inscrições a dourado e fundo 
vermelho num pequeno elemento heráldico circular que encima as inscrições e uma única 
figura humana, neste conjunto de enquadramento bucólico, sob uma grande árvore e com 
arbustos em volta, na Rue des Jésuites. 
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Existe outra língua na Bélgica, a língua «wallonne104», da qual não encontrámos 
nenhuma inscrição em esculturas belgas. Possivelmente a fricção entre estas duas 
comunidades impedem o desenvolvimento para planos de maior destaque de outras 
representações linguísticas comunitárias. Já em Espanha, também com comunidades 
territoriais com identidade linguística regional, encontrámos cidades Bascas como Vitoria 
– Gasteiz com as inscrições todas em espanhol, mas também encontrámos inscrições em 
catalão em Tarragona e em Barcelona e em galego em Soutelo de Montes e Pontevedra. 
Existe um elo que une em muitas circunstâncias a língua com a escultura no espaço 
público. Além da maior parte das obras se fazer acompanhar por uma placa com inscrições 
linguísticas, a objectividade icónica das representações é de imediato apreendida enquanto 
representação verbal. Assim, ao reconhecermos o objecto escultórico, em muitos casos 
reconhecemo-lo enquanto representação verbal. Ao olharmos e reconhecermos a 
representação escultórica de dois animais, por exemplo, Os bois [IDE:340] de Pedro Anjos 
Teixeira, em Leiria, rapidamente nos aparece uma representação mental linguística 
semelhante a «dois touros pequeninos», ou perante o interessante conjunto de Siegen, 
Hirtenbrunnen [Fonte dos pastores] [IDE:481], ocorre-nos no acto de reconhecimento do 
motivo, algo na nossa língua semelhante a «… uma manada de vacas, um pastor e um 
cão…». 
O estudo de linguística europeia, nas vertentes política, geográfica, cultural, lexical, 
gramatical e fonética, como nos propomos mostrar é essencial para o estudo de qualquer 
tema de índole sóciocultural, a nível europeu, como é o caso da estatuária. Além da 
necessidade imediata de um vocabulário de uma dúzia de palavras essenciais da língua do 
país ou região onde se está a registar obras105 e de meia dúzia de termos chave para buscas 
na Internet, a língua define conjuntos identitários de falantes definidos com muitas 
configurações. 
Por exemplo, regiões fortemente diferenciadas no país onde se inserem têm 
tendência a utilizar uma variante linguística (o caso do catalão) ou mesmo uma outra 
língua (o caso do basco) e julgamos possível que essa diferenciação linguística ocorra em 
paralelo com algumas manifestações da estatuária. Observámos alguns poucos casos onde 
isto acontece, em Leeuwarden106, no norte dos Países Baixos, falam uma variante de 
holandês, o frísio e entre as esculturas que aí registámos, quatro são claramente a 
afirmação da identidade da região: De Frisiaan [o frísio] [IDE:284], um rapaz com uma 
                                                 
104 O «wallon» é uma língua regional, românica, falada na Valónia, sul da Bélgica, numa pequena 
parte da França, em «botte de Givet» no norte do departemento des Ardennes e em mais algumas aldeias. O 
«wallon» faz parte do grupo d'oil, i. e. das línguas romanas do norte da qual o francês é a mais conhecida e ao 
mesmo tempo destaca-se deste grupo, pelo importante contributo germânico, na fonética, no léxico e na 
gramática. C. f. Grammaire wallonne en ligne, em : http://users.skynet.be/lorint/croejh/node11.html.  
105  Para tratar de coisas práticas no local, como pedir informações simples, comprar livros e 
outros objectos, comprar alimentos, tratar em repartições de pagamento de vinhetas, fazer compras em 
mercados tradicionais ao ar livre, estudar o material mais distante das rotas turísticas tipificadas. 
106  Terra da célebre espia Mata Hari, nome de palco de Margaretha Geertruida, bailarina e 
cortesã, executada em 1917 por espionagem. 
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bola107, Onze moeder [nossa mãe] [IDE:288] uma representação da vaca frísia e Het Friese 
Paard [o cavalo frísio] [IDE:286], estes três explicitamente e implicitamente, na 
composição Fietsend meisje in laatste oorlogswinter [Rapariga de bicicleta no último 
inverno de guerra] [IDE:290] só poderá representar uma jovem frísia. 
Mas o estudo da dinâmica da linguística europeia é também importante para 
entender como os povos europeus entendem o próprio conceito de estatuária. A diferença 
que para nós é nítida entre escultura e estatuária terá exactamente a mesma demarcação 
para os falantes de línguas germânicas e eslavas? E os conceitos para designar determinado 
tipo de representações tridimensionais não variam ao longo do tempo? Em alemão 
contemporâneo utiliza-se o termo standbild (imagem em pé) para escultura ou estátua; nós 
também temos o termo «imaginária»108 com significado igual a estatuária, embora de 
menos uso, ainda assim aparece no âmbito da história da arte da escultura antiga para 
referir alguma tumulária e representações religiosas, geralmente em madeira policromada. 
Enquanto sistema significante, a estatuária entrelaça-se na língua. Mesmo que não 
tenha legendagem, cada elemento de estatuária urbana, activa no receptor um significado 
verbal. Desencadeia um processo linguístico, que podemos ordenar como: percepção 
imediata da entidade representada – identificação aproximada – interpretação / 
contextualização. 
Esta representação mental a que o receptor da imagem é sujeito, processa-se 
linguisticamente na língua materna do mesmo, quando da percepção imediata que origina 
uma identificação geral. Na etapa de «identificação aproximada», pode fazer-se representar 
na língua materna ou na língua da designação da obra. Um exemplo com uma estátua 
situada em Malmö na Suécia: vemos ao longe uma estátua e ao reconhecer o vulto, sendo a 
primeira vez que estamos no lugar (ou vendo pela primeira vez uma reprodução desta 
estátua) podemos pensar - «é uma figura feminina, ou uma mulher, ou algo similar, junto 
com o conceito estátua», pensamos na língua materna. De seguida, aproximamos a imagem 
e reconhecemos mais pormenor; no caso de já conhecermos a obra, representa-se a imagem 
linguística na língua materna do receptor ou na língua da obra, dependendo da informação 
e experiência anterior acerca desta e tanto nos pode ocorrer «Fiskegumman» [IDE:111] 
quanto «velha pescadora». 
O fenómeno é semelhante àquilo que se pode designar por aquisição linguística ou 
colonização linguística. Ou seja, há sempre aquisição, poderemos considerar colonização 
no caso do termo adquirido ser de uma língua estrangeira e se sobrepor ao termo 
anteriormente usado nessa região linguística. Ilustra-se estes dois casos: um emigrante que 
na Alemanha utilize a palavra “autobahn” para referir auto-estrada, numa frase com os 
outros lexemas na sua língua materna e não sendo esta o alemão; 2º caso, letreiro “car 
wash” para designar um estabelecimento de lavagem de carros, numa região onde o inglês 
                                                 
107  Representando o clube local, LAC «Leeuwarder Athletische Club FRISIA 1883». 
108  Cf. Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, 2001; ou RODRIGUES, Francisco 
de Assis, 1875, «IMAGINÁRIA, arte de fazer imagens em barro, cera, madeira, pedra e metais». 
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não seja língua materna. Estes aspectos também podem ser designados “uso de 
estrangeirismos” e “contaminação linguística”.  
No caso da estatuária, a percepção imediata processa-se na língua materna do 
receptor, enquanto a identificação aproximada pode fazer-se representar mentalmente ou 
verbalmente na língua materna, na língua da obra ou conjuntamente nas duas línguas. A 
imagem verbal tem uma sintaxe variável de acordo com as particularidades do observador 
e a sua bagagem cultural e experiencial. 
. A identificação geral e a identificação aproximada correspondem àquilo que 
Panofsky designa por iconografia. È como se fosse o reconhecimento perceptivo da figura 
seguido da consulta do seu bilhete de identidade. Os sistemas de classificação e 
identificação museológica baseiam-se em fichas, cujos campos compreendem a descrição 
iconográfica de cada obra. Em síntese, podemos representar o processo aquisitivo da 
experiência escultórica com o seguinte esquema:  
 
 
 
PERCEPÇÃO – IDENTIFICAÇÃO – INTERPRETAÇÃO  
Parece-nos pois merecer alguma atenção esta possível natureza icono-verbal da 
estatuária. Um dos factores que contribuirá decerto nesta ligação imagem – palavra será a 
qualidade figurativa deste género escultórico. Também a qualidade narrativa de uma obra 
escultórica, propriedade da arte figurativa, aproxima as representações visuais e 
linguísticas no momento da observação. 
Na nossa experiência de observação de figuras, temos notado a tendência para 
construir etiquetas verbais com o fim de referir peças ainda não identificadas, ou referir 
pelo título da obra, subentendendo que é uma escultura, um nome de uma personalidade ou 
um tipo de animal como se tratasse da realidade e não de uma representação. Não significa 
isso que uma obra tenha mais qualidade estética por ter uma narrativa mais longa, pode 
mesmo acontecer que o excesso de descrição torne a obra mais fraca e maçadora. Há no 
entanto, dois monumentos escultóricos, ambos com uma extensa narrativa acerca de 
tradições vinícolas que têm mesmo o seu encanto, o Hoschemer Käs- u. Weinskulptur 
[Escultura ao queijo e ao vinho de Horchheim] [IDE:274] em Horchheim, Alemanha e o 
Monument à la vigne et au vin [IDE:443], em Bordéus, França. 
Cada um destes conjuntos desenvolve uma extensa narrativa, o primeiro ao vinho e 
ao queijo e o segundo ao vinho, no entanto ambos elogiam a qualidade dos seus produtos 
locais. Será também interessante notar as diferentes formas da narrativa na estatuária 
contemporânea, onde estes dois conjuntos são um exemplo. O monumento de Horchheim 
recorre a uma linguagem tradicional, naturalista, colocando no espaço público, um quadro 
Fig. 26: Esquema representando «processo de aquisição escultórica» [IAP].  
Eixo temporal 
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de figurinhas, já que são estatuetas de pequenas dimensões, representando as actividades, 
os utensílios e os tipos sociais envolvidos na confecção do queijo e do vinho. Este pequeno 
monumento, marcado no cimo com uma nota de humor, um natural sentado sobre um 
barril de vinho, tapando o nariz com o polegar e o indicador, indica que o queijo de 
Horchheim era conhecido por ser mal cheiroso. O monumento de Bordéus apresenta uma 
narrativa de estilo contemporâneo, mais polissémica ao representar cenas, desenhos e 
textos109 em chapas de bronze copiadas de antigas chapas de gravura da imprensa, 
embutidas na pedra de uma coluna torcida e símbolos alegóricos como as duas tartarugas 
em bronze, cuja carapaça é suporte de mais um conjunto de inscrições alusivas às 
propriedades vinícolas da região. 
A invulgar torsão desta coluna de base quadrada e o conjunto das duas tartarugas, 
uma adulta e uma cria, enquanto representação da actividade vinícola regional, geram uma 
sensação de insólito que oferece uma nota de bom humor a este monumento, que dada a 
sua colocação urbana está quase sempre rodeado de pessoas.  
Esta propriedade de um objecto se poder fazer representar conceptualmente numa 
dualidade imagem visual / imagem verbal está na base da interpretação semiológica dos 
objectos, no nosso caso dos objectos escultóricos.  
Estas foram algumas considerações mais teóricas acerca da relação da escultura 
urbana com a língua, sobretudo considerando a língua materna. Mas existem também 
aspectos práticos que são precisos tomar em conta na investigação de escultura urbana 
abrangendo vários espaços línguíticos. Já evidenciámos a necessidade de meia dúzia de 
palavras-chave na língua onde o objecto se insere, para buscas específicas aos materiais 
dessa região, já anotámos a importância de termos comuns de cumprimento, de despedida, 
de agradecimento, sim e não e alguns números como forma de manifestarmos o nosso 
interesse e respeito pelas pessoas no local como meio de gerar integração e empatia. 
Em nosso entender, é também importante desenvolver a sensibilidade para o clima 
linguístico que integra os objectos, tanto quando ouvir um tema musical, um poema ou 
uma canção do local. Não se julgue que a aquisição de conhecimentos em várias línguas 
estrangeiras, para o efeito que vimos referindo encerra dificuldades insuperáveis, porque 
não é o caso. Não são necessárias competências ao nível da fluência da fala, leitura ou 
escrita, mas é sem dúvida importante dominar um conjunto de vocabulário do tema e afim 
do tema em estudo. 
Mais algumas observações complementares, da fonética e do alfabeto, o 
conhecimento das características das principais famílias e grupos linguísticos, e as 
particularidades linguísticas de pequenas regiões, como o vale d’Aran. Esta preparação 
linguística que julgamos importante não exclui os serviços de tratução que consideramos 
indispensáveis, nas línguas em que podemos estar reduzidos a uma vintena de termos e 
expressões. No entanto, se bem gerida, alguma preparação e instrumentação linguística, 
                                                 
109 Ilegíveis a maioria devido às dimensões muito reduzidas. 
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torna-nos independentes do tradutor, uma vez que é possível pesquisarmos na Internet por 
palavras-chave, conseguimos com mais facilidade chegar a informações procuradas, que 
após encontradas, aí sim, podemos solicitar a tradução. 
Existe uma quantidade considerável de recursos informáticos, que nos permitem 
orientar por palavras-chave na Internet, em espaços lingísticos aos quais podemos ser 
bastante alheios. Alguns países, a França, os Países Baixos, a Grécia, que é quem diz, os 
respectivos idiomas, oferecem muitos recursos on-line, gramática, vocabulário, alfabeto 
com equivalência fonética, história e outras curiosidades da língua. Existem também 
diversas aplicações, diccionários e sistemas de tradução que podem ser preciosos 
auxiliares, sendo que alguns, como o Babylon por exemplo, pode apresentar com um clic 
numa palavra, a sua tradução em várias línguas, apresentando uma lista de entradas para 
essa palavra oriunda de um conjunto de dicionários.  
Voltando à questão prática, apresentamos uma lista de resultados afixados para o 
conceito de escultura, a título de exemplo, obtidos no Babylon: 
 
English Greek Dictionary110: sculpture - άγαλµα  [ágalma111] 
Tapsis French Greek 3112: la statue - άγαλµα (το) 
English Dutch Dictionary113:  sculpture - uithouwen, beeldhouwen, uithakken.  
Babylon English-Dutch: sculpture - v. beeldhouwen, uithouwen, -snijden / n. 
beeldhouwkunst; beeld(houw)werk 
Babylon English-French: sculpture - v. sculpter / n. sculpture 
Babylon English-German: sculpture - v. meisseln; skulptieren, bildhauen /  
 n. Skulptur; Bildhauerei; Plastik 
Babylon English-Italian: sculpture - v. scolpire; s. scultura 
Babylon English-Portuguese: sculpture - v. esculpir, gravar / s. escultura; gravação; 
estátua; gravura 
Babylon English-Spanish: sculpture - v. esculpir / s. escultura; entalladura 
Babylon English-Swedish: sculpture - v. skulptera; snida / subst. skulptur; bildhuggeri, 
skulptur 
Babylon Englis-Russian: sculpture - ваяние, лепить,  высекать, украшат  скульптурной 
работой / c. ваяние, скульптура [scul-ptura], изваяние 
English Russian online Dictionary: Sculpture - скульптура 
Babylon French-English: sculpture (f) – n. sculpture, sculpting, carving, incision, pattern 
English-Dutch online Dictionary: sculpture - uithouwen, beeldhouwen, uithakken 
English-Spanish online Dictionaries: sculpture - escultura 
English-Swedish online Dictionaries: sculpture - skulptut, skulptera, skulptur 
Swedish-English Online Dictionary: staty - statue  
                                                 
110  English Greek Dictionary, 02/19/2002, Tom van der Meijden. 
111  Transliteração ao alfabeto português. 
112  Tapsis French Greek 3, 02/19/2002, Nikos Tapsis. 
113  English Dutch Dictionary, 02/19/2002, Tom van der Meijden. 
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ADO's Schwedisch-Deutsch: staty - Statue;Standbild  
Swedish - Finnish Dictionary: staty - patsas  
Stora svensk-interlingua ordboken: staty - konst statua; avtäcka en ~ disvelar/inaugurar un 
statua; resa en ~ över någon eriger un statua pro un persona 
 
Esta lista não foi obtida toda de uma vez, mas é uma selecção dos resultados de três 
ou quatro consultas. Começámos a trabalhar com este material, no início, na fase 
exploratória do tema. Desenvolvemos diversas listas, mais simplificadas, utilizando o 
nome de língua com base nas normas ISO 639. 
s.: escultura (pt) (es) 
sculptura (ro) 
a dãltui; a orna cu statui / sculpturi fatada; a sculpta; sculpturã (ro) 
s.: scultura (it) 
sculpture (en)  
n.: sculpture (fr) 
n.: beeldhouwkunst, beeld(houw)werk (nl) 
uithouwen, beeldhouwen, uithakken (nl) 
n.: Skulptur; Bildhauerei, Plastik (de) 
Bildhaürei, Skulptur, meißeln (de) 
subst.: skulptur, bildhuggeri, (sv) 
skulptut, skulptera, skulptur (sv) 
kiparstvo (sl) (hr) ((statuary, sculpture) (en)) 
heykel, oymak, hakketmek, heykeltraşlik (tr) 
oymak; kalemle hakketmek; ... (tr) 
yontu  (tr) 
szobrász, szobrászat (hu) 
Kip-Vajarstvo (sr) 
socha, sochařství (cz)  
rzeźba (pol) 
kipovi, kiparstvo, klesati, rezbariti, isklesati, skulptura (croata) 
skulptuur; raidkunst (estónio) 
"rzeczownik" rzeźbiarstwo, rzeźba; "czasownik" rzeźbić (pol) 
ваяние, лепить (ru) 
скульптура (ru) [skul-ptura] 
статуя – die Statue 
 
O trabalho com estes materiais, complementado com a consulta dos alfabetos para 
termos uma noção da sonoridade das palavras ou reconhecermos visualmente o carácter, 
no caso do cirílico ou do grego e o seu valor fonético para que lhe atribuamos um som, 
ajuda a familiarizar-nos com as palavras, que podemos utilizar para pesquisar imagens em 
diferentes regiões linguísticas do ciberespaço. Basta uma entrada simples de uma destas 
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palavras, para visualizarmos esculturas e estátuas existentes nos espaços geográficos da 
respectiva língua. Se juntarmos a uma destas palavras, o nome de uma localidade também 
da mesma língua, orientamos a afixação de imagens por localidade.  
Após a fase exploratória do tema e já depois de concluído o levantamento, o nosso 
vocabulário de busca está consideravelmente ampliado com os materiais que recolhemos 
nas inscrições. No entanto, este vocabulário básico volta a ser utilizado. Uma das situações 
é quando queremos procurar elementos no ciberespaço de uma escultura representando 
uma personalidade ou um animal dos quais temos o nome da inscrição, só colocados estes 
dados aparece-nos muitos dados sobre a personalidade ou a espécie de animal escrito, mas 
nada de escultura. Assim, para conseguirmos encontrar documentação no país onde estão 
as obras temos de juntar a palavra escultura ou equivalente na língua desse país, ao nome 
da representação inscrita, também na mesma língua. 
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II Sistema da estatuária 
 
 
 
A estatuária urbana contemporânea poderá proporcionar algumas surpresas, 
agradáveis descobertas e mesmo a possibilidade de interessantes e polémicas 
reapreciações, sobretudo na possibilidade de renovar o olhar sobre a pequena parcela que é 
a estatuária no vasto conjunto de géneros de expressão tridimensional que o passado século 
inventou. Para isso, além de ser importante que se divulguem as imagens e os significados 
dos largos milhares de obras que podemos encontrar em todo o espaço europeu, é também 
importante que se desenvolva alguma cultura acerca das teorias e técnicas que permitem 
construir e configurar muitas das obras. 
Julgamos que a reflexão acerca da constituição da escultura figurativa se encontra 
um pouco esquecida desde o corte epistemológico operado com a arte contemporânea 
depois que o cubismo começou por “desconstruir” o espaço114 da representação dominante 
desde o renascimento e a arte abstracta, introduzindo novas variáveis de ordem lógica115 na 
forma e no significado dos elementos da composição - o ramificar de tendências, o 
construtivismo, o objecto, o movimento Dada, as intervenções na paisagem, a arte 
                                                 
114 «… no cubismo a função central dos sentidos permanece incontestada. De um lado, o pintor, do 
outro, a realidade. Entre os dois, para os unir, a percepção. Ora a arte abstracta começa precisamente a partir 
do momento em que este laço é quebrado.», C.f.  VALLIER, Dora, 1986, pag. 243. 
115 Que vieram a contribuir com peso considerável na construção do sistema dominante no século 
XX, com base nos conceitos e aplicações de «linguagem visual» (ponto, linha, mancha, textura, etc.), para o 
que foram importantes os trabalhos de Kandinsky, Klee, Malevitch e Mondrian, entre outros, cujas propostas 
formais e geométricas, expressas sobretudo nas publicações de «Ponto e linha face ao plano» e «Teoria da 
arte moderna» servem de suporte ao desenvolvimento de teorias acerca das dinâmicas das entidades visuais 
do ponto de vista da percepção (R. Arnheim) e da percepção de cor (J. Itten). Estes aspectos conjugados com 
o desenvolvimento dos estudos acerca dos mecanismos fisiológicos da visão (R. L. Gregory), bem como a 
natureza da luz, ajustam-se da melhor maneira à estruturação semiótica de novas linguagens (previstas por 
Saussure) além da linguagem verbal, que se integra naturalmente nas teorias da comunicação surgidas com o 
desenvolvimento de novos meios de comunicação e expressas nos trabalhos de autores como M. McLuhan, 
Abraham Moles, está criado o campo das teorias da comunicação visual, que envolvem as várias linguagens 
visuais, a moda, o diapositivo, o objecto artístico, com desenvolvimento em autores como R. Barthes, U. 
Eco, René Berger na área das artes plásticas ou os caminhos das mesmas teorias em direcção às informáticas 
com as codificações matemáticas que um emissor pode transmitir para um receptor (1949), de C. Shannon e 
W. Weaver e as aplicações mais recentes dos anos oitenta / noventa, na óptico – electrónica com fins 
robóticos, até às aplicações dos mesmos conceitos no âmbito das áreas da IA (inteligência artificial) ou no 
desenho de sistemas de engenharia do conhecimento.  
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : ::  
: :: II - Sistema da estatuária:: :  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
98 
figurativa do pós-guerra. Então em 1980 Dora Vallier (1986, p.241) ainda considerava que 
a visão renascentista nos cegava a consciência da ruptura e do alcance deste processo na 
noção de realidade. Passados vinte e oito anos, julgamos que o quadro conceptual já 
evoluiu consideravelmente. O mundo visual atingiu uma densidade considerável de 
imagens, sobretudo mediatizadas, com a generalização de um conjunto de meios 
reprodutivos: da videografia à infografia, a emergência de novos sistemas de comunicação 
visual derivados da informática, videojogos, aplicações gráficas e videográficas, o espaço 
da representação elástico e dinâmico nestes mesmos sistemas. 
Se por um lado convivemos hoje com inumeráveis imagens nas mais diversas 
linguagens - do cartaz publicitário na rua, às fotos no telemóvel, do material visual artístico 
incluído nas marcas, etc. - acentua-se o facto da integração nos sistemas de ensino, nos 
ciclos pré universitários desde finais dos anos oitenta, da educação visual com base nos 
sistemas da «linguagem visual ou plástica» e da «comunicação visual», ilustrados 
maioritariamente com obras e conceitos antiacadémicos e antinaturalistas, os quais 
promovem nas novas gerações uma consciência do espaço da representação do real 
multidimensional e multimédia, completamente liberta da visão renascentista que nos 
cegava116, mas igualmente liberta da necessidade do corte com o classicismo. Assim, algo 
mudou desde os anos noventa, ainda férteis em dinâmicas plásticas com o encontro entre 
duas ainda existentes propostas artísticas, a do sistema que caía, pondo fim à Guerra-Fria e 
ao mundo bipolar, na reconfiguração do espaço político europeu, com a queda do Muro de 
Berlim 1989 e a desintegração da URSS a partir de 1991 e a do sistema que ficava, 
triunfante num mundo agora unipolar, a globalização.   
Do atenuar da contradição com a arte clássica, oriunda do efeito dos novos media e 
conceitos na representação do real por um lado, e o enfraquecimento das formas artísticas 
identificadas com os valores sociais do Leste, que então se desagregava, encontramos uma 
arte ocidental capitalista triunfante117 em apologia do «mercado da arte» e da «liberdade 
artística» como principais divisas e apontando para um unanimismo por aparente falta de 
contradição. 
A necessidade de se constituir o paradigma da arte contemporânea ocidental na 
oposição ao Renascimento, à arte dos modelos nacionalistas dos anos trinta e ao Realismo 
Socialista manifestou-se em termos formais e teóricos na recusa da perspectiva118, da 
anatomia e dos sistemas de proporções, o que terá gerado algum desinteresse também pelos 
atributos da narrativa e pelas tecnologias construtivas da estatuária. Julgamos serem estas 
as causas do desinteresse pelo conhecimento da estatuária.  
Só distinguimos as coisas que mudam por relação com as coisas que permanecem e 
a estatuária tem permanecido ao longo de todo o século XX, apresentando ainda no dobrar 
                                                 
116 C.f.VALLIER, Dora, 1986, pag. 241. 
117 É iniciada a construção do Museu Guggenheim em 1992 na cidade basca de Bilbau e terminado 
em 1997. 
118 No caso da pintura. 
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do milénio soluções inovadoras como marcas da sua vitalidade. Deste modo, esta forma de 
escultura apresenta-se como uma continuidade do passado, como memória e como sistema, 
sem rupturas consideráveis mas com marcas claras da renovação significante que em cada 
período tem apresentado. Dada esta continuidade que observamos na escultura figurativa 
que nos mostra ser objecto de textos teóricos desde os tempos mais remotos119, julgamos 
fazer todo o sentido a utilização dessas referências para definir algumas possíveis 
conceptualizações da estatuária contemporânea.   
 
 
                                                 
119 Enquanto a arte contemporânea encontra os seus textos fundadores e de referência quase 
exclusivamente no século XX. 
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II.1 Sentido da estatuária 
 
Apesar dos diversos estudos de que tem sido alvo, que são poucos, e sobre uma 
reduzida parte da produção, o que não é de hoje, pois já Ramalho Ortigão, Virgílio Correia, 
Reynaldo dos Santos, Diogo de Macedo ou mais recentemente Ernesto de Sousa ou 
Joaquim Saial, têm referido a sua escassez; a escultura figurativa carece também de 
estudos contemporâneos acerca da sua conceptualização actual, bem como da respectiva 
teoria e tecnologia. Na conceptualização do sentido da estatuária é natural a procura das 
fontes mais antigas e o conhecimento das imagens nas diversas geografias. A constatação 
da existência da escultura desde tempos mais remotos da pré-história e da estatuária na 
maioria das civilizações passadas, no espaço geográfico chinês120, indiano121, pré-
colombiano122 persa123, egípcio, grego ou romano, revela bem a sua importância nas 
                                                 
120 Na China,o fabuloso conjunto de terracotas com mais de dois mil anos, encontrado por acaso, por 
um camponês, ao cavar um poço para obter água, em 1974, a 30 quilómetros de "XI'AN" ou Xian, província 
de Shaanxi, composto por 8 mil estátuas de soldados, 300 cavalos e 200 carruagens, que guardam o mausoléu 
de Qin Shi Huang Di, o primeiro Imperador que uniu a China sob a mesma dinastia, cuja maioria das peças 
foram esculpidas à mão pelos artesãos, ao contrário das encontradas em túmulos de outra dinastia, 
confeccionadas em moldes. Cf. http://www.girafamania.com.br/asiatico/china-soldados.htm e 
http://big5.fmprc.gov.cn/gate/big5/riodejaneiro.china-consulate.org/pot/zgabc/ls/t135307.htm. 
 Na actual Coreia do Norte, em Kesong, a robusta e expressiva estatuária em pedra 
representando homens de guerra e das letras, na tumba do rei Kong Min (1351-1374) Coreia. Cf. 
http://www.chonjinam.or.kr/contents.php?lang=fr&lmenu=2&smenu=3 e Museu de História de Kesong, 
1977, Vestígios históricos de Kesong, ed. Dep. para a Conservação do Património Cultural da RPD da 
Coreia. 
121 A fantástica estatuária erótica integrada em muitos templos do século X, como a Cena de orgia 
ou O casal de amorosos, ambos no templo de Lakshmana em Khajuraho ou o templo de Devi Jagadanbi e a 
torre esculpida do templo de Kandariya Mahadeo, também em Khajuraho. Também são impressionantes 
obras como o Elefante de guerra (séc. XIII) no Templo do Sol em Konarak ou a Penitência de Arjuna (séc. 
VII) paredão monolítico em grés em Mahabalipuram, no qual se destaca a representação de dois elefantes, 
mostrando mais uma vez a importância da figura do animal na estatuária e na cultura de um povo ou 
civilização. Cf. GANS, Raymonde de, s/d – A índia misteriosa, Amigos do Livro Editores, Lisboa. 
122 Por exemplo, os grandes guerreiros Atlantes de Tula, em Hidalgo, no México. Com cerca de 4,80 
m de altura estas estátuas pétricas funcionavam como colunas que suportavam a cobertura do templo tolteca 
de Tlahuizcalpantecuhtli (Estrela da Manhã) uma das manifestações de Quetzalcoatl, principal divindade. A 
geometria e a forma como estão representados os atributos indiciam uma estatuária muito elaborada que teria 
sido suportada pelo desenvolvimento de cânones e sistemas de proporção. Cf. ANNEQUIN, Guy, s/d – Os 
tesouros das Civilizações Pré-Colombianas, Amigos do Livro Editores, Lisboa e WESTHEIM, Paul e 
KELEMEN, Pál, 1971 – Arte Ibero Americana, Editorial Verbo, Lisboa. 
123 Por exemplo o famoso Touro alado com rosto humano, figura colossal pertencente às portas do 
Palácio de Khorsabad, hoje no Museu do Louvre, a grande quantidade de narrativas e cenas do quotidiano 
nas interessantes composições em baixo relevo ou as mais de trinta estátuas de Gudeia, patesi (governador) 
de Lagash, em diorito negro, pedras de extrema dureza e consequente dificuldade em lavrar, interessantes 
figuras que produzem uma impressão de serena majestade e intenso fervor religioso, numa época em que 
Lagash terá desfrutado dos benefícios da paz, e de uma extraordinária prosperidade. Cf. PIJOAN, J., 1989 – 
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comunidades humanas mais estruturadas, parecendo ser inerente à construção 
civilizacional. Na cultura Ocidental, a origem da escultura ocupa um espaço da imaginação 
onde a memória se esbate dada a ausência de documentos linguísticos.  
É interessante notar que à escultura é conferida uma aura espiritual e uma origem 
divina, mesmo que desdramatizada a seguir como faz J. J. THARRATS  no Prólogo de “La 
escultura moderna origenes y evolucion” de JEAN SELZ: «Antes que el hombre, existió la 
estatua. Una estatua que Dios creó a su semejanza y a la qual dio un alma, o sea, la vida 
em toda su amplitud. Dios há sido, pues, el primer escultor del mundo. Com aquel acto 
esencial del Génesis la escultura se elevó en un rango superior a las demás artes.». Mas, o 
Grande Artista já tinha feito a obra-prima, por isso de agora em diante esculpir não pode 
ser a reprodução mimética de um modelo já criado e impossível de melhorar. Surge o 
escultor-homem e continua mais adiante J. J. THARRATS «Fueron quizá las piedras de 
forma e volumen determinado las que sugirieron o que provocaram tal vez en el ombre la 
primera escultura. El trabajo que ésto debió aportar en principio fue muy rudimentário, la 
escultura ya estaba casi dada, tal es el caso de la Venus paleolítica de Willendorf.».  
No espaço português, após o primeiro quartel do séc. XVIII, também Ignácio da 
Piedade Vasconcellos iniciava a sua obra sobre geometria, composição, iconografia e 
aplicações proto-tecnológicas com a origem da escultura e da pintura124, enquanto 
«Symmetria, ou medida proporcionada». Tratando do problema da proporcionalidade e da 
composição na representação da figura humana, «no corpo do homem he onde a natureza 
se apura em produzir, e compor as medidas mais certas, a que chamaõ Symmetria»125.  
A origem do sistema de figura proporcionada merece duas páginas, nos Artefactos 
Symmetríacos (...) de Ignacio Vasconcellos. E sobre as origens da estatuária, Vasconcellos 
pretende encontrar os marcos mais remotos, “os inventores”, os “primeiros que fizeram 
estátuas” e os autores que primeiro escreveram sobre a Symmetria (ou medida 
proporcionada).  
Depois de apresentar o parecer de alguns (não refere quem) que «fazem inventor da 
Estatuária a Saruch»126, cita e comenta para o efeito duas frases do Magnum Theatrum 
Vitae Humanae de A. Lourenço Beyerlinck127, «Verum primus illius Au٤tor Nemrod, 1ive 
                                                                                                                                                    
História da Arte, V. I, «Arte da Suméria e da Acádia», «Arte babilónica e assíria», «Arte do Irão antigo», 
Publicações Alfa, Lisboa. 
124 Não enquanto formas e volumes apenas (que afinal é uma característica de todas as entidades 
materiais) nem só enquanto pigmento sobre suporte (que é a única maneira de pintar qualquer coisa, excepto 
o caso da pintura electrónica) mas no sentido relacional entre grandezas e escalas. 
125 VASCONCELLOS, Ignacio da Piedade, 1733, Liv. I, p.2. 
126 Saruch é filho de Rehu, Gen. c.11, v.20. Idem. 
127 Lawrence Beyerlinck, teólogo e escritor eclesiástico belga, nasceu em Antuérpia em 1578 e 
faleceu no mesmo lugar em 1627. Filho de um farmacêutico notável, preparou-se em Louvain para a mesma 
profissão mas decidiu incorporar o sacerdócio, sendo ordenado em 1602. Os seus estudos teológicos 
compreenderam a poesia e a retórica na faculdade de Vaulx. A partir de 1605 ensinou filosofia e teologia no 
seminário eclesiástico de Antuérpia, e tornou-se mais tarde superior. Em 1608 era cânon, censor, e teólogo da 
igreja de Antuérpia; em 1614 foi feito protonotário (título honorífico concedido pelo papa a alguns 
sacerdotes). Beyerlinck era um padre exemplar, um retórico talentoso, orador, e administrador, e um 
trabalhador infatigável. Além do seminário e do trabalho diocesano, pregava e escrevia. Dedicou-se muito à 
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Bellus certius exi1timatur. Unde Saruch eandem 1ua pla1ticè dumtaxat promovi11e 
dicendus e1t, non inveni11e. (Verdadeiramente o seu primeiro autor foi Nemrod mas com 
maior certeza poderá ser Bellus128. Donde se diz que Saruch não inventou mas reproduziu 
plasticamente)»129. A interpretação de Vasconcellos de «que Saruch somente adiantou a 
estatuária com a sua arte de esculpir em barro e não que fora o inventor»130 decorrente de 
se dizer «que Saruch com massa somente lhe adiantara a composição das roupas»131 
manifesta uma diferenciação de vocações intrínsecas à escultura. Assim Saruch seria um 
escultor modelador ou sendo escultor autor (porque lhe adiantara a composição) teria 
adoptado uma forma de fazer sobre modelos da invenção de Bello ou Nemrod132. Nesse 
caso ou Bello ou Nemrod, transmitiram o conhecimento da tecnologia de fazer estátuas e / 
ou o conhecimento da symmetria.  
Tharrats, considerando a origem divina do ser humano e da natureza como o mito 
mais distante da perfeição escultórica, refere uma origem evolucionista plausível para a 
escultura: «as pedras de forma e volume determinado que sugeriram o que provocaram 
talvez no homem a primeira escultura»133. Procurando uma origem remota, espontânea, 
para a acção e resultado de esculpir na escultura contemporânea, mais abrangente que a 
estatuária. 
Ignacio Vasconcellos procura mais especificamente (natural à sua época) a origem 
do sistema que integra um conjunto de saberes que permitem construir figuras 
proporcionadas, ou seja estátuas. 
                                                                                                                                                    
compilação. Sendo os seus trabalhos principalmente enciclopédicos, o seu conhecimento foi mais extensivo 
do que profundo. Escreveu, por exemplo um segundo volume (Antuérpia, 1611) do “do universi dos orbis de 
Chronographicum Opus um annum MDCXI do anúncio do usque do exordio do mundi” (primeiro volume ao 
ano 1572 por Opmeer), uma colecção das vidas dos papas, réguas, e homens ilustres; e o “Magnum Theatrum 
Vitae Humanae, syntagma hoc Catholicum Philosophicum Historicum Dogmaticum”, etc. Cf. JOHN B. 
PETERSON Transcrito por Susan Birkenseer, em: The Catholic Encyclopedia, Volume II, Online Edition 
Copyright © 1999 by Kevin Knight (http://newadvent.org/cathen/02540c.htm), Imprimatur. +John M. Farley, 
Archbishop of New York. 
128 Bellus, Cf. «BEL (hebr. bel, do acádico belu, relacionado com o hebr. ba'al, "senhor"). No 
Antigo Testamento, é o título de Marduc, deus de Babilónia (Is 46,1; Jr 50,2; 51,44). Dn 14,2 narra a história 
da estátua de Bel no templo de Babilónia. Na literatura acádica, o título Bel é dado geralmente a Marduc: 
com efeito, esse título foi transferido a Marduc por Enlil de Nippur, senhor dos ares superiores e divindade 
criadora em uma forma mais antiga da epopeia da criação. Quando o título tornou-se próprio de Marduc, 
Enlil passou a ser frequentemente qualificado como "o Bel mais antigo"», em: McKenzie, John L., 1983 – 
Dicionário Bíblico, Edições Paulinas, Brasil. 
129 VASCONCELLOS, Ignacio da Piedade, 1733, Liv. I, p. 3. 
130 Idem. 
131 Ibidem. 
132 Nemrod, Cf. «NEMROD (hebr. nimrod). Na lista das nações (Gn 10,8-10), filho de Cuch, o 
primeiro gibbôr (provavelmente guerreiro) e poderoso caçador, monarca de Babel (cf. BABILÕNIA), Erec e 
Acad na terra de Sinear. Nemrod é, provavelmente, uma figura de mito ou lendas ainda não identificada com 
certeza. Alguns têm sugerido o deus mesopotâmico Ninurta, patrono da guerra e da caça; outros vêem ténues 
reflexões do herói Gilgamesh. O nome de seu pai Cuch, provavelmente, devesse ser lido Kash, referência aos 
cassitas da Mesopotâmia; cf. BABILÔNIA», em: McKenzie, John L., 1983 – Dicionário Bíblico, Edições 
Paulinas, Brasil.) 
133 Cf. supra. 
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Erwin Panofsky, enquanto historiador da arte, considerou ser útil para o 
entendimento da representação examinar a história dos cânones de proporções, nos quais 
distingue dois tipos: proporções «objectivas» e proporções «técnicas» que se articularão na 
construção da obra. O Padre Ignacio Vasconcellos no primeiro livro apresenta-nos as 
medidas do corpo humano, mencionando diversos autores clássicos, Vitruvio, Jeronymo 
Penha, João de Arphe e Albrecht Dürer. Com a distância de duzentos anos entre si, ambos 
os autores têm o mesmo objecto de estudo, os «cânones de proporções». Vasconcellos do 
ponto de vista técnico, dada a sua condição de escultor, Panofsky numa perspectiva 
interpretativa de acordo com a sua vocação de historiador. 
A existência destes materiais escritos relativamente aos processos da proporção da 
representação humana e animal na estatuária egípcia, grega, romana e europeia do 
renascimento, os mais antigos com mais de dois milénios, com representação esquemática 
das figuras e a atribuição de medidas fraccionadas em partes do corpo, bem como os 
objectivos e os significados atribuídos, merece ser observado como parte da cultura 
Ocidental intrínseca à arte da estatuária. Podemos dizer que desconhecemos a existência de 
material escrito sobre os cânones de proporções na estatuária antiga indiana, chinesa, persa 
ou pré-colombiana, mas é inegável ao observar as imagens das obras que estas são fruto de 
processos de proporção e aplicação de atributos bastante elaborados, só possível com uma 
cultura estatuária com alguma consolidação. 
A constatação de que a escultura e a estatuária convivem com o ser humano, por 
todas as partes do mundo e por todos os tempos conhecidos, confere à representação das 
figuras um carácter mágico acentuado na cultura estatuária do significado, do atributo e da 
proporção que lhe conferem um profundo sentido civilizacional. A verificação de que a 
escultura proporcionada atravessou com vigor todo o século XX na Europa, embora com 
naturalidade e discrição, e que apresenta até interesse renovado no presente início de 
século, mostra bem o valor comunitário desta forma de arte e do seu significado identitário. 
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II.2 Imagem e conceito 
 
Consideramos que a estatuária contemporânea não efectua nenhum corte 
epistemológico com o passado nas tecnologias, nos recursos geométricos, nos objectivos e 
nas tipologias resultantes como acontece com uma parcela significativa da Arte 
Contemporânea (“ready made”, informalismo, assemblagem, etc.), cujos textos fundadores 
de referência datam na quase totalidade do século XX, dada a sua construção e 
desenvolvimento se ter efectuado na contradição com o passado. Esta ausência de solução 
de continuidade no processo histórico da estatuária faz com que seja possível hoje termos 
um conjunto de referências muito diversas e diferenciadas no tempo que nos permitem 
recriar e interpretar o sentido comunicacional e a relação que as imagens podem ter com os 
conceitos que evocam no observador.  
Um dos paradigmas da estatuária, que é escultura figurativa, embora nem toda a 
escultura figurativa possa ser considerada estatuária, é sobretudo de problemas de relação 
com o referente, a estatuária enquanto documento. Se bem que hoje, com os contributos da 
arqueologia, sobretudo sobre a pré-história, todo o objecto significante pode ser 
considerado documento: pedaços de cerâmica, tecido, em suma todo o vestígio material da 
acção humana. Esta qualidade mediadora e documental dos objectos físicos apresenta-se 
diferenciada nas diferentes classes de objectos que encontramos na cidade, mobiliário 
urbano, arquitectura, os veículos, os objectos que manipulamos no interior das 
arquitecturas. Podemos mesmo considerar que toda e qualquer entidade sensível é 
portadora de informação134. O acto de identificar uma coisa é informativo. Também é 
informativa a constituição física da entidade, bem como a solução da sua continuidade, as 
suas fronteiras, onde a entidade termina e começam outras entidades. Se toda e qualquer 
                                                 
134 Estamos perante um contraditório da parábola dos cisnes brancos de Popper. Todas as entidades 
que percepcionámos são portadoras de significado e afirmamos com toda a certeza que não poderá existir 
entidade alguma que não cumpra esta condição. A incerteza é localizável nas aplicações e não uma 
característica geral do conhecimento ou da atitude científica. A incerteza não é um dogma mas um operador 
em parcelas definidas do problema. Assim, Popper quer partilhar com os outros a sua incapacidade de 
afirmar que não existe nenhum cisne preto. Recorre a uma estrutura estatística: todos os cisnes observados 
até agora são brancos. Talvez se experimentar o problema da pigmentação do cisne por outros ângulos, se 
possa saber quais são os elementos que originam o pigmento branco nas penas do animal e prever qual a 
condição que será necessária para as penas do cisne terem pigmento preto. Em último caso banhamo-lo em 
tinta-da-china e desenvolvemos o pensamento de Popper da seguinte maneira: todos os cisnes até agora 
avistados, ou são brancos ou foram banhados em tinta-da-china. E desta afirmação temos a certeza. Isto 
acontece, porque os níveis de certeza dependem do posicionamento do problema e das suas partes, i. e. da 
disposição nocional. 
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entidade física comporta um campo nocional, informativo, então toda e qualquer destas 
entidades pode ser um documento. Para ser um documento de carácter científico, basta 
estar no campo do problema. 
Uma estátua é um documento cujo conteúdo nocional interage com a bagagem 
cultural e experiencial do observador donde resulta a interpretação com a consciência do 
significado e a emoção com a apreensão do sentido. A própria vocação instrumental135 da 
estatuária enquanto meio de intervenção no imaginário social através da sua acção sobre a 
consciência dos indivíduos, enquanto documento de acção pública portanto, decorre da 
representação conceptual que as imagens e o seu conhecimento provocam nos diversos 
grupos sociais. 
Por exemplo, na estátua de Lenine que George Fresh, Presidente da região de 
Languedoc-Roussillon, tenciona colocar em Montpellier136, a relação que se estabelece 
entre a imagem e o conceito na nossa consciência não decorre só das formas esculpidas 
que se nos apresentam ao olhar, mas também do peso semântico do referente e da 
informação que dispomos sobre o mesmo. Ou seja, perante esta estátua, um observador 
desinformado pode entender algo assim - «figura masculina, de caracteres fisionómicos 
acentuados, calva na parte superior da cabeça e com uma barbicha orientalizante» e é 
apenas a estátua de um homem destas características. Pode ainda cuidar uma observação 
mais detalhada e fazer uma apreciação estética da composição que lhe possibilitará uma 
extensa representação conceptual da figura humana apenas com o material visual. No 
entanto, a mesma representação adquire uma qualidade substancialmente diferente quando 
sabemos o nome, aspectos biográficos e importância da entidade representada na figura, 
neste caso Lenine, qualidade essa que consideramos interferir na apreciação em duas 
direcções opostas consoante a afinidade ou rejeição dos factos históricos significados na 
figura. 
Estas duas balizas, afinidade e rejeição, marcam as posições extremas que o 
conhecimento do significado na obra podem provocar no observador, posições essas 
ligadas ao sentido dos sentimentos e emoções. Estas duas posições extremas definem um 
intervalo de valores possíveis: muito afim, pouco afim, no meio a indiferença, muita 
rejeição, pouca rejeição, regulados pela intensidade ou importância do tema e respectivos 
factos associados. Ora será possível gostar de uma imagem que sendo constituída por 
formas da maior beleza estética represente um facto ou personalidade que reprovamos e 
consequentemente podemos detestar? Uma situação extrema como esta interfere 
                                                 
135 Instrumento (Do lat. instrumentu-, «equipamento; material»), tudo o que serve para executar 
algum trabalho ou fazer alguma observação; qualquer espécie de acto público ou jurídico; original de um 
tratado; título escrito; peça de ferramenta; objecto para produzir sons musicais; meio; acta; título; documento. 
136 «Según  la edición, la idea se debe al cabeza de la región de Languedoc-Roussillon, George 
Fresh: él está dispuesto a adquirir la estatua del jefe del proletariado mundial, de 7 toneladas, que se puso en 
venta en Seattle, EEUU. Su precio será de 150 a 250 mil dólares.  En opinión de Fresh, a los jóvenes 
franceses de hoy les faltan los puntos de referencia históricos, y él espera poder despertar su interés hacia la 
Historia de este modo.», Cf. RIA Novosti,18/ 01/ 2008 - «En Montpellier, Francia, puede aparecer un 
monumento a Lenin» (esta agência noticiosa tem arquivo do histórico das notícias acessível online). 
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certamente no nosso julgamento. Então, como o conhecimento iconológico dos factos 
associados só é possível através da linguagem verbal, o conceito que fazemos de uma 
imagem, só fica completo com a aplicação de uma etiqueta linguística. Donde, conforme 
temos vindo a notar ao longo do texto, podemos considerar que a estatuária funciona no 
domínio visual intimamente ligada ao domínio verbal.  
Um outro aspecto da leitura de uma imagem aponta para a sua constituição física 
enquanto suporte e documento, a sua elaboração e feitura, resultante da acção de 
ferramentas conceptuais e físicas sobre os materiais, que Ramalho Ortigão137 caracterizou 
indirectamente pelas referências socioprofissionais, uma vez que na construção destes 
objectos escultóricos se pode juntar o trabalho de desenhador com o de modelador, de 
formador e de canteiro ou fundidor, entre outros, considerando ainda o carácter oficinal e o 
esforço físico aplicado em alguns destes processos. Interpretamos estes caracteres da obra 
quando a nossa atenção observa os materiais, as marcas de fundição ou de canteiro, a 
textura e o grafismo da modelação, quando esta passa para o material vazado ou o 
tratamento da superfície da pedra. 
Esta relação imagem/texto, ou imagem/conceito ou imagem/designação verbal138 
ou imagem/conceptualização linguística139 podendo ser verbalizada, escrita na obra ou nos 
documentos a esta referidos, ou simplesmente pensada, 
no momento em que a obra é observada por alguém que 
a conheça, numa atitude reflexiva, é inerente ao nosso 
conceito de estatuária. Julgamos por isto, poder dizer 
que a estatuária é uma forma de arte visual e verbal, na 
medida em que a maioria das obras incluem além da 
imagem, inscrições escritas no código verbal (língua), ou 
nos casos em que isso não acontece, a nossa vivência 
plástica da obra é influenciada pelo conhecimento 
cultural mediado pelo conhecimento verbal da entidade 
representada, em relação à qual poderemos ser afins, 
indiferentes ou opositores. 
Neste sentido, a estatuária é sempre figurativa e 
representativa, mesmo que revele coisas invisíveis ao 
olhar, como a paixão, a tristeza, o amor, o pensamento, 
enquanto metáforas representativas de sentimentos e 
emoções, coisas invisíveis em si, na visibilidade da 
                                                 
137 ORTIGÃO, Ramalho, 1943, p. 161. 
138 No caso da escultura «cão de Burgos» [IDE:400], a mesma apresenta a designação verbal Perro 
Perdiguero de Burgos inscrita numa placa afixada à obra. 
139 A representação escultórica do Capuchinho Vermelho, Capuxeta vermella [IDE: 427], em 
Barcelona, não apresenta qualquer elemento escrito, mas se conhecermos previamente este conto tradicional, 
imediatamente lhe atribuímos o significado verbal. Nesta figura, os atributos visuais são suficientes para que 
a mesma seja identificada . 
Foto 1: fig de Cristo, estação de serviço de 
kärnten, Áustria [FAP:2005]. 
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representação de um objecto, um animal ou um ser humano, como no excelente exemplo 
de maternidade e ternura que encontramos em Zwei Giraffen [Duas girafas] [IDE:204], no 
Schlosspark em Berlim - Köpenick . Também no plano simbólico quando se representam 
significados religiosos (Cristo cruxificado), ideais sociais (Operário e a Kolkosiana de 
Vera Mukhina), regulação do conflito (a espada da lei e a balança da justiça), elementos 
identitários nacionais e locais como em Wappenbrunnen140 [Fonte heráldica] [IDE:373], 
através das figuras. 
Poderemos também observar na escultura figurativa uma dimensão de 
representação objectiva do real fora do alcance dos nossos sentidos, se os objectos 
representados revelarem formas que o olhar só consegue ver com instrumentação, 
apropriada, com o microscópio ou o telescópio, ou mesmo a representação de estruturas 
conceptuais cuja formulação lógico-geométrica seja coerente. 
Encontramos um exemplo de representação escultórica objectiva, de acordo com a 
instrumentação e o conhecimento científico da época em que foi feita, onde Plutão ainda 
era considerado um planeta141 na cidade de Göttingen. Trata-se de um projecto escultórico 
ao longo da cidade alusivo aos planetas, o qual tem como título Planetenweg [Caminho 
dos planetas] [IDE:359]. 
Estes bronzes, cada um representando um astro do 
sistema solar, com as proporções e as distâncias entre si à 
escala, da autoria de Karin Wittig e Reinhold Wittig, 
consistem em dez elementos distribuídos pelos seguintes 
locais, Plutão na Bismarckturm; Neptuno na rua Landstr, 
Urano na Praça Eichendorff; Saturno na rua Theaterstr. 
(Deutsches Theater); Jupiter no cruzamento da rua Weender 
Str com a Prinzenstr.; Marte; Terra; Venus; Mercúrio e Sol 
na Avenida Goethe. Pretendemos por isso levar o conceito 
de estatuária até ao limite da sua significação e aprofundar 
todo o seu conteúdo nocional. 
Começamos por considerar que a condição 
necessária para que um objecto seja considerado uma 
estátua, é que este seja escultórico e represente uma entidade 
ou evento, pela verosimilhança visual formal com as 
identidades a que se refere, ou pela representação de 
elementos identificadores do evento. 
                                                 
140 Figura de urso sobre coluna com emblema heráldico de águia. 
141 Até 2006, Plutão era contado como um planeta principal; foi seguidamente considerado como um 
"planeta-anão" e em 11 de Junho de 2008, foi aprovada pela UAI (União Astronómica Internacional) a sua 
classificação como o primeiro de uma categoria de objectos trans-netunianos cuja denominação é "plutóides". 
Foto 2: elem. do conjunto 
Planetenweg de Göttingen, 
representando o Sol [IDE:359]. 
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Um conjunto de duas figuras em aço tratado 
sobre um plinto rectangular em alvenaria, com uma 
inscrição a branco manuscrito, assinalando o local 
onde em 19 de Maio de 1959 uma ceifeira jovem foi 
injustamente morta por forças repressivas, na 
freguesia de Baleizão é com toda a evidência uma 
obra de estatuária. Tem o referente enunciado na 
legenda inscrita, o qual é representado por duas 
figuras de dois instrumentos de trabalho. Este 
conjunto, refere um acontecimento cujos 
participantes, local e datas estão definidos com clareza. No plano figurativo podemos 
decompô-lo em factores, embora sobressaia o emblema político associado. Representa 
duas ferramentas. A foice é uma alfaia agrícola e o martelo um instrumento usado em 
diversas profissões142. 
 Ao representar duas ferramentas essenciais na época a duas profissões 
distintas, representa dois grupos socioprofissionais 
distintos, que também eram profissões com distintas 
predominâncias de homens ou mulheres. Com efeito 
na ceifa predomina a mulher e no operariado o 
homem. Temos assim a dualidade masculino / 
feminino ainda como outro plano evocativo da 
representação. Como símbolo, o alcance destas alfaias 
prende-se com o alcance da importância destes dois 
referenciais profissionais no conjunto da população da 
época. É um memorial, na tipologia “monumentos aos 
mortos”, neste caso uma mulher e uma causa.  
As alfaias, ligam o Monumento a Catarina 
Eufémia ao Operário e a Kolkosiana143 de Vera 
Ignatyevna Mukhina144 (1889 - 1953), obra exibida 
no alto do pavilhão soviético na Exposição de Artes, Ofícios e Ciências realizada em Paris 
em 1937. Com 24 metros de altura e o peso de 75 toneladas esta escultura foi feita com 
placas de aço inoxidável juntas entre si por um método inovador de soldagem por pontos. 
                                                 
142 … as diferenças entre um martelo de carpinteiro, de pedreiro, de serralheiro, martelinhos, 
marretas e picaretas, ou especializações do instrumento de percutir e puncionar e profissões aparentadas às 
referidas . … e lembramos ainda a importância que Ramalho Ortigão dava ás diversas profissões para a  
realização da escultura. 
143 Esta imagem encontra-se amplamente difundida, sendo a que aqui apresentamos copiada de 
CUNHAL, Álvaro, 1997, p. 187. 
144 Vera Ignatyevna Mukhina foi uma destacada escultora soviética. Nascida em Riga, numa família 
de comerciantes, estudou em Moscovo nas escolas de Konstantin Yuon e de Ilya Mashkov. Em 1912 foi para 
Paris onde frequentou na Académie de la Grande Chaumière, as aulas de Emile-Antoine Bourdelle. Esteve 
também em Itália observando a escultura do renascimento. Em 1918 casou-se com o cirurgião militar Alexei 
Zamkov. 
Foto 3: Monumento a Catarina Eufémia 
[IDE:421], Baleizão. 
F
o
to
 4
: 
 O
p
e
rá
ri
o
 e
 a
 K
o
lk
os
ia
n
a
 in
:C
un
ha
l, 
Á
lv
ar
o,
 p
. 1
87
.  
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : ::  
: :: II - Sistema da estatuária:: :  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
109 
A mão masculina ergue o martelo e a mão feminina ergue a foice, elementos que no 
conjunto da mesma composição simbolizam a aliança entre as duas principais classes 
sociais ligadas à actividade produtiva145 na Europa no início do século XX. As duas 
ferramentas, apenas nos indicam a aliança entre as duas classes sociais que representam. 
Ao serem acrescentadas na composição um homem e uma mulher lado a lado, essa aliança 
aparece agora na forma de um casal, em que ele é operário e ela é camponesa, pela alfaia 
que cada um empunha. 
O elevado grau de realismo apresentado nesta obra observa-se sobretudo na 
conceptualização destas classes sociais de acordo com a predominância de indivíduos 
masculinos e femininos em cada uma delas e a sugestão de casamento entre os respectivos 
elementos, considerando o valor da família146 na união classista, como expressão de uma 
avaliação rigorosa, mesmo científica, destes factos sociais na época em que foi edificada. 
Esta qualidade que podemos designar de científica, nesta obra exemplar do Realismo 
Socialista, está afinal de acordo com a teoria marxista-leninista que a suporta, na medida 
em que esta teoria procura conseguir interpretar os fenómenos sociais com instrumentos de 
certificação científica, tal como faziam na época as ciências físicas e naturais. A própria 
teoria se reclama do «Socialismo Científico». Assim, a condição de «realismo» expressa 
nesta obra, decorre menos da semelhança com o natural147, que é pouca, mas na 
estruturação e escolha dos elementos e atributos que a ligam àquela realidade social. Este 
conjunto escultórico, uma das maiores composições da capital, encontrava-se desde 
1939148 na praça do Centro de Todas as Exposições Soviéticas em Moscovo junto ao 
pavilhão Moscovo, da então Exposição das Conquistas da Agricultura, vindo 
progressivamente a tornar-se um símbolo da época soviética, em 1947 o conjunto, tornou-
se o símbolo de Mosfilm, os estúdios de cinema russos.  
 Esta relação que cada imagem escultórica estabelece com a conceptualização 
linguística, quer tenha as respectivas inscrições como no caso do Monumento a Catarina 
                                                 
145 Expressa na frase «aliança operário - camponesa», com alguma frequência utilizada na teoria 
marxista-leninista. 
146 Os casamentos entre duas classes sociais tem referência histórica nos períodos de transição, como 
por exemplo o casamento entre elementos da nobreza possuidora de terras, empobrecida, com elementos da 
burguesia emergente de comerciantes e industriais quando da Revolução Industrial. 
147 Não se encontrava no quotidiano homens e mulheres lado a lado empunhando foice e martelo 
como a figura representa. Todos os elementos do conjunto têm uma relação com o natural, mas a composição 
resultante, a cena representada não ocorria senão por intencionalidade compositiva. 
148 Em 1979 a escultura foi reconstruída. Em 2003, ao detectar-se corrosão nas estruturas de suporte 
e na superfície, o conjunto escultórico foi desmontado e enviado para oficinas de restauro. Em 2008, 
realizam-se as obras de restauro no Instituto de Estruturas de Aço V. A. Kucherenko. Todas as peças do 
conjunto foram limpas e tratadas. Está planeado o regresso da escultura ao seu lugar, agora Centro Nacional 
de Exposições, sendo construído debaixo do conjunto, segundo informou Yuri Luzhkov, presidente da 
cidade, um parque de estacionamento automóvel. Cf. Ria novosti (02. 09.2008), http://sp.rian.ru/, Célebre 
escultura de la época soviética vuelve a su pedestal. Infografía. Princípio esperança, 
(http://www.principioesperanza.com/) El Obrero y la Koljosiana (04.09.2008), 
http://www.principioesperanza.com/index.php?option=com_content&task=view&id=1037&Itemid=1. Voice 
of Russia  (27.08.2008), (www.ruvr.ru) CRONICA DE RUSIA, 
http://www.ruvr.ru/main.php?lng=spa&q=6714&cid=86&p=27.08.2008. 
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Eufémia, quer não as tenha como é o caso da Capuxeta vermella [IDE:427] evidencia uma 
complexa rede significante que marca a estatuária enquanto objecto de civilização, 
dispositivo de identidade que corporifica acontecimentos e entidades que podemos amar ou 
odiar, aprovar ou reprovar, temer ou desejar, e que por isso nos anima os afectos e os 
medos, como se as estátuas fossem faróis, pontos de referência que no breu da escuridão 
do tempo nos abrem frestas por onde passam raios de luz que nos iluminam as ligações ao 
passado que vamos construindo na memória.  
 
  Do ponto de vista do sistema das artes a escultura proporcionada inscreve um 
conjunto de aspectos comuns a outras formas de arte plástica. Em relação às artes 
bidimensionais diferencia-se pelo espaço da sua fisicidade e em relação às outras artes 
tridimensionais pela coerência entre a representação visual e a conceptualização daquilo 
que refere. 
Entendido desta forma, o campo da estatuária torna-se muito amplo, dilata-se e 
distancia-se dos envelhecidos princípios académicos da escultura do século XIX e da 
estatuária dos governos hostis, passando a incluir qualquer representação significante que 
seja coerente nos domínios visual e 
conceptual na ligação que estabelece com o 
referente. 
Ao dilatarmos o campo da estatuária 
podemos passar a incluir outras categorias 
conceptuais da representação escultórica que 
apresentem coerência entre a imagem 
tridimensional, o significado e o referente. 
Ora é exactamente o que se passa com o 
«Equídeo de Candé», como ousamos nomear, 
situado em Candé a cerca de 30 km de 
Châteaubriant na região do Pays de la Loire. 
Esta figura que apresentamos na imagem representa um evento periódico, a «Fête de 
L'Elevage et Festival du Commerce et de l'Artisanat», cujos produtos são na maioria 
agrícolas, derivados e alfaias, dadas as características da região, também anotadas, num 
cartaz feito á mão na técnica da pintura, representando frutos pintados com uma pincelada 
larga e o dizer: «Vente directe de pommes», pendurado numa árvore a poucos metros da 
escultura. 
A primeira coisa que se observa na imagem é a impossibilidade de definir com 
clareza se é um cavalo, um macho, uma mula, um burro ou uma égua. No entanto 
distingue-se com clareza de qualquer gado caprino, porcino, ou bovino. È um equídeo com 
certeza. Assim podemos considerar que este animal representa toda uma classe zoológica, 
pois se representasse uma mula, deixaria de fora os outros tipos de equídeos. E será isto 
aproximado ao que se passa na região, em cujos terrenos da lavoura, existirão ou existiram 
Foto 5: Figura de quadrúpede em palha, Candé 
[IDE:64]. 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : ::  
: :: II - Sistema da estatuária:: :  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
111 
no passado cavalos, mulas burros, e não um único tipo. Neste sentido a escolha do equídeo 
para representar a «Festa da Pecuária e Festival do Comércio e do Artesanato», é coerente 
com a identidade da região, predominantemente agrícola, com produtos demarcados. 
Confirmámos este aspecto em Châteaubriant, através de uma refeição na hora de 
jantar, no espaço singelo de um restaurante junto à igreja, com interior tradicional nos 
materiais e muitos dos adereços, incluindo imagens e objectos significantes mas de forma 
discreta, expondo com naturalidade a já esquecida, nas cidades de França, delicatesse 
francesa. Neste ambiente convidativo, cujos preços estavam muito acessíveis, tomámos 
contacto com a expressão «amusement de bouche», cujo domínio conceptual é a 
gastronomia, para designar aquilo a que chamamos aperitivo. Deste amusement de bouche, 
faziam parte uma miniatura de crepes, confeccionados com cereais da região e preparados 
por processos tradicionais, sem aditivos nem excessos de refinação, a sua qualidade 
distanciava-se para bem melhor que os tradicionais crepes franceses vendidos hoje em 
qualquer centro comercial das cidades europeias, como Berlim, Bordéus ou Madrid. A cor 
e a forma também eram diferentes dos crepes tradicionais de centro comercial. Além da 
excelente preparação do prato sem os excessos de quantidade, com base na pecuária e 
horticultura locais, o mesmo podia ser acompanhado por uma agradável bebida de cidra da 
qual muito se orgulham na região. Anota-se ainda que as localidades nesta região 
apresentavam-se cuidadas e ornamentadas naturalmente com belos arranjos florais, mas 
não apresentavam esculturas, excepto Châteaubriant, de cujas peças só tomámos 
conhecimento documental mais tarde.  
Ao avistar a escultura, foi espontânea a observação: - «olha, uma estátua de palha, 
que interessante!», foi a primeira impressão. Com efeito, depois de uma avaliação mais 
ponderada, como se está a expor, a classificação de estatuária para esta peça continua a 
parecer ter cabimento. Já vimos que existe coerência entre a imagem tridimensional, o 
significado e o referente, neste Equídeo de Candé. Portanto está representado visualmente 
na escultura a classe dos animais utilizados tradicionalmente na lavoura da região, para 
chamar a um evento que tem por base a qualidade agro-pecuária local. Quanto aos 
materiais, estes têm pouca durabilidade, daí considerarmos esta obra como estatuária 
efémera, cuja finalidade é anunciar e assistir a um evento festivo, tal como as esculturas 
efémeras nas festas e romarias do Portugal quinhentista e barroco. Acrescentamos que 
apresenta como inscrições linguísticas uma legenda com letras de imprensa em amarelo 
sobre uma faixa de tecido vermelho fixada na figura, com o seguinte dizer: «Fête de 
L'Elevage et Festival du Commerce et de l'Artisanat».  
Encontrámos mais figuras de animais confeccionadas com matéria vegetal, mas não 
as considerámos estatuária. Perto de Gliwice na Polónia, encontrámos uma panóplia de 
animais feitos em troncos e ramos vegetais, tratava-se duma pequena indústria, que 
reproduz em série figuras de animais e outras, efectuados em matéria vegetal, mas sem 
relação com nenhum aspecto local ou memorial, apenas com propósitos decorativos, 
exibia-se perto da estrada macacos, girafas, póneis, coelhos, etc. Também na Alemanha, 
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em Amelinghausen, encontrámos uma espécie de esquilo em matéria vegetal, neste caso 
material floral o que conferia ao conjunto um aspecto colorido. Este esquilo compunha um 
carro alegórico de uma festividade que não chegámos a averiguar. Não considerámos 
inserir o mesmo na categoria de estatuária efémera, porque não foi possível atribuir um 
significado coerente com qualquer referente conhecido, dada a fantasia visual das formas 
se aproximarem do imaginário da ilustração de contos infantis, sem que a nenhum dos 
contos que conhecemos aparentasse referir-se.  
 A observação desta figura também nos remete para um contexto tradicional da 
ecologia, ao representar a articulação do ser humano com o ambiente, do qual esta 
participa enquanto artefacto simbólico representativo das estruturas sociais.  
Para definir «estatuária urbana», convém definir de antemão o conceito de 
estatuária. Ou melhor, redefinir, pois os termos têm uma oscilação de significado e 
sentido, através do tempo e do espaço. Naturalmente, o valor significante dos termos 
«estatuária» e «escultura», não poderão ser os mesmos que foram quando a escultura 
estava subordinada essencialmente à figuração, na mentalidade do século XIX, ou quando 
estes mesmos termos encerravam a contradição da mentalidade de ruptura do século XX. 
Consideramos pois que o conceito de estatuária adquire um significado e um 
sentido consoante o quadro mental da época em que é referido. E parece-nos possível que o 
próprio sentido desta arte encontre no presente século significados substancialmente 
diferentes da centúria anterior. 
Como os significados se constroem na labuta com os signos e se constroem 
socialmente a partir da acção significante dos indivíduos, parece-nos sensato tomar em 
consideração a coerência entre a imagem tridimensional, o significado e o referente como 
uma das condições definidoras da estatuária, naquilo que diz respeito à sua interpretação. 
 Quanto à «estatuária urbana», o Equídeo de Candé e mais uma dúzia das obras que 
observámos não se inserem na malha urbana, mas sim nas vias de ligação entre estas 
mesmas localidades. Parece-nos natural encarar estas vias rodoviárias como extensão das 
urbes e incluir as poucas obras encontradas no caminho nesta rubrica.  
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II.3 Symmetria 
 
Os conceitos de “symmetria149”, “cânone150”, “anatomia”, “tecnologia” e 
“significado” estruturam com frequência algumas preocupações dos escultores e bem 
assim são utilizados para organizar alguns temas nos estudos acerca da representação 
escultórica. Os mesmos conceitos podem estar implícitos num texto, com outra 
terminologia e nem necessariamente todos nem pela ordem que apresentamos, como é 
evidente. São pois rótulos temáticos, caros à significação das acções de conceber e realizar 
a obra de escultura figurativa ou representativa, bem como à interpretação da mesma. 
 Relata Harriet Zilch, acerca do escultor Stephan Balkenhol [IDE:251,66] «Desde 
estas primeiras figuras, o tema definido de Stephan Balkenhol é a pessoa. Também surgem 
outros temas escultóricos como representações de animais e arquitecturas, contudo a 
cabeça humana e o corpo permanecem como assunto único…»151, referindo assim três 
categorias temáticas importantes para a escultura. 
                                                 
149 symmetria, originalmente do grego antigo na forma συµµετρία (symmetria), «justa proporção», 
[pelo lat. Symmetrîa] originada da ligação de συµ (sym), “similar” com µετρία (metria) “medida”; i.e. 
medidas similares, hoje em dia, a palavra “simetria” é mais utilizada para significar a exatidão da 
correspondência entre as duas partes de uma figura em relação a uma linha, plano, superfície ou eixo central, 
que designamos por eixo ou plano de simetria. A sua acepção do antigo, enquanto “arranjo conveniente no 
equilíbrio da distribuição dos elementos de um todo”, aproxima-a do conceito de composição. Retomamos o 
conceito symmetria com o seu significado antigo, e utilizamo-lo implicado numa malha significante, onde se 
articula com porporção, medida, arranjo, composição, equilíbrio, semelhança e julgamento (no sentido de 
apreciação). 
150 (Do gr. kanón, «régua», pelo lat. canòne-, «regra; cânone»). 
151 «Seit diesen ersten Figuren ist das werkbestimmende Thema Stephan Balkenhols der Mensch. 
Zwar kommen als skulpturale Themen Tier- und Architekturdarstellungen hinzu, dennoch bleibt der 
menschliche Kopf und Körper sein eigentliches Sujet…», 03.08.2008 - Harriet Zilch, Stephan Balkenhols 
Menschenbilder im Kontext bildhauerischer Traditionen [As imagens humanas de Stephan Balkenhol no 
contexto das tradições da escultura] 
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Destas três categorias, as mais tratadas 
enquanto teoria da construção, em estudos da 
proporção, anatomia e tecnologia para escultura 
são a figura humana e a figura animal152. 
Assinalamos aqui algum relevo que se pode 
atribuir aos estudos do escultor Pedro Anjos 
Teixeira153, no contexto do espaço geográfico 
português do século XX. Os estudos de anatomia 
artística que se publicaram deste autor incluem 
anatomia descritiva e funcional da osteologia, 
miologia, artrologia, angeologia e fisiologia do 
homem e comparada dos animais. Apresentam 
ainda um cânone de oito cabeças, outro de sete 
cabeças e meia e uma escala de proporções das 
diversas idades da criança ao adolescente, 
juntando assim as preocupações da 
proporcionalidade da simetria com o conhecimento 
anatómico das partes a proporcionar. 
O mesmo escultor defende no início do seu 
livro, escrito e desenhado por pedido dos seus alunos da Escola de Belas Artes da Madeira, 
a grande importância e utilidade da anatomia para o artista, escultor ou pintor que queira 
representar a figura humana e as figuras 
animais. 
Se a simetria está intrinsecamente 
ligada aos estudos de anatomia que apresenta, 
a mesma também está evidenciada nas 
Tecnologias da escultura, obra que como o 
nome indica, trata das tecnologias artísticas 
da escultura do barro, do gesso, da madeira, 
marfim e do mármore. 
Neste estudo ilustrado com desenhos 
representativos, o escultor ao apresentar os 
esqueletos para as figuras a proporcionar, 
apresenta para a figura humana e para a 
                                                 
152 Não deixa de ser significativo o facto da maior base de dados neerlandesa online sobre escultura 
urbana ter exactamente por título «Homens & Animais em Pedra e Bronze» (Mens & Dier in Steen & Brons) 
[em http://www.krogtweb.nl/standbeelden/index.php], evidenciando a importância destes dois temas, 
humano e animal, e a ocorrência maioritária da pedra e do bronze, também na escultura urbana dos Países 
Baixos. 
153 ANJOS TEIXEIRA, Pedro: 1980 - Tecnologias da Escultura; 1983 - Anatomia Artística do 
Homem & Comparada dos Animais (obras extensamente ilustradas com desenhos do escultor). 
Fig. 27: Esqueleto para a escultura do bípede, em: 
ANJOS TEIXEIRA, Pedro, 1980, pag. 25. 
Fig. 28: Esqueleto para a escultura do quadrúpede, em: 
ANJOS TEIXEIRA, 1980, p. 27. 
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figura animal. 
No caso da figura humana, porque o esqueleto que apresenta é pedestre, o escultor 
refere ainda que «A estátua de pé é um exemplo, mas com aplicação a qualquer outro 
trabalho154», significando que este esqueleto pedestre, se flectido nos pontos 
correspondentes às articulações e mudado de posição no suporte, torna-se um esqueleto 
para uma figura reclinada ou outra qualquer posição. 
Além dos excelentes exemplos desenhados, onde se pode verificar a preocupação 
da simetria em proporcionar, descreve ainda diversos instrumentos para passar as obras 
para escalas diferentes daquela em que foram modeladas ou construídas. 
Já no domínio da symmetria155, porque envolve composição, temos opções entre 
conjuntos escultóricos, figuras pedestres, troncos, cabeças, bustos, etc. São opções do tipo 
“que parte da coisa representar”, se o todo com algum contexto, se o todo do motivo do 
tema, ou uma das suas partes156. 
 
Neste âmbito, as preferências de S. Balkenhol são as seguintes, «A circunscrição à 
figura humana e à cabeça nunca limitou durante milhares de anos as suas possibilidades 
artísticas. Numa cabeça humana da arte egípcia, na plástica romana ou gótica mais tarde, 
tem sempre surgido algo de novo. Seria surpreendente se hoje uma cabeça já não pudesse 
demonstrar novas manifestações artísticas.»157. E confirmamos, acrescentando que se 
podem encontrar obras na estatuária urbana europeia que, com recurso à mesma tipologia 
morfológica e tecnológica da escultura tradicional, obtém interessantes resultados plenos 
de actualidade, como é o caso de „Denkpartner“ [IDE:191], um bronze do escultor Hans-
Jörg Limbach em Estugarda, representando uma cabeça entre duas mãos, onde apenas pela 
opção compositiva, no corte e enquadramento a linguagem narrativa do objecto se integra 
nos actuais modelos conceptuais. 
                                                 
154 ANJOS TEIXEIRA, 1980, p. 26. 
155 um escultor português que compôs um interessante estudo foi Ignacio da Piedade Vasconcellos 
(s. XVIII), v. VASCONCELLOS, Ignacio da Piedade: 1733 – Artefactos Symmetriacos, e Geométricos. 
156 Note-se que este aspecto é comum a muitas linguagens artísticas, as mesmas noções sobre “que 
parte da coisa representar”, são preocupações da pintura, da banda desenhada, da fotografia, do cinema e da 
videografia, que mais sistematizaram em termos de planos e enquadramentos [plano geral, grande plano, 
plano aproximado de peito (este correspondendo ao busto, na escultura)] e até pelo teatro que simula os 
enquadramentos através do recorte lumínico (no conjunto da cena teatral, destaca uma parte com iluminação 
mais intensa, parte essa que geralmente coincide com a acção),aspecto admiravelmente representado em 
Ñaque ou sobre piolhos e actores, de José Sanchis Sinisterra, um texto ao mesmo tempo antigo e moderno e 
sem uma forma cénica claramente definida, levado à cena em 1994, em Lisboa, pela companhia Teatro 
Meridional. 
157 "Die Beschränkung auf die menschliche Figur und auf den Kopf hat in der Kunst während 
Jahrtausenden die Möglichkeiten nie eingeschränkt. Ein menschlicher Kopf in der ägyptischen Kunst, in der 
romanischen oder gotischen Plastik und späterhin, das ist immer jeweils etwas total anderes. Er wäre 
verwunderlich, wenn heute ein Kopf nichts mehr hergeben sollte." (Balkenhol, 1999). 
 BBL: 01.08.2008 - Jan Thorn-Prikker, Zeitgenossen aus Holz. Die Figurenwelt des Bildhauers 
Stephan Balkenhol – Goethe Institut  www. Goethe-Institut - Themen - Künstlerporträts und 
Ausstellungsbesprechungen . 
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O cânone começa na ossatura da 
estátua, como um dispositivo da simetria, este 
esqueleto que suporta a pasta de argila, 
quando a forma é executada por modelação, já 
contém as proporções iniciais para o cânone e 
a composição. Permite gerir as “medidas 
técnicas” das unidades que o escultor 
determina na figura. Assim como o pintor 
toma em consideração as dimensões relativas 
das unidades estruturais do assunto na 
proporção do tamanho da tela, também o 
escultor dimensiona o esqueleto ao tamanho 
da peça a construir. No entanto, numa figura de 
estatuária, a disposição proporcional tem forte 
peso no porte da figura. Que pode ser mais ou menos atlética, mais ou menos feminina, 
mais jovem ou mais velha. Assim, ao escultor que queira representar “o homem”, ao ser-
lhe imposta uma determinada relação de proporcionalidade ele já está condicionado a 
representar uma tipologia do masculino.  
É de todo o interesse comparar figuras, com semelhantes características canónicas 
no sentido de nos apercebermos da própria intenção artística, o lugar onde se aloja parte da 
ideologia. Já Erwin Panofsky tinha considerado nos anos 50 ser útil para o historiador da 
arte examinar a história dos cânones de proporções. Não só é importante conhecer se 
artistas ou épocas particulares tiveram ou não a tendência para aderir a um sistema de 
proporções, mas também até que ponto o seu modo de tratamento das figuras é realmente 
significativo. Porque seria um erro admitir que as teorias das proporções são, per se, 
constantemente uma e a mesma. Existe uma diferença fundamental entre o método dos 
egípcios e o método de Policleto, entre o procedimento de Leonardo e o procedimento da 
Idade Média. 
Esta diferença é tão grande e, de um carácter tal, que reflecte as diferenças básicas 
entre a arte do Egipto e a arte da Antiguidade clássica, entre a arte de Leonardo e a arte da 
Idade Média. Se, ao considerarmos os vários sistemas de proporções por nós conhecidos, 
procuramos compreender mais o seu significado do que a sua aparência eles revelar-se-ão 
«como expressões da mesma «intenção artística» (Kunstwollen) que era realizada nos 
edifícios, esculturas e pinturas de uma dada época ou de um dado artista.»158. 
Ernesto de Sousa foi dos primeiros artistas que integrando posturas conceptuais e 
recursivas nos media, procura novos dispositivos sensibilizadores para a escultura, ao 
apreciar a expressão culta, «Magnífica expressão culta, académica159» na escultura 
                                                 
158 Cfr. PANOFSKY, Erwin, 1989, p.49. 
159 Sousa, Ernesto, 1973, comentários à estampa XII. 
Foto 6: Denkpartner [IDE:191], Estugarda. 
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quinhentista, S. João de Óbidos, atribuída a Nicolau de Chanterenne. Profere o mesmo 
autor uma sensibilização às esculturas, outras, pela deslocação do “cânon” (significado) 
para o território da linguagem e explorando até que ponto o factor normativo se pode 
confundir com o paradigma da significação. «No nosso estudo (em preparação) intitulado 
Uma Renascença de Fronteira utilizamos o isolamento de certas imagens para estabelecer 
os paradigmas da escultura portuguesa culta. Nestes casos o paradigma confunde-se com o 
cânon que se transmite e evolui num território não espontâneo, e, portanto, relativamente 
alheio ao domínio estrito de uma linguagem. Domínio de uma linguística interna 
(Saussure), tudo o que não for organização das formas constitui apenas apontamento 
referencial. Pelo contrário, toda a obra aberta, desde a «popular» até certas manifestações 
da arte moderna supõe a aceitação do elemento exógeno, e até do acaso - como um 
mensageiro do Cosmos, do todo.»160. Para Ernesto Sousa, o cânone torna-se acessório, 
num contexto de abertura às marcas do acaso e da líbido objectal161, impulso de vida 
virado para o mundo exterior. 
Os três núcleos de conhecimento sistemático e normativo, proporção, anatomia e 
configuração constituem os elementos definidores da construção oficinal de estátuas, desde 
os tempos mais remotos, no entanto só por si não definem a estatuária. A definição de 
estatuária ficará mais completa talvez com outro conjunto de conhecimentos de carácter 
histórico, filosófico e simbólico, concorrentes na expressão ideológica. A anatomia162, a 
tecnologia e a proporção163 dizem assim respeito à fisicidade das peças, cujas formas estão 
de maneira inevitável sujeitas aos desígnios da cultura e da subjectividade. Estes dois 
níveis articular-se-hão com recurso ao risco ou representação gráfica e ao esboceto, 
instrumentalizados pela composição.  
A teoria da proporção é uma constante no sistema da estatuária e é na forma da sua 
utilização que a escultura se manifesta mais cívica ou mais autoritária. Adquire diferentes 
configurações consoante o momento histórico e tem sido objecto de muitos tratados da 
especialidade, entre escultores e arquitectos, de Vitruvius a Corbusier, o primeiro com o 
“homem bem figurado” e o segundo com o “Modulor”. 
                                                 
160 Idem. Ibidem. 
161 No sentido psicanalítico da expressão, a líbido narcísica e a líbido objectal, compõe o 
investimento libidinal. A primeira será uma instância de características endógenas e a segunda desenvolve 
uma relação de exógenia com o meio. Freud considerava os impulsos de vida (Eros), manifestos nestas duas 
instâncias libidinais. (Ver, p. ex. HUBER, Winfrid, PIRON, Herman e VERGOTE, Antoine, s/data – A Psicanálise 
ciência do homem, Edição Livros do Brasil, Lisboa, pp. 65-95.) 
162 A anatomia é hoje entendida de uma maneira aberta, como o estudo e representação descritivos 
dos seres naturais ou artificiais, ao nível da sua organização interna, na forma, funções e articulação dos 
seus componentes. 
163 A teoria da proporção não será um elemento que se confine exclusivamente à  fisicidade do 
objecto artístico, porquanto as variações na proporção utilizada podem definir numa estátua uma ideologia 
mais autoritária ou mais cívica, sendo assim, a teoria da proporção estará mais posicionada como charneira 
entre os aspectos físicos e metafísicos da escultura. De notar que em muitos casos, o interesse de muitos 
arquitectos pela teoria da proporção na estatuária, à  qual deram um valente contributo, como Vitruvius, 
deriva mais da necessidade de integrar a estatuária na arquitectura do que resolver problemas intrínsecos à  
própria estatuária. 
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No entanto em muitos contextos da arte contemporânea, os «estudos acerca do 
problema das proporções são geralmente recebidos com cepticismo ou, ao menos, com 
desinteresse. «Esta indiferença explica-se pelo ponto de vista subjectivo moderno, de que 
uma obra de arte é algo de totalmente irracional. Um espectador moderno ainda sob a 
influência desta interpretação romântica da arte, acha desinteressante, senão mesmo 
perigoso, quando o historiador afirma que um sistema racional de proporções, ou mesmo 
um esquema geométrico definido, subjaz a esta ou àquela representação.»164, era desta 
forma que Panofsky introduzia o seu estudo sobre A História da Teoria das Proporções 
Humanas como Reflexo da História dos Estilos, esperando já algum desinteresse e 
cepticismo da parte dos espíritos tardo românticos e subjectivistas. 
Esta situação, já tardia nos meados do século XX, prolonga-se e generaliza-se a 
partir de meados de 60 com obras de grande referência teórica como a Obra Aberta165. 
Uma vertente substancial do academismo da 2ª metade do séc. XX, virá a fundamentar-se 
em primeiro lugar no antinaturalismo166 em geral, na subjectividade das leituras e das 
intenções e nos pressupostos éticos de recusa de todos os códigos ou regras, 
desmaterializando e des-significando a obra plástica, que se “coisifica”, transferindo o 
conteúdo para o espaço potencial do discurso do fruidor. Anuncia-se o fim da Arte em 
zonas experimentais limite bastante interessantes. 
O estudo da história da teoria das proporções humanas tem importância, na medida 
em que esta reflecte a história dos estilos167. Arnold Hauser considera que o conceito de 
“estilo” é básico na História da Arte. Sem este conceito, «poderíamos na melhor das 
hipóteses, construir uma história dos artistas, no sentido de um relato dos vários mestres 
que trabalharam contemporânea ou sucessivamente, e um catálogo das obras que fizeram 
ou que lhes foram atribuídas. Não conheceríamos a história das tendências comuns e das 
formas geralmente aceites que ligam uma época, uma nação ou uma região e que nos 
permitem encontrar na arte manifestações de desenvolvimento ou expressão de um 
movimento. (...) O conceito de estilo deriva do facto paradoxal de os esforços de vários 
artistas, trabalhando separadamente e muitas vezes independentemente, terem revelado 
uma direcção comum.»168  
                                                 
164 PANOFSKY, Erwin, 1989, p.49. 
165 Este ponto de vista subjectivo que afirma que uma obra de arte é algo de totalmente irracional 
encontra-se exposto em 1989- Umberto Eco, «Obra Aberta», Difel, Difusão Editorial, Lisboa, pag. 12 e pp. 
173 e seguintes. Aparecido ao público pela primeira vez em Junho de 1962, sobre este se pronunciaram os 
mais conhecidos críticos e historiadores. Cf. pag. 12 e pp. 173 e seguintes.  
166 Este conceito corre o risco de ser esvaziado de um conteúdo significante que seja operativo. 
Quando na arte maneirista utilizamos o conceito antinaturalismo, não existe corte com o real, mas não se 
representa o real. Quando a propósito do nascimento da arte abstracta e de todas as formas e maneiras de arte 
contemporânea se coloca o denominador comum de antinaturalismo, trata-se de uma delimitação de campos 
cuja fronteira está na proibição da representação com recurso a unidades significantes que utilizem a 
iconocidade  do mundo real tal como este é dado à  percepção visual. 
167 Erwin Panofsky efectuou o estudo acerca da «história da teoria das proporções humanas» de 
forma particularmente elucidativa no II Capítulo de O significado nas artes visuais. 
168 HAUSER, 1978, p. 232. 
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Por “teoria das proporções” podemos entender um sistema para estabelecer as 
relações matemáticas entre os vários membros de uma criatura viva, em particular dos 
seres humanos, na medida em que estes seres são pensados como assunto de uma 
representação artística. Igual importância terá ao longo da história o conhecimento 
anatómico (ou a imagem corporal), do homem e do animal, na representação figurada 
através da escultura.  
Ignacio da Piedade, para quem é no corpo do homem que a natureza se apura em 
produzir e compor as medidas mais certas a que chamam “symmetria”169, desenvolve nos, 
Artefactos (...) diversos aspectos da teoria da proporção: do número e “symmetria” dos 
ossos170 e o problema da proporcionalidade técnica na figura humana, considerando ainda 
a criança e a mulher, aspecto que aparece mais detalhado e ilustrado na Anatomia Artística 
(...) de Anjos Teixeira171, no capítulo referente à osteologia, o qual também nos apresenta o 
desenho antropométrico do adulto e das diversas idades. 
No capítulo III, do livro I, Ignacio da Piedade, ao tratar das medidas do corpo 
humano, estará mais próximo daquilo que Panofsky designa de proporções «objectivas». 
Começa com o cânone de Vitrúvio, o mais antigo que se conhece escrito, apresenta em 
seguida uma variação de Daniel Barbaro e dá em seguida boa atenção às maneiras de 
repartir expressas no segundo livro de João de Arphe, de quem diz repartir «a sua 
symmetria com muita clareza»172. Entende os primeiros autores dos quais descreve a 
symmetria como convenção e em todo o capítulo IV, começa a aprofundar «outro estylo 
das medidas de hum corpo humano»173, onde desenvolve a symmetria e as medidas de 
Jerónimo de Penha.  
Anjos Teixeira, constrói e desconstroi, o sistema das proporcionalidades. Por 
exemplo no seu primeiro volume dos estudos de anatomia, após afixar o quadro de médias 
antropométricas de Paul Richer, conclui - «Considero todas estas medidas que vão até aos 
milímetros, como contribuindo simplesmente para cultura geral, porque o artista que fosse 
capaz de ir a estes extremos, seria um triste fenómeno de frieza científica.»174.  
Para o estudo da “teoria das proporções” Panofsky distingue dois aspectos: 
«Existe uma grande diferença entre a questão: «qual a relação normal entre o comprimento 
de um braço e o comprimento de um corpo inteiro em uma pessoa de pé e quieta à minha 
frente?» e a questão: «qual a escala do comprimento daquilo que corresponde ao braço, em 
relação ao comprimento daquilo que corresponde ao corpo inteiro na minha tela ou no meu 
bloco de mármore?». 
                                                 
169 Do gr. Symmetría (syn+metron ou metria), «justa proporção», pelo lat. Symmetrîa-, «id.», 
sinónimo de com medida, do lat. (cum+mensura).  
170 VASCONCELLOS, Ignacio da Piedade, 1733, pp. 5-12. 
171 Fruto da diferença entre os conhecimentos sistematizados dos dois séculos que os separam. 
172 Idem, p. 14. 
173 Idem, p. 18. 
174 ANJOS TEIXEIRA, 1983, vol. I, p. 64.  
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«A primeira é a questão das proporções «objectivas» - uma questão cuja resposta 
precede a actividade artística. A Segunda é uma questão de proporções «técnicas» - uma 
questão cuja resposta reside no próprio processo artístico; e é uma questão que só pode ser 
posta e resolvida onde a teoria das proporções coincide com (ou mesmo está ao serviço de) 
uma teoria da construção.»175. 
O mesmo autor considera existirem três condicionalismos que impedem a 
coincidência das dimensões técnicas e objectivas, «em primeiro lugar, o facto de que num 
corpo orgânico cada movimento altera as dimensões do membro que se move, assim como 
das outras partes; em segundo, o facto de que o artista de acordo com as condições normais 
da visão, vê o objecto segundo um certo escorço; terceiro, o facto de que o observador 
potencial vê, do mesmo modo, a obra acabada em escorço, o qual se for acentuado (por 
exemplo, em esculturas colocadas acima do nível de visão), tem de ser compensado por 
intermédio de um afastamento deliberado das proporções objectivamente correctas.»176. 
Nenhuma destas três condições se verifica na arte egípcia, na qual, os movimentos 
das figuras não são orgânicos mas mecânicos, isto é, consistem de alterações puramente 
locais das posições de membros específicos, alterações que não afectam nem a forma nem 
as dimensões do resto do corpo.  
Os princípios da arte grega arcaica eram ainda semelhantes aos dos egípcios, 
compare-se a Tríade de Micerino com o Kuros de Anavyssos177. O avanço do estilo 
clássico em relação ao estilo arcaico, libertando-se do sistema de proporções egípcio, 
consistiu precisamente na aceitação, como valores artísticos positivos, daqueles factores 
que os egípcios tinham negligenciado ou negado. 
Para os gregos a imagem plástica comemora um ser humano que viveu; para os 
egípcios é um corpo que espera a ressurreição. Para os gregos, a obra de arte existe numa 
esfera de idealidade estética; para os egípcios, numa esfera de realidade mágica. A arte 
grega clássica ao levar em conta a alteração das dimensões que resulta de um movimento 
orgânico fazia com que o escorço resultante do processo de visão originasse a necessidade 
de corrigir, em certos casos, a impressão óptica do observador por ajustamentos 
eurítmicos. Assim esta podia admitir uma teoria das proporções apenas enquanto 
antropometria, na medida em que esta teoria permitisse ao artista a liberdade de variar, 
caso a caso por um livre reajustamento, as dimensões objectivas. 
Esta expressão da liberdade de variar por um livre reajustamento, retomada a partir 
do renascimento, torna-se uma constante na prática construtiva de parte substancial da 
escultura figurativa até aos nossos dias. Não é de estranhar, pois, que Pedro Anjos Teixeira 
nas Tecnologias da Escultura contemple explicitamente este aspecto nas indicações acerca 
                                                 
175 PANOFSKY, Erwin, 1989, pp. 49-50. 
176 Idem, p.50. 
177 Utilizam o mesmo cânone, mais propriamente são o mesmo modelo, a única diferença está nos 
atributos. Se retirarmos à figura do faraó da Tríade de Micerino o panejamento em volta da cintura e o 
elemento que cobre a cabeça, obtemos uma figura igual à do Kuros de Anavyssos, que quase podiam ser do 
mesmo molde. 
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da construção de esqueletos para armar a escultura: «[…] quanto a ferros ou arames para 
esqueletos de braços e pernas, e pela razão seguinte: se num trabalho grande se empregar 
um ferro grosso para braços e pernas, o artista não poderá modificar, acentuando ou 
diminuindo o movimento de qualquer membro ou segmento de membro, sem deitar abaixo 
a maior parte do que já fez. Mas se atar uns aos outros em vários pontos, com arame 
delgado, 2, 3 ou 4 ferros do tipo do ferro sueco ou arame de alumínio […] arranja um 
esqueleto com a precisa resistência. Se necessita modificar, basta-lhe desfazer 
temporariamente e nos pontos também necessários os arames finos, dobrar os outros um a 
um, tornar a atar: e pouco perdeu do trabalho já feito, em quantidade, ganhando em 
qualidade.”178. 
 Assim, estamos informados com muito menos exactidão acerca da teoria grega das 
proporções, conforme desenvolvida e aplicada nos tempos clássicos, do que do sistema 
egípcio, porque, segundo Erwin Panofsky, «Uma vez que as dimensões «técnicas» e 
«objectivas» deixaram de coincidir, o sistema ou sistemas não mais podem ser percebidos 
directamente nas obras de arte»179. A informação que dispomos procede de fontes 
literárias, frequentemente ligadas ao nome de Policleto, o formulador da antropometria 
clássica grega. 
«Crisipo (...) defende que a beleza não reside nos elementos mas na proporção 
harmoniosa entre as partes, a proporção de um dedo com o outro, de todos os dedos com o 
resto da mão, do resto da mão com o pulso, deste com o antebraço, do antebraço com o 
braço todo, afinal, de todas as partes com todas as outras, como está escrito no cânone de 
Policleto»180. Esta passagem de Crisipo, revela aspectos de antropometria no «cânone» de 
Policleto, cuja função seria sobretudo de averiguar as proporções objectivas do ser humano 
normal, sem predeterminar de modo algum as medidas técnicas. O artista podia assim 
representar variações anatómicas e miméticas, empregar escorços, ou mesmo, quando 
necessário, ajustar as dimensões da sua figura à experiência visual subjectiva do 
observador181, adquirindo assim a teoria das proporções de Policleto uma maleabilidade a 
que segundo Panofsky se poderia chamar orgânico. O carácter antropométrico e orgânico 
da teoria clássica das proporções está ligado intrinsecamente com uma terceira 
característica, a sua pronunciada ambição normativa e estética. Considera também 
Panofsky que o sistema egípcio busca apenas reduzir o convencionado a uma fórmula fixa, 
enquanto o cânone de Policleto pretende ter capturado a beleza. 
Vitrúvio, arquiteto e engenheiro romano que viveu no século I a.C. e deixou como 
legado a sua obra em 10 volumes, aos quais deu o nome de De Architectura, constitui o 
único tratado europeu do período grego-romano que chegou aos nossos dias e serviu de 
                                                 
178 ANJOS TEIXEIRA, 1980, p. 24. 
179 PANOFSKY, Erwin, 1989, p.53. 
180 Referência no texto de Galeno, Placita Hippocratis et Platonis; PANOFSKY, Erwin, 1989, 
p.53.) 
181 Como quando o escultor aumenta os comprimentos na parte superior de uma figura colocada em 
um local alto ou quando aumenta o lado desviado de uma face vista em três quartos. 
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fonte de inspiração a diversos textos sobre construções, hidráulicas, hidrológicas e 
arquitectónicas desde a época do Renascimento. Legou-nos alguns dados efectivos e 
numéricos acerca das proporções humanas182, derivados certamente de fontes gregas, 
formulados exclusivamente como fracções comuns do comprimento do corpo tal como terá 
sido estabelecido no Doríforo do próprio Policleto (as dimensões das partes mais 
importantes do corpo são exprimíveis nestas fracções), introduz a sua pequena lista de 
medidas como «as dimensões do homo bene figuratus» [homem bem figurado]. O 
princípio de Policleto levaria a supor o belo, como uma construção que se origina pouco a 
pouco, através de muitos números. Assim, o cânone de Policleto tinha a intenção de 
realizar uma «lei» estética». A Grécia clássica opunha então um sistema de relações 
elástico, dinâmico e esteticamente relevante ao convencionalismo mecânico do inflexível 
código de artesão dos egípcios, identificando assim o princípio da beleza com a 
consonância das partes entre si e com o todo. 
O estilo da arte medieval (com a possível excepção do período conhecido como 
Gótico final), em contraposição ao estilo da Antiguidade clássica, é, segundo Panofsky, 
«designado habitualmente como «plano» (flächenhaft)»183, no entanto, em comparação à 
arte egípcia (que figura apenas aquilo que pode de facto ser apresentado em um plano), 
deve ser caracterizado, segundo o mesmo autor, «como simplesmente «aplanado» 
(verflächtig)»184. Esta diferença entre as planitudes egípcias e medieval nota-se nos 
motivos de fundo que na primeira são totalmente suprimidos, ao passo que na segunda são 
apenas desvalorizados. Enquanto que os egípcios excluem positivamente os perfis de três 
                                                 
182 «O corpo humano tem naturalmente e comummente esta proporção do rosto que compreende o 
espaço que vai do queixo até ao alto da fronte onde está a raiz dos cabelos, que é a sua décima parte: o 
mesmo comprimento vai da curva do pulso até à extremidade do dedo médio da mão. A cabeça toda, desde o 
queixo até ao cimo, é a oitava parte de todo o corpo, a mesma medida encontra-se desde a extremidade 
inferior do pescoço por detrás. Há desde a cova da garganta até à linha dos cabelos uma sexta parte e até ao 
cimo uma quarta parte. A terceira parte do rosto compreende desde a base do queixo até debaixo do nariz, e 
outro tanto desde debaixo do nariz até às sobrancelhas e outro tanto ainda daí até à raiz dos cabelos que 
terminam a fronte. O pé é a sexta parte da altura de todo o corpo, o cotovelo a quarta, o mesmo que o peito. 
As outras partes têm cada uma as suas medidas e proporções sobre as quais os excelentes pintores e 
escultores da antiguidade, que nós tanto estimamos, sempre se regraram. E é também necessário que as partes 
que compõem um templo tenham cada uma delas uma correspondência adequada ao todo..», em: Vitruvius 
Pollio, Marcus, 1673, Les Dix Livres D’ Architecture, «Livre III», p. 54. 
Escreve também Vitrúvio que o corpo inteiro, quando erecto, com os braços abertos, ajusta-se 
dentro de um quadrado. O mesmo, com as pernas afastadas, ajusta-se a um círculo traçado com o centro no 
umbigo. Enumero, para maior comodidade, as medidas de Vitrúvio: 
 face (da linha do cabelo ao queixo) = 1/10 (do comprimento total); 
 mão (do pulso à ponta do dedo médio) = 1/10; 
 cabeça (do cocuruto ao queixo) = 1/8;  
 cova da garganta até à linha do cabelo = 1/6; 
 cova da garganta ao cocuruto = 1/4; 
 comprimento do pé = 1/6; 
 cúbito = 1/4; 
 largura do peito = 1/4. 
Face dividida em três andares iguais -testa, nariz e a parte inferior, onde fica a boca e o queixo. 
183 PANOFSKY, Erwin, 1989, p.56. 
184 Idem, ibidem. 
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quartos e as direcções oblíquas do torso ou dos membros, o estilo medieval, «pressupondo 
o livre movimento do estilo antigo, admite tanto um quanto outro (efectivamente, o perfil 
de três quartos é a regra, o perfil completo e a perspectiva puramente frontal são a 
excepção). No entanto, estes aspectos são mais evidentes na pintura, onde as posições não 
mais são exploradas de modo a criar uma ilusão de profundidade real; dado que os meios 
opticamente efectivos de modelação e distribuição das sombras foram abandonados. 
Enquanto que o método egípcio era construtivo e o da Antiguidade clássica 
antropométrico, o da Idade Média pode ser descrito como esquemático. Erwin Panofsky 
observa no entanto dentro desta teoria medieval das proporções, duas tendências 
diferentes; as quais, embora se baseiem ambas num princípio de esquematização 
planimétrica, diferem onde «o princípio é interpretado de modos diversos: o Bizantino e o 
Gótico.»185. 
A teoria bizantina das proporções revela ainda efeitos tardios da tradição clássica na 
medida em que executava o seu esquema tomando como ponto de partida a articulação 
orgânica do corpo humano: «aceitava o facto fundamental de que as partes do corpo são 
destacadas umas das outras pela natureza. Mas era inteiramente não clássica no facto de 
que as medidas dessas partes não mais eram expressas por fracções comuns mas por uma 
aplicação um tanto tosca do sistema de unidades ou módulos. As dimensões do corpo, 
conforme aparecem num plano eram expressas em comprimentos de cabeça ou, mais 
exactamente, de cara186 (em italiano: viso ou faccia, frequentemente referido também como 
testa) elevando-se normalmente o comprimento do corpo a nove de tais unidades. Neste 
sistema, «segundo o Manual do Pintor do Monte Athos, é atribuída à cara 1 unidade, 3 ao 
torso, duas a cada uma das partes, superior e inferior, da perna, 1/3 (= um nariz) ao alto da 
cabeça, 1/3 ao comprimento do pé e 1/3 ao pescoço; largura de metade do tórax (incluindo 
a curva dos ombros) é estabelecida em 1 1/2 unidades, ao passo que os comprimentos 
internos do braço e antebraço, assim como da mão, são cada um estabelecidos em 1»187. 
O sistema gótico - ainda um passo mais afastado do antigo - serve quase 
exclusivamente para determinar os contornos a as direcções dos movimentos. Segundo 
Panofsky, - «O que o arquitecto francês Villard de Honnecourt quer transmitir aos seus 
confrères sob a designação de «art de pourtraicture» é um «méthode expéditive du dessin» 
que pouco tem que ver com a medição de proporções, e ignora desde o princípio a 
estrutura natural do organismo. (...) Assim, a figura masculina de pé resulta de uma 
construção absolutamente sem relação com a estrutura orgânica do corpo»188. O sistema de 
                                                 
185 Idem, Ibidem. 
186 Isto é intrinsecamente característico do espírito da época. Do ponto de vista clássico, os valores 
métricos da face, do pé, do cúbito, da mão ou do dedo eram de igual importância; agora, a face, sede da 
expressão espiritual, é tomada como unidade de medida «devido à sua importância, beleza e divisibilidade», 
cf. PANOFSKY, Erwin, 1989, Nota 28, p.73. 
187 Idem, p. 57. (Estas especificações são bastante semelhantes às transmitidas por Cennino Cennini, 
o teórico do período final do Trecento que, sobre fontes bizantinas, terá elaborado especificações semelhantes 
aos expressos no cânone do Monte Athos.) 
188 Idem, pp. 60-61. 
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linhas, com frequência de carácter ornamental, é sobreposto à figura como uma tela de 
arame independente. As linhas rectas são linhas guia mais do que linhas de medição e nem 
sempre são coextensas com as dimensões naturais do corpo. Estas linhas, determinam a 
aparência da figura, apenas na medida em que a sua posição indica a direcção na qual é 
suposto moverem-se os membros. Mesmo as cabeças (tanto humanas quanto animais) são 
construídas não apenas a partir de formas naturais tais como círculos, «mas também a 
partir do triângulo ou mesmo do mencionado pentagrama que, de si mesmo, é totalmente 
estranho à natureza. As figuras de animais - quando é de todo tentado algum tipo de 
articulação - são compostas, de modo totalmente inorgânico, a partir de triângulos, 
quadrados e arcos circulares 189. 
O Renascimento italiano olhava para a teoria das proporções considerando-a, ao 
contrário da Idade Média, «não um expediente técnico mas a realização de um postulado 
metafísico»190. Numa época em que a pintura e a escultura começaram a adquirir estatuto 
de artes liberales, em que alguns artistas procuravam assimilar toda a cultura científica da 
sua época enquanto, inversamente, os estudiosos e homens de letras buscavam 
compreender a obra de arte como uma manifestação das mais universais e superiores leis, 
era perfeitamente natural que mesmo uma teoria prática das proporções fosse reinvestida 
de um significado metafísico. As proporções do corpo humano eram glorificadas como 
uma realização visual da harmonia musical; eram reduzidas a princípios gerais aritméticos 
ou geométricos em especial ao «número de ouro»; eram relacionados aos vários deuses 
clássicos, de maneira que pareciam estar investidas de um significado antigo, histórico, e 
também mitológico e astrológico. Apesar deste elevado valor concedido à teoria das 
proporções, o que realmente produziram «não excedia muito, em geral, uma recapitulação 
(no máximo, uma rectificação) de Vitrúvio ou, ainda com maior frequência, uma 
reprodução do sistema de nove unidades já conhecido de Cennini. Só ocasionalmente 
tentaram especificar as medidas da cabeça por um novo método ou, para conservar a 
conquista da terceira dimensão, buscaram complementar as especificações acerca do 
comprimento e largura como especificações acerca da profundidade.»191. Só quando os 
teóricos começaram a conferir os dados de Vitrúvio pela medição de estátuas clássicas - 
verificaram, inicialmente, que eram confirmados em todos os aspectos mas, ao menos 
alguns deles, e muitas vezes em referência à mitologia clássica, insistiram num certo 
afastamento do cânone ideal. 
Apenas parecem ter dado passos decisivos para o desenvolvimento da teoria das 
proporções para além dos padrões medievais dois artistas e teóricos do Renascimento: - 
                                                 
189 Idem, pp. 61-62. 
190 É certo que a Idade Média estava plenamente familiarizada com uma estrutura metafísica do 
corpo humano. «Tem sido apontada nos escritos de S. Hildegardo de Bingen uma longa exposição onde as 
proporções do ser humano são explicadas pelo plano harmonioso da criação divina. Todavia, na medida em 
que a teoria medieval das proporções seguia a linha de uma cosmologia harmonística, ela não tinha qualquer 
relação com a arte, e na medida em que estava em relação com a arte, ela tinha degenerado num código de 
regras práticas que tinham perdido toda a conexão com a cosmologia harmonística.» Idem,  pp. 62-63. 
191 PANOFSKY, Erwin, 1989, p. 63. 
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«Leone Battista Alberti, o profeta do “novo, grande estilo” da arte, e Leonardo da Vinci, o 
seu inaugurador»192. Insatisfeitos ambos com os dados inadequados de Vitrúvio e dos seus 
próprios precursores italianos e determinados a elevar a teoria das proporções ao nível de 
uma ciência empírica, substituíram a tradição pela experiência baseada na observação 
apurada da natureza. «Italianos como eram, não tentaram substituir o tipo único ideal por 
uma pluralidade de tipos «característicos», mas deixaram de determinar este tipo ideal com 
base numa metafísica harmonística ou pela aceitação dos dados de autoridades 
santificadas. Aventuraram-se a encarar a própria natureza e aproximaram-se do corpo 
humano193 vivo com compasso e régua.»194. De entre uma multiplicidade de modelos, 
seleccionaram aqueles que, no seu próprio juízo e na opinião de autoridades competentes, 
eram julgados os mais belos. A sua intenção era descobrir o ideal dentro de uma tentativa 
de definir o normal e, ao invés de determinar as dimensões apenas aproximadamente e só 
na medida em que eram visíveis no plano, «buscaram aproximar-se do ideal duma 
antropometria puramente científica pela determinação dessas dimensões com grande 
exactidão e respeito cuidadoso pela estrutura natural do corpo, não apenas em altura como 
também em largura e profundidade.»195. Alberti e Leonardo desenvolvem então uma teoria 
baseada na observação empírica, capaz de definir a figura humana normal na sua 
articulação orgânica e numa completa tridimensionalidade.  
Alberti libertou-se, no que diz respeito ao método, de toda a tradição. Ele concebeu 
- «um novo e engenhoso sistema de medição a que chamou «Exempeda»: dividiu o 
comprimento total em seis pedes (pés), sessenta unceolae (polegadas), e seiscentas minuta 
(unidades mínimas) - com o resultado de que podia, fácil e no entanto precisamente, obter 
e tabelar as medidas tomadas de um modelo vivo; as quantidades podiam mesmo ser 
adicionadas e subtraídas como fracções decimais o que de facto são.»196. As vantagens 
deste novo sistema são manifestas, pois as unidades tradicionais - teste ou visi - eram 
demasiado grandes para uma medição pormenorizada.  
Leonardo, concentrou-se no alargamento do campo de observação. Quando tratou 
com as proporções humanas - «enquanto opostas às equinas - lançou mão, segundo o 
modelo de Vitrúvio, (...) do método das fracções comuns, sem todavia rejeitar inteiramente 
a divisão «ítalo-bizantina» do corpo em nove ou dez comprimentos de cara.»197. Ao 
identificar o belo com o natural, buscava averiguar não tanto a excelência estética quanto a 
unidade orgânica da forma humana. Para ele, o critério para a uniformidade orgânica 
consistia na existência de «correspondências» entre o maior número possível, embora 
                                                 
192 Idem, p. 64. 
193 Panofsky embora observe, neste caso a relação entre a teoria da proporção e a anatomia, não 
desenvolve ao longo deste trabalho o estudo da progressiva apropriação da anatomia por parte dos escultores, 
conducente à  integração do esfolado no aprendizado da escultura. 
194 Idem, p. 64. 
195 PANOFSKY, Erwin, 1989, p. 64. 
196 Idem, ibidem. 
197 Idem, p. 65. 
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sempre inteiramente díspares, de partes do corpo. - «Assim, muitas das suas afirmações 
estão contidas na forma: «da x a y è símile a lo spatio che è infra v e z» («a distância xy 
equivale à distância vz»).»198. Assim Leonardo terá estendido os próprios objectivos da 
antropometria para uma nova direcção ao desenvolver uma investigação sistemática dos 
processos mecânicos e anatómicos199, por intermédio dos quais as dimensões objectivas do 
corpo humano, quieto e de pé, são alteradas. Com isto, fundiu a teoria das proporções 
humanas com uma teoria do movimento humano. Determinou o engrossamento das 
articulações quando flectidas ou a expansão e contracção dos músculos que ocorre ao se 
dobrar e esticar o joelho ou o cotovelo. «Nada escapa à análise sistemática que Leonardo 
faz à estrutura do corpo humano: estuda a criança, o homem, a mulher nas suas fases de 
crescimento e de desenvolvimento, o esqueleto, o arcaboiço, os ossos, os órgãos, as 
vísceras, terminando por descrever os órgãos dos sentidos e demonstrar as suas 
qualidades.»200. 
A transição real da Idade Média para o Renascimento e para além deste, em certo 
sentido, pode ser observada nos desenvolvimentos do grande teórico alemão das 
proporções humanas: Albrecht Dürer. Herdeiro da tradição do Norte, gótica, «começou 
com um esquema planimétrico de superfície (inicialmente sem incorporar sequer os dados 
de Vitrúvio) que, como a “pourtraicture” de Villard, buscava determinar simultaneamente 
postura, movimento, contorno e proporções»201. Conhecendo os estudos de Leonardo e 
Alberti e com a sua disciplinada e desinteressada busca do conhecimento, transferiu o seu 
interesse para um ciência puramente antropométrica. «Dürer empregou o método, clássico 
e de Leonardo, das fracções comuns nos Livros Primeiro e Segundo, e a «Exempeda» de 
Alberti (cuja unidade mínima, 1/600, ele cinde em mais três subdivisões) no Terceiro.»202. 
Ultrapassou os dois grandes italianos, não apenas pela variedade e precisão das suas 
medições, mas sobretudo pela renúncia firme à pretensão de descobrir um cânone ideal de 
beleza, assim, empreendeu o trabalho infinitamente mais laborioso de estabelecer vários 
tipos característicos. Terá acumulado cerca de vinte e seis feixes de proporções203, mais 
                                                 
198 PANOFSKY, Erwin, 1989, p. 65. 
199 «Leonardo fez junto de Verrocchio os seus primeiros estudos anatómicos. Uma parte dos seus 
manuscritos (...) foi examinada por Huygens em 1690. (...) No entanto foi necessário esperar pela publicação 
de Sabachnikoff e Piumati (Paris, 1892 – Turim, 1901) para se ter uma edição correcta» BÉRENCE, Fred, 
1984, pp. 230-231. 
200 BÉRENCE, Fred, 1984, pp. 229-230. 
201 PANOFSKY, Erwin, 1989, p. 67. 
202 Idem, ibidem. 
203 «Dürer ocupara-se, desde 1500, do estudo das proporções da figura humana, do problema da 
beleza do corpo. Inicialmente tinha planeado uma teoria geral da pintura da qual o trabalho sobre as 
proporções seria apenas um capítulo. Dada a sua extensão, Dürer decidiu aprofundar mais estes problemas e 
publicar separadamente a Teoria das Proporções (Vier Bücher von Menschlicher Proportion).  Aqui 
desenvolveu um sistema a que pretendeu dar bases científicas; no decurso desses estudos teóricos passaria de 
um conceito único de beleza ideal à «teoria da variedade na perfeição». A obra foi publicada em 1528; a 
tradução latina em 1532-1534, a francesa em 1557, a italiana em 1591, em 1599 a portuguesa e a holandesa 
em 1622. Dürer ainda corrigia as provas deste livro quando faleceu, em 16 de Abril de 1528» (HEIDEN, 
Rüdiger an der, «Dürer»,  Dir. PIJOAN, J., História da Arte, Vol. 6, Publicações Alfa, 1981, p. 308). 
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um exemplo do corpo de criança e as medidas pormenorizadas da cabeça, do pé e da mão. 
Indicou ainda meios e maneiras de fazer variar estes tipos de modo a captar até o anormal e 
o grotesco considerando processos geométricos. Porque desejaria ver a perspectiva 
aplicada ao corpo humano e não só a objectos inanimados, procurou facilitar este processo, 
altamente complexo, pela redução das superfícies irracionais do corpo humano a formas 
definíveis por planos simples, elaborando nos anos vinte cerca de 1500 esquemas. Dürer ao 
invés de definir contornos com arcos circulares, inscreve unidades plásticas em sólidos 
estereométricos, opondo assim a uma esquematização matemática do desenho linear uma 
clarificação matemática de conceitos plásticos»204. 
«Os Vier Bücher von menschlicher Proportion assinalam o ponto culminante que a 
teoria das proporções tinha alguma vez atingido anteriormente ou veio a atingir mais tarde. 
E se nos lembrarmos que a unidade mínima do seu sistema métrico, a chamada «partícula» 
(Trümlein) era igual a menos de um milímetro, torna-se evidente o abismo entre teoria e 
prática. (...) Mas, embora os seus métodos não tenham servido, como esperava, a causa da 
arte, provaram ser inestimáveis para o desenvolvimento de novas ciências tais como a 
antropologia, criminologia e - surpreendentemente – biologia.»205. 
O desenvolvimento da teoria das proporções corresponde ao processo geral da 
própria arte. O valor e significado de uma teoria que se ocupa das dimensões objectivas e 
técnicas dos corpos só poderia depender do reconhecimento da representação de tais 
objectos como finalidade essencial da actividade artística. Na arte egípcia, a teoria das 
proporções significava quase tudo porque o sujeito significava quase nada. O 
desenvolvimento do princípio subjectivo foi preparado, assim, pela arte do século XV e 
consolidado no séc. XVI, afirmando a mobilidade autónoma, das coisas representadas e da 
experiência visual do artista, assim como a do observador. Quando, os aspectos subjectivos 
começaram a ser mais explorados, a partir do séc. XIX, o papel da teoria das proporções 
humanas como um ramo da teoria da arte tornava-se desnecessário para muitas das 
espécies emergentes nas artes plásticas.  
 Notámos assim a variedade de caminhos que poderiam percorrer os estudos acerca 
das proporções e da anatomia. No caso das proporções, o esforço para determiná-las 
poderia ser, orientado por um desejo de beleza ou por um interesse pela norma, ou, 
finalmente, por uma necessidade de estabelecer uma convenção.  
 
A maior parte dos conhecimentos arquetípicos da estatuária são transmitidos verbal 
e visualmente no segredo das oficinas. No entanto, o volume e qualidade dos estudos que 
vêm sendo efectuados por escultores e pintores e a facilidade de edição e de acesso à 
informação nos dias de hoje tornam este conhecimento acessível a um público muito mais 
vasto. Cristina Azevedo Tavares nota para o caso português já em pleno século XX que «as 
condições de aprendizagem, quer nas escolas de Belas-Artes de então, quer igualmente o 
                                                 
204PANOFSKY, Erwin, 1989, p. 67. 
205 Idem, pp. 67-68. 
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ensino prático retirado dos mestres canteiros, dificilmente era rentabilizado pela 
dificuldade imediata de se encontrar boas condições para praticar, iniciando-se 
normalmente o trabalho dos jovens escultores no atelier dos mestres. Perante as 
dificuldades reais para a prática da escultura, encontramos muitas vezes alguns escultores a 
concorrerem às exposições com escultura e igualmente com desenho.»206. 
Além dos aspectos focados no âmbito da simetria, proporcionalidade, anatomia e 
tecnologias da escultura, é normal aos escultores e artistas que desenvolveram estudos 
sobre a teoria e a técnica da realização artística, anotarem ainda alguns materiais 
específicos.  
Ignacio Vasconcellos, no Livro I dos Artefactos Symmetríacos (...), descreve 
diversas madeiras para estatuária, referindo o “Bordo”, madeira que vem de fora, donde 
«fabricaõ  os Entalhadores toda a grandeza dos Retabolos, e Tribunas, com aquelle 
primor, que cada hora estamos vendo, e só em falta desta madeira se remediaõ 
semelhantes obras com a de Castanho, que ha neste clima, ou com a de Pulsa, que também 
vem de fora; mas para oi ministério destas obras he o Bordo o que tem o primeiro lugar, 
pela duraçaõ, e por ser melhor de lavrar»207. Refere-se em Vitrúvio no que diz respeito a 
formas de recolha e tratamento das mesmas madeiras208. Descreve ainda a receita de uma 
patine, a que chama “verniz”, para fazer com que uma figura em barro cozido, pedra, 
chumbo, ou madeira, pareça naturalmente ser de bronze209. O seu Livro III dos Artefactos 
Symmetríacos (...), com grande sentido construtivo, descreve e ilustra os vários elementos 
das várias ordens arquitectónicas, o que evidencia a importância que a arquitectura tem 
para os escultores. 
Philippe Nunes, pintor entre o século XVI e XVII, no seu livro Arte Poética, e da 
Pintura (1615) que trata da perspectiva e da symmetria de forma sumária e elementar, 
desenvolve um pequeno breviário de receitas de tintas e tratamento da madeira para sobre 
esta se pintar210.  
Pedro Anjos Teixeira, nas Tecnologias da Escultura, tem o cuidado de especificar 
bem os materiais e ainda algumas páginas ao receituário das patines. Neste livro o escultor 
também dedica algumas páginas aos sistemas de ampliação e redução de esculturas e sobre 
os processos da ponteação a três compassos.   
Por exemplo, poderíamos avaliar a evolução na transferência de uma figura para a 
pedra, entre o sistema planimétrico do antigo Egipto e as maneiras utilizadas para a mesma 
transferência nas oficinas de escultura e formação durante o séc. XX, dois casos extremos.  
                                                 
206 Cf. TAVARES, Cristina Azevedo, 2006 - A Sociedade Nacional de Belas-Artes, um Século de 
História e de Arte, P. 41. 
207 VASCONCELLOS, Ignacio da Piedade, 1733, p. 64. 
208 Idem, pp. 64-68. 
209 Idem, p. 68. 1995  
210 Cfr. NUNES, Philippe, 1615, pp. 101-115. 
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Assim, na arte egípcia, como vimos a marcação do processo construtivo partia de 
um simples plano geométrico, esboçado nas superfícies do bloco211. O artista podia fazer 
quatro desenhos separados sobre as superfícies verticais do bloco, complementando-os 
ocasionalmente por um quinto, nomeadamente pela planta, registada na superfície 
horizontal superior e após desenhadas as quatro vistas ortogonais e às vezes a da planta, o 
escultor desenvolvia então as figuras retirando a quantidade necessária de pedra. 
O projecto da figura segundo este género de desenho técnico, perdeu importância 
desde o renascimento, onde vimos que passaram a ser importantes, a volumetria, a 
anatomia bem como os pontos de vista subjectivos do escultor e do fruidor, derivados da 
atenção dada ao escorço. Passaram a ser necessárias correcções, as quais passaram a fazer 
parte do sistema da estatuária, que deixa de partir de um desenho como o do arquitecto, 
para partir geralmente de uma maqueta, quase sempre em barro ou gesso, a qual é 
ampliada para o tamanho definitivo (modelo) e depois passada à pedra212 ou a bronze ou a 
outro material. O processo mais corrente será o de ponteação213.  
Vale a pena mencionar ainda acerca dos sistemas de transferência, ampliação e 
redução que Pedro Anjos Teixeira, após apresentar os vários sistemas, contemplando ainda 
os baixos-relevos214 e o sistema do ponteiro metálico sobre tripé, baseado naquele que 
Francisco Franco comprou em França215, conclui que o mais utilizado, mais barato e fácil 
de construir é o «sistema das réguas graduadas à vontade»216. 
 
                                                 
211  É interessante notar que os berrões aparentam semelhante característica, «um plano 
geométrico subjacente esboçado nas superfícies do bloco». 
212 Mas também se pode ampliar logo para a pedra através da ponteação a 3 compassos. Cf. ANJOS 
TEIXEIRA, 1980, p. 87. 
213 Idem, pp. 70-74.  
214 Com uma interessante observação: «As ampliações, mais ou menos mecânicas, só eram utilizadas 
para obras de grande porte, pouco vulgares em Portugal. Mas, a partir duma certa altura, alguns -- 
pouquíssimos -- escultores começaram a ter muito trabalho, mesmo bastante mais do que seria possível fazer 
honestamente, e surgiram as ampliações em variadas escalas, mesmo ridiculamente pequenas», Idem, p. 79. 
215 Idem, Ibidem. 
216 Idem, pp. 80-84. 
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II.4 Composição e referente  
 
Na escultura figurativa, o recurso ao conhecimento da representação anatómica e os 
preceitos tecnológicos que vão do esboceto até à escultura integrada na praça, no edifício 
ou no jardim, alteram-se pouco através do tempo apresentando-se assim como 
intervenientes homeostáticos da identidade do sistema. De certo que da planimetria egípcia 
ao reconhecimento da subjectividade renascentista, se deram profundas alterações na 
gestão anatómica dos modelos. Todo o vasto estudo canónico de Dürer e anatómico de 
Leonardo permitiram o paradoxo de uma muito maior aproximação ao natural, pelo maior 
conhecimento do mesmo e um maior afastamento desse mesmo natural através da 
encenação da arte. 
Já a composição revela o lado mais sensível da escultura, permeável às mudanças 
no social, na cultura e na tecnologia; esta acompanha e intervém na mudança de gostos 
estéticos. A estatuária urbana contemporânea na Europa dos pós guerra desenvolveu-se 
com a marca do realismo social e algum nacionalismo.  Depois de uma produção seriada, 
estática, descomunal e às vezes com ar sinistro, que se desenrolou nos regimes repressivos 
de Salazar, Franco, Moussolini e Hitler, entre outros, as dimensões das figuras e a sua 
colocação tornam-se mais próximas das pessoas, pela diminuição da escala e pela 
diminuição da altura do plinto217.  
Depois de se libertar da obrigação de embandeirar heróis da cartilha de regimes 
repressivos, tipos ideais como forma de propaganda nacionalista, a estatuária desenvolve 
linhas diversas, desconstrução ou des-heroificação como mostra o D. Sebastião do escultor 
João Cutileiro em Lagos. Outro dos temas que começa a ter considerável desenvolvimento 
retomando o princípio do século XX, são as representações de histórias locais, como em 
Der Ulenköper [IDE:126] de Karlheinz Goedtke em Uelzen, Alemanha. Surgem os 
Monumentos das Vitórias e dos sofrimentos da segunda Grande Guerra, sobretudo na 
Holanda e na França, sendo que a Alemanha apresenta uma quase ausência de memoriais 
militares alemães, sendo os que aí encontramos, como o de Berlim – Pankow, Ehrenmal 
Schönholz [IDE:255] ou aquele situado em Tiergarten na 17 Juni, junto às portas de 
Brandenburgo, memoriais soviéticos, assinalando a vitória sobre o nazismo. Não são 
apenas monumentos à vitória mas também cemitérios de soldados e sepulturas de guerra 
soviéticas na Alemanha. Paralelamente às composições memoriais militares, que adquirem 
um novo fôlego neste último pós-guerra, em países como a França, os Países Baixos e a 
Polónia, o interesse pelas realidades sociais e identidades locais marca claramente as novas 
                                                 
217 Que se vem efectuando desde o século XIX, como mostram figuras muito elevadas sobre coluna, 
como a estátua de Bocage em Setúbal. 
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correntes da estatuária. Em Portugal em 1946 foi erigido o conjunto Mulheres de Leiria, 
também conhecido pelo «regresso do mercado», de Pedro Anjos Teixeira, representando 
um grupo de Mulheres do povo, talvez a primeira obra da estatuária urbana neo-realista 
erguida no espaço português, memorializando uma identidade local.  
 
A pose e a atitude são outro segmento a observar no domínio da composição. Estes 
dois elementos operam tanto ao nível do sentido (desígnio) como do significado (p. ex. os 
atributos de altivez, indiferença, tristeza, agressividade, etc.). Esta significação é uma outra 
linguagem visual218, mais arcaica e que não é exclusivamente humana, (etologia: Konrad 
Lorenz, Irenaus Eibelsfeldt). Uma figura humana ou animal é sempre uma figura em 
alguma pose, o que deixa entrever logo uma parte do discurso escultórico. Existe uma 
tipificação da «pose e da atitude» para o governante, o religioso, o mártir, o herói, o 
trabalhador e o cidadão que se vai transformando com o correr do tempo e que adquire 
também traços diferentes de região a região e de escultor a escultor. 
Assim, no século que passou, a escultura atravessa três modelos compositivos219, o 
herói, o trabalhador e o cidadão220, enquanto renovação de propostas compositivas. 
Durante o período da Guerra Fria, o realismo socialista tinha-se tornado a referência para 
uma arte ao serviço das classes trabalhadoras, pela representação dos seus feitos, dos seus 
personagens, das personalidades que pelas suas acções sociais e culturais contribuíram para 
aquilo que era designado então na literatura considerada revolucionária por «emancipação 
da classe operária», subentendia-se política e culturalmente. Encontramos em Berlim, na 
parte que durante este período foi afecta ao Leste, a estátua de Bertolt Brecht [IDE:250] 
efectuada por Fritz Cremer, um dos expoentes do realismo socialista na Alemanha; do 
                                                 
218 Por referência aos «elementos básicos da linguagem visual do design, expressos em termos 
perceptivos e geométricos como: ponto, recta, superfície ou mancha ou plano, padrão, textura, tonalidade e 
cor, expressa no conhecimento comum das artes visuais de hoje com algumas variantes. 
219 Um dos aspectos interessantes a observar na estatuária, e na sua evolução articulada com o meio, 
prende-se com a capacidade de simbolizar impregnada no ícone. Este aspecto diz respeito à composição. 
Com efeito, é na acção de compor que o artista joga todo o seu conhecimento, sensibilidade e experiência 
vivencial. Diz respeito à composição neste género escultórico, por exemplo, a decisão de aumentar ou 
diminuir as relações proporcionais entre a cabeça e o corpo, com alterações evidentes no significado da 
imagem, que pode neste caso oscilar entre o super herói e o mendigo, também acentuar o dramatismo ou a 
delicadeza da figura ou do conjunto se insere na acção de compor e sentir o jogo da luz na superfície, do que 
Rodin foi um grande inovador. Quer a estatuária académica quer a estatuária com qualidade e expressão 
recorrem a um conjunto mais ou menos organizado de saberes semelhantes (saber conceptual, saber fazer, 
saber emocional). O que as distingue é o arrojo, a maneira e a força como interagem com o ser humano, as 
emoções e pensamentos que são capazes de despertar. Por exemplo, o Monumento aos Perseguidos de Anjos 
Teixeira e a estátua de S. Cristóvão de Leopoldo de Almeida, ambos de 1969, revelam na sua composição 
sensibilidades e arrojos diferentes para com a dimensão social e humana desse tempo, uma marcava o modo 
de vida dos reprimidos outra servia o obscurantismo, uma acentuava o dramatismo na expressão e no timbre 
outra de acabamento clássico aludia ao intemporal, como se o país estivesse parado no tempo. 
220 Pedro Anjos Teixeira é o único escultor que evidenciou a capacidade de construir com referência 
as estas três tipologias icono-proporcionais (relação entre o material significativo iconograficamente e as constantes 
de proporcionalidade que suportam a forma), no Pastor Peregrino (expressão heróica), no Monumento ao 
trabalhador rural (expressão do trabalhador) e no Casal Nu (expressão da cidadania), esta terceira, com uma 
versão vestida, implantada no exterior, na praça de Londres. 
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mesmo escultor ainda foi possível encontrar na Rathausstraβe, em Berlim – Mitte, duas 
esculturas de trabalhadores [IDE:376 e 377], de um operário e de uma operária, datadas 
respectivamente de 1953 e 1954. Se esta forma de realismo, foi estabilizando num 
reduzido número de modelos, ligados a representações mais ortodoxas, que perderam 
algum vigor durante os anos sessenta, confrontado ainda com a variedade de soluções que 
as experiências da arte do bloco Ocidental pareciam evidenciar, é também verdade que 
legou obras de grande qualidade, no respeito pela mulher, que aparece com frequência 
dignificada numa actividade, e ao lado do homem, como nas duas esculturas de Fritz 
Cremer referidas, ou em Junges Paar [Jovem Casal] [IDE:122] de Klaus Schwabe em 
Leipzig. 
Também os propósitos didácticos, condição artística que visava a emancipação 
intelectual dos trabalhadores, e que é sobretudo notável fora da Europa, no imaginário 
chinês da Revolução Cultural, particularmente no conjunto do «Pátio da Cobrança das 
Rendas221», esculturas efectuadas no Pátio onde o senhor feudal que tiranizava o distrito de 
Tayi, recebia os impostos cobrados aos camponeses. Após a revolução e tomado este 
distrito, um dos que mais tempo permaneceram na mão do senhor feudal do regime que 
caía, os escultores empreenderam a tarefa de representar com elevado grau de realismo o 
sofrimento e humilhação que os camponeses passavam no momento em que eram 
obrigados a dar a este senhor uma parte considerável das suas colheitas, assim como o feito 
revolucionário da libertação. Com propósitos didácticos na região alemã afecta aos 
sistemas de Leste, encontrámos algumas interessantes narrativas nas figuras de imaginário 
infanto-juvenil dispostas na Köpenicker Landstraβe em Berlim – Treptow [IDE: 209-212]. 
É interessante notar que as marcas da atenção à realidade social da escultura deste 
período manifestam-se na produção de um ciclo seguinte que se desenvolve sobretudo no 
final da guerra fria, adquire novas representações e amplia o conjunto de referenciais 
socioprofissionais da composição, sobretudo no espaço português, onde vemos surgir ainda 
antes dos anos oitenta, a Padeira de Avintes de Henrique Moreira, em Avintes, Porto, e 
durante os anos oitenta o Monumento do Professor Primário, em Agualva – Sintra, de 
Pedro Anjos Teixeira, a estátua do Salineiro, em Alcochete, da autoria de Francisco 
Simões, a Homenagem ao tanoeiro de António Nobre, em Esmoriz, perto de Espinho, o 
Homem do Douro (trabalhos de vitivinicultura) de Laureano Ribatua, para citar só alguns 
dos exemplos da apropriação das referências socioprofissionais, que no caso português 
apresenta interessantes soluções compositivas e polissémicas já no presente século em 
obras como o Sapateiro de Almodôvar [IDE:156].  
Podemos notar a diferença compositiva e referencial da escultura anterior, 
naturalista, do virar para o século XX, que terá deixado algumas marcas na escultura do 
                                                 
221 CF. A arte revolucionária na China, O Pátio da Cobrança das Rendas, Esculturas de Barro, 
Edições povo e cultura, Lisboa, 1974 (Encontram-se dois exemplares na biblioteca do Centro de 
Documentação 25 de Abril na Universidade de Coimbra, um da edição em Pequim de 1968 e o da ed. Em 
Lisboa em 1974). 
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realismo socialista e novo realismo que temos observado neste ponto. Aqui a composição 
decorre sobretudo da observação do modelo, que nas palavras do escultor português 
António Teixeira Lopes (1866-1942), escultor da transição, iniciado no século XIX, se 
prendem sobretudo com aspectos ligados à «verdade da representação», onde este pretende 
sobretudo captar o interesse da vida interior do representado: 
 «Conheci grandes artistas que, neste género, caíam 
redondamente na banalidade mais chata, fantasiando o modelo, 
amaneirando-o, passando por cima da verdade sem o menor 
respeito, a pretexto de o tornar mais artístico, mais 
decorativo, etc., etc. 
 Puro erro, grosseiro erro! A verdade, só a verdade 
resiste, só a verdade é interessante, só a verdade é eterna. 
Holbein ainda hoje e sempre nos convence e os seus 
retratos duma escrupulosa fidelidade, duma perfeita 
sinceridade, mostrarão a todas as gerações, que só o 
artista, que não mente, tem direito à imortalidade.»222 
 
É interessante notar como a verdade da representação, conceitos particularmente 
caros ao naturalismo e ao realismo social que lhe sucede no tempo, têm significados 
compositivos bastante diferentes, incidindo a «verdade» do primeiro nas características 
visuais do modelo representado e a «verdade» do segundo na adequação da representação à 
conceptualização na época da realidade e dinâmicas sociais. 
 
 
 
                                                 
222 TEIXEIRA LOPES, António, 1968, p. 104. 
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II.5 Tipologias  
 
Um dos aspectos a observar na estatuária é o reportório técnico da construção do 
signo. A este nível de análise, presta-se a iconografia, ou seja, consideram-se as entidades 
representadas independentemente do seu significado e da interpretação que fazemos ao 
nível iconológico. Assim, consideramos entidades comuns, aquelas que estão associadas às 
categorias substantivas comuns, tais como: homem, mulher, mulher sentada, criança, 
animal, cão, cadeira, bicicleta, etc. Consiste em detectar na amostra as diferentes técnicas e 
formas de representação da frase escultórica, de modo a encontrar processos mais originais 
e mais correntes. O processo mais corrente na estatuária pode ser facilmente intuído sem a 
utilização de contagens, e é a modelação com recurso à composição de vulto redondo, com 
base curvilínea para as formas orgânicas, tais como animais, bípedes, quadrúpedes, répteis, 
aves ou peixes, vegetais de qualquer espécie, árvores, gramíneas, frutos e mesmo na 
representação do mineral, com mais frequência a rocha, a curvilinearidade está presente em 
muitos perfis. Apenas na representação escultórica de artefactos predominam nos volumes 
claramente a rectilinearidade, planos e rectas, paralelepípedos, prismas pirâmides e 
superfícies cilíndricas num modelado de argila, passado a bronze ou pedra e 
ocasionalmente cimento. No caso do bronze e do cimento, por vazamento da massa no 
molde feito sobre modelação de argila ou sobre cópia em gesso da mesma. No caso da 
passagem à pedra, por transferência de medidas a partir do modelado ou cópia em gesso, 
para a pedra. 
Integração, pleno vulto e relevo - Escreveu Ramalho Ortigão: - «a educação dos 
escultores é intrinsecamente mais perfeita que a de todos os demais artistas. Pela 
imperativa e inevitável subordinação da sua obra aos conjuntos arquitecturais dos edifícios, 
das ruas ou das praças a que ela se destina, bem como às condições e aos aspectos da 
natureza que envolvem esses determinados conjuntos, o escultor contrai espontaneamente, 
pelo simples exercício da sua arte, um superior sentimento de ponderação, de unidade e de 
equilíbrio, indispensável à estabilidade estética de todo o produto artístico. Além disso, o 
ensino técnico dos escultores, impondo-lhes a necessidade do esforço muscular, é 
eminentemente educativo»223. A escultura relaciona-se sempre com a arquitectura, excepto 
se não estiver em contexto urbano caso em que se inscreve na paisagem. É o caso da 
Senhora da Boa Estrela, em Covão do Boi, Serra da Estrela, de António Duarte. Com um 
talhe interessante, rude, fruto do esforço muscular do entusiasmado escultor, ainda conterá 
uma representação escalar do paradigma arquitectural. O comportamento estético desta 
                                                 
223 ORTIGÃO, Ramalho, 1943, pp. 160-161. 
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obra na paisagem terá muitas afinidades com a expressão dos “gigantescos bustos dos 
presidentes americanos” como escreve, Ernesto de Sousa: «Mas no jogo complexo das 
motivações de uma escultura, a arquitectura é - permita-se-nos o jogo de palavras - a 
mediação mais imediata. Nenhuma escultura existe verdadeiramente sem relação íntima 
com um espaço arquitectónico ou urbanístico qualquer. Têm-se feito esculturas destinadas 
a serem parte de uma natureza mais ou menos selvagem, virgem, como os gigantescos 
bustos dos presidentes americanos esculpidos directamente na rocha - mas a verdade é que 
estes casos excepcionais revelam a tentativa de apreender arquitectonicamente a desmesura 
natural, impondo-lhe uma perspectiva convencional, porventura académica (…)»224. 
Anjos Teixeira, ao desenvolver o seu trabalho em torno das vertentes essenciais do 
arquétipo da escultura proporcionada, tem o cuidado de marcar a importância do relevo 
quando escreve um capítulo dedicado ao baixo-relevo, onde não esquece as variantes 
tecnológicas no que diz respeito ao alto-relevo e ao “ronde-bosse”, concluindo a propósito 
deste último com a observação: «É este um género de trabalho muito pouco usado hoje 
mas com o qual se podem obter efeitos de grandes perspectivas»225.  
Tem todo o cabimento uma reflexão sobre o relevo e o vulto, para uma melhor 
definição do sistema da escultura do qual já Théophile Gautier, dizia parecer ter recebido 
da Antiguidade a sua forma definitiva. Também para reinterpretar a afirmação de Gautier. 
De facto, a escultura que estamos a tratar neste trabalho, insere-se na referência ao tempo 
antigo como origem sistematizada, concordante com a definição do mesmo226. No entanto, 
esta definição não engloba hoje toda a escultura, mas ao tempo do autor, meados do séc. 
XIX, não existia a experiência vivencial da arte que o século XX criou, nem se conhecia 
como hoje a escultura pré-colombiana nem se valorizava a escultura dos povos de África. 
Tem no entanto esta afirmação o mérito de expressar a consciência de uma tradição 
escultórica fundada na Antiguidade. 
Francisco de Holanda consideraria o relevo de “maior ciência” no campo da 
escultura227, quando este dispõe de recursos “ilusionistas” bidimensionais, sobretudo ao 
nível do traçado perspético.  
 A cidade de Coimbra, no espaço da Universidade tem uma grande quantidade de 
relevo aplicado. No entanto esta colecção é muito desigual, tal como o é estatuária de 
pleno vulto aí existente228. Entre os vários exemplares de relevo no exterior da 
                                                 
224 SOUSA, Ernesto, 1973, p. 44. 
225 ANJOS TEIXEIRA, Pedro, 1980, p. 30. 
226 A importância das Origens, como vimos em 1.1. 
227 «O fazer de meio relevo é propriamente debuxar; senão que este é com uma pena, e aquele com 
um ferro. E já se serve da perspectiva e do recursado.» (in: HOLANDA, Francisco, 1548 - Da pintura Antiga, 
Livros Horizonte, Lisboa, 1984, p. 80.) 
228 As figuras de estatuária aí existentes são: D. Diniz (1943) e D. João III (1948) de Francisco 
Franco, a Medicina (1945) de Leopoldo da Almeida, Demóstenes [ou A Eloquência] (1953), Aristóteles [ou 
A Filosofia] (1953), Tucídides [ou A História] (1953) e Safo [ou A Poesia] (1953) de Barata Feyo e as Artes 
Liberais (1946) de António Duarte. Numa apreciação global deste núcleo de estatuária, Sandra Vaz Costa 
Considera: «A estatuária monumental que anima decorativa e urbanisticamente a Cidade Universitária de 
Coimbra foi concebida por quatro escultores que, com assiduidade, eram solicitados por encomendas 
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Universidade de Coimbra, encontramos por exemplo na fachada sobranceira à porta da 
Faculdade de Medicina um conjunto de altos-relevos, recortados da base, aos quais a 
parede do edifício serve de fundo. Estes, talhados em calcário, representam diversas 
personalidades: Garcia da Horta, D. Diniz, D. Mendo Dias, Pedro Hispano, Dona Leonor e 
D. João III.  
Nas portas em ferro da Faculdade de Letras encontramos uns graciosos relevos de 
pequena dimensão talvez os mais interessantes deste local. Em termos de forma, são em 
tudo diferentes dos anteriores, são recortados por completo em torno do assunto, não 
apresentando qualquer fundo geométrico, por isso não têm moldura e estão assim fixados 
na grade da porta. No entanto, embora não apresentem uma estruturação geométrica de 
enquadramento, em cada um deles pode-se verificar uma essencial geometria intrínseca, 
nas proporções e composição das figurinhas. Embora estes não possuam indícios de 
moldura que os enquadre, foram com certeza compostos no interior do mesmo rectângulo 
de encaixe, permitindo a regularidade dimensional entre todos, de modo a preencher de 
forma modular e regular o espaço da porta com símbolos e alegorias numa solução com 
alguma leveza e discrição.  
Neste conjunto de relevos encontramos diferentes soluções de implantação no 
conjunto arquitectónico bem como diferentes modos de estruturar a composição do relevo: 
quanto à altura, ao recorte do fundo e ao material.  
 No Palácio da Justiça de Moura, sobre as portas estão fixados dois altos relevos em 
bronze, de C. Figueiredo (1964) alegóricos ao conhecimento e à vida, com uma solução de 
recorte do fundo que não obedece ao contorno das figuras, podendo neste caso ver-se a 
espessura da placa que suporta o relevo. Estes apresentam um modelado mais alto e um 
maior recurso a superfícies curvas e esféricas numa modelação de maior rotundidade.  
Numa maior dilatação do campo ainda incluiríamos algumas placas de toponímia e 
os vários elementos heráldicos que encontramos nas diferentes cidades europeias, o urso 
em Berlim, o leão em Lipzieg, a nau e os corvos em Lisboa, o touro em Pamplona, a torre 
Eiffel em Paris.  
Além dos casos citados, são ainda interessantes num contexto de escultura exterior, 
o relevo que encontramos nas fontes e chafarizes, pelo conjunto das soluções que 
apresentam e pela sua diversidade. São em maior número e contam com uma maior 
abrangência histórica os chafarizes só com relevo do que aqueles que têm estátua cimeira.  
                                                                                                                                                    
institucionais. Francisco Franco, Leopoldo de Almeida, Barata Feyo e António Duarte partilham de uma 
linguagem plástica na qual se evidencia como valor fundamental o talhe volumétrico e rígido que se traduz 
numa retórica de esmagamento, intensificada pelo olhar frontal dos retratados e das figuras alegóricas. Em 
perfeito diálogo com a arquitectura monumentalista, a sólida estatuária da cidade universitária responde 
adequadamente ao discurso icónico e ideológico do regime e ao culto da "idade de ouro" da escultura 
nacional com que a Secretariado de Propaganda Nacional/Sociedade Nacional de Informação (SPN/SNI) de 
António Ferro premiou os quatro escultores cuja produção escultórica de encomenda oficial atribuiu o epíteto 
de estatuários. Deste modo, a Escultura que anima as Obras Públicas do Estado Novo, no caso concreto, a 
Cidade Universitária de Coimbra, assume um papel preponderante na retórica propagandística com que o 
regime intervém na esfera citadina» (in: COSTA, Sandra Vaz, «A escultura monumental», Monumentos,  
Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, N.º 8, Março de 1998, p. 80). 
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Embora a grande profusão do relevo, este torna-se com frequência numa aplicação 
mais discreta da escultura, passando muitas vezes mais despercebido pelas múltiplas 
formas e lugares que encontra na sua aplicação e integração no exterior.  
A estatuária do animal - A presença do animal, em todas as suas possibilidades 
simbólicas e formais é uma constante da experiência artística, literária, cientifica e 
vivencial do humano. Na Península Ibérica, em Trás-os-Montes, Beira Interior e Castela-
Leão, encontramos as mais antigas estátuas do animal peninsular, os berrões em português 
ou verracos em castelhano. Na verdade, os arqueólogos e os historiadores de arte dos 
princípios do século XX encararam estes objectos mais como testemunho arqueológico do 
que como arte, no entanto são estátuas do animal, com frequência porcino, dotadas de uma 
composição robusta e geometricamente depurada, que lhes conferem uma presença calma e 
quase resignada na atitude. Os escultores que as talharam, evidenciam já potencialidades 
de representação abstracta no domínio das formas elementares da geometria, com que 
compõem estas figuras: o cilindro, o cone truncado, o paralelepípedo, bem como uma 
apurada tecnologia do trabalho da pedra, já que na região de Ávila, em Castela-Leão, se 
encontram figuras idênticas repetidas, indiciando a possibilidade do artista utilizar um 
modelo, a partir do qual faria as cópias de uma série. 
No caso da estatuária urbana contemporânea, é notável a presença da figura do 
animal, no espaço europeu. Além das representações mais comuns, em que o animal 
aparece como definidor de atributos da figura humana, na escultura equestre demonstra-se 
a importância social ou hierárquica do representado, geralmente um monarca ou um militar 
famoso, sendo esta tipologia ela própria uma forma de consagrar os escultores, que em 
alguns países se prolongou até meados do séc. XX, com modelos oitocentistas. 
 Encontramos representações equestres mais concordantes com o espírito europeu 
do século XX, já despidas de insígnias, aparecendo a figura humana por vezes nua como é 
o caso da composição em memória de Carl Nielsen [IDE:82], compositor musical, 
dinamarquês. Também a representação taurina aparece ligada ao homem, neste caso como 
um atributo da coragem e bravura, pela capacidade de enfrentar um animal de semelhante 
peso e agressividade. A geografia desta estatuária taurina, confina-se quase na totalidade, 
segundo as nossas observações, à Península Ibérica, com exemplos em Pamplona, 
Corriendo el Encierro [IDE:59] ou em Alcochete, na Homenagem ao forcado [IDE:117]. 
Encontramos em Berlim – Tiergarten a cena invulgar de um homem lidando com um javali 
no conjunto Herkules und der erymantische Eber [IDE:202]. 
Também o cão ocorre ligado à figura humana como em la Caputxeta Vermella 
[IDE:427] em Barcelona ou na desmesurada composição do Monumento al pastor 
[IDE:399], em Ameyugo, Espanha. Nesta tipologia em que o animal ocorre representado 
em conjunto com o homem, geralmente este ocupa um lugar secundário, mesmo que bem 
destacado na composição, a sua função consiste com frequência na aplicação de atributos 
às figuras humanas. A coragem e bravura, na escultura taurina, a astúcia no Capuchinho 
Vermelho, a força na luta com o javali. 
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Encontrámos um único conjunto onde a figura do animal embora contribua para a 
atribuição da identidade de «pastor» à figura humana existente na composição esta adquire 
ao mesmo tempo um peso na representação, pela quantidade e disposição. Este conjunto, 
que se situa na Alte Poststraβe [antiga rua dos correios] em Siegen, Alemanha, é composto 
por dois subconjuntos ligados por um rego por onde desemboca a água que sai do tanque 
de uma fonte, a Fonte dos Pastores (Hirtenbrunnen) [IDE:481]. Um dos subconjuntos é 
constituído pela excelente modelação de três vacas corpulentas uma a pastar e duas a olhar, 
numa atitude e disposição muito próxima do natural, cuja modelação evidencia boas 
qualidades de simplificação geométrica, enquanto o outro subconjunto no extremo oposto 
do rego, apresenta a imagem do pastor, a fonte, um bezerro e um cão. 
A ousadia de representar uma cena de pastorícia numa disposição natural, com a 
integração de uma manada de tais dimensões na antiga rua dos correios de Siegen, as 
qualidades geométricas da síntese na modelação, a discrição do pastor, cujo rosto sumido 
na sombra da aba do chapéu mal se pode adivinhar, a simplicidade da fonte que se pode até 
confundir com equipamento urbano no primeiro lance de olhar - afinal o pastor e a fonte 
são os principais actores segundo a designação linguística [Hirtenbrunnen / Fonte dos 
Pastores] mas o que se destaca na composição visual é a manada, o que confere à figura do 
pastor um apontamento de magia no sentido do recolhimento e distância, uma 
característica que se pode observar em muitos pastores.  Datado de 1985, este conjunto 
revela soluções compositivas e tipológicas, que exemplificam mudanças significativas na 
orientação escultórica no último quartel do século XX. 
Apresentámos umas breves anotações acerca do significado da representação de 
figuras animais junto com figuras humanas, onde em nosso entender o animal ocupa com 
frequência um segundo papel de atributo. Falta notar os casos onde o animal toma a 
primazia na composição, nos casos em que aparece como único elemento (Javali de 
Weibersbrunn, cão de Burgos, vaca de Leeuwarden, urso de Berlim, sapo de Willich) ou 
naqueles onde se apresenta acompanhado com outros animais (porquinhos de Ebstorf, 
girafas de Köpenick, ursos da fonte dos ursos em Berlim). Também nesta tipologia, em que 
os animais aparecem em primeiro plano, a estatuária contemporânea tem encontrado 
capacidade de se renovar através de interessantes soluções, cuja produção tem vindo a 
crescer, mesmo no período unipolar, onde os média dominam na imposição de modelos 
globalistas, pré feitos, conjuntos insufláveis, vacas de plástico e outras tentativas afins. 
O desenvolvimento de linhas de estudo sobre a figura do animal na estatuária 
urbana europeia tem todo o cabimento, até para reflexão sobre a nossa condição 
civilizacional, que se vai isolando do ambiente. Ademais, dar importância à escultura, é dar 
importância à entidade representada, e no nosso quotidiano cada vez mais tecnológico e 
urbano, distanciamo-nos mais do apreço e da relação com o mundo animal. Por isso tem 
todo o cabimento tratar da imagem do animal mais que não seja, numa apresentação mais 
detalhada dos casos mais notáveis observados na investigação, o que se fará no IV 
Capítulo. 
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II.6 Funcionamento social  
 
A estatuária urbana vive numa íntima relação com o espaço público exterior, 
espaço construído e habitado de aldeias, vilas e cidades (pueblos, town, village; village, 
bled, patelin, stadt, Dorf, Weiler …) formando com o conjunto arquitectural em que se 
insere um padrão estético do lugar. A qualidade estética das obras interage com as 
qualidades estéticas do espaço circundante. Faz parte do padrão perceptivo (Gestalt), 
marca e é marcada pelo “pattern”. Configura e é configurada no lugar.  
A estatuária participa do fenómeno político. A malha de identidades que se gera 
entrelaça-se no tecido social. Deve ser considerado também o contexto linguístico e 
geográfico, como já referimos, porque é aí que as obras e as pessoas estão fisicamente, de 
facto, sendo que o contexto linguístico se compõe das próprias pessoas. São os diversos 
grupos sociais que marcam a sua identidade e território com obras de estatuária. A 
escultura urbana antes de ser colocada num jardim, arruamento ou rotunda, passa por um 
conjunto de processos, em órgãos de decisão colectiva na maioria camarários ou 
autárquicos. Desta forma muitas vezes o trabalho será concertado com o desejo de um 
grupo, aqueles que propõem a escultura. Nesta situação o escultor trabalha muitas vezes 
com base na encomenda, de um tema, de um modelo, de uma personalidade. Exceptuando 
as figuras decorativas, e mais alguns casos, a maior parte das figuras marcam o local onde 
se deu o acontecimento referido, a localidade onde uma personalidade teve um episódio de 
vida229 (a figura de Faust [Fausto] [IDE:186], em Knittlingen no estado de Baden-
Württemberg), onde uma profissão ou actividade tiveram importância considerável (a 
figura do Sapateiro, em Almodôvar, no Baixo Alentejo [IDE:156]). Desta forma, 
posicionar figuras num mapa é cartografar em simultâneo um conjunto de actividades, 
acontecimentos e personalidades em mapas. Do ponto de vista da geografia, a inserção das 
obras é mais relevante sobre mapas políticos, administrativos ou linguísticos, embora se 
possam considerar os mapas físicos (relevo, clima, etc.) para reflexões periféricas. A noção 
geográfica é importante na organização da estatuária urbana e na criação de relações. Por 
exemplo a distância espacial entre a estátua da fonte de Viana, a da fonte de Besigheim 
(Marktbrunnen) e a da fonte de Lausanne, estas duas últimas, preciosidades da estatuária 
cimeira de fontes quinhentista, com a particularidade de serem claramente policromáticas e 
de estilo muito aparentado, uma na Alemanha e outra na Suiça. A fonte terá tido grande 
importância nos encontros sociais, entre pequenos grupos, antes do abastecimento 
doméstico. 
                                                 
229 Nascimento, morte, estadia, visita, ou aspecto semelhante que ligue a personalidade ao local ou à 
localidade em causa. 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : ::  
: :: II - Sistema da estatuária:: :  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
140 
Um aspecto a tomar em conta na escultura urbana são as características do seu 
mercado, claramente diferenciado do circuito comercial onde operam muitas das galerias 
que trabalham com estilos afins das fundações Guggenheim, Berardo e outras, 
representativas das grandes orientações globais. A estatuária urbana opera a nível mais 
local ou regional, com frequência o escultor fica instalado numa região onde possa ter boa 
encomenda230 e vai ponteando algumas localidades daí, com a lavra da sua arte. 
O desenvolvimento da encomenda regional e camarária, que se terá verificado no 
caso português ao entrarmos no último quartel do século, terá sido certamente um 
desenvolvimento da situação do início do mesmo século, onde a câmara de Lisboa já tem 
uma razoável disposição para a encomenda escultórica ao comprometer-se a partir de 
1911, de acordo com Cristina Azevedo Tavares231, «a comprar obras de escultura a colocar 
em jardins e locais públicos apenas por meio de concurso, ou então nos salões da 
S.N.B.A.» 
  O mercado para este tipo de obras faz por isso uma utilização diferente da 
Internet, da qual a utilidade da presença online prende-se com a publicitação da sua obra e 
contactos, muitas vezes regional. Se bem que a mentalidade dominante refira sempre os 
negócios com qualquer região do globo, julgamos que a Internet cada vez desempenha um 
papel mais regional. São inúmeras as publicações periódicas com interesse exclusivamente 
regional ou local, muitas destas úteis ao nosso trabalho. Não significa isso que por 
publicitar o seu trabalho a nível local, o escultor não possa receber uma proposta vindo de 
mais longe, uma vez que no ciberespaço a informação regional pode ser consultada de 
qualquer parte do mundo para os seus antípodas. Mas uma encomenda leva sempre algum 
tempo a tramitar.  
Há ainda a considerar a diferença entre mercado para a escultura urbana e mercado 
para o escultor, porquanto a maior parte dos escultores com obra em praça pública 
comercializam também obras geralmente de menor dimensão em galerias afins. 
A estatuária que se tem vindo a fazer a bom ritmo, paralelamente às artes 
contemporâneas do circuito comercial, tem passado discreta no mundo da crítica, e da 
promoção. Talvez uma das explicações resida nas diferentes formas de funcionamento 
mercantil destas duas espécies de arte. Com efeito, as estátuas públicas não entram nas 
colecções privadas, o que dificulta a especulação em sistemas de cotações de valor com 
interesse para fundações como a Daros Collection, a Sotheby’s ou a Christie’s. Não 
comove os coleccionadores privados, que é como quem diz, não aguça o apetite para os 
leilões. 
Não quer dizer que estes coleccionadores não possam vir a comprar parques 
escultóricos, como o de Vigland Sculpture Garden, com 212 esculturas de Gustav 
                                                 
230 Poe ex. Laureano Ribatua, cuja obra se situa sobretudo no norte do País. 
231 TAVARES, Cristina Azevedo, 2006 - A Sociedade Nacional de Belas-Artes, um Século de 
História e de Arte, p. 75. 
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Vigeland, ou o “Parque de esculturas de Budapeste”232, ou outros parques do género, desde 
que sejam vedados ou possam vir a sê-lo. Quando descobrirem este nicho de mercado, que 
pode render bilheteira turística de resort e direitos de reprodução de imagens, apresentarão 
mais comoção e a máquina publicitária encarrega-se de instalar no imaginário social a 
grande importância dessas obras, depois de se pagar bilhete. Assim já podem ter cotação 
no mercado bolsista, determinar-se-lhes o rendimento anual de extorsão e assim atingirem 
valores negociáveis. 
De qualquer modo, embora possamos referir as obras de estatuária destes parques 
como estatuária urbana, estas obras já têm alguma diferença de colocação em relação às 
estátuas que “están en la calle”, uma expressão espanhola de referencia espacial que ilustra 
bem o conceito de tecido urbano. Estas são bem mais difíceis de explorar (monetariamente, 
entenda-se), pois não se pode vedar uma praça, ajardinado habitacional, rua ou rotunda aos 
veículos e transeuntes. No entanto, a estatuária urbana activa, aquela que está naturalmente 
nos espaços urbanos233, origina fluxos económicos. Este fluxo económico, derivado da 
encomenda ou concurso público, supõe sempre uma distribuição da quantia total dos seus 
custos, pelos: escultor, fundidores ou canteiros, arquitectos, designers, etc., tantas 
entidades quanto o tipo de obra. Após implantada, pode continuar a proporcionar 
rendimento, em miniaturas e postais ilustrados, rendimento mais miudinho que aquele que 
se consegue obter de uma só vez nos leilões, mas em muitos municípios vendem-se 
pequenas réplicas das figuras mais simbólicas, em Oulu, na Finlândia, a figura célebre é 
Toripolliisi [Polícia do mercado], da qual se colocaram no mercado uma boa quantidade de 
miniaturas, estas em duas escalas diferentes o que constatámos pela consulta da Internet. 
Também em Uelzen podemos adquirir uma miniatura da representação estatuária de um 
estranho conto local, ou em Scheveningen, as miniaturas da representação da mulher do 
pescador local. 
Nesta rubrica é também interessante observar o funcionamento da estatuária no 
âmbito do circuito do poder com frequência materializado no dispositivo político e militar. 
Algumas dessas obras acabam por atingir uma projecção mundial, dada a teia de factos e 
justificações em que interagem. Um destes casos prende-se com o desmantelamento do 
monumento do Soldado Libertador na Estónia. 
Ainda não tinha sido aprovado o documento que legitimaria o desmantelamento das 
estátuas aos soldados soviéticos mortos nos anos 40 do passado século, na luta que pôs fim 
à ocupação nazi do país e já em 17 de Janeiro a Duma (Câmara baixa do parlamento russo) 
condenava por unanimidade essa decisão. Os parlamentares propuseram inclusive ao 
presidente Putin  a aplicação de sanções económicas contra a Estónia. O Ministério dos 
Negócios Estrangeiros da Rússia convocou no dia seguinte a embaixatriz da Estónia na 
                                                 
232 Aprés le changement de régime, on a enlevé les statues des rues de Budapest. Une collection 
unique au monde du temps de la politique culturele communiste devenu le musée de plein-air le plus 
sensationnel d'Europe de I'Est. (http://www.szoborpark.hu/index.php?Lang=fr) 
233 Que não está armazenada ou deslocada para parques vedados após ser retirada do lugar para onde 
foi executada. 
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Rússia, Marina Kaljurand para explicar-lhe que, não obstante os protestos da Rússia, 
continuam na Estónia as tentativas de legitimar em termos jurídicos os planos de exumar 
sepulturas e desmontar monumentos aos soldados soviéticos, o que não se pode qualificar 
senão como um flagrante sinal de escárnio à memória dos combatentes que salvaram o 
mundo do nazi-fascismo. «Rússia ameaça aplicar sanções contra Estónia», anunciava o 
Pravda de dia 19.  
O parlamento estoniano aprovou no dia 15 de Fevereiro de 2007 a versão final da 
lei sobre o desmantelamento de monumentos banidos. Os nacionalistas estonianos e 
activistas de extrema-direita aplaudiram a decisão: a lei estipula que o Soldado de Bronze, 
monumento ao Soldado Soviético Libertador localizado num parque perto do antigo centro 
de Tallinn, seja removido nos próximos 30 dias.  
As reacções não se fazem esperar e os títulos nos jornais russos, anunciam a tensão 
que o caso provoca entre Moscovo e Tallinn. Torna-se uma questão de estado: «Presidente 
da Estónia vetará a lei que é anti-natural para os russos» em 16/02/2007; «Estónia comete 
sacrilégio ao desmantelar monumentos a soldados soviéticos», publica no dia 20 o 
Pravda.ru traduzindo de Komsomolskaya Pravda. «Estalla crisis entre Estonia y Rusia por 
remoción de monumento», 27/04/2007, La Jornada, México. «Rusia suspendió el envío de 
petróleo a Estonia», «Moscú continúa avivando la tensión con el país vecino y con la UE 
por la remoción de un monumento de la era soviética del centro de la capital, Tallin. El 
primer ministro de Estonia denunció un "intenso" ataque a la soberanía de su país.», diz 
como alarme em 03.05.2007, o «La Gran Época», uma publicação sensacionalista dita 
chinesa, publicada em 17 línguas. 
«China preservará cuidadosamente las tumbas del Ejército Rojo Soviético en China 
y espera que Rusia y Estonia puedan encontrar una solución apropiada a la cuestión del 
monumento conmemorativo de guerra de la era soviética en Estonia, dijo la vocera del 
Ministerio de Relaciones Exteriores chino, Jiang Yu.”, publicado em 16/05/2007 , Diário 
do Povo chinês, versão espanhola como Pueblo en línea, citando a agência noticiosa 
Xinhua. 
Este conflito, que opõe os actuais poderes políticos da Estónia e da Rússia, tem 
vindo a tomar contornos interessantes, porquanto as imagens escultóricas são referentes 
para algumas das batalhas. Apresentámos com recortes de imprensa nos dias em que este 
processo se iniciou. O mesmo processo, ainda tem escaramuças, mas chegaram a existir 
cenas de violência, perante o inconformismo da comunidade de língua russa, cuja 
percentagem é elevada neste país. 
Mais recentemente, em Junho de 2008, outra surpresa no conflito de imagens com a 
Rússia sopra do Báltico. Desta vez é a Lituânia. Tomámos conhecimento pelo artigo de 
opinião de Elena Shesterniná, em RIA Novosti,  em 20/ 06/ 2008234, com o título, Lituania 
declara la guerra a todo lo que pueda evocar la URSS. A Lituânia equiparou os atributos 
                                                 
234 O título e a data de publicação são os elementos mais utilizados para aceder ao histórico noticioso  
de Ria Novosti. 
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representativos comunistas aos dos nazis e proibiu-os. A Dieta aprovou as respectivas 
emendas que se prevê introduzir na Lei da Liberdade de Reunião, mas a proibição também 
se estende às imagens de Mikail Gorbachov e Boris Yeltsin e pode mesmo incluir o actual 
primeiro-ministro lituano, Gediminas Kirkilas. A par com outras proibições de simbologia 
nazi e soviética, o famoso monumento de Vera Múkina, Operário e a Kolkosiana, também 
está declarada persona non grata. Assim como a estrela vermelha, originando que agora os 
veteranos de guerra residentes na Lituânia já não poderão sair à rua ostentando as suas 
condecorações. O mais interessante nesta situação, por ser paradoxal, é a proibição de 
retratos e imagens de destacados dirigentes comunistas. Segundo a parte russa, alguns dos 
actuais membros do governo lituano foram no passado dirigentes comunistas. Por isso a 
autora do artigo ironiza: começando por nomear os altos cargos do governo actual, que 
ocuparam lugar de igual destaque no anterior sistema socialista lituano, conclui que a 
enumeração seria longa «porque entre los actuales dirigentes de los países bálticos hay 
muchos ex comunistas.» 
Vimos dois exemplos do conflito de imagens e símbolos entre os países do Báltico 
e a Rússia, interessantes porquanto evidenciam um valor atribuído às imagens naquela 
região eslava da Europa. 
Mas o xadrez político da escultura tem outros casos distintos, a inauguração duma 
estátua anticomunista em Washington D.C.  
Sob o título, Novo memorial dedicado às vitimas do comunismo, Presidente Bush 
compara terroristas a comunistas, Leora Falk do Washington Bureau, em 12/6/2007, relata 
a inauguração de um memorial em Washington em memoria dos milhões de vitimas dos 
regimes comunistas. Trata-se de uma peça de bronze, a qual é uma réplica da Deusa da 
Democracia que os estudantes erigiram na Praça de Tiananmen em Pequim em 1989. Bush 
apresentou um discurso de inauguração no qual comparava os comunistas aos actuais 
terroristas como “ideologías assassinas que desprezam a liberdade”. 
 Dizem os autores desta figura, que tiveram influência do «operário e kolkosiana» 
de Vera Mukhina, mas basearam-se na estátua da liberdade em NY. 
Entretanto, o governo chinês não gostou desta afronta e em artigo no Diário do 
Povo, com o título, Protesta China ante EEUU por monumento a "víctimas de regímenes 
comunistas”235, apresentou enérgico protesto perante os Estados Unidos pela inauguração 
de um monumento comemorativo de bronze às vítimas dos regímenes comunistas em 
Washington D.C., disse no dia 13 em Pequim, Qin Gang, porta voz do Ministério das 
Relações Exteriores chinês. "Nos sentimos ofendidos e nos opomos aos actos e 
comentários estadunienses e apresentámos um enérgico protesto perante a parte 
estadounidense”. Qin Gang declarou aos jornalistas que este monumento fora levado a 
cabo por uma fundação americana e que à inauguração assistiu o respectivo presidente 
George W. Bush, tendo também acentuado que a tendência mundial está a favor da paz, 
                                                 
235 Cf. Pueblo en línea, Protesta China ante EEUU por monumento a "víctimas de regímenes 
comunistas, 14/06/2007. 
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cooperação e desenvolvimento. Diferentes sistemas sociais não devem atacar-se 
mutuamente, mas antes procurar aprender entre si.  
Já o Memorial às vítimas de Sardasht (concurso internacional) é ainda outra 
posição da escultura no xadrez social. A documentação do concurso é apresentada no 
endereço, http://www.sajed.ir/pe/content/view/2979/64/1/5/, sítio em persa na quase 
totalidade. Tomámos conhecimento deste concurso numa publicação árabe com versão em 
inglês236, a qual não oferecia os regulamentos, antes indicava o endereço aonde os ir 
recolher. Não deixa de ser curioso, um concurso internacional para um memorial, com 
versão em inglês alojado num site quase exclusivamente em persa. Este é o único aspecto 
invulgar. Fora isso, trata-se de um concurso cujas sugestões parecem apontar para a 
estatuária, pela figura de capa, embora os regulamentos possibilitem qualquer género 
escultural. O regulamento em quatro páginas *.pdf, além das regras ilustra também o local 
para a implantação. O valor dos prémios é expresso em euros e ao primeiro lugar está 
destinada a quantia de 4,000€. Ao segundo lugar são destinados 1500€ e ao terceiro 750€. 
Sardasht, a cidade que foi vítima do bombardeamento químico fica numa zona do 
Irão de grande dominância curda. O presidente do Irão, Mahmud Ahmadineyad, numa 
mensagem em 28 de Junho criticou os círculos internacionais pelo seu silêncio face a esta 
violação dos direitos humanos. O facto ao qual será erguido o memorial, reporta-se a 29 de 
Junho de 1987, quando os aviões do ex-regime iraquiano bombardearam com armas 
químicas a cidade fronteiriça de Sardasht no Oeste do Irão. Morreram 110 pessoas e 
ficaram alguns milhares de feridos. As autoridades iranianas acusam alguns países 
ocidentais de envolvimento, pela tecnologia e materiais que forneceram ao regime de 
Sadam237.  
Optámos por apresentar alguns casos de projecção internacional, que julgamos 
poderem ilustrar algumas reflexões acerca do funcionamento social da estatuária. É 
interessante notar, que estes casos expostos evidenciam uma contradição semelhante à de 
meados do século passado, estão em confronto duas ideologias através de mediadores 
plásticos. 
A conservação e protecção das obras também interfere com o seu funcionamento 
social. O estado de conservação de cada obra indica-nos o apreço que uma ou outra 
comunidade ou edilidade manifestam por cada uma destas. As obras em metal são objecto 
de limpeza, tratamento das patinas, das corrosões, das fundações de suporte e do arranjo 
que integra a obra (empedrado, ajardinado, arranjos com cascas de árvore, etc.). Algumas 
vezes uma obra tem que ser retirada temporariamente para um estaleiro, com o fim de se 
proceder à sua reparação, nestes casos è importante que se coloque no lugar da obra que se 
ausentou temporariamente um elemento informativo, painel, cartaz, réplica em materiais 
apropriados, ou outro elemento, desde que conste informação visual e escrita sobre a 
mesma e o processo de recuperação em curso. 
                                                 
236 Arabisto.com 22.04.2007. 
237 Cf. IRIB, 29. 06. 2007 
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Por vezes quando uma obra tem importância 
nacional e uma grande divulgação os processos de 
recuperação são também acompanhados pela imprensa, 
é o caso do Monumento ao Operário e Kolkosiana cujo 
processo de restauro é explicado sinopticamente através 
de uma Infografia num meio de grande divulgação como 
é a Ria Novosti, referido no ponto 2 - Imagem e 
conceito do presente capítulo. 
As obras em pedra são em geral as que mais 
cuidados exigem para a sua boa conservação. De acordo 
com a informação dos organismos de restauro e 
conservação a pedra é um elemento relativamente frágil. 
Vários são os agentes que contribuem para a degradação 
do monumento pétreo, como por exemplo os dejectos 
das aves, sobretudo das columbófilas que já povoaram 
grande extensão de cidades europeias como Lisboa ou 
Roma, cujas edilidades têm vindo a encontrar vários processos para diminuir a população 
de pombos na cidade. Também os fumos da poluição contribuem para criar depósitos de 
partículas, que uma vez misturadas na água das chuvas, se acidificam e provocam aquilo 
que é designado como lixiviação. Outro dos agentes que afectam a pedra é a continuada 
mudança de humidade, o efeito de molhar e secar continuadamente. Outro será a 
alternância entre temperaturas extremas. 
A acção prolongada destes agentes agressivos sobre a pedra vai desgastando e 
encurtando o seu tempo de vida. Para se protegerem as obras do tempo mais agreste, em 
alguns climas mais extremos, as obras são resguardadas com uma cobertura, geralmente 
em madeira, como observámos em Berlim ou Liubliana, mas também em vidro acrílico 
conforme observámos em Salzburgo [IDE:313]. 
A finalidade do acrílico é que a obra protegida no Inverno, não prive as pessoas da 
sua observação e fruição. Verificamos pois que a protecção das obras interfere com o seu 
funcionamento social ao nível da fruição. Para cuidar de uma boa relação das obras com a 
população local e os turistas são geralmente procuradas soluções tendo em conta aspectos 
de equilíbrio visual e a possibilidade do público interessado poder ainda tomar 
conhecimento de alguma informação. 
Assim, nos três casos que observámos encontram-se três soluções diferentes. Em 
Salzburgo, como já vimos, a obra continua visível porque a cobertura é transparente. Em 
Berlim, a cobertura é em madeira, opaca portanto. Neste caso, a solução encontrada para 
que as obras mantenham algum funcionamento social, consiste simplesmente na afixação 
no alçado frontal da cobertura da respectiva fotografia da obra e dos dados iconográficos 
principais. No caso de Liubliana, as obras que encontrámos protegidas, estavam-no com 
Foto 7: Leopoldo Antonio Eleutherio 
[IDE:313], Salzburgo. 
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madeira, portanto material opaco e não tinham 
nenhuma imagem ou outro elemento que pudesse 
estabelecer uma relação informativa com o observador.   
Podemos observar nesta página e na seguinte 
imagens referentes a estes três casos, o da Áustria, 
transparente, dois registos na Alemanha, cujos 
contentores que resguardam as imagens de Wilhelm 
von Humboldt e Alexander Von Humboldt, exibem ao 
público uma reprodução fotográfica das mesmas 
imagens e um caso de Liubliana onde não consta 
informação. 
Estátua de Wilhelm von Humboldt, de Paul 
Otto, escultor alemão, em mármore de 1883, em Berlim 
na Humboldt Universität. A estátua estava protegida do tempo invernoso com uma 
cobertura em madeira, na qual estava afixado uma imagem e uma placa descritiva da 
mesma, tal como reproduzimos na montagem fotográfica.  
Friedrich Wilhelm Christian Karl Ferdinand, Barão von Humboldt (22 de Junho de 
1767, Potsdam - 8 de abril de 1835, Berlim), funcionário do governo, diplomata, filósofo, 
fundador da Universidade de Berlim (hoje Humboldt-Universität), amigo de Goethe e 
especialmente de Schiller, é principalmente conhecido como o linguista alemão que 
introduziu o conhecimento da língua basca aos intelectuais europeus. É também 
reconhecido como sendo o primeiro linguista europeu a identificar a linguagem humana 
como um sistema governado por regras, e não simplesmente uma colecção de palavras e 
frases acompanhadas de significados. Essa ideia é uma das bases da teoria da Linguagem 
de Noam Chomsky (gramática generativa). Chomsky frequentemente cita a descrição de 
Humboldt da linguagem como um sistema que "faz infinitos usos de meios finitos", 
significando que um número infinito de frases pode ser criado usando um número finito de 
palavras. O seu irmão mais novo, Alexander von 
Humboldt, ficou famoso na área de Ciências Naturais. 
 Podemos notar que a estátua de Alexander von 
Humboldt do escultor alemão Reinhold Begas, na 
mesma Universidade, apresenta uma cobertura idêntica 
para efeitos de protecção do tempo invernoso, 
igualmente com uma imagem e uma placa descritiva da 
mesma afixadas, tal como reproduzimos na montagem 
fotográfica. Friedrich Heinrich Alexander, Barão de 
Humboldt, (14 de Setembro de 1769, Berlim — 6 de 
Maio de 1859, Berlim), mais conhecido como 
Alexander von Humboldt, foi um naturalista e 
Foto 8: Wilhelm von Humboldt 
[FAP:1985]. 
Foto 9: Alexander Von Humboldt 
[FAP:1985]. 
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explorador alemão. 
Podemos também observar este outro modelo de 
cobertura para material de estatuária em pedra, registado em 
Liubliana como referimios, no qual não encontramos 
referências à/às obra/s que abriga. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 10: Cobertura de estátua 
para intempéries, Liubliana 
[FAP:1985]. 
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II.7 Aspectos históricos e geográficos 
 
 
A estatuária urbana porquanto se relaciona com a 
arquitectura, podemos considerar ser uma forma de arte de 
predominantemente exterior, mas não exclusivamente, uma 
vez que encontramos esculturas urbanas em espaços 
interiores, como é o caso de Turm von Klythie, de John 
Chamberlain, situado na Mitte (Centro) em 
Friedrichstadt238, entre as ruas Friedrich-, Mohren- e 
Charlottenstraße no Foyer des Quartiers 205239, em 
Berlim. De qualquer modo, é reduzidíssima a sua 
ocorrência240, julgamos que menos de 0,3% do total 
continental europeu. Outro dos aspectos a considerar na 
estatuária ou escultura urbana é a sua acessibilidade a 
qualquer pessoa que passe na área onde se encontra e por 
isso visível de locais onde quem quer pode passar. Neste 
sentido, a estatuária urbana pode ser pública ou privada241, 
mas é sempre observável a partir dos espaços onde todos 
podem circular sem restrições. 
 A colocação das obras escultóricas visíveis de 
lugares onde todas as pessoas podem passar, terá uma 
intenção e um significado desde os tempos mais remotos. 
Ligar-se-á ao fenómeno de marcação de território, este comum ao ser humano e a muitos 
outros animais242 e à representação de entidades reais ou imaginárias. Nos casos de 
                                                 
238 Friedrichstadt: palavra composta por duas expressões, Friedrich (nome de personalidade) + stadt 
(semelhante a «freguesia de» no caso português). 
239 Famoso centro comercial resultante do aproveitamento de anteriores túneis aí existentes. 
240 Já tínhamos notado este aspecto em dois ou três casos que não registámos, inclusivamente em 
Portugal, salvo erro no interior de um centro comercial virado para a Praça Duque de Saldanha, em Lisboa. 
Neste caso, trata-se mesmo de estatuária, pois é escultura figurativa enquanto no caso da Turm von Klythie 
trata-se de uma escultura monumental de grandes dimensões (11 m altura com  2,4 x 2,4 m de lado).  
241 Tal como já tratámos quando expusemos o processo de construção do título deste projecto no 
contexto do tema, onde exemplificámos com a peça Molecule Man de Jonathan Borofsky. 
242 Vem a propósito lembrar, a pertinência que tem comparar a marcação territorial através da 
escultura de exterior, considerando mesmo as suas manifestações arcaicas, com marcações de território no 
mundo animal, bem como outros aspectos comunicacionais. O estudo comparado do comportamento animal, 
iniciado por autores como o Zoólogo austríaco, Konrad Lorenz, fundador da moderna Etologia, em obras 
como “o comportamento animal e humano” e o Zoólogo também austríaco (n. 1928), Irenäus Eibl-Eibesfeldt, 
Foto 11: Turm von Klythie, de  John 
Chamberlain em Berlin [FAP: 2005]. 
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acentuada verticalidade, quando se pode circular em todo o perímetro, torna-se um 
marcador do centro ritual, adquirindo propriedades simbólicas semelhantes às do mastro, 
totem243, coluna ou menhir.   
Chegados aqui, verificamos que tem todo o sentido fazer uma breve introdução 
histórica e cultural da escultura que se situa nos espaços exteriores. Vale a pena uma breve 
referência aos menhires, por serem os objectos implantados no chão com características 
esculturais mais antigos que encontramos na Europa Central e Ocidental. Com efeito, a 
estatuária urbana e a escultura de exterior têm a característica de serem objectos imóveis, 
que são cravados no solo ou apenas assentes, dado que o seu peso impede que saiam do 
lugar a menos que se utilizem recursos de grande envergadura. Assim, os menhires são a 
mais antiga escultura imóvel que se conhece nesta região, uma vez que conhecemos, de 
períodos muito anteriores, pequenas figurinhas de escultura móvel, como é o caso da 
célebre Vénus de Willendorf.  
Os Menires e Cromeleques, denotam uma tendência local pré-histórica, da cultura 
megalítica consistindo em implantar no terreno, objectos simbólicos, de evidente 
verticalidade e efectuados em material duro e duradouro, a pedra. Tem todo o cabimento 
considerar estes objectos enquanto escultura de exterior, dada a sua forma de vulto 
completo, a sua colocação no terreno e a sua utilização para fins simbólicos e não práticos. 
Serão estes talvez também a mais remota escultura monumental europeia, dada a dimensão 
que atingem alguns dos exemplares como o Menir do Outeiro, com 5,6 m de altura total, 
entre as povoações do Outeiro e da Barrada, no concelho de Reguengos de Monsaraz, 
distrito de Évora ou o Menir de Kerloas em Plouarzel na Bretanha, França.  
A cultura deste tempo, produziu ainda as antas, a pintura nos esteios destas, 
pequenas placas de xisto decoradas e outros objectos. Segundo Raquel Vilaça, «Entende-se 
por megalitismo o conjunto de determinadas manifestações culturais que se materializaram 
numa arquitectura, funerária ou não, feita de enormes blocos de pedra.»244 e que 
«Incluem-se ainda na arte megalítica os motivos que ornamentam os menires, monólitos 
erguidos verticalmente no solo, por vezes afeiçoados, de significado ainda não muito claro, 
                                                                                                                                                    
Primeiro Presidente da International Society for Human Ethology e Director Honorário desde 1992 do  
Ludwig-Boltzmann-Institute for Urban Ethology em Vienna, com publicações interessantes como «Amor e 
ódio», ou na sequência das aplicações semióticas à Etologia, encontram-se trabalhos de zoosemiótica, que 
teve em Thomas Sebeok um activo e profícuo militante intelectual. Ou o famoso livro de Desmond Morris, 
«O macaco nú» ou mesmo Edgar Morin, em o «Paradigma perdido», veladamente desenvolve temas 
comparados homem animal na peugada de D. Morris. Estes estudos mantêm-se actuais, e ligam-se ainda a 
estudos sobre «inteligência artificial» onde alguns autores lidam com os aspectos comportamentais da 
psicologia, etologia e zoosemiótica, visando criar algoritmos lógicos de aprendizagem, com a finalidade de 
criar sistemas de aprendizagem em robôs. Utiliza-se sobretudo na construção de máquinas-ferramenta nas 
indústrias automóvel e de electrónica. Apesar de ter toda a pertinência, o estudo semiótico comparado dos 
arquétipos da escultura de exterior com as correspondentes comportamentais e ecológicas em alguns animais, 
ficamo-nos por esta anotação.  
243 Referimo-nos sobretudo àqueles que eram altos pilares ou postes trabalhados, utilizados pelas 
famílias dos Peles Vermelhas da América, que esculpiam os seus Totens de cedro nos quais em geral 
representavam um animal selvagem, com frequência uma ave. 
244 VILAÇA, Raquel, 1986, p.24 . 
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mas com relação inequívoca, em certos casos, com monumentos funerários. Porém, alguns 
destes motivos são manifestamente produto de épocas e comunidades mais tardias, não se 
devendo, nestes casos, considerá-los megalíticos»245. 
A distribuição de construções megalíticas indica fortemente que esta cultura foi 
disseminada por marinheiros, pois os principais núcleos encontram-se nas zonas costeiras 
do norte da Alemanha, Países Baixos e Dinamarca, Grã-Bretanha, noroeste de França, 
Península Ibérica, Malta, Sardenha, Córsega, Ilhas Baleares e costas circundantes. Entre os 
núcleos mais antigos nas costas atlânticas encontram-se o da Bretanha, em França e o do 
Alentejo, em Portugal, datados de cerca de 4800 AC. Sem a presença destes megalitos, não 
podíamos identificar esta cultura, que se estende da Dinamarca ao Sul da Itália e da Europa 
Central a Portugal e que é geralmente considerada uma das mais enigmáticas 
«civilizações» da Europa Ocidental. Neste sentido, estas proto-esculturas constituem 
dispositivos de identidade, regulados pela afinidade entre as suas formas, material, e 
distribuição geográfica. 
O menir é geralmente um monólito cravado no solo. Estes monólitos apresentam 
por vezes decorações gravadas ou insculpidas. Raquel Vilaça, deu particular atenção aos 
motivos decorativos, no entanto não notou o menir como forma escultórica, como podemos 
observar na citação que segue: «A sul do Tejo, não obstante a riqueza numérica de 
monumentos funerários megalíticos, não encontramos pinturas e gravuras nos esteios. É, 
porém, correcto falar-se em arte megalítica para esta região, dado que muitos dos menires 
se encontram ornamentados». Segundo a autora, «As notícias mais antigas de menires 
decorados chegam-nos através de Estácio da Veiga246 relativamente a menires algarvios, 
alguns dos quais já desaparecidos (monte de Roma, monte Branco e monte de Pedra 
Branca, todos em Silves, e São Bartolomeu de Messines, já destruído ao tempo de Estácio 
da Veiga)»247. 
                                                 
245 Idem, ibidem . 
246 Estácio da Veiga (1828-1891) é o fundador da cartografia arqueológica do Algarve e um dos 
pioneiros da arqueologia portuguesa. (Conf. GONÇALVES, Vítor S., 1989 – Megalitismo e metalurgia no Alto 
Algarve Oriental, Uniarch, Instituto Nacional de Investigação Científica. ) 
247 VILAÇA, Raquel, 1986, p.28 . 
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O estudo da morfologia do menir indicia 
características escultóricas. Geralmente considerado uma 
forma fálica, uma marca da interpretação formal de raiz 
Freudiana, que se aplica a qualquer obelisco ou coluna 
isolada, são observadas diferenças na forma global do 
monólito acompanhadas das marcas que podem levar o 
carácter fálico do menir até ao naturalismo. Segundo Paulo 
Pereira: «Em Portugal, encontramos menires cilíndricos, 
cónicos e ovóides, com predominância da forma fálica 
plenamente naturalista (com a representação, por vezes, do 
meato uretal), especialmente no Alentejo e Algarve, também 
conhecidos por «pedras talhas» ou «talhadas», dada a sua 
forma faliforme e arredondada»248. Os monólitos mais 
pequenos aparecem organizados em grupos de diferentes 
tipologias: agrupados em alinhamentos mais ou menos 
complexos, como em Perdigões, (Montemor-o-Novo), 
Portela do Padrão (Bensafrim), ou ainda associados em grupos de dois ou três, de 
diferentes alturas, sendo um afeiçoado e o outro rudemente aproveitado, tal como nas Ilhas 
Britânicas, ou nos alinhamentos de Carnac, na Bretanha, ou nos Almendres, distrito de 
Évora, onde revelam uma grande diversidade geométrica e morfológica, além da forma 
fálica predominante nos maiores. Nestes casos encontram-se formas entre o 
paralelipipédico e o ovóide. 
Não deixa de ser interessante, fazer um paralelo entre um desses pequenos 
monólitos e uma obra de escultura contemporânea como Livscykeln [Ciclo da vida] [IDE: 
92], neste caso um pequeno volume em bronze, entre o ovóide e o quadrangular, sobre um 
plinto prismático, isolado e com baixo-relevo em todas as faces, de Bernard Anderson, em 
Varberg, na Suécia. Além da forma básica ovóide, semelhante à forma de muitos pequenos 
monólitos que podemos encontrar em Carnac ou nos Almendres, podemos notar que as 
faces laterais são utilizadas para representar figuras em baixo-relevo, o que também 
aconteceu em alguns monólitos megalíticos que apresentam algumas gravações figurativas. 
Considerando o desgaste da erosão das pedras ao longo dos 2 a 5 milénios 
passados, como é o caso de um dos monólitos do Cromeleque dos Almendres (Évora), um 
dos mais importantes em território ibérico, dos elementos gravados que poderão ter 
marcado a superfície apenas restam alguns vestígios. Este conjunto proto-escultórico, «é 
um recinto megalítico impressionante, o primeiro deste tipo a ser reconhecido em 
Portugal»249. Perto deste cromeleque encontra-se um menir, ambos situados cerca de 12 
Kms a Oeste de Évora. 
                                                 
248 PEREIRA, Paulo; 1995 - «Do megalitismo à Idade do Ferro», História da Arte Portuguesa, 
Paulo Pereira (dir.), vol. I, Círculo de Leitores, Barcelona, p.57. 
249 GONÇALVES, José Pires, 1975, p. 7. 
Foto 12: Livscykeln [IDE: 92]. 
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Estes testemunhos 
da presença organizada de 
povos, na região que é 
hoje o Alentejo, 
participam da disposição 
geográfica do 
megalitismo enquanto 
conjunto que nos indica 
uma das áreas onde os mesmos povos viveram. A disposição dos megalitos entre si nestes 
conjuntos, apresentam configurações que nos permitem conjecturar acerca da 
intencionalidade, significado e finalidade, que determinaram a sua realização. 
Provavelmente, as mesmas conjecturas acerca da intencionalidade, significado e 
finalidade, também as poderemos fazer para o conjunto de escultura urbana 
contemporânea, Ett 650-årsminne [O memorial dos 650 anos] [IDE: 96], de Harry 
Kivijärvi, junto à costa cerca da fortaleza de Varberg, na Suécia. Relata a comemoração da 
paz e a escolha do rei que em 1343250 teve lugar naquela fortaleza. Não deixa de ser 
interessante notar a semelhança compositiva, intencional ou não com alguns cromeleques, 
que apresentam um elemento claramente mais elevado, como no Cromeleque de Xarez ou 
as gravura nas faces, estrutura que também se encontra em alguns conjuntos de monólitos 
como no Cromeleque dos Almendres, onde um dos menires deste estranho e espectacular 
recinto megalítico está gravado com zig-zags e figurações onduladas, próprias da arte 
simbólica desta cultura de grandes pedras»251. 
Nesta breve síntese pré-histórica, aproveitámos para comparar estruturalmente três 
objectos contemporâneos: Turm von Klythie em Berlin, Livscykeln e Ett 650-årsminne, 
ambas em Varberg., que permitem colocar a seguinte questão: será que esta tendência 
contemporânea de fazer construções aproximadas aos megalitos, deriva da citação 
consciente ou inconsciente do conhecimento cultural destas formas pré-históricas (os dois 
casos de Varberg), da cultura psicológica freudiana no domínio das interpretações formais 
(o caso de Berlim) ou de uma estrutura arquetípica onde intervêm a vontade de formar 
aplicada à vocação formal252 da matéria utilizada? 
Há ainda a considerar, as estátuas-menires e as estelas como uma forma 
interessante ao nível da proto-estatuária. Distinguem-se dos menires propriamente ditos 
pela sua forma antropomórfica, e pelo facto de apresentarem pelo menos uma face alisada 
de modo a receber insculturas em relevo de carácter figurativo, ganhando assim um peso 
                                                 
250 1343 foi nomeado o filho memor de Magnus (rei de Suécia, Noruega e Escania, entre 1319 e 
1360) Haakon Magnusson, como novo rei da Noruega, pondo fim a alguns conflitos regionais. 
251GONÇALVES, José Pires, 1975, p. 7. 
252 Por exemplo, uma ramificação em Y de uma árvore, cortada e afeiçoada, torna-se o cabo de uma 
fisga, da mesma forma materiais mais densos tendem para formas paralelipipédicas de arestas e vértices 
arredondados, formas simples mas de forte presença perceptiva dada a verticalidade, o encorpamento e a 
dureza. 
Foto 13: Ett 650-årsminne [IDE: 96]. 
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simbólico completamente diferente. Associadas a 
sepulturas do último milénio a.C. podem ser encontradas 
sobretudo no espaço geográfico francês e na Península 
Ibérica no Alentejo e Algarve portugueses e na 
Estremadura espanhola. 
Também não podemos deixar de referir os 
guerreiros galaicos ou lusitanos e os berrões, como uma 
forma ancestral da escultura ibérica no exterior. Estes 
últimos são uma manifestação regional arcaica da 
escultura de exterior num quadro conceptual mais 
desenvolvido que aquele do megalitismo e tem maior 
valor artístico que aquele que lhe tem sido conferido. 
Ainda Aarão de Lacerda253 tomava os berrões mais do ponto de vista arqueológico do que 
artístico, no entanto as figuras tem um porte e uma geometria bem definidos e evidenciam 
conhecimentos da tecnologia da pedra tais como a transferência do modelo para a pedra254, 
já referido como anotação do núcleo da região de Ávila, em Espanha. Numa primeira 
observação estas esculturas mostram alguns aspectos particularmente interessantes. Quanto 
ao seu significado, é frequente a consideração mágico-religiosa.  
Os berrões têm todas as características de estátuas do animal. Pela comparação 
entre vários exemplares de diferentes zonas nesta região, de um possível povo designado 
por Vetões, observamos a permanência de modelos canónicos que orientam a composição 
ao nível da pose e da atitude do animal. Com efeito, quase todas estas esculturas se 
apresentam em pé numa pose de calma ou de resignação ou subserviência, como por 
exemplo o Berrão de Murça, em Murça, no exterior e actualmente sobre uma base de tipo 
classicista. 
Ao nível do estilo, são bastante notórias as diferenças, pois desde o naturalismo na 
região de Ávila até uma grande síntese geométrica nas regiões transmontanas, evidencia a 
liberdade de estilo de diferentes oficinas, dentro da mesma gramática escultórica e 
representativa. Naquelas esculturas que são mais naturalistas, vê-se uma clara 
representação da anatomia, não só nas formas como nas proporções aproximadas ao 
natural, naqueles mais geometrizados, continuam patentes as marcas anatómicas, nas 
mudanças de plano e outras marcas na superfície das estátuas, assim como as proporções. 
Os berrões proto-históricos, esculturas zoomórficas em pedra - predominantemente porcos 
domésticos ou selvagens - formam um originalíssimo conjunto circunscrito a uma região 
                                                 
253 Segundo Aarão de Lacerda (guerreiros lusitanos e os berrões): «Um produto directo deste meio 
rude é a sua arte escultórica em vulto, humana e animalista. Vimos a escassa produção de Briteiros. O 
restante, o que existe no país, não sai desta manifesta inferioridade.» (in: LACERDA, Aarão, 1942 – História da 
Arte em Portugal, Vol. I, Portucalense Editora, Porto, p. 43.). 
254 O conhecimento que vamos tendo sobre as tecnologias da escultura, (ver ANJOS TEIXEIRA,  
1980, pp. 79-89.), permite-nos supor estas esculturas fruto já de uma actividade intelectual e escultórica 
elaborada, com recursos a processos de cópia (encontramos na vizinha Espanha, perto de Ávila, grupos de 
berrões iguais entre si). 
Foto 14: Porca de Murça [IDE:374] 
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da Península Ibérica, que vai de Trás-os-Montes e Beira Interior estendendo-se aí a toda a 
parte ocidental da Meseta o Sul de Castela-Leão e o Norte da Estremadura espanhola. 
Estes peculiares objectos são geralmente atribuídos aos Vetões, que os devem ter talhado 
em granito segundo processos simples. Os berrões apresentam sinais distintivos, como um 
corpo curto e atarracado, cabeça destacada e focinho proeminente, no qual é representado 
em relevo o par de presas afiadas. As patas são tratadas quase sempre como dois blocos 
talhados directamente a partir da base. «Com dimensões que variam entre os cerca de 2 m 
e os 30 cm de comprimento, estas estátuas zoomórficas representam geralmente espécimes 
masculinos, como o demonstra a representação verista de testículos»255.  
Os berrões comportam assim todos os dispositivos que lhes permitem funcionar 
visualmente na condição de ícone, isto é: proporcionam uma relação directa com um 
referente da realidade visual, nas formas dos volumes e nas proporções dos mesmos. Estes 
ícones porcinos e bovinos adquirem elementos semânticos na capacidade de simbolizar 
pelas poses, atitudes, material pétreo de que são feitos e até pelas suas linhas geométricas 
explícitas. São estas condições que nos permitem reconhecer nos berrões um conjunto de 
estatuária de grande importância cultural e artística. Este Berrão de Murça tem a 
particularidade de estar colocado no espaço urbano, sendo provavelmente um dos 
exemplares mais antigos de escultura urbana do animal na Europa.  
Estatuária e Relevo na Antiguidade: - A escultura mercê da sua especificidade, 
pôde subsistir melhor como documento da decoração dos grandes espaços construídos pelo 
colonizador romano. «É através da escultura que a arquitectura romana desaparecida do 
Alto Império nos surge por vezes mais clara e mais significante, seja aquela que decorava 
as linhas horizontais e verticais, tais como capitéis, baixos-relevos e emolduramentos, seja 
a que representava as divindades do panteão greco-romano, seja ainda a que reproduzia os 
signos do poder imperial, consubstanciados nas imagens dos imperadores, pontuando os 
edifícios públicos, as quais, continuando a tradição verista de raiz etrusco-helenística, 
condicionaram de igual modo a prática do retrato na sociedade romana»256. A 
monumentalização dos centros urbanos, como sucedeu em Mérida, então capital de 
província, tem a ver com o tempo novo que foi o chamado Século de Augusto. «A Pax 
Romana triunfante e avassaladora apostou neste comportamento, de forma evidente e 
explícita, tão bem reconhecida pelas palavras de Vitrúvio ao imperador (...) símbolo do 
acto da romanização em todas as terras conquistadas: «Comecei a escrever este tratado De 
Architectura para ti, porque verifiquei que edificaste e edificas no momento presente 
muitos monumentos, e no futuro te preocuparás com os edifícios públicos e privados, para 
que sejam entregues à memória dos vindouros como testemunho dos feitos notáveis» (De 
Arch., I, Pr., 3).»257. Augusto, primeiro imperador, será o modelo no governo, no culto e na 
pose. O lado formal da escultura romana tem muito de grego, porque o ideal de beleza, 
                                                 
255 Idem, p.67. 
256 MACIEL, M. Justino, 1995, p.96. 
257 Idem., p.97. 
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também para os Romanos, se encontrava na arte da antiga 
Grécia. «Por isso, o quadro iconográfico em que se 
desenvolve o retrato de Octávio César Augusto se reporta 
aos cânones de Policleto, como se verifica na estátua 
oficial de Primaporta, de corpo inteiro, cuja realidade 
plástica, deixando transparecer a fidelidade dos registos 
fisionómico e psicológico paralelamente com a procura do 
ideal clássico, nos indica que se pretendeu documentar ao 
mesmo tempo, direccionando o gesto do retratado, a 
imagem do Poder e a relação com o espectador.»258. Em 
Mérida, podemos observar a utilização de cópias de duas 
obras do espólio romano da cidade, uma trata-se 
provavelmente de uma réplica de Augusto, mas a sua 
observação não é fácil, porque se perde na desmesura da rotunda onde está colocada, 
revelando o conjunto uma grande pobreza compositiva e outra, que aqui apresentamos 
como se pode observar resulta também num conjunto desequilibrado e desinteressante. 
É possivelmente de Augusto que se encontra o maior número de bustos imperiais 
no território peninsular. A maioria terá pertencido a esculturas monumentais. São três os 
retratos de Augusto conhecidos em Portugal: em Conímbriga, em Mértola e em Tomar. 
«Têm sido apresentados como integrando-se na tradição iniciada com o modelo de 
Primaporta, fundamentalmente no que se refere ao modo como é apresentado o tratamento 
das madeixas de cabelo sobre a fronte, com os inconfundíveis caracóis em forma de garra 
sobre o olho direito. Esta estátua-modelo, de corpo inteiro, em cuja couraça a Hispânia 
surge representada rendida à força romana, retrata um Octávio Augusto da época das 
campanhas ibéricas, quando andava pelos quarenta e três anos»259. 
Aplicações no sistema medieval das artes - A escultura românica apresenta uma boa 
parte de decoração escultórica aplicada à arquitectura, que se observa sobretudo nos portais 
e capiteis das naves, nas cachorradas das cornijas, nos tímpanos, nas gárgulas e modilhões 
das cornijas. Apresenta mais obra de vulto completo figurativo, sobretudo nas catedrais 
francesas e espanholas.  
Em todo o espaço que investigamos, não se efectuou nenhum registo de escultura 
deste período que possibilitasse a classificação de escultura urbana260. 
Classicismo, modernidade e humanismo - Neste período assiste-se no caso 
português à construção de igrejas jesuítas, à arte da talha dos Coelho, ou à escultura de 
João de Ruão. Anota-se outro escultor deste período, Gonçalo Rodrigo (imaginário e 
                                                 
258 Idem. 
259 MACIEL, M. Justino, 1995, p.97-98. 
260 Conforme notámos, o Berrão de Murça funciona perfeitamente como escultura urbana 
contemporânea. O objectivo é assim observar de que épocas são as esculturas mais antigas que encontramos 
no espaço exterior. Encontrámos em Mérida, duas réplicas romanas mas sem qualidade estética para 
funcionarem enquanto escultura urbana. 
Foto 15: Cópia de estátua 
feminina pedestre romana 
[IDE:408] 
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entalhador), este segundo talvez esteja ainda pouco investigado. Segundo Vítor Serrão, 
estão inventariadas deste escultor «vinte e sete esculturas em madeira (castanho, carvalho e 
nogueira), seis em barro e dezoito de pedra»261. 
Surgiu, em especial na arte alemã, o tema da mulher 
grávida, que não possui qualquer modelo na escultura 
antiga, embora também se aproximasse da alegoria. 
Tendo atingido um elevado resplendor na sua 
ligação à talha dourada, durante o período barroco 
inicial, a escultura vinha sendo concebida com 
predomínio da finalidade religiosa e devocional 
aparecendo então sobretudo orientada para a 
decoração de igrejas e conventos. Predominava a 
madeira e o barro262, ambos policromados. Associada 
à talha dourada, originava a criação de ambientes de 
«intensa fulgurância visual e plástica,»263 ocupando 
sobretudo espaços em retábulos, nichos, altares e 
capelas, no interior dos edifícios religiosos. No que 
diz respeito a objectos escultóricos no exterior e 
destacados do pano mural do edifício, regista-se o conhecido chafariz de Viana do Castelo, 
de João Lopes-o-Velho, datado de 1554, no espaço português. Este objecto que pode bem 
ser considerado equipamento urbano ostenta sobretudo baixo-relevo.  
Datado de 1564, a Marktbrunnen [Fonte do mercado] [IDE:190] é o conjunto mais 
antigo com estátua cimeira que registámos. Encontra-se em Besigheim, Alemanha, na 
região de Baden-Württemberg. Neste conjunto, a coluna e a figura são ambas em pedra. A 
estátua cimeira representa uma figura masculina vestida com traje local quinhentista, 
segurando um elemento heráldico. Quer a coluna quer a figura são policromados. 
Na Suiça, em Lausanne, encontramos na Place de la Palud uma figura cimeira em 
fonte, datada de 1585, a Statue de la Justice, [IDE:494] de Laurent Perroud, representando 
a figura de uma mulher com uma balança sobre uma coluna cilíndrica, sendo o conjunto 
todo em pedra. A coluna e a figura feminina são ambas policromadas. Esta figura apresenta 
um interessante jogo de volumes, que conjugados com a cor e os sulcos de tratamento da 
superfície lhe conferem uma agradável contemporaneidade. A distância no espaço entre 
estas duas fontes policromadas é de cerca de 850 Km e a sua diferença temporal é de vinte 
e um anos. As mesmas apresentam grande afinidade entre si, nas dimensões, na 
composição e no facto de serem ambas policromadas e em pedra. Poderiam ser de uma 
mesma oficina. 
                                                 
261 SERRÃO, Vítor, 1998, p. 165. 
262 Por exemplo, a escultura dos monges de Alcobaça. 
263 MOURA, Carlos, 1986, p. 87. 
Foto 16: Marktbrunnen [IDE:190]. 
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As escadarias, a água e os 
jardins - Entre a fachada do templo e 
o jardim profano. 
Após o final do Barroco, 
desponta o interesse pelo antigo. O 
neoclassicismo introduz uma 
imagética mais laica nos recursos à 
alegoria, sendo muito difundidas as 
“virtudes” e pela primeira vez se 
começa a recorrer a referências 
datáveis. Reemerge o interesse por 
tratados como os de Vitrúvio, Alberti 
e outros. Estas referências na forma de 
“fazer” e “dizer” são conscientes no que diz respeito ao momento histórico. Esboçam-se 
aqui os inícios do historicismo e da citação. Todo este período de laicização, da passagem 
de uma “sociedade da fé” a uma sociedade do direito”, vem ter bastantes reflexos na 
escultura. Trata-se de um período de convulsões sociais em muitos países. Esta 
superstrutura emergente manifesta-se na escultura pela renovação do gosto nas formas e 
pela escolha de temas mais alheios ao barroco e à Contra Reforma. Aparecem com mais 
frequência temas laicos na escultura de exterior dos jardins de Palácios e casas senhoriais. 
Ressurgem temas mitológicos.  
De alguma forma, a escultura no exterior 
desenvolve-se com a marca do eclectismo, no caso 
português reaparecem as «entidades da mitologia (Orfeu, 
Jacinto, Ganimedes, Midas, Argos...)»264, no Escadório dos 
Sentidos do Bom Jesus de Braga, nos jardins do Paço 
Episcopal de Castelo Branco, nos jardins do Palácio de 
Queluz, anunciando um gosto Neoclássico que começa a 
emergir dentro de uma morfologia barroca. 
A mudança que se começa a verificar na escultura, 
não é só uma conquista de novos espaços para ornamentar, 
como envolve também uma mudança de temática e de 
formas como consequência da mudança de gosto oriundas 
de novos ideais revolucionários. Assim, a escultura 
conquista novos espaços e opera uma mudança na ideologia 
imagética. Podemos associar as novas concepções 
emergentes na escultura à influência das novas ideias 
                                                 
264 BORGES, Nelson Correia, 1986, p. 124, o autor refere também que em 1774, estas figuras foram 
julgadas indecorosas e indecentes para tal sítio, «mudando-se-lhes os nomes para os de personagens 
bíblicas.». 
Foto 17: chafariz da estátua de Viana do Castelo 
[IDE:275]. 
Foto 18: Estátua de Viana do 
Castelo [IDE:275]. 
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filosóficas do Século das Luzes, que «conduziu 
à procura do que é “verdadeiro” e natural, por 
oposição ao que é ilusório e pretende 
impressionar. A observação científica leva a 
privilegiar os estímulos sensoriais.»265.  
È por volta dos finais do século XVIII 
que começam a surgir em Portugal os 
chafarizes de estátua cimeira, sendo o chafariz 
da estátua de Viana do Castelo [IDE:275] o 
mais antigo o qual terá sido erguido por volta 
de 1774. É claramente uma obra de transição, 
que dentro de uma gramática formal barroca 
(os panejamentos da figura, a ondulação das 
faces da coluna) representa um tema laico, 
neste caso o comercio e a pesca de acordo com 
o barco que a figura feminina segura na mão. 
Só em 1837 é construído o Chafariz da Danaide [IDE:159] em Monção, este já 
com uma gramática claramente Neoclássica. Às vezes este Chafariz é referido como de 
Deuladeu Martins, por incluir um baixo-relevo à astuciosa heroína local, que deu toda a 
comida aos espanhóis que cercavam a localidade de modo a convencer os mesmos que a 
localidade tinha víveres em abundância. 
 A integração da escultura na urbe e no município foi crescendo com as localidades 
e nesse crescimento acompanhou as mudanças de gosto, de ideias e de utilização do espaço 
urbano. Assim, nos finais do século XVIII, que melhor local tinham estas que encimar um 
chafariz, lugar de encontro da comunidade que se abastece diariamente do líquido da vida 
e espaço de troca de palavras enquanto os cântaros se enchem. E que outro lugar para o 
lazer além do jardim ou da igreja? O escadório ou a alameda ajardinada são fortes 
presenças do edifício prolongado no exterior e proporcionam espaços de encontro que 
podem estar simbolizados e embelezados com estatuária. Com o advento da revolução 
industrial e o desenvolvimento dos meios de produção, a organização demográfica começa 
a apresentar profundas mudanças às quais as infra-estruturas terão que responder. Desta 
forma, a escultura vai-se adaptando aos novos envolvimentos, percursos e utilizações do 
espaço físico povoado, acompanhando assim o desenho da aldeia, da vila e da cidade. 
Os Romanos decoravam os jardins com estátuas dos seus deuses, figuras lendárias, 
arbustos talhados, recintos para animais, pavilhões, templetes, colunatas, fontes, alamedas, 
grutas, tanques com repuxos e canteiros. O jardim islâmico era concebido à luz de um 
texto do Corão, como imagem do paraíso. «Nos finais do século XIV e inícios do XV não 
                                                 
265 BORGES,1986: p. 91 
Foto 19: Chafariz da Danaide [IDE:159]. 
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havia distinção entre o que seria uma horta de exploração agrícola e um jardim266 ou horto 
de recreio, que aparecia nas casas, nos palácios, em claustros e cercas conventuais. A partir 
de meados do séc. XVI aparece consolidado o jardim humanista267, que, no entanto, vai 
caminhar a par da tradição medieval, por vezes fundindo-se com ela. Aparecem as grandes 
fontes, chafarizes, tanques com espaldares decorados, pequenas ermidas, esculturas, urnas, 
alegretes, azulejos revestindo muretes e bancos, pomares de laranjas e ciprestes 
combinados com trabalhos de topiária e alamedas que ligam directamente à casa.  
«Apreendida e experimentada a lição de um jardim humanista, vamos assistir em 
Portugal, durante os finais do séc. XVI e no séc. XVII, ao desenvolvimento e 
aprofundamento das tendências veiculadas pelo Renascimento, configuradas num jardim 
maneirista, como um espaço híbrido que aos poucos se deixa penetrar pela linguagem 
barroca. Este jardim é a regionalização do modelo clássico estabilizado que encontra e 
assimila a tradição muçulmana e medieval.»268.  
Os jardins vêm adquirindo uma importância cada vez maior, até aos nossos dias, 
como pequenas ilhas de natureza vegetal que integra um conjunto de elementos simbólicos 
e equipamentos de lazer, no denso tecido de betão e vias de trânsito automóvel, que oprime 
na cidade contemporânea. 
 
Emergência do monumento escultórico.  
Composto de uma só estátua ou de um conjunto muitas vezes encimado pelo 
laureado, este costume de marcar e homenagear acontecimentos e pessoas sob a forma de 
monumento no espaço público envolve a composição do monumento, desenvolvida nas 
vertentes de escultura e arquitectura, sendo que neste caso o trabalho do arquitecto está em 
geral dependente da composição de estatuária. 
Conforme apresentámos, excluindo o Berrão de Murça, as figuras de estatuária 
mais antigas que encontrámos no espaço urbano são figuras cimeiras em chafarizes, na 
Alemanha, na Suiça (estas duas da segunda metade do século XVI) e em Portugal 
(segundo quartel do século XVIII), indiciando diferentes momentos temporais nos diversos 
países, para a colocação urbana de obras de estatuária aparentadas estruturalmente. 
Se a primeira figura em fonte no caso português acontece cerca de duzentos anos 
depois das duas referidas na Europa central a primeira estátua equestre apenas difere 
oitenta e sete anos da primeira figura equestre de toda a Escandinávia, a estátua equestre do 
                                                 
266 [«uma vez que o termo “jardim”, correspondendo a uma mudança de atitude, só começou a ser 
usado a partir dos inícios do século XVI», Ilidio de Araújo, (1973), Apud. LEITE, Ana Cristina, 1995, 
p.208.] 
267 Cfr. CARITA, Helder e CARDOSO, Homem, 1990, p.45, «Uma nova concepção do mundo e da 
vida volta-se para a natureza sentida como ordenadora de todas as coisas e infinitamente variada. Sem dúvida 
é esta atitude que nos afasta do renascimento italiano e da sua visão racionalista, revelando-se em Portugal 
tanto nas artes como no traçado dos jardins, por uma ausência de conceito abstracto de espaço».  
268 LEITE, Ana Cristina, 1995, p.208. 
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Rei Christian V, em Copenhaga, efectuada pelo 
escultor francês Abraham-César Lamoureux, no ano 
1688.269 
 
Em Portugal o primeiro monumento de 
estatuária a ser implantado na via pública foi 
justamente uma estátua equestre, o Monumento 
Equestre a D. José, em 1775, da autoria de Machado 
de Castro em Lisboa, quatro anos depois da figura 
também equestre de Frederik V [IDE:86], erigida em 
1771 em Copenhaga270. 
Estas realizações equestres indiciam o 
desenvolvimento de uma nova relação da escultura 
com o urbanismo, que já se vinha desenhando nas 
fontes com estatuária. 
As figuras equestres construídas no século XVIII serão no entanto poucas e 
distribuídas por algumas poucas capitais europeias, donde a sua influência no 
desenvolvimento da estatuária urbana terá sido pouca, por se tratar de modelos mais 
estereotipados. Geralmente representando a figura do rei, estas obras eram implantadas em 
grandes praças como forma de evidenciar o poder real e nacional. 
Existem alguns obstáculos no traçado de uma cronologia dos géneros escultóricos 
que se foram implantando nas cidades. Um deles é o conceito de estatuária e monumento. 
Alguns estudos tendem a considerar só o grande monumento e a obra ilustre de 
estatuária, deixando de fora pequenas imagens, quer devocionais quer ligadas a fontes, 
além da estátua cimeira, que como podemos observar nas fotos apresentadas não se 
limitam a um papel decorativo, sendo antes símbolos evidentes da identidade do lugar onde 
se inserem e apresentando interessantes qualidades plásticas. 
Outra das dificuldades é a inexistência de um levantamento extensivo, credível, das 
obras realmente existentes no espaço urbano e o consequente desconhecimento das 
mesmas. 
Se o monumento urbano pioneiro em Portugal e eventualmente na Escandinávia 
pode ser a estátua equestre, já nos Países Baixos e Alemanha será a estátua pedestre, mais 
propriamente Desiderius Erasmus [IDE:229] e Der Roland von Brandenburg [IDE:339]. 
A estátua de Desiderius Erasmus [Erasmo de Roterdão] (1469-1536), do escultor 
Hendrik de Keizer de 1622 terá sido durante muitos anos a única estátua dos Países Baixos. 
                                                 
269 Originalmente em chumbo, esta peça foi substituída em1945 por uma cópia em bronze. Cf. 
http://www.ses.dk/154000c e http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_equestrian_sculptures#Denmark. 
(06.08.2008). 
270 Cf. http://www.ses.dk/portal/portal_5/html/chapter04.htm (06.08.2008).  
Foto 20: Frederik V [IDE:86]. 
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É uma obra com muita 
informação afixada nas quatro faces do 
plinto que a suporta, o qual é uma cópia 
de 1964 a partir da antiga de 1677. Este 
apresenta duas faces inscritas em latim e 
duas em holandês. Tem ainda uma placa 
mais recente afixada à escultura: 
"STANDBEELD DESIDERIUS 
ERASMUS 1469-1536 Brons. gegoten 
naar ontwerpen van Hendrik de Keizer. 
1622 Opdracht stadsbestuur van 
Rotterdam. Oudste en lange tijd het enige 
standbeeld van Nederland. 
Oorspronkelijke plaats Grotemarkt. 1622-
1940 Van 1945-1963 aan de Coolsingel. 
Huidige plaats 1964. Sokkel is kopie uit 
1964 van de oude uit 1677. ANWB".271 
Esta provavelmente será de 1964, data 
em que foi efectuada a cópia do plinto e a 
obra passou para o local onde hoje se 
encontra. Comissionada pelo município 
de Roterdão, esteve originalmente na 
praça Grotemarkt de 1622 a 1940 e de 
1945 a 1963 esteve colocada em Coolsingel.  
A figura apresenta uma modelação muito segura e a composição é muito 
expressiva. Erasmo é representado com a sugestão de dois movimentos físicos, mas 
contidos, o acto de caminhar e a acção de folhear o livro que o absorve.  A sugestão de 
movimento é dada pela subtil inclinação e ondulação do corpo e do vestuário, visível de 
alguns ângulos. É uma obra com muita presença visual devido à qualidade das suas 
proporções e às sugestões de movimento contrabalançadas com a expressão de atenção à 
leitura. Também a qualidade do bronze, com cerca de 386 anos de vazado é muito boa, 
apresentando-se tratado e com uma sólida patina sem corrosões nem oxidações visíveis, o 
que indica igualmente uma atenção continuada na sua manutenção. 
 
A estátua de Der Roland von Brandenburg [Roland de Brandeburgo] com espada e 
escudo é um símbolo da liberdade e do direito do estado. 
Existem várias figuras de Roland, designadamente em Bremen, Halberstadt, Halle, 
Quedlinburg, Stendal e Perleberg. 
                                                 
271 A informação que consta nesta placa é a que estamos a descrever. 
Foto 21: Desiderius Erasmus [IDE:229] 
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Em algumas destas figuras pode-se 
observar uma águia de uma ou duas cabeças, 
as quais denotam que a respectiva cidade não 
obedece ao seu senhor mas antes a um 
römisch-deutsch Kaiser. 
Esta figura de cerca de 5,34m é 
também conhecida por Ritter des Rechts 
[cavaleiro do direito]. Desde 1906 existe 
uma cópia da figura do Roland de 
Brandenburg em frente ao Märkisches 
Museum de Berlin, a fim de relembrar que as 
ilhas de Berlin e Cölln detinham a sua 
própria figura no séc. XIV e da qual ninguém 
sabe. A figura de pedra pretende ser uma 
cópia fiel do Roland encorpado com o 
armamento do séc. XIV"272.  
 
Nas inscrições respeitantes a esta 
estátua, fixadas na parede do Märkisches 
Museum, consta que esta figura de Roland é 
uma cópia efectuada em 1905 de uma outra 
de 1474 para o mesmo museu, que como 
vimos, tem o seu Roland de Brandenburg em 
frente ao edifício desde 1906. Podemos ainda 
observar, por trás de uma das pernas da 
estátua uma espécie de pilastra quadrangular 
com a seguinte inscrição na cantaria 
"ROLAND AUS BRANDENBURG". 
Considerando esta figura no exterior 
desde pelo menos o século XIV, até ao 
desaparecimento dos exemplares de Berlin e 
Cölln, considerando as que existem em diversas outras cidades e ainda a que aqui 
apresentamos, uma cópia de uma outra do século XV, podemos inferir que a figura tem 
alguma popularidade e funcionará mesmo como elemento identitário entre as comunidades 
que têm o seu Roland e os valores que este promove. 
                                                 
272  Cf. Caspar. H., 2004 - Fürsten, Helden, grosse Geister. Denkmalgeschichten aus 
der Mark Brandenburg. Berlin-Brandenburg (pp. 280-282). 
 
Foto 22: Der Roland von Brandenburg [IDE:339]. 
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Do ponto de vista do significado, pode-se dizer 
que suporta uma quantidade considerável de 
informação, do domínio dos costumes, cuja qualidade 
tem que ver com os valores e propósitos éticos e do 
direito que a figura promove. O que parece interessante 
é também o funcionamento desta obra quase como uma 
imagem votiva, que se vai gastando e copiando, numa 
sucessão de peças cujo original há muito que terá 
desaparecido. Donde podemos concluir que estas 
imagens suportam todos os dispositivos necessários 
para serem consideradas obra de estatuária. 
 Notamos também a sua anterioridade em 
relação ao início da moda das estátuas equestres nas 
capitais europeias que datará do século XVII. Notamos 
também que a existência dos Roland no espaço exterior 
é anterior às estátuas das fontes mais antigas que temos 
registo (a de Besigheim e a de Lausanne), o que as torna 
possivelmente nas figuras de exterior mais antigas da 
Europa central. 
Até aqui temos observado sobretudo algumas das tipologias da escultura de exterior 
mais remota. Numa parte esperávamos encontrar estatuária cimeira de fontes e chafarizes, 
tal como em Portugal, enquanto a mais remota representação humana no espaço público. E 
encontrámos de facto representações dessa natureza muito antigas. Não esperávamos 
encontrar estátuas sem acessório de equipamento273 e muito menos tão antigas. 
Assim, tínhamos desenhado uma linha de tipologias no desenvolvimento da 
escultura no exterior em função do espaço 
geopolítico português que conhecíamos 
melhor, e que nos vem servindo de orientação 
ou fio condutor. Esperávamos encontrar 
alguns pontos comuns, e isso verifica-se 
quanto a algumas tipologias. Verificamos 
também que apesar de algumas semelhanças, 
as cronologias e a sucessão de géneros 
seguem os caminhos mais diversos de país 
para país e de região para região. Por outro 
lado, há que tomar também em conta as 
sucessivas mudanças no mapa político 
                                                 
273 A estátua cimeira tem o acessório da fonte enquanto os Roland além de não possuírem acessório 
têm os pés quase ao nível do chão, dado que a base não chegará aos três palmos de altura. 
Foto 23: Marcas na pedra, Roland von 
Brandenburg [IDE:339] 
 
Foto 24: Placa de inscrições de Roland von 
Brandenburg [IDE:339]. 
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europeu, algumas consideráveis, ao longo dos 
últimos cinco séculos, cujas fronteiras e 
nacionalidades vão sofrendo alterações. 
 
Abrimos aqui um parêntesis para notar 
que temos vindo a comparar alguns casos 
notáveis na escultura da Europa Central e 
Ocidental considerando o material recolhido 
na investigação, bem como algumas 
referências apontadas por esse material. Neste 
sentido, com o material que aqui se vai 
expondo, algum dele revelando imagens da 
escultura urbana que nos era desconhecida ou 
passava despercebida, pretendemos apenas 
fazer alguns apontamentos. Seria impraticável 
fazer aqui uma análise comparativa entre um 
largo número de países (regiões geográficas 
europeias) para um dado século, nem mesmo 
para um quartel deste -  isso seria praticável 
com o estado de sistematização e 
levantamento que deste património está 
efectuado. 
Embora consideremos que o maior valor plástico e significante da estatuária urbana 
se situe na produção dos últimos trinta anos, dispensamos igual atenção às obras que 
resistiram mais ao tempo e ainda marcam o espaço urbano, seja obra romântica ou 
neoclássica de primeiro plano, tanto quanto à pequena estatuária que pode marcar alguns 
recantos de intimidade.   
 Apresentámos algumas estátuas equestres de Christian V (1688) e de Frederik V 
(1771), ambas em Copenhaga, o Monumento Equestre a D. José (1775), em Lisboa e a 
estátua pedestre de Erasmo em Roterdão. Considerados geralmente como os primeiros 
monumentos de estatuária a serem implantados na via pública.  
No ciclo de produção seguinte, o gosto romântico traz para primeiro plano, como 
símbolos nacionais, homens da cultura, sobretudo das letras e das artes. Assim, enquanto 
em setecentos foram os reis quem sobretudo definiu o grande monumento, ao fazerem 
representar-se em imagens equestres (excepção nos Países Baixos), em oitocentos foram os 
poetas e os artistas. 
Nos Países Baixos em 27 de Maio de 1852 é inaugurado o Monumento a 
Rembrandt [IDE:543] pelo rei Willem III. Esta imagem de Rembrandt da autoria do 
escultor Louis Royer tem a particularidade de ter sido efectuada em ferro fundido, 
apresentando-se hoje com uma grossa película de tinta dourada. 
Foto 25: Monumento a Rembrandt, Amsterdão 
[IDE:543]. 
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Com o nacionalismo 
emergente nos princípios do 
século XIX, originou-se um 
novo estímulo tendente à 
edificação de monumentos 
comemorativos às grandes 
personalidades da história 
nacional. A escolha do 
distinto pintor, que pintou a 
famosa Lição de anatomia e a 
célebre Ronda da noite como 
figura de primeiro plano 
nacional, vem definir o conjunto dos valores estéticos como um elemento identitário. De 
facto, este é um elemento caracterizador dos Países Baixos. Uma atenção cuidada no 
arranjo dos espaços. Quer dos pequenos espaços comerciais, muitas vezes com objectos de 
memórias, antiguidades, reconversões, quer os arruamentos, a vasta utilização do elemento 
vegetal, além das flores, os próprios traçados do urbanismo.  
A propósito do jubileu dos 400 anos de Rembrandt, dois artistas russos, Alexander 
Taratynov e Mikhail Dronov, realizaram uma representação tridimensional da pintura «A 
ronda da Noite», a qual foi colocada na praça Rembrandtplein em Amesterdão, junto à 
estátua do pintor. Esta obra de arte consiste em 22 figuras de bronze em tamanho natural 
expostas no ano de 2006 - ano de Rembrandt "Rembrandtjaar 2006" - na Rembrandtplein. 
Igualmente marcado com os ideais românticos, a figura de identidade escolhida em 
Portugal é um grande poeta, o maior de língua portuguesa. A obra os Lusíadas, 
considerada a epopeia portuguesa por excelência, torna-se o melhor símbolo de identidade 
nacional então. A identidade é construída neste caso pela língua portuguesa e pelos feitos 
dos portugueses que nesta língua são cantados.   
Em 1867 é erguido o Monumento a Camões da autoria do escultor Victor Bastos. O 
distinto poeta é representado sobre um pedestal oitavado, o qual está rodeado por oito 
grandes vultos da cultura seus contemporâneos. Respectivamente os escritores e poetas 
Fernão Lopes, João de Barros, Zurara, Castanheda, Quevedo, Jerónimo Corte Real, e Sá de 
Meneses e o matemático Pedro Nunes grande vulto da ciência portuguesa. 
  
Na Alemanha registaram-se três imagens deste período. O Monumento a Schiller 
(Schillerdenkmal) [IDE:258], obra erguida em 1871 da autoria do escultor Reinhold Begas, 
o Monumento a Lessing (Lessing-Denkmal) do escultor Fritz Schaper, implantado em 1881 
e o Monumento a Alexander von Humboldt, em 1883, também do escultor Reinhold Begas, 
em Berlim. 
Foto 26: A ronda da Noite  [IDE:543]. 
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Friedrich Schiller foi um poeta, 
dramaturgo, filósofo e historiador alemão. 
Juntamente com Goethe, foi um dos 
grandes homens de letras da Alemanha do 
século XVIII. 
O monumento situa-se no 
Gendarmenmarkt, em frente ao teatro, em 
Berlim - Mitte. A figura de Schiller tem 
2,30 m. A colocação da pedra do plinto 
foi efectuada em 1859 a propósito do 
centenário do nascimento de Friedrich 
Schiller (1759-1805). A inauguração do 
monumento foi em 1871. 
Até 1935 este monumento esteve 
no Gendarmenmarkt, 1951-86 em Lietzensee, e mais tarde foi colocada neste complexo 
cultural no seu local original. Uma cópia em bronze deste monumento encontra-se desde 
1941 no Schillerpark em Wedding. 
Gotthold Ephraïm Lessing (1729-1781) é considerado 
um dos maiores escritores alemães do século XVIII e um autor 
de extrema importância para o neoclassicismo de Goethe, 
Schiller, Alfieri e Chénier. 
Podemos encontrar um robusto Monumento a Lessing na 
praça Gänsemarkt274 em Hamburgo. 
 
Das obras registadas correspondentes ao final do século 
XIX princípios de XX, parece ser uma maior difusão regional 
dos modelos compositivos e temáticos que se desenvolveram a 
partir dos anos cinquenta nas capitais.  
Em Tournai, cidade da região francófona da Valónia, 
muito perto da região flamenga e a poucos quilómetros do 
departamento francês de Nord-Pas-de-Calais é uma cidade muito bem cuidada, onde se 
encontram algumas obras de escultura interessantes. Neste caso, reportando-nos a obras do 
final de oitocentos, encontramos em Tournai mais um monumento a um pintor. Trata-se de 
Louis Gallait,  natural de Tournai, onde nasceu a 10 de Maio de  1810. Gallait é um pintor, 
aguarelista e gravador belga. A imagem em bronze datada de 1896 representando o pintor 
é do escultor igualmente belga Guillaume Charlier.  
                                                 
274 BBL: (05.02.2008) -Der Gänsemarkt- Stadt Hamburg 
http://www.hamburg.de/sehenswuerdigkeiten/247798/gaensemarkt.html 
Foto 27: Schillerdenkmal, Berlim [IDE:258]. 
Foto 28: Monumento a 
Lessing, Hamburgo 
[FAP:2004]. 
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O Monumento a Gallait [IDE:445] 
encontra-se na Square Paul Bonduelle. O 
representado encontra-se de pé, em atitude de 
observação, segurando na mão esquerda a paleta e 
na direita os pincéis.  
Os Países Baixos e a Bélgica têm uma 
sólida tradição artística. A marcar esta 
característica identitária, estão as várias estátuas 
erguidas a pintores. Além da estátua de Gallait que 
acabámos de referir e a de Rembrandt van Rijn em 
Amesterdão também já comentada, podemos ainda 
encontrar na Bélgica as imagens de Jan van Eyck e 
Hans Memling, ambas em Bruges e Peter Paul 
Rubens e Anthony Van Dyck na cidade de 
Antuérpia. 
Retomando a cronologia de final do século 
XIX, registámos em Eindhoven uma cópia da 
estátua de Honoré de Balzac [IDE:236] efectuada 
por Rodin. Situa-se no exterior do Van 
Abbemuseum e data de 1897. Contém as seguintes 
marcas no bronze, «Fundição: SUSSE Fondeur 
Paris © by Musee Rodin 1965.». Encontra-se assinada de forma bem visível no bronze. 
Não inclui placa de inscrições. Existem outras cópias desta obra em Paris, Middelheim, 
Antuérpia, Museum of Modern Art New York.. Obra adquirida pela comunidade de 
Eindhoven em 1964 e implantada em 1966275. 
 
Do ano de 1901, registámos um memorial militar em França, um príncipe da 
Prússia, e uma peça que nos pareceu interessante - Das Gänseliesel [A rapariga dos 
gansos] [IDE:355]. 
 
Das Gänseliesel trata-se de uma imagem cimeira da fonte da rapariga dos gansos. 
Esta imagem compõe-se de um conjunto escultórico representando uma jovem com um 
grande ganso na mão direita e vários gansos na mão esquerda. O conjunto em bronze 
assenta sobre uma fonte de pedra de calcário cinzento médio, na qual se nota a 
reconstrução em cimento. 
Geralmente são efectuadas oferendas a esta imagem, na forma de composições 
florais. O escultor desta obra foi Paul Nisse. 
Das Gänseliesel situa-se em Weender Str./ Marktplatz, frente ao antigo edifício da 
administração local, na cidade alemã de Göttingen. 
                                                 
275 BBL: LAMBERT, Jenneke e THOBEN, Peter, 2003 - Beeldenboek Eindhoven. 
Foto 29: Honoré de Balzac [IDE:236] Eindhoven. 
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Contém as seguintes inscrições: «Architekt Prof. 
H. Stöckhardt/ Bildhauer P. Nisse 1900. 
Steinmetzbetriebe CHR. WOLF GÖTTING. Erbaut 
1901 erneuert 1968.». 
 
De 1913 anotamos Den lille havfrue [A Pequena 
Sereia] [IDE:174]. A construção desta imagem foi 
financiada em 1909 por Carl Jacobsen, filho do 
fundador da Carlsberg,  
Figura inspirada no conto infantil com o mesmo 
nome, de Hans Christian Andersen (1805-75), foi 
modelada tendo como modelo da cabeça a bailarina 
Ellen Price que fazia de "lille Havfrue" (Pequena 
Sereia) no H.C. Andersen-ballett, do ballet Fini 
Henriques e como modelo do corpo, Eline Eriksen, 
mulher do escultor Edvard Eriksen, autor da escultura. 
As pernas da figura ainda bem marcadas na 
cauda evocam claramente o momento da metamorfose, 
da sereia em menina, tal como o conto de Andersen. Devido aos apelos emocionais e pela 
interacção que desperta nos sujeitos, além de muito admirada também tem sido objecto de 
maus tratos. Vandalizada pela primeira vez em 1961, até aos nossos dias já foi 
sucessivamente pintada de vermelho, vestida com um soutien, amputada no braço e 
dacapitada, este último mais frequente. 
Den lille Havfrue foi inaugurada em 23 de Agosto de 1913. Tem as dimensões de 
1,65m de altura. A imagem tornou-se um símbolo da cidade de Copenhaga e da 
Dinamarca. 
 
É também de 1913 o Hühnerdieb [pilha galinhas] [IDE:205]. Escultura de 
Hermann-Joachim Pagels, no Schlosspark em Berlim – Köpenick. Trata-se de uma estátua 
pedestre representando uma figura masculina com galinhas. 
Ainda do primeiro quartel do século XX, temos uma interessante representação do 
conto do Capuchinho Vermelho em Barcelona, no Passeig de Sant Juan. Conhecida como 
"la Caputxeta Vermella" [IDE:427] em catalão ou "Caperucita Roja", em espanhol, 
nomeia a fonte onde se integra, a Fuente de Caperucita. 
Uma outra estatua está localizada em Buenos Aires levada pelo escultor francês 
Carlus quando viajou à Argentina em 1937. Primeiro esteve na Plaza Lavalle até 1972. 
Depois foi deixada no bosque como no conto. 
É uma obra do escultor Josep Tenas. Tem marca no bronze: Gabriel Bechini, 
fundidor, Barcelona. 
 
Foto 30: Das Gänseliesel [IDE:355] 
Göttingen. 
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De 1924 registou-se um Memorial Militar em Arcachon cujo título é Arcachon – à 
ses Enfants. 
Registou-se do mesmo ano a estátua de Svatopluk Cech, obra do escultor Jan 
Štursa, em Praga, no jardim da rua Šumavská, na República Checa.  
O arquitecto foi Pavel Janáke. Aparece também no bronze o nome Lil F Bartak, tal 
como Jan Štursa, mas os documentos consultados colocam a autoria apenas neste último. 
 
Um conjunto particularmente interessante é Bärenbrunnen [Fonte dos ursos] 
[IDE:387], obra do escultor Hugo Lederer. É uma obra de 1928. Situa-se em Berlim – 
Mitte, no Werderscher Markt. Trata-se de uma fonte de planta ortogonal encimada por um 
urso adulto, ladeada por quatro grupos de ursos bebé a brincarem. O material é uma pedra 
vermelho rosada tipo pórfiro ou alabastro, com um grão grosso. 
Tem de altura 165 cm. O original de Hugo Lederer de1928 foi destruído durante a 
II Guerra Mundial e restaurado em 1958 por W. Sutkowski. 
 
Dos anos trinta registou-se em Tournai o 
Monumento A la Literature et a la Chanson 
Wallones, um bronze sobre pedra dos escultores 
J.Wilbaux e Paul du Bois. Trata-se de um 
monumento à literatura e canção valonesa 
composto por monólito e figura de jovem em 
bronze sentado na base da fonte. Datado de 
1931, este símbolo regional tem as seguintes 
inscrições: «A LA LITERATURE ET A LA 
CHANSON WALLONES. ERIGÉ PAR LA 
VILLE LA PROVINCE ET LES AMIS 
D'ACHILLE VIEHARD.». Este monumento à 
literatura e canção valonesa é familiarmente 
apelidado de "'Le Pichou St Piat” pelos 
“Tournaisiens”.  
 
Do final dos anos trinta, de 1939, temos 
os Motorradfahrer [Motociclistas] [IDE:473], 
um conjunto em bronze, composto por duas 
motos e dois motociclistas, sobre suporte em 
tijoleira. É uma obra do escultor alemão Max Esser.  
Foto 31: A la Literature et a la Chanson Wallones, 
[IDE :444] Tournai. 
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Está localizado na rua Halenseestraβe em Berlim – Charlottenburg. A rua 
Halenseestraβe fica nos acessos à cintura rodoviária (Ring) de Berlim. Tem marcas no 
bronze: Fundição Hermann Noack. 
 
Apresenta as seguintes inscrições: 
Estrada e pista de treino de AVUS Ernst Henne em BMW e Ewald Kluge em DKW 
são os corredores representados. 
- 1909 - Fundação da Avus  G.M.B.H.  
- 1921 - Abertura por ocasião da exposição automóvel alemã e primeira corrida automóvel 
- 1926 - Primeiro Grande Prémio da Alemanha. Nos anos '30 seguiram-se corridas 
internacionais de automóveis e motas. 
- 1937 - Construção da curva do norte, a qual foi durante quase duas décadas a pista de 
corridas mais rápida do mundo. 
- 1938 - Ligação à rede de autoestradas do Reich. 
- 1951 - Primeira corrida depois da II Guerra Mundial. 
- 1959 - 21 Grande Prémio da Alemanha. 
- 1967 - Declínio da curva do norte. Introdução na rede federal de autoestradas. A partir de 
1971, novamente Estrada e pista de treino.  
As duas figuras foram modeladas pelo Professor Max Esser 1938/39 para a AVUS 
e fundidas na Fundição Hermann Noack. 
 
 
De finais dos anos ’40 registou-se uma obra alusiva ao comércio do peixe, 
Fiskegumma [velha pescadora] [IDE:111]. 
È uma escultura da autoria de Clarens Blum, em granito, de 1949, em Norra 
Vallgatan perto de Älvsborgsbron, em Malmö na Suécia. 
Foto 32: Motorradfahrer [IDE:473] Berlim – Charlottenburg. 
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Esta figura da Fiskegumman encontra-se na 
velha praça abandonada. Agora é aqui uma alameda 
ajardinada e a velha pescadora serve para fazer 
lembrar aos transeuntes que no passado já ali foi um 
agitado mercado piscícola.  
 
Em 1953 é erigida a Loba de La Louvière. 
Esta loba é em tudo semelhante à célebre «loba do 
Capitólio», com a diferença que não tem os gémeos 
Rómulo e Remo. É uma obra do escultor Darville 
de Charleroi. A imagem de La louve [IDE:392] 
eleva-se num plinto alto composto por quatro 
pilares. Na parte debaixo do plinto, no seu interior, 
está um pequeno baixo-relevo em bronze que 
representa os rostos de D'Jobri et D'Jobrette, um 
casal popular que anima o Carnaval da Valónia. 
Este casal representa a jovialidade e a alegria do espírito da cidade através da sua 
união na representação cénica. De tal modo, que ainda hoje são o símbolo das festividades 
do carnaval na cidade. A modelação que se apresenta no bronze revela esses traços de 
alegria e jovialidade na expressão solta de um sorriso largo. 
 
Do ano 1957, esta imagem de Hiob [Jó] 
[IDE:136] representa a figura bíblica à qual se 
atribui o livro de Jó. 
É uma obra do escultor Gerhard Marcks. 
Situa-se em Nürnberg,  no coração da cidade, 
Junto à C. Pirkheimer Haus a qual foi fundada 
pelos Jesuítas em 1960.  
No cemitério principal da cidade de 
Frankfurt, existe outra cópia da mesma figura, a 
qual foi inaugurada em 1959, em memória dos 
cidadãos desconhecidos de Frankfurt, vítimas 
da violência do nacional-socialismo (1933-45). 
. 
Der Rufer [O chamador] [IDE:365] é 
igualmente uma obra de 1966 do escultor 
Gerhard Marcks. Esta figura com 3 m de altura 
situa-se defronte para as portas de Brandenburg 
(Brandenburger Tor), na avenida Straße des 17. 
Juni, em Berlim – Tiergarten. 
Foto 33: Fiskegumma [IDE:111] Malmö. 
Foto 34: Hiob [IDE:136] Nürnberg. 
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De 1970 a figura de Schinderhannes [IDE:245] é um conjunto escultórico equestre 
com uma figura masculina em cima de equídeo. Trata-se de um personagem da Opera-
Bufa da cidade de Roermond, Países Baixos, a qual faz parte de um conjunto composto por 
diversas estatuetas distribuídas nas proximidades do edifício do teatro. A figura é em 
bronze e o plinto é em pedra. As figuras têm a dimensão aproximada de ¼ do tamanho 
natural. 
 
Em Kassel, na Friedrichplatz podemos encontrar 
uma interessante representação Às vítimas da violência. 
Erigida em 1974, Den Opfern der Gewalt [IDE:197] 
é uma obra do escultor russo Vadim Sidur. 
A composição consta de uma representação da 
figura humana, sintetizada em barras de faces planas na qual 
percebemos com toda a clareza a posição ajoelhada, os 
braços elevados acima da cabeça e as mãos atadas.   
Os materiais são bronze sobre betão. 
 
Contém as seguintes inscrições: 
vadim sidur - moskau den opfern der 
gewalt errichtet 1974 von einer 
bügerinitiative der kurhessischen 
gesellschaft für kunst u. wissenschaft 
mit hilfe der stadtsparkasse. 
[Às vítimas da violência. Erigida em 1974 através de 
uma iniciativa de cidadãos da Sociedade Curatória de 
Hessen para a Arte e Ciência com o patrocínio da 
Stadtsparkasse de Kassel] 
 
Consta também na placa o nome do autor, o escultor Vadim Sidur (1924-1986), em 
alemão bilingue ao russo. Este escultor estudou no Stroganov-Insitute em Moscow o 
cânone da arte estalinista oficial. Durante os anos '50 começou a afastar-se deste modelo, 
sendo que o abandonou completamente em 1959. 
É mais conhecido pelas suas esculturas monumentais, as quais apresentam uma 
linguagem redutiva-lacónica acerca das experiências de guerra através duma abordagem 
profundamente lírica entre a forma e o tema acerca do drama das experiências de guerra. 
Para além dos temas de guerra, outros tópicos são a sexualidade, a violência, a 
família e o reportório metamórfico do mito. No desenvolvimento do seu trabalho artístico, 
Sidur mostrou grande preocupação com as potenciais consequências apocalípticas da 
guerra, as quais pareciam inevitáveis no precário equilíbrio de terror da Guerra Fria. 
Foto 35: Den Opfern der Gewalt 
[IDE:197] Kassel 
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Enquanto inconformista quer no estilo quer na temática, Vadim Sidur foi 
amplamente ignorado pelas instituições soviéticas. Contudo, o seu trabalho teve grande 
aceitação em países da Europa Ocidental e do Leste, especialmente na Alemanha 
Ocidental. 
Depois da sua morte e durante a Perestroika, os seus trabalhos adquiriram grande 
sucesso na Russia. A cidade de Moscovo abriu um museu dedicado à sua obra no distrito 
de Perovo, o qual é dirigido pelo seu filho. 
A sua obra inclui esculturas, assemblagens bem como trabalhos em papel e outros 
meios gráficos276. 
 
Com data de 1981 encontramos em 
Leeuwarden um gracioso conjunto escultórico 
composto por uma figura feminina a andar de 
bicicleta com bagagem atrás. É uma obra em bronze 
de pequenas dimensões, menor do que o tamanho 
natural, da autoria do escultor T. Bot. 
Contém a seguinte inscrição: 
«Fietsend Meisje in laatste oorlogswinter» 
[Rapariga indo de bicicleta no último inverno de 
guerra]. 
Pela inscrição nos apercebemos que a 
composição represanta um facto do tempo da guerra e 
que a graciosa rapariga que se desloca de bicicleta é 
afinal uma resistente.  
Com efeito, estamos perante uma homenagem 
à coragem e determinação feminina em tempos 
difíceis, donde poderemos considerar que esta 
escultura ilumina a lembrança sobre os tempos de 
guerra, podendo pois ser observada como um 
memorial militar. 
Este monumento foi oferecido à comunidade 
de Leeuwarden por agradecimento a todas as mulheres e raparigas que durante a guerra 
forneciam os alimentos aos refugiados da guerra. 
 
                                                 
276 BBL: (05.06.2008) - «SIDUR.NET» em: http://www.sidur.net. 
 
Foto 36: Fietsend meisje […] [IDE:290] 
Leeuwarden. 
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De 1994, La familia 
pescadora [IDE:510] do escultor 
Josep Augustí F., insere-se 
numa tendência renovada do 
gosto pela representação de 
cenas ligadas ao trabalho e às 
profissões. 
Este conjunto de bronzes 
sobre betão, representando três 
figuras alusivas à pesca, está 
situado em Tarragona, na região 
espanhola da Catalunha. 
Contém a seguinte inscrição: 
«Monument A La Familia Pescadora Festes De Sant Pere 
1994 Obra De Josep Augustí.» 
Contém também uma marca no bronze Fundição: Foneria Vila. 
Assinada e marcada nos pés das figuras. 
 
 
 
Com data de 2004, a escultura La abuela [A avó] 
[IDE:518] é uma obra da escultora G. Corona, amiga da 
retratada. Deve ser a única escultura de Vielha, cidade 
principal do Val D'Aran, pequena e afamada região, 
onde ainda hoje se fala uma língua local que é o aranês.  
A base da escultura são as próprias escadas do 
Hotel Aran, na Av. Castiero 50, do qual era proprietária.  
Tamanho natural. 
Fundição: Fundicion Barcelona Espanha. 
Segundo informação do empregado do hotel, a 
figura foi implantada em 2004 e representa a dona do 
hotel, mãe do actual dono, que fazia tricot no hotel. 
Assinada e marcada com a fundição. 
Obra privada da família da antiga estalajadeira e 
proprietária do hotel, é a única obra de escultura que se 
encontrava nesta cidade capital do Val D'Aran, na 
Catalunha, Espanha. 
 
 
 
Foto 37: La familia pescadora [IDE:510] Tarragona 
Foto 38: La abuela [IDE:518], Vielha. 
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Concluímos esta disposição temporal de obras que se encontram no espaço exterior, 
apresentada começando pelas esculturas mais antigas até às mais recentes sendo esta 
última de 2004.  
Na actualidade esboçam-se tendências mais abrangentes, fruto da produção do 
último quartel do século que findou, que foi boa. Em Portugal aumentou desde 1975 a 
encomenda autárquica, fruto talvez da nova situação política. Mas nota-se também nos 
objectos registados em Espanha, França, Países Baixos e Alemanha, onde o número de 
espécimes registado foi mais elevado, uma boa percentagem de imagens deste período.  
Além de haver um aumento significativo de esculturas na via pública neste período, os 
modelos diversificaram-se tornam-se de menores dimensões, o plinto quase desaparece277, 
novas soluções compositivas e temáticas emergem. 
Um aspecto interessante, que começámos a notar sobretudo neste último ano de 
trabalho, foi o crescimento do arquivo na Internet, apontando direcções afins àquela que 
vimos traçando. 
A maioria das bases de dados e listagens disponíveis na Internet surgem entre os 
anos 2004 e 2007, evidenciando a organização do material de acordo com as obras 
implantadas. 
Embora as coisas concorram nesse sentido, nos Países Baixos, em Espanha, na 
Dinamarca, Suécia, Itália, Alemanha, Bélgica, e Portugal, com o aparecimento online de 
listagens mais ou menos exaustivas278, os recursos variam de país a país. Onde Os Países 
Baixos devem de estar entre aqueles com maior volume de publicação na Internet de 
materiais afins da escultura urbana. 
 
 
 
 
                                                 
277 Mas também há artistas que elevam as figuras sobre altas colunas ou cilindros, como os casos de 
Stephan Balkenhol e Christoph Pöggeler. 
278 Por ex. a base de dados neerlandesa «Mens & Dier in Steen & Brons» [Pessoas & Animais em 
pedra & Bronze] em: http://www.krogtweb.nl/standbeelden/thema.php, derivada de um sistema com perto de 
4000 exemplares dizendo respeito apenas aos Países Baixos e longe de estar concluída, dado o número total 
de obras no meio urbano holandês ser maior. 
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III Estudo dos elementos da amostra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo de três anos consecutivos efectuaram-se algumas deslocações de médio e 
longo curso pela Europa com o objectivo de registar para estudo um conjunto de 
exemplares de estatuária urbana. 
A primeira destas efectuou-se em Agosto de 2003, com a duração de 20 dias, com 
início em Lisboa, teve o seu apogeu em Varberg. A partir de meados de Agosto de 2004, 
efectuaram-se várias deslocações, tendo como base Berlim, durante seis meses. O apogeu 
comparado, em relação a Berlim, das maiores deslocações foi por ordem decrescente: 
Lisboa, Trieste, Luxemburgo, Scheveningen, Źywiec, Maastricht e Ǻrhus. Efectuaram-se 
também alguns trajectos mais curtos para registar obras em cidades alemãs e fronteiriças, 
como Roermond na Holanda ou Zielona Góra na Polónia. Efectuou-se uma deslocação em 
Agosto de 2005, esta a partir de Lisboa, para registar algumas obras e localidades 
pendentes, cuja localidade mais distante foi Berlim. Efectuaram-se em 2006 duas 
deslocações, uma em Fevereiro, durante uma semana, na qual se registaram obras em 
Alcañiz, Alcorisa, L'arboç e Munera e a segunda em Agosto na qual se registaram obras 
em Amsterdão, Breda, Antuerpia, Bruxelas, Namur, Vienne, Nouan-le-Fuzelier, Limoges, 
Orleans, Perpignan, Tarrega, Saragoça e Vielha. Efectuaram-se ainda alguns registos 
pontuais em localidades portuguesas como Leiria, Porto e Viana do Castelo, nos anos de 
2007 e 2008. 
A partir da escolha dos exemplares mais convenientes do material registado, 
segundo processos e metodologias já descritas no Capitulo I, constituiu-se uma colecção de 
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500 fichas. Cada uma destas corresponde a um objecto escultórico e compõe-se de texto e 
imagem. O suporte dessas fichas é informático mas em termos de apresentação optámos 
por seguir o modelo compositivo de uma ficha tradicional em cartão. As imagens 
correspondentes a cada entrada da amostra estão todas formatadas para um quadrado que 
aparece no canto superior direito enquanto o texto é afixado em todo o lado esquerdo. Esta 
foi a forma de composição que adoptámos, mas pode ter outras formas de apresentação. Os 
campos de texto279 estão arquivados numa tabela de dados do MsAccess280. A consulta 
deste sistema é efectuada no DVD anexo. As mesmas páginas HTML utilizadas para as 
consultas servem também para adicionar entradas281, desde que não esteja retirada essa 
opção. 
Além desta breve revisão da estrutura do sistema acerca do modo como a 
informação está arquivada e de como o utilizador consulta a mesma é importante referir as 
funcionalidades oferecidas do ponto de vista do autor e investigador.  Foi quando 
equacionámos este aspecto utilizador / criador que resolvemos observar algumas bases de 
dados disponíveis online.  
A questão é a seguinte: Uma coisa é a consulta das fichas, portanto da informação 
de cada unidade do sistema. Isso é o que faz o utilizador. Outra coisa é obter informação 
relacional entre as fichas (quantas do ano 1998, quantos memoriais, qual o autor com mais 
entradas, quantos campos “s.e.----“) estas e muitas outras são consultas estatísticas que 
todo o autor ou quem possa editar as tabelas dos dados de uma base de dados pode 
efectuar. Fomos ver se alguma base de dados oferecia estes dados ao utilizador e não nos 
pareceu que isso aconteça. 
Assim, neste capítulo fazemos uma breve anotação de alguns materiais em suporte 
electrónico e em suporte de papel que tomámos como referência, quer nos aspectos 
técnicos quer nos aspectos de terminologia taxonómica utilizada para classificar a 
escultura. 
Existem dois tipos de análise numérica a fazer seguidamente. A primeira, acima 
referida, é ao estado de preenchimento dos campos, pois é natural existirem obras cuja 
data, autor ou outra referência se desconhece, bem como as percentagens ou quantidades 
de alguns tipos de material depositado, país, autores, etc. Podemos chamar a este aspecto 
análise da BD.  
                                                 
279 Esta tabela contém também dois campos de texto onde num está escrito o endereço da imagem a 
afixar em cada ficha (sempre) e no outro o endereço de uma página html integrada num proto SGC (por 
vezes) com informação visual e/ou escrita. São estes dois campos de texto que fazem aparecer na interface 
html de consulta a imagem e a página associada ao comando «Ver mais…». 
280 Esta tabela poderia ser dividida em várias mais pequenas ligadas por apontadores, para 
incremento de funcionalidade. Não o fizemos por ser desnecessário no presente ciclo de investigação que 
consistiu na criação da arquitectura conceptual do sistema de arquivo, tratamento, consulta e aplicações dos 
dados referentes à estatuária urbana. Tem todo o cabimento entender o produto informático resultante como 
uma maqueta, completamente funcional. 
281 Fizemos uma página filtrada por IDE especificamente para introduzir dados, com caixa de texto 
para os endereços que afixam a imagem da ficha e o «Ver mais» quando existe. 
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O outro tipo de análise é aos dados da amostra arquivada na BD. O que é possível 
inferir da relação proporcional entre os diversos aspectos, as categorias «Personalidade» e 
«Memorial militar» por exemplo, ou predominância de algumas datas, materiais e modelos 
compositivos mais utilizados, entre outros aspectos. Esta é a análise mais importante, uma 
vez que diz respeito aos materiais e contextos da amostra em si. Mas a análise da BD é 
importante para podermos aferir os graus de certeza nos resultados da análise da amostra.  
Os dados resultantes destes dois tipos de análise não estão geralmente disponíveis 
ao utilizador nas bases de dados observadas. Serão assim estes os objectos do presente 
capítulo. 
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III.1 Tecnologia e taxonomia 
 
 
III.1.1 Tecnologia 
A tecnologia e a taxonomia são duas constantes na organização sistemática da 
informação. À tecnologia diz respeito o conjunto de processos e meios que gravam e 
suportam a informação, bem como as condições que oferecem ao seu manuseamento. A 
taxonomia diz respeito à organização dos materiais informativos em categorias 
sistemáticas de tipo, classe, ordem, família, género e espécie. Trata-se de conjuntos e 
subconjuntos definidos por semelhança de caracteres. 
A terminologia também interessa em termos taxonómicos. Uma vez que estes 
conjuntos são geralmente definidos em compreensão, dada a sua natureza conceptual, é 
importante que as palavras utilizadas para os designar definam o seu âmbito com a maior 
clareza e precisão possível.  
Estes dois aspectos são tomados em conta ao nível do autor ou investigador porque 
se relacionam com as funcionalidades oferecidas ao utilizador. O desenvolvimento da 
tecnologia informática contemporânea potenciou a organização sistemática da informação, 
dilatando significativamente a quantidade que se pode armazenar no espaço reduzido dos 
suportes lidos electronicamente e reduziu consideravelmente o tempo de acesso à mesma 
por chaves verbais. Muito do arquivo tem vindo a migrar para suportes electrónicos na 
última década. Nos anos oitenta, começou a desenvolver-se o interesse pelas aplicações da 
informática nas áreas de História da Arte e Gestão do Património. Já em 1989 José-
Augusto França dava a conhecer a importância que a informática adquiria para os 
investigadores, sobretudo em França. Alguns dos problemas que então se levantavam ainda 
são actuais.  
«Une information chaotique ne sert à rien, et nous 
avons maintenant la possibilité de mettre de l’ordre dans ce 
dépôt infini d’images (cette  "mémoire artificielle" sans 
limites…), les classant, les appelant conformément à nos 
intérêts et à nos projets. Un système ou des systèmes de 
fiches s’offrent à la manipulation, à travers des grilles de 
références qui facilitent les recherches, et la convergence 
des données nous met sur le bon chemin, menant jusqu’à 
l’Object (unique ou sériel) recherché.»282  
 
Notamos a importância atribuída por este à adequação da «classificação» e da 
«nomeação» das imagens «les classant, les appelant conformément à nos intérêts et à nos 
                                                 
282 Cf. FRANÇA, José-Augusto, 1989 – «Informatique et Histoire de l’Art», pags. 25, 26. 
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projets». José-Augusto França refere também nesse período que se estava a iniciar a 
organização de um banco de dados, com os problemas que são necessários resolver ao 
nível ao nível da organização dos mesmos, sua classificação e formas de acesso.  
Os equipamentos desenvolveram-se e evoluíram já consideravelmente desde então. 
Estas primeiras bases de dados começaram nos anos noventa a ser implementadas em 
muitas instituições, nas áreas do património, arquivo histórico e museologia. Nas áreas 
onde é preciso gerir colecções com imagens. Mas a sua implementação era local. O sistema 
estava depositado no disco rígido de um ou mais computadores da instituição e existiam 
depois alguns terminais com monitor e teclado para o utilizador efectuar a consulta. 
Portanto se queríamos consultar o arquivo dos processos de restauro do Instituto de José de 
Figueiredo, tínhamos que nos deslocar à Rua das Janelas Verdes. Hoje basta aceder ao sítio 
http://www.ipcr.pt/site/ipcr_imagens_00.asp na Internet. O que podemos fazer a partir de 
casa.  
Já nos anos noventa se assistia ao crescente interesse pelas redes informáticas, 
muitas destas bases de dados estavam disponíveis em redes locais. É na viragem do 
milénio que estas instituições começam a disponibilizar as suas bases de dados na grande 
rede, a Internet. Em Portugal algumas destas bases de dados só foram disponibilizadas 
online muito recentemente. O SIPA - Sistema de Informação para o Património 
arquitectónico, da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, integrado desde 
Junho de 2007 no Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana abria em 1993 no piso 
térreo da ala oriental da Praça do Comércio, uma sala de consulta pública. São de 
Dezembro de 2007 as suas primeiras estatísticas de utilização, ano em que terá sido 
disponibilizado online. No dia 5 de Abril do corrente ano, passados 15 anos sobre a 
abertura do serviço de consulta pública do SIPA, o IHRU decidiu disponibilizar no seu 
sistema um conjunto adicional de mais de13.500 registos de Inventário do Património.283 
Estes dois sistemas de informação scripto-visual são grandes sistemas que 
englobam diversas vertentes. Podemos talvez considerá-los sistemas gerais de informação 
patrimonial, tal como o sistema francês, a base JOCONDE, «Catalogue des Collections des 
Musees de France. Archéologie, beaux-arts, arts décoratifs, ethnologie, histoire, sciences et 
techniques». 
Só a partir de 2005 começam a surgir os sistemas mais específicos que têm por 
objecto a escultura e os monumentos urbanos. 
É interessante notar que esta relação entre sistemas gerais e sistemas específicos era 
observada nos anos oitenta como uma distinção metodológica entre duas tipologias de 
sistemas da Engenharia do Conhecimento na então emergente área da Inteligência 
Artificial (IA)284. Os sistemas gerais eram os GPS (General Problem Solver), portanto 
                                                 
283 Cf. Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, monumentos.pt, «SIPA - Sistema de 
Informação para o Património Arquitectónico 15-05-2008» 
 http://www.monumentos.pt/Monumentos/forms/006_A.aspx (22-06-2008) 
284 Cf. SIMONS, G. L., 1986 – Introdução à inteligência artificial, p. 97-108 e 183-196.  
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“solucionadores” gerais de problemas e os sistemas específicos designavam-se sistemas 
peritos e tinham diversos nomes consoante a sua vocação aplicativa285. 
O SIPA e a base JOCONDE são dois extensos e bons sistemas de informação sobre 
património e museologia, que contêm alguma informação scripto-visual sobre estatuária 
urbana. No entanto, são poucos os exemplares descritos nesses sistemas, pelo facto de 
integrarem apenas obras classificadas de interesse nacional ou integradas em sítios 
classificados. Por outro lado, o grande crescimento da quantidade de materiais acumulados 
ao longo dos últimos quinze anos nestes sistemas e a sua diversidade, tornam a sua 
consulta morosa e às vezes pouco eficaz para materiais mais específicos de algumas áreas 
artísticas e patrimoniais como é o caso da escultura urbana. Por isso saudamos os sistemas 
emergentes no final da presente década, nos Países Baixos, na Bélgica e na Alemanha e 
noutros países, que têm por objecto especificamente a escultura urbana. 
Dado o desgaste dos sistemas mais antigos, que têm o mérito do pioneirismo, da 
grande abrangência e da diversidade documental e referencial, consideramos o surgimento 
de sistemas mais específicos como inevitáveis caminhos da descentralização informativa, 
da especialização e da modernização dos processos e concepções operativas, resultantes da 
generalização da informática e da redução de custos dos sistemas. Um dos problemas que 
se colocavam no final da década de oitenta era o custo da instalação dos sistemas, como 
refere José-Augusto França no artigo acima citado.  
 
 Ao nível da informação em suporte electrónico, o leitor torna-se também utilizador 
de cada sistema que consulta, uma vez que utiliza dispositivos ou aplicações para aceder à 
mesma. Surgem novos problemas que é preciso considerar, geralmente do domínio de 
funcionalidade, indexação, terminologia e certificação. Observar estes aspectos é observar 
a constituição dos sistemas aos níveis da apresentação e das propriedades operativas e 
semânticas dos seus componentes. 
Utilizamos neste capítulo por conveniência linguística o termo «utilizador» por 
«utilizador leitor» referindo o plano da consulta documental no interface apropriado para 
esse efeito e «plano ou nível do autor», para o acesso directo às fontes do sistema com a 
                                                 
285 Muitas das aplicações desenvolvidas a partir deste período estão hoje integradas nos sistemas de 
informação, nas aplicações informáticas e na indústria, equipando instrumentação robótica, como máquinas-
ferramenta, muitas destas munidas com sistemas visuais cuja construção contribuíram os conhecimentos da 
teoria da percepção e da fisiologia e processos da visão. Pude comprovar estes aspectos nos anos noventa 
quando troquei informação com um engenheiro no antigo LENETI, actual INETI (Instituto Nacional de 
Engenharia, Tecnologia e Inovação) disponibilizando os materiais que conhecia nas áreas ligadas à visão e 
mecanismos de percepção, em troca de referências sobre óptico-electrónica, área em que este finalizava o 
Doutoramento. Nesse contexto tomei conhecimento das aplicações da luz laser na construção de imagens 
holográficas e no corte e gravação de materiais, já na época combinada com sistemas CAD/CAM. Desse 
contexto e dos interesses de então resultou um evento que organizei no IPS (Instituto Politécnico de Setúbal) 
em 1996 - uma conferência, sobre o tema: Aplicações Técnicas da Fotografia e Imagem, onde intervieram 
especialistas nas áreas da Termografia, Metalografia, Fractugrafia, Holografia, Ecocardiografia, na qual 
participei também, com uma comunicação sobre Fotografia e Multimédia. 
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edição dos seus ficheiros principais através dos programas e aplicações com que são 
construídos. 
No plano do autor as operações são efectuadas directamente sobre as tabelas de 
dados, através de combinações relacionais e comparativas possíveis de originar resultados 
quantitativos. 
No sistema que desenvolvemos e no seu estado actual essas operações são 
efectuadas em programas de gestão de base de dados (Microsoft Office Access ou outro) e 
em programas de cálculo (Microsoft Office Excel ou o OpenOffice.org Calc) e os 
resultados apresentados na forma de listas ou de gráficos que ilustram visualmente os 
valores apurados. Destes dados apurados na forma de gráficos ou de listas, é efectuada uma 
imagem que pode ser enquadrada no texto em papel ou ser apresentada na secção 
Infografias do tema, acedida no Disco a partir da página Iniciar-consulta.htm. 
Com a tecnologia actual, algumas das operações do plano do autor tendem a ser 
disponibilizadas ao utilizador, pois este poderá retirar proveito de contagens compostas de 
acordo com o interesse da sua investigação. Esta atitude tem-se desenvolvido sobretudo 
nos sistemas de informação geográfica e nos mapas interactivos online, onde o traçado 
sobre a carta e os respectivos dados quilométricos, coordenadas e tempos de deslocação 
são traçados visualmente e por escrito a partir de questões colocadas pelo utilizador. Essas 
questões, do domínio dos percursos, no caso rodoviário são geralmente locais e localidades 
ligados num fluxo de princípio meio e fim, tempo para as percorrer dada a velocidade 
média e as horas de condução diária e custo total do combustível dado o valor de gasto de 
uma viatura específica. O sistema calcula estes aspectos todos, desenha no mapa o 
percurso, assinala as paragens, os períodos nocturnos e diurnos, indica a que horas se pode 
chegar a determinado sítio e oferece cálculos das despesas, entre outras coisas. Esta é uma 
utilização activa. O utilizador construiu a questão que o sistema respondeu. Esta facilidade 
de interagir com os sistemas online e obter resultados escritos e gráficos tem o contributo 
da IA e do desenvolvimento da plataforma Java.  
A esta interacção e possibilidade de construir a questão, por parte do utilizador, 
chamamos dinâmica. Á consulta enciclopédica tradicional, muitas vezes ainda prolongada 
em algumas bases de dados e sistemas de informação, onde o utilizador apenas tem acesso 
a consultar os dados ficha a ficha ou em conjuntos pré-feitos, em que a única questão que 
este constrói é a «frase de busca» chamamos estática. 
Parece-nos interessante a tendência de disponibilizar no plano do utilizador muitas 
das funcionalidades só disponíveis no nível do autor, excepto, claro está, a alteração do 
conteúdo. 
Isto obriga-nos a fazer ainda mais uma distinção. Entre «tempo real» e «colocação 
posterior». 
Tempo real significa a situação em que o utilizador acede à consulta do sistema 
com a possibilidade de construir uma questão a consultar à qual o sistema responde, 
seleccionando os dados indicados pelo utilizador e organizando-os de acordo com a 
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formulação pelo mesmo pedida, afixando em seguida os resultados sob a forma escrita e 
visual. Esta funcionalidade não está ainda integrada no sistema que desenvolvemos, nem 
temos conhecimento da sua implementação de forma significativa nos sistemas de 
informação patrimonial que consultámos, quer os gerais quer os mais específicos. Mas é 
exequível nesta área, dado que existe tecnologia para isso que já há algum tempo que vem 
sendo utilizada noutras áreas, como acima referimos. 
Para colmatar essa falta de instrumentos do nível do utilizador construiremos 
algumas consultas no plano do autor que disponibilizamos em «colocação posterior» ao 
momento em que foram efectuadas. São portanto operações sobre os materiais contidos na 
amostra, efectuadas no nível do autor, cujas principais contagens podiam estar mesmo em 
contínuo e as questões específicas desta natureza, em condições de serem questionadas 
pelo utilizador ao sistema. 
 
Consideramos oportuno anotar aqui alguns aspectos referentes à funcionalidade 
comparada do sistema que vimos desenvolvendo. 
No actual estado a nossa estrutura informática apenas admite consulta da parte do 
utilizador, sem que o mesmo possa fazer as operações mais complexas e obter os 
respectivos resultados. Esta consulta faz-se através de formulários com filtros aplicados 
que lhe permitem seleccionar o IDE, a Localidade, o Tema ou aplicar a filtragem de forma 
personalizada no formulário Consulta geral286. Neste aspecto é semelhante às mais 
destacadas bases de dados de escultura urbana, disponíveis na Internet, que se têm 
desenvolvido recentemente, nos Países Baixos (Mens & Dier in Steen & Brons), na 
Alemanha (Bildhauerei in Berlin) e na Bélgica (Sculptures de Bruxelles et de Belgique). 
Assim, nestas bases de dados a consulta efectua-se escolhendo uma categoria de uma lista, 
que pode ser geográfica (localidade), temática (personalidades, memoriais) ou compositiva 
(bustos, estátuas). 
Esta semelhança entre o nosso sistema e as bases de dados citadas, consiste apenas 
no facto de estas utilizarem apontadores geográficos, temáticos e compositivos para aceder 
aos conjuntos e registos pretendidos e dispensarem a pesquisas, simples e booleana, por 
palavras-chave. 
                                                 
286 Esta filtragem personalizada pelo utilizador efectua-se posicionando o cursor num dos campos de 
texto e em seguida clica-se no ícone de filtro, que é aquele que representa um funil com um raio. O sistema 
efectua uma filtragem pela categoria exibida no campo texto sobre a qual se posicionou o cursor, indicando o 
número de fichas para essa categoria. As setas em baixo permitem consultar ficha a ficha no conjunto das 
fichas ligadas a essa categoria. Para remover essa filtragem clica-se no ícone funil que não tem raio. Nem 
todos os campos se prestam a este tipo de filtragem, pois os registos dos campos IDE, Autor e Título não 
representam conjuntos com um número de elementos significativos, isto é, a cada IDE corresponde uma 
única ficha sempre, o caso dos autores, em toda a amostra a maioria só tem uma ocorrência, havendo uma 
percentagem pequena de escultores dos quais aparecem duas ou três obras e no caso dos títulos, 
possivelmente não há dois títulos iguais até porque estão nas línguas originais, o que origina uma 
possibilidade mais reduzida de existirem duas esculturas com o mesmo nome. Excepção para as peças que 
têm mais do que uma cópia distribuídas por mais do que uma região linguística, como a «Lupa capitolina». 
De qualquer modo a utilização e a intuição são os melhores meios para observar as funcionalidades 
desta primeira versão do sistema.  
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A arquitectura da nossa proposta é no entanto bastante diferente. Nós temos uma 
ficha normalizada correspondente a uma página HTML, na qual o servidor de dados afixa 
directamente os dados um a um para uma dada consulta. Nos caso dos sistemas que 
estamos a comparar, cada conjunto de referências relativas a uma obra aparece composta 
numa página gerida por algo semelhante a um SGC287. Vejamos um exemplo de uma 
consulta geográfica sobre as obras em Breda, Países Baixos, no nosso sistema e no sistema 
de Mens & Dier in Steen & Brons. 
 
Posicionamos ambos os sistemas no início. Neste sistema de base de dados dos 
Países Baixos288 na página «inleiding» (introdução, abertura) e no nosso sistema na página 
«Iniciar consulta». 
 
Os passos para aí chegar em Mens & Dier in Steen & Brons são os seguintes:  
1- «inleiding» - clica-se na opção «Gemeente». Abre a respectiva página. 
2- «Gemeente» (comunidade, municipalidade) – abre uma página onde se escolhe 
a província. Esta escolha pode ser feita clicando sobre um mapa ou sobre uma 
lista. Escolhemos aqui «Noord-Brabant». È afixada uma página das localidades 
desta região. 
3- «Noord-Brabant» esta página apresenta uma caixa de listagem que abre a lista 
de localidades ao primeiro clique. Seleccionamos «Breda». Abre a página 
Breda com a lista das esculturas. 
4- «Breda» esta página afixa a lista das esculturas de Breda, apresentando cada 
entrada numa linha com imagem em miniatura, seguida de endereço, título, 
autor e data. Como o número de obras inventariadas por este sistema em Breda 
andarão perto de 80 e cada uma das páginas comporta entre dez ou doze linhas, 
são necessárias sete páginas (Breda 1, … Breda 7) sucessivas para apresentar 
este resumo. Nesta lista podemos consultar alguma informação mais detalhada 
acerca das obras ou dos autores, afixando mais uma página. 
5- Abrimos a página «Breda»5. Na sexta linha desta página encontramos os dados 
de um interessante conjunto de duas figurinhas no seguinte estado: 
 
                                                 
287 Sistema de Gestão de Conteúdo. 
288 O de maior amplitude que encontrámos para escultura urbana, dado ser ao nível de todo o país. 
No entanto, em termos gerais, a base de dados de maior amplitude que observámos foi a base JOCONDE, 
«CATALOGUE DES COLLECTIONS DES MUSEES DE FRANCE. Archéologie, beaux-arts, arts 
décoratifs, ethnologie, histoire, sciences et techniques». Embora tenha como referência os catálogos das 
colecções dos museus de França, esta inclui também um número significativo de entradas referentes a 
esculturas urbanas. Tem diversas formas de pesquisa, desde a escolha dos apontadores num índice, como a 
procura por palavras-chave simples, procuras booleanas e procuras em campos específicos. Dadas as suas 
características, onde apenas uma pequena percentagem do conteúdo é escultura urbana, apresentando uma 
grande diversidade de géneros artísticos, colocam este banco de dados francês numa tipologia diferente 
daquelas que estamos a investigar.  
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Foto Adres Naam Kunstenaar Jaar 
nog niet 
gezien 
Schorsmolenstraat Moeder en kind (Preventie) Niek van Leest 1985 
 
Além da informação contida nesta linha, verifica-se que há uma ligação para o 
artista (Kunstenaar) visto o seu nome aparecer a azul. Mas observaremos os aspectos 
significantes ao nível da apresentação dos conteúdos a seguir. Concluamos primeiro a 
análise de desempenho. 
Fazemos um resumo dos passos dados neste sistema onde o servidor de dados 
geralmente em SQL, sendo o MySQL um dos mais um dos mais utilizados por ser robusto, 
fiável e gratuito, serve um Sistema de Gestão de Conteúdo geralmente construído e 
configurado em PHP no ambiente de um servidor de web que permite servir o produto 
online ao mesmo tempo que se trabalha online no mesmo produto. 
Olhando para os passos acima, verificamos que se afixaram 4 páginas até atingir a lista de 
Breda. Depois para alcançar os dados da obra «Moeder en kind (Preventie)» temos que 
exibir sucessivamente mais 6 a menos que já saibamos que está nesta página. Encontramos 
finalmente a entrada. 
 
Contabilizemos agora os procedimentos necessários no nosso “Sistema de 
informação para escultura urbana Versão 1.0” abrindo a página de entrada «Iniciar 
consulta». 
1 - Em «Iniciar consulta» seleccionamos no Índice à esquerda a opção C. Países e 
localidades.  
2 - «C. Países e localidades». Exibe uma página com uma caixa de listagem de 
países na qual escolhemos Países Baixos. Ao efectuar essa escolha, automaticamente a 
mesma página mostra outra caixa de listagem para cidade onde escolhemos Breda. É 
imediatamente afixada a primeira ficha de Breda com imagem e texto normalizados. 
Verificamos logo no rodapé da página que só existem três registos de obras em Breda no 
nosso sistema. Utilizamos as setinhas do rodapé e afixamos a ficha seguinte. É a ficha de 
inventário neste sistema da mesma obra que observámos inventariada na base de dados 
anterior, «Moeder en kind (Preventie)» [Mãe e criança (Preventie289)]. Verificamos que 
esta ficha de inventário tem o número 541 como identificador único dessa escultura nesta 
base de dados.  
Em resumo, quanto ao desempenho utilizam-se duas páginas para aceder ao mesmo 
conteúdo no nosso sistema. A arquitectura que construímos é diferente. Os serviços de 
dados a partir dos SGC afixam cada passo numa nova página que por vezes é a alteração 
da configuração da página actual que dá a ilusão de página diferente. Nós utilizamos uma 
mesma página para aceder aos dados a partir dos elementos da mesma classe, como no 
caso País/Localidade que acabámos de observar.  
                                                 
289 Instituição de apoio médico e psico-social a crianças para prevenção de factores de risco. 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : :::  
: :: III  - Estudo dos elementos da amostra:::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
186 
Outro aspecto a observar é a apresentação dos conteúdos. Esta apresentação tem 
dois planos a considerar. O da composição visual e o da estrutura lógica e significante da 
organização dos materiais.  
O nosso sistema afixa a chave numérica da posição da ficha no sistema, no caso da 
obra que estamos a observar é o 541. O sistema que estamos a observar não apresenta um 
número único na referência à obra em questão.  
Voltamos a afixar aqui a apresentação dos dados desta obra obtidos em Mens & Dier in 
Steen & Brons, para maior facilidade visual.  
 
nog niet 
gezien 
Schorsmolenstraat Moeder en kind (Preventie) Niek van Leest 1985 
 
Pode ler-se em destaque na página inicial deste sistema «4780 beelden, waarvan 
1276 afgebeeld» o que parece uma boa extensão para sistemas que se começaram a 
desenvolver no meado da presente década. Foi essa a nossa primeira impressão. Só quando 
efectuámos a presente consulta comparativa nos apercebemos de algumas fragilidades que 
poderá conter. As consultas anteriores tinham sido obtidas a partir do motor de busca e não 
mostravam uma lista de registos. 
Nesta consulta notámos logo que para Breda, em cerca de 80 objectos inventariados 
apenas cerca de meia dúzia tinham representação fotográfica, as outras apareciam como na 
linha de tabela acima, com o dizer «nog niet gezien» [ainda não se pode ver]. E para a 
maioria das obras inventariadas a informação limita-se a uma linha deste tipo, onde o nome 
do autor liga a outras linhas do género que representam outras obras desse mesmo autor. 
Percebemos então que «4780 beelden» não são 4780 imagens de obras inventariadas, mas 
sim 4780 imagens inventariadas das quais apenas 1276 oferecem ilustração na base de 
dados. Imagem (beeld /standbeeld)290 é aqui tomada na acepção de escultura, como 
também é possível em alemão (bild /standbild) e em português. Também o preenchimento 
dos restantes campos (não sistematizados) é desigual ao longo de todo o conjunto 
inventariado. Assim, os campos291 que são constantes neste sistema dos Países Baixos são 
sete: 
- Imagem – Local – Título – Autor – data 
cinco destes correspondentes à tabela acima e o sexto e sétimo – Região e -Localidade, 
explícitos na página da listagem escolhida. 
 Mais nenhuma referência numérica encontrámos neste sistema, nem outro 
elemento que seja constante. 
 
                                                 
290 Nestas línguas, dada a polissemia do termo “beeld/ bild/ imagem” é possível este trocadilho na 
linguagem. 
291 Que são apontadores semânticos, considerando dinamicamente a expressão que os designa. 
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O Sistema de Informação para Escultura Urbana que desenhámos neste projecto 
propõe uma apresentação diferente, não só deste, mas de todos os sistemas que 
observámos. Diferente visualmente, por apresentar uma formatação constante inspirada na 
ficha tradicional e diferente na organização lógica dos apontadores semânticos, aos quais 
acrescenta alguns, úteis nos estudos relativos ao significado e no desenvolvimento da 
implementação de modelos questionáveis pelo utilizador.  A diferença lógica consiste na 
constância da afixação de todos os 20 campos que compõe a ficha actualmente, sendo que 
aqueles cujo registo se desconhece aparecem com a sigla clara [sem elementos (s.e.----)] e 
aqueles que se desviam das normas estabelecidas têm também a respectiva notação 
codificada. A introdução destes elementos nas contagens diagnósticas do sistema 
possibilita-nos obter informação estatística mais fidedigna acerca do estado do 
preenchimento dos campos da BD. Não encontrámos nenhum sistema que fornecesse esta 
informação «sobre si mesmo» ao utilizador e alguns destes julgamos que nem ao nível do 
autor a trarão bem contabilizada. Consultando o IDE: 541, verifica-se que foi investigada e 
registada no terreno, a referida imagem, a data de tomada do registo292, bem como outras 
particularidades que estes sistemas não costumam disponibilizar. 
 
Com menos obras inventariadas e uma apresentação mais singela que Mens & Dier 
in Steen & Brons,  podemos referir no espaço electrónico belga o arquivo de Sculptures de 
Bruxelles et de Belgique, disponível em http://home.scarlet.be/arch/3d/index.htm. Este 
sistema com interessante economia de meios,  da responsabilidade de alguém que se afirma 
«d'un amateur, au sens double, de sculpture», apresenta algumas diferenças na organização 
metodológica e documental bem como na apresentação gráfica dos conteúdos. São listadas 
não só as obras que estão inventariadas pelo sistema mas também as que o autor sabe 
existirem e ainda não registou. O que conjugado com outros aspectos notados no sistema, 
transparece a forma como o autor conjuga a obra consultada bibliograficamente com a obra 
observada in situ, o que faz transparecer ainda na sua metodologia de trabalho o efeito de 
partir da consulta bibliográfica para o registo no terreno. Como se o autor estivesse a 
anotar numa lista de tarefas o que está feito, o que falta fazer e o que falta localizar.  
Uma das obras indicadas por localizar, «À trouver» como indica o título da lista é 
«Le Pichou St Piat; monument à la Chanson et à la Littérature Wallones par Paul du Bois», 
como podemos observar na sua listagem acerca de Tournai. Este gracioso monumento à 
canção e à literatura valonesa encontra-se por acaso inventariado no nosso sistema com o 
IDE:444. De qualquer modo o nosso sistema tem uma quantidade de informação sobre 
escultura urbana na Bélgica, mais reduzida que este sistema que apresenta alguns méritos. 
 
                                                 
292 Este elemento recolhido no local é importante na anotação, pois muitas vezes as obras mudam de 
sítio ou os sítios mudam de comfiguração. Por exemplo, é o caso da peça que representa Schiller [IDE:258] 
em Berlim, a qual mudou de lugar por mais de uma vez, e o conjunto Marx e Engels [IDE:371] que deixou 
de ter o Palast der Republik como enquadramento. 
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III.1.2 Taxonomia 
 
 
 
 
 
Ao estudar-se conjuntos de obras, estas são inevitavelmente agrupadas em 
categorias de diferentes domínios cognitivos. O agrupamento em categorias permite formar 
conjuntos para indexação e consulta e também para tratamentos comparativos e 
estatísticos. Comparativo na medida em que permite afixar conjuntos temáticos de 
imagens, por ex. «bebidas espirituosas» e comparar como este tema varia de região a 
região, quer na composição escultórica quer na bebida representada. 
Até ao passado recente, a organização dos materiais em fichas indexadas prestava-
se sobretudo ao arquivo da informação respeitante às obras e aos levantamentos de obras e 
autores, organizados por períodos, estilos ou países com finalidade de inventário 
museológico a fim de gerir e conservar as colecções. Muitas vezes estas fichas localizam 
um dossier relativo a cada obra e é nesse dossier que consta a imagem da obra: o 
desenvolvimento escrito acerca da sua identidade e origem, intervenções de conservação e 
restauro a que foi sujeita e outros elementos afins. 
Com estes sistemas pré-informáticos de fichas iconográficas em cartão no ficheiro e 
dossiers de processo nas estantes, o trabalho comparativo e estatístico era muito mais lento, 
porque a leitura de propriedades comuns em grandes listas era morosa, dado o tipo de 
fisicidade que suportava a informação. O material significante só podia ser suportado de 
forma estática em suportes de papel, celulóide e outros materiais. Mesmo a imagem 
animada do cinema ou da televisão, uma vez accionado o dispositivo, o leitor só pode 
assistir sem que possa dirigir o fluxo informativo. 
No espaço electrónico dinâmico e elástico, o leitor pode operar sobre o vídeo, ver 
apenas um trecho escolhido, parar e ampliar uma cena, e cruzar em simultâneo no mesmo 
ecrã informação formatada doutra maneira sobre o vídeo que está a ver.  
No sistema que propomos, exemplificamos brevemente, com uma dúzia de casos, 
aqueles em que o campo «ver mais…» está activado, como um desenvolvimento posterior 
poderá colocar o dossier de processo à distância física de um “clic” na ficha de 
identificação. 
Assim, com o advento do processamento automático da informação suportada em 
meios electrónicos, torna-se possível integrar novos aspectos científicos e revitalizar o 
interesse pelo trabalho comparado com extensas listas. 
Uma base de dados é um interessante instrumento para análise comparativa das 
obras. Os nomes dos campos são os termos utilizados para classificar e indexar objectos da 
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classe escultura e são aqui tomados como apontadores semânticos, uma vez que apontam 
uma tipologia de material significante que é afixada no respectivo campo. 
Embora possamos designar por campo semântico qualquer um dos espaços onde é 
afixada informação significante de determinada classe ou categoria apontada pelo 
respectivo nome do conjunto das categorias que aí são afixadas, as propriedades 
semânticas e operativas variam consoante o teor que corresponde a cada campo.   
Por exemplo, o campo Género293 admite como valores as seguintes categorias: 
(conjunto, estátua pedestre, busto, tronco, figura reclinada, figura deitada, etc.). Estas 
categorias aparecem na base de dados no lugar apontado pelo rótulo Género. A 
informação designada pelo rótulo deste apontador goza de propriedades semânticas 
diferentes da informação que é afixada nos campos Tema, Representação e Título. Estes 
três últimos campos têm bastante afinidade entre si ao nível da sua natureza semântica, 
porque na maior parte das vezes referem não a configuração do aspecto visual, o que é 
efectuado pelos campos Género e Material, mas o “aspecto” memorial ou significante que 
o objecto escultórico pretende representar ou evocar ou que lhe pode ser atribuído como 
representação. Ou seja, os campos Tema, Representação e Título representam 
conceptualmente as obras escultóricas configuradas visualmente nos campos designados 
por Género e Material. 
Naturalmente, uma parte substancial da interpretação do conteúdo afixado nos 
campos Tema, Representação e Título realiza-se numa perspectiva da semiologia enquanto 
ciência dos sinais. É preciso posicionar o objecto “estatuária urbana” num conjunto de 
referências significantes. Posicionar o objecto, passível de leitura, num universo de 
objectos descodificáveis. Partimos da seguinte premissa: todo e qualquer objecto que seja 
dado à percepção é portador de informação, logo é passível de leitura, então toda e 
qualquer entidade é simultaneamente física e informacional, um meio, um veículo e um 
suporte de informação.  
Um aspecto também estreitamente relacionado com estes três campos, que convém 
relembrar, é o funcionamento da estatuária enquanto mais um meio de comunicação entre 
os diversos meios que coexistem hoje, dos mais tradicionais, dos sistemas primitivos de 
sinais até à imprensa e aos meios de comunicação mais recentes: Internet, televisão, entre 
outros, que julgamos coexistirem no espaço contemporâneo. Diferem entre si os meios de 
comunicação, na forma, no ritmo e no tipo de linguagem utilizada. 
Retomemos o meio de comunicação visual e verbal que consideramos ser a 
escultura urbana e observemos então alguns aspectos relativos à terminologia utilizada 
para rotular os diversos conjuntos afins tratados ou listados nos estudos e levantamentos 
suportados em papel e nos que são suportados electronicamente. 
 
A maior parte dos estudos acerca de escultura urbana baseiam-se em levantamentos 
locais, em torno de uma grande localidade. Este aspecto reflecte-se nas categorias 
                                                 
293 Respeitante à composição do enquadramento. 
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utilizadas para agrupar os diferentes materiais escultóricos, que de alguma forma traz a 
marca das tendências predominantes nessa localidade. 
No espaço português, a listagem mais remota específica da estatuária de que temos 
notícia numa localidade é a de Rafael L. Ferreira e Victor M. L. Vieira, 1985 – Estatuária 
de Lisboa. Esta listagem iconográfica efectua um levantamento de estatuária na capital. 
Este levantamento tem duas vertentes: I – Figuras exteriores e II – Figuras interiores. A 
terminologia utilizada para classificar as diferentes tipologias segue os mesmos critérios 
nos dois casos. Assim, as categorias utilizadas nesta iconografia são: 
1 – Acontecimentos 
2 – Personalidades 
3 – Alegorias 
4 – Figuras decorativas 
Anotamos aqui que no âmbito do nosso sistema estas quatro categorias fazem parte 
de um conjunto mais vasto apontado pelo rótulo Tema, as quais são afixadas no respectivo 
campo semântico. 
 
Jørgen Fisker, 1995 - Skulpturer På Frederiksberg, apresenta um conjunto de obras 
de Frederiksberg;  
A obra de Jørgen Fisker294 também não apresenta qualquer indicação no índice 
quanto à classificação das obras, descrevendo apenas o contexto histórico-social em que as 
mesmas se inserem, o nome do escultor e um breve sumário da sua obra, bem como a 
localização das mesmas. As esculturas abordadas são descritas segundo as referências de:  
- Político; 
- Escritor; 
- Escultura de retrato; 
- Político e poeta; 
- Monumento. 
Notamos a diferença nas categorias dos descritores utilizados na recolha de Lisboa 
e na recolha de Frederiksberg.  Chamamos a atenção que neste caso os descritores 
utilizados por Jørgen Fisker podem ser encontrados no nosso sistema, fazendo parte de 
uma lista maior cujo campo de afixação está rotulado de Representação. Não utilizamos 
no entanto os apontadores Monumento por nos parecer pouco preciso e Escultura de 
retrato, por ser deduzido nos outros campos quando ocorre a classificação de uma obra de 
retrato. 
 
Helmut Caspar, 2003 - Marmor, Stein und Bronze. Berliner Denkmalgeschichten 
[Mármore, Pedra e Bronze. História dos monumentos de Berlim] apresenta estudos 
históricos e iconográficos com base em levantamentos efectuados em Berlim e 
Brandemburgo. 
                                                 
294 Fisker, Jørgen. 1995. Skulpturer på Frederiksberg. Viborg: Fisker& Schou. 
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Assim, Caspar (2003 e 2004295) define a escultura no exterior de acordo com as 
seguintes categorias: 
- Monumentos e placas memoriais a pessoas, nos quais se apresentam apenas 
pessoas individuais; 
- Outros objectos, onde se incluem figuras alegóricas, “plástica livre ou abstracta”, 
cemitérios, campos de concentração, monumentos à guerra, monumentos e memoriais, 
colunas e obeliscos de distância e as figuras de Roland. 
A análise tratada por este autor circunscreve-se ao espaço de Brandemburgo e 
Berlim, sendo que a categorização das peças escultóricas é naturalmente determinada pela 
sua existência nesse espaço geográfico.  
Nós utilizamos todas estas categorias, com terminologia idêntica nuns casos e 
equivalentes noutros. No caso de Caspar, as categorias descritivas sucedem-se ao longo 
dos livros, sem aparente relação hierárquica, enquanto no nosso caso os descritores 
semelhantes resultam da combinação entre os valores afixados no Tema, os da 
Representação e os do género. 
 
 
A recolha publicada pelo Museum Kempenland de Eindhoven em Lambert, 
Jenneke & Peter Thoben. 2003. Beeldenboek Eindhoven. Gemeente Eindhoven não contém 
índices de classificação sistemática das esculturas. Apresenta uma definição das peças com 
base nos materiais, no local e no autor, sendo que o título das mesmas serve muitas vezes 
também para a indicação da sua própria tipologia. 
Assim, anotamos as seguintes classificações que se sucedem arbitrariamente nas 
fichas das obras apresentadas ao longo do livro: 
- Heráldica das regiões e heráldica; 
- Relevo e relevo de retrato; 
- Monumento aos mortos; 
- Estátua (Standbeeld) [de pessoa]; 
- Placas memoriais à Guerra; 
- Monumentos à Guerra; 
- Monumentos às mulheres do tempo da Guerra (Monument voor de vrouw in 
oorlogstijd); 
- Medalhão de retrato [circular]; 
- Manipulo de porta; 
- Sepultura e decorativo de sepultura; 
- todas as figuras de calcário adossadas a edifícios são designadas pelo seu material, 
i.e. calcários, terracottas, etc.; 
- Placas decorativas; 
- Mosaico; 
- Cariátides; 
- Sgrafitto; 
                                                 
295 2004 - Fürsten, Helden, große Geister - Denkmalgeschichten aus der Mark Brandenburg 
[Principes, Heróis, Grandes Pensadores – História dos Monumentos de Brandemburgo]. 
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- Plástica metal, etc. [abstractas]. 
Anota-se que exceptuando os conceitos Manipulo de porta,296 Mosaico, Cariátides 
e Sgrafitto, dos quais não contemplamos registos no nosso Sistema de Informação para 
Escultura Urbana, todos os outros conceitos de classificação são obtidos na combinação 
entre dois ou mais campos. 
 
Dickel, H. & Uwe, F. (eds.). 2003 - Kunst in der Stadt. Skulpturen in Berlin 1980-
2000.  Berlin: Nicolaische Verlagsbuchhandlung.  
Esta obra inclui no início um índice de conteúdos, o qual enumera as obras seguidas 
do nome do autor, do título e da data das mesmas. Na página referente à obra, apresenta 
uma descrição da escultura ou conjunto escultórico, desde a sua concepção até à sua 
realização, indicando os materiais, os processos de construção e o historial a ela associado, 
bem como uma breve referência ao percurso do autor. Em cada uma das margens do texto 
vêm indicadas as fichas técnicas: uma com o nome do autor, o título da obra e a data e a 
outra com o local, o encomendador e a informação técnica quanto aos materiais e 
dimensões. 
Esta obra não utiliza qualquer das taxonomias que temos vindo a referir, uma vez 
que incide prioritariamente sobre escultores que sobretudo a partir de finais dos anos ’90 
migraram das galerias para o espaço urbano, como por exemplo Jeff Koons, Balkenhol, 
Borofsky. Também se verifica nesta publicação a referência a artistas que se iniciaram no 
espaço público, conquistando seguidamente o mercado das galerias, tais como Keith 
Haring. Encontramos contudo alguma diversidade de géneros neste trabalho que não 
esquece outros géneros escultóricos e apresenta-nos também obras de importantes 
escultores do realismo socialista. Todos estes artistas apresentam obras no espaço urbano 
da cidade de Berlim. 
Trata-se de uma publicação que faz uma boa cobertura transversal das diferentes 
manifestações da escultura contemporânea no espaço urbano de Berlim, o que lhe confere 
uma natureza diferente das obras sistemáticas que temos vindo a expor. 
 
Consultámos também as normas para inventário da escultura do Instituto Português 
de Museus, no livro de 2004 – Normas de inventário, escultura, artes plásticas e artes 
decorativas, com texto de Maria J. Vilhena de Carvalho e fotografia de José Pessoa. 
Este estudo tem como referência os grandes sistemas de informação museológica, 
que gerem uma diversidade de géneros de colecções, propondo assim listas relativamente 
extensas para cada domínio referencial.  
A utilização de categorias tem neste estudo o seguinte fluxo de subordinações, de 
acordo com a apresentação do conceito de categoria no contexto da classificação: 
                                                 
296 Se tivesse ocorrência na nossa colecção, este objecto escultórico apareceria classificado como 
objecto no Tema e como Manipulo de porta na Representação. Apareceria também no Género a indicação se 
seria um fragmento de uma maçaneta ou uma maçaneta inteira. Não temos nenhuma ficha com um objecto 
desta natureza na nossa colecção. 
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«O sistema Matriz, estruturado nas definições de super-
categoria/categoria/subcategoria, denominação e título, permite criar uma relação de 
catalogação subordinada, de cima para baixo, do geral para o particular, dando cada vez 
maior identidade ao objecto que está a ser analisado e inventariado e circunscrevendo de 
modo cada vez mais definido os critérios de busca desses objectos.» (p.17).  
Nota-se neste conjunto de normas de inventário que o mesmo se destina a sistemas 
mais abrangentes para gestão de colecções de diversas naturezas, que se depreende logo na 
primeira definição do sistema Matriz. Temos notado, ao longo do trabalho que temos como 
objecto de estudo os sistemas específicos na área da escultura urbana. Mas existem sempre 
aspectos positivos que podemos recolher nestes manuais mais extensos. Este estudo de 
sistemática para museologia apresenta listas muito completas de categorias e sub-
categorias da escultura. Apresenta também listas muito completas das patologias da pedra, 
dos tipos de policromia da mesma e das patologias e policromias da escultura em madeira. 
Lista também as patologias noutros materiais, como o barro, o marfim, o osso e os metais. 
Apresenta ainda listas muito completas sobre os tipos de materiais, as diversas técnicas, 
modelos compositivos, etc. O último terço do livro apresenta um interessante glossário da 
terminologia do tratamento e gestão de colecções. 
 
Além do material impresso em papel, consultámos também os modelos 
taxonómicos apresentados nos dispositivos online.  
Já observámos no ponto anterior um sistema dos Países Baixos que se vem 
desenvolvendo há algum tempo, Mens & Dier in Steen & Brons, em 
http://www.krogtweb.nl/standbeelden/index.php, abrangendo obras em todo aquele país.  
 
Também aparecem projectos mais independentes com ligações a universidades 
locais reunindo inventários de número elevado, sobretudo em grandes cidades. Um destes 
inventários é sobre Berlim – o projecto Bildhauerei in Berlin [escultura em Berlim] em 
www.bildhauerei-in-berlin.de reúne documentação e imagens de mais de três mil 
esculturas no exterior desta cidade. 
Este sistema segue de um modo geral uma terminologia e organização temática 
semelhante à que encontramos na já referida obra de Caspar. 
 
 O crescimento da disponibilização na Internet de material informativo acerca desta 
forma de arte ao ar livre, manifesta-se também com o surgimento de listas temáticas de 
menor amplitude, tais como: 
-Rpresentações escultóricas de ciclistas na Europa, Monumenti A Soggetto 
Ciclistico, em http://napobike.interfree.it/monumenti.htm#1, um sítio italiano. 
- A Wikipedia apresenta uma extensa lista de esculturas equestres, listadas por país, 
e um inventário igualmente extenso de esculturas no espaço exterior, listadas por cidade, 
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sobretudo referentes aos Países Baixos e Dinamarca, indicando outros links externos, os 
quais remetem para os já mencionados inventários.297 
 
 Para além destas, observámos outras BD locais, como a de Copenhaga: 
 Københavns Kommune – Monumenter, em www.vejpark.kk.dk/monumenter  
e a de  Malmö: 
 Malmö stad – Konstguiden  em http://www.malmo.se/konstguide 
 - Ambas apresentam um guia de arte urbana nas respectivas cidades, com busca 
por autor ou título da obra. 
 
Ainda o sítio Sculptures de Bruxelles et de Belgique já referido mostra uma extensa 
lista iconográfica, bem documentada e construída de uma forma simples e funcional, em 
http://home.scarlet.be/arch/3d/index.htm.  
 
 
 
III.1.3 Sistema de Informação para Escultura Urbana  
 
 
Apresentamos seguidamente alguns aspectos do sistema que vimos tratando. São 
aspectos relacionados com as observações nos dois pontos anteriores, Tecnologia e 
Taxonomia que julgamos estreitamente ligados. Esta ligação é evidente na medida em que 
o comportamento tecnológico da aplicação decorre das chaves semânticas aplicadas às 
categorias.  
Assim, para desenhar o sistema, foi preciso um longo trabalho de listagem e 
selecção dos conceitos a utilizar, com o cuidado de comparar com a sua utilização em obra 
publicada e em sistemas informáticos. Não só o universo da terminologia taxonómica a 
utilizar nos obrigou a extensas listas, mas também a constituição e selecção dos campos. 
Para constituirmos o conjunto de campos capaz de registar com rigor e ao mesmo tempo 
com extensão suficiente para gerar interesse pluridisciplinar e plurilinguístico, foi 
necessário efectuar diversas simulações.  
Foi também preciso organizar e testar um conjunto de abreviaturas e convenções 
para os casos particulares. Quer na constituição dos campos quer nas abreviaturas e 
convenções, que foram tendo vários ajustamentos até à versão definitiva, tivemos em conta 
que uma das principais finalidades da base de dados é como instrumento para análise 
comparativa entre obras. 
                                                 
297 O Mens & Dier in Steen & Brons, o Kunst op straat, o Kunst I Odense, etc. 
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Vejamos então a totalidade dos campos do SIEU - Sistema de Informação para 
Escultura Urbana 
 
IDE - Tema - Título - Autor -  Material - Data - País - Região - Localidade - Local 
- Género – Inscrições - Descrição - Representação - Mais -  Foto-Ref. - Observações - 
Idioma - Imagem - Cor – (Altitude - Latitude – Longitude) 
 
Estes campos permitem inventariar, classificar e operar com todos os dados 
referentes a qualquer peça escultórica de escultura urbana que se encontre situada em 
qualquer lugar da geografia europeia, do Atlântico aos Urais e do Ártico ao Cáucaso. No 
sentido real do termo, uma vez que está também preparada linguisticamente para as 
diversas línguas. Assim, apenas os campos: Tema – Género - Material - Idioma – País – 
Descrição – Representação – Observações, portanto oito em vinte e três campos, são 
registados na língua nativa do autor298, todos os outros são expressos na língua do local 
onde se encontra cada registo, com tradução nas  – Observações, quando é caso disso. Isto 
facilita o trabalho em equipa entre autores de diferentes nacionalidades e idiomas299 e 
reduz a um terço os esforços de tradução. 
Estes 23 campos têm naturezas diferentes. Assim, o campo IDE é um identificador 
numérico, cujo registo o sistema afixa automaticamente para cada entrada. Os campos 
Tema e Representação funcionam como apontadores semânticos e permitem filtrar as 
categorias do significado expresso e representado em cada imagem. Os campos Título - 
Autor -  Material - Data - País - Região - Localidade - Local - Género – Inscrições – 
Descrição são os campos de registo iconográfico, em tudo semelhantes aos utilizados em 
inventários deste tipo por instituições e autores. Os campos Descrição, Observações, Foto-
Ref e Inscrições são os únicos estáticos, i. e, não são operadores, não efectuam filtragem e 
não ligam ao exterior, limitam-se a afixar o seu conteúdo associado à respectiva ficha300 de 
imagem. O campo Mais arquiva o endereço do proto-SGC que contém informação 
complementar acerca da ficha actual (aquela que se está num determinado momento a 
consultar), podendo a mesma ser acedida pelo clic no respectivo botão. O campo Imagem 
arquiva o endereço do ficheiro da imagem de cada obra afixada. Os campos Altitude - 
Latitude – Longitude ligariam a um SIG, do qual não se apresentam pormenores por não 
ter sido desenvolvida esta relação, visto que pusemos de parte a tomada no terreno das 
coordenadas geográficas, por razões que já explicámos.  
Assim, nesta versão os campos são: 
                                                 
298 No nosso caso o português. 
299 Caso possa servir de inspiração para um projecto dessa natureza. 
300 Utilizamos o termo ficha para designar qualquer afixação de todos os dados referentes a uma 
obra, como as antigas fichas de biblioteca ou de inventário museológico sobre rectângulos de papel 
cartonado, só que neste caso o suporte é electrónico. Resolvemos utilizar este termo pela confusão causada 
algumas vezes entre os conceitos de registo e entrada, ou seja a diferença entre todos os dados de uma peça e 
os dados de um único campo da peça. 
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IDE - Tema - Título - Autor -  Material - Data - País - Região - Localidade - Local 
- Género – Inscrições - Descrição - Representação - Mais -  Foto-Ref. - Observações - 
Idioma - Imagem – Cor. 
O campo – Imagem não está visível para o utilizador. A imagem que este vê nas 
fichas está num controlo de imagem, pois no campo – Imagem o que está é um texto que 
diz ao sistema para “por ali “ aquela imagem. 
O mesmo se passa com o campo – Mais, o que o utilizador vê é a expressão “Ver 
Mais…”, o que lá está escrito é o endereço daquilo que é para ver. 
 
A escolha das abreviaturas e convenções das fichas é importante, até para funções 
diagnósticas ao sistema. Por exemplo, podemos saber de cada classe quantos registos não 
têm elementos, filtrando pela abreviatura adequada. Podemos também saber que obras têm 
como inscrição apenas toponímia, números ou nomes próprios, tudo isto com base nas 
abreviaturas e convenções por nós elaboradas. 
Cada registo ou ficha, correspondente a uma peça da amostra tem vários campos 
nos quais se inserem as entradas. Para a funcionalidade do sistema são importantes 
algumas regras e convenções301. Na presente base de dados usam-se as seguintes 
convenções, abreviaturas e siglas: 
 
s.e.-------       = sem elementos para esse registo, campo por completar. 
  
s.i.----------   =  quando nos campos «inscrições» e «idiomas» aparece esta sigla significa 
que a obra correspondente a essa entrada não tem nenhuma inscrição 
linguística e logo nessa obra não está expresso nenhum idioma. 
  
mrc.tpn.num - marcas, toponímia ou números, exclusivamente 
 
nome próprio – aplica-se no campo Idioma quando a única inscrição que a obra contém é 
um nome próprio. 
 
desconhecido---   Aplica-se no campo autor para obras sem registo documental acerca do 
autor. 
 
div.----- = diversos registos para esse campo. 
 
Estas siglas apresentam um tracejado a seguir à abreviatura para possibilitarem uma 
melhor leitura visual no momento da afixação do registo. 
                                                 
301 É possível implementar em cada campo automatismos de recusa de entrada mal formatada e / ou 
dispositivos de correcção automática da forma, como por exemplo eliminar ou acrescentar pontos, vírgulas, 
maiúsculas ou minúsculas e outros elementos de formatação do texto. 
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Nos casos de esculturas legendadas de forma bilingue, é referido esse facto nas 
observações e coloca-se no campo idioma o nome da língua oficial do sítio. 
Apenas o texto das Descrições e Inscrições levam ponto no final. Nas Observações 
pode-se utilizar qualquer tipo de pontuação e carácter gráfico. Material não leva pontuação, 
usa-se a conjunção “e” ou a preposição “sobre”. 
 
Para avaliar as obras é importante tomar em consideração o seu material 
significante e as suas qualidades semânticas. Por exemplo, a escultura «Sem título» 
[IDE:296] em Maastricht tem uma quantidade e qualidade significante diferente da que tem 
o «Monument à la vigne et au vin» [IDE:443] em Bordeaux. 
Estes aspectos são claros quando se trata de preencher três campos da base de 
dados, o Tema, o Título e a Representação. Na peça referida de Mastricht, estes três 
campos são de muito maior dificuldade, por não existirem níveis de referencialidade 
suficientes enquanto no caso de Bordeaux citado, estes níveis são mais fáceis. 
Verificamos nestes casos uma relação entre a qualidade da visualidade formal e a 
qualidade e quantidade de material significante nas obras acima citadas. Antes de qualquer 
consulta documental foi possível ler na visualidade plástica do monumento de Bordeaux as 
seguintes expressões: tartaruga, coluna, história, imprensa, vinho, etc., e, portanto, 
identificar um domínio cognitivo ou campo semântico (a vitivinicultura), enquanto na 
escultura de Maastricht nenhuma identificação formal que permitisse uma identificação 
temática foi possível. 
Estes três campos, Tema, Título e Representação, têm assim considerável 
importância na análise do material significante visualizado nas obras e lido nos textos a 
estas associados, possibilitando a criação de conjuntos que poderão ser objecto de 
tratamento estatístico e geográfico. O tema e a representação, sendo compostos por 
palavras chave de atribuição pela investigação, também decorrem muitas vezes da 
interpretação das obras e textos a estas associados, os quais se podem representar como 
uma síntese. 
 
No campo Observações pode-se registar informação respeitante a qualquer uma das 
partes do formulário de campos da BD e a ligação “Ver mais” por baixo da imagem tanto 
pode remeter para imagens quanto para texto ou ambos. 
 
Já notámos anteriormente a especificidade dos campos Título, Tema e 
Representação. Anotamos agora a diferença entre o Tema e o Título: 
O Título é indicado geralmente pelo autor ou pela comunidade302, enquanto o 
Tema e a Representação é por nós atribuído.  
                                                 
302 Depreende-se que um grupo social mais activo dinamiza um nome que se acaba por instalar na 
comunidade ou há também os casos em que a obra além do nome tem uma alcunha, como é o caso de 
«Molecule Men» chamado por alguns locais de «grandes queijos». 
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Este aspecto da atribuição do tema e da representação depende da extensão da 
amostra e o método usado consiste numa reflexão sobre o âmbito das categorias. Assim, 
começam por ser mais no início e por comparação vai-se encolhendo a lista. Mostramos 
uma lista na fase intermédia do campo Tema, na página seguinte. 
 
Uma das dificuldades na organização da estatuária em categorias temáticas deve-se 
ao carácter polissémico desta e às fronteiras semânticas difusas que algumas obras 
apresentam entre si. Nas obras escultóricas Scheveningse vissersvrouw [IDE:72], 
Fiskegumma [IDE:111] e La familia pescadora [IDE:510] observa-se pelo menos um traço 
semântico comum às três – a pesca -, sendo que existe ainda um outro significado comum 
a duas – mulher -. Então, deparamo-nos com o problema: Qual o tema e a representação 
que devemos atribuir a estas esculturas? 
 
No campo tema, as categorias dependem da extensão da BD. Nesta, por exemplo, a 
categoria "pastorícia", no registo de Siegen [IDE:481] será integrada nas "profissões" ou 
noutra, visto o número de ocorrências não justificar esta subcategoria. 
Começámos assim por elaborar uma lista tão extensa quanto a variedade de 
descritores. Depois fomos movendo os descritores subordinados para dentro das categorias 
de maior amplitude, reduzindo significativamente a extensão da lista que passa a estar 
desdobrada entre o Tema e a Representação. 
Na figura da página seguinte, podem notar-se alguns números na coluna 
ID_Escultura que correspondem ao IDE das categorias que têm apenas uma entrada. 
Pedimos ao sistema esta afixação, para através de uma interface apropriada alterar alguns 
dos descritores com reduzida ocorrência e a forma mais prática de trabalhar neste aspecto é 
com esse número identificador.  
Assim utilizámos um método selectivo para ir progressivamente ajustando o 
posicionamento semântico dos descritores de modo a obter uma lista o mais económica 
possível em termos de extensão. Procurámos também a maior coerência lógica possível 
entre as categorias subordinadas e as categorias ordenadas.  
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Depois de um trabalho de 
reflexão e comparação, considerando 
as categorias mais gerais do tema, foi 
apurado um conjunto de apontadores 
temáticos.  
O conjunto de apontadores 
apurado não é um absoluto, mas antes 
resultado de uma observação 
determinada e dos elementos 
semânticos que se pretendem 
contabilizar na disposição escultórica 
europeia. 
 
O que temos é que as 
tradicionais categorias temáticas 
estáticas «Acontecimentos», 
«Personalidades» e «Alegorias», entre 
outras, utilizadas para indexar e 
classificar o material de estatuária, são 
agora tomadas enquanto apontadores 
dinâmicos capazes de definir uma 
diversidade de conjuntos sobre os quais 
se podem efectuar operações 
comparativas e estatísticas e como 
consequência obter resultados.  
É isso que estamos a fazer a 
partir do conjunto de categorias 
indexadas no campo Tema. Mas é 
necessário ter presente que o campo 
Tema está directamente relacionado 
com o campo Representação, dois dos 
campos semânticos da BD que 
podemos considerar enquanto 
apontadores iconológicos. A relação 
que os une é de subordinação. Isto é, o 
segundo está subordinado ao primeiro. 
Assim, o Tema é a categoria ordenada 
e a Representação a subordinada. No 
actual estado, este “Sistema de 
Fig. 29 – Fase intermédia da composição e selecção das 
categorias do campo Tema [IAP]. 
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Informação para Escultura Urbana” não inclui essa função por não ser funcional devido à 
proporção entre o número de fichas e as categorias ordenadas. Essa função aparece 
implementada nos campos geográficos País > Localidade onde o acesso às fichas 
ordenadas é efectuado com duas escolhas. 
A função País/localidade tem a estrutura do fluxo como ilustra a figura abaixo. 
 
 
 
Enquanto no caso País/localidade foi implementada uma função de escolha com 
dois níveis ao nível da consulta do utilizador, no caso do Tema > Representação a escolha 
é plana, isto é, o utilizador apenas escolhe o Tema. Ao escolher um determinado tema, 
pode ler a nossa proposta para a Representação, apresentada como palavras-chave no 
respectivo campo de cada uma das fichas. Tem neste momento um valor apenas 
informativo ao nível do utilizador. Pelas razões já apontadas, a proporção entre a 
diversidade de géneros e de regiões geográficas reflecte-se numa grande diversidade 
temática e representacional que, a estruturarmos uma consulta de duas escolhas neste 
âmbito Tema/Representação, resultaria numa coisa pormenorizada demais onde a lista de 
temas tem uma razoável extensão e as representações salvo quatro ou cinco temas, são 
pequenos conjuntos de meia dúzia de imagens. Esta solução só fará sentido implementar a 
partir talvez das 25000 fichas. Só nessas circunstâncias poderemos deduzir melhor acerca 
das palavras-chave da representação. A implementação dessa função como duas escolhas 
na consulta do utilizador teria um fluxo idêntico à de País/localidade, como podemos 
observar na figura que se segue. 
Fig. 30 – Fluxo País / Localidade [IAP]. 
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No entanto, ao nível do autor este fluxo pode ser considerado para fins 
contabilísticos, o que vimos fazendo centrados no campo Tema.  
Note-se que mais interessante que implementar estas duas escolhas para o utilizador 
aceder às fichas por interesses do significado, será criar um dispositivo que lhe permita 
aplicar rótulos desta natureza e criar arranjos de modo a poder organizar, sobre páginas de 
HTML semelhantes às das consultas, as suas próprias operações sobre os materiais do 
sistema e obter os mesmos resultados numéricos, gráficos e listas, que se obtém no nível 
do autor com os programas de gestão de bases de dados e de folhas de cálculo. Esse 
poderia ser um desafio numa versão seguinte de «Sistema de Informação para Escultura 
Urbana» cuja primeira versão foi construída de raiz neste projecto de estudo da estatuária. 
O objectivo da ampliação do nível operativo do utilizador para níveis próximos do 
autor permitiria uma utilização activa e mais ampla não só como consulta estática como 
sucede hoje com as bases de dados geridas por um SGC, mas em tempo real construir uma 
consulta e obter resultados gráficos, numéricos e escritos, para aspectos por si enunciados.  
Embora esta primeira versão contenha na sua estrutura a possibilidade de evoluir 
para formas mais complexas, esta evolução só se justifica para um número de fichas 
consideravelmente superior aos desta amostra piloto que serviu de base à construção e teste 
da maqueta. 
Fig. 31 – Fluxo Tema / Representação [IAP]. 
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Segue-se na próxima página uma imagem dos resultados a que chegámos quanto à 
composição dos descritores do Tema, depois de aplicados os processos que referimos a 
uma lista bastante mais extensa. 
Uma vez que esta lista representa a solução encontrada para o actual estado do 
sistema, podemos desde já efectuar as primeiras leituras numéricas da mesma. 
Trata-se de uma contagem simples da quantidade de ocorrências por descritor. 
 Notamos de imediato que o 
Tema mais comum é a Personalidade, 
presente em 132 fichas. Segue-se a 
Alegoria, que se faz afixar neste campo 
em 62 fichas.  
Julgamos que esta tendência 
maioritária da Personalidade e da 
Alegoria ocorre de um modo geral no 
espaço europeu, dado a amostra ter 
alguns dispositivos de certificação que 
permitem que esteja ajustada à realidade 
dos lugares. 
Podemos observar melhor todos 
os descritores e aferir os resultados com 
a nossa intuição do “terreno”. 
 
Estes aspectos relativos à 
interpretação numérica de BD e da 
Amostra, pontos que se seguem no texto, 
apresentam uma especificação mais 
detalhada dos aspectos interpretativos da 
colecção. 
 
   
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 32 – Lista actual de temas [IAP]. 
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III.2 Verificação da BD 
 
 
O sistema funciona nesta versão, como já vimos, com os seguintes campos de 
dados: 
 
IDE - Tema - Título - Autor -  Material - Data - País - Região - Localidade - Local 
- Género – Inscrições - Descrição - Representação - Mais -  Foto-Ref. - Observações - 
Idioma - Imagem – Cor 
 
Destes, os principais campos a diagnosticar numa base de dados desta natureza são: 
Data, Título e Autor. Pois estes são os campos que nos registos do terreno poucas vezes 
vêm anotados e poucas vezes são na totalidade legíveis. Com efeito, com frequência as 
assinaturas são pouco legíveis, algumas obras não estão assinadas, podem estar assinadas e 
não estar datadas, podem estar datadas e não assinadas e só numa percentagem por volta 
dos 25% do total que registámos é que tinham em simultâneo assinatura e data legível. 
Com o título acontece o mesmo. Mas não em relação às marcas do bronze, da pedra ou 
outro material, mas em relação à presença ou ausência de inscrições ou ao tipo de inscrição 
que nem sempre é reveladora do título da obra. 
Depreende-se então que foi necessária bastante investigação documental para 
completar estes dados e acrescentar algumas observações, quando é caso disso.  
No entanto, embora estes sejam os principais campos a diagnosticar, os outros 
também podem ser sujeitos a algum controlo. Por exemplo, o Tema e a Representação 
geralmente são preenchidos, uma vez que são da nossa atribuição. No entanto, há casos em 
que a obra não oferece “pistas” suficientes, sendo que pode por isso existir uma pequena 
percentagem sem elementos. Também um ou dois lapsos do terreno podem suceder: o 
esquecimento de anotar um endereço ou uma parte da inscrição ou até a impossibilidade de 
o fazer por falta de indicação toponímica no local, ou por excesso de trânsito - casos que 
não atingem 0,5% de erro.  
O diagnóstico dos restantes campos diz só respeito aos aspectos formais, lapsos 
ortográficos, termos inadequados, etc. Destes não apresentaremos material, uma vez que os 
ajustamentos foram sendo efectuados ao longo do preenchimento, sendo dispensável 
ilustrar desvios que não atingirão 0,5%.  
 
Vejamos então o actual estado do campo Data. 
Configurámos uma contagem para as entradas s.e.------- e div.----- deste campo 
donde resultou: Total fichas=500 = (Total Datadas=374 + s.e.-------=124 + div.-----=2).  
Transferimos essa parte da tabela para uma folha de cálculo, na qual reunimos todas as 
datas preenchidas no conjunto Total Datas. As não preenchidas nesse campo mantiveram 
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a designação, representando graficamente para termos uma imagem visual das proporções 
entre estes três casos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Seguidamente inserimos uma tabela com todas as fichas que não têm data, junto 
com o respectivo IDE para mais depressa localizar a obra no sistema e com os títulos, 
porque é um elemento retido na memória que nos permite saber quais as peças no 
momento em que estamos a observar uma destas listas geradas automaticamente pelo 
sistema, segundo critérios introduzidos. 
Datas - s.e.------- 
IDE Título Data 
4 s.e.------- s.e.------- 
7 José Marti s.e.------- 
60 Aux Bayonnais Morts pour la Patrie  s.e.------- 
61 s.e.------- s.e.------- 
67 s.e.------- s.e.------- 
88 Guapa(ukendt) s.e.------- 
89 s.e.-------  s.e.------- 
103 Nemesis Divina s.e.------- 
104 Tycho Brahe s.e.------- 
105 s.e.------- s.e.------- 
106 Mor s.e.------- 
127 s.e.------- s.e.------- 
141 Costantino Perazzi s.e.------- 
145 s.e.------- s.e.------- 
146 s.e.------- s.e.------- 
150 s.e.------- s.e.------- 
152 Menina e moça s.e.------- 
153 Dr. António J. Conceição s.e.------- 
161 s.e.------- s.e.------- 
Fig. 33: Total percentual de datas sem elementos 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : :::  
: :: III  - Estudo dos elementos da amostra:::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
205 
162 s.e.------- s.e.------- 
163 Francesc Cairat Sindic s.e.------- 
168 s.e.------- s.e.------- 
169 General Travot s.e.------- 
176 Hämmelsmarsch s.e.------- 
181 s.e.------- s.e.------- 
193 s.e.------- s.e.------- 
213 s.e.------- s.e.------- 
220 Denkmal am Zeughaus s.e.------- 
225 s.e.------- s.e.------- 
241 s.e.------- s.e.------- 
244 s.e.------- s.e.------- 
248 s.e.------- s.e.------- 
260 Jan Pawez II s.e.------- 
261 s.e.------- s.e.------- 
262 s.e.------- s.e.------- 
264 s.e.------- s.e.------- 
266 s.e.------- s.e.------- 
280 s.e.------- s.e.------- 
281 s.e.------- s.e.------- 
293 s.e.------- s.e.------- 
296 Sem título s.e.------- 
298 s.e.------- s.e.------- 
299 s.e.------- s.e.------- 
306 Dubbel s.e.------- 
308 Sitting Couple s.e.------- 
311 s.e.------- s.e.------- 
312 s.e.------- s.e.------- 
314 INRI s.e.------- 
318 s.e.------- s.e.------- 
320 s.e.------- s.e.------- 
323 s.e.------- s.e.------- 
326 s.e.------- s.e.------- 
329 Ziga Zois s.e.------- 
331 Srečko Kosovel s.e.------- 
336 s.e.------- s.e.------- 
337 s.e.------- s.e.------- 
341 Vierwinden s.e.------- 
346 s.e.------- s.e.------- 
348 s.e.------- s.e.------- 
350 D. Dinis o lavrador s.e.------- 
351 s.e.------- s.e.------- 
354 s.e.------- s.e.------- 
360 s.e.------- s.e.------- 
362 Den Toten der Georgia-Augusta s.e.------- 
363 Fischskulptur s.e.------- 
374 Porca de Murça s.e.------- 
383 Correio s.e.------- 
390 s.e.------- s.e.------- 
409 s.e.------- s.e.------- 
413 s.e.------- s.e.------- 
415 s.e.------- s.e.------- 
419 Objectivo comum s.e.------- 
421 Monumento a Catarina Eufemia s.e.------- 
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428 Luis Companys s.e.------- 
430 Mateo Moraza s.e.------- 
431 Don Prudencio Maria de Verastegui. Don Miguel Ricardo 
de Alava 
s.e.------- 
434 s.e.------- s.e.------- 
435 s.e.------- s.e.------- 
439 s.e.------- s.e.------- 
440 s.e.------- s.e.------- 
441 s.e.------- s.e.------- 
442 Burdinzale s.e.------- 
450 s.e.------- s.e.------- 
452 s.e.------- s.e.------- 
454 Jannis Camiel Kobus Gerrit s.e.------- 
475 s.e.------- s.e.------- 
477 s.e.------- s.e.------- 
480 s.e.------- s.e.------- 
483 s.e.------- s.e.------- 
486 Gustav Kahn s.e.------- 
487 Aux Mères Françaises s.e.------- 
488 s.e.------- s.e.------- 
493 Edouard Secretan s.e.------- 
495 s.e.------- s.e.------- 
496 s.e.------- s.e.------- 
500 s.e.------- s.e.------- 
501 James Fazy s.e.------- 
502 Élie Ducommun s.e.------- 
505 A Lluis Companys Jover s.e.------- 
506 s.e.------- s.e.------- 
508 Hycainthe Rigaud s.e.------- 
517 s.e.------- s.e.------- 
523 Morts pour la Liberation s.e.------- 
524 s.e.------- s.e.------- 
525 Fernand Rabier s.e.------- 
527 La Beauce s.e.------- 
528 Elle etait bonne simple douc fille s.e.------- 
529 s.e.------- s.e.------- 
532 Comte Ferdinand de Meeûs s.e.------- 
533 Au General Storms s.e.------- 
534 Comte de Theux de Meylandt s.e.------- 
535 Juliaan Dillens s.e.------- 
536 s.e.------- s.e.------- 
544 Échasseurs namurois s.e.------- 
547 s.e.------- s.e.------- 
550 A la resistance et a la deportation s.e.------- 
552 s.e.------- s.e.------- 
553 s.e.------- s.e.------- 
554 s.e.------- s.e.------- 
556 Vendanguer au repos s.e.------- 
557 Harmonies s.e.------- 
559 s.e.------- s.e.------- 
561 s.e.------- s.e.------- 
565 Passant Souviens Toi s.e.------- 
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: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : :::  
: :: III  - Estudo dos elementos da amostra:::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
207 
Afixam-se em seguida as leituras do campo Título. 
 
Nome dos grupos N.º de Fichas 
Total de Títulos 388 
s.e.------- 110 
Sem título 2 
  
Soma de Controlo 500 
 
Fig. 35: Campo título, leitura geral. 
 
 
Notamos que há 110 obras sem elementos no título e 390 títulos preenchidos, uma 
vez que as duas ocorrências «Sem título» são os títulos dados a essas obras pelos 
respectivos autores. 
   77,60% 22% 0,40%  
 
Visualizamos graficamente o volume proporcional entre os conjuntos sujeitos a esta 
contagem. 
Apresentamos seguidamente uma tabela onde constam todas as fichas cujo campo 
título não apresenta elementos. Todas estas fichas estão claramente identificadas quanto à 
sua posição no sistema através do respectivo IDE. Juntámos os campos Localidade e Tema 
para mais facilmente identificarmos de memória algumas destas figuras. 
 
Fig. 36: Total percentual de títulos sem elementos. 
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Títulos - s.e.------- 
IDE Título Localidade Tema 
4 s.e.------- Carrazedo de Montenegro Infância 
61 s.e.------- Bayonne Diversos 
63 s.e.------- Varades Mulher 
67 s.e.------- Amiens Fantasia 
89 s.e.------- Copenhaga s.e.------- 
100 s.e.------- Helsingborg Alegoria 
105 s.e.------- Lund Animal 
127 s.e.------- Salzhausen Mulher 
130 s.e.------- Ebstorf Animal 
140 s.e.------- Novara Animal 
145 s.e.------- Novara s.e.------- 
146 s.e.------- Novara Militar 
150 s.e.------- Briançon s.e.------- 
161 s.e.------- Sant Julià de Lòria Mulher 
162 s.e.------- Sant Julià de Lòria Mulher 
164 s.e.------- Sant Julià de Lòria Mulher 
166 s.e.------- Nîmes Personalidade 
168 s.e.------- Poligny Memorial militar 
181 s.e.------- Maastricht Religião 
187 s.e.------- Stuttgart Mulher 
192 s.e.------- Frankfurt am Main s.e.------- 
193 s.e.------- Weibersbrunn Animal 
213 s.e.------- Hannover Mulher 
219 s.e.------- Seixal Trabalho 
225 s.e.------- Düsseldorf Bebidas espirituosas 
241 s.e.------- Roermond Diversos 
244 s.e.------- Roermond Social 
248 s.e.------- Willich Animal 
261 s.e.------- Legnica Trabalho 
262 s.e.------- Legnica Mulher 
264 s.e.------- Źywiec  Bebidas espirituosas 
265 s.e.------- Źywiec  Militar 
266 s.e.------- Źywiec  Família 
280 s.e.------- Aabenraa Comunicação 
281 s.e.------- Stillhorn Mulher 
293 s.e.------- Haarlem s.e.------- 
298 s.e.------- Scheveningen Trabalho 
299 s.e.------- Scheveningen Diversos 
302 s.e.------- Hildesheim s.e.------- 
311 s.e.------- Den Haag Deslocação 
312 s.e.------- Greding Família 
313 s.e.------- Salzburg Alegoria 
317 s.e.------- Trieste Mitologia 
318 s.e.------- Trieste Alegoria 
320 s.e.------- Trieste Militar 
322 s.e.------- Trieste Diversos 
323 s.e.------- Trieste Religião 
325 s.e.------- Logatec Animal 
326 s.e.------- Ljubljana Trabalho 
327 s.e.------- Ljubljana Guerra 
335 s.e.------- Ljubljana Personalidade 
336 s.e.------- Ljubljana Diversos 
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337 s.e.------- Ljubljana s.e.------- 
344 s.e.------- Dortmund Música 
346 s.e.------- Dortmund Alegoria 
348 s.e.------- Viana do Castelo Infância 
351 s.e.------- Dortmund Social 
354 s.e.------- Dortmund Mitologia 
357 s.e.------- Göttingen Infância 
360 s.e.------- Göttingen Memorial militar 
368 s.e.------- Berlim - Zehlendorf Fantasia 
370 s.e.------- Potsdam Infância 
389 s.e.------- Maastricht Música 
390 s.e.------- Maastricht Diversos 
408 s.e.------- Merida Mitologia 
409 s.e.------- Merida s.e.------- 
410 s.e.------- Elvas Animal 
413 s.e.------- Montemor Alegoria 
415 s.e.------- Cáceres Alegoria 
417 s.e.------- Cáceres Religião 
420 s.e.------- Grandola Música 
434 s.e.------- Vitoria-Gasteiz s.e.------- 
435 s.e.------- Vitoria-Gasteiz s.e.------- 
439 s.e.------- Vitoria-Gasteiz Alegoria 
440 s.e.------- Vitoria-Gasteiz Animal 
441 s.e.------- Vitoria-Gasteiz Animal 
446 s.e.------- Tournai Alegoria 
448 s.e.------- Novara Alegoria 
449 s.e.------- Tournai Alegoria 
450 s.e.------- Frankfurt am Main Alegoria 
452 s.e.------- Tournai Trabalho 
455 s.e.------- Goes Infância 
456 s.e.------- Kapelle Alegoria 
475 s.e.------- Praga Social 
477 s.e.------- Praga Militar 
480 s.e.------- Plzeň Fantasia 
483 s.e.------- Metz Animal 
488 s.e.------- Metz Infância 
495 s.e.------- Lausanne Animal 
496 s.e.------- Genève Animal 
500 s.e.------- Genève s.e.------- 
504 s.e.------- St. Cyprien Social 
506 s.e.------- St. Cyprien Mulher 
509 s.e.------- Girona s.e.------- 
511 s.e.------- Toledo Trabalho 
517 s.e.------- Guadalajara Trabalho 
519 s.e.------- Arties Social 
520 s.e.------- Limoges Mulher 
524 s.e.------- Nouan Le Fuzelier Mitologia 
529 s.e.------- Bruxelles Fantasia 
536 s.e.------- Bruxelles Maternidade 
542 s.e.------- Breda Social 
547 s.e.------- Vienne s.e.------- 
552 s.e.------- Perpignan Música 
553 s.e.------- Perpignan s.e.------- 
554 s.e.------- Perpignan Alegoria 
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555 s.e.------- Perpignan Trabalho 
559 s.e.------- Perpignan Mulher 
560 s.e.------- Girona Animal 
561 s.e.------- Tàrrega Tipo social 
 
Fig. 37: Lista das obras (s.e.-------) no título. 
 
 
Passamos à verificação do campo Autor. 
 
A verificação do campo Autor é efectuada através de duas verificações principais: 
as verificações da duplicação de nomes e a do preenchimento dos registos. 
A verificação da duplicação de nomes é efectuada antes da contagem do 
preenchimento dos registos, porque se existirem duas formas diferentes para o nome do 
mesmo autor (ex. Mari S. Andriessen e Mari Andriessen), em vez de duas obras do mesmo 
autor o sistema afixa na contagem dois autores com uma obra cada um.  
A contagem do preenchimento dos registos inclui contagem de repetições (autores 
com mais que uma obra registada no SIEU) e contagem do número de entradas div.-----,  
s.e.------- e desconhecido---. 
A verificação da duplicação de nomes é no estado actual do sistema efectuada sobre 
as tabelas de dados com os programas de edição (Microsoft Access, Microsoft Excel, 
OpenOffice.org Calc) por serem os primeiros dados. Pode-se no entanto construir um 
dispositivo próprio para a introdução de dados neste campo que ofereça uma caixa de 
listagem onde se escolhe um nome, se já estiver registado ou, caso não se encontre, regista-
se pela primeira vez. Outro mais sofisticado consiste num sistema booleano que afixe 
numa janela todas as ocorrências de nomes, no qual entrem as palavras digitadas para o 
novo registo de nome do escultor.  
 
Fazemos aqui um parêntesis para referir alguns aspectos que vamos concluindo 
sobre o desenho deste tipo de sistemas, porque não é usual esta iniciativa aliada à 
investigação em Belas-Artes e noutras áreas humanistas. Temos ficado admirados com o 
progresso que efectuamos na formulação lógica das operações e no desenho dos fluxos e 
ligações quando começámos com conhecimentos gerais sobre bases de dados. A 
constatação que temos vindo a fazer é que a maior parte das operações são desenhos do 
aspecto visual e de lógica formal e a aplicação aos mesmos de valores obtidos sobre 
conceitos representados linguisticamente. Não utilizámos praticamente nada daquilo a que 
tradicionalmente se chama «programação informática». Não escrevemos nenhum passo de 
programa, nenhum ciclo WHILE ou ciclo FOR, apenas temos feito operações muito 
simples parecidas com as que se fazem nos programas de desenho, com a diferença de que 
aos objectos graficamente desenhados se fazem corresponder chaves escritas, escolhidas 
muitas vezes de uma lista. Chaves essas que desencadeiam acções entre os elementos 
desenhados (controlos) e os conteúdos de texto e imagem que estes afixam. 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : :::  
: :: III  - Estudo dos elementos da amostra:::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
211 
O que queremos dizer é que nos está a parecer nesta fase de investigação de 
processos técnicos que o problema, antes de ser informático é conceptual. A dificuldade 
reside na formulação dos conceitos e da relação que se estabelece entre estes para se 
construírem instrumentos de processamento da informação mais do que nos processos 
técnicos ou no aspecto visual utilizados na construção da mesma. Parece-nos haver por 
aqui uma porta indicando possíveis aplicações da engenharia do conhecimento ao Design e 
às Ciências Humanas. O problema consiste em formular a estrutura organizativa dos dados 
sobre os quais se pretende operar e reduzir as operações complexas a operações mais 
simples - e, ou, mais (soma), igual, contar, subtrair, sim, não - das quais se pretendem 
resultados. Existem hoje muitos caminhos na informática: uns são específicos da 
informática, outros envolvem outras áreas em particular, conforme a vocação a que se 
aplicam.   
 
Voltemos então à verificação de nomes duplicados. Seleccionamos a opção para 
afixar uma lista de contagem de ocorrências do campo Autor com a opção de ver o IDE 
quando necessário, no programa de gestão de dados. Em seguida lemos os nomes e quando 
encontramos nomes semelhantes303 fazemos afixar o respectivo IDE.  
Mostramos de seguida alguns troços da lista de verificação com nomes duplicados 
e outras anomalias que localizámos, as quais estão assinaladas em cor para melhor leitura 
visual: 
Contagem de Autor     
Autor IDE Total 
António Duarte 1 
Bakker   1 
Bart van Hove 2 
Bayens 456 1 
Bénédicte Weis 1 
Bernard   1 
Hanne Schorp-Pflumm 1 
Hans Bayens 1 
Hans Eickworth 1 
Hans Henning 1 
Bernard Anderson 1 
Carl Fredrik Reuterswärd 1 
Carl Miles 100 1 
Carl Milles 107 1 
Carone   1 
Casto Solano 1 
[…] 
 
Enrique Perez Comendador 1 
Erik Heide 1 
ERIK NILSSEN 91 1 
                                                 
303 Utiliza-se por vezes a função procurar palavra que os programas editores têm. 
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Ernst Herter 1 
Eugen Boermel e Conrad Freyberg 1 
Fiorenzo Bacci 1 
Fons Bemelmans 1 
foto? 534 1 
Fr. Drake; Kiss; Hagen/ Rauch 1 
[…] 
 
G. D. Pecora 1 
G. Henning 81 1 
G. Patit   1 
Gerhard  Thieme 3 
Gerhard Henning 108 1 
Gerhard Marcks 2 
Gerhard Rommel 1 
K. Verkade 1 
Karin Wittig; Reinhold Wittig 1 
Karl Henning Seemann 189 1 
Karlheinz Goedtke 1 
Karl-Henning Seemann 228 1 
Kees Verkade 457 1 
Klaus Schwabe 1 
Klees Verkade 307 1 
[…] 
Klees Verkade Total 1 
Kogovšek Al 1 
Kurt Lehmann 270 1 
Kurt Lehmann Total 1 
L. Öhlmum Elze 1 
Lagoa Henriques 2 
Lars Hammarström 1 
Laureano Ribatua 3 
Lehmann 215 1 
Marcel Marti 1 
[…] 
Marcel Wolfers 1 
Marelli   1 
Mari Andriessen 182 1 
Mari S. Andriessen 73 1 
Maria van Everdingen 1 
Markus Lüpertz 1 
Tarantino Giuseppe 1 
Truus Menger-Oversteegen  458 1 
Ture Johanssen 1 
Unuss   1 
Yngve Lundell 1 
Total Geral 500 
 
Fig. 38: Verificação de duplicados no campo «Autor». 
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Nestas anomalias podemos notar 4 tipos: duplicações de autor, assinalados com 
pares da mesma cor, que é o mais frequente. Encontram-se também, lendo os recortes de 
tabela a partir do início, um nome escrito em maiúsculas, um lembrete para ver as fotos, e 
um caso de uma obra com dois autores. 
Destes diferentes tipos de anomalias encontradas, três foram normalmente 
corrigidas e aquela onde aparecem dois autores para a mesma obra, decidimos passá-la 
para uma sub-lista, que se passou a designar div.----- (diversos autores para a mesma 
obra). A razão para criar esta sub-lista é a seguinte: ao pedirmos uma contagem de autores, 
os «dois nomes de autor para a mesma obra» apareceriam como mais um autor cujo nome 
seria composto de dois nomes seguidos, o que geraria erro de contagem bem como 
acumularia erro noutro tipo de análises. Assim, separamos as autorias individuais das 
autorias colectivas. Caso se coloque uma caixa de listagem como filtro de consulta para o 
campo Autor, a entrada div.----- se escolhida, pode sempre afixar uma sub-lista de entradas 
de autoria colectiva.  
 
Desta verificação ainda resultou uma alteração que não aparece nos recortes da 
tabela apresentados. Tratou-se de criar outra sub-lista, "desconhecido---", para obras cujo 
autor se desconhece, ou por razões históricas, como é o caso da Porca de Murça, ou por 
razões de repetição tradicional da imagem como é o caso dos Roland. Separando assim 
estes casos daqueles que uma investigação mais aprofundada poderá revelar, embora de 
momento se desconheçam, listados sob a sigla s.e.-------. 
 
Note-se que da actual lista s.e.------- poderão constar mais alguns casos de obras 
cujos autores não estão registados documentalmente e logo serão desconhecidos. No 
entanto, a maior parte destes poderão ser investigados documentalmente, alguns só no local 
e com o acesso a determinados arquivos, como é o caso das esculturas nas estações de 
serviço alemãs, cuja correspondência iniciada com a estação de serviço Rasthof 
Vierwinden Süd em Grevenbroich levou ao contacto com a entidade administradora das 
bombas de gasolina e estações de serviço (Tank und Rast GmbH), a qual também não tinha 
conhecimento da informação pretendida, remetendo para o Ministério dos Transportes, 
Construção e Desenvolvimento (Bundesministerium für Verkehr, Bau und 
Stadtentwicklung), onde obtivemos a resposta de «os dados referentes à edificação destas 
estações passou a arquivo morto».  
Ficou evidente que este grupo de obras só poderá ser investigado no local por 
alguém com acesso a este arquivo ou alguém que conheça outras pistas, ou ainda o 
surgimento de alguma publicação onde constem esses casos. 
Depois de corrigidos os duplicados, estes aparecem na tabela como dois ou mais 
números de IDE associados a um só nome, como se ilustra no fragmento de tabela na 
página seguinte. 
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António Trindade 1 
António Vidigal 1 
Aristide Maillol 188 1 
  506 1 
Arthur Spronken 1 
Arthur Wellmann 4 
Artur Schulze-Engels 1 
Aug. Falise 1 
Auguste Rodin 2 
Auke Hettema 2 
Aureliano Aguiar 156 1 
  349 1 
Axel Poulsen 1 
B. Jobin   1 
 
 
Fig. 39: Exemplo após corrigidos os duplicados. 
 
 
 
Após estas verificações e correcções, passamos à contagem e afixação da lista e das 
suas principais sub-listas.  
 
 
 
Autor Contagem 
A P. Vilde 1 
A. Bizette 1 
A. Bordes 1 
A. Boucher 1 
A. Paiva 1 
A. Pedrero 1 
A. Sch. Engels 1 
A. Sopr 1 
A. Vilar 1 
Adolf Brütt 1 
Aimable Dutrieux 1 
Akrzymanska 1 
Albert Roze 1 
Alberti Tristano 1 
Alberto Gómez Ascaso 2 
Alexander Calder 1 
Alexander Taratynov 1 
Alexandre Maspoli 1 
Alfred Hrdlicka 1 
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Anders Olsson 1 
Ángel Bento Gastañaga 1 
Anrabass 1 
Anton 1 
António Duarte 1 
Antonio Fernández 1 
António Nobre 1 
António Trindade 1 
António Vidigal 1 
Aristide Maillol 2 
Arthur Spronken 1 
Arthur Wellmann 4 
Artur Schulze-Engels 1 
Aug. Falise 1 
Auguste Rodin 2 
Auke Hettema 2 
Aureliano Aguiar 2 
Axel Poulsen 1 
B. Jobin 1 
Bakker 1 
Bart van Hove 2 
Bénédicte Weis 1 
Bernard 1 
Bernard Anderson 1 
Bernard Damiano 1 
Bernard Ferriere 1 
Bernd Altenstein 1 
Bernd Lening 1 
Boljka 1 
Boncquet Henri 1 
Bonifatius Stirnberg 1 
Bror Marklund 1 
Bruno Cuevas 1 
C. Bonomi 1 
C. Dopmeyer 1 
C. H. Million 1 
C. J. Eldh 1 
C. Jannensch 1 
C. Lombera 1 
C. Manalt 1 
C. Michel 1 
C. Peroni 2 
Carl Börner 1 
Carl Ferdinand Hartzer 1 
Carl Fredrik Reuterswärd 1 
Carl Milles 2 
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Carone 1 
Casto Solano 1 
Ch. Plattner 1 
Charles Delporte 1 
Charles Eyck 1 
Charles Pêtre 1 
Charles Vos 2 
Chastene 1 
Christine Jongen 2 
Christoph Pöggeler 2 
Clarence Blum 2 
Claude et François-Xavier Lalanne 1 
Claude Goutin 1 
Dalí 1 
Dalmati e Narvaiza 1 
Darville de Charleroi 1 
David Černý 1 
desconhecido--- 2 
Dick van Wijk 4 
Dino Boschet 1 
Diogo de Macedo 1 
div.----- 10 
E Jost Arch 1 
Edmond de Valériola 1 
Edouard Mas-Chancel 1 
Eduardo Rubino 1 
Eduardo Tavares 1 
Edvard Eriksen 1 
Edvard Trulsson 1 
Elias Robert 1 
Emil Näsvall 1 
Emilio Solana 1 
Emmerich Kerl 1 
Enrique Perez Comendador 1 
Erik Heide 1 
Erik Nilssen 1 
Ernst Herter 1 
F. Carlier 1 
Fiorenzo Bacci 1 
Fons Bemelmans 1 
Francisco Franco 1 
Francisco Lopez 1 
Francisco Simões 1 
François Desnoyer 1 
Frédéric Hexamer 1 
Fritz Cremer 3 
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Fuat Dushku 1 
G. Brandes 1 
G. Corona 1 
G. D. Pecora 1 
G. Patit 1 
G. Roeder 1 
Gabriel 1 
Gabriel Borrás Abellá 1 
Georg Herting 1 
Gerard Bakker 1 
Gerardus Jan Adema 1 
Gerhard  Thieme 3 
Gerhard Henning 2 
Gerhard Marcks 2 
Gerhard Rommel 1 
Gerhard Thieme et al. 1 
Giacomo Manzu 1 
Giovanni Mazzoleni 1 
Gottfred Poul Georg Eickhoff 1 
Gout Willinger 1 
Grada Rueb 1 
Grass 1 
Guillaume Charlier 1 
Guillem Molinàs 1 
Gunnar Westman 1 
Gustaf Nordahl 1 
Gustave-Adolf Bredow 1 
Guy Leclerc e Reau 1 
H. Carreto 1 
H. Goddefroy 1 
Halina Kozlowska-Bodek 1 
Hanne Schorp-Pflumm 1 
Hans Bayens 2 
Hans Eickworth 1 
Hans Henning 1 
Hans Peter Göettsche 1 
Hans-Jörg Limbach 1 
Harry Kivijärvi 1 
Heinrich Brockmeier 1 
Heinrich Drake 1 
Heinrich Kümmel 1 
Heinz Ortner 1 
Heinz Schwarz 2 
Helen Schou 1 
Hendrick de Keyser 1 
Henri-Marius Petit 1 
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Henrique Moreira 1 
Hermann Scheuernstuhl 1 
Hermann-Joachim Pagels 1 
Hildo Krop 1 
HK 1 
Hugo Lederer 1 
Ianchelevici 1 
Iwan G. Perschudtschew 1 
J. Cueveis 1 
J. Moreno Aguado 1 
J.Wilbaux e Paul du Bois 1 
Jaak Ducaju 1 
Jacques Moeschal 1 
Jaime Azinheira 1 
Jan Steen 1 
Jan Štursa 1 
Janet Mullarney 1 
Jans van Baarsen 2 
Jaques-Francois-Joseph Saly 1 
Jens Flemming Sørensen 1 
Jentsje Popma 2 
Joachim Schmettau 1 
Joan Tuset 1 
Joel Shapiro 1 
Joep Nicolas van Ronkenstein 1 
John Börjesson 1 
Jonathan Borofsky 1 
José Aurélio 1 
Jose Luis Casanova 1 
José Simão 1 
Josef Welling 1 
Josep Augustí F 1 
Josep Tenas 1 
Jože Plečnik 4 
JP 1 
Juan José Eguizábal 1 
Jules Lagae 1 
Julius Schmidt 1 
Jürgen Goertz 1 
Jürgen Weber 2 
K. Gundelach 1 
K. Verkade 1 
Karl Henning Seemann 2 
Karl Opfermann 1 
Karlheinz Goedtke 1 
Kees Verkade 2 
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Klaus Schwabe 1 
Kogovšek Al 1 
Kurt Lehmann 2 
L. Öhlmum Elze 1 
Lagoa Henriques 2 
Lars Hammarström 1 
Laureano Ribatua 3 
Laurent Perroud 1 
Lejlil 1 
Leonard De Cuyper 1 
Leopoldo de Almeida 2 
Letterig 1 
Lorenzo Ascasibar Vitoria 1 
Louis Royer 1 
Louis Tuaillon 1 
Louis-Henri Bouchard 1 
Lucien Brasseur 1 
Ludmila Seefried-Matejkowa 1 
Ludwig Engelhardt 1 
Ludwig Kunstmann 1 
Ludwig Oswald Wenckebach 1 
Luis Martin de Vidales 1 
Luk Van Soom 1 
Lynn Chadwick 1 
Manuel Lopes 1 
Marcel Courbier 1 
Marcel Marti 1 
Marcel Wolfers 1 
Marelli 1 
Mari Andriessen 2 
Maria van Everdingen 1 
Markus Lüpertz 1 
Marnix D'Haveloose 1 
Martin de Vidales 1 
Max Esser 1 
Michel Stiévenart 1 
Miguel Paredes 1 
Nall Endre 1 
Nanna Ullman 1 
Niek van Leest 1 
Niel Steenbergen 1 
NMeriot 1 
Olivier Strebelle 1 
Ørnulf Bast 1 
Ossip Zadkine 1 
Otto Bindschedler 1 
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P. Canonica 1 
Paul Grégoire 1 
Paul Landowski 1 
Paul Nisse 1 
Pé Curto 2 
Pedro Anjos Teixeira 4 
Pépé Grégoire 1 
Pirkner Lienz 1 
Pradier 1 
R. C. 1 
Rafael Huerta 1 
Rainer Kriester 1 
Raoult 1 
Rasmus M. Andersen 1 
Raul Xavier 2 
Raymonde Maldes 1 
Reinhold Begas 2 
Reinhold Wittig 1 
Renée Sintenis 1 
Rik Poot 1 
Rios 1 
Rixens 1 
Robert Metzkes 1 
Roberto Barni 1 
Roberto Reula 1 
Roger Maureso 1 
Rudy Rooijackers 1 
S. Santos 1 
s.e.------- 119 
Sabina Grzimek 1 
Sallé 1 
Sanguino 1 
Sérgio Stikinni 1 
Siemen Bolhuis 1 
Silos 1 
Simon Benetton 1 
Stephan Balkenhol 2 
Stephan Sinding 1 
Stig Blomberg 1 
Suze Boschma-Berkhout 1 
Svend Lindhart 1 
Svend Rathsach 1 
Syamour 1 
Sylvio Asseo 1 
Tadeusz Maszloch 1 
Tarantino Giuseppe 1 
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Theimeur 1 
Thomas Schütte 1 
Tineke Bot 1 
Tom Otterness 1 
Tomasz M. Konior 1 
Tomaz Sebrek 1 
Truus Menger-Oversteegen 1 
Ture Johanssen 1 
Unuss 1 
V. Timone 1 
Vadim Sidur 1 
Vasco Pereira da Conceição 1 
Victor Rousseau 1 
Volker Neuhoff 1 
Volti 2 
W.P.C. 1 
Waldemar Grzimek 1 
Waldemar Otto 1 
Walter Bengtsson 1 
Walter Lerche 1 
Wil Lofy 1 
Wilfried Pas 1 
Willem Valk 2 
Wim van Hoorn 1 
Wolfgang Kreutter 1 
Xoán Piñeiro 1 
Y Dyki 1 
Yngve Lundell 1 
Total geral 500 
 
Fig. 40: Lista de autores. 
 
 
 
Verificamos da lista principal antes afixada que esta contém várias sub-listas, 
entendendo como sub-lista todas as entradas na contagem com número superior à unidade. 
Estas sub-listas são na realidade conjuntos de obras associadas ao mesmo autor ou à 
mesma abreviatura das duas que se utilizam neste campo. Esta relação permite-nos afixar 
no ecrã  quase de imediato os elementos de qualquer destas sub-listas. 
Esta funcionalidade além de diagnóstica pode ser utilizada para organizar e 
visualizar consultas com fins comparativos ao material arquivado. Tratada aqui na posição 
do autor, estas funcionalidades poderão ser implementadas na posição do utilizador e 
articular-se com a “interface” HTML da consulta dos dados. 
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As maiores sub-listas são as que se seguem: 
 
s.e.------- 119 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 41: Maiores sub-listas do campo “Autor”. 
 
Apresentamos em seguida, para observação, as sub-listas correspondentes à notação 
convencional «s.e.-------», «div.-----» e «desconhecido---». Estas são apresentadas por 
extenso, através da afixação num tipo de tabela gerado automaticamente por critérios a que 
o programa que utilizamos designa por consultas. Nestas listas de consulta seleccionamos 
os campos que pretendemos visualizar. No presente caso escolhemos os campos que para 
nós mais facilmente nos situam as obras na memória ou mais facilmente permite localizar a 
ficha correspondente no SIEU.  
A utilidade deste processo prende-se com a localização mais rápida de obras, com 
aspectos específicos por investigar e a procura entre as mesmas de casos às vezes referidos 
nos resultados da investigação de uma outra obra ou autor diferentes. 
 
Verifica autores s.e.------- 
IDE Autor Título Data Localidade 
299 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Scheveningen 
218 s.e.------- Monumento ao 25 de Abril 1985 Sesimbra 
224 s.e.------- Hans Hummel-Figuren in der City 2003 Hamburgo 
225 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Düsseldorf 
241 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Roermond 
244 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Roermond 
div.----- 10 
Arthur Wellmann 4 
Dick van Wijk 4 
Jože Plečnik 4 
Pedro Anjos Teixeira 4 
Fritz Cremer 3 
Gerhard  Thieme 3 
Laureano Ribatua 3 
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Verifica autores s.e.------- 
IDE Autor Título Data Localidade 
245 s.e.------- Schinderhannes 1970 Roermond 
260 s.e.------- Jan Pawez II s.e.------- Legnica 
261 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Legnica 
262 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Legnica 
264 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Źywiec  
265 s.e.------- s.e.------- 1963 Źywiec  
275 s.e.------- Chafariz da estátua de Viana 1774 Viana do castelo 
4 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Carrazedo de Montenegro 
293 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Haarlem 
192 s.e.------- s.e.------- 1983 Frankfurt am Main 
311 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Den Haag 
312 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Greding 
313 s.e.------- s.e.------- 1727 Salzburg 
314 s.e.------- INRI s.e.------- kärnten 
318 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Trieste 
320 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Trieste 
321 s.e.------- Fontana dei Quattro Continenti 1751 Trieste 
323 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Trieste 
328 s.e.------- Jožef Blaznik 1989 Ljubljana 
329 s.e.------- Ziga Zois s.e.------- Ljubljana 
331 s.e.------- Srečko Kosovel s.e.------- Ljubljana 
336 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Ljubljana 
280 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Aabenraa 
150 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Briançon 
7 s.e.------- José Marti s.e.------- Pontevedra 
58 s.e.------- El pelegrin 1965 Puente la Reina 
64 s.e.------- Equídeo de Candé 2003 Candé 
67 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Amiens 
89 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Copenhaga 
99 s.e.------- Magnus Stenbock 1901 Helsingborg 
103 s.e.------- Nemesis Divina s.e.------- Lund 
104 s.e.------- Tycho Brahe s.e.------- Lund 
105 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Lund 
120 s.e.------- Hans Sachs 1871 Nürnberg 
127 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Salzhausen 
130 s.e.------- s.e.------- 1999 Ebstorf 
213 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Hannover 
146 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Novara 
199 s.e.------- Friderico II Patria 1983 Kassel 
152 s.e.------- Menina e moça s.e.------- Torrão 
477 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Praga 
478 s.e.------- ZVITEZILI TI KTEŘI HÁJILI IDEALY 
SPRAVEDLNOSTI 
1990 Plzeň 
480 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Plzeň 
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Verifica autores s.e.------- 
IDE Autor Título Data Localidade 
154 s.e.------- Pe. Daniel Bernardo Fernandes 2000 Torrão 
159 s.e.------- Chafariz da Danaide 1837 Monção 
161 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Sant Julià de Lòria 
162 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Sant Julià de Lòria 
163 s.e.------- Francesc Cairat Sindic s.e.------- Sant Julià de Lòria 
165 s.e.------- CIUTAT GEGANTERA  1991 Sant Julià de Lòria 
181 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Maastricht 
190 s.e.------- Marktbrunnen 1564 Besigheim 
346 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Dortmund 
142 s.e.------- A Vittorio Emanuele II 1881 Novara 
523 s.e.------- Morts pour la Liberation s.e.------- Limoges 
337 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Ljubljana 
450 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Frankfurt am Main 
452 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Tournai 
454 s.e.------- Jannis Camiel Kobus Gerrit s.e.------- Aardenburg 
470 s.e.------- Aletta H. Jacobs 1988 Groningen 
475 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Praga 
483 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Metz 
493 s.e.------- Edouard Secretan s.e.------- Lausanne 
495 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Lausanne 
496 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Genève 
501 s.e.------- James Fazy s.e.------- Genève 
502 s.e.------- Élie Ducommun s.e.------- Genève 
441 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
517 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Guadalajara 
440 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
528 s.e.------- Elle etait bonne simple douc fille s.e.------- Orléans 
529 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Bruxelles 
532 s.e.------- Comte Ferdinand de Meeûs s.e.------- Bruxelles 
548 s.e.------- Republique Française 1893 Gigean 
550 s.e.------- A la resistance et a la deportation s.e.------- Perpignan 
551 s.e.------- Aux morts pour la France 1958 Perpignan 
552 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
553 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
554 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
557 s.e.------- Harmonies s.e.------- Perpignan 
559 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
561 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Tàrrega 
562 s.e.------- Ramon Carnicer 1989 Tàrrega 
505 s.e.------- A Lluis Companys Jover s.e.------- St. Cyprien 
403 s.e.------- Agapito Marazuela Maestro del Folclore 
Castellano 
2002 Segovia 
565 s.e.------- Passant Souviens Toi s.e.------- Vienne 
348 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Viana do Castelo 
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Verifica autores s.e.------- 
IDE Autor Título Data Localidade 
350 s.e.------- D. Dinis o lavrador s.e.------- Vila nova de Foz Côa 
351 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Dortmund 
353 s.e.------- Aos soldados da paz 1993 Sines 
354 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Dortmund 
360 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Göttingen 
362 s.e.------- Den Toten der Georgia-Augusta s.e.------- Göttingen 
383 s.e.------- Correio s.e.------- Alcácer do Sal 
389 s.e.------- s.e.------- 1983 Maastricht 
390 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Maastricht 
398 s.e.------- Cognac 1978 St. Leger 
442 s.e.------- Burdinzale s.e.------- Azpeitia 
402 s.e.------- Republica y libertad 2002 Segovia 
341 s.e.------- Vierwinden s.e.------- Grevenbroich 
406 s.e.------- Lupa Capitolina 1997 Merida 
408 s.e.------- s.e.------- 1999 Merida 
409 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Merida 
415 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Cáceres 
419 s.e.------- Objectivo comum s.e.------- Cáceres 
421 s.e.------- Monumento a Catarina Eufemia s.e.------- Baleizão 
424 s.e.------- GRANADA A JOSE ANTONIO 1972 Granada 
426 s.e.------- Angel Guimera 1982 Barcelona 
430 s.e.------- Mateo Moraza s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
431 s.e.------- Don Prudencio Maria de Verastegui. 
Don Miguel Ricardo de Alava 
s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
434 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
435 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
439 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
401 s.e.------- Lupa Capitolina 1974 Segovia 
 
Fig. 42: Verificação de autores (s.e.-------). 
 
Segue-se a lista «div.-----» que nos permite localizar rapidamente a ficha de cada 
um destes casos, por IDE ou por localidade e aí consultar os autores (no campo 
observações) para relacionar com outras obras ou autores individuais. 
 
Verifica autores div.----- 
IDE Autor Título Data Localidade 
453 div.----- Fontein op 't Zand.  1985 Brugge 
425 div.----- Granada al heroismo doña Mariana Pineda 1870 Granada 
397 div.----- A la memoire des enfants d'eure et loire morts pour la 
patrie 
1901 Chartres 
386 div.----- Karl Friedrich Schinkel; P. C. W. Beuth; Albrecht Thaer div.----- Berlim - Mitte 
359 div.----- Planetenweg 2003 Göttingen 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : :::  
: :: III  - Estudo dos elementos da amostra:::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
226 
Verifica autores div.----- 
IDE Autor Título Data Localidade 
334 div.----- O nome de cada representado 1937 Ljubljana 
268 div.----- Häberle und Pfleiderer 1994 Stuttgart 
252 div.----- Albrecht Prinz von Preussen 1901 Berlim - 
Charlottenburg 
90 div.----- Georg Zoëga 1910 Copenhaga 
82 div.----- Carl Nielsen 1939 Copenhaga 
 
Fig. 43: Verificação da entrada “div.-----“ do campo “Autor”.  
 
 
O que se disse anteriormente é válido para a pequena sub-lista «desconhecido---», 
com apenas duas fichas. 
 
 
Verifica autores desconhecido--- 
IDE Autor Título Data Localidade 
374 desconhecido--- Porca de Murça s.e.------- Murça 
339 desconhecido--- Der Roland von Brandenburg 1905 Berlim - Mitte 
 
Fig. 44: Verifica autores “desconhecido---“. 
 
Contagem 
Apresentamos em seguida as contagens parcelares com base nas sub-listas que não 
afixam nomes de escultores individuais, «desconhecido---», «div.-----» e «s.e.-------», as 
quais dizemos representar autores indeterminados e a sublista de todas as fichas cujo 
campo Autor está preenchido, estando nesse caso o mesmo determinado. No final, insere-
se uma soma de controlo para verificar se o sistema efectuou as somas automáticas 
considerando todas as fichas, ou outra anomalia de acesso. 
 
Note-se que nesta sub-lista de Autores Determinados, o número 369 não significa o 
número de autores registados no sistema, mas sim o número de fichas com o campo Autor 
preenchido. Para obter o número de autores registados no sistema, esta lista teria que ser 
Fig. 45: Autores determinados e indeterminados. 
Autores Indeterminados 
desconhecido--- 2 
div.----- 10 
s.e.------- 119 
Autores Determinados 
Total  369 
  
Soma de controlo 500 
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decomposta nos conjuntos com A{1}, B{2}, C{3} e D{4} obras do mesmo autor 
existentes no sistema. Atribuindo o valor constante de 1 a cada um destes conjuntos A, B, 
C, D, uma vez que cada um destes representa apenas um escultor, o número de escultores 
pode ser calculado com uma fórmula simples como por exemplo: x.A+y.B+z.C+w.D. Na 
prática basta tomar a tabela [Autor – Contagem] já afixada antes, excluir desta os 
conjuntos de registos «desconhecido---», «div.-----» e «s.e.-------», donde o que fica é o 
conjunto de Autores Determinados para o qual seleccionamos uma contagem do número de 
linhas preenchidas com um nome de um escultor. Assim, dispensamos a afixação de mais 
uma tabela cuja lista ocuparia cerca de cinco páginas para apontar que esse número de 
Contagem de escultores é 321. 
 
 
 
 
 
 
 
desconhecido---    0,40% 
div.----- 2% 
s.e.------- 24% 
Autores determinados 74% 
Fig. 46: Percentagens no campo “Autor”. 
Fig. 47: Gráfico de autores determinados e indeterminados. 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : :::  
: :: III  - Estudo dos elementos da amostra:::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
228 
Vejamos agora em resumo, o estado destes três campos cujos registos são 
objectivos e com suporte documental, para uma visão do estado de preenchimento da BD.  
 
Actual estado do campo Título. 
 
 
 
 
 
 
Actual estado do campo Data. 
 
 
 
 
 
 
Actual estado do campo Autor. 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 48: Estado de preenchimento da BD. 
 
Notamos que a percentagem de registos sem elementos (s.e.-------) é 
respectivamente nos campos Título 22%, Data 24,8% e Autor 23,8%. Sendo assim, o 
índice de representatividade destes três campos situa-se entre os 73,8% e os 77,6% dos 
restantes campos da amostra. 
O conhecimento deste factor é importamte na utilização da amostra para fins 
estatísticos e para calcular algumas estimativas. Assim, quando se efectua uma contagem 
de ocorrências incidindo nos campos Título, Data ou Autor, devemos ter presentes que 
passamos a trabalhar com uma amostra de 390 (388+2), 376 (374+2) e 381 (2+10+369) 
exemplares respectivamente. 
 
Observamos agora, para finalizar este ponto, o conjunto das fichas com mais 
elementos em falta, aquelas que não têm nenhum destes três campos preenchidos. 
Nome dos grupos N.º de Fichas Percentagem 
Total de Títulos 388 77,60% 
s.e.------- 110 22% 
Sem título 2 0,40% 
   
Soma de Controlo 500 100% 
Nome dos grupos N.º de Fichas Percentagem 
Total datas 374 74,8% 
s.e.------- 124 24,8% 
div----- 2 0,4% 
   
Soma de Controlo 500 100% 
Nome dos grupos N.º de Fichas Percentagem 
desconhecido--- 2 0,4% 
div.----- 10 2,0% 
s.e.------- 119 23,8% 
Autores determinados 369 73,8% 
   
Soma de Controlo 500 100% 
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Para isso afixamos o resultado de uma consulta filtrada por s.e.------- para todos 
estes três campos, Título, Data e Autor. Juntámos os campos IDE e Localidade para 
identificar as fichas no sistema e termos uma ideia acerca da região geográfica onde se 
situam as obras com menos informação. 
 
 
Autor - título - data 
IDE Autor Título Data Localidade 
213 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Hannover 
320 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Trieste 
318 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Trieste 
312 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Greding 
311 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Den Haag 
299 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Scheveningen 
293 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Haarlem 
280 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Aabenraa 
264 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Źywiec  
262 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Legnica 
261 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Legnica 
244 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Roermond 
4 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Carrazedo de Montenegro 
225 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Düsseldorf 
337 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Ljubljana 
181 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Maastricht 
162 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Sant Julià de Lòria 
161 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Sant Julià de Lòria 
480 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Plzeň 
477 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Praga 
150 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Briançon 
146 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Novara 
127 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Salzhausen 
105 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Lund 
89 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Copenhaga 
67 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Amiens 
241 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Roermond 
440 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
559 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
554 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
553 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
552 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Perpignan 
529 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Bruxelles 
517 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Guadalajara 
496 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Genève 
495 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Lausanne 
483 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Metz 
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Autor - título - data 
IDE Autor Título Data Localidade 
475 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Praga 
452 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Tournai 
323 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Trieste 
441 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
336 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Ljubljana 
439 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
435 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
434 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Vitoria-Gasteiz 
415 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Cáceres 
409 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Merida 
390 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Maastricht 
360 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Göttingen 
354 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Dortmund 
351 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Dortmund 
348 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Viana do Castelo 
346 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Dortmund 
561 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Tàrrega 
450 s.e.------- s.e.------- s.e.------- Frankfurt am Main 
 
Fig. 49: Consulta filtrada por s.e.------- para os campos, Título, Data e Autor. 
 
Verificamos que são um total de 55 fichas, aquelas em que os três campos que 
temos vindo a observar estão em simultâneo sem elementos (s.e.-------). Subtraindo este 
valor aos 500 exemplares da amostra dá 445. Isto significa que estatísticas e estimativas 
que contemplem estes três campos devem ser contabilizadas considerando uma amostra 
com 445 exemplares. 
Em síntese, neste ponto verificámos erros na organização lógica dos conteúdos no 
sistema, duplicação de autores em nomes diferentes, mais que um autor por campo, 
lembretes e lapsos ortográficos, aspectos que dizem respeito à funcionalidade técnica do 
sistema. Com a contagem dos indicadores s.e.------- aplicadas aos mesmos três campos 
verificámos os níveis de fiabilidade da amostra para os mesmos.  
 
Se tirarmos a média de preenchimento destes três campos (Autor 73,8% + Data 
74,8% + Título 77,6%) / 3 = 75,4% e atribuirmos por estimativa uma média de 
preenchimento na ordem dos 99% de preenchimento dos restantes campos (IDE - Material 
- País - Região - Localidade - Local - Género – Inscrições - Descrição - Mais - Foto-Ref. - 
Observações - Idioma - Imagem – Cor) dado que os campos Tema e Representação 
contêm por aproximação cerca de meia dúzia de fichas sem elementos, poderemos 
determinar o valor de uma média percentual do preenchimento de toda a amostra. 
Considerando serem 3 campos com média de 75,4% mais 15 os campos com média de 
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99% temos (3 * 75,4 + 15 * 99) / 18 = 95,06 que podemos arredondar para 95% de 
preenchimento como média para as 500 fichas da amostra. 
Considerando que os registos de texto e imagem são rigorosos, como demonstram 
as pastas de fotografias (anexadas no DVD) e os cadernos de observação de obra 
manuscritos nos locais (não apresentados), e que a metodologia utilizada foi coerente e 
claramente apresentada e toda a investigação documental associada foi criteriosa. 
Considerando ainda que a verificação da BD inserida neste capítulo está efectuada com 
rigor e descreve a estrutura dos dados com transparência, julgamos possível atribuir um 
valor na ordem dos 99% ao nível da confiança e adequação à realidade da escultura urbana 
europeia para o material resultante da aplicação do conjunto de procedimentos decorrentes 
da presente investigação. Para o estado actual da amostra (da qual já foram investigados 
mais meia dúzia de registos s.e.------- desde as contagens apresentadas) atribuímos um grau 
de exactidão da ordem dos 95%. 
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III.3 Interpretação da amostra 
 
 
 
Vamos utilizar o conceito de amostra na área dos estudos artísticos com a 
finalidade de propor estudos comparativos com expressão numérica entre conjuntos de 
obras. Para efectuar estes estudos, as obras foram classificadas por caracteres de identidade 
e organizadas em conjuntos de propriedades afins, como temos vindo a observar, para 
seguidamente serem tratadas por processos comparativos e estatísticos, o que passamos a 
efectuar neste ponto. 
A interpretação da amostra a este nível incide sobretudo nos seguintes campos da 
BD: Material, País, Idioma, Tema, Autor, Data, Género, Cor e Representação. 
Quanto aos restantes campos, o IDE (identificador numérico único das esculturas) é 
um campo de preenchimento automático pelo sistema que do ponto de vista do utilizador 
serve para referência de acesso às fichas. O Título é um elemento com poucas 
possibilidades de repetição, excepto nos casos em que uma obra tem várias cópias304, logo 
com poucas possibilidades de tratamento estatístico.  
No entanto, o título como elemento identitário único de uma obra representa um 
tema. Este tema, porque agrupa uma quantidade de títulos, pode-se repetir e as suas 
contagens poderão indiciar tendências geográficas quanto aos motivos da representação. A 
Região, a Localidade e o Local poderão ser observados estatisticamente mas só se justifica 
numa BD mais extensa, entre as 10.000 e as 25.000 fichas. Ou seja, são precisos mais 
exemplares por Região, e Localidade para que as contagens sejam significativas. Os 
campos Inscrições, Descrição e Observações são campos de texto normal, os quais não 
têm qualquer tipo de chave ou convenção que seja susceptível de tratamento. O campo 
Mais é uma ligação a uma página de desenvolvimento e o campo Imagem refere-se à foto 
que está afixada, donde as contagens destes campos só têm interesse para verificação do 
preenchimento do sistema. O campo Foto-Ref. reporta-se ao autor da investigação e 
qualquer estatística deste campo revela os períodos em que se registaram mais obras, uma 
vez que o mesmo indica a data em que foi efectuado o registo escrito e fotográfico da peça 
escultórica.   
 
Alguns dos aspectos que podemos determinar percentualmente são as proporções 
em que ocorrem os diversos materiais (pedra, metal, polímero ou cimento), as datas com 
mais obras edificadas, os géneros com maior ocorrência, (figura pedestre, conjunto, busto, 
figura reclinada, figura equestre…), os quais apontam aspectos compositivos, as 
                                                 
304 Por exemplo Liggende pige [IDE:108] em Malmo tem uma cópia em Copenhaga [IDE:81]; 
Honoré de Balzac em Eindhoven [IDE:236] da qual existem outros exemplares em Paris, Antuerpia, Art New 
York. 
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proporções entre obras com inscrições e sem inscrições e entre figuras policromáticas e 
monocromáticas. 
Também poderemos identificar as predominâncias temáticas por país, o que nos 
dará material para reflectir sobre tendências nacionais, uma vez que ocorrem em quadros 
culturais diferenciados. Apesar das actuais tendências globais de uniformizar situações no 
âmbito da agricultura, pescas, alimentação, produção e educação através de um quadro 
legislativo que interfere nas culturas locais ao serem dificultadas, por exemplo, as 
pequenas estruturas de produção e subsistência locais e familiares aos níveis da agricultura, 
pesca, indústria e comércio, em privilégio das grandes empresas com capital transnacional. 
Estes aspectos alteram as culturas locais e regionais, impondo-lhes um padrão de 
uniformização nos valores, hábitos e costumes, no folclore e na cultura local. Também a 
difusão nos meios de comunicação vai uniformizando o tipo de programação televisiva, 
verificando-se claramente que a mesma tipologia de programas se repete em vários países 
como, por exemplo, os talk-shows.  
Podemos também observar quais os escultores com mais obra de escultura urbana, 
mas também neste aspecto teríamos de ter uma amostra mais extensa para podermos 
aplicar com segurança as leituras a uma estimativa da realidade, uma vez que só nesta 
amostra existem anotados cerca de 321 escultores. Para determinar com segurança os 
escultores com mais obra no exterior, precisaríamos mais uma vez de um maior número de 
fichas tal como para as localidades. Assim, dispensamos também a leitura estatística dos 
escultores, que poderá no entanto ser consultada nas listas relativas à «verificação da BD».  
Apresentaremos estatísticas ao nível do binómio monocromia/policromia, dado o 
interesse que pode vir a despertar a escultura policromática, rara, mas com interessantes 
casos. Quanto à Representação trata-se de um campo directamente ligado ao tema, mas 
que pode ser observado em separado. Podem aqui observar-se, por exemplo, quais as 
representações mais comuns para um dado tema. 
De todos os tratamentos numéricos possíveis referidos, vamos apresentar aqueles 
que nos parecem mais apropriados para o presente trabalho, quer pela segurança na 
aplicação à realidade quer pelo interesse que possam despertar. 
Começamos por apresentar a distribuição do número de obras por país registadas na 
base de dados para que as características da mesma estejam presentes na interpretação dos 
aspectos propostos neste ponto. 
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Quantidade de obras registadas em cada país  
 
A quantidade de obras por país é bastante desigual. Assim, do país onde registámos 
mais obras, a Alemanha, preenchemos 115 fichas e do país onde registámos menos obras, 
o Luxemburgo, preenchemos 3 fichas. 
A grande diferença entre o número de obras por país resulta de vários factores. Por 
um lado, a adaptação do projecto às condições reais de investigação obrigou a 
ajustamentos nos itinerários: limitando alguns itinerários previstos mas também oferecendo 
outros itinerários imprevistos. Outro factor é a densidade escultórica que varia de país para 
país. 
Esta variação relaciona-se com a demografia, a extensão geográfica e a cultura. Por 
exemplo, entre as regiões de maior densidade populacional encontramos a região 
espanhola do País Basco e os Países Baixos. Ambas são regiões densamente povoadas. No 
entanto, foi-nos possível encontrar mais obras escultóricas para percursos equivalentes nos 
Países Baixos do que no País Basco. Assim, é possível que para densidades populacionais 
equivalentes, se um país tem maior densidade escultórica essa diferença será fruto de 
diferenças culturais. Por outro lado, em países como a Espanha, Portugal, Alemanha e 
Países baixos é frequente encontrar escultura em pequenas localidades. Não tivemos o 
mesmo sucesso na Polónia, onde percorremos ainda um trajecto razoável nem na 
República Checa, onde fizemos em Liberec uma busca cerrada e apenas encontramos uma 
figura feminina pedestre. Também a extensão geográfica deve ser considerada, por 
exemplo no caso do Luxemburgo. 
Estes são os principais factores que moldaram a distribuição de obras por país 
incluídas na amostra. 
 
 
Na tabela situada à direita 
encontra-se o número de obras que 
compõem a amostra associadas ao 
respectivo país. 
 
 
Apresenta-se na página seguinte 
uma representação gráfica para uma 
visualização das diferentes quantidades 
de obras por país que compõem a 
amostra. 
 
 
Fig. 50: Número de obras da amostra por país. 
Esculturas por país 
País Nº de obras 
Alemanha 115 
Países Baixos 74 
Espanha 61 
França 59 
Portugal 48 
Bélgica 27 
Suécia 26 
Itália 18 
Dinamarca 17 
Eslóvenia 13 
Suíça 12 
Polónia 9 
República Checa 7 
Áustria 6 
Andorra 5 
Luxemburgo 3 
Total Geral 500 
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Sendo esta a distribuição numérica por país das obras registadas na amostra, fica 
claro que algumas tendências detectadas aplicam-se com mais validade aos cinco países 
mais registados. Isto sem prejuízo de tendências mais gerais, que encontramos no campo 
Materiais, Género ou em Tema, possam ser extensíveis aos países menos investigados. As 
questões que se colocam numericamente têm diferentes âmbitos: algumas reflectem 
tendências gerais e utilizam uma ampla contagem de registos, outras mais específicas ou de 
menor âmbito estão geralmente limitadas em número de exemplares.  
Ao longo desta interpretação da amostra, damos conta dos dois casos referindo 
sempre, quando nos parece mais segura, uma previsão ou quando consideramos que a 
extensão de exemplares não permite determinar outros aspectos, embora possamos notar 
tendências. 
Assim, nesta quantidade de obras por país inseridas na amostra, já podemos notar 
algumas tendências quanto à densidade escultórica de algumas regiões, mas como a 
cobertura foi desigual de país a país não compensa encontrar uma expressão percentual, 
pois não seria mais fiável. Essa expressão terá que considerar a extensão geográfica e a 
demografia. 
Passamos às contagens do material utilizado nas esculturas e plintos, cuja 
quantificação nos permite tirar conclusões com maior grau de certeza. 
Fig. 51: Representação gráfica da contagem de obras por país da amostra. 
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Os materiais utilizados nas obras 
 
No início do preenchimento das fichas, começámos por escrever no campo 
Material unicamente o nome do material do objecto escultórico. Mais tarde, ainda não 
tinham sido inseridos metade dos dados da BD, quando notámos que seria interessante 
anotar também neste campo o material em que é feito o plinto, quando existe. Notaram-se 
também casos em que se conjugam dois materiais sem que um destes seja exclusivo do 
plinto. Para podermos anotar neste campo de forma sucinta os materiais das obras e dos 
plintos assim como os casos de dois materiais ou as obras sem plinto, foi necessário criar 
uma convenção de escrita para o campo Material. Depois de várias formulações, chegámos 
às seguintes convenções: [«material da obra» sobre «material do plinto»] e [«material x» e 
«material y»]. Assim, no gráfico de ocorrências que se segue o mesmo material repete-se 
várias vezes desdobrado nas situações convencionadas. 
 
Fig. 52: Materiais utilizados nas obras – gráfico de barras. 
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Embora este campo também 
informe sobre o material do plinto 
adjacente à escultura, como podemos 
observar no gráfico da página anterior e na 
tabela ao lado, essa informação ainda não 
tem o rigor desejado. Como já expusemos, 
apercebemo-nos desta possibilidade a meio 
do preenchimento da BD que foi quando 
alterámos as convenções de preenchimento 
do respectivo campo. Isto originou que 
nem todos os registos foram adaptados à 
nova convenção, porque nos apercebemos 
ainda em fase posterior que será necessária 
uma alteração estrutural para uma maior 
funcionalidade operativa do tratamento 
numérico. Isto significa que das 168 peças 
em bronze, uma parcela destas não tem 
plinto e a outra parcela não tem ainda o 
material do plinto especificado. Se todas as 
fichas tivessem já o material do plinto 
especificado, com a actual estrutura, 
seriam necessárias operações manuais 
extra sobre as tabelas para calcular as 
percentagens dos materiais das obras e dos 
plintos e apenas os casos sem plinto, onde 
só aparece escrito um material 
possibilitariam uma contagem totalmente 
automática.   
No entanto, notamos já algumas 
tendências como no caso das obras em 
bronze, onde podemos ler na tabela 45 
plintos em granito, 26 em betão e 90 sobre 
pedra não especificada. No material pétreo 
utilizado nas obras, notamos que o 
mármore e os calcários, de um modo geral, 
vêm em primeiro lugar seguidos logo do 
granito.  
Com a actual configuração do 
sistema, para calcularmos a percentagem 
de aplicação às obras de um determinado 
Fig. 53: Lista de materiais com sub-totais. 
aço 5  
aço sobre alvenaria 1  
alumínio 2  
bronze 168  
bronze e granito 1  
bronze sobre 1  
bronze sobre aço 4  
bronze sobre basalto 1  
bronze sobre betão 26  
bronze sobre calcário 13  
bronze sobre granito 45  
bronze sobre mármore 4  
bronze sobre pedra 90  
bronze sobre tijolo 4  
ferro 8  
ferro sobre betão 2  
ferro sobre pedra 3  
metal 1  
metal sobre pedra 3  
Metais total 382 
   
granito 13  
calcário 7  
calcário sobre granito 1  
pedra 41  
pedra artificial 5  
pedra e bronze 2  
pedra e ferro 1  
pedra e metal 1  
pedra sobre bronze 1  
mármore 11  
mármore sobre granito 5  
Pedra total 88 
   
madeira 8  
madeira sobre ferro 1  
Madeira total 9 
   
prfv 6  
prfv sobre betão 1  
prfv sobre ferro 1  
Prfv total 8 
   
betão 4  
cerâmica 1  
compósito 2  
matéria vegetal 1  
pasta sintética sobre betão 3  
s.e.------- 2  
Diversos total 13 
Lista de materiais registados 
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material, temos a operação intermédia de seleccionar manualmente as parcelas a contar. 
Foi o que fizemos no caso do bronze, o material mais utilizado na escultura urbana, cujas 
parcelas assinalámos a cor na tabela para melhor leitura visual. Assim, somando todas 
estas parcelas obtemos um total de 357 peças em bronze. Se fizermos as mesmas operações 
para os outros metais obteremos o total de 25. Procedendo de igual modo para os materiais 
pétreos obtemos 16 em mármore, 13 em granito e 8 em calcário. Os mesmos 
procedimentos são necessários para os outros materiais, mas o seu número é tão diminuto 
que basta consultar a tabela referida. 
Deste modo, dada a larga predominância do bronze em relação ao conjunto dos 
outros metais, 357 para 25, e dado o equilíbrio entre os principais materiais pétreos, 
calcários em geral, mármore e granito e algum material pétreo não especificado305, 
optámos por criar os conjuntos mais abrangentes de Metais, Pedra, Madeira e Diversos 
para fazer uma estimativa das percentagens dos materiais utilizados na escultura urbana 
europeia. Optámos por esta fórmula, uma vez que reduzindo o número de indicadores, 
aumenta o grau de certeza por aumentar o número contabilístico de cada uma destas 
categorias. Por outro lado, uma vez que facultamos a tabela pormenorizada dos materiais, é 
sempre possível calcular as percentagens de um material específico.  
Apresentamos seguidamente as proporções de utilização na escultura europeia das 
principais famílias de materiais. 
 
 
                                                 
305 O que só é possível com rigor quando está documentado ou levando um fragmento de material 
para análise. 
Fig. 54: Gráfico com percentagens dos materiais utilizados.  
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Ocorrências de policromia 
 
O total de obras monocromáticas é de 468 contra apenas 32 policromáticas. Destas 
32 peças policromáticas só cerca de uma dezena o são em toda a plenitude. As restantes 
gozam de propriedades cromáticas de diferentes níveis. Não faremos a análise ao pormenor 
dos tipos de policromia encontrados na investigação, mas relacionaremos as esculturas 
policromadas com o respectivo material que as enforma e listaremos de seguida os 
respectivos IDEs para que os interessados neste tipo de observação possam facilmente 
localizar essas fichas na amostra e tirar as suas próprias conclusões.  
 
 
 
 
 
Em termos percentuais, a relação monocromia / policromia tem a expressão gráfica 
que se segue. 
Que a estatuária urbana policromática é rara, já todos o sabíamos intuitivamente, 
uma vez que raramente encontramos no espaço exterior obras desta natureza. O que não 
sabíamos era o valor numérico da grandeza dessa ocorrência.  
Cor Total 
Monocromáticas   468 
Policromáticas   32 
Total Geral   500 
Fig. 55: Totais de monocromáticas e policromáticas. 
Fig. 56: Gráfico da relação monocromia / policromia. 
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É na introdução de instrumentos quantificadores e sistematizadores que passamos 
do conhecimento empírico ao conhecimento científico. Neste sentido, tem todo o 
cabimento no âmbito das Ciências da Arte propor algumas conclusões na forma numérica.  
Assim, se bem que nem todas as contagens podem oferecer a mesma confiança ou o 
mesmo âmbito enquanto estimativa da realidade escultórica europeia, como já fizemos 
notar no ponto da «verificação da BD», algumas destas contagens organizadas em torno de 
apontadores mais amplos, como vimos nos parágrafos anteriores, relativos aos materiais já 
nos oferecem segurança suficiente para propormos números percentuais europeus. 
Também sabíamos intuitivamente que era superior a quantidade de escultura em 
bronze, comparativamente áquela efectuada noutros materiais. Mas tal como para a cor, era 
difícil saber a extensão numérica dessa ocorrência.  
Assim, apontamos os primeiros números para as 
percentagens do bronze e da policromia na escultura 
urbana europeia. No caso dos materiais temos 71% de 
obras em bronze contra 29% no conjunto de todos os 
outros. No caso da cor, propomos por arredondamento 
6% de esculturas policromáticas para 94% de 
monocromáticas. 
Notamos ainda nos materiais contabilizados em 
função das categorias mais abrangentes, já ilustrado 
graficamente antes, tendências significativas na sua 
utilização na escultura urbana europeia: metais 75%, pedra 18%, madeira 2%, prfv 2% e 
os restantes materiais com 3% no conjunto. 
Julgamos que estes números já estimam com alguma confiança a escultura na área 
geográfica onde investigámos, Ocidente, Norte e Centro europeus. Colocamos também a 
possibilidade, por cruzamento empírico e intuitivo com o largo número de obras 
observadas na Internet relativas a regiões europeias não investigadas no terreno, que esta 
previsão é extensível à escultura em todo o continente europeu com uma oscilação que não 
irá além das cinco unidades percentuais. 
   
Continuando com a observação do cromatismo na escultura, podemos observar na 
tabela da página seguinte, gerada sobre uma consulta da amostra onde seleccionámos os 
campos Cor e Material, uma contagem das obras policromáticas associadas ao material em 
que estão efectuadas.  
Verificamos na segunda linha da tabela que o total de peças monocromáticas na 
amostra é de 468 e na penúltima linha verificamos serem 32 o total de peças 
policromáticas, num total geral de 500 unidades. Nas restantes linhas podemos ler a 
correspondência numérica entre a policromia e o respectivo material de suporte. 
Voltamos a lembrar, por respeito com o necessário rigor, que as especificações da 
tabela que se segue já não oferecem a mesma garantia de estimativa percentual 
Fig. 57: Gráfico da percentagem do 
bronze. 
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generalizada ao espaço europeu por voltar a incidir sobre quantidades muito pequenas. 
Podem, no entanto, os dados desta tabela apontar tendências e dar-nos uma lista dos 
materiais sobre os quais encontrámos um revestimento com diferentes cores. 
 
Cromatismo  Quantidades 
Monocromáticas Total   468 
aço   4 
bronze   5 
bronze sobre pedra 1 
cerâmica   1 
compósito 1 
ferro sobre betão 1 
madeira   4 
metal   1 
metal sobre pedra 2 
pedra   4 
pedra e metal 1 
prfv   5 
prfv sobre betão 1 
P
o
lic
ro
m
á
tic
a
s 
prfv sobre ferro 1 
Policromáticas Total   32 
Total Geral   500 
 
Fig. 58: Materiais da escultura policromática. 
 
A pedra e a madeira prestam-se à policromia desde há muito tempo. Existem 
exemplares em tratamento nas instituições de restauro datados dos finais da Idade Média, 
deste tipo de tratamento plástico que esta remonta à escultura grega. Por isso, não é de 
estranhar que sejam sobre pedra as policromias mais completas e antigas que encontrámos, 
as duas estátuas cimeiras em fontes, respectivamente uma em Besigheim [IDE:189] e a 
outra em Lausanne [IDE:494]. 
Nas propostas escultóricas mais recentes em termos de policromia, encontramos a 
madeira e o prfv como os materiais com maior tendência de utilização. É possível que a 
pedra venha a ser progressivamente menos utilizada na escultura urbana apesar da 
promoção de que vem sendo alvo pelo menos no espaço português com diversos encontros 
e simpósios, sobretudo nas Caldas da Rainha (Simppetra - Simpósio Internacional de 
Escultura em Pedra), com regularidade bianual e um pouco por todo o país, Armação de 
Pêra, I Simpósio de Escultura em Pedra em 2005, em Évora (1981), etc. 
Não será tanto ao nível da escultura urbana, mas o decréscimo da utilização da 
pedra parece ocorrer sobretudo na escultura figurativa, onde inclusivé são copiadas para 
bronze esculturas efectuadas em pedra: o caso da cópia do Desterrado de Soares dos Reis 
no Museu do Chiado - Museu Nacional de Arte Contemporânea, ou do Eça de Queirós de 
Teixeira Lopes na Praça Barão da Quintela em Lisboa. Confessamos que sentimos alguma 
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estranheza quando vimos de cor muito escura, 
quase preto, uma obra para a qual Soares dos 
Reis teria escolhido um mármore especialmente 
branco.  
Uma vez que nos ocorreu a possibilidade 
de estarmos a assistir a uma diminuição 
progressiva da escultura figurativa em pedra, 
podemos tirar uma listagem das datas de todas as 
esculturas em pedra que registámos. 
De facto, na nossa amostra como 
podemos observar nas listas à esquerda a 
escultura em pedra mais recente, de 1990, tem 
dezoito anos. Todas as outras são anteriores a 
essa dada. Notamos no entanto que este campo, 
como referimos na verificação da BD, oferece 
uma representatividade menor que os campos que 
temos estado a observar (materiais e  
cromatismo), já que nesta listagem encontramos 
18 entradas assinaladas com s.e.-------. 
Assim, embora com menor grau de 
certeza do que nas observações anteriores, 
decorrente da quantidade de dados disponíveis, 
podemos ainda colocar a hipótese desse decréscimo vir a acontecer na 
escultura figurativa.  
Desviámo-nos um pouco da policromia ao observar a tendência da 
escultura figurativa em pedra, derivada da referência das duas esculturas 
cimeiras de fontes em pedra policromada.  
Tínhamos notado a pedra e a madeira como materiais 
tradicionalmente vocacionados para a policromia. A madeira tem vindo a 
ser utilizada com bons resultados na estatuária policromada 
contemporânea, o que não acontece com a pedra. Surgiu também no 
passado século a utilização de resinas sintéticas, armadas com fibra de 
vidro, cuja vocação é claramente policromática, uma vez que a esse 
material é frequentemente aplicada uma camada de acabamento. Assim, se 
o escultor optar pela monocromia tem que no mínimo escolher a cor de 
acabamento, já que o aspecto do prfv sem tratamento de superfície e na 
sua cor natural só em situações excepcionais poderá ser visualmente 
interessante. Ficámos surpreendidos com a quantidade na amostra de 
peças em bronze (5) e em aço (4) policromados. 
Uma vez que são poucas as figuras policromáticas, apenas 32 em 
Fig. 59: Datas das 
esculturas em pedra e 
outro material. 
Fig. 60: Datas das 
esculturas em 
pedra. 
Pedra 
Datas 
1959 
1965 
s.e.------- 
s.e.------- 
1903 
1979 
1837 
1564 
1953 
s.e.------- 
1945 
1929 
1774 
1952 
1963 
1871 
s.e.------- 
1751 
1927 
1905 
1945 
s.e.------- 
s.e.------- 
s.e.------- 
s.e.------- 
1990 
1928 
1901 
1978 
1956 
s.e.------- 
s.e.------- 
1901 
1585 
s.e.------- 
s.e.------- 
s.e.------- 
1958 
s.e.------- 
s.e.------- 
s.e.------- 
 
pedra e 
bronze 
Data 
s.e.------- 
1989 
 
pedra artificial 
Data 
1938 
1938 
s.e.------- 
1936 
1990 
 
pedra e ferro 
Data 
1987 
 
pedra sobre 
bronze 
Data 
1870 
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toda a colecção, é possível listá-las com os campos 
de Material e número identificador único ligados 
no espaço de uma página. O que fazemos em 
seguida para uma maior facilidade em localizar e 
observar as fichas que representam estas escultura 
na amostra.  
Assim, na tabela que se encontra à 
esquerda não incluímos contagem, uma vez que 
esta já foi afixada antes. Na primeira coluna 
encontra-se a legenda referindo que a tabela diz 
respeito a obras policromadas. Na segunda, em 
material, estão os materiais em que são efectuadas 
as peças policromáticas e na coluna seguinte, IDE, 
está o número identificador de cada uma destas na 
base de dados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 61: Tabela com o IDE de cada obra 
policromática e respectivo material. 
Material IDE 
aço 110 
  185 
  218 
  419 
bronze 65 
  363 
  366 
  368 
  451 
bronze sobre 
pedra 444 
cerâmica 194 
compósito 450 
ferro sobre betão 241 
madeira 66 
  251 
  264 
  314 
metal 361 
metal sobre pedra 94 
  278 
pedra 190 
  439 
  494 
  551 
pedra e metal 413 
prfv 121 
  224 
  231 
  496 
  529 
prfv sobre betão 227 
prfv sobre ferro 561 
P
o
li
c
ro
m
á
ti
c
a
s
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O campo Género 
 
Este campo diz respeito à composição geométrica da figura. Que parte da figura 
está representada e qual a sua orientação espacial e a posição das suas partes quando 
articuladas, considerando a verosimilhança estrutural com a realidade visual representada 
pelas suas formas. As categorias que o compõem foram determinadas por simplificação em 
função das suas ocorrências na amostra306. 
Por exemplo, tínhamos um registo apenas 
classificado como membro, cuja imagem apresentava 
os membros inferiores. Outro classificado como troço, 
cuja composição apresentava uma parte do corpo 
humano ou animal que não coincidia com os tipos 
mais comuns da escultura como são a cabeça ou o 
busto. E dois classificados como tronco que 
obviamente apresentavam um tronco humano. Então, 
dado o reduzido número de ocorrências neste 
catálogo, resolvemos eliminar membro e tronco e 
aplicar a essas entradas a classificação de troço, visto 
que este classificador tem um significado mais 
abrangente: (troço [o] s. m. pedaço de qualquer coisa; 
fragmento; secção de um trabalho; parte ou pedaço de 
uma estrada, de um rio. (Do prov. tros, «id.»)). Temos 
assim a utilização da expressão troço no seu 
significado literal para indicar que a imagem apresenta 
uma porção do corpo diferente do busto ou da cabeça. 
Feita esta pequena observação para o método 
utilizado na determinação das categorias do campo 
Género, muitas delas semelhantes às utilizadas por 
outros autores, como podemos notar no ponto relativo 
à taxonomia, passamos à apresentação dos resultados 
na tabela à esquerda. 
Esta lista de géneros pode no entanto ser mais 
simplificada para efeitos de estatística e representação gráfica, relevando os indicadores 
com maior ocorrência. 
                                                 
306 Note-se que para uma amostra de 20.000 ou 50.000 esculturas, as categorias a apurar para género 
e tema seriam naturalmente mais por ser possível encontrar mais exemplares daquelas que, sendo diferentes, 
são suficientemente próximas para entrarem no mesmo denominador. Por ex., só tinhamos uma escultura 
representando um “obelisco” e uma “cabeça e mãos” que colocámos sob o denominador “diversos”, mas caso 
se tivesse encontrado um maior número de obelicos, apareceria o género “obelisco” como categoria.  
Fig. 62 – Tabela contagem de género 
[IAP]. 
Género Total 
busto   28 
cabeça   6 
cabeça e mãos 1 
conjunto   148 
conjunto de bustos 1 
conjunto de cabeças 1 
conjunto em fonte 13 
conjunto pedestre 6 
figura ajoelhada 3 
figura ao baixo 3 
figura cimeira em fonte 15 
figura em cruz 3 
figura em fonte 3 
figura equestre 13 
figura erguida 19 
figura pedestre 145 
figura reclinada 8 
figura sentada 40 
lugar escultórico 2 
medalhão   4 
obelisco   1 
objecto   4 
outros   13 
relevo   16 
troço   4 
Total Geral 500 
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Assim, antes de traçarmos o gráfico que nos 
permite visualizar os valores, vamos agrupar as 
categorias, da tabela observada de modo a colocar os 
indicadores de uma a três ocorrências num só 
conjunto designado Diversos, retirando-os da tabela 
anterior e compondo uma nova tabela onde estas 
nove categorias aparecem numa linha representando 
o conjunto «Diversos» com o valor numérico igual a 
18, resultante da soma de todas as ocorrências que 
compõem este conjunto de categorias. 
A tabela passa então a ter a configuração 
apresentada em baixo. Com base nesta tabela, que 
ainda poderia ser mais simplificada, construímos o gráfico que se segue para termos uma 
ideia visual do peso das percentagens dos diferentes géneros.  
Notamos nesse gráfico que as maiores percentagens são de conjuntos logo seguidos 
por figuras pedestres. No entanto, o conjunto pode conter figuras de qualquer género - 
pedestres, sentadas, reclinadas, bustos, medalhões, objectos. Uma vez que a escultura 
pedestre predomina claramente sobre os outros géneros, a mesma predominará nos 
conjuntos. Assim, a escultura pedestre tem com 
toda a certeza maior ocorrência na escultura 
urbana europeia, sendo no entanto mais difícil 
apontar uma estimativa numérica, uma vez que 
trabalhamos com a categoria de “conjunto”. 
Esse número poderia ser deduzido contando as 
categorias que compõem os conjuntos e 
somando os resultados aos das categorias 
equivalentes. Dispensamos esse nível de 
detalhe, uma vez que as percentagens apontadas 
incluindo os conjuntos são suficientes para uma 
observação dos géneros mais utilizados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 63: Apontadores que foram reunidos 
na categoria diversos [IAP]. 
Fig. 64: Tabela simplificada da qual se gerou o 
gráfico da pagina seguinte [IAP]. 
Diversos 
cabeça e mãos 1 
conjunto de bustos 1 
conjunto de cabeças 1 
Figura ajoelhada 3 
Figura ao baixo 3 
Figura em cruz 3 
Figura em fonte 3 
Lugar escultórico 2 
obelisco   1 
Diversos, total 18 
 
Género   Total 
busto   28 
cabeça   6 
conjunto   148 
conjunto em fonte 13 
conjunto pedestre 6 
figura cimeira em fonte 15 
figura equestre 13 
figura erguida 19 
figura pedestre 145 
figura reclinada 8 
figura sentada 40 
medalhão   4 
objecto   4 
outros   13 
relevo   16 
troço 4 
diversos 18 
soma de controlo 500 
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Observação do campo tema 
 
Apresentamos em seguida uma estatística para os temas das obras. Estas contagens 
expressas quantitativamente e percentualmente denotam dois níveis de aproximação. 
Assim, os primeiros resultados dizem respeito ao conjunto de toda a amostra, o mesmo é 
dizer que tratam o espaço geográfico investigado como um todo. Aqui verificamos uma 
tendência temática aproximada da obra de estatuária urbana existente na Europa Central e 
Ocidental. Em sequida, apresentam-se um conjunto de gráficos e tabelas cujos valores 
dizem respeito a cada país, donde se pode verificar um maior afastamento ou aproximação 
às médias temáticas da escultura europeia.  
Tal como para o campo género, os diversos termos para nomear as categorias foram 
compostos pela frequência dos temas encontrados. Esta nomeação também utiliza além dos 
termos mais comuns utilizados na organização da escultura figurativa, alguns outros 
derivados da incidência na amostra.  
Tal como para o campo anterior, também aqui a terminologia utilizada para nomear 
os apontadores temáticos não é rígida, sendo a sua aplicação em função da ocorrência de 
Fig. 65: Representação gráfica das percentagens apuradas no campo género [IAP]. 
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grupos de casos semelhantes e da nossa leitura dos caracteres identitários que podem 
agrupar os mesmos. 
Quanto à leitura dos dados apresentados, esta pode adquirir diversas disposições, 
dependendo dos interesses mais específicos do leitor, pelo que deixamos em aberto essa 
possibilidade ao notar só os aspectos que consideramos mais relevantes. 
Assim começamos por observar as principais tendências temáticas na estatuária 
urbana europeia considerando as suas ocorrências no total da amostra.   
Podemos notar no gráfico abaixo que a representação de personalidades é o tema 
com maior percentagem com 26,4%. Segue-se a categoria temática da Alegoria com 
12,4%, os temas alusivos ao trabalho e os temas envolvendo animais seguem-se empatados 
com 5%. Em quarto lugar com 4,8% vem a imagem da mulher enquanto tema escultórico.  
 
 
Consideremos agora o denominador «forças armadas», não existente na tabela, 
porque as esculturas da amostra relacionadas com este denominador aparecem dispostas 
por três apontadores que distinguem diferentes tipos. Assim, para fazermos uma noção da 
sua expressividade na amostra e como consequência a sua representatividade identitária no 
Fig. 66: Contagem de temas, gráfico de barras. 
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espaço geográfico europeu, temos que somar as percentagens dos temas Militar, Memorial 
militar e Guerra. Distinguimos estes três tipos de tema da seguinte forma: Militar 
consideram-se as obras que lembram e identificam uma batalha, uma guerra ou outro 
evento militar mas que não fazem referência aos mortos em combate, já o Memorial 
militar além de referir o acontecimento bélico, lembra também dos mortos em combate 
através de placas com inscrições que são afixadas à composição escultórica, enquanto com 
o termo Guerra apontamos sobretudo para as obras que lembram uma guerra numa 
perspectiva mais civil.  
Assim para determinar a percentagem que corresponde a alusão às «forças 
armadas» somamos 1,6% de temas de carácter Militar com 3,2% dos Memoriais militares e 
2,2% dos monumentos referindo a Guerra e 
obtemos um conjunto significativo de 7% 
que passaria para terceiro lugar quanto à 
ocorrência. 
Na realidade, o que tínhamos feito 
anteriormente, dado o tipo de obras 
registadas, foi criar subcategorias na 
escultura alusiva a acontecimentos bélicos. 
Dado que existem Memoriais militares com 
o local, o ano das batalhas e o nome dos 
soldados mortos gravados nas incrições, 
obras escultóricas referindo batalhas 
geralmente campanhas bem sucedidas, 
onde não constam nomes de vítimas, que 
designamos simplesmente de escultura 
Militar e obras evidenciando e valorando 
comportamentos civis que tomamos como 
alusivas à guerra, categoria que designamos 
simplesmente por Guerra.  
São ainda percentagens 
consideráveis as das esculturas alusivas à 
infância com 3,8%, os temas sociais com 
3,4% e o espectáculo também com 3,4%, 
considerando que em 32 categorias 16 
estão abaixo dos 2%. 
Juntamos a tabela à esquerda para 
possibilitar a observação da quantidade de 
fichas por categoria existentes actualmente 
no sistema. 
 Fig. 67: Tabela com a quantidade dos géneros 
de temas. 
 Tema Quantidade 
Alegoria   62 
Animal   25 
Artes e ofícios 6 
Bebidas espirituosas 11 
Comunicação 5 
Deslocação 6 
Desporto   5 
Direito   4 
Diversos   8 
Educação   2 
Emigração 1 
Espectáculo 17 
Família   7 
Fantasia   6 
Guerra   11 
Heráldica   4 
Infância   19 
Maternidade 4 
Memorial militar 16 
Memorial político 3 
Militar   8 
Mitologia   11 
Mulher   24 
Música   11 
Natureza   3 
Pensamento 2 
Personalidade 132 
Religião   13 
s.e.-------   21 
Social   17 
Tipo social 11 
Trabalho   25 
Total Geral 500 
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Observamos em seguida os temas mais tratados em cada país, para os países mais 
representados na amostra. A apresentação destes elementos tem a forma de uma tabela com 
a lista dos temas e a respectiva quantidade e de um gráfico de barras com os valores da 
tabela expressos percentualmente. Os temas mais tratados estão na tabela assinalados a cor. 
Considerando como norma as percentagens apresentadas na Fig. 66, ao observar-
mos as diferentes percentagens de cada país, podemos observar o respectivo desvio. 
 
  
 
 
 
 
Verifica-se que os temas mais tratados na Alemanha são respectivamente 
personalidades, alegorias e temas alusivos à infância. Verifica-se pois que relativamente 
aos dois temas mais tratados, personalidade e alegoria, este país coincide com a norma 
geral. Desvia-se desta tendência ao apresentar as representações da infância em terceiro 
lugar, enquanto a tendência europeia normal apresenta os temas alusivos ao trabalho e os 
Fig. 68: Tabela de temas para 
Alemanha. 
Fig. 69: Gráfico percentual de temas para Alemanha. 
 
Tema Alemanha 
Alegoria   16 
Animal   7 
Artes e ofícios 2 
Bebidas espirituosas 4 
Comunicação 1 
Deslocação 3 
Desporto   1 
Direito   1 
Diversos   1 
Educação   1 
Espectáculo 4 
Família   3 
Fantasia   1 
Heráldica   3 
Infância   9 
Maternidade 1 
Memorial militar 4 
Memorial político 1 
Mitologia   2 
Mulher   7 
Música   2 
Natureza   1 
Personalidade 22 
s.e.-------   4 
Social   4 
Tipo social 4 
Trabalho   6 
Total Geral 115 
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temas envolvendo animais, empatados com 5% nessa posição e os temas alusivos à 
infância aparecem quinto lugar em com 3,8%. 
 
Observe-se agora os resultados da contagem e da sua expressão percentual relativos 
à escultura francesa. 
 
 
 
 
 
Apenas na representação de personalidades como elemento de maior incidência se 
aproxima da tendência geral europeia. Segue-se em segundo lugar a representação de 
memoriais militares. Este gosto pelo Memorial militar é uma característica que distingue a 
escultura urbana francesa em relação aos outros países investigados.  
Esta característica francesa poderá servir para várias ilacções, quer dos pontos de 
vista sociológicos e culturais quer nos aspectos políticos e militares. Lembramos aqui 
alguns aspectos como o Maio de 68, as capacidades de mobilização dos trabalhadores em 
graves e protestos que de tempos a tempos se fazem notar neste país, a recente vaga de 
queima de carros que se estendeu a todo o país e ameaçou transbordar nas juventudes de 
países próximos, ou do ponto de vista político e militar as Guerras Napoleônicas, a 
participação nas duas guerras mundiais ou a mantida independência em relação à NATO, 
desde 1966 que durou até ao presente ano de 2009. 
Fig. 70: Tabela de temas 
para França. 
Fig. 71: Gráfico percentual de temas para França. 
Tema França  
Alegoria   8 
Animal   2 
Bebidas espirituosas 3 
Diversos   1 
Família   1 
Fantasia   1 
Guerra   2 
Infância   1 
Maternidade 1 
Memorial militar 10 
Mitologia   1 
Mulher   4 
Música   1 
Pensamento 1 
Personalidade 16 
s.e.-------   3 
Social   2 
Trabalho   1 
Total Geral 59 
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Tema Portugal  
Alegoria   5 
Animal   3 
Artes e ofícios 1 
Bebidas espirituosas 2 
Comunicação 1 
Direito   2 
Educação   1 
Espectáculo 2 
Infância   3 
Memorial político 1 
Música   1 
Natureza   1 
Personalidade 15 
Religião   1 
Social   2 
Tipo social 1 
Trabalho   6 
Total Geral 48 
 
Segue-se em terceiro lugar a representação de alegorias as quais na tendência geral 
europeia ocupam a segunda posição. 
 
Podem ser observados em seguida os elementos apurados para a disposição dos 
temas na escultura urbana portuguesa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para Portugal os temas apurados foram personalidades em primeiro lugar, de 
acordo com a tendência geral europeia, seguido de imagens alusivas ao trabalho e em 
terceiro lugar a alegoria como o caso francês. A diferença em relação aos dois países 
anteriores reside na importância da representação do mundo do trabalho que ocupa a 
segunda posição. Este plano de destaque nas representações laborais poderá relacionar-se 
com a influência da escultura naturalista de finais do século XIX e princípios do século 
vinte bem como do neorealismo e da deslocação deste gosto pelo natural e pela realidade 
para representações considerando o rigor dos caracteres etnográficos onde inevitavelmente 
as referências aos ofícios e às profissões ocupam um lugar de destaque, a par com a dança 
e o canto dos finais do século XX até ao presente. 
 
Fig. 72: Tabela de temas 
para Portugal.. 
Fig. 73: Gráfico percentual de temas para Portugal. 
: :: Disposit ivos de ident idade na estatuária urbana europeia : :::  
: :: III  - Estudo dos elementos da amostra:::  
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
252 
Observe-se agora os dados apurados para os Países Baixos.  
 
 
 
 
 
 
 
No caso dos Países Baixos os temas mais notados são a personalidade tal como 
ocorre para todos os países investigados, apresentando em segundo lugar os temas alusivos 
ao espectáculo e em terceiro lugar o empate entre três temas, a alegoria, a guerra e o 
trabalho. 
Estes resultados estão em conformidade com a observação empírica e intuitiva da 
cultura social nesta região. Com efeito a cultura neerlandesa caracteriza-se pela 
importância dada ao elemento visual e à vivência festiva. O primeiro aspecto manifesta-se 
não só na tendência para a decoração de grande parte dos estabelecimentos de pequeno 
comércio, lojas e bares, com acentuado recurso a objectos de antiquário onde sobressaiem 
diversos tipos de alfaias, na estrutura dos ritmos decorativos da pequena habitação, típica 
deste país,  ou na tradição artística desta região europeia, mas também se manifesta na 
língua, cuja expressão “kijken” (olhar, ver; enxergar; encarar; observar; investigar; 
examinar) nas suas diversas formas é utilizada com elevada frequência pela população 
Fig. 74: Gráfico percentual de temas para Países Baixos. Fig. 75: Tabela de temas 
para Países Baixos. 
Tema Países  Baixos 
Alegoria   5 
Animal   3 
Artes e ofícios 1 
Deslocação 1 
Desporto   1 
Diversos   3 
Espectáculo 8 
Família   1 
Guerra   5 
Infância   4 
Maternidade 1 
Mitologia   3 
Mulher   1 
Música   3 
Personalidade 16 
Religião   2 
s.e.-------   3 
Social   4 
Tipo social 4 
Trabalho   5 
Total Geral 74 
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local. O espectáculo relaciona-se com o carácter festivo da população e as soluções de 
animação dessa mesma festividade.  
Por outro lado, a diversidade dentro da unidade que caracterizam a cultura visual 
neerlandesa é consentânea com o facto de três temas distintos ocuparem em conjunto o 
terceiro lugar. 
 
Com os dados referentes à Espanha concluimos a apresentação específica dos 
países mais representados na amostra. 
 
  
 
 
 
 
Em Espanha, além da representação de personalidades que ocupa invariavelmente a 
primeira posição, a alegoria ocupa a segunda posição, também consonante com a 
tendência geral europeia, sendo o terceira posição ocupada em simultâneo pelas imagens 
alusivas ao trabalho e as de animais. O aparecimento de imagens do tema trabalho numa 
posição de destaque, aproxima a temática da expressão escultórica espanhola da mesma 
expressão notada nos casos português e neerlandês. 
 
Fig. 76: Tabela de temas 
para Espanha. 
Fig. 77: Gráfico percentual de temas para Espanha. 
Tema Espanha  
Alegoria   9 
Animal   4 
Artes e ofícios 2 
Comunicação 2 
Deslocação 2 
Emigração 1 
Espectáculo 2 
Infância   1 
Memorial político 1 
Militar   1 
Mitologia   1 
Música   2 
Pensamento 1 
Personalidade 18 
Religião   3 
s.e.-------   4 
Social   2 
Tipo social 1 
Trabalho   4 
Total Geral 61 
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Concluída esta breve observação em particular de cada um dos países mais 
representados na amostra, são importantes alguns esclarecimentos quanto ao grau de 
certeza expresso nos respectivos dados.  
A este respeito, a questão essencial coloca-se na extensão da amostra, cujos 
resultados são mais representativos quanto mais numerosos e mais adequadamente 
distribuídos. Neste sentido, a observação do conjunto de dados relativos ao espaço europeu 
em geral expressos na Fig. 66 e na Fig. 67 gozam de maior grau de certeza do que os dados 
individuais de cada país, onde o número de entradas diminui consideravelmente.  
A este respeito citam-se os casos da posição ocupada pelo tema infância na 
Alemanha e o tema espectáculo nos Países Baixos. No primeiro caso, é certo que a 
representação da infância tem algum relevo neste país, mas os resultados ficaram 
incrementados por um dos locais, Köpenick, que apresenta um grupo de obras todas 
alusivas à infância. O mesmo sucedeu no tema espectáculo no caso dos Países baixos, 
cujos resultados deste indicador incrementaram com a localidade de Roermond, onde se 
encontra um número considerável de obras referentes à ópera-bufa distribuidas por 
diversas ruas desta cidade. 
Dado este facto, é possível estudos posteriores que venham a ampliar a amostra 
possam alterar a segunda posição destes elementos. No entanto, apesar do menor grau de 
certeza quanto à segunda posição destes dois temas nestes dois países, mesmo que desçam 
uma ou duas posições, continuarão a ser dois temas com presença notável nestes países. 
Feitas estas observações, é importante que o leitor retire as suas próprias conclusões 
a partir dos seus interesses mais específicos e tome esta parte do estudo numa perspectiva 
de abertura e como ponto de partida para o aperfeiçoamento dos graus de certeza destas 
leituras ou mesmo para a obtenção de diferentes resultados, quer pela ampliação da 
amostra quer pela comparação com os seus saberes intuitivos. 
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Inscrições e idioma 
 
Consideramos o idioma com base na língua em que está escrita cada inscrição e a 
língua do país ou região em que se encontra cada escultura. Quando uma escultura não tem 
inscrições utilizamos a sigla s.i.---------- no campo idioma e no campo inscrições. Isto 
permite contabilizar as inscrições com base no campo Idioma. A vantagem é a seguinte: 
uma vez que o campo inscrições é um campo de texto longo e variável de obra a obra (cada 
obra tem uma inscrição diferente de todas as outras), não se presta para operações 
estatísticas, as quais são efectuadas com base no campo Idioma. Assim, quando numa 
ficha, aparece com s.i.---------- em Idioma significa que não tem inscrições.  
 Consultando a tabela de Idiomas, podemos fazer a seguinte leitura: Para um total 
de 500 obras registadas, 150 não têm inscrições, 7 estão anotadas com mrc.tpn.num, o que 
significa que não é atribuído idioma, porque essas inscrições não definem claramente uma 
língua - são marcas de produtos, toponímia ou números, 41 são nomes próprios que 
também podem em muitas ocasiões não representar nenhuma língua, dado existirem nomes 
de língua estrangeira em relação à nacionalidade da personalidade representada. Assim, os 
números correspondentes a cada idioma da tabela representam unicamente inscrições uma 
frase. 
Fig. 78: Tabela de contagem de idioma. 
Contagem de Idioma 
Idioma Quantidade 
alemão 62 
aranês 1 
catalão 9 
checo 5 
dinamarquês 9 
esloveno 5 
espanhol 29 
flamengo 1 
francês 60 
galego 4 
holandês 48 
inglês 2 
italiano 9 
latim 4 
mrc.tpn.num 7 
nome próprio 41 
polaco 6 
português 29 
s.e.------- 1 
s.i.---------- 149 
sueco 19 
Total Geral 500 
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Observamos em seguida uma representação gráfica da tabela expressa em 
percentagens relativamente ao total da amostra. Isto significa que quanto mais 
representativa for a amostra, mais essa percentagem se aproxima das tendências reais da 
escultura.  
 
Portanto, notamos que predominam as obras com inscrição, designadamente para a 
língua francesa e para a língua alemã com maior incidência, relevando que a quantidade de 
obras inscritas não é directamente proporcional à quantidade de obras registadas por país. 
De facto, relevando as quantidades, temos para a Alemanha 115 obras, Países Baixos 74, 
Espanha 61 e França 59. Também a importância da referência linguística aponta tendências 
de meio de comunicação scripto-visual a um conjunto significativo de obras. 
 
 
Fig. 79: Percentagem de idiomas nas inscrições. 
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IV Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia 
 
 
 
 
 
 
 
Erguem-se e apeiam-se estátuas quando triunfam e caem regimes. Estátuas há que 
marcam territórios, da cultura taurina, da latinidade, do culto religioso, outras contam os 
horrores da guerra, ou homenageiam os seus mortos e heróis. Há também estátuas que 
louvam personalidades de mérito, poetas, artistas, políticos, cientistas, religiosos. Há ainda 
estátuas que relatam usos, costumes e profissões. Regista-se em pedra e bronze a memória 
na Europa. A memória é o suporte da identidade. Por isso se erguem e apeiam estátuas.  
Por isso, a estatuária funciona como um dispositivo de identidade territorial, 
linguística, cultural e etnográfica, marcando territórios de cultura, de língua e de poder. O 
funcionamento da estátua implantada no espaço urbano permite reescrever as identidades, 
os factos reescritos pelos historiadores, pela sua dimensão documental, arquivando nas 
suas representações icónicas e linguísticas a memória das populações/ povos. 
Agrupamos aqui as imagens por afinidades temáticas em grupos de identidade de 
figuras. 
Funcionam espacialmente dispostos como dispositivos simbólicos de conceitos 
éticos e morais ao representar uma alegoria ao vício e à virtude, a estatuária torna-se um 
instrumento propagador de uma ideia de uma moralização de um valor social. 
Dispositivos memoriais, os memoriais aos mortos, os monumentos militares, a 
figuras e situações relevantes … 
 
A estatuária europeia está toda por classificar e tratar. Só recentemente é que se 
começaram a fazer os levantamentos mais extensivos. As entidades e instituições de 
salvaguarda e protecção do património incidem sobretudo no património arquitectónico, 
classificando apenas as estátuas adjacentes a este. Não existe uma “visão de conjunto” da 
estatuária europeia, enquanto arte contemporânea por parte dos estudiosos, no entanto, o 
grosso da estatuária foi erguido em pleno século XX. Tanta estátua se inaugurou desde a 
segunda metade do século passado, cuja significação difere substancialmente do século 
XIX e das propagandas de regime da primeira metade do século XX, em muitos lugares na 
Europa. No espaço português, esta diferença começou
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pioneira a bem conhecida representação de D. Sebastião pelo escultor João Cutileiro. No 
espaço geográfico espanhol esta nova configuração temática e formal começa a verificar-se 
após os anos oitenta. 
Quando começámos esta investigação, em finais de 2003, poucas eram as cidades 
que divulgavam em livro ou na Internet o seu património escultórico de exterior em 
inventários e publicações. Destacámos mesmo Ourense, Copenhaga, Malmö, Oulu, mais 
umas poucas. A partir de 2007, já em plena leitura de resultados investigados e redacção 
acerca dos resultados, é que encontrámos os levantamentos mais extensivos, como os que 
são referidos no capítulo III. Também muita da bibliografia mais específica desta 
disposição geográfica da escultura cresceu a partir de 2005. Isto mostra que a presente 
investigação não é um caso isolado, mas insere-se num interesse crescente sobre as 
imagens dispostas nos meios urbanos. 
Por isso é natural que muitas das imagens que se vão tratar neste capítulo sejam 
novidade para o leitor português tanto quanto para a maioria dos leitores europeus. No 
entanto, são imagens interessantes que nos mantêm viva na memória colectiva aspectos 
relevantes na construção das mesmas identidades. Imagens que merecem ser conhecidas e 
que merecem a atribuição do seu justo valor enquanto património europeu. 
Para as imagens que a seguir tratamos, enquanto dispositivos identificadores e 
marcadores de uma multiplicidade de significados, desenvolvemos sempre que nos parece 
oportuno, alguns aspectos dos eventos, personalidades e ideais que serviram de motivo à 
elaboração das mesmas. 
Desenvolvemos também alguns aspectos relativamente aos escultores apenas 
quando nos parece oportuno sem que procuremos o génio escultor nem a obra-prima, para 
evitar o culto excessivo da personalidade e da obra, com o objectivo de reforçar o valor e a 
importância do conjunto e da actividade laboral da escultura. 
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IV.1 Mundo do trabalho 
 
O trabalhador 
Muitas vezes os trabalhos e ofícios registados tem uma estreita relação com a 
localidade onde se inserem. Tradicionais ou actuais, notamos a existência de terras que 
criaram ofícios ou ofícios que criaram localidades e que as sustentam, ou sustentaram.  
Desta forma notamos a importância de la Puntaire em L’arboç, do Cervejeiro em 
Lich e em Dortmund, do Pedreiro em Ijselmaar, do Cavador em Toledo, da Padeira em 
Avintes, do Sapateiro em Almodôvar, do Mineiro em Valongo. 
Organizamos esta apresentação em conjuntos identificadores dos seguintes 
referênciais socioprofissionais : 
 
Trabalho operário, camponês e piscatório 
Monumento ao trabalhador rural em S. João das Lampas, Salineiro em Alcochete 
Carregador de Água em Hamburgo, Operário em Liubliana, colocador de pedras em  
Afsluitdijk, Operário [Aufbauhelfer] e Operária [Aufbauhelferin (Trümmerfrau)] em 
Berlim; profissões locais em Groningen; Scheveningse vissersvrouw [IDE:72] [Mulher de 
pescador de Scheveningen]; Fiskegumman [Velha Peixeira] [IDE:111] em  Malmö; 
Monument a La família pescadora [IDE:510] em Tarragona. 
 
Artes e ofícios 
Sapateiro em Almodôvar; Ferreiro [Holzmarktbrunnen] em Hannover e Ferreiro 
[Burdinzale] em Azpeitia; Ourives (Santo Eligius) em Göttingen; Fotograaf [Fotógrafo] 
em Haarlem; la Puntaire [Rendilheira] em L’Arboç; Monumento ao Tanoeiro em Esmoriz; 
Padeira em Avintes;  De Karnster [Manteigueira] em Leeuwarden; diversos ofícios em 
Tournai. 
 
Bebidas espirituosas 
Homem do Douro em Alijó; Zielonogórskiej Winiarki  [Vinhateira] em Zielona 
Góra; Hoschemer Käs- u. Weinskulptur em Horchheim; Bierkutscher [Cervejeiro] em Lich 
e Dortmund; Cognac em St. Leger; Vendanguer au repos [Vindimador] em Perpignan.  
 
Outras profissões 
 
Professor primário em Agualva; Vendedor de prensa [Ardina] em Sevilha; 
Homenaje al vendedor de prensa em Cáceres; Toripolliisi [Polícia do  Mercado] em Oulu; 
Escritor, Valle-Inclán em Pontevedra; Geschäftsmann [Homem de negócios] em 
Düsseldorf. 
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IV.1.1 Trabalho operário, camponês e piscatório 
 
Monumento ao trabalhador rural  
 
Situado na região de Sintra, o Monumento do Trabalhador Rural307 da autoria do 
escultor Pedro Anjos Teixeira foi modelado em 1957 e erigido em 1983. Este conjunto 
escultórico em bronze, em S. João das Lampas, corresponde à primeira fase do escultor, 
posterior à obra As mulheres de Leiria e anterior a O Pastor peregrino, possivelmente 
antecedendo este em cerca de três anos. Este originalíssimo monumento e coroação do 
Neo-Realismo na estatuária urbana portuguesa antecedeu e terá contribuído para que em 
Portugal se tenha vindo a desenvolver até ao presente o gosto pela representação de figuras 
alusivas ao trabalho.  
 
Diversas esculturas no país, de escultores mais jovens, por exemplo o Monumento 
ao Salineiro de Francisco Simões, em Alcochete, a Homenagem ao tanoeiro, de António 
Nobre, em Esmoriz ou a Estátua ao Cavador, de Romeu Costa, na freguesia do 
Samouco308, encontram parentesco com a modelação e o campo temático deste Monumento 
do Trabalhador Rural. 
                                                 
307 As referências às publicações e autores citados a propósito deste monumento podem ser 
consultadas em: VIEIRA, João Filipe,  2001 - Pedro Anjos Teixeira e a escultura no exterior. 
308 Inaugurada em 10 de Junho de 1994. Este escultor também terá sido aluno de Pedro Anjos 
Teixeira, na escola António Arroio. 
Foto 39: Monumento ao trabalhador rural [IDE:566] 
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Só a partir dos anos setenta, se começa a projectar a colocação deste original 
monumento. Ainda no princípio dos anos setenta, a ele se referia José Gutierrez, no jornal 
O Século «a Câmara Municipal de Sintra projecta, agora, fazer transpor para o bronze um 
trabalho daquele escultor. Trata-se, nem mais nem menos, de um grupo escultórico de sete 
figuras, cuja maqueta faz parte das obras que o artista doou ao povo de Sintra, em troca do 
“atelier”, a receber agora, os últimos retoques». José Gutierrez que seguiu de perto a 
actividade do escultor neste período, concedendo atenção à sua obra através do jornal O 
Século, desenvolve ainda neste texto, a forma como Anjos Teixeira obtém o seu atelier em 
troca da sua actividade escultórica, atitude inédita no espaço português. 
A composição de ritmos curvilíneos, com acentuada impressão de movimento 
confere ao Monumento do Trabalhador Rural uma lição compositiva com modelação 
plena de acidentes que lhe conferem uma vibração tímbrica e “impressionista”, na linha de 
grandes escultores franceses como Rodin ou Bourdelle do ponto de vista formal e 
compositivo e na mesma linha temática de escultores seus contemporâneos do realismo 
socialista, como o alemão Fritz Cremer. 
Como notamos na imagem trata-se de uma obra de fundição mas este mestre 
escultor dominou também de igual modo o trabalho em pedra, o que mostram obras suas 
como As mulheres de Leiria, obra pioneira do neo-realismo na escultura urbana 
portuguesa, ou a excelente metáfora com que homenageia em Leiria o poeta Rodrigues 
Lobo, na imagem pedestre do Pastor peregrino.  
A sua actividade pedagógica foi intensa, com obra publicada como já referimos em 
capítulo anterior, no domínio das tecnologias e da anatomia, contos infantis e artigos de 
jornal sobre temas sociais e culturais.  
É possível que este conjunto seja a obra com maior divulgação e mais apreciada do 
escultor. No entanto, o melhor da sua obra não só não se esgota neste monumento, como 
tem ainda mais um bom conjunto de exemplares, com recursos de linguagem, composição, 
proporção e material, diferenciados no entanto de igual qualidade e valor plástico. 
Pedro Anjos Teixeira foi considerado pela Comissão Instaladora do Museu do 
Neo-Realismo como um precursor do Neo-Realismo. 
Com efeito, esta entidade cultural, cuja orientação desde o início da sua actividade 
na instalação do Museu do Neo-Realismo se tem definido pelo «estudo do Movimento nas 
suas diversas formas de expressão, na pluralidade das suas manifestações, o estudo das 
influências recebidas (nomeadamente. os precursores) e exercidas»309 escreveu ao 
organizar uma exposição retrospetiva em 1996 que «Anjos Teixeira é considerado um dos 
precursores do Movimento Neo-Realista na escultura, como Abel Salazar o foi no campo 
filosófico e na pintura, Ferreira de Castro e Aquilino Ribeiro na literatura»310. 
                                                 
309 Cf. Catálogo da exposição  «ANJOS TEIXEIRA um precursor do Neo Realismo», Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira, ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DO MUSEU DO NEO REALISMO, 
Galeria Municipal de Exposições de Alverca   Out. / Nov. de 1996. 
310 Idem. 
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Realça ainda a mesma a importância da vivência rural do artista no estudo da 
natureza, dos animais e do homem que trabalha nos campos, bem como os textos que o 
escultor escreveu acerca destes temas. Prevalece na sua obra a valorização do trabalho e da 
liberdade, manifestando também o escultor alguma atenção à representação do animal.  
Da sua obra escultórica espalhada por vários pontos do país destacam-se Leiria e a 
Ilha da Madeira como os lugares mais significativos. 
O seu professor foi o pai, um dos principais escultores portugueses da época e autor 
de obras que ainda hoje valorizam vários locais públicos. 
Os seus trabalhos escultóricos, quer os da sua colecção, quer os gessos dos que 
estão no espaço público, podem ser apreciados na Casa-Museu Atelier Anjos Teixeira, em 
Sintra, localidade a quem doou as suas obras e as de seu pai. 
 
 
Operário e operária 
 
Estes Aufbauhelfer [Operário] [IDE:376] e Aufbauhelferin [Operária] 
(Trümmerfrau) [IDE:377], situados no centro de Berlim (Mitte), na rua Rathausstraβe (no 
cruzamento da rua Spandauer Straße com a Rotes Rathaus) são duas obras de Fritz Cremer, 
destacado escultor do realismo socialista alemão do tempo da DDR (RDA). Entre outras 
obras deste escultor em Berlim, podemos também notar a interessante representação de 
Bertolt Brecht na Bertolt Brecht Platz [IDE:250]. 
Estas duas imagens pedestres311, representando o trabalhador operário com picareta 
e a trabalhadora camponesa com pá foram efectuadas respectivamente em 1953 e 1954 e 
Foto 40: a) e b) - Aufbauhelfer [IDE:376] e Aufbauhelferin  [IDE: 377] 
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ambas são em bronze sobre pedra. São esculturas maiores que o natural, medindo de altura 
cerca de 2,50 metros. Não estão assinadas. 
A Aufbauhelferin é também conhecida como Trümmerfrau porque o seu trabalho 
consistia em remover os destroços das cidades resultantes dos bombardeamentos da II 
Grande Guerra. 
A implantação destas imagens data de 1956. Foram previstas inicialmente para o 
edifício da Strausberger Platz na Stalinallee (hoje Frankfurter Allee). Retiradas para a 3ª 
Exposição de Arte Alemã em Dresden [3.Deutschen Kunstausstellung in Dresden] foram 
posteriormente colocadas no local onde se encontram hoje. 
 
 
Salineiro  
 
Esta Figura pedestre do Salineiro [IDE: 75] 
de Francisco Simões datada de 1985 situa-se no 
Largo da República em Alcochete. Escultura em 
bronze tem as seguintes inscrições «Do sal, a revolta 
e a esperança».  
Será das primeiras figuras de estatuária 
urbana deste escultor, dada a data, o registo 
fotográfico muito pormenorizado de todas as fases de 
elaboração consultado na Junta de Freguesia local, e 
a influência evidente do Monumento ao Trabalhador 
rural de Pedro Anjos Teixeira, pela representação de um 
trabalhador no pleno acto laboral. Também alguma 
desarticulação proporcional entre os membros e alguma microcefalia denotam uma obra de 
início de percurso. 
 
 
Operário  
 
Figura pedestre em bronze sobre calcário representando um operário com martelo 
pneumático ao ombro e capacete no acto de caminhar. Localizada na Eslovénia em 
Liubliana no parque Krajinski Park Tivoli Rožnik in Šišenski HRIB [IDE: 326], esta figura, 
assinada Kogovšek Al (nome do escultor lido na obra) é possivelmente uma obra do 
escultor Alojzij Kogovšek (1909-1984) cuja nacionalidade poderá ser de qualquer dos 
países que formaram a antiga República Socialista Federal da Jugoslávia dado o seu nome. 
 
                                                                                                                                                    
311 Cf. www.bildhauerei-in-berlin.de. 
Foto 41: Salineiro [IDE: 75] 
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As únicas referências que encontrámos a este escultor constavam numa lista de 
autores em língua servo-croata312 com a referência «kipar in slikar» [escultor e pintor] e 
uma outra mostrando uma estátua possivelmente do escritor Josip Jurčič313 onde aparece o 
nome de Alojzij Kogovšek como escultor e a referência a «likovni akademiji v Zagrebu 
[Zagreb na Croácia]». 
 
Não se obteve resposta na consulta por 
email às entidades locais. Por mais dois ou três 
casos semelhantes concluímos que têm sido 
consideráveis as mudanças nestes países 
resultantes da dissolução daquela extinta 
                                                 
312 Cf. Avtorji publikacije, em: 
 http://www.triada.si/ng/inf_exe/w.exe?AKCIJA=AVTORJI&P3=0821265& (25.08.2008). e Klasje, 
časopis občine Ivančna Gorica em: 
http://www.klasje.net/default-100,383.html?PHPSESSID=1b42d748a8d292ca1c94892ea3234851 
(25.08.2008) 
313 Cf. http://sl.wikipedia.org/wiki/Josip_Jur%C4%8Di%C4%8D (25.08.2008) 
Foto 42, a) e b): Imagem de trabalhador, Liubliana [IDE: 326]. 
Foto 43: Assinatura de operário [IDE:326] 
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federação. Este e outros autores semelhantes só poderão ser investigados 
documentalmente314 no local, uma vez que na Internet não foi possível encontrar 
informação em nenhuma língua românica ou germânica e as informações em servo-croata 
são insuficientes mesmo com recursos à linguística computacional. 
 
 
 
Construção civil 
 
Identificando também a importância do trabalho operário na construção de obras de 
grande envergadura, encontramos no grande dique Holandês de Afsluitdijk entre as 
localidades Waddenzee e Ijsselmeer um alto relevo e uma figura de estatuária, ambos 
alusivos aos trabalhos da construção deste monumental empreendimento. 
Estas duas interessantes composições escultóricas representam os trabalhadores no 
pleno acto laboral. 
O relevo em bronze representa três trabalhadores colocando os blocos de basalto. 
Podemos notar na imagem que estes estão calçados com os sapatos típicos deste país. 
Situa-se à entrada da Torre de Guarda e tem o título Een volk dat leeft bouwt aan zyn 
toekomst [IDE:463] [Um povo que vive constrói para o futuro]. Obra da autoria de Hildo 
Krop,  tem data de 1933, ano seguinte à conclusão das obras.  
 
 
                                                 
314 A nossa investigação nos locais concentrou-se no registo das obras não se tendo efectuado visitas 
a instituições, excepto nos casos da Alemanha e Países Baixos onde pesquisámos material bibliográfico com 
visitas a livrarias, bibliotecas e museus. Todos os contactos com entidades foram efectuados por correio 
electrónico.  
Foto 44: Een volk dat leeft bouwt aan zyn toekomst [IDE:463], Afsluitdijk. 
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Já a figura de estatuária, também em bronze, é mais recente, apresentando a data 
de 1985315. Esta imagem de Ineke van Dijk enquadrada sobre a muralha de pedra de 
basalto com o título De Steenzetter316 [IDE: 464] comemora os 50 anos da construção do 
dique.  
Contém as inscrições: «DE STRIJD TEGEN HET WATER BLUFT EEN STRIJD DOOR EN 
VOOR DE MENS» [A luta contra a água é uma luta pelo / e do homem] e «AANGEBODEN 
DOOR DE NED.VER.KUST - EN OEVERWERKEN ONTWORPEN 
DOOR INEKE VAN DIJK ONTHULD DOOR KONINGIN BEATRIX - 28 
MEI 1982». [Oferta de NED.VER.KUST - uma obra de Ineke van 
Dijk inaugurada pela Rainha Beatrix - 28 Maio 1982]. 
 
O Afsluitdijk é uma parte do Rijksweg 7, o qual liga a 
Noord-Holland à Friesland. 
Este complexo de Afsluitdijk é do arquitecto Dudok. 
Para além destas duas composições escultóricas, este 
monumento da engenharia contém ainda a estátua pedestre de 
Cornelis Lely pelo escultor Mari Andriessen, a qual foi retirada 
em Fevereiro de 2004 por causa das obras de alargamento das 
vias  e reposta em Maio de 2007 por ocasião dos 75 anos do 
dique. No entanto, foi possível observar uma fotografia desta 
escultura em Agosto de 2005, quando investigámos este 
monumento de engenharia. A fotografia aqui reproduzida 
encontra-se afixada num dos cinco cilindros que suportam 
informação scripto-visual.  
                                                 
315 Esta data é a que consta na figura junto à assinatura da autora, no entanto toda a bibliografia 
refere a data de 1982, evocando os 50 anos de comemoração deste empreendimento civil. 
316 Traduzido à letra seria “o colocador de pedra”. Não encontramos equivalente em português, já 
que pedreiro ou canteiro não nos parece designar especificamente esta actividade. 
Foto 45: De Steenzetter [IDE: 464], Afsluitdijk. 
Foto 46: Cilindro informativo 
com foto da estátua de 
Cornelis Lely [IDE:464], 
Afsluitdijk. 
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Apresentando textos em quatro línguas - neerlandês, francês, alemão e inglês – este 
conjunto de cinco cilindros e um prisma quadrangular com informação afixada descrevem 
a história e o sistema de engenharia de comportas que integra o Afsluitdijk. 
 Esta informação comtempla do Lago Flevo através do Zuiderzee até ao Ijsselmeer 
e aos prados da Flevoland. 
 
Nas costas do Zuidersee nasceram ao longo dos séculos portos comerciais muito 
movimentados e vilas piscatórias. As espécies de peixes eram a truta, a anchova e a enguia. 
O primeiro cilindro do conjunto apresenta ainda fotografias alusivas a esse tipo de pesca. 
Durante as fortes tempestades as águas salgadas do Zuiderzee subiam bastante 
causando inúmeras inundações. 
Houve sempre vários planos de secagem do Zuiderzee. 
O homem que idealizou o plano de fechamento do Zuiderzee foi o engenheiro Dr. 
Cornellis Lely. 
A lei que permitiu a execução do plano Lely foi votada em 1918. O plano previa: 
- Um melhoramento da protecção contra as inundações. 
- Um melhoramento da gestão das águas através da construção de um grande 
reservatório de água doce. 
- Um aumento da superfície de terras agrícolas. 
Os prados da Flevoland foram planeados para uma multiplicidade de utilizações. 
Com a construção da comporta, os primeiros dois objectivos foram cumpridos. Os prados 
da Wieringermeer e do Nordeste destinaram-se maioritariamente a zonas agrícolas. 
Construção dos diques e prados: 
1- O dique de Amsterdiep situado entre a Noord-Holland e Wieringen (1924). 
2- O dique de fechamento (Afsluitdijk) de 32 Km de comprimento (1927-1932) 
com: 15 canais de descarga em Den Oever, 10 canais de descarga em Kornwerderzand e 
comportas de fecho à navegação. 
3- Drenagem dos prados de Wieringermeer (1927-1930): 20000 ha de terras 
agrícolas. 
4- O prado do Nordeste (1936-1940): 48000 ha de terras agrícolas. 
5- Flevoland leste (1950-1956) 54000 ha para a agricultura, recreio e 
desenvolvimento urbano. 
6- Flevoland sul (1959-1967) 43000 ha para construção urbana, conservação da 
natureza, recreio mas comparativamente menos para a agricultura. 
7- Lago de Marken Em 1990 decidiu-se abandonar o plano anterior de drenagem do 
prado de Marken. 
O último passo consistiu no fechamento deste dique neste local [Afsluitdijk] em 28 
de Maio de 1932. 
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Apresentamos em seguida duas tomadas de vista que foram fotografadas do alto da 
Torre de Guarda, local de acesso público, que ilustram dois aspectos da monumental obra 
de engenharia onde se inserem as composições escultóricas que observámos. O piso abaixo 
desta torre situa-se perto do nível das águas do mar interior o Ijsselmeer e integra um 
espaço de bar e venda de informação e produtos típicos. 
Podemos ainda observar uma vista geral, tomada na direção de Noord-Holand, lado 
oposto onde aponta a vista acima que integra a estátua do «colocador de pedra». 
Nesta vista podemos observar também a imagem do veículo de investigação que 
utilizámos neste projecto. 
 
 
Carregador de  Água  
 
O conjunto escultórico com a figura de Hans Hummel [IDE:224]317 encontra-se 
integrado numa fonte em pedra chamada Hummelbrunnen [Fonte de Hummel] implantada em 
1938 na cidade de  Hamburgo em Rademachergang.  
                                                 
317 Esta referência à Base de Dados [IDE:224] é acerca de estatuária efémera, em poliester reforçado com 
fibra de vidro num evento que aconteceu em 2003 em Hamburgo. A imagem de Hans Hummel que aqui 
Foto 47: Conjunto tridimensional com informação afixada acerca do Afsluitdijk [IDE:464]. 
Foto 48: Vista geral do paredão do Afsluitdijk [IDE:464]. 
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A estátua da autoria do escultor Richard 
Kuöhl (1880-1961) representa o cidadão Johann 
Wilhelm Bentz que viveu em Hamburgo no 
século XIX, um aguadeiro mal-humorado que as 
crianças desinquietavam. Através desta imagem 
representam-se também todos os aguadeiros 
desta cidade, um tipo sócio-profissional com 
importância em tempos idos, nesta região.  
Uma vez que não visitámos esta 
composição em pedra, utilizamos aqui uma 
imagem copiada da Internet, a qual estava 
associada a um artigo da Wikipedia318.  
As inscrições na fonte estão em alemão 
antigo (Plattdeutsch): 
 
MIT DENN BOO-VEREEN 
TO HAMBORG TOHOOP 
OEVERGEVEN VON DENN 
VEREEN GEB. HAMBORGER 
RV VON 1897 AN DE 
HANSESTADT HAMBORG 
SUENNDAG DEN 13. SEPT.1938 
 
As inscrições em alemão actual (hochdt) tem a seguinte forma: «Zusammen mit 
dem Bauverein zu Hamburg übergeben vom Verein geborener Hamburger RV von 1897 an 
die Hansestadt Hamburg am Sonntag, den 13. Sept. 1938» [Em conjunto com a Associação 
de Construção oferta à cidade hanseática319 pela Associação dos Naturais de Hamburgo 
RV de 1897, Domingo 13 de Setembro de 1938]. A inscrição identifica as entidades 
patrocinadoras da construção da fonte com as imagens de Hans Hummel e de duas crianças 
e nota o carácter confederado da cidade de Hamburgo. 
                                                                                                                                                    
apresentamos foi retirada da Wikipedia. No presente artigo, apenas desenvolvemos o carácter sócio-profissional 
enquanto identificador do trabalho físico.  Voltaremos no entanto a ocuparmo-nos desta imagem mais adiante 
em artigo acerca de estatuária efémera, onde referiremos outros aspectos que mostram a polissemia que se 
dispõe nesta representação. 
318 Cf. http://de.wikipedia.org/wiki/Hans_Hummel (10.09.2006). A imagem com maiores dimensões 
e ficha técnica completa tem o endereço: http://de.wikipedia.org/w/index.php?title=Bild:Hamburg-
Hummelbrunnen.jpg&filetimestamp=20061203200201. 
319 Hanseático - adj. - da hansa; relativo a hansa (Do lat. med. hanseatîcu-, «relativo a hansa»). 
Hansa - s. f. -  antiga confederação comercial de várias cidades portuárias do Norte da Europa, do 
mar do Norte e do mar Báltico, criada em 1241, para protecção do seu comércio contra os piratas e defesa 
dos seus privilégios contra os príncipes vizinhos que as ameaçavam (Lübeck, Hamburgo, Brema, Colónia 
eram os principais centros desta confederação), que também é conhecida por Liga Hanseática. (Do ant. alto-
al. hansa, «companhia; liga»). Cf. Dicionário da Língua Portuguesa, Versão 1.0 – 1996 – Priberam 
Informática e Porto Editora. 
Foto 49: Hummelbrunnen, foto de Bejo 
(2005-06-24) em de.wikipedia cit. 
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Profissões locais 
 
Em Groningen encontramos quatro figuras a ladear uma pequena ponte, dispostas 
duas de cada lado. São quatro estátuas em granito da autoria do escultor Willem Valk. 
As fotos referentes a estas imagens podem ser consultadas numa montagem 
apresentada na Base de Dados [IDE: 471] ou várias vistas das mesmas na pasta de 
Groningen do suporte electrónico, caso se queira observar mais em detalhe320. 
Estas quatro estátuas representam respectivamente os quatro tipos 
socioprofissionais que se seguem.  
 
Visvrouw: mulher do peixe. 
Koopvrow: vendedora.  
Korendrager: transportador de cereais. 
Scheepsbouwer: construtor naval. 
Durante a guerra as esculturas foram guardadas num armazém, porque os trabalhos 
na ponte foram interrompidos. Em 1949 a construção da ponte foi concluída e as esculturas 
foram colocadas em 1951. 
As esculturas decorativas de Valk constituem um conjunto com a própria ponte 
onde estão inseridas. 
As imagens de tamanho natural estão colocadas em nichos rasos nos pilares 
hexagonais da ponte. As figuras são estilizadas com recurso à curvilinearidade, depuradas 
de pormenor e com tratamento de relevo superficial. 
Estas quatro profissões identificadas neste conjunto escultórico podiam-se 
antigamente observar nesta zona. No lado ocidental é indicada a chegada de mercadorias: o 
                                                 
320 A imagem que apresentamos é uma foto-montagem a partir de uma vista geral de enquadramento 
do conjunto, onde se retirou um troço no meio e se juntaram as duas partes laterais para caber no papel. 
Foto 50: Conjunto alusivo a quatro profissões locais do passado [IDE: 471], Groningen. 
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Scheepsbouwer (construtor naval) com o seu martelo, a Visvrouw (mulher do peixe, 
peixeira) com o cesto em cima da cabeça. No lado este da ponte que aponta o caminho para 
terra: o Korendrager (transportador de cereais) lembra o negócio de cereais nos portos do 
norte (Noorderhaven) e a Koopvrouw (vendedora) o comércio no mercado Ossenmarkt. 
 
Nos Países Baixos encontramos muitas esculturas de cariz sócioprofissional. 
Notamos nessas obras muitos sinais identificadores da região, os sapatos, as toucas 
femininas e outros elementos que nos permitem julgar estas representações do mundo do 
trabalho como mais decorrentes de tendências de representação dos próprios Países Baixos 
do que resultantes de alguma influência do realismo socialista. Basta notar que neste país 
se mantém uma intensa cultura visual, expressa não só na quantidade de motivos 
decorativos, arranjos de flores e plantas, pequenos objectos da arqueologia e história 
(antiquário), os frisos e a ornamentação das habitações e a própria imagem dos cidadãos. 
Tal como nos tempos de Rembrandt e mesmo antes, o tema das artes nos Países Baixos 
continua sendo os próprios Países Baixos.  
Em Portugal, também podemos encontrar muitas esculturas identificando tipos 
socioprofissionais, de Pedro Anjos Teixeira, Laureano Ribatua, Francisco Simões, António 
Nobre, bem como outros escultores. No caso portugês, estas representações escultóricas 
desenvolveram-se sobretudo na via pública após os anos setenta e o fim da vaga escultórica 
representativa de personalidades glorificadas pelo Estado Novo. Notamos que neste caso 
podemos mais facilmente encontrar algumas referências ao realismo socialista. 
Notamos também que se no tempo do Estado Novo as referências escultóricas e de 
aprendizado se situavam na França e na Itália, observamos pela nossa experiência de 
levantamentos no terreno que as zonas onde a etatuária apresenta actualmente soluções 
mais interessantes são a Alemanha e os Países Baixos. 
 
 
 
 
Vindimador 
 
 
Na localidade de Alijó, na região do Douro, podemos encontrar uma figura pedestre 
em bronze representando o Homem do Douro na faina das vindimas.  
Esta representação escultórica de Laureano Ribatua insere-se na urbanidade do 
local de uma forma bastante natural visível no realismo de toda a composição. 
A apresentação da figura masculina retratando o Homem do Douro na actividade 
laboral que identifica esta região demarcada vitivinícola confere à obra um cariz identitário 
particular da própria região. 
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O pormenor da composição realista que ilustra o vindimador carregando um cesto 
cheio de uvas e segurando o seu cajado que o ajuda a percorrer os caminhos e encostas das 
vinhas do Douro, atravessando ribeiras e afluentes do rio que demarca a vitivinicultura 
nesta zona, documenta também a dimensão etnográfica desta actividade. De facto, nesta 
obra notam-se dois elementos importantes na sua plasticidade e no seu significado, ou seja, 
a figura masculina do homem acedendo a um tanque por umas escadas, os quais 
representam semioticamente o título da escultura - Homem do Douro [IDE:2]. Os 
elementos visuais conferem deste modo a informação semântica presente na representação 
linguística, funcionando como suporte documental de natureza etnográfica acessível a 
todos no momento de fruição da obra. 
 
Contém as seguintes inscrições: «Homem do Douro, inaugurado em 19 de 
Dezenbro 1999 por Sua Ex. o Ministro da Agricultura Dr. Luis manuel Capoulas Santos. 
C. M. Alijó». 
Destacam-se ainda alguns traços de contemporaneidade na arquitectura desta obra, 
como sejam, a inserção de elementos tecnológicos no tanque (pequenos repuxos), o qual é 
rodeado por pedra rústica da região, e a sua implantação numa rotunda que é ao mesmo 
tempo o sítio mais elevado de uma grande avenida. Esta rotunda funciona simultaneamente 
como zona de distribuição para outras localidades, tal como se pode observar nas placas 
direccionais que a rodeiam (Murça – Vila Real – Bragança / Régua – Pinhão / Carrazeda 
Foto 51: Homem do Douro [IDE:2] alijó. 
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de Ansiães – S. Mamede de Riba Tua), o que faz desta obra escultórica um marco cultural 
da região pela sua centralidade topográfica. 
 
 
Scheveningse vissersvrouw  
 
A imagem representa uma mulher de 
pescador da localidade de Scheveningen. 
O nome desta localidade remonta ao 
século XIII, onde pela primeira vez aparece 
inscrito como «terram de Sceveninghe». 
Nascida como aldeia piscatória, terá encontrado 
em Den Haag um óptimo mercado para os seus 
produtos piscículas.  
 Hoje, Scheveningen é um lugar com 
muito movimento, muito turismo, vários clubes 
náuticos, porto de pesca e uma das melhores 
praias de Holanda, onde se realiza um festival 
de esculturas em areia [Sandskulpturen-
Festival].  
Tendo crescido com base na actividade 
pesqueira, desenvolveu-se encostada a Den 
Haag, cidade da qual também terá sido 
dormitório, dada a sua proximidade andar pela 
meia 
dúzia 
de quilómetros. Será também de Den Haag que 
recebe o grande fluxo de gente que enche os 
bares e a marginal da praia e das docas. 
Scheveningse vissersvrouw321 [IDE:72] 
[Mulher de pescador de Scheveningen] é uma 
imagem da autoria do escultor Gerard Bakker, 
com data de 1982. 
                                                 
321 BBL: (consultas efectuadas em setembro de 2003) 
 http://www.stroom.nl/archief/mp/korexpomphavermans.html 
http://members.lycos.nl/BarbaravdPeet/Scheveningen.html  
http://www.schwarzaufweiss.de/niederlande/scheveningen1.htm 
http://www.museumscheveningen.nl/index.html 
http://www.scheveningen-centrum.nl/info/historie/histhoofd.htm 
http://speeltuin.lifeline.nl/~gerard/ 
http://vangoghgallery.com/international/dutch/ 
http://www.lexilogos.com/frans_taal_woordenboek.htm 
Foto 52: Scheveningse vissersvrouw [IDE:72]. 
Foto 53: Scheveningse vissersvrouw, em: 
http://www.stroom.nl/archief/mp/korexpomphavermans.html 
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A mulher, com o traje etnográfico que apresenta a 
representação de estatuária terá sido uma figura bem visível, como 
ainda pude testemunhar nos anos setenta: as ruas povoadas de 
mulheres com a bandolete de ouro na cabeça integrada na touca.  
Esta estátua, que bem representa e identifica a localidade é 
também referida como monumento do pescador [vissers monument]. 
Virada para o Mar do Norte [Noordzee], defronte da praia, a imagem 
encontra-se no cruzamento da rua Keizerstraat com o Boulevard 
(Strandweg322).  
Embora pouco conhecido e com reduzida obra de estatuária, o 
autor da obra, o artista plástico [beeldend kunstenaar] Gerard Bakker, 
soube transportar ao bronze, em tamanho maior que o natural na sua 
altura de 220cm, este símbolo identificador da localidade. 
Já Van Gogh tinha dedicado à mulher de Scheveningen uma 
aguarela, possível de apreciar no Van Gogh Museum, em Amsterdam. 
Trata-se de scheveningse vrouw [mulher de Scheveningen], efectuado 
em Etten entre Novembro e Dezembro de 1881 (com a ref. actual: 
F871, JH 85). 
Como elemento etnográfico apresentamos duas fotos, uma onde se pode ver duas 
mulheres de Sheveningen cosendo rede e outra onde se nota a armação dourada na touca 
para a segurar dos ventos do Mar do Norte.  
 
 
 
 
 Fiskegumman  
 
Escultura de Clarens Blum, em granito, de 1949, em Norra Vallgatan perto de 
Älvsborgsbron, em  Malmö na Suécia.  
                                                 
322 Caminho costeiro, marginal. Esta marginal é mais referenciada com o termo Boulevard do que 
com o termo neerlandes Strandweg. 
Foto 54: 
scheveningse 
vrouw, em: 
http://www.vggaller
y.com/watercolours
/p_0871.htm 
Foto 55: «mulheres de Scheveningen», em: 
 http://www.scheveningen-centrum.nl/ 
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No ano de 1969 desapareceu 
deste local o mercado do peixe com o 
nome Fisktorget (mercado do peixe) 
onde existe a partir de 1949 a estátua 
Fiskegumman [Velha Peixeira] 
[IDE:111] marcando esta actividade. A 
escultura continua no local, agora uma 
alameda ajardinada, fazendo lembrar a 
quem por ali passa o negócio da venda 
do peixe que se fazia no espaço que 
integrou outrora um agitado mercado 
piscícula.  
Se compararmos esta imagem 
com a anterior notamos que ambas são 
manifestações de estatuária urbana 
referindo a ecologia pesqueira em dois 
pontos geograficamente e 
culturalmente diferentes na Europa, 
como o são Scheveningen e Malmö. No 
entanto, a mesma alusão à actividade pesqueira assume aspectos significantes diferentes. 
Tal como se pode ler nas inscrições fixadas às obras, no primeiro caso refere 
indirectamente  o grupo socioprofissional do «pescador» através da representação da sua 
mulher (vissersvrouw). No segundo caso, a representação linguística refere directamente o 
domínio sócio-profissional representado na imagem, a mulher que vende peixe no mercado 
(Fiskegumma). 
 
Nesta sequência, verificamos que a representação plástica da mulher em localidades 
costeiras, como por exemplo Schevegeningen e Malmö, apresenta descrições semânticas 
diferentes, mas ambas tendo como referente uma mesma actividade etnológica, a pesca. 
Deste modo, notamos que o tema destas duas obras de estatuária urbana, a saber, 
Scheveningse vissersvrouw [Mulher de Pescador de Scheveningen] e Fiskegumman [Velha 
Peixeira] referem aspectos de identidade e de alteridade de duas culturas determinadas pela 
geografia e pela ecologia, sendo que o meio geofísico é determinante na estruturação das 
actividades humanas.  
Assim a posição costeira que possibilitou a actividade pesqueira originou a 
estruturação humana de grupos socioprofissionais associados aos diversos sectores desta 
actividade.  Em Scheveningen (Holanda) representa-se a captura e em Malmö (Suécia) a 
comercialização do pescado. 
Deste modo poderemos considerar que as condições geofísicas de uma região 
mantêm uma relação com a estatuária aí encontrada, na medida em que originaram a 
Foto 56: Fiskegumman [IDE:111]. 
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formação dos grupos sociais que nas principais localidades do grupo referente se fizeram 
representar.  
  
 
La familia pescadora 
 
Se as duas obras anteriores apontavam para a tradição pesqueira nas costas do Mar 
do Norte, este Monument a La família pescadora [IDE:510] de Josep Augustí Feliu vem 
lembrar a mesma estrutura ecológica, agora desenvolvida na costa mediterrânica catalã. 
 Trata-se de uma obra de 1994, em bronze sobre betão, na Plaça del Bisbe Bonet, 
no bairro del Serrallo em Tarragona, Catalunha. O escultor, nascido em Montblanc em 
1956 viria a falecer muito cedo em 1996, vítima de um acidente rodoviário, dois anos após 
a conclusão desta obra323. 
Este conjunto escultórico apresenta três imagens alusivas simultaneamente à 
família e à pesca. O betão que serve de base às figuras humanas encontra-se modelado com 
a forma de casco de pequena embarcação, semelhante às embarcações portuguesas 
designadas por bote, a qual se encontra integrada em dois estrados prismáticos. 
O facto da personagem representando o pescador se encontrar num plano mais 
elevado faz-nos inferir um sinal da importância daquele que arrisca a vida no mar para 
garantir o sustento da família.  Apresenta as seguintes insrições: «MONUMENT A LA 
                                                 
323 Cf. «Escultura treballem amb l’art», http://mamtpedagogic.altanet.org/nivell3/escultura/escultura.swf e 
«Museu d'art modern de tarragona», http://www.altanet.org/MAMT/CAT/escultura_publica.htm. 
Foto 57: La familia pescadora [IDE:510]. 
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FAMÍLIA PESCADORA FESTES DE SANT PERE 1994 OBRA DE JOSEP AGUSTÍ». As inscrições, a 
toponímia local e o nome da obra encontram-se em catalão. 
Esta representação do núcleo familiar poderia marcar a identidade de muitas 
regiões costeiras da Península Ibérica. 
No caso português, importantes regiões costeiras como Sines, Setúbal, Sesimbra ou 
Peniche, onde se verifica o mesmo tipo de embarcação, acolheram um elevado número de 
famílias algarvias que trouxeram a utilização do bote e das artes de pesca hoje ligadas à 
traineira. 
É interessante notar aqui que a estatuária gere em simultâneo dois domínios do 
conhecimento paralelos mas diferenciados. O domínio cultural ao representar uma cena 
humana da qual podemos estar documentados e informados através das disciplinas afins da 
Antropologia, mas também o domínio experiêncial e emotivo, regulado pela maior ou 
menor vivência do fruidor nos aspectos evocados pela obra.  
Assim, para aquele que nasceu no seio de uma família de pescadores, saltou de bote 
para bote na ribeira, se divertiu a remar e a zingar na sua infância uma representação 
escultórica desta natureza adquire um matizado mais amplo de significado e memória 
gerador de disposições emocionais. 
Este é um aspecto essencial no carácter identitário da estatuária. Ao representar 
tipos sociais, as obras comovem os indivíduos desses grupos sociais, ou oriundos dos 
mesmos. Para essas pessoas, a imagem de estatuária adquire um significado diferente e de 
maior amplitude que para outro fruidor de diferente tradição social. Deste modo, notamos 
também que a estatuária é um elo de ligação com o passado contribuindo para a 
organização das diversas identidades sociais, locais e experiênciais. 
Assim como a estatuária de personalidades adquire um significado diferente para os 
descendentes do representado, também a estatuária de tipos sociais adquire um significado 
diferente para os descendentes desse grupo social. No primeiro caso assinala-se o peso 
hierárquico e no segundo a extensão numérica. 
 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
278 
IV.1.2 Artes e ofícios 
 
 
Para este ponto fizémos uma selecção entre as imagens investigadas alusivas às 
artes e ofícios.  
Assim, vamos poder observar as representações respectivamente do Tanoeiro em 
Esmoriz, da Rendilheira (la Puntaire) em L’Arboç, do Sapateiro em Almodôvar, do 
Ferreiro em  Hannover e em Azpeitia, do Ourives (através da imagem do Santo Eligius) em  
Göttingen, do Fotógrafo (Fotograaf) em Haarlem, da Padeira em Avintes, da Manteigueira  
(De Karnster) em Leeuwarden e de um conjunto alusivo a vários ofícios em Tournai. 
Destas profissões, excluindo o fotógrafo por ser uma arte mais recente, todas as 
outras aqui apresentadas representam profissões tradicionais que tiveram importância no 
desenvolvimento social e económico das respectivas localidades.  
Notamos assim que ao representar uma personagem se está na realidade a 
representar toda uma classe socioprofissional, da qual será possível encontrar ainda nas 
localidades alguns descendentes desses grupos profissionais, já que estas profissões na 
maior parte ainda se exerciam na primeira metade do século XX com as características 
com que são representadas.  
No nosso caso ainda temos na memória a pessoa do avô a trabalhar numa destas 
profissões no final dos anos sessenta até 1972, bem como outros trabalhos a que assistimos 
na meninice, efectuados por parentes ou vizinhos. Muitas destas imagens da infância 
gravam-se na memória com particular nitidez, como mostram muitos estudos de psicologia 
sobre o desenvolvimento da criança. 
É pois natural que estas imagens além do seu caráter didáctico, ao ilustrar o facto 
através da configuração volumétrica do material duradouro, comovam também os 
descendentes destes profissionais que lembrarão através destas esculturas a figura do 
parente e o tempo da sua meninice.  
Deste modo, comprova-se o aspecto documental da escultura e a evocação na 
memória individual e colectiva das populações da dimensão histórica e vivencial das 
diferentes comunidades. É assim clara a notação da estatuária como um dispositivo de 
identidade local presente no quotidiano das comunidades através da sua integração no 
espaço urbano e público. 
Estas representações identitárias desenvolvem nas comunidades o sentido da 
temporalidade e da pertença, reforçando a sua consciência e contribuindo de forma 
saudável enquanto referências do valor do trabalho e do equilíbrio social. 
Esta motivação para a escultura do mundo do trabalho que consideramos como um 
valor social seguro, independente da sua rentabilidade económica, a qual em muitos casos 
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também pode ser assegurada324, está longe de estar esgotada, segundo o conhecimento e 
memória que temos deste referêncial temático e segundo as representações escultóricas 
desta natureza já observada e que são já em quantidade considerável. 
 
 
 
Tanoeiro 
 
São muitas as representações sócio-profissionais no espaço português. Entre os 
países investigados, apenas nos Países Baixos encontramos um paralelo quantitativo. 
Pomos a hipótese de estes dois países serem os que na Europa Central e Ocidental 
apresentam mais representações sócio-profissionais na estatuária. Também é possível que 
neste género escultórico sejam estes os países da região europeia referida que apresentam 
maior diversidade e qualidade. No entanto, as representações do trabalho são diferentes 
nestes dois países, como referimos no ponto anterior. 
No caso português a representação da actividade laboral poderá mesmo ser um 
traço de identidade da sua estatuária urbana contemporânea. 
Encontramos em Avintes a Padeira, em Almodôvar o Sapateiro, em Valongo, o 
monumento ao mineiro, apresentando uma figura humana na acção de desferir um golpe 
com a picareta sobre o material mineral. 
 
Através desta imagem do tanoeiro focaremos 
agora a nossa atenção na Tanoaria de Esmoriz pela sua 
notável e curiosa história. «A palavra tanoeiro vem de 
tonoeiro, ou seja, aquele que faz tonéis. Está associada 
a tonoa, que significa o mesmo que tanoaria, oficina 
onde se fazem os barris e demais vasilhame. O tonel, 
de onde deriva tonoeiro (=tanoeiro), enchia-se com 
uns quinhentos almudes, sendo o almude antigamente 
uma medida contendo 12 canadas ou 48 quartilhos, 
mas variando, contudo, entre 16,5 a 26 litros, 
conforme a região.  
A indústria da tanoaria é por nós considerada 
como das menos conhecidas, dentro do tão vasto 
sector da madeira.  
A razão pelo seu destaque deve-se ao facto 
desta ser representada quase exclusivamente pelo 
distrito de Aveiro, nomeadamente pelas freguesias de 
                                                 
324 Como já referimos antes, através da edição de miniaturas, postais, integração em circuitos 
turísticos, ligada à museologia e à arqueologia industrial, etc. 
Foto 58: Homenagem ao tanoeiro [IDE:216]. 
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Esmoriz, Cortegaça, Maceda e Ovar do concelho de Ovar e Paramos do concelho de 
Espinho.  
Existem outras zonas no país onde a indústria da tanoaria também ocupa o seu 
lugar, é o caso de, Vila Nova de Gaia, Lisboa e outras províncias com pequenas unidades 
artesanais, dedicadas praticamente à revenda e restauração»325. 
A estátua que apresentamos, Homenagem ao tanoeiro [IDE:216], é da autoria do 
escultor António Nobre, um bronze sobre pedra de 1989 que apresenta o Trabalhador de 
tanoaria martelando o último aro para finalizar o barril. Encontra-se em Esmoriz no Largo 
do Rossio. 
Ao observar a imagem notamos de imediato a fiabilidade e verdade da 
representação deste ofício, quer pelo figurino expresso no vestuário da personagem, com 
camiseta de alças, boné e calças atadas nos tornozelos, quer pela pose em que se encontra 
no acto de trabalhar, quer ainda pelos objectos, a ferramenta uma representação da maceta 
em madeira para não ferir o material e o barril, sobre um pequeno plinto,  em fase de 
acabamento. A capacidade descritiva desta representação confere-lhe um carácter didático 
do ponto de vista técnico, possibilitando só pela sua observação a aprendizagem de como 
finalizar um barril. 
Note-se que para um escultor isso é natural, dada a componente oficinal presente na 
construção de imagens tridimensionais, a qual partilha muitas ferramentas e tecnologias 
com outros ofícios distintos. 
 
 
 
 
 
Puntaire 
 
 
L’Arboç, na Catalunha, Espanha, terá uma vocação rendeira de acordo com a 
importância do posicionamento no urbanismo e nas qualidades plásticas da obra La 
puntaire de L’Arboç [A Rendilheira de L’Arboç] [IDE:513]. Com efeito esta obra apresenta 
uma boa qualidade no bronze e na fundição, está bem tratada em termos de manutenção no 
ajardinado com calhaus rolados que compõem a rotunda e nos tratamentos da superfície da 
peça. Revela ainda uma representação objectiva, sem cair nos excessos de pormenor, com 
uma delicadeza que denota a influência de alguma escultura francesa. A observação desta 
peça escultórica permite-nos estabelecer uma comparação com a tradicional renda de 
bilros, arte feminina da zona de Peniche em Portugal. De facto, na objectividade da 
representação são visíveis os artefactos característicos deste ofício, como sejam a almofada 
e os bilros sobre a mesma, bem como a posição inclinada da figura feminina com uma das 
                                                 
325 http://www.ovarvirtual.com/versao2/tanoaria.asp?topo=tanoaria (24.08.2008) 
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pernas em pose de apoio da renda e denotando um olhar atento e cuidadoso sobre o 
trabalho que efectua, aspectos também notórios e necessários a este acto de rendilhar. 
 É uma obra do pintor-escultor Joan Tuset.  
 
Este artista  escultor nasceu en L’Arboç, Tarragona, em 1957. Estudou Belas Artes 
em Tarragona e Barcelona. Com 19 anos realizou a primera exposição na galería Bruixes 
de Tarragona. Residiu em Montreal (1982 - 1987) e fez uma posterior estadia em Paris 
(1988) que contribuiram para a sua formação profissional e conhecimento das artes 
plásticas326. 
Desde 1989 reside entre a sua terra natal L’Arboç e Barcelona. Realizou numerosas 
exposições em diferentes países como Espanha, França, Estados Unidos, Canadá, Itália e 
Portugal onde em 2002 e 2007 expôs na Camara Municipal de Vendas Novas.  
Consultámos vários catálogos com reproduções de obras deste artista327 e não 
hesitamos em considerar este como o seu melhor e mais interessante trabalho de escultura.  
Esta localidade cujo nome refere o arbusto do medronheiro328 alberga numa das 
suas casas mais antigas (1625) um atelier de rendilhado, o «Taller de Punta al Coixí 
l’Embolic». Próximo deste atelier podemos ainda encontrar «l’Escola de Puntaires de 
l’Arboç», a única escola oficial de «puntaires» da Catalunha, com mais de sessenta e cinco 
anos de história. 
                                                 
326 Cf. artelista, arte en internet, «Joan Tuset», http://www.artelista.com/autor/8420692928592770-tuset.html 
(22.06.2007). 
327 Idem e artistasdelatierra.com, «Joan Tuset»  em: http://www.artistasdelatierra.com/artistas/joan-tuset. 
328 l'arboç (Arbutus unedo) = medronheiro (Arbutus unedo), planta angiospérmica da família das Ericaceae. 
Foto 59: La Puntaire de L’Arboç [IDE: 513] 
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Pode-se também visitar nesta localidade o Museu onde se expõem as rendas 
tradicionais desta localidade com o nome de «Museu de Puntes al Coixí 329», mostrando 
um produto que juntamente com a vinha mais importância têm em L’Arboç. Esta 
actividade vem-se desenvolvendo fruto de gerações de prática desta artística e delicada arte 
manual330. 
 
 
 
 
Sapateiro 
 
 
Almodôvar tem duas composições 
de estatuária efectuadas pelo mesmo autor, 
uma alusiva aos bombeiros e outra ao 
sapateiro. Dois símbolos, o primeiro 
representando uma identidade de grande 
amplitude geográfica e a segunda, 
inequivocamente uma identidade do local.  
A imagem do Sapateiro [IDE:156] 
em Almodôvar tem data de 2001 e o seu 
escultor foi Aureliano Aguiar. 
Esta Homenagem ao sapateiro, 
enquanto monumento de estatuária urbana, 
representando a profissão de sapateiro, 
representa a grande importância que a 
manufactura de sapatos terá tido até ao passado recente na vila de Almodôvar. Para o 
desenvolvimento desta actividade artesanal terá comtribuido a posição geográfica desta 
localidade próxima de importantes centros de actividade mineira no Baixo-Alentejo como 
são Aljustrel, Minas de S. Domingos, Castro Verde e Minas de Neves Côrvo. 
O desenvolvimento da indústria mineira na região terá aumentado a procura de 
calçado contribuindo para o desenvolvimento das oficinas de sapateiro   nesta localidade, 
da qual saíram sapateiros para muitas terras, do Alentejo à Estremadura. 
                                                 
329 Coixí – palavra em catalão com o significado de almofada ou travesseiro. Notamos que este estilo de 
renda tem na Catalunha o nome associado à almofada onde se fixam os elementos semelhantes aos nossos 
bilros. Poderemos traduzir este tipo de renda local como “renda de pontos com almofada” 
330 Cf. 2007 - «Guia turística, L’Arboç, Vila monumental i modernista», Ajuntament de l’Arboç, Patronat de 
Turisme de la Diputació de Tarragona (documento em *.pdf) disponível no site do Ajuntament de l’Arboç, 
em: http://www.arbocenc.org/. 
Foto 60: Homenagem ao sapateiro [IDE:156]. 
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A composição apresenta a figura 
da personagem profissional do sapateiro, 
sentado numa cadeira tradicional331, na 
acção de coser um sapato. Pode ainda ver-
se o avental de “couro” sobre o colo. 
A discreta policromia da figura, 
através de um tratamento da superfície do 
material, que é diferente no avental, mãos, 
antebraços, pés e rosto e a sua constituição 
pela reciclagem de peças em materiais 
férricos que evocam veículos e alfaias 
agro-mecânicas conferem-lhe uma 
agradável originalidade. A qualidade 
férrica das pequenas peças que soldadas 
entre si compõem a escultura vêm 
possibilitar a associação entre a indústria 
mineira e o meio agro-rural, de que o 
Alentejo foi até poucas décadas atrás um 
exemplo de integração. 
Assim distinguimos nesta obra dois 
níveis de representação: 
1 - (formas da composição) O tipo 
socioprofissional que é o sapateiro símbolo da prosperidade artesanal da região na 
primeira metade do séc. XX.  
2 – (formas do material que constitui a peça) Significantes na representação da 
«estrada», da «lavoura», da «serralharia» e da «mina». 
Temos nesta obra mais um exemplo claro da polissemia na estatuária e da sua 
importância ao iluminar na memória importantes elementos identitários da actividade 
humana nesta região. 
 
 
 
Ferreiro 
 
Encontra-se uma imagem do Ferreiro em Hannover. 
A representação escultórica de figuras ligadas a ofícios reflecte a ligação funcional 
que uma comunidade ou grupo socioprofissional estabelece ou estabeleceu com o local. 
                                                 
331 Nesta posição tradicional de trabalho, o sapateiro dispunha em seu redor os instrumentos: sovela 
(para furar o couro), faca, turquês, formas, martelo; e materiais: pês louro, pregos e fio, entre muitos outros. 
Foto 61: Homenagem ao sapateiro [IDE:156]. 
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Neste caso apresentamos a representação de 
um ferreiro integrado numa fonte em Hannover a 
qual se chama Holzmarktbrunnen332 [IDE:221] por 
se situar no mercado  Holzmarkt na antiga 
Schmiederstraβe (rua dos ferreiros). 
Esta bonita fonte, bastante elevada do nível 
do chão, está rodeada de uma cercadura de ferro 
com diversos rendilhados, a qual culmina com uma 
copa igualmente em ferro com efeitos florais em 
dourado. 
Uma estátua de ferreiro denota de um modo 
geral a maior ou menor importância da ferraria num 
local. No entanto, esta imagem insere-se numa fonte 
cujo nome refere a madeira (Holz) e num local 
referindo também a madeira o Holzmarkt. Notamos 
pois a importância que o termo Holz (madeira) tem na 
toponímia local.  
Nessa praça onde está actualmente a estátua do ferreiro existiam muitas casas de madeira, 
ou seja as tradicionais Fachwerkhäuser entre as quais se encontrava a casa de Leibniz. Com os 
bombardeamentos da II Grande Guerra a maioria dessas casas foram destruidas.  
Notamos que a referência escultórica da ferraria aparece muito ligada à madeira e que este 
local era ocupado quase exclusivamente por Fachwerkhäuser. Isto poderá significar que o 
escoamento dos objectos férricos manufacturados pelo ferreiro teriam nas construções em madeira 
das casas e acessórios o seu principal mercado.  
Hoje as casas de madeira são poucas e já não temos oficinas tradicionais desta tecnologia 
do ferro neste local. 
Por quase todo o espaço europeu, o ofício de ferreiro foi progressivamente substituido a 
partir de meados do século passado pela profissão de serralheiro com o advento de novos processos 
de corte, moldagem, solda, sendo que a construção habitacional é hoje quase exclusivamente em 
tijolo com armação férrica, ligados por argamassa. 
Esta fonte ilumina a memória histórica dos habitantes não só com a lembrança de 
um ofício que marca um traço de identidade cultural desta localidade através da figura do 
ferreiro mas também a paisagem visual com base na madeira e nos interessantes efeitos 
plásticos das casas tradicionais que à madeira estão associadas. 
 
Ferreiro em  Azpeitia. 
Uma outra representação escultórica de um ferreiro, encontramos em Azpeitia 
[IDE:442], no País Basco. Esta obra marca trambém a identidade da região  na medida em 
                                                 
332 «Holzmarktbrunnen» é uma palavra composta de três outras – “Holz” (madeira), “markt” 
(mercado) e “brunnen” (fonte). Assim a sua tradução literal aponta para “fonte do mercado da madeira”.    
Foto 62: Ferreiro [IDE:221], Hannover. 
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que representa um ferreiro em plena actividade 
laboral, numa zona onde a ferraria e a 
serralharia predominam. 
Azpeitia é uma localidade cuja base 
económica assenta na indústria, que se 
estrutura em torno de dois tipos principais: a 
metalurgia e a madeiraria333. O trabalho 
metalúrgico, surgido de tempos históricos 
dadas as condições, mantêm-se agora como um 
dos pilares económicos de Azpeitia. Assim 
compreende-se como podemos encontrar uma 
representação contemporânea do ferreiro, de 
grandes dimensões, na rotunda onde se liga 
uma das principais vias de acesso à localidade. 
O País Basco é muito diversificado e 
em algumas regiões é difícil encontrar 
documentação noutra língua que não seja o basco. É o caso desta região. Encontrámos uma 
imagem da escultura junto com a palavra basca "Burdinzale". Não se anotou a fonte por se 
ter dado pouca importância a esta. Consultou-se o «EUSKALTERM»334 e a palavra 
"Burdinzale" não consta deste catálogo. Por outro lado, ao decompor a palavra em 
"Burdin" + "zale" encontrámos para "hierro" (ferro) "burdin" e "zale" com tradução de 
"aficcionado". Por isso colocamos a possibilidade do título dessa obra em basco ser  
“Burdinzale” ou “Burdin zale”, expressão que em português poderá ser traduzida pelo 
sentido como “ferreiro”. 
  
A sequência de imagens que vimos tratando mostra que seria hoje possível escrever 
uma história (e uma etnologia) das profissões ilustrada na quase totalidade com obras de 
escultura urbana. Considerando mesmo a disposição da geografia e importância das 
mesmas. É importante notar a intima relação entre as representações escultóricas e as 
localidades que as apresentam. E o valor identitário para as comunidades residentes nas 
diversas localidades identificadas com imagens desta natureza. 
Mostra também o contributo da estatuária para tornar a memória e o imaginário 
menos «cinzento» numa época de uniformização originada por uma cultura globalizante e 
uniformizadora dependente na quase exclusividade dos media televisivos. 
 
 
 
                                                 
333 Cf. «Azpeitia» http://es.wikipedia.org/wiki/Azpeitia (23.09.2008). 
334 «EUSKALTERM - Banco Terminológico Público Vasco» sistema patrocinado pelo Governo 
Basco em:http://www1.euskadi.net/euskalterm/indice_c.htm (23.09.2008). 
Foto 63: Ferreiro [IDE:442],  Azpeitia. 
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Ourives  
 
Neste caso o ourives é representado 
metaforicamente através do seu patrono Santo Eligius. 
Em Göttingen, na Jüden-Str., encontramos a 
figura do santo patrono dos ourives - Santo Eligius 
[IDE:361]  – modelada em cima de um plinto anguloso 
com as arestas e os vértices adossados. A figura 
sobressai pela sua quietude e pose serena, apresentando-
se sentada com as mãos sobre as pernas e a cabeça 
adornada por um chapéu cónico vermelho com uma lista 
dourada na base. 
Santo Eligius é considerado o santo católico 
patrono dos ourives, ferradores, ferreiros e metalúrgicos. 
A inscrição nesta peça destaca, no entanto, a sua 
associação à ourivesaria, ou seja, ao ofício de trabalhar o 
ouro e a prata, sendo representado no feminino, tal como 
se pode ler na mesma: «Heiliger Eligius Schutzpatron 
der Gold und Silberschmiede dargestellt als heilige 
Eligia.» [Santo Eligius patrono protector do ourives 
representado como santa Eligia]. 
Notamos ainda pela observação e recolha in loco 
que esta obra escultórica se encontra implantada numa 
rua onde existem várias ourivesarias. 
 
 
 
Fotograaf 
 
A fotografia é outra actividade que podemos inserir no domínio das artes e ofícios, 
quer pela sua dimensão criativa quer pela componente artesanal e oficinal que a envolve335. 
A representação escultórica de um fotógrafo em plena actividade é bastante notória 
através dos traços cénicos presentes na composição desta peça. Na realidade, tal como se 
estivesse a fotografar, a figura apresenta-se de cócoras, indiciando a possibilidade de um 
ponto de vista contra-picado, segurando o corpo da câmara fotográfica com a mão direita e 
com a esquerda aprontando a teleobjectiva enquanto  fixa o olhar na direcção do assunto. 
                                                 
335 Ou envolveu até à generalização da fotografia digital. 
Foto 64: Santo Eligius [IDE:361]. 
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Esta obra escultórica da autoria do escultor 
Kees Verkade, com o título Fotograaf [IDE:457] 
pode ser observada no jardim Parklaan em 
Haarlem, Países Baixos. Com dimensões 
próximas de metade do natural, poderemos 
considerar esta representação como “estatueta 
urbana”336. 
Aqui, a imagem do fotógrafo comemora 
uma associação relacionada com a fotografia 
como podemos notar nas respectivas inscrições: 
«19 MEI 1995 50 JAAR UNITED PHOTOS DE 
BOER». 
A «United Photos de Boer» é uma agência de 
imprensa estabelecida em Haarlem na qual os 
fotógrafos Toussaint Kluiters e Paul Vreeker iniciam 
um novo período, rompendo com as orientações 
anteriores e apontando para um foto-estúdio 
vocacionado para o jornalismo, publicidade e 
fotografia de estúdio. Esta agência tem sido grande 
fornecedora do jornal de Haarlem mas trabalha agora também com a Reuters e a ANP. Poppe de 
Boer continua ligado à empresa337.  
Podemos considerar a fotografia como um ofício artístico que oferece ainda hoje a 
particularidade de ser dos poucos que continuam a manter o seu aspecto artesanal, podendo 
juntar no mesmo indivíduo do fotógrafo a tomada de vista, a produção, a impressão e a 
edição de um trabalho. 
Na realidade, o desenvolvimento da fotografia digital veio ampliar grandemente o 
campo da fotografia e a acção do fotógrafo. Com o desenvolvimento dos novos processos 
da fotografia a cores, o fotógrafo tornava-se refém de uma indústria onde revelava os seus 
negativos e efectuava as respectivas impressões. Revelação e impressão a cores nunca 
tiveram entre os fotógrafos  utilização como o laboratório de preto e branco. Com o 
advento dos processos digitais, o fotógrafo volta a ter na sua mão todos os componentes do 
processo incluindo a publicação, que o pode fazer na Internet. No período do laboratório 
pessoal a preto e branco, o fotógrafo revelava e imprimia com instrumentos pessoais mas 
ainda dependia do editor para difundir as suas imagens. 
 
 
                                                 
336 Sobretudo nos Países Baixos, mas também na Alemanha encontramos muita estatueta urbana, 
que integrada em arruamentos pedestres causam interessantes efeitos. Em Portugal, Espanha, França e Itália 
pareceu-nos mais rara esta tendência para a escultura urbana de pequenas dimnsões. 
337 Cf. 2008 «PhotoQ», http://www.photoq.nl/articles/nieuws/actueel/2005/03/10/united-photos-de-
boer-b-v-wordt-united-photos-b-v/. 
Foto 65: Fotograaf [IDE:457]. 
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Padeira e Manteigueira 
 
A ligação do pão à manteiga julgamos ser comum em 
toda ou quase toda a Europa. Assim podemos tomar o 
costume alimentar do “pão com manteiga” como pretexto 
para apresentar a imagem da padeira e a da manteigueira; a 
primeira integrada num contexto ecológico onde predominam 
os cereais, sobretudo o milho e o centeio, na região do Porto, 
em Portugal, e a segunda inserida num meio com ricas 
pastagens onde abunda a criação de gado vacum, na região de 
Leeuwarden na Frislandia dos Países Baixos. 
Ligadas às tradições ancestrais mais locais que se 
prendem com a economia e a sobrevivência das populações, 
anotamos duas representações escultóricas de figuras 
femininas: a Padeira de Avintes [IDE:246] e De Karnster [a 
manteigueira] [IDE:287] de Leeuwarden. 
Qualquer uma destas obras refere e documenta uma 
actividade económica local exercida por mulheres a partir dos 
recursos naturais da região: em Avintes, a confecção do pão, i.e., a broa de milho e centeio, 
culturas abundantes na região, e em Leeuwarden, o fabrico artesanal da manteiga, 
naturalmente um lactícinio associado à vaca frísia da região (a qual tem já uma 
homenagem escultórica nesta cidade [IDE: 288]). 
Mais uma vez podemos observar que a personagem é 
claramente neerlandesa por calçar os típicos sapatos holandeses 
de madeira. 
A figura laboriosa da manteigueira mexendo 
arduamente a selha com uma colher que segura com as duas 
mãos encontra-se implantada num grande largo na zona 
pedestre e comercial de Leeuwarden. A própria modelação 
impressionista da escultura De Karnster faz realçar o 
movimento nos contornos da mesma através dos quais se pode 
antever a acção de esforço e movimento cadenciado inerentes a 
este trabalho. 
Já a padeira de Avintes sustenta orgulhosamente uma 
broa no cimo de um pedestal como que para evidenciar e 
promover o que já foi um valioso produto quando havia muitas 
padeiras fabricantes, o que já não sucede hoje, por estarem 
reduzidas a uma ou duas. Este pão é muito famoso por o seu 
grande peso ocupar um pequeno volume, dado não crescer com 
a fermentação. É uma estátua em bronze, maior que o natural e 
Foto 66: Padeira de Avintes  
[IDE:246]. 
Foto 67: De Karnster 
[IDE:287]. 
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está em cima de um plinto quadrangular que por sua vez está assente numa base 
pentagonal, ambos em pedra.  
A manteigueira de Leeuwarden, também em bronze, é menor que o natural, o que 
podemos considerar como estatueta urbana e está assente numa base cilíndrica cujo 
material é o tijolo maciço. 
 
 
 
 
Seis representações das artes e ofícios 
 
 
[IDE: 452] – Tournai - Trabalho 
Six Attitudes, 1982, Conservatoire de Musique à Tournai 
Gigi Warny Sculpteur 
 
O grupo de seis estatuetas de bronze no Conservatoire de Musique de Tournai 
representam os ofícios de Tournai (“dinanderie”338, pintura,  tapeçaria,  música, 
“orfèvrerie”339 e porcelana), aos quais estão associados os nomes de seis artesãos desta 
cidade: Michel Lemaire (1423), Robert Campin (1427), Pasquier Grenier (1493), Pierre de 
la Rue (1518), Lefebvre Caters (1765) e J.F. Peterinck (1787). 
 
Os diferentes ofícios são representados pela mesma figura que se apresenta nua, 
não apresentando pois a indumentária relativa à profissão. Trata-se da imagem de um efebo 
com cabelo aos caracóis que o escultor modelou, nas diversas posturas necessárias à 
aplicação das ferramentas significativas de cada uma destas profissões. Sem traços de 
expressão visíveis no rosto, mas de uma forma quase poética, onde se realçam sobretudo as 
atitudes e as poses bem como os instrumentos é representado cada um dos seis ofícios que 
têm no respectivo título o mone de cada um dos destacados mestres artesãos. 
 De facto, o realismo na representação destes ofícios permite-nos observar através 
das imagens não só o afinco espelhado nas atitudes dos artesãos em plena actividade 
laboral mas também os utensílios associados a estes ofícios, tais como: o martelo de bola e 
a chapa na figura de Michel Lemaire, a linha e a agulha em Pasquier Grenier, um 
instrumento de cordas em Pierre de la Rue e um prato e um teco em J.F. Peterinck. 
Deste modo são também homenageados os artesãos desta terra que se tornaram 
notados pelos seus ofícios: 
                                                 
338 Técnica e estilo que consiste na criação de relevos pelo acto de repuxar metais (cobre e suas 
ligas) em diversos tipos de vasilhame. A palavra “dinanderie” remonta ao século XIV e designa a arte 
originária da cidade de Dinant na Bélgica.  Cf. (14.08.2008) –  «Dinanderie», http://fr.wikipedia.org.  
339 Arte de trabalhar os metais preciosos como o ouro ou a prata. 
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 Pasquier Grenier foi um artesão natural de Tournai que se dedicou à tapeçaria 
tendo desenvolvido a sua actividade nesta cidade; Robert Campin, também natural de 
Tournai, é referido como o primeiro grande pintor flamengo; François Peterinck, 
ceramista, é considerado o fundador da manufactura da porcelana em 1751.340  
Este conjunto de imagens cimeiras no edifício neo-clássico que se encontra no 
centro histórico de Tournai documenta o património etnográfico da região da Valónia341 e 
da cidade de Tournai ilustrando as artes e ofícios que se esvaneceram ao longo dos tempos 
mas que constituíram um suporte valioso quer ao nível económico quer vivencial desta 
região. 
Esta obra de Gigi Warny apresenta o título Six Attitudes - uma designação clara dos  
seis ofícios e respectivas personalidades locais representadas. 
 
 
Canteiro  
 
Esta representação do canteiro faz parte de um conjunto de quinze esculturas do 
percurso tuirístico no centro da cidade de Tournai efectuadas pela escultora Christine 
                                                 
340 A porcelana da época é colorida e com motivos variados com influência do estilo chinês. Esta 
manufactura desaparece em 1891. Cf.: (18.08.2008) - Marie Christine Marghem 
http://www.marghem.be/fr/tournai/ 
341 BBL: (18.08.2008) - «Pasquier Grenier», http://de.wikipedia.org; - «Robert Campin», 
http://pt.wikipedia.org; - «Marie Christine Marghem», http://www.marghem.be/fr/tournai/; - Pierre de la Rue 
(c.1460-1518) - «A discography» http://www.medieval.org/emfaq/composers/larue.html; BBL: (14.08.2008) 
- «Institut Destrée» http://www.institut-destree.eu/; - «Dinanderie» http://fr.wikipedia.org; - «Gigi Warny – 
Attitudes» http://www.gigiwarny.be/Attitude2.htm; BBL: (19.08.2008) - «Patrimoine de France» 
http://www.patrimoine-de-france.org/mots/mots-acade-29-14051.html 
Foto 68: Six Attitudes [IDE:452], Tournai. 
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Jongen entre 2003 e 2004. Trata-se de um 
percurso de pequenas esculturas que foi 
uma ideia de Eo Design Partner342. 
O conjunto compõe-se das 
seguintes esculturas:  2003: Le dragon - 
L'archer - Le serment - Childéric - 
L'évêque - Le portier - Pasquier Grenier; 
2004: Le chanoine - Le pequeu - 
L'arbalétrier - Louis XIV - Soeur 
hospitalière - Bruno Renard - Le tailleur de 
pierre - Saragosse 
Este admirável percurso de 
estatuetas em bronze, cuja maior dimensão 
anda pelos 70cm estão colocadas sobre 
uma base em aço, cravada na ponteira de 
um mastro com pouco mais de dois metros. 
Representam diversos estereótipos sociais, 
bem como personalidades.  
Relativo às artes e ofícios, 
encontramos a personalidade de Pasquier 
Grenier, referida no artigo anterior por 
aparecer também retratada no conjunto de 
Gigi Warny.  
No âmbito das artes e ofícios, salientamos a simplicidade e naturalidade da imagem 
do canteiro (Tailleur de pierre), apresentada na imagem. 
 
 
                                                 
342 Empresa que opera com as áreas de sinalética, museografia, design de interior, design gráfico e 
mobiliário urbano com página oficial em: http://www.eodesign.be/SITEFR/eo.htm (25.06.2008) 
Foto 69: Tailleur de pierre [FAP:2005], Tournai. 
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IV.1.3 Bebidas espirituosas 
 
 
 
 
Podemos observar no mapa a disposição geográfica das obras escultóricas alusivas 
às bebidas espirituosas registadas, que apresentamos neste ponto. As localidades são 
assinaladas por triângulos em três cores. O vermelho assinala o vinho, o amarelo a cerveja 
e o roxo a aguardente. Ao lado destas marcas triangulares, encontra-se o nome das 
localidades onde se registaram as obras, escrito sobre um rectângulo cinzento com um “x” 
na ponta. 
 
O vinho e a cerveja têm uma considerável presença na identidade europeia, com 
áreas de produção, tradições de fabricação e festividades associadas, dispostas por diversos 
países. 
No caso vinícula, são notadas as Festas das Vindimas que podemos encontrar na 
Curia, localidade situada em pleno coração da Bairrada vitivinícola, a cerca de 3 Km de 
Anadia e a 5 Km da Mealhada, em Portugal. Nesta localidade, com a colheita das uvas em 
Setembro chega a festa das vindimas com a participação de Bandas de Música e ranchos 
folclóricos trajados a rigor que trazem à memória as vindimas de outros tempos. 
É também organizada uma exposição de artefactos relacionados com a 
vitivinicultura e está aberta uma tasquinha de comes e bebes, recheada de vinhos e petiscos 
regionais. Um desfile de música e cor que percorre as ruas da Curia. 
Fig. 80: Disposição geográfica das obras registadas alusivas às bebidas espirituosas [IAP]. 
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Também a cerveja tem as suas festividades, as festas da cerveja na Alemanha 
comemoram-se no mês de Outubro, sendo que a mais conhecida é a Oktoberfest de 
Munique, a qual congrega seis tipos de cerveja de todo o país. 
Estas festas encerram o espírito de uma Volksfest, ou seja uma festa para todas as 
pessoas onde se bebe muita cerveja e se come os petiscos tradicionais tais como os 
diversos tipos de “Wurst” e a "Sauerkraut". Também em Stuttgart, Hannover e Bremen 
existem Oktoberfest, mas estas não têm sido tão divulgadas para fins turísticos. 
 
São famosos os vinhos da região de Bordeaux, da Bairrada, do Douro, das encostas 
do Mosel e Baden-Würtemberg. As aguardentes da região de Cognac são igualmente muito 
apreciadas. Encontramos tradições cervejeiras, representadas pela escultura em Lich, 
Dortmund e Źywiec. 
As representações escultóricas que apresentamos a seguir mostram a representação 
da actividade vinícola e cervejeira como um elemento identitário de regiões e gerador de 
identidades pela quantidade de pessoas que utilizam estes produtos: às refeições, em 
eventos comemorativos, em momentos de lazer. No entanto, nem todas as utilizações das 
bebidas espirituosas são benéficas, já que algumas pessoas podem ingerir em excesso estas 
bebidas o que não é saudável.  
Como muitas outras coisas, as bebidas alcoólicas têm aspectos positivos e 
negativos. Ocupar-nos-emos dos aspectos positivos, pois não encontrámos nenhuma 
escultura alusiva a estes produtos que referisse os seus malefícios. 
É interessante notar que todas as representações que registámos evidenciam mais o 
trabalho associado à obtenção destes néctares do que as cenas de fruição dos mesmos. 
Assim, ao apresentarmos as imagens referentes às bebidas espirituosas estamos de facto a 
mostrar outra vertente do mundo do trabalho rural. 
 
 
 
 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
294 
Vinho 
 
 A Polónia, na sua região demarcada 
de Zielona Góra, regista a memória da sua 
actividade vitivinícola na interessante estátua 
da Zielonogórskiej Winiarki [Vinhateira de 
Zielona Góra] [IDE:129] figura alusiva à 
vitivinicultura na região de Zielona Góra. 
É uma obra do escultor Halina 
Kozlowska-Bodek e encontra-se no 
cruzamento das avenidas Skwer przy ulicach 
Sobieskiego e Jedności.  
Feita a partir de quatro blocos de 
pedra, de dureza semelhante ao granito, dos 
quais se nota perfeitamente as linhas de 
colagem, esta figura feminina apresenta 
interessantes qualidades escultóricas. De 
grande simplificação e lisura no talhe, estes 
blocos de pedra apresentam a imagem de uma 
mulher trabalhadora no acto laboral. Os 
diversos pontos de vista, tal como ilustram as fotos, apresentam-se coerentes e expressivos. 
Não encontramos a dinâmica do realismo socialista mais pujante, mas é sem dúvida uma 
obra de grande realismo. A figura denota uma quietude interior, uma calma que às vezes 
parece apatia, mas observando a expressão facial nota-se atenção. Como se tivesse 
interrompido o acto de andar, ficando com a perna esquerda à frente, permanece a olhar 
nessa mesma direcção. Apenas do ponto de vista representado na terceira fotografia343 
podemos notar a extensão da largura do vestido tradicional que vai até aos pés. No 
percurso que pesquisámos na Polónia, entre krosno Odrzánskie e Źywiec (cerca de 450 
km) da faixa Sudoeste, foi um tipo de expressão que nos pareceu comum nas pessoas. 
Embora activos, os polacos desta região aparentavam ser silenciosos e contidos no gesto. 
Encontramos uma ligação entre esta peça e as mulheres de Leiria de Pedro Anjos Teixeira, 
ambas representam figuras da mulher trabalhadora, pode-se comparar a sensualidade e a 
formusura de ambas e a diferença étnica e cultural na diferença de encorpamento das 
imagens.  
No mesmo sítio, apresenta-se o painel da entidade de turismo local (Miejski Szlak 
Turystyczny), que junto à escultura identifica a mesma e o núcleo histórico onde esta se 
insere. 
                                                 
343 Em base de dados [IDE:129] na ligação «Ver mais…» 
Foto 70: Zielonogórskiej Winiarki [IDE:129], 
Zielona Góra. 
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Este monumento composto por uma coluna e duas tartarugas constitui uma 
homenagem à grande tradição vitivinícola de Bordeaux - Monument à la vigne et au vin 
[IDE:443] [Monumento à vinha e ao vinho] sendo que a sua iconografia representa os mitos 
e a história do vinho e das vinhas desde a Antiguidade aos nossos dias.     
Na coluna podemos observar que as quatro faces apresentam placas de bronze: duas 
falsas portas de bronze em faces opostas com anúncios gravados dos anos 1900, matrizes 
de imprensa anteriores à impressão off-set e duas faces com placas históricas sobre o tema 
do vinho. Notamos também nessas placas de bronze pequenas figuras adossadas, quase em 
vulto completo, com cestos de uvas e bebendo vinho, uma máscara de Baco e o barco de 
Dionísio, cujo mastro apresenta uma videira subindo em direcção ao sol. Encontramos 
ainda motivos marinhos, como conchas e peixes e caravelas bem como o mapa da Europa e 
Foto 71: Monument à la vigne et au vin [IDE:443], Bordeaux 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
296 
norte de África e cunhos de moedas antigas gravados no bronze da coluna. Os motivos 
marinhos evocam naturalmente a proximidade costeira da região de Bordeaux e o mapa da 
Europa destaca a região da Península Ibérica, a Península de Itália, a França e a Alemanha 
– regiões onde a actividade vitivinícola tem assumido particular relevância ao longo dos 
tempos.  
A figura que apresentamos trata-se de uma foto-montagem que efectuámos, onde se 
pode ver a composição com a coluna de secção quadrangular, torsa de forma helicóide, 
feita em mármore rosa com as tartarugas no lado direito, como se caminhassem para o arco 
do triunfo. Na parte inferior da fotomontagem pode-se ver o par de tartarugas de fundição 
em bronze, uma adulta e uma cria com mais destaque e duas das muitas placas de relevo 
que se inserem na coluna.  
Este monumento às actividades de vitivinicultura da região comporta uma densa 
iconografia, com referência a diversas actividades e épocas associadas, iconografia essa 
que ressalta ao perto como se fosse uma pele composta por inúmeras pequenas 
composições, narrativas e alegóricas, pequeninos quadros, relevos, figurinhas. Parece um 
monumento museográfico. Foi erigido em 2005.  
Embora a maior parte das inscrições seja imperceptível, recolhemos algumas 
bastantes nítidas: “Le vignoble de Bordeaux”, ao centro de uma das placas juntamente com 
cenas báquicas, e “fete nationale des vins de France 1954 Bordeaux” juntamente com 
cálices, vários cachos de uvas, figuras adossadas de vulto completo transportando cachos 
de uvas. A forma helicoidal da coluna simboliza não só o saca-rolhas mas também a 
videira que se eleva em direcção ao sol.344 
 As duas tartarugas, que se encontram na proximidade da coluna e que são parte 
deste grande monumento à vinha e ao vinho, apresentam nas carapaças designações várias 
de zonas de Bordeaux, tais como “St. Foy-Bordeaux, Bordeaux et Bordeaux Superieur, 
Entre-Deux-Mers, Haut Benauge, Cote de Bordeaux St. Macaire, Lussac St Emilion, St 
Georges, Cotes de Francs, Cotes de Castillon, Pessac-Léoganan, Premières Cotes de 
Bordeaux, Graves, Cadillac, Loupiac, St Croix du MontMedo, Pauillac, St Julien, Haut 
Medo” e ainda cunhagem de moedas, cachos de uvas e a figura de Dionísio.              
A referencialidade de todo o conjunto escultórico urbano está presente nas suas 
camadas linguísticas e nos objectos, os quais também reportam a dimensão económica 
desta actividade através da representação de cunhagem de moedas antigas.  
Em suma, a semanticidade desta obra resulta da sua iconicidade, da sua 
indexicalidade e do carácter simbólico do objecto de referência.  
Este monumento e a composição de Horchheim, que a seguir se apresenta, são as 
duas representações vinículas com maior narrativa que encontrámos no espaço investigado. 
 
 
                                                 
344 Segundo (25.08.2008) - Place de la Victoire - bordeaux.fr 
http://www.bordeaux.fr 
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Vinho e Queijo 
 
• Hoschemer Käs- u. Weinskulptur – [IDE:274] - Horchheim 
[Escultura de Horchheim ao queijo e ao vinho] 
 
Tal como o conjunto escultórico em 
Bordeaux, também esta escultura em Horchheim, 
Hoschemer Käs- u. Weinskulptur345 [IDE:274] 
apresenta a particularidade de isolar pormenores 
da realidade, i.e. da actividade de produção do 
vinho e fabrico do queijo, enquadrando-os em 
cenas narrativas e transpondo-os para a sua 
representação escultórica.  
Segundo Ernesto de Sousa346 o 
movimento discursivo das obras escultóricas é o 
resultado do acto de isolar um pormenor, dando-
lhe existência na memória: “Uma noção rica do 
conceito de Memória é indispensável para 
qualquer estudo de estética. A memória-antes-da-
memória, solidária com a imaginação, é com 
certeza uma das componentes a estudar para o 
estabelecimento de um método de entendimento 
das imagens escultóricas.”. 
É possível observar um discurso narrativo 
de diversas cenas que compõem o conjunto 
representativo de eventos de carácter etnológico e etnográfico. Estas cenas escultóricas 
representam acções como a degustação do queijo e a prova do vinho, trabalhadores na 
vindima transportando os respectivos artefactos (cestos e 
enxadas), um carro puxado por uma junta de vacas e 
carregando um barril de vinho, uma mulher fazendo 
queijo, um grupo de homens em pose descontraída e 
divertida bebendo vinho e ainda duas crianças com a sua 
traquinice. 
Este conjunto escultórico é também encimado por 
uma figura masculina sentada num barril e com a mão no 
nariz, numa clara alusão ao forte cheiro do queijo 
produzido nesta terra do sul da Alemanha. 
A dimensão etnológica desta peça está ainda 
                                                 
345 Trad.: Escultura de Horchheim ao queijo e ao vinho. 
346 Sousa, E. 1973. Para um Estudo da Escultura Portuguesa, p.87. 
Foto 72: Hoschemer Käs- u. Weinskulptur 
[IDE:274]. 
Foto 73: Hoschemer Käs- u. 
Weinskulptur [IDE:274] (detalhe). 
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presente nas representações linguísticas constantes 
na placa afixada à obra, as quais revelam não só a 
importância que esta actividade agro-pecuária teve 
na localidade mas também a etimologia onomástica 
associada aos naturais de Horchheim. A alcunha 
dos naturais de Horchheim tem a sua origem 
precisamente nesta actividade local. 
Esta obra encontra-se assinada com o nome 
Josef Welling347 e apresenta as seguintes inscrições: 
«Bis 1920 war Horchheim eine grosse 
Weinbaugemeinde. Allein hier am Römerplatz gab es 
vier Weinlokale: Brühl, Puth, Holler und Killian. zu 
den bekannten Rot- u. Weissweinen wurde der aus 
Kuhmilch gefertigte Faustekäs, der duftende 
'Hoschemer Käs' gegessen. Dieser einstigen 
Spezialität verdanken wir horchheimer unseren 
'Spitznamen'. 28.06.1998» 
[Até 1920 Horchheim foi uma grande 
comunidade vinícola. Aqui na Römerplatz existiram 
várias adegas: a Brühl, a Puth, a Holler e a  Killian. A acompanhar os famosos vinhos tinto 
e branco comia-se o queijo feito a partir de leite de vaca, o queijo cheiroso de Horchheim. 
A esta especialidade ancestral devemos nós os naturais de Horchheim a nossa 
'alcunha'.28.06.1998]. Apresenta uma segunda placa com os agradecimentos aos 
patrocinadores: Hoschemer Käs- u. Weinskulptur 
über 150 Personen Firmen Verein und die 
Besucher der Horchheimer Käsfeste haben sich 
finanziell an dieser 'Stele' beteiligt. Besonderer 
Dank gilt: [...]". 
[Escultura ao queijo e ao vinho de 
Horchheim mais de 150 associações de pessoas e 
empresas e os visitantes da festa do queijo 
contribuiram financeiramente para esta obra.Um 
especial agradecimento: (nome das entidades)]. 
                                                 
347 O nome do escultor Josef Welling aparece referenciado como Bildhauer Goldschmied & 
Silberschmied [escultor e ourives] em diversas páginas na Internet para a regiao de Koblenz, por ex. 
http://www.atelier-welling.de/02Seiten/01Haupt/04Schmuck.html, 
http://www.pallottiner.org/aktuell.php?id=391, http://nachbarschaft.immobilienscout24.de/de/interessanter-
ort/goldschmied-bildhauer-josef-welling,5064251.html sem que se encontre uma página que dê ideia de 
conjunto da sua obra. Também a investigação na Internet e o contacto com entidades locais não acrescentou 
conhecimento significativo desta obra de boa qualidade naturalista, original e de valor identitário ao nível 
regional, donde inferimos estar a mesma por divulgar. 
Foto 74: Hoschemer Käs- u. Weinskulptur 
[IDE:274] (detalhe). 
Foto 75: Hoschemer Käs- u. Weinskulptur 
[IDE:274] (detalhe). 
Foto 76: Hoschemer Käs- u. Weinskulptur 
[IDE:274] (detalhe). 
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• Vendanguer au repos - [IDE:556] – Perpignan 
 
 
 
 
No seguimento das rotas 
do vinho, podemos observar em 
Perpignan, zona de grande 
tradição vitivinícola, uma 
escultura de um vindimador no 
período de descanso. Esta peça 
Vendanguer au repos348 [IDE:556] 
vem comprovar a dimensão 
cultural e etnográfica como factor 
determinante na implantação de 
obras escultóricas nas localidades. 
Assim, é notório o elo conceptual e 
identitário que se estabelece entre os indivíduos e as suas regiões, por forma a evocar na 
memória e na vivência aspectos de identidade e cultura local. 
A imagem imagem icónica presente na escultura – Vendanguer au repos  -  
associada à evocação linguística activam uma cena relacionada com uma actividade de 
grande valor social, ecocómico e cultural da localidade, ou seja, a vitivinicultura. 
É uma obra em granito da autoria do escultor Raymonde Maldes. 
 
 Observamos na obra objectos como um cantil, um cesto com a merenda, no qual é 
visível um cacho de uvas, sendo que a figura masculina repousa encostada a uma selha. 
Esta imagem refere-se exclusivamente ao acto de vindimar, onde notamos que os 
objectos que acompanham o vindimador são mais antigos que os anos 80 do século 
passado, uma vez que conhecemos bem esta actividade local por termos efectuado nessa 
data uma temporada de vindimas nesta região, como era comum a alguns jovens 
portugueses, para fazerem algum dinheiro de bolso nas férias. 
 
Ainda hoje, numa localidade balnear a poucos quilómetros de Perpignan, St. 
Cyprien, onde registámos algumas esculturas interessantes, verificámos que se pode 
adquirir na adega local, vinho da região com muito boa qualidade e a preços convidativos. 
 
 
 
 
                                                 
348 Trad.: Vindimador em repouso. 
Foto 77: Vendanguer au repos [IDE:556],  Perpignan. 
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Vinho da Bairrada 
 
Região de terras planas e férteis e de clima suave influenciado pela proximidade do 
oceano Atlântico, a Bairrada estende-se desde as faldas das serras do Caramulo e do 
Buçaco até às areias e dunas do litoral. De grandes e remotas tradições na cultura da vinha, 
as terras da Bairrada oferecem muitos e bons vinhos, feitos com castas de alta qualidade. A 
região integra núcleos urbanos de grande carácter, como Coimbra ou Aveiro, praias como 
a Costa Nova, Mira ou Figueira da Foz, as termas do Luso e da Curia e as ruínas romanas 
de Conimbriga. 
 
Tal como já temos referenciado, muitas obras escultóricas marcam rotas culturais. 
É o caso da Rota do Vinho da Bairrada, onde registamos na Mealhada uma obra escultórica 
alusiva ao vinho. Esta obra do escultor Laureano Ribatua, com data de 2006, apresenta os 
elementos significantes que imediatamente 
evocam o tema do vinho: a figura mítica de 
Baco sentada num barril e segurando um 
cálice de vinho com uvas e parras de uva em 
redor. 
Esta peça situa-se numa rotunda, e a 
sua parte posterior está envolvida por uma 
plantação de parreiras que se podem observar 
na fotografia, as quais reforçam o significado 
Foto 78: Monumento ao Vinho da Mealhada [IDE:429]. 
Foto 79: Rota do vinho da Bairrada [IDE:429] 
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vinícula da obra. 
A rotunda está ainda assinalada com uma placa indicando a respectiva rota cultural 
do vinho da região da Bairrada.  
Encontramos nas estradas europeias muitas placas viárias identificadoras de rotas 
culturais, algumas com composições figurativas do assunto. Esta, apresentando um ícone 
da vinha está particularmente próxima do respectivo monumento ao vinho. 
 
 
 
O conhaque 
 
Também numa região demarcada em França de 
produção de cognac [IDE:398], encontramos uma figura 
que assinala essa actividade na região. Trata-se de uma 
escultura composta por uma figura feminina em trajes 
regionais, de pé sobre um barril e despejando bagos de uva 
de um saco. Efectivamente, é a região de Cognac que dá o 
nome a esta aguardente, sendo que esta escultura se 
encontra na zona de Poitou-Charentes, local de fabrico 
desta bebida.  
Portanto, esta obra funciona como marco identitário 
constituindo uma referência a um aspecto cultural da 
região. 
Notamos que esta figura feminina representada 
como alegoria às bebidas espirituosas apresenta-se com os 
olhos vendados e de pé sobre uma pipa no acto de verter os 
cachos de uvas de um recipiente integrado no regaço.  
Notamos que a indústria tradicional da tanoaria se 
desenvolveu nas regiões produtoras de bebidas espirituosas, hoje sobretudo nas regiões de 
vinha que produz tanto o vinho como as águardentes, já que a cerveja adoptou antes do 
vinho os recipientes metálicos para o seu fabrico e distribuição em grosso. Assim 
encontramos esta indústria já musealisada na região de Cognac, onde em  Archiac 
podemos visitar a Tonnellerie Allary349. Lembramos por isso a representação escultórica 
do Tanoeiro, na localidade portuguesa de Esmoriz, também integrada numa afamada 
região vinícula  como é a Região do Douro. 
Nesta região, designada Pays Charentais, existem cinco itinerarios turísticos que 
percorrem o "Pays de Cognac".  
                                                 
349 Office de Tourism, Cognac, em: http://www.tourism-cognac.com/decouverte/06artisanat.htm 
Foto 80: Figura alusiva ao cognac 
[IDE:398]. 
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As etapas do Cognac apoiam-se num afamado produto tido como identidade de 
uma região, mostrando o “savoir-faire” das gentes da vinha e a riquesa de um património. 
Estas rotas turísticas partem da cidade de Cognac e conduzem à descoberta dos segredos da 
vinha, do rio, da pedra, das tradições e do estuario. Os actores das «Etapas do Cognac» são 
anfitriões atentos, guias apaixonados e bons contadores de histórias350. 
A escultura que apresentamos na fotografia é em pedra de calcário e está datada de 
1978 mas não está assinada. Tem nas inscrições: «BOUXER – COGNAC». 
 
 
A cerveja 
 
 Em Lich [IDE:195] e Dortmund 
[IDE:352], encontramos duas figuras 
escultóricas alusivas à cerveja. De facto, seria 
natural a existência de esculturas ao cervejeiro 
na Alemanha, uma vez que se trata de um país 
com uma longa e conhecida tradição de 
fabrico de cerveja.  
Notamos a tradição cervejeira alemã 
no seu fabrico por processos mais ou menos 
tradicionais nas mais de trezentas cervejeiras 
de pequenas e médias dimensões espalhadas 
pela região administrativa alemã. Os rituais 
quotidianos nas suas cervejarias, cujo 
significado é “jardins 
da cerveja” 
(Biergarten), nas 
festas da cerveja 
(Oktoberfest)351, bem 
nos momentos de lazer ao fim do dia nas conhecidas Kneipen 
(bares e cafés).  
Ambas as estátuas representam um Bierkutscher, ou seja 
um transportador de cerveja, trabalho associado às cervejeiras e 
portanto, ao fabrico da cerveja. Por isso, a figura em Lich 
encontra-se em frente à cervejeira “Licher Privatbrauerei Jhring-
Melchior”, constituindo também uma homenagem à cerveja de 
Lich. Quanto à figura de Dortmund, esta foi oferecida pela 
                                                 
350 Les Etapes du cognac, http://www.tourism-cognac.com/cognac/05etapes.htm (02.09.2008). 
351 Muitas cidades alemãs têm uma festa da cerveja, sendo que a de Munique é a mais afamada  e 
realiza-se no mês de Outubro. 
Foto 81 - Cervejeiro de Lich [IDE:195] 
Foto 82: Cervejeiro de 
Dortmund [IDE:352]. 
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Fundação das Cervejeiras de Dortmund (Stiftung 
der Dortmunder Actien-Brauerei an die Stadt 
Dortmund) à cidade de Dortmund. 
A pose de transporte do barril e o traje 
(chapéu e avental) é semelhante nas duas figuras 
bem como o ar de boa disposição no exercício desta 
actividade laboral. 
 
Também em Źywiec [IDE: 264], Polónia, 
encontramos uma figura em madeira policromática 
representando um cervejeiro. Nesta localidade 
também se fabrica cerveja, a cerveja de Źywiec. 
Esta figura do carregador de cerveja apresenta a 
mesma pose das anteriores na Alemanha, i.e., 
carregando um barril, e o mesmo ar de boa 
disposição. 
 
Também relacionado com o fabrico da cerveja, observamos em Düsseldorf quatro 
medalhões [IDE:225] em relevo afixados no edifício da cervejeira UERIGE alusivos às 
várias fases do fabrico da cerveja. 
Tal como se lê em cada um dos medalhões “Erde gibt den Hopfen” [A terra dá o 
lúpulo], “Feuer braut den Tropfen” [O fogo fermenta o líquido], “Mit Wasser mach es nie 
wie hier” [Com água não se faz como aqui] e “Bei dieser Luft schmeckt uerig Bier” 
[Cheira mesmo a cerveja uerig]. As diferentes etapas são ainda acompanhadas por 
ilustrações no relevo. Assim e respectivamente, o primeiro medalhão apresenta a colheita 
do lúpulo, o segundo, uma figura feminina mexendo um recipiente ao fogo, o terceiro, uma 
figura abrindo uma torneira e o quarto, uma figura masculina em pose descontraída 
bebendo cerveja.  
Foto 83: Cervejeiro de Źywiec [IDE:352]. 
 
Foto 84: Relevos alusivos ao fabrico da cerveja [IDE:225], Düsseldorf. 
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IV.1.4 Outras profissões 
 
 
Além dos grupos socioprofissionais do trabalho operário, camponês e piscatório, 
das artes e ofícios e dos labores ligados à produção de bebidas espirituosas existem outras 
profissões também representadas pela escultura urbana. 
São os casos das representações do «professor primário», do «ardina», do 
«polícia», do «executivo» e do «escritor». Este último com a particularidade de aparecer 
em todos os registos efectuados enquanto personalidade. Com efeito, não encontramos 
nenhuma imagem que representasse o «escritor» em geral, uma imagem que possa 
representar todos os escritores, como acontece para o sapateiro, para o cervejeiro ou para a 
peixeira. Mas ao representar um nome próprio de um escritor podemos considerar que a 
estatuária representa indirectamente o domínio socioprofissional daqueles que conseguiram 
o sustento através da acção de escrever. Assim, inserimos também um escritor neste ponto 
como referência ao trabalho das letras, tendo escolhido para esse efeito um escritor galego. 
 
 
Professor 
  
Em Agualva,  no concelho de Sintra, 
encontramos no Jardim Bons Amigos o 
Monumento ao professor primário [IDE: 
200]. 
Este conjunto escultórico da autoria 
do escultor Pedro Anjos Teixeira torna-se 
uma forma de reconhecimento público que a 
Freguesia de Agualva manifesta para com a 
profissão de professor do primeiro ciclo. 
A composição apresenta um conjunto 
de três figuras humanas em vulto completo e 
um baixo relevo, efectuados em bronze. O 
material escultórico em bronze assenta sobre 
um conjunto de lajes em pedra, dispostas na 
forma simplificada da representação de uma 
escada ligada a uma cadeira. Encontra-se 
assinada e datada no baixo-relevo: Anjos Teixeira, 1982. No mesmo relevo encontramos 
marcada a referência aos nomes dos pedagogos «João de Deus, Mestre Neves, Prof. 
António Marques da Silva». 
Foto 85: Professor primário [IDE: 200]. 
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A imagem do professor é sobretudo representada enquanto autoridade e como 
amigo. Apresenta-se como autoridade por se situar no plano mais elevado. Apresenta-se 
como amigo, na inclinação compreensiva da cabeça e na mão amiga que estende aos 
alunos.  
Contém no plinto as seguintes inscrições «Ao professor primário que nos ajudou a 
subir para uma vida melhor» e «Lendo estamos mais perto dos pensamentos dos que 
viveram e dos que vivem podendo legar aos que hão-de vir os próprios pensamentos», em 
lajes diferentes. 
A composição representa uma conceptualização da educação na figura do 
“Professor Primário” própria da primeira década a seguir à revolução da democracia em 
Portugal. Assim, o professor aparece como um amigo que nos ajudou a subir os primeiros 
degraus do conhecimento. Sendo o conhecimento tido como o caminho para «uma vida 
melhor». 
A conceptualização actual desta profissão neste grau de ensino sofreu as inevitáveis 
alterações derivadas às mudanças sociais e culturais. Esta representação do «Professor 
Primário» apresenta o tempo em que havia exame da quarta classe, em que se faziam as 
provas em papel almaço de trinta e cinco linhas, com dobra no lado esquerdo. Representa o 
tempo em se se aprendeu a fazer as letras em cadernos de duas linhas, com caneta de aparo 
molhada no tinteiro. Em que os livros eram o de leitura, o de aritmética, o de história e 
geografia de Portugal, o de ciências e a gramática. Nota-se que é essa conceptualização 
pela posição hierárquica da imagem do professor, pela escada como símbolo de ascenção, 
mas que também evoca o estrado, que sustentava a secretária e a cadeira do professor e que 
permitia chegar ao quadro. 
A educação era ainda neste tempo, sobretudo na província e fora dos grandes 
centros urbanos sobretudo familiar, donde resultava que a escola primária foi para muitos 
dos que estão hoje na casa dos cinquenta anos, o primeiro contacto com o sistema 
educativo. 
Hoje a educação pré-escolar implantou-se como um sistema massificado, com as 
crianças educadas fora do meio familiar e comunitário. No sistema actual, onde a criança 
começa desde o primeiro ano de vida a passar largas horas fora do meio familiar e 
comunitário, esta percorre as etapas de creche, jardim de infância, pré-escolar e primeiro 
ciclo. Em todas estas etapas, existem actividades estruturadas em torno de diversas teorias 
do desenvolvimento e aprendizagem infantil. Independentemente do modelo teoórico 
seguido, é um facto que na maioria destes estabelecimentos existem actividades 
estruturadas. Como as que se organizam em torno de módulos com as cores primárias e as 
formas simples, no jardim de infância, ou a aprendizagem das primeiras letras e do 
reconhecimento de figuras animais e outras com valor simbólico para a criança, no pré-
escolar.  
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Este novo panorama educativo faz com que a criança quando chega ao «ensino 
primário», agora primeiro ciclo, já tenha passado por uma série de experiências e etapas 
educativas, apresentando-se o primeiro ciclo como “mais uma”. 
Também os conteúdos do primeiro ciclo estão hoje mais simplificados e a  
aprendizagem adquire formas mais lúdicas. 
Ao notarmos duas diferentes conceptualizações do primeiro grau de ensino, a 
passada e a presente e considerarmos que esta obra representa a imagem passada do 
“Professor Primário”, podemos considerar estar perante a representação de uma profissão, 
ou melhor de uma forma socioprofissional do passado recente. 
Uma vez que esta imagem tem capacidade de desencadear memórias da nossa 
infância, voltaremos a referir a mesma, mais à frente, no ponto da «infância». 
 
 
 
Ardina 
 
Também o ardina é uma profissão do passado 
recente. Deve fazer já mais que uma década que não 
vemos um ardina na rua a vender jornais. Foram 
progressivamente substituídos pelos quiosques e também 
diminuiu o fluxo da informação em papel com o 
desenvolvimento da Internet. É possível que já não 
existam ardinas em parte alguma da Europa. 
Temos conhecimento de três representações desta 
figura popular na Península Ibérica. 
No Porto, na Praça da Liberdade, a estátua em 
bronze O Ardina, da autoria de Manuel Dias, datada de 
1990, representa o ardina  na sua tarefa diária de 
distribuição de jornais, apoiado num marco de correio. Em 
Sevilha, no Torneo Centro para Mayores encontramos o 
Vendedor de prensa [IDE:411] composto por uma figura 
masculina sentada sobre molhos de jornais, um bronze 
sobre pedra, datado de 1989 e assinado por Marelli. 
Em Cáceres, na Plaza Mayor, a estátua Homenaje 
al vendedor de prensa [IDE:416], assinada por Silos, 
datada de 1998, segura na mão o “Periódico de Cáceres”. 
Destas três representações do vendedor pedonal de 
jornais, a Homenaje al vendedor de prensa em Cáceres, 
Foto 86: Homenaje al vendedor de 
prensa [IDE:416]. 
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tem a particularidade de representar uma mulher. Figura naturalista com dimensões 
próximas do natural, é provavelmente uma obra da autoria de José Antonio Calderón Silos, 
professor de escultura na Escola de Belas-Artes da região.  
A imagem feminina da ardina de Cáceres apresenta-se na acção de exibir o jornal, 
em pé e directamente assente nas lajes do arruamento, sem qualquer plinto ou base extra. 
Também assente no chão, junto aos pés da escultura encontramos uma placa em bronze 
com a inscrição: «EL PERIODICO. HOMENAJE AL VENDEDOR DE PRENSA CON EL 
PATROCINIO DE DIPUTACIÓN DE CACERES CAJA DE EXTREMADURA 22-ABRIL-
1999». 
Enquadrada na zona histórica da cidade, a Homenaje al vendedor de prensa 
aparece-nos misturada com os transeuntes nas horas de mais movimento, avivando na 
memória uma figura popular que terá em tempos atrás percorrido estas ruas do actual 
”casco viejo”. 
 
 
Polícia 
 
Toripolliisi352 (Polícia do  Mercado), 
Praça do Mercado de Oulu, Finlândia.  
Única obra pública do escultor Kaarlo 
Mikkonen (1920-2001), nascido em 
Kajaani. 
Inaugurada em Setembro de 1987, 
esta estátua foi  custeada pelos cidadãos de 
Oulu. A recolha de fundos para a sua 
construção foi acelerada com a venda de 
estatuetas do Toripolliisi em miniatura, 
postais e bolachas Antell com a figura do 
mesmo polícia. Esta 
obra tem como 
referente três polícias 
que trabalharam na 
Praça do Mercado 
entre 1934-79. A 
estátua, com um 
elevado índice de 
ocorrência na Internet, 
                                                 
352 Cf. «Poliisi», em: 
http://www.poliisi.fi/poliisi/oulu/home.nsf/pages/F96CF347E14F8B9DC2256BA000404CE4?opend
ocument (Abril, 2003). 
Foto 87: Toripolliisi, Oulu, Finlândia. Foto de Anna A. 
http://www.pbase.com/image/3580735.:  
Foto 88: Miniaturas do 
Toripolliisi,  foto em: 
http://www.poliisi.fi/ 
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tende a tornar-se um símbolo de Oulu pela sua capacidade de interação com os cidadãos.  
Kaarlo Mikkonen formou-se em Pintura pela Academia Filandesa de Belas Artes 
em 1949. Expôs escultura pela primeira vez em 1963. Nos anos setenta passou a dedicar-se 
exclusivamente à escultura, estando então na casa dos 50 anos. Praticou uma escultura 
virada para os acontecimentos quotidianos, em figuras com muita economia na linha, 
gestos simples e discretos. Trabalhou sobretudo em pedra de sabão e só utilizou o bronze 
para as suas esculturas nos últimos anos de vida. 
 
 
 
Escritor 
 
Também a acção resultante de escrever pode ser uma profissão, desde que o seu 
produto possa ser objecto de mercado. Geralmente só encontramos a profissão do escritor 
representada na personalidade de um escritor  específico. Isto é, não encontrámos nenhuma 
imagem que representasse o escritor em geral. 
 
Valle-Inclán [IDE:157], escultura de César Lombera, com data de 2002 na Praza 
Méndez Núñez em Pontevedra, na Galiza, em Espanha.. De dimensões naturais, a imagem 
partilha o espaço público da praça com os transeuntes. 
Novelista, poeta e autor dramático espanhol, além de 
contista, ensaísta e jornalista, Ramón María del Valle-Inclán 
(1866-1936) destacou-se em todos os géneros que cultivou e foi 
um modernista relevante que satirizou a sociedade espanhola da 
sua época. Nasceu em Villanueva de Arosa, Pontevedra, e 
estudou Direito em Santiago de Compostela, mas interrompeu 
os seus estudos para viajar ao México, onde trabalhou como 
jornalista no El Correo Español e no El Universal. No seu 
regresso a Madrid levou uma vida literária, adoptando uma 
imagem que parece encarnar algumas das suas personagens. 
Professou um autêntico culto pela literatura, pela qual 
sacrificou tudo, levando uma vida boémia. Perdeu um braço 
durante uma luta. Em 1916 esteve na frente francesa da  I 
Guerra Mundial, e em 1922 voltou a viajar ao México. Ao 
proclamar da República, em 1931, desempenhou vários cargos 
oficiais. Posteriormente regressou a Santiago de Compostela, 
onde morreu em Janeiro de 1936. 
De entre a sua vasta obra, destacam-se: Cara de plata 
(1922, Los cruzados de la causa (1908), El resplandor de la 
hoguera (1909), Gerifaltes de antaño (1909), Cuento de abril 
(1910), La marquesa Rosalinda (1913), Voces de gesta (1911), 
Foto 89: Valle-Inclán 
[IDE:157] 
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La lámpara maravillosa (1916). A sua obra teatral Luces de bohemia (1920) estableceu 
uma estética da deformação, com marcas de expressionismo gestual e caricatura. Nas 
Divinas palabras (1920), a virtude da palavra sagrada  impõe-se às paixões carnais.  
Podem-se encontrar imagens urbanas deste escritor em Vilanova de Arousa, na 
região administrativa de Pontevedra, em  Santiago de Compostela, em Ourense e Madrid. 
Na praça central de Vilanova de Arousa, cidade de nascimento de Valle-Inclán há 
um grupo de estátuas em honra a diversas personagens do romancista e dramaturgo. Uma 
destas personagens é Lucero, da peça «Divinas palabras», escrita em 1920353. O próprio 
Valle-Inclán aparece representado no centro do conjunto, sentado num banco. 
 
 
 
Homem de negócios 
 
Escultura policromada representando uma figura 
humana masculina em movimento, trajando um fato 
acinzentado, camisa clara e gravata às riscas, segurando 
uma pasta preta na mão direita, assente sobre uma coluna 
cilíndrica. 
Trata-se da representação de um Geschäftsmann 
354 [IDE:227] [Homem de Negócios], em Düsseldorf na 
marginal do Reno, Joseph-Beuys-Ufer. 
É uma obra da autoria do escultor Christoph 
Pöggeler efectuada na técnica de pintura acrílica sobre 
poliéster  ["Acrylfarbe auf Polyester"355]. 
Este Geschäftsmann é uma escultura que faz parte 
de um projecto que contempla esculturas em cima de 
colunas publicitárias  designado por «“Säulenheilige” 
[Santos em cima de colunas] - Skulpturen auf Litfass-
Säulen356». A escultura foi financiado pela Vodafone, tal 
como outras cinco que fazem parte do mesmo projecto.  
As colunas e a logística de implantação foram executadas 
pela empresa de publicidade "Firma Zacharias 
Aussenwerbung". O apoio à organização foi 
                                                 
353 Cf. http://br.geocities.com/anton_tijolinho/english/statues/characters/ (26.08.2008) 
354 Cf. Christoph Pöggeler - Projekt “Säulenheilige” - Skulpturen auf Litfass-Säulen, em 
www.christoph-poeggeler.de (5.07.2008). 
355 Idem. 
356 “Litfass-Säulen” designa as colunas cilíndricas publicitárias, cuja invenção é atribuída a Litfaβ no 
século XIX. 
Foto 90: Geschäftsmann [IDE:227] 
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providenciado pelo Departamento de Cultura da Cidade de Düsseldorf (Kulturamt der 
Stadt Düsseldorf). 
Também aqui se trata da representação de um grupo social, o grupo dos “homens 
de negócios”, conjunto difuso que pode incluir executivos e empresários e diversos 
patamares de riqueza. A escultura não nos diz se é um pequeno ou grande homem de 
negócios, apenas representa um cidadão com a indumentária burocrática mais comum e a 
aparência de ser jovem. 
Christoph Pöggeler realizou uma considerável quantidade de esculturas 
policromáticas, por isso nos referiremos de novo a este escultor no ponto «IV.3 Figuras 
em madeira e figuras policromáticas», em comparação com outro escultor também alemão, 
Balkenhol, que também recorre ao policromatismo, neste caso sobre madeira. 
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IV.2 Testemunhos do leste 
 
 
Durante a guerra-fria em que o mundo se bipolarizou com base na diferença entre 
os sistemas políticos, económicos e culturais, assistimos a duas tendências também muito 
diferenciadas nas propostas escultóricas, quanto aos modelos e conteúdos da representação 
escultórica. As tendências artísticas propostas no leste político europeu, apontando para a 
arte como instrumento educativo dos trabalhadores, representando o trabalho através de 
uma extensa iconografia de alfaias, como podemos observar nas composições oficiais mais 
heráldicas, de carácter militar no memorial de Pankow [IDE:255], ou como podemos 
mesmo observar na anterior simbologia que os países deste alinhamento político 
utilizavam no material oficial, moedas, símbolos nacionais, heráldica regional, enfim, em 
todo o material oficial que era cunhado ou impresso. 
Foram também representadas personalidades que se terão distinguido na defesa dos 
trabalhadores, desde Karl Marx e Friedrich Engels, os criadores do Manifesto do Partido 
Comunista em 1848, do teatro Bertold Brecht, figuras de trabalhadores e narrativas 
alegóricas ao sistema político e social, ao trabalho operário, ofícios e aos trabalhos 
agrícolas. 
Fora da Europa, seguiam orientações culturais semelhantes, na China, Coreia do 
Norte, Vietname e Cuba. Era próximo de Berlim que passava o eixo divisório dos dois 
sistemas socioeconómicos, sendo uma parte de Berlim um enclave do oeste no leste, 
portanto, cidade dividida, apresenta hoje no seu espaço urbano estatuária das duas 
orientações. 
 
As incursões mais a leste que efectuámos no contexto da presente investigação, 
foram curtas e poucas dadas as disponibilidades orçamentais, mas ainda se visitaram sete 
ou oito localidades na Polónia, três na República Checa e uma na Eslovénia. 
 
Na República Checa, em Liberec, fez-se uma procura de considerável pormenor, 
mas apenas encontrámos uma alegoria comum da figura feminina. Em Plzén um 
monumento militar, duas ou três personalidades e uma fonte mais umas alegorias de 
segundo plano. Em Praga, os recentes e absurdos bebés a treparem pela torre da televisão, 
aos quais nos referiremos no ponto da «infância», uma personalidade representada em 
1924, anterior portanto ao desenvolvimento do Realismo Socialista e um conjunto 
representando dois militares abraçados com algum interesse plástico, mas infelizmente 
com poucos elementos identificadores. 
 
Na Polónia, o pouco que se investigou, ainda consistiu num troço de 370 km da 
faixa ocidental, entre Zielona Gora e Zywiec. Neste percurso notámos uma fraca densidade 
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escultórica357, isto é poucas figuras encontradas para as localidades observadas, as quais 
apresentam salvo uma ou duas excepções, alguma fragilidade plástica. 
Neste país, a escultura mais interessante que registámos situa-se em Zielona Góra, 
trata-se de Zielonogórskiej Winiarki [Vinhateira de Zielona Góra] com data de 1979, cuja 
plástica e datas correspondem ao período do realismo socialista. Esta obra encontra-se 
desenvolvida no ponto das «bebidas espirituosas».  
No entanto, a localidade polaca onde registámos mais obras foi em Legnica. Além 
da estátua do Papa João Paulo II, obra recente, posterior, portanto, aos sistemas socialistas 
de leste, registámos quatro esculturas em pedra muito possivelmente do período do 
realismo socialista. 
São imagens efectuadas numa pedra do tipo brecha ou pudim, com notável 
visibilidade dos minerais conglomerados, podendo ser uma espécie de calcário oolítico. O 
talho é facetado, mostrando uma estilização modernizante e os temas aparentam ser o 
trabalho e a maternidade ou os afectos. Não têm inscrições nem marcas de escultor ou 
canteiro na pedra, o que dificulta a identificação dos seus dados iconográficos à distância. 
Para uma apreciação estética duas destas obras podem ser consultadas na base de dados, 
em «C. países e localidades» por Polónia/ Legnica, ou pelos IDE: 261 e 262. Afixamos 
aqui outras duas, do mesmo género, mas que não foram colocadas na BD.  
 
                                                 
357 Pretendemos significar com «densidade escultórica» uma avaliação proporcional à extensão do 
espaço e ao número de habitantes do mesmo, sendo estes espaços definidos administrativamente. Por 
exemplo, Portugal terá uma densidade escultórica mais baixa que os Países Baixos, dadas as diferenças 
demográficas, mas poderá ter tantas ou mais obras que os Países Baixos, dada a extensão territorial. 
Foto 91: Duas esculturas em pedra, Legnica [FAP:2004]. 
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Na Eslovénia apenas visitámos Liubliana358 e surpreendeu-nos a quantidade de 
bustos e cabeças, mais algumas figuras em bronze entre as quais uma interessante figura de 
trabalhador. 
Trata-se de uma estátua pedestre representando um trabalhador, obra em bronze de 
Kugoǔsekal sobre plinto cúbico de calcário. Esta situa-se no Tivoli Parque (Krajinsk Park 
Tivoli, Rožnik in Šišenski Hrib) e  aparenta ser do 
realismo socialista. Já nos referimos a esta obra no 
ponto um relativo ao «Mundo do trabalho» onde 
apresentámos imagem da mesma. 
Também em Liubliana registámos esta coluna 
cilíndrica com figuras em baixo-relevo, sobretudo 
rostos, aparentando ser um memorial aos soldados da 
primeira grande guerra, dadas as datas de “1912-1918” 
constarem nas inscrições. Obra em bronze, de Boljka, 
datada de 1980, situa-se na Dvorni Trg. A sua data 
identifica-a claramente como obra do período da 
extinta Federação Jugoslava, uma vez que a Eslovénia 
só deixou a federação em 1992, quando quatro das seis 
repúblicas que a compunham (Eslovénia, Croácia, 
Macedónia e Bósnia e Herzegovina) deixaram a 
federação para formar Estados completamente 
independentes. 
 
Temos assim que as obras mais significativas do Realismo Socialista foram 
encontradas em Berlim. Entre estas destacamos o monumento Marx-Engels-Forum que 
será objecto deste ponto, a estátua de Bertolt Brecht que aqui referiremos também, três 
representações de figuras populares da autoria do escultor Gerhard Thieme: 
Leierkastenmann [Homem do Realejo], Berliner Originale [figuras populares de Berlim] e 
Angler [pescador amador] que referiremos no ponto «figuras e contos populares» 
conjuntamente com Denkmal Heinrich Zille, monumento ao escritor Heinrich Zille cuja 
obra incidia sobre figuras populares. 
 
Fora desta região, e com esta orientação estética, além da vinhateira de Zielona 
Góra, do trabalhador e da coluna historiada em Liubliana, apenas encontramos em Leipzig 
uma interessante representação do casal. A esta obra de Leipzig nos referiremos adiante no 
ponto relativo ao «Casal».  
 
 
                                                 
358 A escultura de Logatec, que se encontra na base de dados foi registada na estação de serviço, não 
se tendo efectuado busca de imagens nessa localidade. 
Foto 92: Coluna historiada, Liubliana 
[IDE:327] 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
314 
Marx-Engels-Forum 
 
O monumento Marx-Engels-Forum  é considerado simultaneamente o primeiro e o 
último propósito de monumento da República Democrática Alemã (RDA): 
 
“Das ‘Marx-Engels-Forum’ ist sowohl das erste wie auch das letzte groβe 
Denkmalvorhaben der DDR gewesen […]”.359 
 
De acordo com uma decisão de 1951, o monumento a Marx e Engels seria inserido 
no contexto dos planos urbanísticos para a construção do novo centro de Berlim leste. 
Depois da implosão do Berliner Schloss, o comité central do SED (Sozialistische 
Einheitspartei Deutschlands) [Partido Socialista Unificado da Alemanha] lançou um 
concurso para a nova praça agora denominada Marx-Engels-Platz em 15 de Maio de 1951. 
Para este espaço estava previsto uma praça de desfile, um edifício do governo e uma 
tribuna, os quais ofereciam o enquadramento arquitectónico necessário aos futuros eventos 
comemorativos do estado. Um monumento de 3,60m de altura de Marx e Engels lado a 
lado com a mão em forma de juramento sobre uma edição do Manifesto Comunista iria 
coroar o lado ocidental desta praça e a respectiva tribuna. Este concurso não teve sucesso. 
Em 1958, o arquitecto Gerhard Kosel renovou a ideia de um monumento ‘Marx-
Engels-Forum’, no qual o conjunto escultórico teria 25 metros de altura. Esta ideia obteve 
a aprovação do júri do concurso para o projecto de remodelação da capital da DDR, 
Berlim. Contudo, este projecto não foi realizado. 
O ‘Marx-Engels-Forum’ veio novamente a debate quando em 1973 foi lançada a 
primeira pedra para construção do Palácio da República (Palast der Republik). 
 Em Maio de 1963 o escultor Fritz Cremer tinha formado um grupo. Desse grupo 
surge agora o escultor Ludwig Engelhardt com a sua ideia para um conjunto de várias 
peças no local onde tinha sido demolido o antigo monumento nacional (Berliner Schloss) 
na parte ocidental da praça. Com esta simbólica ocupação do lugar com o Palácio da 
República e do Monumento a Marx e Engels, em vez do antigo Berliner Schloss, deveria 
mostrar-se também uma mudança do sistema através do recurso a meios artísticos. No 
entanto, estas referências foram goradas quando o Politbüro de 1982 decidiu que o 
monumento ficasse não em frente ao Palácio da República mas atrás deste. 
Depois da aprovação do Ministerrat e do Berliner Magistrat, um grupo de 
escultores formados por Engelhardt iniciou a realização do conjunto de monumentos 
designado por «Marx-Engels Forum». A concepção arquitectónica é da responsabilidade 
do arquitecto Peter Flierl. 
Assim, o conjunto é composto pelos seguintes elementos: 
                                                 
359 Moor, Svenja, «Künstlergruppe unter Leitung von Ludwig Engelhardt», em: Dickel, H. & Uwe, 
F. (eds.). 2003 - Kunst in der Stadt. Skulpturen in Berlin 1980-2000, Nicolaische Verlagsbuchhandlung, 
Berlin, pgs. 67-69. 
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O relevo “Alte Welt” [Mundo Velho] inclui cinco blocos de mármore branco com 
2,2 m de altura, mas de diferentes larguras, os quais formam uma parede de 5,4 m no total. 
Os seus relevos figurativos e a sua expressão grosseira descrevem situações básicas da 
existência humana, tais como o enterro dos mortos, um casal de namorados, uma cena de 
luta e uma pessoa em repouso. O escultor é Werner Stötzer. 
 
 O conjunto Marx-Engels é da autoria de Ludwig Engelhardt Este representa os 
dois filósofos lado a lado (Marx sentado e Engels de pé) aproximadamente no dobro do 
tamanho natural (3,7 m de altura). O plinto é de granito com as medidas exteriores de 5,5 
por 4,6 m. Ludwig Engelhardt foi um discípulo de Fritz Cremer. No entanto, as dimensões 
desta escultura denotam uma rejeição do modelo de retrato monumental da tradição 
soviética e do regime da DDR. 
 
 
Foto 93: relevo Alte Welt [IDE 371] 
Foto 94:- Marx-Engels de Ludwig Engelhardt  [IDE 371] 
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Oito pares de placas de aço polido intituladas “Der weltrevolutionäre Prozess seit 
Marx und Engels” [O processo revolucionário mundial desde Marx e Engels], as quais 
representam a relação simbólica com o passado, tal como ilustrada no relevo “Alte Welt”, 
e com as perspectivas do futuro ilustradas nos relevos em tom bronze. As dimensões destas 
placas são 4,7 por 1,1 por 0,2 m, donde a sua colocação vertical, os seus ângulos rectos e o 
brilho do polimento contrastam de uma forma notória com as restantes composições 
plásticas do conjunto do ‘Marx-Engels-Forum’. As placas apresentam ainda 144 
fotografias fundidas no aço do fotógrafo Arno Fischer e retiradas do documentário de Peter 
Voigt, ilustrando a história do movimento operário internacional desde meados do século 
XIX. 
 
Com a temática “Die Würde und Schönheit freier Mensch” [A dignidade e a beleza 
do homem livre], observam-se ainda dois relevos de bronze (2,2 por 3,2m) de Margret 
Middel, também discípula de Engelhardt. A escultora representa o homem sujeito à 
exploração, à pressão e à degradação da sociedade livre através da apresentação de acções 
de homens, mulheres e crianças. A modulação ondulante e nebulosa dos relevos nos dois 
lados pretende tecer um comentário irónico ao carácter utópico do futuro socialista. 
 
De acordo com Svenja Moor, este monumento é bastante crítico em relação ao 
movimento operário e à própria história do socialismo, quer pelas composições 
escultóricas que rodeiam as figuras de Marx e Engels quer pelas próprias estátuas dos 
Foto 95: Der weltrevolutionäre Prozess seit Marx und Engels [IDE 371]. 
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filósofos, as quais perdem a monumentalidade e as dimensões do modelo escultórico 
socialista, anunciando a derrocada do mesmo:360 
  
“Die Entscheidung, mehrere Werke in verschiedenen Materialien und 
Formensprachen anstelle eines einzigen zentralen Monuments zu schaffen, ermöglicht eine 
differenzierte Sicht auf das Thema der Geschichte der Arbeiterbewegung und kann 
vielleicht als Ausdruck einer erhofften Demokratisierung der DDR-Gesellschaft verstanden 
werden.”361  
[A decisão de criar várias obras em diferentes materiais e linguagens plásticas em 
vez de um monumento central possibilita um ponto de vista diferenciado sobre o tema da 
história do movimento operário e pode talvez ser entendido como expressão da expectativa 
de uma democratização da sociedade da RDA]. 
 
 
Bertolt Brecht 
 
Podemos observar a imagem de um homem com traje singelo e pose natural, 
sentado descontraidamente, mas de olhar atento, num banco frente ao Berliner Ensemble 
na Bertolt Brecht Platz, na Mitte em Berlim.  
                                                 
360 O “Marx-Engels-Forum” data de 1986 e o muro de Berlin cai em 1989. 
361 Moor, Svenja, «Künstlergruppe unter Leitung von Ludwig Engelhardt», op. Cit. P. 69. 
Foto 96:  Die Würde und Schönheit freier Mensch [IDE 371] 
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Trata-se da representação 
estatuária do grande dramaturgo, director 
teatral e poeta, o socialista alemão Bertolt 
Brecht. 
É uma escultura com dimensões 
acima do natural. 
A aparente quietude da imagem 
corporal representada pode significar a 
acção de trabalhar. 
Com efeito, a representação de 
Brecht apresenta-o sentado sobre uma 
bancada e este conjunto (homem-banco) 
apresenta-se sobre uma base circular, 
ampla e elevada na medida aproximada de 
um degrau, como se de um palco ou 
estrado cénico circular se tratasse. 
Arranjando o conjunto cenograficamente 
encontra-se um elemento em forma de 
coluna, ao fundo, no lado direito da 
composição. 
 
Eugen Berthold Friedrich Brecht362 nasceu em Augsburg na Baviera em 1898. 
Começou por estudar medicina e trabalhou num hospital em Munique durante a I Guerra 
Mundial. Seguiu depois para Berlim onde despertou a atenção de Herbert Ihering, um 
crítico influente da cena teatral da época. Nos anos vinte criou juntamente com com um 
grupo de outros intelectuais, de entre os quais se destacam Elisabeth Hauptmann, 
Margarete Steffin, Emil Burri, Ruth Berlau, um conjunto de dramaturgias designadas por 
dramaturgia didáctica para a educação dos trabalhadores no âmbito dos temas da ideologia 
socialista.  
Trabalhou no teatro  Max Reinhardt onde adaptou a peça de John Gay «A Ópera do 
Pedinte» a qual renomeou por «Die Dreigroschenoper» [A Ópera dos Três Vintens], com 
música de Kurt Weil, a qual se tornou um grande sucesso em Berlin e ainda hoje é uma 
referência no musical actual. 
Um dos versos mais significativos desta ópera realça a hipocrisia da moral imposta 
pela igreja e a fome e a privação das classes trabalhadoras: Erst kommt das Fressen/ Dann 
kommt die Moral [Primeiro a devoração/ Depois a moral]. 
                                                 
362 Cf. «Bertolt Brecht», em: http://www.bertolt.com/index.html; 
«Bertolt Brecht»,  em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Bertolt_Brecht; 
 «Bertolt Brecht», em: http://www.vidaslusofonas.pt/bertold_brecht.htm 
Foto 97: Monumento a Bertolt Brecht [IDE:250], 
Berlim – Mitte. 
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Com a ascensão ao poder de Hitler, Brecht viveu no exílio, designadamente nos 
EUA onde escreveu Mutter Courage [Mãe Coragem]. 
No período da Guerra Fria, foi banido dos estúdios de Hollywood onde trabalhara 
como guionista e, apesar de não ter nunca sido membro do partido comunista deixou os 
EUA rumo à Suiça. 
A partir de 1949, e até à sua morte, dirige na Alemanha Oriental uma companhia 
teatral chamada «Berliner Ensemble». Foi uma das personalidades mais influentes do 
teatro do século XX. Revolucionou o teatro com peças que visavam estimular o senso 
crítico e a consciência política do espectador 
Brecht  foi amigo pessoal do escultor Fritz Cremer, consagrado escultor do 
realismo socialista alemão e autor do monumento em sua homenagem, que estamos a 
observar.  Este conjunto escultórico foi inaugurado em  1988 aquando dos 90 anos do 
aniversário de Brecht (1898-1956). 
 
 
Fritz Cremer 
 
Foi soldado durante a II Guerra Mundial em Roma, facto que lhe possibilitou 
estudar na Academia Alemã de Roma, a qual tinha sido ocupada pelo exército alemão. 
Em 1946 foi professor na Academia de Artes Aplicadas em Viena. Fez vários 
monumentos em campos de concentração dedicados às vítimas do fascismo, tais como em 
Mauthausen (Áustria) e Buchenwald (Weimar). 
Cremer, comunista desde os anos vinte, foi muito respeitado na DDR [RDA], 
embora se tenha pronunciado muitas vezes contra o regime comunista por causa da sua 
Foto 98: Memorial de Buchenwald, foto em: 
 http://www.scrapbookpages.com/Buchenwald/Monuments.html 
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negação do modernismo e da liberdade artística. Parte da sua autoridade devia-se ao facto 
de criticar as políticas do ocidente durante a guerra fria e ter decidido ir viver para a DDR. 
O Memorial de Buchenwald, realizado entre 1954-58 é o conjunto escultórico mais 
conhecido do escultor. É considerado o maior monumento num campo de concentração. 
Em tamanho maior do que o natural, as figuras simbolizam os lutadores da resistência anti-
fascista que foram encarcerados neste campo de concentração. 
Fritz Cremer, discípulo de Will Lammert, ganhou um concurso exclusivamente 
para artistas da DDR para realização de um monumento às vítimas do fascismo no campo 
de concentração de Buchenwald em Weimar. O conjunto escultórico deveria ter doze 
metros de altura e apresentar-se como o elemento mais importante de Buchenwald. Este 
campo de concentração assumia particular importância na política de monumentos e 
memoriais às vítimas do nazismo, sendo considerado monumento e museu nacional: 
«Aus einem 1951 nur auf Künstler der DDR eingeschränkten Wettbewerb, […] 
prämierte das Preisgericht unter dem Vorsitz von Otto Grotewohl den von Fritz Cremer 
zusammen mit dem Gartenarchitekten Reinhold Linger und Bertolt Brecht erarbeiteten 
Vorschlag.»363. [Em 1951, num concurso limitado apenas a artistas da DDR […] o júri 
presidido por Otto Grotewohl premiou a proposta conjunta de Fritz Cremer, Reinhold 
Linger (arquitecto) e Bertolt Brecht]. 
Relativamente ao Memorial de Buchenwald, Fritz Cremer admite que a obra revela 
alguma inspiração dos “Burgueses de Calais” de Rodin: 
                                                 
363 Cf. Thomas, Karin. 2002. Kunst in Deutschland seit 1945. P. 39. 
Foto 99: Conjunto das figuras do Memorial de Buchenwald. Foto em: 
http://de.wikipedia.org/w/index.php?title=Bild:Figuren_buchenwald.jpg&filetimestamp=20
080901164507. 
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«Ich möchte diesen Kollegen zunächst einmal nur sagen, daβ ich von meinem 
ersten Entwurf an ganz bewuβt von den Bürgern von Calais ausgegangen bin. […] 
wünsche ich mir […] auch nur einen Hauch der Rodinschen Dramatik in meiner Arbeit 
spüren zu lassen.»364  [Gostaria primeiro de dizer a estes colegas que desde o meu primeiro 
exemplar estou perfeitamente consciente que me influenciou os Burgueses de Calais de 
Rodin. Sempre desejei imprimir um cheiro da dramática de Rodin ao meu trabalho.] 
 
Fritz Cremer representou oficialmente a arte da DDR, juntamente com o escultor  
Jo Jastram, na documenta 6 numa sala em separado, na qual se encontravam outros artistas 
que não tinham assinado o protesto de Wolf Biermann de expatriamento:365 
«[…] sowie den beiden Bildhauern Fritz Cremer und Jo Jastram, die auf der 
documenta 6 in einem separaten Raum, ausgewählt von ministerialen Funktionären, die 
Kunst aus der DDR offiziell vertreten, hat niemand zu den Unterzeichnern des Biermann- 
Protestes gehört».366  
[também os dois escultores Fritz Cremer e Jo Jastram que participaram na 
documenta 6  numa sala em separado, e seleccionados por funcionários ministeriais para 
representarem oficialmente a arte da RDA, não tinham assinado o protesto de Biermann] 
Em 1980, Bernhard Heisig apresentou uma mostra na Associação de Arte de 
Frankfurt e no mesmo ano o Museu Wilhelm Lehmbruck de Duisburg apresentou pela 
primeira vez uma exposição de esculturas de Fritz Cremer. Este facto significou a primeira 
exposição individual num grande museu do ocidente367. 
 
Em Berlin, além Aufbauhelfer [Operário] e Aufbauhelferin [Operária] já referidos 
no ponto «IV.1.1 Trabalho operário, camponês e piscatório» e do Monumento a Bertolt 
Brecht, que vimos antes, O Deutschland, bleiche Mutter (1961/65), cujo título consiste 
numa citação de uma estrofe de um poema do mesmo Brecht de 1933. 
A dimensão e intervenção social da obra de Fritz Cremer são uma constante no seu 
trabalho: por exemplo, a peça Aufsteigender (1975) dedicada aos povos que lutam pela sua 
liberdade. A propósito desta obra plástica, Fritz Cremer comenta a situação no Chile, a luta 
dos portugueses nas colónias, a libertação da opressão colonial dos jovens estados:  
«Ich habe versucht, in meiner Plastik auszudrücken, daβ Leiden, Kampf und 
letztendlich der Sieg des um seine Befreiung kämpfenden Menschen von den Fesseln der 
                                                 
364 Fritz Cremer apud Seemann, E. A. (Verlag). 2003. Nationalgalerie Berlin. Kunst in der DDR. 
Katalog der Gemälde und Skulpturen, P. 42-43. 
365 “1976 beendet die Ausbürgerung Wolf Biermanns, dessen kritische Lieder mit ihrer Einforderung 
eines freiheitlichen Sozialismus bereits seit Jahren den Zorn der Zensoren auf sich zogen, die Träume von 
einem wirklichen Wandel in der Kulturpolitik der DDR.” [Em 1976 termina o processo de expatriamento de 
Wolf Biermann, cujas músicas críticas com as suas exigências de um socialismo livre motivavam a raiva dos 
censores relativamente aos sonhos de uma verdadeira mudança na cultura política da DDR]. (Thomas, K. 
2002: 288). 
366 Cf. Thomas, Karin. 2002. Kunst in Deutschland seit 1945. P. 289. 
367 Idem. P. 315. 
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Vergangenheit zusammengehören.»368 Esta escultura encontra-se no parque da ONU em 
Nova York e uma outra no Centro de Arte de Rostock. 
Um outro conjunto escultórico que aponta uma dimensão política e social é 50 
Jahre Oktoberrevolution: 
«Die Plastik soll von unserer Zeit sprechen. Sie ist gleichsam ein Symbol unseres 
gegenwärtigen Kampfes, geschaffen aus meiner Sicht, aus der Sicht eines Menschen, der 
davon überzeugt ist, daβ die ganze Welt einmal sozialistisch wird».369 [A arte deve falar 
dos nossos tempos. Ela é simultaneamente um símbolo da nossa luta actual, do meu ponto 
de vista, do ponto de vista de uma pessoa que está convencida que todo o mundo será um 
dia socialista.] 
Fritz Cremer realizou ainda um monumento em homenagem àqueles que pereceram 
na guerra por uma Áustria livre – «Denkmal für die Opfer für ein freies Österreich 1934-
1945». 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
368 Fritz Cremer apud Seemann, 2003. P. 47. 
369 Idem. P. 48. 
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IV.3 Figuras em madeira e figuras policromáticas 
 
 
A madeira, com apenas oito ocorrências na amostra de 
500, com a inclusão na mesma base de dados de todos os 
exemplares registados, ou seja, em cerca de 800 registos, dos 
quais seleccionámos 500 para amostra de trabalho, oito são de 
obras em madeira, o que dá apenas 1%. 
Através da consulta de estatuária pela Internet, de países 
não registados, conferimos também a fraca ocorrência da 
madeira, donde podemos já dizer com segurança, que no 
espaço continental europeu, a 
estatuária urbana de madeira não irá 
além dos 2% do seu total. 
No entanto existe a tradição de 
esculpir em madeira e há boas 
madeiras para o efeito em várias 
regiões da Europa Central e do Norte. 
No Noroeste da Polónia, na Alemanha é 
grande a tradição de utilizar a madeira 
na construção de casas tradicionais, como as famosas 
“Fachwerkhäuser”, na Eslovénia, onde a palavra “rezbarstvo” 
(possivelmente escultura em madeira) afixa no Google bastantes 
casos de ferramentas e técnicas da escultura em madeira, bem 
como trabalhos escultóricos efectuados nesse material. 
Subsistem vestígios desta tradição no espaço urbano em 
obras de cunho claramente não académicas, de arte popular, como 
nesta que designámos por “Guerreiro de Krosno Odrzanskie”370 
cidade da Polónia, na região de Lubuskie. 
                                                 
370 Região de boas madeiras, dada a qualidade da floresta. Tem uma tradição no trabalho da mesma, 
inclusivé ao nível escultórico. É pobre de informação o ciberespaço polaco, mas encontrámos a confirmação 
num artigo sobre um antropólogo que estuda os ex-países socialistas. Em referência ao Museu Etnográfico 
que é perto de Zielona Góra, cidade a poucos quilómetros de Krosno Odrzanskie, O antropólogo aparece 
numa foto ao lado de uma figura masculina em madeira, que é uma colmeia tradicional e refere que esta «foi 
esculpida por um dos vários escultores de madeira que aqui trabalham de tempos a tempos». Encontrámos 
mais duas referências em informação turística de eventos ligados às madeiras e à qualidade das mesmas. Max 
Planck Institute for Social Anthropology [http://www.maxplanck.de/], Department II - Socialist and 
Postsocialist Eurasia, «Administrative Reform and Regional Identities in Western Poland» (18.08.2008) 
http://www.eth.mpg.de/dynamic-index.html?http://www.eth.mpg.de/people/parkin/c-project.html . 
Foto 100: Guerreiro, Krosno 
Odrzanskie [FAP:2004]. 
Foto 101: Figura feminina, 
Salzhausen [IDE:127]. 
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Também em Salzhausen, na 
Alemanha na região de Niedersachsen, 
uma Figura feminina em madeira 
[IDE:127], também com características de 
escultura popular local. 
A madeira é um bom material 
escultórico e ao contrário do que se possa 
pensar é um material durável e que oferece 
muitas possibilidades. Alguns artistas mais 
ligados aos estilos artísticos desenvolvidos 
no mercado das galerias e das promoções 
mediáticas como o pintor Georg Baselitz 
também gostam de utilizar a madeira quando fazem escultura, neste caso as figuras de 
Baselitz distinguem-se por estar sempre de cabeça para baixo. No entanto, não 
encontrámos no espaço investigado alguma escultura urbana deste autor. 
Encontrámos em Dortmund, (região Nordrhein-Westfalen) uma interessante 
escultura de madeira, representando um automóvel desportivo [IDE:351], na rua 
Kleppingstraβe, apresentando as seguintes inscrições «Gestiftet vom Grünen Kreis 
Dortmund» [Criada pelo Círculo dos Verdes de Dortmund]. Sem elementos gravados que 
identifiquem os seus autores, as duas primeiras, esta última do automóvel, pelo motivo 
representado e pela presença da inscrição indicia claramente uma intencionalidade crítica, 
no âmbito da intervenção social desta força política, podendo talvez ser por isso 
considerada mais próxima das intervenções artísticas contemporâneas, mais que não seja 
pela sensação paradoxal que nos transmite enquanto objecto escultórico daquela natureza, 
tomando o seu lugar no meio de numa fila de automóveis verdadeiros.  
 
 
Policromia sobre madeira 
 
Outra característica da madeira é a sua boa apropriação para suporte pictórico. São 
testemunho desta qualidade da madeira, a pintura de ícones religiosos e a estatuária 
policromática no leste da Europa, assim como a excelente pintura retabular e a mesma 
escultura policromática e estofada com exemplares de vão do século XIII ao final do 
Período Barroco, no ocidente europeu, nomeadamente na Península Ibérica. 
Não admira pois que os poucos artistas contemporâneos que se aventuram no 
trabalho da madeira tirem partido desta propriedade. A imagem ao lado, desta figura 
despida e com uma toalha, frente a um tanque em cujo centro se encontra um pequeno 
peixe também em madeira, em Dreilinden371, é disso um exemplo. Talhada de forma 
                                                 
371 Onde se situa o Checkpoint Bravo, outro posto de controlo dos “aliados” na II Grande Guerra, tal 
como o mais conhecido Checkpoint Charlie, na continuidade existe um parque recente com o nome de 
Foto 102: automóvel desportivo [IDE:351] 
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singela, a figura está defronte do tanque, mas o olhar perde-se 
pensativo, mais acima do horizonte. 
É interessante notar a economia cromática na aplicação 
inacabada da cor, mais intensa na toalha, nos olhos e no rosto, 
apresentando o resto da figura como que uma pincelada de aguada 
deixando aparecer um leve colorido até às zonas da madeira sem 
algum tratamento.  
 
Um artista reconhecido pela utilização que faz da madeira é 
Stephan Balkenhol, o qual também aplica cor às suas figuras, 
distinguindo-as mesmo pelas cores da camisa, saia ou calça. 
A contribuição de Stephan Balkenhol para a exposição em 
Münster em 1987 - „Skulptur Projekte in Münster 1987“372 – era 
composta por um conjunto de um homem com uma camisa verde e 
calças brancas sobre uma chaminé na zona antiga de Münster. 
Este escultor interessa-
se pela escultura figurativa e 
procura também recuperar o 
conceito de estátua (Standbild). 
 “A tradição da 
escultura figurativa quebrou-se ou desapareceu mais 
ou menos no modernismo. (…) Eu acho que isso tem 
a ver com o facto de a arte se ter vindo sempre a 
distanciar da função de reprodução, querendo ser 
mais autónoma.” 
[„Die Tradition der 
figürlichen Skulptur ist in der 
Moderne mehr oder weniger 
unterbrochen oder abgerissen. […] 
Ich glaube, das hängt damit 
zusammen, dass Kunst sich immer mehr 
von der abbildenden Funktion 
entfernte, autonomer sein wollte.“]373 
                                                                                                                                                    
Europarc, o qual congrega um grande edifício da eBay, mais dois ou três pavilhões de empresas do género e 
uns espaços de lazer. Em 2002, deve ter existido um projecto de decoração do lugar por artistas 
contemporâneos, pois existem varias peças, das quais apenas uma está identificada. Trata-se de um objecto 
“móbil”, cujo título é just a game pelo escultor Rainer Fürstenberg e datado de 2002. É neste contexto que se 
situa esta figurinha, não identificada, que decidimos chamar de “banhista” de Dreilinden. ,   
372  Skulptur.Projekte in Münster 1987, Westfälisches Landesmuseum für Kunst und 
Kulturgeschichte, Münster, 14. Juni bis 4. Oktober 1987. „Projectos de escultura para a exposição em 
Münster em 1987“. 
373 Balkenhol apud Zilch «Stephan Balkenhols Menschenbilder im Kontext bildhauerischer 
Traditionen»[As imagens humanas de Stephan Balkenhol no contexto das tradições da escultura], em: 
Foto 103: “banhista de 
Dreilinden” [FAP:2005] 
Foto 104: Drei Figuren, Stephan 
Balkenhol [IDE:251], Berlim. 
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Numa entrevista, este escultor considera que a arte dos anos 
’70 não contemplava a estátua enquanto tema escultórico, sendo esta 
considerada uma arte amaldiçoada. 
Segundo Stephan Balkenhol, a estátua já não detinha qualquer 
posição artística de relevo, uma vez que já não constituía um meio de 
encenação do poder político e religioso. Sobretudo na França e na 
Alemanha do séc. XIX, as estátuas homenageavam pessoas de uma 
forma inflacionada, pois esses casos não constituíam de facto um 
verdadeiro reconhecimento de mérito real mas antes uma 
proclamação e expressão de um sentimento nacional. 
Artista alemão nascido em 1957 tem realizado desde os 
anos’80 esculturas policromadas em Madeira: figuras humanas ou 
animais e outras por vezes híbridas. Coloca em questão o ideal 
clássico de beleza representando homens e mulheres de hoje em 
poses simples em pé ou em retrato. 
Stephan Balkenhol rompe com uma certa tradição da 
escultura contemporânea, abstracta e minimalista, trabalhando a 
madeira como um artesão e criando esculturas com aparência realista. 
A sua técnica assemelha-se à das esculturas medievais e do 
Renascimento do Norte bem como à arte popular naïf da Europa de 
Leste. As suas obras incluem o talho do pedestal, o qual simbolizava 
outrora a imponência das personagens ilustres tradicionalmente 
representadas elevando a figura humana. Contrariamente, em 
Balkenhol quer a sua técnica de corte grosseiro quer o anonimato das 
personagens desmonumentaliza a figura representada: 
“Réservé traditionnellement aux 
personnages illustres, le socle servait à 
élever, au sens propre et au sens figuré, la 
figure humaine. Pour sa part, Stephan 
Balkenhol, tant par sa technique que par 
l’anonymat de ses personnages, 
«démonumentalise» la figure statufiée.”374 
 
As estátuas de Stephan Balkenhol permanecem neutras na sua 
mímica e gesto, na sua ausência de atributos e no seu anonimato. Esta 
                                                                                                                                                    
Binationale / The Binationale: German Art of the Late 80’s / American Art of the Late 80’s. Kat. Städtische 
Kunsthalle Düsseldorf u.a. Köln 1988, S. 68–78, hier S. 68. 
http://container.zkm.de/kbb/downloads/texte/balkenhol-t/Zilch_Balkenhol_Essay.doc 
374 - STEPHAN BALKENHOL – Galerie De Bellefeuille 
www.debellefeuille.com (01.08.2008) 
Foto 105: Drei 
Figuren (pormenor),  
Balkenhol [IDE:251]. 
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neutralidade na mímica conduz a uma calma 
intemporal. Aqui não existe uma história para contar ou 
uma actividade que legitime a sua imagem existencial:  
“Seine Arbeiten stellt Stephan 
Balkenhol nicht in den Dienst einer 
Sache, seine Standbilder bleiben 
neutral in ihrer Mimik und Gestik, in 
ihrer Attributlosigkeit und ihrer 
Anonymität. […] Die erwähnte 
Neutralität in Mimik und Gestik führt 
zu einer entzeitlichten Ruhestellung 
der Figuren. […] “ (p. 3).375 
O escultor coloca os seus trabalhos no espaço 
público, em locais urbanos, mantendo desta forma a 
tradição, mas deixando de homenagear heróis, pensadores e 
outras individualidades. 
O escultor comenta que o seu trabalho deve ser entendido como uma contra reacção 
à arte dos anos ’70. 
„Seine Arbeit sei als eine Gegenreaktion auf die eher 
nüchterne, verstandesmäßige und recht unsinnliche Kunst der 
70er Jahre“
376
 
 Por outro lado, a arte abstracta tinha sido uma reacção à inundação desastrosa de 
monumentos na Alemanha e em França:377  
Naturalmente a arte abstracta necessita do observador como cúmplice. Se não 
existir esta cumplicidade, aquilo que não é mencionado permanece incompreensível para o 
receptor. Ou seja, um cubo é um cubo para o receptor. 
“Homem” e “Mulher” („Mann“ und „Frau“) são as primeiras figuras que o artista 
esculpiu completamente a partir de um tronco de uma árvore. Trata-se de duas figuras 
nuas, ligeiramente maiores do que o tamanho natural, as quais foram pintadas em poucas 
partes do corpo, como por exemplo, a boca, os olhos, os mamilos ou os cabelos. A 
utilização da cor por Balkenhol serve apenas para acentuar a anatomia (e não como na 
escultura expressionista para aumentar a expressividade). Também as cores são apenas em 
alguns locais de modo a não abafarem a descrição do objecto. 
“A confinação à figura humana e à cabeça tem tido na arte durante séculos 
possibilidades infinitas. Uma cabeça humana na arte egípcia, na plástica romana e gótica e 
mais tardiamente. Seria espantoso se hoje uma cabeça já não se pudesse produzir mais.” 378 
                                                 
375 Op. cit. Zilch (p. 3). 
376 Stephan Balkenhol 1988 (s. Anm. 2), S. 68. 
377 Stephan Balkenhol, “Binationale / The Binationale: German Art of the Late 80’s / American Art 
of the Late 80’s”, Städtische Kunsthalle Düsseldorf u.a., 24. September bis 27. November 1988 apud Zilch, 
op.cit. p.4. 
378 Zit. nach Dieter Koepplin: Stephan Balkenhol. In: Parkett, Nr. 22 (1989), S. 6–13, hier S. 7. 
Foto 106: L'homme sur sa bouée, 
Stephan Balkenhol [IDE :66], Amiens. 
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A partir de 1984, as figuras passam a usar calças e camisa e as mulheres vestidos 
simples. As figuras criadas deverão ser apenas esculturas. Elas não devem narrar nem 
ilustrar. A negação da componente narrativa é há muito tempo um aspecto bastante 
marcante.379 
No entanto, a partir de meados dos anos ’90 o escultor começou a realizar 
trabalhos, cujos protagonistas apresentavam alguma particularidade, não do ponto de vista 
de contadores de histórias ou de gestos expressivos mas antes mostrando uma 
intemporalidade num espaço narrativo, como por exemplo: „Kleiner Mann mit Rucksack“ 
(1997) [Pequeno homem com mochila], „Frau mit Gewehr“ (1999) [Mulher com pistola], 
„Mann mit Teufelspuppe“ [homem com boneca do diabo] (2000) ou „Mann, der auf Eiern 
geht“ (2001) [Homem caminhando em cima de ovos]. 
Assim, o tema que vem sendo tratado pelo escultor é a pessoa. Também surgem 
outros temas escultóricos como representações de animais e arquitecturas, contudo a 
cabeça humana e o corpo permanece como assunto principal. 
A escultura e os objectos de arte vão buscar inspiração aos princípios pós-modernos 
da arquitectura: a perda do local e a especialização funcional de aspectos do quotidiano 
funcionando como um elemento decorativo. Uma vez que a escultura e os objectos de arte 
não têm em si mesmo uma função como a arquitectura, os artistas procuram uma 
representação retórica da imagem numa dimensão de proximidade, utilizando materiais do 
dia-a-dia, economia na cor e um efeito inacabado. É o caso das figuras de Stephan 
Balkenhol: 
“(…) der figuralen Skulptur als bildhauerischem Typus 
lapidare Präsenz im Raum zu geben. Balkenhols Figuren 
schaffen diese Umgewichtung, indem ihre immer gleiche 
Physiognomie den konventionellen Hang von skulpturaler 
Gestaltung.”380 
[(…) a escultura figurativa enquanto tipo escultórico constitui uma presença sucinta 
no espaço. As figuras de Balkenhol atingem esta mudança, uma vez que apresentam 
sempre a mesma fisionomia, a qual lhes dá uma postura convencional.] 
Os formatos das suas peças são ou muito grandes ou acima do tamanho natural. 
As suas figuras usam vestidos simples do quotidiano e tem penteados 
contemporâneos. Elas assemelham-se aos seus observadores até ao limite da perplexidade. 
Elas parecem quase retratos individuais, fazendo simultaneamente uma ponte para a 
intemporalidade sem contudo se fixarem num tipo. Às vezes parece que estas esculturas 
observam os seus observadores. 
Dedicámos umas linhas mais a este escultor, uma vez que o mesmo encontra 
interessantes pontes de ligação entre a arte contemporânea e a tradição escultórica, quer na 
                                                 
379 Cf. Zilch, p.6. 
380 Thomas, Karin. 2002. Kunst in Deutschland seit 1945. Köln: DuMont Literatur und Kunst 
Verlag. P. 403. 
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qualidade plástica das suas imagens quer na forma como equaciona a recuperação da figura 
humana. 
 
 
Policromia sobre pedra 
 
A policromia, que vimos observando sistematicamente 
relacionada com o material do suporte, lida na nossa amostra como 
representando 6,4% do total, mesmo supondo regiões onde pode 
ser mais frequente, o que duvidamos, não ultrapassará os 8% do 
total de obras em todo o continente europeu. 
A persistência de estatuária em pedra policromática 
quinhentista no espaço urbano europeu mostra o apreço que 
algumas comunidades têm pelas suas imagens mais antigas, 
tratando-as, restaurando-as e mantendo as mesmas no seu espaço 
urbano. 
Apenas encontrámos duas destas imagens, uma na  
Alemanha e outra na Suiça e foi possível localizar mais dois casos 
na Internet, portanto existirão mais algumas destas esculturas na 
Europa Central. 
 Uma destas esculturas é Marktbrunnen [fonte do mercado] 
uma estátua cimeira em fonte, cuja figura masculina segura o 
brasão de Baden na mão, de acordo com o modelo de 1564 em Besigheim, na Alemanha. 
Sendo objecto de diversos restauros nos anos 1953, 1976 e 
1997 a escultura apresenta um tratamento de cor em tons pastel 
donde sobressaem os amarelos e vermelhos das fitas do vestuário 
e do brasão. 
Com um tratamento cromático mais vistoso derivado da 
utilização de cores mais saturadas, a “Statue de la Justice”, de 
Laurent Perroud, em Lausane, na Suiça, de 1585 é considerada 
um símbolo desta cidade desde o séc.XVI.  
Esta escultura cimeira apresenta a imagem da mulher 
sobre uma coluna cilíndrica segurando uma balança com a mão 
esquerda. Terá sido sujeita a trabalhos de restauração a partir de 
Outubro de 2006. O original encontra-se no museu histórico de 
Lausanne, tendo sido substituída por uma cópia em 1930. Esta 
estátua da Justiça encontra-se na fonte da Place de la Palud desde 
1585. 
Um dos aspectos interessantes nestas imagens cimeiras de 
fonte é a utilização da pedra como base da policromia, mantendo 
Foto 107: Marktbrunnen 
[IDE:190], Besigheim. 
Foto 108: Statue de la 
Justice [IDE:494] Lausane. 
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assim no espaço público a memória de uma técnica e de um tratamento pétreo há muito 
esquecido. Como já fizemos notar no III capítulo, a escultura figurativa em pedra tem tido 
tendência a diminuir desde os anos noventa. Poderíamos considerar que a concorrência de 
novos materiais como as resinas de polyester armadas com fibra de vidro e os preparados 
de diversas argamassas com cimentos poderiam ser uma das causas, mas como a proporção 
dos novos materiais não irá além dos 5% (somando os diversos com os prfv do gráfico de 
materiais do Cap. III) e dada a grande percentagem de obras em bronze, parece-nos mais 
coerente concluir que os estatuários contemporâneos têm optado ultimamente sobretudo 
por este metal. Note-se que estamos a considerar unicamente a escultura no exterior, no 
espaço público e que estas conclusões não se aplicam à escultura (por vezes dos mesmos 
autores) que circula no mercado comercial da arte. Note-se também que estamos a 
trabalhar com médias tiradas sobre um conjunto de países europeus. Se tirarmos médias 
individuais por país a situação será um pouco diferente, caso a caso. Donde, por intuição 
supomos que no caso português a figuração em pedra ainda tem alguma expressão na 
actualidade. 
  
 
Policromia sobre bronze 
 
Nas contagens do capítulo anterior demos conta de 
cinco esculturas policromadas em bronze. Ficámos 
surpreendidos pela quantidade. 
Uma destas esculturas é L'Horloge Marie Sans 
Chemise em Amiens [IDE:65] do escultor Albert Roze e 
do arquitecto Emile Riquier. Trata-se de um conjunto 
composto por uma coluna decorativa com relógio no topo 
e figura feminina na base. É também conhecida por 
"Marie sans Chemise" simplesmente ou por L'Horloge 
Dewailly. 
 
Outra destas obras é Fischskulptur381 [escultura de 
peixe] [IDE:363] em Göttingen, Alemanha. Um 
interessante conjunto escultórico representando uma mão 
segurando um peixe. Situa-se no pátio da biblioteca da 
universidade Georg-August-Universität, onde se encontra 
também a Paulinerkirche (antigo convento Dominicano). O 
                                                 
381 A obra é conhecida como Blutt im Griff  [solha, linguado apanhado], na documentação da cidade, 
em: (06.12.2008) - Brunnen-Denkmale-Kunst in Göttingen, Kunstwerke  
http://www.denkmale.goettingen.de/kunst/buttimgriff.html, e como Fischskulptur na informação 
online da Günter Grass-Haus. 
Foto 109: Fischskulptur [IDE:363]. 
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bronze encontra-se patinado em duas cores claramente distintas o que permite falar de 
policromia. A forma como está efectuado este tratamento de cor apresenta alguma leveza e 
sensação de transparência como se fosse uma aguada. 
Trata-se de uma cópia de uma obra escultórica de Günter Grass, prémio Nobel da 
literatura alemã. Encontra-se outra cópia desta escultura no exterior da Casa Museu de 
Günter Grass382 – Fórum para a Literatura e Belas-Artes (Günter Grass-Haus Forum für 
Literatur und Bildende Kunst) em Lübeck. Este Museu oferece uma panorâmica sobre a 
obra literária, gráfica e escultórica do autor. 
Junto às Portas de Brandeburgo [Brandenburger Tor] na Max Liebermann Haus em 
Berlim, encontramos um busto em bronze policromático. Trata-se de uma Homenagem a 
Liebermann [Hommage á Liebermann] [IDE:366] do artista Markus Lüpertz. É interessante 
notar que o título desta escultura aparece em francês no levantamento escultórico do 
projecto berlinense www.bildhauerei-in-berlin.de. 
 
Encontrámos uma outra escultura em bronze 
com tratamento policromático numa zona de Berlim 
chamada Zehlendorf. Trata-se de um conjunto 
representando um nu feminino [IDE:368] cuja 
fantasia erótica faz lembrar as imagens patrocinadas 
por empresas do tipo da Playboy. Desconhecemos o 
título atribuído a esta obra cujo escultor assina como 
Lejlil.  
Apresentamos uma imagem desta obra não 
pelas suas qualidades plásticas mas pela 
invulgaridade deste tipo de objectos no espaço público. Esta estranha fantasia é acentuada 
pelo facto de o depósito da motocicleta ter a forma de um 
tronco masculino cuja cor coincide com a do corpo da 
motociclista. 
 
Concluímos o conjunto de bronzes policromáticos 
registados referindo ainda um conjunto de carácter religioso em 
Tournai, na Bélgica. Trata-se de Saint Luc dessinant la vierge 
[IDE:451] de Marcel Wolfers. Consiste numa composição 
efectuada em 1935 tendo como referência um quadro de 1435 
de Roger van der Weyden (1399-1464). 
 
Um interessante conjunto que utiliza policromia não no 
bronze da figura mas no muro de enquadramento situa-se 
                                                 
382 CF. Günter Grass-Haus Forum für Literatur und Bildende Kunst. 
http://www.buddenbrookhaus.de/index.php?seid=73 (26.08.2008). 
Foto 110: Motociclista [IDE:368] 
Foto 111: Saint Luc 
dessinant la vierge 
[IDE:451] 
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também em Tournai. Trata-se do Monumento A la Literature et a la Chanson Wallones 
[IDE:444] de J.Wilbaux e Paul du Bois, obra já referida com a respectiva imagem no Cap. II. 
 
 
 
Cerâmica policromática 
 
Apenas encontrámos um conjunto em cerâmica policromática. Este conjunto 
consiste em parte de uma Instalação apresentada na Documenta IX em Kassel em 1992, 
que foi posteriormente adquirido. 
Com o título Die Fremden [os estranhos] [IDE:194] este conjunto de Thomas Schütte 
em cerâmica vidrada situa-se na Dorisches Säulenportal am Friedrichsplatz / Innenstadt em 
Kassel. 
Originalmente, eram 12 figuras e objectos na D9, tais como sacos de compras, 
recipientes e malas. «Trata-se de uma imagem humana que representa as pessoas à beira do 
precipício, marginalizadas e mudas. Um símbolo da marginalização da sociedade presente 
também assinalado no titulo Die Fremden [os estranhos]»383. 
Segundo o artista, a obra pretende alertar para o contexto político e lançar o debate 
acerca do direito de asilo. 
Estas figuras foram compradas por Leffers-Konzern por 210.000 DM e oferecidas à 
cidade. As restantes foram para Düsseldorf. 
                                                 
383 Cf. - Kassel.de Kassel und die Region - Kultur - Documenta Stadt 
http://www.kassel.de (04.08.2008). Outras referências: Kimpel, Harald. 2002 - documenta. Die 
Überschau. Köln: DuMont e Duby, G. & Jean-Luc Daval (ed.). 1996. Sculpture. From Antiquity to the 
Present Day.  
 
Foto 112: Die Fremden, Thomas Schütte [IDE:194], Kassel. 
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É interessante notar como esta representação de estranhos «à beira do precipício», 
efeito realçado pelas características do portal dórico sobre o qual assentam, apresenta-se 
acompanhada de um parco conjunto de objectos, supostamente os seus haveres. 
Se o portal dórico confere à composição o efeito precipício a distância a que se 
observam deixa-nos em dúvida acerca do material em que são efectuadas, já que o efeito 
plástico àquela distância é muito semelhante ao do polyester reforçado com fibra de vidro. 
 
 
Polyester reforçado com fibra de vidro policromático 
 
As esculturas em prfv são em geral policromáticas. 
Entre as peças neste material a maior parte resultam de 
eventos efémeros. Tornou-se corrente uma matriz de 
escultura urbana que consiste na multiplicação em prfv de 
uma figura, geralmente de um animal, cujas cópias são 
depois pintadas por diversos artistas profissionais e 
amadores. A mais conhecida destas manifestações é o 
fenómeno global das Cowparade, que já percorreram cidades 
importantes dos cinco continentes. Encontramos também 
uma versão alemã desta matriz, onde a vaca é substituida por 
símbolos das cidades: os Ursos em Berlim, os Leões em  
Leipzig e os Hans Hummel em Hamburgo. Estas 
manifestações escultóricas que registámos são todas 
policromáticas e são tratadas no ponto «IV.7 Manifestações 
urbanas de escultura efémera em 
prfv», ponto dedicado a estas manifestações urbanas da 
escultura. 
As imagens escultóricas em fibra de vidro e pintadas 
apresentam geralmente a superfície polida e cores firmes que 
as fazem realçar no contexto urbano. É o caso destas duas que 
aqui afixamos. 
 
Na imagem acima, representando um vendedor pedonal 
de infusas, registada em Tárrega, observamos uma harmonia 
entre castanhos de tendência avermelhada, na indumentária da 
personagem e tons pastel amarelados, na camisa e na parede do 
edifício. O vermelho e o amarelo que servem de base a esta 
paleta de castanhos e pastel, são as principais cores quer da 
bandeira espanhola, quer da bandeira da actual Catalunha. 
 
Foto 113: vendedor de 
infusas, Tárrega [FAP:2006]. 
Foto 114: Gaston Lagaffe 
[IDE:529]. 
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Esta outra imagem na parte de baixo da folha está em cores mais saturadas e vivas, 
originando um forte contraste com os tons médios dos edifícios. É a representação de 
Gaston Lagaffe384, em Bruxelas, uma destacada personagem da banda desenhada de André 
Franquin. Esta personagem começou a desenvolver-se a partir de 1957 no Jornal Spirou, 
nas ilustrações humorísticas. 
Um aspecto curioso em Bruxelas é o facto do gosto pela banda desenhada levar a 
que muitas fachadas de casas sejam pintadas nas cores de personagens das publicações ou 
exibam estátuas dos pernonagens preferidos385.  
 
As figuras de estatuária urbana em poliester policromático do escultor-pintor  
Christoph Pöggeler sobressaiem no conjunto de figuras desta natureza que foram 
registadas. Com uma paleta de cores muito afinada com o natural, tal como o jogo de 
proporções da forma, Pöggeler representa tipos sociais contemporâneos. Já observámos 
uma das suas obras, o Geschäftsmann [Homem de Negócios], no ponto relativo a «outras 
profissões». No ponto seguinte, relativo a «o casal» podemos também observar a 
representação em poliester policromático de um jovem casal no acto de caminhar de mãos 
dadas, chama-se Paar I esse conjunto. 
 
Com esta opção clara pela estatuária policromática para representar tipos sociais e 
humanos apenas encontrámos dois escultores, por sinal ambos alemães, Christoph 
Pöggeler e Stephan Balkenhol, apesar de encontrarmos vestígios da mesma tendência 
algures numa região de língua servo-croata, como a Eslovénia ou a Croácia, através da 
Internet.  
Esta particularidade de ambos os escultores optarem pela cor, o primeiro sobre 
resina de poliester e o segundo sobre madeira, para representar pessoas com naturalidade, 
merece ser apreciada. 
 
 
Pöggeler – Balkenhol 
  
Podemos observar algumas semelhanças entre as figuras policromáticas de 
Christoph Pöggeler e Stephan Balkenhol. De facto, além do aspecto relacionado com a 
policromia, notamos um princípio comum a estes dois tipos de estatuária inserida no 
espaço urbano, o qual se prende com a apresentação de figuras humanas decalcadas da sua 
dimensão quotidiana e modeladas enquanto pessoas anónimas sob a forma de escultura no 
exterior. 
                                                 
384 Cf. «Gaston, Le site officiel de Gaston Lagaffe, http://www.gastonlagaffe.com/sitefr/index.php 
385 Cf. http://imagesdebelgique.skynetblogs.be/post/4161677/bruxelles--le-parcours-bd--gaston-
lagaffe 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
335 
Relevamos ainda que, embora a estatuária 
policromática em madeira de Balkenhol tenha como 
referente pessoas com as quais qualquer observador se 
pode identificar, i.e., despidas de quaisquer traços 
semânticos que as insiram num qualquer tipo social, as 
figuras humanas em poliéster de Pöggeler contêm a 
particularidade de apresentarem traços referenciais que as 
identificam com tipos sociais e profissionais, tais como o 
Homem de negócios (Geschäftsmann), a noiva (Braut), o 
Casal I (Paar I) etc., de acordo com o projecto 
“Säulenheilige”. 
Notamos um factor interessante que é comum a 
estes dois escultores, que é a representação da figura 
humana privilegiando a aparência jovial do início da meia 
idade. Além das obras registadas, procurámos em 
bibliografia sobre papel e na Internet e não encontrámos 
representações de outras idades da vida, exceptuando o 
conjunto Vater und Sohn386 [pai e filho] de Christoph 
Pöggeler. Os velhos, as crianças e os adolescentes, terão 
mais dificuldade em se identificar com as imagens, embora 
possam admirá-las. 
  
No sítio online de Pöggeler387, é descrito o envolvimento histórico que serviu de 
inspiração ao projecto “Säulenheilige”. Por um lado, é referida a existência de colunas de 
pedra no século V a.C. na Síria, onde os ermitas se colocavam nos momentos de ascese e 
meditação, sendo que o primeiro monge a subir a uma destas colunas foi Symeon. Estes 
homens ermitas eram designados por stylits (do grego stylos que significa coluna). 
Portanto, estes homens em cima de colunas existiram de facto. 
Por outro lado, em língua alemã, o termo equivalente a este conceito é 
Säulenheilige [Santos em cima de colunas] e denomina o projecto escultórico «Projekt 
‘Säulenheilige’ - Skulpturen auf Litfass-Säulen» que apresenta esculturas de figuras 
humanas em cima de colunas cilíndricas publicitárias (“Litfass-Säulen” designa as colunas 
cilíndricas publicitárias, cuja invenção é atribuída a Litfaβ388 no século XIX.389). 
 
                                                 
386 Representação de um adulto com uma criança às cavalitas, em: www.christoph-poeggeler.de. 
387 www.christoph-poeggeler.de 
388 BBL: (21.08.2008) - Litfaß: Der König der Reklame wird 150 - Rubriken stern.de 
http://www.stern.de/politik/panorama/luftblasen/543767.html?cp=1 
389 Foi inaugurado o monumento a Ernst Litfaß, Ernst Litfaß Denkmal,em 18.06.2006 na 
Münzstraße, em Berlin-Mitte, posterior à nossa investigação. 
Foto 115: Drei Figuren 
(pormenor),  Balkenhol 
[IDE:251], Berlim. 
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Na página seguinte apresentamos mais uma 
vista, esta mais afastada, do Geschäftsmann [IDE:227] 
[Homem de Negócios], em Düsseldorf. Este 
distanciamento que nos permite ver toda a composição, 
estátua e coluna, concede à imagem o sentido de 
cidadão anónimo enquanto personalidade, apontando 
no entanto um grupo socioprofissional e mesmo 
cultural, marcado na indumentária e no adereço, a 
pasta.  
 
Neste sentido, notamos também na composição 
que o distanciamento em relação ao observador é outro 
factor interessante quer nas imagens de Balkenhol 
[IDE: 251] [IDE: 66] quer nas imagens de Pöggeler [IDE: 
227] [IDE: 231], através da sua colocação em cima de 
colunas bastante elevadas ou pelo seu posicionamento 
em locais pouco acessíveis e distantes do mesmo. 
Aliás relembramos que Stephan Balkenhol 
afirma claramente que esta característica decorre de 
uma intencionalidade na composição das suas 
esculturas, enquanto para Christoph Pöggeler esta é 
apenas evidente no projecto «‘Säulenheilige’ - 
Skulpturen auf Litfass-Säulen», possivelmente pela 
comparação que se pretende estabelecer com as figuras 
de santos e com o domínio da ascese e meditação390 ou 
pela coincidência de dois dos financiadores deste 
projecto de esculturas pela cidade de Düsseldorf serem 
a «Firma Zacharias Aussenwerbung» uma firma de 
publicidade no exterior e a Igreja Católica. 
Por um lado, temos a promoção do ideário católico na designação Säulenheilige 
[Santos em cima de colunas] e também ao nível de alguma moral pelo género de 
apontadores sociais representados.  
Assim, notamos a afinidade temática das esculturas "Vater und Sohn [Pai e Filho]", 
"Fremde [Estranhos]" e "Braut [Noiva]" com a Igreja Católica e o sentido do 
financiamento em Düsseldorf do projecto "A Igreja na Cidade".  
                                                 
390 Também um dos financiadores é a igreja católica de Düsseldorf (Katholischen Kirche 
Dusseldorf) no âmbito do projecto “A Igreja na Cidade” funcionando estas esculturas como marcos para as 
diferentes instituições na cidade, como a Caritas, por exemplo. 
Foto 116: Geschäftsmann [IDE:227], 
Düsseldorf. 
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Já a criação e realização das esculturas policromadas em poliester Geschäftsmann 
[Homem de Negócios], Marlis [Marlisa], Paar I [Casal I], Urlauber [Pessoa de férias], 
Paar II [Casal II]"  e Fotograf [Fotógrafo] foram financiadas pela Vodafone desde 2000.  
Se a Igreja católica ganha com este projecto a difusão das suas ideias numa 
presença mais ampla na cidade e a Vodafone também se publicita, a «Firma Zacharias 
Aussenwerbung» ganha para administrar um conjunto de suportes publicitários em toda a 
cidade de Düsseldorf, cuja informação publicitária afixada pode ser substituída 
periodicamente. 
Este projecto «‘Säulenheilige’ - Skulpturen auf Litfass-Säulen» a decorrer desde 
2001, consiste na representação de cidadãos comuns no espaço público urbano. As pessoas 
representadas são decalcadas da sua vivência quotidiana e colocadas em cima de grandes 
colunas cilíndricas publicitárias pela cidade. 
Existem ainda oito colunas publicitárias com esculturas, a maior parte no centro da 
cidade de Düsseldorf. O projecto prevê uma continuação com a apresentação de outras 
imagens, tais como  Kind [Criança], Jugendliche [Jovens] e Obdachloser [Sem-Abrigo]391. 
 
 
Policromia em materiais compósitos 
 
Encontramos diferentes cores e 
tons nesta composição escultórica 
constituída por dois automóveis embutidos 
num conjunto de blocos de concreto. O 
cinza do betão, o espelhado dos cromados, 
os laranjas dos faróis de mudança de 
direcção, o avermelhado dos faróis 
sinalizadores de travagem, o azulado da 
carroçaria e o preto dos pneus. 
Trata-se de uma obra da autoria de 
Wolf Vostell, Auto-Beton-Skulptur, «2 
Beton-Cadillacs in Form der nackten 
Maja»392 [2 Cadillacs de betão na forma 
da Maja despida], em Berlim na 
Rathenauplatz com data de 1987, 
implantado a propósito das comemorações 
dos 750 anos da cidade. 
                                                 
391 Cf. Christoph Pöggeler - Projekt “Säulenheilige” - Skulpturen auf Litfass-Säulen, em 
www.christoph-poeggeler.de (5.07.2008). 
392 Wolf Vostell, Biographie 
http://www.vostell.de/uploads/media/Biografie_Wolf_Vostell.pdf. 
Foto 117: Auto-Beton-Skulptur  [FAP:2005], Berlim. 
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Em Frankfurt am Main, Alemanha, encontramos a representação de uma carruagem 
de comboio urbano cravada no solo em diagonal, Bockenheimer Warte U-Bahn [IDE:450] 
[Metropolitano Bockenheimer Warte]  do arquitecto Zbiginiew Peter Pininski. 
O arquitecto Zbiginiew Peter Pininski inspirou-se no pintor surrealista René 
Magritte para a realização desta entrada de metro em Frankfurt. A entrada do metro de 
Bockenheimer Warte representa uma metade de um vagão a afundar-se no chão393. 
Quando avistámos a alguma distância pareceu-nos uma escultura urbana 
contemporânea, mas trata-se de uma obra de arquitectura, uma vez que é uma entrada para 
a estação do Metro local.  
Notamos no entanto que esta obra arquitectónica em materiais compósitos da 
construção civil adquire vista do exterior, tal como na fotografia que vemos acima, um 
carácter escultórico pela sua qualidade figurativa  de elevado realismo. Também a 
afinidade semântica da narrativa expressa: «carruagem a entrar ou sair do solo» com  o 
facto do Metro ser um transporte subterrâneo, conferem a esta obra de arquitectura os 
principais ingredientes da escultura figurativa de objectos. 
A representação de objectos artificiais (artefactos) como uma vertente temática é 
muito rara, em comparação com os motivos de figura humana e a figura animal. Daí a 
surpresa causada por esta realização de arquitectura. 
 
 
Metal policromático 
 
Já observámos a imagem representando Santo Eligius da autoria de Bernd Lening 
[IDE:361] em Göttingen na rua Jüden-Str. Esta composição escultórica alusiva ao ourives 
aparece referida junto com a respectiva imagem a propósito das artes e ofícios. Notamos 
que esta imagem, além da cor do metal que a constitui, contém no elemento que cobre a 
cabeça, uma risca branca e o topo pintado de vermelho.  
                                                 
393 Cf. (07.12.2008) - «Professor Zbigniew Peter Graf Pininski: Zwischen Kunst und Architektur» 
http://www.neuer-weg.com/ringpark/pininski.htm 
Foto 118: Bockenheimer Warte U-Bahn [IDE:450]. 
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Há peças em que é difícil decidir se são policromáticas ou 
monocromáticas, já que algumas apenas têm um apontamento de cor 
como é caso de Santo Eligius. 
 
Também com um leve apontamento de cor, encontrámos em  
Roermond a representação de umas calças, e uma representação da 
heráldica da cidade, em Varberg. 
 
 Em Roermond, Países Baixos, os apontamentos de cor mais 
visíveis são também em branco e em vermelho, como podemos notar 
na imagem ao lado que apresenta umas calças com peitilho 
[IDE:241]. Mas apresenta mais tons, na forma que aparenta 
representar um semáforo, na parte que representa o peitilho das 
calças. Estes elementos cromáticos circulares são feitos em material 
translúcido e por isso a cor intensifica-se se houver mais luz394. 
 É um objecto em ferro sobre plinto em betão, na forma de um paralelepípedo com 
a figura de um peixe embutido. 
A figura do peixe referirá alguma actividade de pesca 
fluvial nas muitas bacias que o rio Maas alimenta, nesta região 
do Limburgo. 
 
Já o metal policromático sobre pedra  representando os 
símbolos de Varberg apresenta um maior leque de cores, 
vermelho, verde, branco, preto e dourados no emblema da 
cidade e no mastro que o suporta no topo.  
Trata-se de um conjunto escultórico com uma escada 
em caracol, um grupo de aves marinhas do tipo da gaivota e o 
emblema heráldico da cidade de Varberg. 
A composição, com o título de Spirande snäcka é uma 
obra da autoria de Walter Bengtsson [IDE:94], em Varberg no 
local chamado Hamnen, vid tullhuset (porto na zona da 
alfandega). 
Varberg é uma cidade costeira da Suécia, como assinala 
o mastro e a presença de aves marinhas que compõem este 
objecto. 
O corpo da composição deste conjunto assemelha-se a 
uma escada em caracol, mas os degraus não estão 
                                                 
394 Esta imagem foi fotografada ao anoitecer, o que se nota pela luz artificial dos estabelecimentos 
em segundo plano. Utilizou-se maior abertura e mais tempo de exposição e deu-se-lhe seguidamente mais luz 
com o computador. Daí o cromatismo do objecto não estar tão evidente na foto apresentada. 
Foto 119: Calças com 
peitilho [IDE:241] 
Foto 120: Spirande snäcka 
[IDE:94] 
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completamente definidos. É antes formado por placas, ligadas em espiral, como 
observamos na figura. 
Estas rampas espiraladas eram usadas para o transporte de sacos entre os diversos 
pisos nos armazéns deste porto marítimo do Mar do Norte.  
 
Na Dinamarca, em Aabenraa, o 
monumento composto por dois obeliscos 
pétreos verticais atravessados por uma 
argola pode ser considerado policromático, 
dadas as três cores resultantes da 
conjugação de dois metais e a pedra. Esta 
obra foi patrocinada por Aabenraa Amts 
Ringriderforenings - Associação que 
representa um jogo local, no qual são 
usados varas e anilhas, o qual está 
representado neste conjunto que é uma 
figuração do referido jogo. Tem como título 
Kongeporten [IDE:278],  é uma obra do 
escultor Erik Heide e situa-se na praça 
Rådhusgade. 
 
Em Berlim, no Europarc em Dreilinden na comarca de Zehlendorf, local já 
mencionado a propósito de uma imagem em madeira policromática representando uma 
possível banhista, encontramos um conjunto de seis figura animais, lobos ou cães. 
Cada uma destas figuras está pintada de sua cor. Três das figuras têm cores 
aproximadas às primárias da paleta do pintor, o azul, o amarelo e o vermelho. Estas três 
imagens estão viradas para a mesma direcção. Temos uma cor secundária na paleta do 
pintor, mas primária no sistema aditivo, o verde, na figura mais à esquerda. A seguir a esta 
figura, temos uma em preto, que está na transversal em relação à fila segundo a qual os 
elementos estão ordenados.  E no outro extremo da fila temos uma figura pintada de 
branco, a qual está virada em sentido contrário daquelas que têm cor, já que o preto e o 
branco não são considerados cor na maioria dos sistemas cromáticos. 
Foto 121: Kongeporten [IDE:278], Aabenraa. 
Foto 122: Lobos em chapa recortada, Europarc em Dreilinden [FAP:2005]. 
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Neste caso poderíamos dizer que estão representados os dois sistemas cromáticos, o 
aditivo e o subtrativo, cujos elementos figurativos apontam na mesma direção e também a 
reunião de todas as cores no branco e a ausência de luz no elemento preto, que apontam 
uma direcção diferente dos anteriores. 
Este conjunto de figuras planas em chapa de ferro recortada oferece um agradável 
colorido no contraste com as cores acinzentadas do meio envolvente, nos meses 
invernosos. 
 
Também aqui, cada elemento do vasto 
conjunto está pintado de uma só cor. Mas a 
variedade de cores já contém todas as cores 
secundárias e muitos outros tons. Na fotografia 
anterior repetia-se a mesma figura de animal, 
apenas mudava a cor.  
No presente caso temos a figura humana, 
repetida em diferentes cores e poses, mas 
construída com o mesmo sistema. 
Esta realização com o título Objectivo 
comum [IDE:419], em Cáceres, trata-se de uma 
intervenção urbana escultórica, fotografada 
quando estava a ser concluída a sua montagem. 
Segundo os elementos da organização 
com quem conversámos no local, trata-se de 
uma Instalação para o Forum Sur 2005, Feria Ibero-Americana de Arte. E esta realização é 
da Escuela Adelardo Coularsi de Badajoz. 
As figuras construídas em heliaço de construção civil, representam uma Multidão 
em Corrida.  
 
 
Apesar de representarem uma reduzida parcela de 6,4% da escultura urbana 
europeia, as obras policromáticas, como acabámos de ver, apresentam uma notável 
diversidade de soluções. Assim, a cor aparece a marcar práticamente todos os materiais.  
Com uma policromia mais tradicional e antiga encontrámos as estátuas cimeiras das 
fontes de Besigheim e de Lausane. 
Com policromia sobre bronze vimos Fischskulptur em Göttingen, a "Motociclista" 
em Zehlendorf e o quadro de Roger van der Weyden passado a bronze em Tournai. 
Notámos o efeito da cerâmica policromática no conjunto Die Fremden em Kassel. 
Quanto às figuras em Poliester reforçado com fibra de vidro notámos que em geral 
são policromáticas. Aqui vimos o “vendedor de infusas” em Tárrega, o herói Gaston 
Lagaffe da banda desenhada em Bruxelas e as obras de Christoph Pöggeler em Düsseldorf. 
Foto 123: Objectivo comum [IDE:419],  Cáceres 
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Comparámos alguns aspectos das figuras humanas deste escultor com as de Stephan 
Balkenhol, escultor que também preveligia a cor, neste caso sobre madeira.  
Notámos outras soluções cromáticas, mais simplificadas na escultura em materiais 
compósitos, como Auto-Beton-Skulptur em Berlim e na arquitectura de Bockenheimer 
Warte U-Bahn em Frankfurt.  
Também algumas esculturas com breves apontamentos de cor foram consideradas, 
como Santo Eligius em Göttingen, a representação de umas calças em Roermond,  a 
Spirande snäcka, em Varberg e a Kongeporten em Aabenraa. 
Considerámos ainda a atribuição de uma diferente cor para cada elemento do 
conjunto nos "Lobos em chapa recortada" em Dreilinden e no Objectivo comum  em 
Cáceres. 
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IV.4 Afectividade, emoções e fé 
 
IV.4.1 O casal 
 
A unidade “casal” é comummente definida enquanto unidade dialéctica composta 
de um par de opostos sexualmente referenciados na taxinomia biológica. Isto é, uma 
interacção entre dois elementos, sendo um macho e o outro fêmea. É uma das formas da 
natureza a que se pode aplicar a conceptualização da dualidade Yin-Yang de algumas 
filosofias orientais próximas do Zen. O tema do casal remete para Família. 
No nosso caso mais concreto, são esculturas que representam uma mulher e um 
homem unidos por uma relação, a qual pode ser a dança e o folclore, como nas obras Hei-
de voltar a Viana [IDE: 226] em Viana do Castelo e El Redoble  [IDE:418] em Cáceres, a 
harmonia como em Paar I [IDE:231] em  Dosseldórfia ou Junges Paar [IDE:122] em 
Leipzig, um acto amoroso e uma acção de lúdica como 
em Badande ungdom [IDE: 93] em Varberg ou no 
conjunto de título desconhecido em Breda [IDE:542], um 
evento cénico como em «Wim Kan - Cabaretier e Carry 
Vonk – Cabaretiere» [IDE:305] em Scheveningen ou em 
«D'Jobri et D'Jobrette» [IDE:392], em La Louvière, um 
companheirismo que encerra um objectivo social comum, 
por exemplo no conjunto escultórico de Anjos Teixeira 
Os perseguidos em Almada. 
Vamos então apresentar alguns destes conjuntos 
lembrando a dimensão humana e social que os envolve.  
 
 
 As esculturas Paar I [IDE:231] em Dusseldorf e 
Junges Paar [IDE:122] [Jovem casal] em Leipzig têm na 
sua designação um elemento semântico comum, ou seja a 
palavra “casal” (Paar). 
Trata-se pois de representações onde estão 
evidentes o elemento casal na acepção do binómio 
masculino-feminino enquanto relação. 
 
Em  Paar I, Düsseldorf, facilmente observamos na 
composição das figuras o elo de proximidade e 
cumplicidade, manifesto no contacto de mãos dadas. 
Já referimos esta obra no ponto relativo à 
Foto 124: Paar I [IDE:231], em 
Dusseldorf 
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policromia. Paar I, obra da autoria do escultor e pintor Christoph Pöggeler, trata-se de um 
conjunto escultórico efectuado em poliéster policromado sobre uma coluna cilindrica com 
publicidade afixada. Também foi nesse ponto já referido o projecto escultórico «Projekt 
‘Säulenheilige’ - Skulpturen auf Litfass-Säulen» [Projecto Santos em cima de colunas – 
Esculturas sobre colunas Litfass], em Düsseldorf, que apresenta esculturas de figuras 
humanas em cima de colunas cilíndricas publicitárias, projecto no qual esta obra se insere. 
 
No conjunto escultórico Junges Paar 
[IDE:122] [Jovem casal] da autoria do escultor 
Klaus Schwabe em Leipzig, o elo de 
proximidade e cumplicidade manifesta-se na 
disposição facial e nos olhares, na posição 
relativa dos corpos, na pose descontraída e 
atenta das figuras. 
As duas figuras parecem estar a 
conversar sobre assuntos importantes, uma vez 
que não aparece representado nenhum gesto 
claramente afectivo em qualquer das duas 
personagens. 
È um conjunto em bronze sobre betão 
datado de 1971. 
Esta obra no espaço público pretendia 
transmitir o sentimento optimista de uma 
comunidade socialista que não se reduz à luta de 
classes e à pertença a uma classe mas 
também se define pelas necessidades 
individuais dos indivíduos395. 
 Contém as seguintes 
inscrições como vemos na placa que 
se segue: 
 [«JUNGES PAAR», 
Realizado por Klaus Schwabe por 
encomenda da VEB Gisag. Enquanto 
parceiro social por obra da brigada 
«20.º aniversário do SED» colectivo do 
trabalho socialista].  
                                                 
395 Cf. «Juli 2008 - KUNST AM BAU ALS ERBE DES GETEILTEN DEUTSCHLANDS, ZUM UMGANG 
MIT ARCHITEKTURBEZOGENER, KUNST DER DDR», Bundesministerium für Verkehr, Bau und 
Stadtentwicklung, em  http://www.bbk-bundesverband.de/pdf/bbrleipzig.pdf, www.bmvbs.de e 
www.bbr.bund.de. 
Foto 125: Junges Paar [IDE:122], Leipzig. 
Foto 126: Junges Paar [IDE:122], inscrições. 
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As iniciais VEB (Volkseigener Betrieb) [empresas do povo] designam a forma 
legal de empresas industriais na então Alemanha Democrática (RDA).  
Gisag é uma das empresas sediadas em Leipzig à qual corresponde a designação 
VEB Kombinat Gießereianlagenbau und Gußerzeugnisse, cujo domínio de actividade se 
insere na indústria de refinação e fundição. 
Esta obra do realismo socialista alemão já foi mencionada no ponto «testemunhos 
do Leste». 
 
 
 Os perseguidos em Almada. 
 
O conjunto escultórico Os perseguidos encontra-se na Praça do Movimento das 
Forças Armadas, em Almada, Portugal e é da autoria do escultor Pedro Anjos Teixeira. 
Constitui uma homenagem do povo do concelho – «Aos que deram a liberdade e 
até a própria vida pela liberdade dos outros, homenagem do povo do concelho 24-6-79», 
tal como se lê na inscrição. 
Esta peça, datada de 24-6-79,396 representa através da relação de um casal a sua 
acção dinâmica por uma causa social e política, a saber a luta pela justiça, pela democracia 
e pela libertação do regime fascista. 
                                                 
396 A obra original data de 1969, sendo que foi adquirida pela Câmara Municipal de Almada 
posteriormente, e pelo valor de 25000$00, dado o interesse da mesma para o concelho (cf. Acta da reunião de 
Foto 127: Os Perseguidos [FAP:1989], Almada. 
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Neste concelho, muitos foram os perseguidos por estes motivos de natureza política 
e social397. Deste modo, são homenageados todos aqueles (homens e mulheres) que foram 
perseguidos pelo regime fascista em Almada e lutaram pela liberdade. A representação 
desta luta social através da figuração da dualidade “casal” simboliza metaforicamente a 
coesão e a união na acção conjunta. Aliás, na própria composição vislumbra-se essa união 
e coesão, pois ambas as figuras apresentam uma pose semelhante e olham na mesma 
direcção. 
Assim, esta obra escultórica denota na contiguidade semântica que se estabelece 
entre o elemento casal e todos aqueles que sofreram perseguição política e lutaram pela 
liberdade um elo conceptual, o qual representa a união na luta pela liberdade. O elemento 
icónico presente nas figuras escultóricas, as quais revelam plasticamente uma pose 
dinâmica, é suportado pela representação linguística afixada no conjunto escultórico. 
Poderíamos dizer que esta imagem do casal representa identidades socio-afectivas, 
uma vez que os seus elementos partilham os mesmos valores sociais enquanto causa e  
mostram-se afins nas suas necessidades individuais de afectividade na relação.   
Enquanto Junges Paar de Klaus Schwabe em Leipzig, realizado em 1971, período 
de crescimento e optimismo na RDA, já não mencionava a luta de classes como prioritária, 
mas sim «as necessidades individuais dos indivíduos», esta obra, efectuada em 1969, em 
plena ditadura portuguesa, evidencia uma árdua luta de classes ao mesmo tempo que 
expressa a necessidade individual de acasalamanto.  
 
 
D'Jobri et D'Jobrette 
 
O monumento da Place de La Louve em La 
Louvière [IDE: 392], Bélgica, guarda ainda na memória da 
cidade o casal D'Jobri et D'Jobrette através de um baixo 
relevo em bronze com os rostos destes dois populares que 
animam o Carnaval da Valónia.  
Popularmente conhecidos por D'Jobri (Joseph 
Brismet) e a sua esposa D'Jobrette, foram dois actores do 
teatro, da revista e da comédia valonesa do séc. XIX em La 
Louvière.398 
Este casal representa a jovialidade e a alegria do 
                                                                                                                                                    
6/4/79 – aprovação da proposta de aquisição do original da peça escultórica de 1969 intitulada “Os 
Perseguidos”). 
397 Segundo a Acta da Reunião de 21/10/77. 6 – Deliberações D) Cultura e Assistência. Câmara 
Municipal do Concelho de Almada. 
398 De acordo com a nota bibliográfica, este casal é ainda hoje relembrado nos festejos de Carnaval 
através de duas figuras gigantes do mesmo que acompanham o cortejo pela cidade (16.08.2008 - 2000 
Comité du Retour aux Sources, La Louvière - D’Jobri et D’Jobrette http://www.laetare.be). 
Foto 128: D'Jobri et D'Jobrette [IDE: 
392], La Louvière. 
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espírito da cidade através da sua união na representação cénica. De tal modo, que ainda 
hoje são o símbolo das festividades do carnaval na cidade. A modelação que se apresenta 
no bronze revela esses traços de alegria e jovialidade na expressão solta de um sorriso 
largo. 
Curiosamente, este relevo está inserido na base do monumento La Louve, que 
representa uma loba igual à do Capitólio, mas sem os gémeos, porque esta localidade tem a 
sua própria loba, resultante do seu próprio mito local. 
 
 
Cabaretier e Cabaretiere 
 
Da mesma maneira, o conjunto escultórico «Wim 
Kan - Cabaretier e Carry Vonk – Cabaretiere» [IDE: 305] 
representa um casal de cabaretistas, cujo elo relacional se 
estabelece na base de actuações cénicas. Este casal tornou-
se muito conhecido devido às suas aparições em sketchs na 
rádio e actuações em palcos. Os textos, muitos deles escritos 
pelos próprios, eram sobretudo comédias, abordando 
caricaturas e cenas do quotidiano. 
Assim, em Cabaretier e Cabaretiere tal como em 
«D'Jobri et D'Jobrette», identificamos o espectáculo como 
motivo de afinidade na construção da relação entre os dois 
elementos, masculino e feminino. 
O conjunto escultórico apresenta o casal com ar 
sorridente em frente à Kurhaus, em Scheveningen, Países 
Baixos, local onde actuaram com grande sucesso. 399 
  É um trabalho em tamanho natural, vazado a 
bronze, da autoria de Siemen Bolhuis e com data de 1986. 
 
 
 
Dança tradicional 
 
Os dois conjuntos escultóricos que se seguem - El Redoble  [IDE:418] em Cáceres, e 
Hei-de voltar a Viana  [IDE:226] em Viana do Castelo -  representam cada um deles um 
casal, cuja relação assenta no folclore tradicional da região onde estão implantadas as 
figuras. Este facto sublinha um factor de identidade regional, mantendo viva na memória 
dos transeuntes e dos naturais da localidade um aspecto do folclore e da cultura local. 
                                                 
399 Segundo a Zwartekat (18.08.2009 - cabaretiers - Wim Kan – Zwartekat http://www.zwartekat.nl). 
 
Foto 129: Cabaretier e 
Cabaretiere [IDE: 305], 
Scheveningen. 
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De facto, a semanticidade destas obras denota na sua composição elementos que 
definem e caracterizam a própria actuação cénica do tipo de dança apresentada: no 
conjunto El Redoble, os dançarinos estão presentes no momento do cortejo durante o baile 
“El Redoble”, e no conjunto Hei-de voltar a Viana, os bailarinos apresentam-se em passo 
de dança. Notamos igualmente o traje típico envergado em cada uma das obras. 
 
 
El Redoble 
 
O conjunto escultórico em bronze, El Redoble  
[IDE:418], situado em Cáceres, Espanha, na Plaza de la 
Concepcion foi modelado pelo escultor Antonio 
Fernández. 
É composto por duas esculturas que  representam 
um casal de dançarinos de folclore, em tamanho natural 
(altura de 1,70m), no momento do cortejo durante o baile 
El Redoble. 
Foi inaugurada no dia 07 de Março de 2005. 
Contém as seguintes inscricções: «JOTA CACEREÑA 'EL 
REDOBLE' FUE INAUGURADO POR EL EXCMO. 
AYUNTAMIENTO DE CACERES SIENDO ALCALDE 
ILMO. DON JOSE MA. SAPONI MENDO CACERES 7 
MARZO 2005». 
Este sinal da cultura cacerenha parece ser de 
construção recente. Com efeito, em Julho de 1982 um 
grupo de aficcionados, que tinham pertencido a outros grupos folclóricos, reunidos em 
Cáceres, decidem criar o «Grupo de Folklore “El Redoble”», donde surgiu em 1983400 a 
«Asociación Cacereña de Folklore “El Redoble”».  
Esta associação fez uma investigação histórica e etnográfica, na região, donde terá 
para além da região espanhola envolvente, também colhido elementos do folclore 
português, dada a escassa distância de 100 km de Portugal.  
Assim temos hoje esta famosa dança cacerenha que é “El Redoble”.  
Cáceres tem uma zona histórica relativamente bem cuidada com arquitectura de 
diferentes períodos e tipos,  na qual podemos encontrar algumas obras de estatuária. Em 
1986 foi declarada pela UNESCO como Cidade Património da Humanidade. 
 
 
 
                                                 
400 Cf. «ASOCIACIÓN CACEREÑA DE FOLKLORE "EL REDOBLE"» 
http://www.elredoble.com/portada/portada.htm. 
Foto 130: El Redoble  [IDE:418], 
Cáceres. 
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Hei-de voltar a Viana 
 
Em Viana do Castelo, no Largo da 
Estação encontramos duas figuras 
representando um casal de bailarinos com 
traje vianês em passo de dança. 
Trata-se da obra  Hei-de voltar a 
Viana [IDE:226], da autoria do escultor 
Jaime Azinheira.  
É um conjunto em bronze 
[Fundição Lage] sobre uma base 
quadrangular em blocos de granito, cujas 
imagens têm 2,5 metros de altura. 
«[...] inaugurado no dia 18 de 
Junho de 2000 por altura das 
comemorações do 742º  Aniversário da 
outorga de Foral à povoação da Foz do 
Lima, que passou a designar-se de Viana, 
com o estatuto de vila. [...] representa um 
casal de bailarinos envergando traje 
vianês, envolvidos num passo de dança e 
modelados de modo largo em posição que acentua os aspectos vitalistas da coreografia»401. 
Obra plasticamente muito bem conseguida, retrata em simultâneo o espírito e a 
tradição vianesa. Podemos admirar o movimento da dança com a saia rodada, os pés em 
pleno movimento e os braços elevados sugerindo o gesto de despedida, reforçado pela 
orientação das figuras, que olham para a grande avenida defronte da Estação dos Caminhos 
de Ferro. Podemos notar que as imagens  têm estampado no bronze o toque dos próprios 
tecidos, nos brilhos e polimentos da cinta e nas pregas da camisa do bailarino ou na 
ausência de pregas do corpete da rapariga. 
Cidade com muitas tradições, Viana do Castelo é uma cidade receptiva e agradável, 
com arruamentos desafogados na parte antiga, onde em Julho de 2008 se podiam ver 
dispostas algumas esculturas urbanas figurativas de carácter efémero. Essas esculturas 
causavam um agradável sentido de surpresa, pelos materiais utilizados, pela diversidade de 
referentes onde prevalecia claramente a figura humana e pelo sítio onde cada uma 
inesperadamente se encontrava. 
 
                                                 
401 Cf. - O Biblocas - ANO 5 - N° 19 Abril de 2004 
Boletim Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana do Castelo 
http://www.cm-viana-castelo.pt/biblioteca (14.08.2008). 
Foto 131: Hei-de voltar a Viana [IDE:226]. 
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Intimidade lúdica e sexual  
 
Quanto aos conjuntos escultóricos que 
representam casais,  Badande ungdom [IDE: 93] em 
Varberg, Suécia e com título desconhecido [IDE: 
542] em Breda, Países Baixos podemos observar a 
pose sensual dos mesmos, a qual revela uma relação 
íntima e de grande proximidade, quer pela nudez 
expressa na modelação quer pela composição 
manifesta na interacção dos corpos. 
Assim, no primeiro caso, a relação é expressa 
através do domínio conceptual do jogo, da actividade 
lúdica – o casal interage utilizando uma bola – e no 
segundo caso, a composição denota uma interacção 
de proximidade ao nível da relação sexual íntima. 
 
Badande ungdom é um conjunto em bronze, 
datado de 1937, da autoria do escultor Bror 
Marklund. A fundição foi efectuada pela empresa 
STHLMs KONST & METALLGJHTERI. O conjunto 
insere-se sobre a água quase encostado aos limites de um dos cantos de um tanque 
rectangular. 
 
Quanto ao conjunto em Breda também em 
bronze, cujo título desconhecemos, está assinado 
“Letterig” e datado de 1988. Está colocado num 
largo com pavimento cerâmico onde se 
encontram as ruas Kloosterlan e Boschstraat. 
 
Notamos que nestes dois casos, a relação 
e a nudez fecham-se ao nível da intimidade 
enquanto no conjunto escultórico Os Perseguidos 
(cf. supra), a nudez sinaliza um objectivo comum 
de natureza social que transpõe a esfera da 
relação do casal. 
 
 
 
Foto 132: Badande ungdom [IDE: 93], 
Varberg. 
Foto 133: Tít. desconhecido [IDE: 542], Breda. 
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Sitting Couple 
 
Este casal, composto por recortes em chapa de bronze soldada em formas 
maioritariamente triangulares, apresenta-se sentado com as figuras lado a lado as quais 
estão posicionadas estaticamente na mesma direcção. 
Sitting Couple [IDE: 308] é uma composição da autoria do escultor Lynn Chadwick, 
datada de 1988 e situada em Scheveningen na praça Circusplein, perto de Cabaretier e 
Cabaretiere,  uma obra que já referimos neste ponto. 
Como podemos observar neste conjunto de esculturas da imagem do casal, a 
relação de união e cumplicidade na sua representação enquanto unidade composta pelo 
binómio masculino/feminino surge sempre associada a uma orientação comum manifesta 
sobretudo através da partilha na percepção do espaço envolvente.  
Assim, na orientação física destes conjuntos escultóricos, nota-se o posicionamento 
das figuras ou lado a lado (em contacto físico [IDE: 231], ou não) ou de frente em 
interacção directa, a qual pode ainda ser mediada por um terceiro elemento, como uma 
bola, por ex. [IDE: 93]. 
Portanto, do ponto de vista do discurso scripto-visual, quer a dimensão linguística 
presente nos títulos das obras quer a dimensão compositiva das figuras enquadradas em 
conjuntos escultóricos de acordo com o conceito “casal” apontam para uma plasticidade 
semântica, definindo o significado do conceito “casal” em termos físicos e concretos de 
conjunto formado por dois elementos, um masculino e outro feminino, e em termos 
abstractos – um casal tem uma acção comum, tem uma acção partilhada, tem objectivos 
comuns, tem uma orientação comum. 
Foto 134: Sitting Couple [IDE: 308], Scheveningen. 
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IV.4.2 A infância 
 
 
Encontramos nas representações estatuárias da infância diversas concepções da 
criança e da sua educação e actividades. Essas concepções por vezes aparecem 
diferenciadas das idéias comuns hoje acerca da educação e protecção infantil. 
Num período de crise sistémica global parece-nos ser importante observar as 
diferentes concepções sobre a infância e talvez reflectir sobre até que ponto as idéias e 
procedimentos desenvolvidos a partir dos anos cinquenta e consolidadas a partir dos anos 
oitenta não são tanto relativas a um período que dá sinais de terminar e menos verdades 
absolutas do que parecem. 
Numa sociedade ocidental cada vez mais dominada pela matriz estaduniense, na 
cultura e na economia, a evocação dos sentimentos de ternura, compaixão, carinho e dó, 
encontram na criança um conjunto de recursos muito usado. 
Nos dias de hoje em que são frequentes as notícias sobre grandes fraudes 
económicas, pedofilia e focos de conflito, a imagem da criança alimenta o mercado do 
vestuário, do brinquedo, dos utensílios e publicitário, onde muitas vezes aparece para 
chamar a atenção a outro produto, o automóvel ou um creme amaciador. A referência à 
criança serve as propagandas político-militares, muitas vezes nos dois lados do conflito, 
serve também para justificar fundações e acções de caridade, cujas actividades por vezes se 
desconhece no essencial, fruto do estado de exploração ou tensão em que são mantidas o 
grosso das populações em  alguns países de África, do Médio Oriente ou da América do 
Sul. 
As idéias actuais, que ganharam um quase unanimismo de estereótipo, decidindo-se 
a partir das mesmas o que é brincar e qual o espaço reservado à criança, quais são os 
objectos que a criança pode manipular, qual o ritmo “correcto” para as horas das refeições, 
das actividades formativas, do levantar e deitar, da sesta e do bricar. Os ritmos de vivência 
entre os pais e os filhos, no grosso da população tornaram-se mais diferenciados por 
imperativos profissionais dos primeiros e por imperativos de desenvolvimento e 
educacionais os segundos. Os pais servem para brincar ao fim do dia quando não estão 
cansados ou no fim de semana.  
A criança tem objectos próprios para tudo, mesmo quando insistentemente tenta 
utilizar os objectos do adulto, é-lhe quase vedado. Não só o mercado de objectos para a 
infência se multiplicou a partir aproximadamente dos anos sessenta, como também a 
indústria alimentar e do brinquedo. Com a imposição de regras de qualidade, muitas vezes 
apenas medidas políticas para eliminar a concorrência, estes três ramos da indústria 
infantil, brinquedo, alimentação e utensílios ficaram reduzidos a poucos consórcios onde 
imperam conhecidas marcas. A partir dos anos noventa, sensivelmente, este mercado de 
implementação mundial estabiliza e além da novidade das aplicações electrónicas, 
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consolas e similares, decresce a qualidade e diversidade do brinquedo formativo e 
didáctico. Há tipologias de brinquedos dos anos setenta, com aplicações electrónicas 
(procurar um som de um apito, executar movimentos coordenados) que hoje são difíceis de 
encontrar. Também os materiais utilizados se tem vindo a reduzir praticamente ao plástico 
e ao peluche, por causa da segurança. 
É caso para dizer que esta higienização da criança acaba por aumentar a sua 
distância em relação ao adulto, colaborando nos dispositivos de divisão que têm vindo a 
transformar as comunidade e famílias em cidadãos individuais agregados por orientação 
sexual.  
Tem em si a marca da sociedade industrial, beneficiando a nosso entender muito 
mais as grandes indústrias de produtos para a criança, do que a família ou a própria 
criança. Tudo se industrializou, os sistemas de acolhimento pré-escolar, creche e jardim de 
infância, as indústrias do brinquedo, muitas vezes de qualidade duvidosa mas de marca 
multinacional famosa, a alimentação, etc. 
Decairam as pequenas empresas, decaiu a diversidade e criatividade, as crianças 
estão mais afastadas da família e sujeitas a regras muitas vezes de grande rigidez. 
A segmentação da sociedade em categorias de diferentes «grupos minoritários» 
armazenada industrialmente nas cidades por faixa etária, na creche e jardim de infância, na 
escola e no lar de idosos, substituem os costumes locais pelo regulamento interno. O 
domínio institucional começa a pesar mais do que o comunitário. 
Sabemos que é difícil observar idéias que nos estão instaladas como idéias de época 
no ainda vigente e decadente quatro mental deste conturbado período de transição para o 
incerto.  
Se há desconfiança nos meios financeiros, incerteza no resultado da devastação 
biológica e climatérica, insegurança militar com focos de conflito e o medo do terrorismo, 
poderá haver certezas sobre as conceptualizações relativas à comunidade, família e criança 
conducentes à organização social vigente?  
 
A estatuária permite-nos essa reflexão através de um olhar mais atento e reflectido 
sobre as imagens. A lista que aqui se apresenta é mesmo um convite a que olhemos todas 
estas diferentes representações como representações de época, incluindo as actuais 
concepções. A representação da infância encontra diferentes concepções, resultantes do 
tempo, do lugar e do motivo. 
 
Vejamos então a conceptualização da infância através de algumas imagens de 
esculturas europeias, que poderão oferecer ao leitor um espaço de reflexão. 
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 Spiellokomotive  
 
Assim, a representação escultórica de um 
brinquedo, neste caso uma locomotiva 
Spiellokomotive402 [locomotiva de jogo] [IDE:357] 
em Göttingen, Alemanha, convida qualquer criança 
à brincadeira naquele espaço, que é um espaço 
público numa rua bastante movimentada numa zona 
comercial. O apelo à brincadeira é notório quer 
pelas dimensões da figura do objecto representado, 
adequado ao tamanho de uma criança  –  qualquer 
criança pode facilmente subir para cima deste 
brinquedo escultórico e movimentar-se lá dentro, 
quer pelas representações linguísticas inscritas no 
próprio objecto que consistem num impulso do qual 
se espera uma resposta linguística e motora. 
Wieviele sind an der Lok? (Quantos estão na 
locomotiva?) Wolf und Schafe (Lobo e ovelha.) 
Spiel das Marienbader Spiel (Joga o jogo 
Marienbader), são algumas das inscrições que 
apelam à interacção com esta escultura no espaço urbano. Uma destas inscrições que 
podemos ver na fotografia de 
pormenor que se segue, «Wenn 
ich wüsste was dies alles ist» [Se 
eu soubesse o que é isto tudo],  
pretende ser o impulso 
linguístico para que um dos 
participantes no jogo diga o 
nome dos objectos, cujas 
imagens são apresentadas, depois 
de ter visualizado as mesmas 
durante uma pequena fracção de 
tempo. 
Reinhold Wittig403, o seu 
autor é um geólogo, artista e 
                                                 
402 Cf. (06.12.2008) - «Brunnen-Denkmale-Kunst in Göttingen, Kunstwerke» 
http://www.denkmale.goettingen.de/brunnen/index.html 
http://www.denkmale.goettingen.de/kunst/spiellokomotive.html 
403 Cf. (06.12.2008) - «Wiki-Göttingen», em: 
http://www.wiki-goettingen.de/index.php?title=Reinhold_Wittig 
Foto 135: Spiellokomotive  [IDE:357] 
Foto 136: Spiellokomotive  [IDE:357], pormenor. 
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autor de jogos natural da cidade de Göttingen. 
Existem várias obras de Reinhold Wittig no espaço público desta cidade, 
principalmente em bronze. Por exemplo, esta locomotiva, o relógio de sol na Jüdenstraße e 
as placas que compõem o conjunto Planetenweg. 
 
 
 
Bro Bro Brille 
 
O domínio da brincadeira infantil, 
organizada sob a forma de regras, é o que 
podemos observar na obra escultórica Bro Bro 
Brille [IDE:465] em Groningen, nos Países 
Baixos. 
Esta escultura foi inspirada na canção 
infantil popular dinamarquesa Bro bro brille, a 
qual refere uma brincadeira em que as crianças 
dançam em roda, passando em fila através dos 
braços levantados de outras duas.  
Na composição desta escultura, 
podemos claramente notar as regras desta 
brincadeira. De facto, a forma fechada da peça, 
assente num plinto cilíndrico, faz realçar o 
movimento das crianças que dançam em 
círculo, ilustrando a própria brincadeira. Ou 
seja, do ponto de vista semiótico, a forma 
cilindrica de toda a composição denota a função 
de representar a roda da dança. 
Quem passa na rua Oude Ebbingestraat certamente traz à sua memória esta 
brincadeira da infância. 
É uma obra em granito da autoria do escultor dinamarquês Gunnar Westman, 
datada de 1958.  
A obra apresenta o título inscrito em dinamarquês na inscrição «BRO BRO BRILLE 
DANSENDE KINDEREN» [Ponte ponte óculos crianças dançando], sendo o título em 
neerlandês «Brug Brug Brille». 
 
Este modelo de brincadeira que consiste numa coreografia com base numa canção 
também encontramos em Portugal, por exemplo na “brincadeira da falua”, na qual as 
crianças passam em fila por baixo dos braços erguidos de outras duas girando à sua volta 
Foto 137: Bro Bro Brille [IDE:465], Groningen 
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ao som da canção “Que linda falua que lá vem, lá vem, é uma falua que vem de 
Belém…”404 que todas cantam. 
 
 
Miminka 
 
São dez figuras de bebé no acto de 
gatinhar ao longo de um tubo da Torre de TV 
Žižkov (Žižkovský vysílač) ou Torre Praga, 
em Praga, na República Checa. 
Este conjunto de dez esculturas pretas 
representando imagens do bebé a trepar pela 
Torre Žižkov começou por ser uma instalação 
denominada Miminka [bebés], da autoria do 
escultor David Černý405 efectuada durante o 
evento «Praga, Cidade Europeia da Cultura -  
2000».  
Segundo o artigo publicado na 
plataforma BBC, «o mais notório acrescento 
à torre desde a sua construção é a instalação 
artística do escultor checo David Černý».406 
Ainda segundo o mesmo artigo na 
plataforma BBC, esta instalação terá ajudado 
a modificar a «opinião que muita gente tinha 
desta torre enquanto monólito, ameaça do 
comunismo através desta instalação bem 
humorada. Originalmente pensou-se que os 
bebés ficariam ali por pouco tempo mas 
devido ao apoio da população está 
assegurado que permanecerão ali por mais 
dez anos, pelo menos. Até conservadores 
como Martin Krise concordam que a arte de 
David Černý melhorou o aspecto do 
edifício»407. 
A Torre da TV de Praga está situada 
nos Jardins Mahler, na zona da classe trabalhadora de Praga, no bairro de  Žižkov, que lhe 
                                                 
404 Ainda era possível nos anos setenta em Portugal observar esta brincadeira. 
405 Cf. «David Černý», http://www.davidcerny.cz/, (21.12.2008). 
406 Cf. BBC, Edited Guide Entry -31.07.2003 - «The TV Tower, Prague, Czech Republic» em: 
http://www.bbc.co.uk/dna/h2g2/A1111249, (21.12.2008). 
407 Cf. BBC, Idem. 
Foto 138: Miminka [IDE:474], Torre de TV 
Žižkov, Praga. 
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dá o seu nome. Esta torre de telecomunicações é um dos edifícios mais fascinantes da 
capital checa. É uma viagem de regresso ao passado e também de entrada num futuro 
alternativo – foi planeada nos anos ’70 no contexto da então Checoslováquia durante o 
sistema comunista. É a resposta de Praga à Torre de Londres BT (London's BT Tower) – 
um foguete da era espacial com 216 metros de altura. Concebida em 1978 como uma 
grande visão, significava o grande monumento do futuro tecnológico comunista. Foi 
construída, segundo o projecto do arquitecto Václav Aulický, entre 1985 e 1992, só tendo 
no entanto ficado completamente operacional, ironicamente, depois da Revolução de 
Veludo e da queda do Comunismo. 
Após a sua construção a Torre de TV Žižkov adquiriu duas  alcunhas: - “Dedo de 
Husak” (Husak foi o último presidente comunista da Checoslováquia) e – “Penis de 
Praga”.408  
Esta torre é um exemplo de arquitectura high-tech cuja estrutura é atípica com os  
seus três pilares sustentando os transmissores, um café-restaurante e três salas oferecendo 
uma vista panorâmica sobre Praga. Além das transmissões de TV, rádio e telemóvel, esta 
serve também de observatório meteorológico. 
Contém as segintes inscrições numa das colunas cilíndricas: «TELEVIZINI 
VYSILAC PRAHA MĔSTO 1991 ZÁKLADNÍ KÁMEN RÍJEN 1985» [Transmissor de 
televisão localizado em Praga em 1991 sendo a peça básica de Outubro 1985]. 
Assim, a esta derradeira e polémica construção do sistema socialista que ali 
terminou, a qual faz parte da «Federação das grandes torres do mundo»409, foi acrescentada 
                                                 
408 Cf. BBC, Ibidem. 
409 Cf. «Tour de télévision de Prague»,  
http://fr.wikipedia.org/wiki/Tour_de_t%C3%A9l%C3%A9vision_de_Prague (21.12.2008). 
Foto 139: Miminka [IDE:474], Torre de TV Žižkov (detalhe do conjunto). 
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a grande obra plástica do sistema que se iniciou na Revolução de Veludo, os 10 bebés de 
David Černý. 
Estes ali irão ficar dez anos a enfeitar a torre, conforme a decisão das entidades 
responsáveis, quando da sua recolocação em 2001. 
Ao observar este conjunto de bebés trepadores, podemo-nos sempre interrogar 
acerca do seu significado e sentido. 
Em termos de identidade não representa 
costume ou tradição alguma do meio sociocultural  e 
geográfico em que se insere. Assim, este conjunto 
plástico poderia pois ser colocado em qualquer 
edifício alto de qualquer cidade do mundo que o seu 
significado não se alteraria. 
Encontramos duas árvores de significado 
claramente expressas: 
- a primeira diz respeito ao tipo de 
conceptualização da criança, na idade de gatinhar, 
cerca dos onze meses, sendo que a maioria das figuras 
apresenta as nádegas viradas para o observador, não 
apresentando qualquer peça de vestuário, entre outros aspectos que podemos observar na 
imagem; 
- a segunda diz respeito à acção de trepar, uma altura muito elevada, vertical, com 
trajecto rectilínio. 
Cada um destes significados pode ser visto de forma isolada. Os dois dispostos em 
relação tornam-se numa expressão de significado inverosímil, de acordo com a nossa 
experiência empírica da realidade.  
 É esta situação de absurdo criada pela expressão de um rebanho de bebés 
trepadores que leva muita gente a admirar este conjunto escultórico, o qual pode funcionar 
como motivo gerador de diversas fantasias individuais. 
O potencial fantasioso do conjunto é ainda reforçado pela ausência de rosto, em 
lugar do qual se encontra uma reentrância rectangular, com linhas horizontais, como 
podemos ver na fotografia de um dos poucos bebés em posição descendente. 
Quanto ao sentido, podemos reflectir sobre o plano emocional e considerar os 
sentimentos evocados por esta representação da infância, notando a expressão das cabeças 
sem rosto, a posição ordenada das figuras e a aparente incomunicabilidade entre estas que 
apenas olham em frente, como se fossem robôs ou autistas. 
Para além das inscrições relativas à Torre Žižkov, encontramos uma chapa metálica 
afixada a pouca altura, na qual se pode ler o nome do escultor e da obra: 
«DAVID ČERNÝ MIMINKA BABIES NA REALIZACI PROJEKTU SE PODILELI 
MĔSTSKÁ ČÁST PRAHA 3 MAGISTRÁT HLAVNÍHO MĔSTA PRAHY» [DAVID CERNÝ 
bebés MIMINKA é um projecto realizado pelo município de Praga 3 e pela Câmara de Praga]. 
Foto 140: Miminka [IDE:474], Torre de 
TV Žižkov (detalhe de uma peça). 
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Esta instalação tem sido considerada como extravagante, surrealista e controversa, 
como acontece aliás com a maior parte das realizações plásticas deste artista. 
 
David Černý nascido em 1967 em Praga é um «escultor e artista conceptual 
checo»410. Estudou na Escola de Artes Aplicadas de Praga entre 1988 et 1996 e emergiu na 
cena artística em Abril de 1991 ao pintar em cor de rosa, conjuntamente com um colega, 
um tanque de guerra T-23 que se encontrava sobre um pedestal como símbolo da libertação 
da cidade de Praga pela armada vermelha411. Essa acção artística agitou os meios políticos 
originando uma reacção diplomática das autoridades russas que exigiram que o T-23 fosse 
repintado nas cores originais. Černý foi enviado para a prisão mas ficou conhecido como 
artista em toda a então Checoslováquia. O tanque foi repintado, mas esta atitude do 
governo ao satisfazer a vontade de Moscovo provocou uma reação num grupo de 
deputados que, resguardados sob a imunidade parlamentar, voltaram a repintar de novo o 
T-23 em cor de rosa. David Černý foi libertado pouco tempo depois e o tanque foi 
transferido para o Museu Militar, onde beneficiava de melhor protecção, depois de ter 
voltado outra vez a ser pintado nas cores “caqui” originais. 
A produção de Černý manifesta uma atitude provocatória e extravagante que muito 
agrada aos seus admiradores, a qual é também visível na imagem animada que compõe a 
página de entrada no site do artista412, onde podemos obervar imagens das suas obras mais 
importantes. 
Entre as suas obras mais significativas com um «“toque” muito checo de 
surrealismo»413 mencionamos o seu Cavalo (Kůň), que representa o santo Rei Venceslau414 
tal como este está representado na estátua equestre da Praça Venceslau em Praga, mas com 
a particularidade de o cavalo estar ao contrário, pendurado pelas patas ficando a barriga 
para cima, barriga sobre a qual  está a imagem do rei sentada. Esta escultura encontra-se 
desde 1999 a ornamentar a Galeria do Palácio  Lucerna adjacente à praça Venceslau. 
Além dos trabalhos já realizados, no seu site podemos também conhecer os 
projectos não realizados do artista. Entre estes mencionamos a sua proposta de colocar uma 
estátua monumental de muito grandes dimensões, representando um onanista, no topo do 
frontispício do Teatro Nacional de Praga. O nome desta instalação seria «Nação para si 
                                                 
410 Cf. «David Černý», http://fr.wikipedia.org/wiki/David_%C4%8Cern%C3%BD (21.12.2008). 
411 A Tchecoslováquia foi o último país libertado do jugo fascista. A libertação de Praga pelo 
exército soviético foi completada no dia 9 de maio de 1945, dia da vitória sobre a Alemanha. 
Cf. R. Slansky [Secretário Geral do PC da Tchecoslováquia]- «Atividades do Partido Comunista da 
Tchecoslováquia, Depois da Libertação do País, Informe à reunião dos nove Partidos Comunistas em 
Varsóvia»,- Revista Mensal de Cultura Política nº 7 - Fevereiro de 1948, Transcrição de Fernando A. S. 
Araújo, Março 2007, em: http://www.marxists.org/portugues/tematica/rev_prob/07/tchecoslovaquia.htm 
(21.12.2008). 
412 Em: «David Černý», http://www.davidcerny.cz/, (21.12.2008), como já referido. 
413 Cf. «David Černý», http://fr.wikipedia.org/wiki/David_%C4%8Cern%C3%BD (21.12.2008), 
(trad.ad sensum) «teintée d'un relent très tchèque de surréalisme». 
414 São Venceslau é hoje padroeiro da República Checa, da Eslováquia e da Boêmia, cf. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Venceslau_I (21.12.2008). 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
360 
própria». Era para aí ser colocada em Maio de 2003, pouco tempo antes do referendo 
checo sobre a entrada na União Europeia, mas «no final de Fevereiro, a equipa de direcção 
do teatro cancelou a autorização com receio de perderem os seus empregos».415 
A estátua representa um jovem, semelhante à imagem do artista, em dourado, 
sentado de frente com as pernas entreabertas, na acção de se masturbar. Contém também 
um dispositivo que permite à figura, em intervalos irregulares, deitar um esguicho 
vaporizado «para juntar um ar de surpresa», segundo as palavras do artista no seu site. 
David Cerný já foi distinguido com o prémio Jindrich Chalupecký, criado por 
Václav Havel e Jirí Kolár, entre outros,o qual recompensa jovens artistas com menos de 35 
anos. Este prémio tornou-se uma espécie de «prémio Goncourt» das artes plásticas checas, 
sempre muito seguido e por vezes muito controverso. 416 
 
Desenvolvemos um pouco mais as referências a este conjunto escultórico de nome 
Miminka, para propor uma reflexão acerca das manifestações plásticas dominantes no 
contexto de uma cultura global. 
Note-se que o conceito de “globalização” não é consensual quanto aos seus 
propósitos, estrutura e aplicações. Uma coisa é a mundialização da informação devido à 
Internet e a todas as novas tecnologias de comunicação, assim como o incremento das 
possibilidades de deslocação de pessoas e bens entre todas as regiões planetárias, e outra é 
a ambição de domínio imperial estendida a todo o planeta, camuflada muitas vezes sob 
esse conceito difuso de “globalização”. Este aspecto pode ser tomado como um ponto de 
reflexão já que o seu desenvolvimento aqui ultrapassaria as fronteiras do presente estudo. 
Podemos, no entanto, criar uma relação entre algumas das composições registadas e 
notar alguns aspectos que as mesmas têm em comum, e enquadrá-las numa tendência 
global onde o significado das peças não tem relação com as disposições culturais locais e 
regionais, ou quando o tem é no sentido provocatório e corrosivo dos valores e tradições 
desses locais e regiões. 
Entre as composições registadas que cumprem estas condições encontramos: 
Miminka de David Černý; Molecule Man de Jonathan Borofsky, em Berlin-Treptow 
[IDE:259] e sem título de Tom Otterness em  Scheveningen [IDE:300], cujas imagens 
podem ser observadas na base de dados. Notamos ainda as mesmas tendências, embora em 
menor grau na peça Turm von Klythie, de 1995, de John Chamberlain (estaduniense, 1927), 
no Foyer des Quartiers 205 , em Berlim-Mitte (imagem no cap.II) ou podemos notar ainda 
algumas influências desta cultura dominante no conjunto Six Attitudes da escultora belga 
Gigi Warny [IDE:452] de 1982, no Conservatoire de Musique em Tournai. 
                                                 
415 «David Černý», http://www.davidcerny.cz/, (21.12.2008). 
416«et qui est devenu une sorte de "prix Goncourt" des arts plastiques tchèques, toujours très suivi et 
parfois très controversé», cf. «David Černý», http://fr.wikipedia.org/wiki/David_%C4%8Cern%C3%BD. 
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Com excepção de Six Attitudes de Gigi Warny, de carácter mais intimista, o que 
notamos logo de comum entre todas as outras composições é a afirmação clara do 
gigantismo. 
De facto, a composição Molecule Man, com 30 metros de altura, composta de três 
silhuetas masculinas recortadas em alumínio esburacado, ligadas pelos braços e um dos 
pés, com a qual o artista pretende lembrar «que também o homem assim como as 
moléculas existem num mundo de probabilidades e o objectivo de  toda a tradição criativa 
e espiritual é encontrar a totalidade e unidade no mundo»417 é conhecida por muitos locais 
como apenas Drei Käse [Três Queijos]. Na realidade, é a imagem do queijo devido aos 
buracos no metal aquilo que mais sobressai nesta escultura. Neste caso, perante uma obra 
de significado alheio à comunidade local, surge a alcunha da escultura atribuindo-lhe um 
significado concreto e quotidiano, ou seja, o queijo. 
Se o propósito significante de Molecule Man era alheio ao contexto local, já a 
composição sem título de Tom Otterness em  Scheveningen, composta por 23 figuras de 
diferentes dimensões, apresenta caricaturas de algumas tradições locais. O gigantismo do 
propósito é visível no espaço ocupado pelas figuras em bronze como se fossem simples 
bonecos moldados em tosco a partir de figuras geométricas elementares e na figura de 
muito grandes dimensões que se apresenta a comer um arenque fumado, segurando esse 
peixe pelo rabo enquanto vira a boca para cima. Esta é uma tradição local que por acaso 
conhecemos nos passados anos ’70 mas que da qual durante a investigação no terreno entre 
2003 e 2006 já não encontrámos sinal. Significa que se extinguiu ou estará próximo disso. 
Além do gigantismo, notamos que a forma como é caricaturada esta tradição, em ar de 
paródia com a mesma, ridiculariza-a mais do que a valoriza. Neste sentido, é possível 
equacionar a corrosão dos valores locais como tendência dominante na escultura urbana 
globalista. 
As mesmas variáveis de gigantismo e corrosão do significado, encontramos no 
conjunto Miminka de David Černý para quem o objecto da paródia são as crianças, 
representadas como bonecos trepadores sem rosto. 
Assim, julgamos possível considerar uma tendência escultórica que começa a 
ganhar terreno no espaço europeu, a qual podemos chamar de gigantismo globalista, já que 
os mesmos artistas levantaram destas esculturas em cidades de outros continentes, 
sobretudo na América do Norte. 
Notamos como primeira impressão que numa Europa marcada pelo gigantismo da 
estatuária dos regimes totalitários entre os anos ’30 e ’60 e que reagiu com uma estatuária 
cívica seguinte, ao nível do transeunte e nas dimensões próximas do natural, se assiste 
deste meados dos anos ’80 a um novo gigantismo excêntrico e de significado confuso, com 
motivos extravagantes e o aplauso de atitudes provocatórias e controversas por parte de 
alguns sectores sociais. 
 
                                                 
417 Cf. Com foto das inscrições na BD [IDE:259], campo «ver mais…». 
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Observada esta conceptualização da infância em Miminka, afinada com uma 
tendência escultórica global dos dias de hoje, continuamos com as representações de 
infância, seguindo-se agora um caso marcado pela cultura visual regional nos anos trinta. 
 
 
 
O bairro social de Treptow 
 
 
O bairro social de prédios compactos na comarca (Bezirk) 
de Treptow, em Berlin, estende-se desde a Köpenicker 
Landstraße, a Dammweg e até à Eichbuschallee, ocupando um 
comprimento total de 800 metros. Este bairro  habitacional foi 
construído em 1938 e destinava-se a trabalhadores de diversas 
profissões e suas famílias.418 
O espaço ajardinado em frente a estes blocos apresenta 
pequenas e engraçadas esculturas em pedra 
vermelha, sobretudo figuras de crianças ou 
conjuntos com crianças, as quais são um 
regalo para o olhar. 
Estas esculturas realizadas por  
Arthur Wellmann419 em 1938 funcionam 
como um conjunto num sítio e são dez na 
sua totalidade, oito personagens infantis - 
Junge mit Schwein [Rapaz com porco], 
Kleiner Friseur [Pequeno cabeleireiro], 
Obstmädchen, 1938    [Rapariga da fruta], 
Fleischerjunge [Rapaz do talho], Mädchen 
mit Milchflasche [IDE:211] [rapariga com biberão], Schusterjunge 
[IDE:212] [rapaz sapateiro], Apothekerjunge [IDE:210] [rapaz da 
farmácia], Bäckerjunge [Rapaz padeiro] e dois conjuntos - Frau mit 
Kindern  [mulher com crianças] e Mann mit Kindern [IDE:209]. 
 As esculturas representando personagens infantis têm 
aproximadamente um metro de altura e simbolizam o negócio que 
era praticado nas pequenas lojas da Köpenicker Landstraße. 
                                                 
418 BBL: (22.08.2008) - Kunstspaziergänge - «Spaziergänge in Berlin und Umgebung» 
http://radio.weblogs.com/0109045/2006/10/05.html 
419 BBL: (22.08.2008) - Berliner Zeitung - «Zünfte in Sandstein - Archiv 1999, 02. November 
http://www.berlinonline.de/berliner-zeitung/archiv/.bin/dump.fcgi/1999/1102/lokales/0173/index.html 
Foto 141: Mädchen mit 
Milchflasche [IDE:211]. 
Foto 142: Schusterjunge 
[IDE:212]. 
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Assim, podemos visualizar uma criança sentada com 
um balde na cabeça, denotando um comportamento de 
brincadeira comum às crianças. A peça intitulada 
Apothekerjunge [IDE:210] ainda hoje se situa próximo de uma 
farmácia. 
Observamos também uma menina com um biberão 
sentada em cima de uma saca, possivelmente de farinha, 
Mädchen mit Milchflasche [IDE:211], um menino carregando 
umas botas Schusterjunge [IDE:212] e um menino atarefado 
com um grande recipiente Bäckerjunge [FAP:2004]. Estas três 
imagens representam possivelmente a proximidade de uma 
leitaria-padaria, de um sapateiro e de uma padeiria 
respectivamente. Nestas representações observamos um ar 
descontraído: uma menina segura atentamente o biberão, um 
menino caminha assobiando com umas botas ao ombro e outro 
menino movimenta com ar atento algum instrumento no topo 
do grande recipiente.  
Ainda na Köpenicker Landstraße, encontramos os 
conjuntos Mann mit Kindern [IDE:209] 
[homem com crianças] e Frau mit Kindern420 [mulher com 
crianças],  também de Arthur Wellmann, ambos num material 
designado em alemão por “sandstein” [areia–pedra, trad. à letra], um 
tipo de pedra de origem sedimentar que na observação notámos ser 
muito parecida com uma argamassa cinzenta de cimento. 
Ambos os conjuntos são compostos por quatro crianças e um 
adulto que levam um animal caprino no caso do homem, e um carro 
no caso da mulher, podendo parecer à primeira vista que todos estes 
elementos brincam e se divertem uns com os outros.  
Uma observação mais atenta deste conjunto escultórico 
mostra-nos uma composição claramente modernista, efectuada no 
período em que a Alemanha estava dominada pelo nacional-
socialismo. Vitalidade, trabalho, direcção definida, movimento e 
deslocação são características claramente definidas nestas 
composições. 
Assim estas crianças estão sobretudo a cumprir um dever 
nacional, participando no trabalho dos adultos, considerando a 
ideologia então aí dominante. Apesar disso, Wellmann conseguiu 
                                                 
420 Não incluida na base de dados, pois esta foi limitada a 500 exemplares de acordo com  a amostra 
estruturada no projecto. 
Foto 143: Bäckerjunge 
[FAP:2004]. 
Foto 144: Apothekerjunge 
[IDE:210]. 
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humanizar as imagens, representando a 
criança como se estivesse a brincar imitando 
as tarefas do adulto, possibilitando que 
ainda hoje esta longa rua nos faça lembrar 
aspectos da meninice, gerando laços de 
afinidade com as figuras escultóricas e as 
acções representadas. Percorrer a 
Köpenicker Landstraße é como caminhar 
por um longo jardim que nos aviva a 
memória dos encantos da infância.  
 
O escultor Arthur Wellmann 
(Magdeburg 1885 - Berlim 1970) 
frequentou um curso na empresa de 
escultura Glasmann & Rudolph em 
Magdeburg-Sudenburg. Aqui modelou o 
tipo social de Magdeburg “Schlackaffe” para 
a decoração do jardim de Magdeburg e para o 
frontão de diversos edifícios em Schönebeck. 
Com o apoio da Associação dos Armadores de Magdeburg, Wellmann frequentou a 
Escola de Arte e a Academia de Arte de Berlim. Participou na I Guerra Mundial onde ficou 
gravemente ferido. 
Entre 1918–21 viveu em Königsberg onde produziu desenhos, caricaturas e 
imagens (de Schopenhauer) bem como relevos (relevo no portal da Câmara de Preußisch-
Eylau).  
Em 1921 regressou a Berlim onde passou por dificuldades económicas realizando 
alguns trabalhos esporádicos. Apenas com chegada ao poder do nacional-socialismo, 
Wellmann começou a receber inúmeras encomendas. 
Realizou a estátua do escritor Theodor Fritsch (1852–1933), um dos mais 
destacados precursores e divulgadores do ideário do anti-semitismo, cujas idéias foram 
sucessivamente adoptadas pelos partidários do nacional-socialismo. Desta imagem poucas 
referências se tem hoje, desaparecida ou destruída, da mesma também não se encontram 
reproduções. É conhecida como o Monumento ao Anti-Judeu Theodor Fritsch (1852–
1933) [Denkmal für den Judenhasser Theodor Fritsch]. 
Realizou também a escultura monumental “Nibelungenwacht” [A ronda dos 
Nibelungen]421.  
                                                 
421 A canção dos Nibelungen (Nibelungenlied) é uma epopeia da Idade Média, a qual foi reabilitada 
em oitocentos (1800) como epopeia nacional dos alemães (‚Nationalepos der Deutschen‘). A canção dos 
Nibelungen (Nibelungenlied) é a versão alemã da lenda dos Nibelungos (lenda de heróis germânicos e 
escandinavos), a qual remonta à época heróica das migrações do povo germânico. Um dos pontos fulcrais da 
Foto 145: Frau mit Kindern [FAP:2004]. 
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A partir de 1945, Wellmann viveu em Berlim Ocidental trabalhando como pintor 
impressionista e ilustrador de livros, sobretudo infantis. A maior parte das suas esculturas 
estão desaparecidas. Segundo Gerald Christopeit «Wellmann oscilou entre o estilo 
expressionista e a representação abstracta»422. 
. 
Um dos domínios conceptuais mais comuns na nossa amostra relacionados com a 
representação da infância na estatuária prende-se com a dimensão experiencial da 
brincadeira e do acto de brincar. 
Assim, encontramos três categorias subordinadas a partir da categoria supra 
ordenada infância e ordenada brincadeira, a saber, o brinquedo (com ausência do agente, 
i.e., da figura da criança) em Spiellokomotive em Göttingen, a brincadeira-jogo em Bro Bro 
Brille em Groningen, e a acção brincar, mais ou menos espontânea que vamos observar de 
seguida em três esculturas situadas respectivamente em Hannover, Potsdam e Alcorisa. 
 
Enquanto na brincadeira-jogo representada em Bro Bro Brille a acção se desenrola 
organizada em torno de poses definidas (mãos dadas ao alto a fazer a ponte, crianças em 
fila a passar por baixo) com base no ritmo de uma canção específica, nas representações da 
acção de brincar que se seguem, a brincadeira não está estruturada em torno de uma regra 
exterior (posição dos intervenientes e canção). Nestes casos, o acto de brincar estrutura-se 
em torno da relação que os intervenientes estabelecem entre si, na escultura de Hannover e 
na de Potsdam ou naquela que estabelecem com o meio envolvente, na escultura de 
Alcorisa. 
  
 
 
 
 
Spielende Kinder 
 
 
Spielende Kinder significa “crianças brincando” tal como se pode observar através 
da forma linguística presente no verbo no gerúndio. As crianças, representadas em plena 
acção de brincar, apresentam uma dinâmica nos seus elementos compositivos em diagonal, 
cujo equilíbrio é mantido pelas mãos mutuamente seguras. Se as mãos se largarem, o 
equilíbrio da pose conjunta desfaz-se. 
                                                                                                                                                    
lenda descreve o massacre do reino Burgundo cerca de 436 pelos romanos na zona do rio Reno e o 
estabelecimento deste povo na região de Worms. Esta é considerada a zona de cidades mais antiga da 
Alemanha. Cf. (25.12.2008) - «Nibelungen (Volk)», Wikipedia, 
http://de.wikipedia.org/wiki/Nibelungen_(Volk). 
422 Cf. Gerald Christopeit, «Wellmann, Arthur Karl Wilhelm», http://www.uni-
magdeburg.de/mbl/Biografien/1432.htm (16.11.2008). 
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Pode notar-se ainda pela fotografia que 
as crianças, um rapaz e uma menina, se 
apresentam nuas e são de idades diferentes.  
Para a realização desta obra escultórica, 
o seu autor, o escultor Kurt Lehmann inspirou-
se nas brincadeiras com os seus filhos.423 
Este conjunto de duas figuras humanas 
em bronze sobre pedra, Spielende Kinder, está 
integrado numa fonte, situa-se na cidade alemã 
de Hannover na rua Grupenstraβe e tem data de 
1956. 
  Nota-se na imagem que se trata de uma 
brincadeira espontânea, sem a utilização de 
objectos mediadores e estruturada com base na 
acção relacional e comportamental das duas 
crianças.  
 
 
 
 
 
 
 
Kinder mit Reifen 
 
Também esta escultura representa uma brincadeira estruturada na disposição 
relacional das crianças e curiosamente também estão em diagonal, sendo o equilíbrio 
garantido também pela força exercida nas mãos, como no conjunto anterior. No entanto, 
aqui temos um objecto mediador da relação que se consubstancia na acção de brincar. 
Kinder mit Reifen424 [Crianças com anel] [IDE:370] encontra-se na cidade de 
Potsdam em Am Kanal e é uma obra de 1964 da autoria do escultor Hans Klakow. 
As três crianças giram em volta de um anel que seguram com as mãos, notando-se 
um leve esvoaçar nos cabelos e saia da menina, sendo que todos apresentam uma leve 
inclinação, a qual simula a dinâmica da brincadeira. 
                                                 
423 Cf. (20.08.2008) - «Der Rote Faden Stadtführer durch Hannover», http://www.hannover-
entdecken.de. 
424 Cf. (25.12.2008) - http://www.oberschule-brieselang.de/Schulgeschichte/HK_Vita.html. 
Foto 146: Spielende Kinder [IDE:215], 
Hannover. 
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O escultor Hans Klakow (1899 - 
1993) nasceu em Berlin-Treptow e viveu 
em Brieselang. A seguir ao serviço 
militar dedicou-se à realização de 
esculturas de crianças e animais. Os seus 
filhos bem como os seus netos, mais 
tarde, serviram de inspiração às suas 
peças com crianças. 
O naturalismo das obras com 
crianças e a pose simples e meiga das 
figuras contribuiram para que as suas 
esculturas fossem fundidas mais do que 
uma vez, encontrando-se várias cópias 
das mesmas obras em Berlim, Erfurt, 
Dresden, Potsdam e Brieselang425. 
Apesar disso, é um escultor pouco 
conhecido. 
Embora vivendo na RDA, o 
escultor preferiu não fazer esculturas 
com dimensão política. «Os seus temas 
apolíticos incidiram principalmente sobre 
pessoas simples, designadamente uma visão meiga e apaixonante das crianças, as quais 
serviram de inspiração à sua obra»426. Assim, embora este conjunto Kinder mit Reifen seja 
de 1964, em plena RDA, é apenas uma obra naturalista feita com sensibilidade, não se 
enquadrando a mesma no realismo socialista alemão. 
 
Acabámos de observar duas composições escultóricas, ambas em cidades alemãs, 
Spielende Kinder em Hannover e Kinder mit Reifen em Potsdam, ambas com os corpos em 
diagonal, equilibrados pela força exercida nas mãos e ambas uma brincadeira conjunta com 
mais do que uma criança. 
Observámos até aqui, desde o início deste ponto dedicado à «infância» como a 
dimensão da infância é representada escultoricamente em países mais ao norte da Europa 
Central, ou seja, através da alusão a objectos ludico-didácticos conducentes à brincadeira-
jogo em Göttingen, à brincadeira estruturada com base numa canção e um conjunto de 
regras, na brincadeira-jogo de Groningen, à sua associação com o mundo do trabalho em 
Berlin-Treptow e às brincadeiras estruturadas espontaneamente na relação, em Hannover e 
                                                 
425 Cf. (25.12.2008) - «Klakow, Hans (1899-1993)» -  Kulturportal Brandenburg, em: 
http://kulturportal.maerkischeallgemeine.de/cms/beitrag/10524200/72279/?crosscontext=70669/ 
426 «Seine „unpolitischen“ Themen waren vor allem die einfachen Menschen, besonders eine 
liebevolle Sicht auf Kinder, die ihn für sein Schaffen inspiriert haben», cf. «Hans Klakow - Wikipedia», em: 
http://de.wikipedia.org/wiki/Hans_Klakow 
Foto 147: Kinder mit Reifen [IDE:370], Potsdam. 
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Potsdam. Também apresentámos uma desconstrução do significado da criança, com a 
marca da cultura da globalização em Praga. 
Seguidamente, apresentamos três esculturas alusivas à infância no Sudoeste 
europeu, uma em Espanha e duas em Portugal, cujo carácter é sobretudo honorífico. 
 
 
 
 
Homenaje a la infancia y la juventud 
 
 
Em Alcorisa, frente ao edifício do Ayuntamiento, na Plaza Constantino Lorente, 
junto à estrada nacional que une Teruel e Alcañiz, encontramos a escultura de um rapaz 
integrada numa fonte. Trata-se de Homenaje a la infancia y la juventud [IDE:515], obra em 
bronze, datada de 1985, da autoria do escultor Jose Luis Casanova. 
 
Neste caso, a criança é representada a brincar sozinha. Esta apresenta-se com os 
joelhos no chão e debruçada para a frente, apoiada na mão esquerda, de modo a que possa 
olhar a água. O braço direito apresenta-se estendido em cuja mão parece ter estado um pau 
com que este brinca com a mesma água427. Uma brincadeira solitária e reflexiva. 
Podemos também vislumbrar nesta obra escultórica uma atitude lúdica na ligação 
da figura da criança ao elemento água já que, como sabemos, as crianças de um modo geral 
gostam muito de brincar com a água. Esta associação gera imediata simpatia, apelando ao 
lazer e ao descanso junto desta fonte. 
 
 
                                                 
427 «La escultura, de bronce, se enmarca en una fuente a la que se acerca a tocar  con un palo un niño 
arrodillado», cf. (25.12.2008) «BAJO ARAGÓN», 
http://cpcalzar.educa.aragon.es/esculturaurbana/bajoaragon.htm. 
Foto 148: Homenaje a la infancia y la juventud [IDE:515], Alcorisa. 
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Criança com cesta de castanhas 
 
Em Carrazedo de Montenegro 
[IDE:4], a criança é apresentada junto a 
uma cesta de castanhas, produto abundante 
na região e muito apreciado. A escultura 
situa-se numa rotunda à entrada da 
localidade, junto a uma coluna com 
azulejos coloridos, os quais representam 
possivelmente as estações do ano.  
Sendo Carrazedo de Montenegro 
uma destacada localidade na rota da 
castanha, com a sua Feira da Castanha 
anual nos dias 6, 7, 8 e 9 de Novembro, o 
rapaz representado junto da cesta de 
castanhas poderá ser entendido como um 
elemento promocional deste produto. 
De facto, a empatia que 
naturalmente se cria com a figura da criança 
é transposta também para o produto típico 
da região, i.e., as castanhas. 
Neste caso, temos uma imagem da 
criança que não está a brincar, a própria atitude de imobilidade por detrás do cesto com 
castanhas nos dá essa ideia. Podemos ainda supor que este mesmo rapaz, está a efectuar 
um trabalho, que pode ser a venda deste fruto, esperando por um comprador ou que se 
prepara para transportar as castanhas. 
Desconhece-se o autor e o título desta obra, apesar de termos consultado as 
entidades administrativas locais e da mesma ser relativamente recente, como se constatou 
pelo estado do bronze no momento do registo fotográfico. 
 
 
 
 
Rapaz e rapariga com alfabeto 
 
Em Viana do Castelo [IDE:348], duas figuras de crianças na antiga escola primária 
de Dr. Alfredo Magalhães são a delícia de quem se passeia pela Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. A lembrar que se trata de uma escola primária onde se aprendem as 
primeiras letras do alfabeto, os plintos destas estátuas pedestres têm inscrito o abecedário. 
É um animar da nossa memória vivencial e do nosso património linguístico. 
Foto 149: Criança com cesta de castanhas [IDE:4], 
Carrazedo de Montenegro. 
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Esta escola, inicialmente com o nome de 
Escola Central de Viana do Castelo é um 
projecto dos arquitectos Baltazar de Castro e 
Rogério de Azevedo428, e teve o lançamento 
oficial da primeira pedra em 1928  pelo Ministro 
da Instrução Dr. Alfredo Magalhães429. 
Esta escola está entre as primeiras obras 
da ditadura portuguesa, de que o então Ministro 
da Instrução era partidário, razão pela qual se 
tentou mudar o nome da mesma depois do 25 de 
Abril. No entanto, o nome  Alfredo Magalhães 
acabou por manter-se. Embora não identificado 
o escultor, será um conjunto escultórico dos 
anos trinta. 
Apesar do contexto social e político do 
país no momento da sua construção, as duas 
representações da infância apresentam o rapaz e 
a rapariga aprumados mas com relativa 
descontracção que se verifica na expressão do 
rosto. Poderíamos hoje olhar para este conjunto 
enquanto documento de uma mentalidade e de uma etnografia da primeira metade do 
século passado, considerando o valor que tinha a escola primária no contexto de 
analfabetismo de então, o vestuário infantil da época bem como as posturas mais 
assertivas. 
O facto das duas imagens430 se encontrarem sobre plintos paralelepipédicos 
relativamente altos contendo as letras do abecedário poderá significar o valor da instrução 
para a obtenção de uma melhor posição social, o que também está de acordo com o quadro 
mental da época.  
Para todos os efeitos, é uma obra que valoriza o conhecimento, o que a torna 
interessante ainda nos dias de hoje, pois foi na escola primária que a maior parte de nós 
aprendeu a desenhar as primeiras letras e a escrever as primeiras palavras na língua mãe. 
Até ao final do século XX ainda foi assim. 
Neste contexto, o professor primário assume particular relevo, donde se pode 
verificar também em sua homenagem uma obra escultórica em Agualva-Sintra [IDE:200] 
composta por duas crianças e o professor primário da autoria do escultor Pedro Anjos 
Teixeira, que apresentámos no ponto «Outras profissões». 
                                                 
428 Cf. Muitos anos de escolas, volume I, «Edifícios para o ensino infantil e primário até 1941», ME 
– Direcção-geral de Administração Escolar, Lisboa, 1990. 
429 Cf. «A aurora do Lima», bissemanário independente, nº2, 30.12.1992 
430 Embora esteja a preto e branco as fotografias deste conjunto são de 2008. Como efectuámos 
fotografia noturna passámos a imagem a cinzentos para lhe aumentar a legibilidade visual. 
Foto 150: Menina e menino [IDE:348], 
Viana do Castelo. 
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Neste caso de Viana do Castelo, os protagonistas são as duas crianças, no caso do 
conjunto em Agualva-Sintra, evidencia-se o professor primário como uma referência 
directa à infância, através daquele que além de dar a instrução, pode ser também um 
amigo. 
 
 
 
Dikkertje Dap 
 
 
Em Kapelle, na Zeeland, Países baixos 
encontramos Dikkertje Dap [IDE:456], a imagem 
de uma girafa com uma criança montada no seu 
pescoço. Esta é uma representação com 
consideráveis ocorrências na Alemanha e nos 
Países Baixos. 
Contém as inscrições: «DIKKERTJE DAP 
FIGUUR UIT DE LITERATUUR VAN ANNIE M.G. 
SCHMIDT VERVAARDIGD DOOR HANS 
BAYENS UIT AMSTERDAM ONTHUID OP 14 
APRIL 1993» [Dikkertje Dap é uma figura da 
literatura de Annie M. G. Schmidt realizada por 
Hans Bayens em Amsterdão e inaugurada em 14 
de Abril de 1993]. 
Esta escultura em bronze sobre granito da 
autoria do escultor Hans Bayens, datada de 1993, 
representa, como notamos na inscrição, uma 
personagem de um conto literário. 
"Dikkertje Dap" é um pequeno rapaz que 
visita todas as manhãs o Zoo Artis de Amsterdão 
para visitar uma girafa. Com a ajuda de uma 
escada sobe para cima da girafa e conta-lhe todas 
as aventuras da sua vida, como por exemplo que 
lhe ofereceram umas botas vermelhas ou que já aprendeu três letras. 
A girafa reage com interesse às suas histórias. De repente, Dikkertje Dap desce pela 
girafa abaixo e a história termina com a despedida do pequeno menino da girafa e com a 
certeza de que no dia seguinte ele voltará com a sua escada431. 
                                                 
431 Cf. juvenil blog für kinder- und jugendliteratur http://juvenil.twoday.net/topics/THEMA/ 
(26.12.2008). 
Foto 151: Dikkertje Dap [IDE:456], Kapelle. 
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Esta história é considerada uma ode à espontaneidade. A história é um poema em 
verso com rima, sendo que também já existe a canção. 
É muito representada em ilustrações gráficas nos Países Baixos e na Alemanha. 
Salientamos que o próprio Balkenhol também tem uma peça de uma girafa, mas com um 
homem no pescoço. Der Mann auf der Giraffe de 2006 que se encontra em Hamburgo à 
entrada do Jardim Zoológico  (Tierpark Hagenbeck).  
A autora deste conto infantil, Annie M.G. Schmidt (1911-1995) nasceu em Kapelle 
nos Países Baixos, local onde se encontra esta escultura representando um rapaz em cima 
de uma girafa com o título "Dikkertje Dap". Foi uma escritora que se dedicou à literatura 
infantil sendo esta uma das suas obras literárias mais conhecida. 
Nesta obra escultórica está representada uma situação imaginária e não uma 
brincadeira real, uma vez que é impossível a uma criança subir ao pescoço de uma girafa 
verdadeira.  Trata-se assim de um conto e uma representação plástica que se dirige 
subretudo à criança e que lhe estimula a imaginação tão própria da idade. 
 
A representação pela estatuária urbana de personagens da literatura, como o é 
"Dikkertje Dap" tem alguma ocorrência no espaço europeu investigado. Encontramos em 
Barcelona a representação de la Caputxeta Vermella, em Leiria, Portugal, o Pastor 
Peregrino, nos Países Baixos, além da que vimos aqui, podemos encontrar em Alkmaar, 
perto de Haarlem De Held van Haarlem representando a personagem literária "Hans 
Brinker", [IDE:460] e em Maastricht Pieke vaan de Stokstraot [IDE:295], na Alemanha em 
Berlim – Köpenick, encontramos  Hühnerdieb [pilha galinhas] [IDE:205], na Dinamarca, em 
Copenhaga  Den lille Havfrue [A Pequena Sereia] e em Espanha na região de Castilla La 
Mancha encontramos Don Quijote y Sancho Panza [IDE:516]. 
 
 
 
 
Kinder mit Schildkröte 
 
 
Também neste caso temos a acção de brincar mais no domínio da fantasia do que o 
brincar concreto, real, de facto, uma vez que não se encontram tartarugas desta dimensão 
ao alcance das crianças.  
Na legenda pode ainda ler-se: «Im Besitz des Bezirksamtes Köpenick von Berlin» 
[É propriedade da comarca de Köpenick em Berlim]. 
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Kinder mit Schildkröte [Crianças com 
tartaruga] [IDE:206] em Berlim-Köpenick, no 
Schlosspark, é um conjunto escultórico em 
bronze da autoria do escultor Walter Lerche, 
datada de 1972. 
Em 1972 a comarca berlinense de 
Köpenick pertencia à então República 
Democrática Alemã (RDA) mas tal como 
Kinder mit Reifen de Hans Klakow em 
Potsdam também não se enquadra nas 
representações do realismo socialista.  
Tal como Hans Klakow, Walter 
Lerche também fez muitas representações da 
infância, sendo que as suas representações 
incluem com frequência a relação entre a 
criança e o animal. São exemplos destas suas 
esculturas, Bube mit Zickel, 1956  [Rapaz 
com cabra], Junge mit Widder, 1965 [Jovem 
com carneiro], Mädchen mit Schimpanse, 1966 [Rapariga com chimpanzé], Teenager mit 
Pelikan, 1967 [Adolescente com pelicano], Knabe mit Esel, 1968 [Rapaz com burro]. 
Também efectuou esculturas só com animais, Orang Utan-Familie, 1967 [Família de 
orangotangos] e Böckchengruppe, 1968 [Grupo de bodes]. 
 
 
 
Cavalos em carrossel 
 
Nesta composição escultórica de cavalinhos em madeira, em Lausanne na Suiça, no 
Chemin du Viaduc, lembrando um carrossel não aparece nenhuma imagem de criança 
nesta composição. Mas é evidente que o referencial de cavalos de madeira para brincar e 
carrossel só se poderão associar à infância. 
Foto 152: Kinder mit Schildkröte [IDE:206] em 
Berlim-Köpenick. 
Foto 153: Cavalos em carroucel [IDE:495], Lausanne. 
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Também estas imagens em madeira sobre ferro possibilitam tal como as duas 
anteriores transportar a criança para um universo de fantasia ligado à diversão. Tem ainda 
a possibilidade de transportar o adulto às memórias da sua infância. 
 
 
 
 
Regenmännlein 
 
 
 
 
O Regenmännlein [Pequeno rapaz à chuva] 
[IDE:270] é uma escultura de um menino que se protege 
da chuva com um livro aberto sobre a cabeça. A escultura 
é uma oferta da vizinha cidade de Mannheim a 
Ludwigshafen. 
Trata-se de uma representação muito graciosa da 
criança, na qual é também significativa a colocação do 
livro aberto sobre a cabeça da figura infantil, uma vez 
que poderia ter sido outro o objecto para proteger da 
chuva. 
 Regenmännlein é uma escultura em bronze sobre 
paralelepípedo em pedra de muito pequenas dimensões 
(cerca de quatro palmos), da autoria do escultor Kurt 
Lehmann, com data de 1952 que podemos encontrar na 
praça Ludwigsplatz em Ludwigshafen, Alemanha. 
 
 
 
 
 
 
 
Criança guardense 
 
 
Na cidade da Guarda, em Portugal, encontramos no Largo da catedral a Criança 
guardense [IDE:492] representada como uma menina contida e com notada candura no acto 
de caminhar, levando nas mãos uma pomba junto ao peito. 
Foto 154: Regenmännlein 
[IDE:270]. 
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Faz lembrar pela postura uma imagem 
religiosa integrada numa decoração em pedra com 
desmesurada monumentalidade. 
É uma escultura em bronze sobre pedra de H. 
Carreto, com data de 1980.  
Como está assinalado na inscrição, a sua 
implantação na cidade comemora o «Ano 
Internacional da criança. Homenagem do Município 
à criança guardense». 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Três crianças e um adulto 
 
Em Goes, na região de Zeeland, 
nos Países Baixos, encontramos a 
representação de três crianças 
acompanhadas por um adulto [IDE:455]. 
Esse adulto, ao que parece uma mãe, tem 
junto de si a criança mais nova e uma mala 
de viagem, donde se pressupõe que 
poderão ir viajar. Reforça essa ideia o 
facto de a obra se encontrar defronte da 
Estação de caminho de ferro desta 
localidade.  
Está assinada Anton e datada de 1984. 
 
 
Foto 155: Criança guardense 
[IDE:492]. 
Foto 156: Três crianças e um adulto [IDE:455], Goes. 
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IV.4.3 A religião  
 
 
Hiob 
 
O Livro de Jó, dito como o mais antigo da Bíblia, 
é um drama que visa disseminar a noção de que as 
vítimas são responsáveis pelas suas próprias doenças. Jó 
é um bom homem que sofre terrivelmente. Os seus 
amigos apelam para que confesse a sua maldade, mas ele 
é inocente. 
A mensagem é clara de que a presença da doença 
não significa que o sofredor seja um pecador. Entretanto, 
abordagens moralistas que culpavam as vítimas pelas 
suas doenças eram prevalentes até Pasteur provar a 
existência dos micróbios que podiam ameaçar o inocente 
e o imoral na mesma proporção. 
Figura bíblica à qual se atribui o livro de Jó. É 
uma obra do escultor Gerhard Marcks, datada de 1957, 
em Nürnberg, Alemanha, junto à C. Pirkheimer Haus, a 
qual foi fundada pelos Jesuítas em 1960. Situa-se no 
coração da cidade.  
No cemitério principal da cidade de Frankfurt, 
existe outra cópia da mesma figura, a qual foi inaugurada em 1959, em memória dos 
cidadãos desconhecidos de Frankfurt, vítimas da violência do nacional-socialismo (1933-
45). 
É interessante notar com este exemplo, que a estatuária comporta uma vertente 
fúnebre. Por isso “em memória”. Neste caso, temos duas réplicas da mesma figura de 
Gerhard Marcks, uma no cemitério de Frankfurt e outra no centro urbano de Nürnberg. 
 
A imagem  escultórica de Hiob [Jó] [IDE:136] situa-se em frente à Igreja de Santa 
Klara. Depois da fusão do antigo Convento das Arrependidas na Ordem das Clarissas em 
1279, a igreja recebeu o patrocínio de Santa Klara. A partir de 1854 a igreja de Santa Klara 
tornou-se uma filial da igreja católica, no final do século XIX o edifício do convento foi 
demolido à excepção da “Torre de Prata”. 
Foto 157: Hiob [Jó] [IDE:136], 
Nürnberg. 
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Durante a II Guerra Mundial, o Convento sofreu graves danos tendo sido 
reconstruído entre 1948 e 1953. Nas paredes exteriores são visíveis marcas das antigas 
janelas.432 
 
 
S. Francesco  
 
Em Villach, Austria, encontramos a figura de 
S. Francisco de Assis, em bronze, com uma 
interessante modelação tímbrica em frente à Igreja de 
São Nicolau (St. Nikolai Kirche) no largo 
Nikolaigasse. 
No mesmo largo, a escassas dezenas de metros 
está uma maqueta em bronze, coberta por vitrine e 
assente em base quadrangular de pedra representando 
a antiga cidade de Villach por volta de 1649. 
Nos arredores da cidade existiu de 1629 a 1787 
um convento dos Capuchinhos com uma igreja mais 
antiga dedicada a Santo Ludwig. Esta tornou-se em 
1786 uma paróquia. Depois da transferência desta 
paróquia em 1886 para a Ordem dos Franciscanos, foi 
construída em 1892 - 1896 a igreja actual em estilo 
neo-gótico. No Conselho da Comunidade de 24 de 
Outubro de 1890 elaborou-se um contrato que 
designaria esta igreja por St. Nikolai. Este contrato 
previa a transformação do pátio da 
igreja numa área cercada, o que 
causou insatisfação ao decanato. 
Em 1955 foi decidido denominar o 
pátio da igreja por Praça dos 
Franciscanos (Franziskanerplatz), o 
que não se confirmou. 
Quando da reconstrução da 
ponte do rio Drava em 1960, a 
Praça de S. Nicolau (Nikolaiplatz) 
foi visivelmente aumentada, sendo 
                                                 
432 Nürnberg online, „St. Klara, em http://www.nuernberg.de/internet/portal/reiseziel/ctz_4404.html 
Foto 158: S. Francesco [IDE:315], 
Villach. 
Foto 159: maqueta em bronze da antiga cidade de 
Villach [IDE:315]. 
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local de trânsito e estacionamento; em 1966 
e 1996 a Praça foi novamente remodelada. 
A estátua de bronze de S. Francisco 
realizada pelo escultor do Tirol Josef 
Pirkner foi colocada em 1986 neste local, 
próximo da rua Franz-von-Assisi-Straße. 
Em Landskron, a antiga Resselstraße 
de 1960 foi alterada no ano de 1987 para rua 
de Maria Landskron na paróquia de Lind, 
considerando que esta rua já tinha existido 
durante vários anos e era conhecida há 
muito por este nome. 
Giovanni Bernadone, também 
chamado de Francesco, era filho de um 
comerciante e nasceu em Assisi em 1182 e é o fundador de todas as ordens franciscanas. 
Morreu em 1226 e foi canonizado em 1228. Em 1250 já existia em Villach um pequeno 
mosteiro e a partir de 1629 tornou-se um Convento dos Capuchinhos que todavia foi 
encerrado em 1786. A partir de 1886 o Convento dos Franciscanos passou a pertencer à 
Paróquia de S. Nicolau.  
É de notar que o título desta imagem S. Francesco se apresenta em italiano, 
enquanto a língua oficial deste sítio é o alemão. Note-se que a localização de Villach fica 
perto da única região onde se encontram os três principais grupos linguísticos europeus, 
românico (Itália), germânico (Austria) e eslavo (Eslovénia). 
 
 
 
 
Jan Pawez II  
 
Papa João Paulo II, cujo nome de nascimento é Karol 
Józef Wojtyla, nasceu em 1920 em Wadowice e faleceu em 
2005. 
Além de ter sido um dos pontificados mais longos da 
história da Igreja Católica, 26 anos, foi também o papa mais 
novo a ser eleito com apenas 58 anos. 
Lutou contra o comunismo na Polónia e criticou o 
capitalismo do Mundo Ocidental, dando destaque público 
aos países mais pobres do Terceiro Mundo. 
Esta composição escultórica comemora uma 
deslocação de João Paulo II [IDE:260] a Legnica, Polónia, 
Fig. 81: Localização de Villach, perto da região onde 
se encontram os três principais grupos linguísticos 
europeus [IAP]. 
Foto 160: Jan Pawez II 
[IDE:260], Legnica. 
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em 2 de Junho de 1997, assinalada num dos relevos laterais.  
A Polónia é um país de grande religiosidade, como pudemos constatar junto de uma 
família em Źywiec, localidade da região de Śląskie situada a cerca de 40 km de Wadowice, 
localidade de nascimento deste papa. Segundo relatos das pessoas com quem conversámos, 
a Igreja Católica conseguia funcionar na clandestinidade nesta região, onde se insere a 
cidade de Cracóvia, durante o sistema socialista. 
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IV.4.4 Figuras e contos populares 
 
 
 
 
Berliner Originale433 
 
 
“Originale” [figuras populares] são tipos 
sociais individuais ou representações de grupos 
profissionais que se tornaram populares por 
identificarem comportamentos, atitudes e uma 
consciência comum aos habitantes de determinada 
região ou cidade, definindo deste modo um traço 
identitário e cultural dos naturais da região. 
As obras que encontramos em Nikolaiviertel 
em Berlim - Leierkastenmann [Homem do Realejo] 
[IDE:372], Berliner Originale (Nante) [Figuras 
populares de Berlim (Nante)] [IDE:375] conjunto 
com um sapateiro, um observador e uma florista e 
com as placas direccionais „Pankow“, „Mitte“ e 
„Köpenick“ (comarcas de Berlim), Angler [pescador 
amador] [IDE:379] certamente no rio Spree - todas 
elas de Gerhard  Thieme, são um exemplo de tipos 
sociais típicos de Berlim. 
São figuras que pelos traços de carácter ou 
pela singularidade da actividade representam e 
identificam a cidade de Berlim e os seus naturais. 
O Schustermann [sapateiro], do qual 
encontramos uma peça escultórica na Köpenicker 
Landstraße na figura de um jovem -  Schusterjunge 
[IDE:212] - é outro dos tipos originais representativos de um grupo profissional de Berlim 
presente no conjunto escultórico Berliner Originale. 
Lembramos que a Köpenicker Landstraße na comarca de Treptow é precisamente a 
rua que delimita a fronteira com a comarca de Köpenick. 
                                                 
433 (26.12.2008) - «Berliner Original», http://de.wikipedia.org/wiki/Berliner_Original. 
Foto 161: Leierkastenmann [IDE:372], 
Berlim. 
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Além destas representações de grupos sociais, 
encontramos outras como a de Eckensteher Nante, 
berlinense do século XIX que vivia de expedientes, 
designadamente da anedota e da crítica de natureza 
social. 
Foi precisamente Eckensteher Nante quem 
referenciou os tipos sociais apresentados no conjunto 
escultórico Berliner Originale. 
Eckensteher Nante, cujo nome verdadeiro era 
Ferdinand Strumpf, deve esta alcunha ao facto de 
exercer a sua actividade entre a esquina (Ecke) da 
Königstraße com a Neue Friedrichstraße. Neste local, 
enquanto aguardava por trabalhos esporádicos, 
comentava o que por ali ia acontecendo em tom 
irónico, facto que o tornou uma figura original de 
Berlim.  
O fictício Nante caracteriza o cómico do teatro 
popular. 
Outra desta figuras de “Originale” é Angler 
[pescador amador], pescador nos diversos canais do 
rio Spree, muito provavelmente de Forelle [truta], já 
que ainda hoje é uma oferta muito comum no menu 
de qualquer 
restaurante ou 
Kneipe em Berlim. 
 
Também a um nível mais erudito, Heinrich Zille 
foi um artista, desenhador, caricaturista e escritor, das 
figuras populares de Berlim. No princípio do século XX, 
Zille descreveu com humor, ironia e sarcasmo a sua visão 
da vida em Berlim, não só através do relato e descrição de 
cenas quotidianas mas também através do recurso ao 
jargão linguístico típico da cidade de Berlim. 
Heinrich Rudolf Zille [IDE:338] foi um escritor, 
gráfico, pintor, litógrafo e fotógrafo, cujos temas do seu 
trabalho artístico, sob a forma de desenho acompanhado 
de texto em género de diálogo, reflectiam o  „Milljöh“ de 
Berlim, ou seja, a zona de bairros proletários de Berlim. A 
sua obra retratava as figuras marginais e os proletários 
Foto 162: Berliner Originale [IDE:375]. 
Foto 163: Angler  [IDE:379]. 
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não só de um modo patriótico mas também 
crítico da própria dimensão social. Os seus 
desenhos e intervenções foram sobretudo 
divulgados na revista de sátira “Simplicissimus” 
e através do grupo de artistas Berliner Secession, 
ao qual pertenceu juntamente com Max 
Liebermann, entre outros. 
Encontra-se representado na obra 
Denkmal Heinrich Zille [IDE:338], com data de 
1965, da autoria do escultor Heinrich Drake, no 
Köllnischer Park em Berlim. 
 
Em outras localidades alemãs também 
pudemos recolher amostras de figuras originais. 
Por exemplo, em Hamburgo as representações de 
Hans Hummel [IDE:224] e em Ludwigshafen as 
representações na obra Pfälzer Lebensfreude 
[IDE:269], a qual apresenta diversos tipos de 
Rheinland-Pfalz. 
 
 
 
Pfälzer Lebensfreude 
 
 
Pfälzer Lebensfreude [IDE:269] trata-se de 
uma fonte com quatro figuras: uma bailarina, um 
cornetim, um guitarrista e um futebolista, com um 
grupo de três parreiras ao centro, armadas em 
torno de uma vara, encimada pela representação 
de um sol, a qual representa a alegria de viver dos 
habitantes de Rheinland-Pfalz434. 
As figuras e a fonte são de bronze. É uma 
obra da autoria do escultor Bonifatius Stirnberg, 
datada de 1991. 
A fonte apresenta quatro figuras: o caçador 
de Kurpfalz, um futebolista, um tipo da região 
                                                 
434Cf. «Ludwigsplatz (Ludwigshafen)», http://de.wikipedia.org/wiki/Ludwigsplatz_(Ludwigshafen) 
(05.05.2008). 
Foto 164: Denkmal Heinrich Zille 
[IDE:338], Berlim. 
Foto 165: Pfälzer Lebensfreude [IDE:269] 
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com uma viola e uma dançarina (Der Jäger aus Kurpfalz, ein Fußballer, die Hemshof-
Friedel, eine Tänzerin). As quatro figuras significam o canto e a música, o desporto, a 
dança e a festa. 
Na realidade, o cornetim é o caçador de Kurpfalz, cujas canções acompanhavam as 
caçadas e que estão naturalmente associadas ao prazer da caça. 
As figuras são articuladas, o que possibilita que alteremos as poses das personagens 
representadas na composição. O bronze é de boa qualidade, cuja patine apresenta 
colorações que vão dos sépias aos amarelados. A construção é cuidada e robusta, cujas 
articulações parecem ser em aço inoxidável.  
São muito raras as figuras articuladas na estatuária urbana. Temos no entanto 
indícios, entre a documentação consultada, de existirem pelo menos mais duas com esta 
qualidade, possivelmente do mesmo autor, mas Pfälzer Lebensfreude foi a única obra deste 
tipo que tivémos oportunidade de registar no local. Tivémos aqui a possibilidade de 
colocar as figuras em diversas posições diferentes, para os diferentes registos fotográficos, 
como se pode ver na montagem fotográfica anterior. É uma obra lúdica cujas figuras são 
muito expressivas e apelativas à intervenção. 
 
Curiosamente, pudemos igualmente verificar pela nossa investigação bibliográfica 
que a representação de figuras populares típicas de determinadas localidades encontra 
paralelo noutras regiões, por exemplo nos Países Baixos, pela semelhança de tipos 
apresentados nas esculturas no espaço público. 
É o caso da Mooswief ou "Groentevrow" [mulher dos vegetais] [IDE:175] em 
Maastricht, a qual apresenta um equivalente na Alemanha, designadamente em Bamberg 
na escultura de Humsera, a mulher que também vende vegetais no mercado. Trata-se 
igualmente de uma figura numa fonte no mercado designado por "Grünen Markt" 
[Mercado dos vegetais] na zona pedestre de Bamberg. 
Tal como na estátua de Maastricht, é notória a robustez da figura feminina 
representada. Uma particularidade associada à mulher do mercado de Bamberg é a 
loquacidade e o falar típico da localidade.  
 
Foto 166: Pfälzer Lebensfreude [IDE:269], duas montagens com detalhes. 
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IV.5 As imagens do animal 
 
Temos duas vertentes essenciais na observação da estatuária do animal. Uma é o 
animal relacionado com a figura humana, tendo neste caso sobretudo um papel significante 
ao nível dos atributos dessa mesma figura. Outra vertente é o animal como representação 
em si, dos seus atributos ou afirmando a identidade de uma localidade.  
No primeira vertente, por exemplo o cavalo nas figuras equestres, denotam posição 
social e com frequência nobiliárquica. Quase todas as capitais têm as suas estátuas 
equestres. Utiliza-se sobretudo para reis e grandes generais. 
A representação do animal junto da figura humana serve muitas vezes para 
evidenciar a bravura, o que notamos em Herkules und der erymantische Eber [IDE:202] 
em Berlim, do escultor Louis Tuaillon com data de 1967, que apresenta um homem a lutar 
com um javali; em Corriendo el Encierro [IDE:59] em Pamplona que representa as 
famosas Festas de S. Firmin com as largadas de touros, do escultor Rafael Huerta, 
modelada em 1991 e erigido em 1994 ou na Homenagem ao forcado [IDE:117] em 
Alcochete, Portugal, obra do escultor Sérgio Stikinni, datada de 1989, outra escultura 
taurina. 
Também na literatura, a presença do animal reforça as qualidades humanas, como 
no conto do Capuchinho Vermelho, que ainda hoje emociona muitas crianças, ou no 
romance Quo-Vadis, do escritor polaco Henryk Sienkiewicz435 que muitos leitores 
comoveu na Polónia, após a sua publicação em 1896. 
Na segunda vertente em que encontramos o animal representado sem a presença 
humana, evidenciando as suas características ou marcando uma localidade ou um tema, 
temos o cavalo e a vaca frísia, representados em Leeuwarden, o urso polar em 
Hammerfest, Noruega, diversas representações do urso em Berlim, o leão de Leipzig, o 
porco em Ebstorf ou o Elefante em Lund, na Suécia, a loba em La Louviére. De algumas 
destas imagens daremos conta neste ponto. 
O animal aparece como um dispositivo de marcação simbólica em diferentes 
regiões físicas, políticas e culturais. A figura estatuária do animal que marca 
simbolicamente o espaço, conquista a adesão da comunidade em maior grau, consoante o 
grau do elemento identitário que evoca.  
 
 
 
 
 
                                                 
435 Cena onde Lígia, filha de Vânio, rei dos suevos, perseguida por ser cristã é levada à arena, presa 
a um touro, que deveria despedaçá-la  e é o escravo Ursus, que salva a ama com a sua força assombrosa.  
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Porquinhos de Ebstorf 
 
Os alemães comem muita carne de porco. Sobretudo na forma de transformados, 
onde se destacam as salsichas. São famosas as Bockwurst e podem encontrar-se em toda a 
Alemanha, aquecidas no vapor. Acompanham-se com “Senf, Brötchen und ein Bier” 
[mostarda, papo-seco e uma cervaja] ou então com “Kartoffelsalat”, a famosa salada de 
batatas frias com natas (Sahne), ou ainda com “Sauerkraut” (salada avinagrada de couve 
branca). 
Também em Portugal se come muita carne de porco. Os alentejanos têm fama de 
estar em primeiro lugar no seu consumo, na forma de chouriços e nos famosos toucinhos e 
presuntos. O consumo de carne de porco tem na Península Ibérica uma tradição milenar, 
sobretudo no território atribuído aos vetões, que vai de Trás-os-Montes a Ávila, em 
Espanha, onde são conhecidas as muitas representações deste animal, representações essas 
que denominamos de berrões436 no caso português e verrones no caso espanhol.  
Este conjunto escultórico em Ebstorf [IDE:130] na região alemã de Niedersachsen, 
de carácter naturalista, muito diferente do estilo simbólico do sintetismo escultórico da 
cultura pós-megalítica, é também uma forma de marcar a presença deste animal no devir 
destas comunidades europeias.  
Este conjunto de três porquinhos em bronze encontra-se em frente à Rathaus 
[Edifício da Câmara]. Foram oferecidos pelos fundadores da firma de produção de 
enchidos Müller’s Hausmacher- Wurstwaren / Hellmut Müller a propósito dos cinquenta 
anos do Geschäftsjubiläum [jubileu do negócio] 1949-1999. 
                                                 
436 Ver: ALARCÃO, Jorge de; 1986, p. 65; PEREIRA, Paulo; 1995, p.66-67, VIEIRA, João Filipe, 
2001, pp. 130-133 vol.1 e p. 58 vol. 2; MORENO, Eduardo Sánchez, s/d, De ganados, movimientos y 
contactos. Una nueva aproximación al debate sobre la trashumancia en la hispania antigua,            
http://www.ffil.uam.es/antigua/piberica/ganado/ganado1.html).  
 
Foto 167: Três porquinhos em bronze [IDE:130], Ebstorf. 
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Podemos, pois, considerar a representação porcina como um dispositivo 
identificador de hábitos alimentares e de costumes sócio-profissionais de uma parcela 
substancial da comunidade de europeus, ao lado da vaca, que além da carne, fornece o leite 
e derivados que se tornaram presença obrigatória em praticamente todas as mesas. 
 
 
 
 
Het friesche paard 
 
As terras frísias estendem-se ao 
Leste do Ijsselmeer e a Sudoeste do 
Waddenzee, dois mares separados pelo 
já referido Afsluitdijk, no Norte dos 
Países Baixos, passando pelo Norte da 
Baixa Saxónia alemã (Niedersachsen) e 
até ao Sudoeste da Dinamarca. A 
pequena distância das costas frísias e ao 
longo destas, viradas para o Mar do 
Norte, sucede-se um conjunto de ilhas 
em fila e fazendo com o continente um 
corredor que define vários pequenos 
mares, como o Waddenzee, na frísia 
neerlandesa. Distinguem-se três 
arquipélagos: as ilhas frísias do Oeste, 
neerlandesas, as illas frísias do Leste, alemãs, e as ilhas frísias do Norte, também alemãs, 
às quais se seguem um grupo de ilhas dinamarquesas.  
Os habitantes frísios costumam preservar alguns dos seus costumes e valores 
tradicionais. Ainda se encontram traços linguísticos antigos comuns aos naturais das 
diversas regiões frísias, apesar das fronteiras linguísticas das administrações neerlandesa, 
alemã ou dinamarquesa437.  
A cidade que registámos foi Leeuwarden, capital da Friesland, província frisia dos 
Países Baixos. 
                                                 
437 Lembramos aqui que uma parte da frísia pertenceu à Dinamarca até à I Guerra Mundial (e as 
fronteiras só ficaram completamente definidas após a II Guerra Mundial), sendo que por acordos entre este 
país e a Alemanha ainda se pratica o ensino oficial do dinamarquês devido à relevância desta comunidade na 
actual zona frísia alemã. Deste modo, nota-se a homegeneidade cultural ainda presente na região que abarca 
actualmente três administrações políticas diferentes. 
Foto 168: Het friesche paard [IDE:286], Leeuwarden. 
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Leeuwarden é uma cidade muito bairrista, exibindo na estatuária vários dos seus 
símbolos, como o cavalo frísio, a vaca frísia e o jovem jogador de futebol438, também 
frísio.  
 
Het friesche paard [o cavalo frísio] em Leeuwarden [IDE:286] é uma obra em 
bronze sobre pedra da autoria do escultor Auke Hettema, datada de 1981. 
Apresenta uma placa afixada à obra onde se pode ler: «Het friesche paard ter 
gelegenheid van 100-jarige vestiging te Leeuwarden door koopmans koninklijke 
meelfabrieken B.V. aangeboden aan de stad op 15 mai 1981»439. 
Em termos de dimensões e integração espacial segue as características da maior 
parte das obras neerlandesas em tecido urbano. Encontrando-se implantada numa praça, 
em dimensões naturais e sobre um plinto de pequena altura, numa zona de peões e 
ciclistas, torna-se muito próxima do transeunte, o que apela naturalmente à interacção 
directa com este. 
Existem várias associações de amigos do cavalo frísio, as quais, do ponto de vista 
lúdico e histórico, contribuem para a preservação desta espécie equídea frísia mas também 
evocam a memória e a identidade da comunidade da zona da frísia holandesa. Assim, o 
funcionamento simbólico desta escultura enquadra-se na dimensão dos elementos de 
identidade da região, evocando na memória das pessoas laços afectivos com o património 
frísio. 
 
 
Onze moeder 
 
Em Leeuwarden (Ljouwert em 
língua frísia) podemos encontrar Onze 
moeder [nossa mãe] [IDE: 288] mais 
conhecida pela expressão popular, 
possivelmente frísia, de “Us mêm”. È 
uma obra de 1954 modelada pelo 
escultor Gerardus Jan Adema.  
A Vaca, que aparece na 
estatuária em Malmö, Siegen, e no 
projecto globalista da Cow Parade, 
que atravessou muitas grandes cidades 
de todos os continentes, sobretudo na 
                                                 
438 Também esta representação da infância poderia ter sido referida no respectivo ponto 
correspondente, como outro olhar sobre a criança e o futebol. 
439 Tradução ad sensum: O cavalo frísio no estabelecimento dos seus 100 anos em Leeuwarden 
oferecido por comerciantes à cidade em 15 de Maio de 1981 pela associação de moinhos do reino (Koopmans 
Flour). 
Foto 169: “Us mêm” [IDE: 288], Ljouwert. 
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América do Norte e na Europa, evidencia costumes alimentares e culturais que se estendem 
a parte substancial do planeta. Consta que de todas as espécies, a vaca da região frísia está 
entre as de melhor qualidade, sendo a maior riqueza da região. Por isso os frísios 
neerlandeses a consideram sua mãe.  
Também ao nível da estatuária“Us mêm” está entre as mais interessantes imagens 
da vaca. Trata-se de uma representação de elevado naturalismo, com a espécie de bovimo 
muito bem caracterizada, além da interessante expressão do seu olhar e da sua postura.  
«Os neerlandeses amam as suas vacas. Uma sondagem realizada em 1995 revelou 
que 80% da população não consegue conceber uma paisagem sem vacas. Em  Leeuwarden 
capital da província leiteira que é a Frísia, uma estátua representa uma vaca leiteira 
chamada "Us Mem"»440. 
Assim, a representação escultórica da vaca frísia [IDE: 288] em Leeuwarden, 
frequentemente designada pelos locais por “nossa mãe” (“Onze moeder” ou “Us Mem”) 
nota que a conceptualização de base metafórica na representação linguística da vaca frísia 
vem suportar a importância que este animal assume na cultura holandesa, nas regiões dos 
prados. 
De facto, este animal assume uma importância vital na economia da região através 
das actividades relacionadas com a produção de lacticínios, determinantes para a 
sobrevivência e riqueza desta zona dos Países Baixos. Portanto, é clara a metáfora da vaca 
frísia, ou seja a sua comparação com a mãe, símbolo de protecção e afectividade. 
  
 
 
Hirtenbrunnen  
 
O conjunto escultórico Hirtenbrunnen [IDE: 481] é composto por três vacas, um 
bezerro, um cão e um pastor, integrados numa fonte ao nível dos peões. 
                                                 
440 «Les Néerlandais aiment leurs vaches. Une enquête réalisée en 1995 révèlait que 80% de la 
population ne peuvent concevoir un paysage sans vaches. A Leeuwarden, capitale de la province laitière La 
Foto 170: Hirtenbrunnen [IDE: 481], Siegen. 
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Verificamos que a representação semio-linguística “Der Hirtenbrunnen”441 decorre 
a partir do elemento topográfico “fonte – Brunnen”. A construção semiótica e linguística 
(Hirtenbrunnen é uma palavra composta por Hirten – pastores, e Brunnen – fonte) denota a 
dimensão física e cultural na construção simbólica do significado. 
Comprovamos, assim, a relação da forma-função enquanto elemento integrador das 
representações semio-linguísticas. 
Hirtenbrunnen [Fonte dos Pastores], em Siegen, Alemanha, com data de 1985, é 
um conjunto escultórico em bronze da autoria do escultor Wolfgang Kreutter. Situa-se na 
Alte Poststraβe, antiga rua dos correios. 
Embora a presença humana do pastor, cujos animais representados ajudam a 
marcar, este conjunto compõe-se de dois subconjuntos, sendo que pela sua presença, 
qualidade de representação e modelação, podemos perfeitamente individualizar o conjunto 
de três vacas, apresentado na imagem anterior. 
Este conjunto é uma obra identitária, ilustrando as vivências ancestrais do trabalho 
pastorício nesta zona da Alemanha. É interessante a pastorícia ligada ao bovino, já que 
estamos mais habituados à mesma no âmbito do caprino e ovino. 
 
 
 
 
Bärenbrunnen 
 
Frequentemente, deparamo-
nos com representações escultóricas 
de ursos em Berlim, o que reflecte 
notoriamente o facto de o urso ser o 
símbolo desta cidade e, portanto, 
estar presente na sua heráldica. 
Podemos nesta cidade encontrar 
várias imagens deste animal, que ao 
longo do tempo já originou muitas 
histórias e aventuras, algumas 
trágicas. È um animal que sempre 
esteve envolvido num certo clima 
de mistério. 
A fonte dos ursos, 
Bärenbrunnen [IDE:387] 
                                                                                                                                                    
Frise, une statue représente une vache laitière appelée "Us Mem" (notre mère).», em :  
http://www.ryc.be/fr/products/kaas/holland/nl_kaas2.htm, 
441 Tradução ad verbum: A fonte dos pastores. 
Foto 171: Bärenbrunnen [IDE:387]. 
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encontra-se em Berlim – Mitte e é uma obra escultórica em pedra vermelho rosada, tipo 
pórfiro ou alabastro, da autoria do escultor Hugo Lederer, erigida em 1928. No entanto, foi 
depois destruída durante a II Guerra Mundial e restaurada mais tarde, em 1958, por W. 
Sutkowski. 
Apresenta quatro conjuntos de pequenas crias de urso, cada um destes no acto de 
brincar, o que torna o conjunto muito expressivo e do agrado dos mais novos. 
Também os adultos ficam encantados com a expressividade destes pequenos ursos 
brincando. 
O centro da composição é ocupado por um grande urso adulto, possivelmente uma 
fémea. O encanto causado por esta fonte de traços singelos, bem foi merecedor da sua 
reconstrução. 
Contém as seguintes inscrições: « Prof. Hugo Lederer 1928 zerstört im 2. Weltkrieg 
restauriert 1958 von W. Sutkowski die Neugestaltung des Bären Brunnens wurde aus 
mitteln des Kulturfonds des Magistrats von Gross-Berlin ermöglicht.» [Prof. Hugo Lederer 
destruída na II Guerra Mundial restaurada em 1958 por W. Sutkowski A nova remodelação 
da Fonte dos Ursos foi possível através do fundo para a cultura da administração de Gross-
Berlin]. 
 
 
Wappenbrunnen  
 
 
 
 
 
 
Wappenbrunnen [fonte heráldica] [IDE: 
373] também em  Berlim – Mitte é um outro 
exemplo de estatuária do animal.  
Apresenta um urso em cima de uma 
coluna segurando um emblema heráldico 
A obra escultórica Wappenbrunnen é 
mais uma escultura que assinala o urso como 
símbolo de Berlim estando presente na sua 
heráldica. 
Para além do urso, esta fonte apresenta 
ainda o emblema da águia, inscrito num 
emblema que o urso segura com as suas patas 
dianteiras, o qual marca o símbolo da 
Alemanha. 
Poderíamos inferir que o urso (Berlim) Foto 172: Wappenbrunnen [IDE: 373] Berlim – 
Mitte 
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segura nas mãos a águia (Alemanha), donde poderia decorrer que Berlim segura 
simbolicamente a Alemanha, evidenciando a ligação desta cidade estado ao país federado. 
Esta fonte encontra-se implantada no bairro mais antigo desta cidade, o qual está na 
origem da sua fundação. As grandes dimensões deste conjunto escultórico permitem que o 
mesmo seja visível num largo perímetro, realçando deste modo a sua presença neste bairro. 
Já o conjunto Bärenbrunnen destaca a dimensão lúdica e afável do urso ao 
representá-lo no domínio cognitivo da família. De facto, aquela representação do urso 
adulto com as suas crias numa fonte ao nível dos peões convida à interacção com a peça, 
em cujas bordas nos podemos sentar, e admirar as diversas brincadeiras. 
O urso aqui representado, agachado e segurando o emblema junto ao corpo à 
semelhança das pessoas e em proximidade com elas, facto que denota a conceptualização 
do urso heráldico como simbolicamente “urso como um amigo e protector” da cidade.  
Os seus autores são Gerhard Thieme, Hans-Joachim Kunsch e Stefan Kuschel. 
A fonte tem cerca de quatro metros de diâmetro na base e a altura do tanque é de 
1,70 m a partir da base, sendo que a altura total do complexo da fonte é de seis metros. 
A base e as colunas são de pedra e a cobertura curva é de ferro forjado. A base da 
fonte é octogonal com três degraus. Em cada uma das oito faces, apresenta-se uma 
heráldica, em cujas bordas dos oito cantos se vislumbram umas folhas442. 
Do centro da fonte ergue-se uma grande coluna no cimo da qual se encontra uma 
base quadrada com o urso, abraçando a heráldica com a águia. A fonte termina com uma 
copa de filigrana em ferro forjado. É uma obra relativamente recente, de 1987. 
A copa de ferro forjado é da autoria de Hans-Joachim Kunsch e a corrente de 
bronze é de Stefan Kuschel. A fonte está implantada no bairro residencial mais antigo de 
Berlim, por forma a evocar a fundação da cidade. 
 Próximo, encontra-se um grande medalhão de bronze sobre cimento representando 
o selo da cidade. A placa memorial evocativa da cidade de Berlim, também de Gerhard 
Thieme, encontra-se à entrada da Nicolaikirche. Esta placa é de bronze e as suas dimensões 
são 2,20 m.  
À volta deste selo da cidade encontra-se um texto que lembra o marquês Johann I. 
(1213-1266) e Otto III. (1215-1267), os quais atribuiram os privilégios comerciais a Berlim 
por volta de 1230443. 
           
 
 
 
 
                                                 
442 BBL: (18/3/2008) - «Senatsverwaltung für Stadtentwicklung Württembergische Str. 6, 10707 
Berlin», http://www.stadtentwicklung.berlin.de/;  
http://www.stadtentwicklung.berlin.de/bauen/brunnen/de/mit/39.shtml. 
443 BBL: (22.03.2008) - http://www.ajmueller.de/seniorpage/koch/nikolai_3.html. 
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Berliner Bär 
 
Também nos deparamos com o urso de Berlim 
Berliner Bär [IDE:369] em Dreilinden, na comarca 
berlinense de Zehlendorf, e em Spandau, zonas de 
entrada na cidade. 
Esta escultura, particularmente interessante nas 
suas formas singelas situa-se perto do antigo posto de 
control de fronteira da zona de Berlim dos aliados 
chamado "Checkpoint Bravo".  
Não é facilmente acessível para se fotografar, já 
que se encontra entre duas pistas de uma das mais 
movimentadas vias de acesso à cidade. Apenas uma 
discreta saída para uma desactivada estação de serviço 
permite que alcancemos a figura. Depois de várias 
tentativas foi possível registar esta obra, claramente 
visível, mas por muito pouco tempo por quem passa 
junto da mesma em velocidades de autoestrada. 
Existe uma cópia desta escultura na cidade de 
Dusseldórfia. 
 A escultura tem 85 centímetros de altura e está 
sobre um pedestal de granito com cerca de 2,50 metros. 
É uma escultura da autoria de Renée Sintenis, 
datada de 1956. 
Berliner Bär insere-se num conjunto que 
constitui uma área museológica protegida, onde 
encontramos Brückenhaus que tem por base o projecto 
do arquitecto Hans-Joachim Schröder dos anos 1969/ 
70, as duas bombas de gasolina e a estação de serviço 
(agora desactivada) são uma obra do arquitecto 
Gerhard Rümmler444. 
 
Também em Spandau, numa das entradas para 
o centro de Berlim registámos outro simpático urso que 
acolhe quem chega à cidade. 
                                                 
444 Cf. Caspar. H. 2004. Fürsten, Helden, grosse Geister. Denkmalgeschichten aus der Mark 
Brandenburg Berlin-Brandenburg, p. 298. 
 
Foto 173: Berliner Bär [IDE:369]. 
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Assim, o urso funciona aqui 
também como o anfitrião que acolhe os 
visitantes à cidade. Este facto é evidente 
através da posição do animal como se 
estivesse acenando com as patas 
dianteiras em sinal de acolhimento. 
 
 
 
 
 
 
 
Zwei Giraffen  
 
Ainda em Berlim, na comarca de Köpenick, encontramos Zwei Giraffen [Duas 
girafas] [IDE: 204], uma representação escultórica de duas girafas, uma adulta e uma cria. 
Este conjunto escultórico situa-se no Schlosspark, um parque ajardinado junto ao 
Mügelsee, no qual podemos ainda observar outras obras escultóricas com representações 
relacionadas com o universo infantil, tais como crianças a brincar com uma tartaruga, e o 
pilha-galinhas (conto infantil), que já tivemos oportunidade de tratar antes. 
Este conjunto escultórico faz lembrar a maternidade, apelando naturalmente à 
afectividade e interacção das 
crianças com a mesma, pois a figura 
mais pequena situa-se ao nível do 
chão e numa pose que 
espontaneamente convida as 
crianças a nela se sentarem. Trata-se 
mais uma vez de uma 
conceptualização ao nível da 
família, a qual tem por base uma 
comparação com a maternidade, tal 
como em Bärenbrunnen, a fonte dos 
ursos, que vimos anteriormente. 
Estas Zwei Giraffen no 
Schlosspark são uma obra em 
bronze da autoria do escultor Hans 
Henning, com data de 1977. Contém 
ainda as seguintes inscrições: «Im 
Foto 174: Urso de Spandau [FAP:2005]. 
Foto 175: Zwei Giraffen [IDE: 204], Berlim-Köpenick. 
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Besitz des Bezirksamtes Köpenick von Berlin» [Propriedade da comarca de Köpenick em 
Berlim]. 
 
 
Os bois 
 
Mais uma vez, notamos que a 
representação escultórica dos animais 
denota grande afectividade e grande 
respeito. Eles são apresentados como 
um elemento fundamental na interacção 
do homem com o meio e como um elo 
afectivo e de cumplicidade com as 
crianças.  
De facto, também nesta peça em 
bronze sobre pedra de Pedro Anjos 
Teixeira [IDE: 340], localizada em 
Leiria, Portugal, assinalamos não só a 
sua implantação num jardim público, tal 
como a obra Zwei Giraffen, perto da 
zona dedicada aos mais novos,  mas também os versos em azulejos policromados com 
desenhos que narram o carácter simpático destes animais e a amizade que se nutre por eles 
bem como as actividades agrícolas possíveis devido ao trabalho dos bois. 
Talvez a riqueza do bovino na Península Ibérica estivesse tradicionalmente mais 
ligada à utilização da força do boi nos trabalhos da lavoura do que na utilização massiva da 
vaca, para fins alimentares, possa contribuir para explicar por que nesta região do Sudoeste 
europeu este seja consideravelmente mais representado nas artes do que a vaca, como 
sucede no Centro e Norte europeu.  
Esta graciosa escultura datada de 1948 e representando uma parelha de bois de 
trabalho apresenta as inscrições com carácter literário pintadas sobre painéis de azulejo 
com desenhos de motivos campestres. Nestas incrições podemos ler: «Os bois! Fortes e 
mansos, os boizinhos - leões com corações de passarinhos! Os bois! Os grandes bois êsses 
gigantes, tão amigos, tão úteis, tão possantes!» e «Sem as suas fadigas e canseiras não 
teriam florido as sementeiras! Sem a sua força, sem a sua dor, não estava rindo a terra toda 
em flor!». As legendas, como aforismos ao trabalho, serão também da autoria do escultor, 
que se dedicou também à escrita, nas suas várias formas e nos brindou com dois 
interessantíssimos livrinhos que de forma muito realista descrevem a vida nos campos, 
numa linguagem de conto infantil. 
Foto 176: Os bois [IDE: 340], Leiria 
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Esta graciosa composição no Parque da Cidade ou Parque Tenente Coronel Jaime 
Filipe da Fonseca, de dimensões intimistas, compõem um conjunto de quatro peças, sendo 
que as restantes três representam um sapo jardineiro, um burro com alforges e um cão. 
As inscrições encontram-se nos azulejos do plinto, os quais são policromados. A 
escultura está assinada: Anjos Teixeira Filho.  
 
 
 
Perro de Burgos 
 
Pelas inscrições: «MONUMENTO ERIGIDO POR 
SUSCRIPCION POPULAR ENTRE LOS CAZADORES 
DE ESPAÑA Y ENTUSIASTAS DEL PERRO 
PERDIGUERO DE BURGOS NUESTRO LEAL 
COMPAÑERO 30.01.2001», notamos a importância 
desta espécie canina para os caçadores da região de 
Burgos em Espanha. Notamos também a principal 
virtude do Perro de burgos como “leal companheiro”. 
Este Perro perdiguero de Burgos [IDE:400] é 
uma estátua em tamanho natural, vazada em bronze e 
erigida sobre plinto em granito é uma obra da autoria 
do escultor Bruno Cuevas, datada de 2001. 
Todas estas imagens europeias do animal, são 
peças únicas neste espaço geográfico, sendo que a 
maior parte das mesmas, são obras de grande qualidade 
e simbolismo, efectuadas com grande sensibilidade. 
 
 
 
Javali 
 
Também esta imagem do javali, 
assinalando que a região envolvente da 
localidade alemã de Weibersbrunn, no estado 
da Baviera, já foi muito povoada por esta 
espécie, está modelada com elevado realismo 
e colocada de forma muito natural sobre um 
conjunto de pedras comuns da região. Está 
situada numa estação de serviço, Aral 
Tankstelle Weibersbrunn, na direcção 
Foto 177: Perro perdiguero de 
burgos [IDE:400]. 
Foto 178: Javali [IDE:193], Weibersbrunn. 
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Frankfurt-Würzburg, nas proximidades da localidade referida.  
Esta representação naturalista de um javali [IDE:193] é uma obra em bronze do 
escultor A. Boucher.  
 
 
Sapo 
 
Esta escultura do Sapo [IDE:248] 
encontra-se na Rasthof Bat Cloerbruch Nord-
Willich, também uma estação de serviço, na 
área da localidade alemã de Willich, na A52, 
na direcção Düsseldorf-Roermond. 
Esta localidade na região Nordrhein-
Westfalen encontra-se próxima da fronteira 
com o Limburgo, região do Sul dos Países 
Baixos.  
A figura, muito expressiva, está 
modelada em cimento sobre uma base quase 
cúbica e apresenta na base os elementos 
decorativos de folhas e uns caracóis. Está 
assinada “JP” e não está datada. 
 
 
La chevre 
 
La chevre [IDE:497] em 
Genève, na Suiça, é uma escultura 
em bronze sobre pedra, da autoria 
do escultor Heinz Schwarz, datada 
de 1960. 
Situa-se no Parc de 
Geisendorf perto da Preau Ecole de 
Geisendorf.  
Apresenta uma modelação 
muito expressiva quanto aos valores 
tácteis, na criação de elementos 
rítmicos de superfície na obra. 
Também a pose muito 
expressiva e significativa nos 
Foto 179: Sapo [IDE:248], Willich. 
Foto 180: La chevre [IDE:497], em Genève. 
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revelam uma peça única e de grande qualidade plástica, cuja fundição mostra uma boa liga 
de bronze, nos tons cromáticos e ao toque. 
 
 
La Louve 
 
Em La Louvière na região da Valónia, Bélgica, 
encontramos uma loba, La Louve [IDE:392], muito 
semelhante à loba do Capitólio, no entanto não apresenta os 
gémeos. 
La Louvière considera ter a mesma origem de Roma.  
A presença desta estátua urbana na cidade La 
Louvière e no local Place de La Louve denota a sua 
importância enquanto símbolo identitário da comunidade 
local. 
Ao contrário da loba capitolina, enquanto escultura 
concreta, em bronze, não está envolta em mistério. Sabe-se 
quem foi o seu autor, o escultor belga Darville de Charleroi, 
bem como a sua data, 1953. 
Como podemos observar na imagem, encontra-se 
bem elevada sobre uma base suportada por duas colunas da 
autoria do arquitecto Depelsemaire445. 
Podemos também observar na imagem um elemento 
quadrangular, que liga as duas colunas, sensivelmente a um 
terço da altura destas o qual contém o já mencionado relevo 
com «D'Jobri et D'Jobrette», na rúbrica relativa ao casal. 
Aqui encontram-se as inscrições: «Fête de Wallonie 1953 
nos populaires D'Jobri et D'Jobrette», que assinalam uma 
festa valonesa no mesmo ano do levantamento da estátua, 
com a presença do famoso casal de comediantes.  
O nome desta localidade e do local, ou seja as suas 
designações toponímicas, têm uma motivação cultural que 
se liga com a construção do significado associado a esta 
obra, que se manifesta ainda nos habitantes de La Louvière 
que são designados por “os lobos”.446 
Também de acordo com a lenda da cidade, 
descobertas históricas contam que foi encontrada neste 
                                                 
445 Cf. - 19/05/2008 - «Ville de La Louvière», http://www.lalouviere.be/(24.05.2008) 
446 “Les habitants de La Louvière sont supernommés ‘Les loups’”, v. «Ville de La Louvière, 
Histoire» - http://www.lalouviere.be/ (08.2005). 
Foto 181: la Louve [IDE:392]. 
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local uma loba amamentando uma criança (apenas uma). Esta era também uma região onde 
abundavam os lobos devido à densidade de florestas. 
  
 
Mencionamos ainda mais algumas representações do animal que também têm 
particularidades interessantes.  
Em Lund na Suécia, encontramos uma representação do Elefante [IDE:105] em 
grandes dimensões, com a aparência de boneco de brincar, escultura em argamassa pintada 
de branco visando um público infantil, em frente ao Barn & Ungdoms Sjukhuset [hospital 
de crianças e jovens]. 
A interessante representação do equídeo, em palha, na localidade de Candé 
[IDE:64], já observado no segundo capítulo. 
Através de documentos publicados na Internet foi-nos possível tomar conhecimento 
da imagem do Urso polar, em Hammerfest, Noruega. Esta imagem do animal funciona 
como um marcador meteorológico e geofísico do espaço: os gelos do ártico e o grande urso 
branco. 
A estátua do urso polar situa-se na praça em frente da Câmara, e o “souvenir” de 
oferta aos turistas é um urso polar tal como nas cidades mais ao norte e peles de veado. 
Relacionado com o urso polar estão também no local a Antiga Sociedade Real do Urso 
Polar e o  museu que esta dirige447. 
Em Vitoria-Gasteiz, no País Basco espanhol podemos encontrar dois animais 
divertidos. De acordo com o espírito da cidade, trata-se de um corcodilo em bronze cujos 
patas dianteiras são mãos humanas e as traseiras pés humanos [IDE:440] e da escultura 
representando um hipopótamo comprido como um chouriço [IDE:441]. A reforçar esta 
identidade, encontra-se nesta cidade a estátua de «Celedón, espíritu de una ciudad» 
[IDE:436], representando Celedonio Alzola, um cidadão que em tempos idos descia com 
um guarda-chuva e animava as Fiestas de La Blanca en Vitoria. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
447 Cf. http://seattlepi.nwsource.com/getaways/031998/nor19.html (23.12.2008) 
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IV.6 Disposição e identidade urbana 
  
Aspectos da estatuária em várias localidades 
 
O levantamento de esculturas urbanas nas localidades passa por uma sucessão de 
administrações políticas, que interpretam melhor ou pior o sentimento das populações, bem 
como a história e os costumes dessas localidades. Assim, as localidades podem manter 
mais vivos ou mais apagados os seus valores. Tem a ver com aspectos de identidade, a qual 
é construída pela relação que os elementos de uma dada comunidade ou região têm com o 
meio, têm entre si, e com a forma como divulgam e propagam esses elementos 
identificadores. A expressão identitária das localidades assenta também na relação entre os 
valores locais no âmbito da ecologia, recursos naturais e sua transformação (a siderurgia 
em Azpeitia, o vinho e as rendas em L’Arboç) e as suas representações culturais, nos 
meios de comunicação, nas festas e nas artes, uma das quais é a escultura. Quando uma 
localidade, por mais pequena que seja, como Muñera, exibe uma boa obra de estatuária, 
geralmente tem outras coisas com valor, que podem ser do domínio da gastronomia, do 
artesanato, mas que também pode ser do tipo imaterial, histórias, lendas ou factos. 
Há locais onde se pode destacar a forma como alguns conjuntos se inserem no 
tecido urbano. Nos Países Baixos, encontram-se locais com grande densidade de estatuária, 
muitas vezes de pequenas dimensões, harmonizada com a escala da arquitectura dos 
edifícios.  
Mas a escultura urbana não se confina, na sua identidade, a núcleos fechados sobre 
cada localidade. Também se estende pelas vias de comunicação, pontuando regiões 
atravessadas por autoestradas ou dispondo-se um conjunto de réplicas como uma rede que 
alcança as localidades mais afins dessa influência como na “loba capitolina” no caso da 
escultura implantada ou a “cow parade” no caso da escultura efémera enquanto espectáculo 
móvel.  
 
 
IV.6.1 Esculturas nas Rasthof’s 
 
Utilizamos o termo alemão para designar este artigo, pela importância que têm as 
estações de serviço das estradas, na sociedade alemã. Estes espaços são mesmo 
“gemütlich” como eles dizem, ou seja “acolhedor”448. È verdade que, sendo a Alemanha o 
país da cultura do automóvel, a qualidade das suas “rast’s” (abreviatura de rasthof”), 
supera as “Aire” francesas, apesar destas terem de um modo geral boa qualidade com a 
                                                 
448 Ou “cosy”, como dizem os ingleses. 
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oferta de muitos serviços, ou as estações de serviço portuguesas. Em Espanha também 
encontramos boas estações de serviço, sobretudo nas vias isentas de pagamento. O mesmo 
sucede em França. Na Polónia e na República Checa, a qualidade do apoio às deslocações 
rodoviárias é geralmente fraca,  no entanto o ambiente é agradável e as estações são muito 
úteis para a manutenção, além do interesse cultural. 
Talvez as alemãs sejam as melhores da Europa. Curiosamente, o que de melhor 
encontrámos nas “rast’s” alemães foi a gastronomia, a contradizer muitas das opiniões que 
se fizeram ouvir há tempos atrás nos meios de comunicação. Uma sopa de goulasch com o 
seu forte sabor semelhante a picante e bem quente, podemos sempre encontrar no Inverno 
em muitas destas paragens e notar como é reconfortante e revitalizante. Uma Bockwurst 
aquecida no vapor com mostarda e um pãozinho curiosamente com frequência estaladiço 
como se tivesse acabado de sair do forno fazem boa companhia a uma cerveja no Verão e 
reconfortam, por isso é rara a estação que não tenha. Também se pode acompanhar com 
salada de batata, Kartoffelsalat, para o nosso paladar nas alturas de mais calor. Mas além 
desta comida mais ligeira, a variedade de oferta de restaurante é em geral boa, com 
variedade e qualidade. 
Note-se que existem muitos profissionais em contínuo trânsito nas estradas 
europeias, os quais têm de satisfazer as necessidades básicas de higiéne, alimentação e 
manutenção, bem como outras compras necessárias. O movimento rodoviário originou nas 
zonas de maior tráfego estações que são como aldeias, oferecendo uma vasta gama de 
serviços: duche, supermercado, restaurante, hotel, parque para crianças, incluindo algumas 
postos de venda de produtos regionais e turísticos, como a de Poitou-Charentes, em França, 
na região do conhaque.  
Estas pequenas aldeias, povoadas por forasteiros em contínuo devir, começaram a 
erguer esculturas urbanas, de há poucos anos a esta parte, muitas delas para marcar e 
divulgar os valores da região em que se inserem. 
 
Notamos assim, que algumas das esculturas que vamos poder observar neste ponto 
situam-se em postos de apoio rodoviário. 
Note-se ainda que sendo o modelo de investigação no terreno essencialmente com 
base em recursos rodoviários, é inevitável ficar com um amplo conhecimento das vias e 
respectivos postos de apoio, nos países investigados, assunto que ainda merece algumas 
observações. 
Dos países até agora investigados, observados que foram os aspectos rodoviários, 
podemos dizer pela experiência que não é em vão que as estradas alemãs são famosas -  é o 
país que dispõe dos melhores recursos rodoviários. Até na forma como são modelados os 
troços de velocidades, 80, 100, 120, 130 e 130 aconselhado (não têm proibição de limite). 
Além de grande parte dos troços de auto-estrada (Autobahn) terem três pistas e não terem 
cobrança de circulação, dispõem ainda de excelentes postos de apoio na forma e no 
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funcionamento. O sistema viário adapta-se bem a um país que é relativamente grande e à 
ideia de percorrer as distâncias com rapidez e conforto. 
Com efeito, o conforto (Gemütlichkeit) ocupa junto com as salsichas (Wurst) e a 
cerveja (Bier) os gostos mais salientes na sociedade alemã. 
Por isso, estes três elementos estão presentes, sem qualquer metáfora, em quase 
todas as Rast’s na Alemanha, ou seja, há sempre e pode-se sempre comer uma grande 
salsicha com mostarda e um papo-seco estaladiço [Bockwurst mit Senf und ein Brötchen], 
para beber uma cerveja [ein Bier trinken], e os interiores destes estabelecimentos abertos 
24 sobre 24 horas, alguns dos quais bastante amplos são visualmente confortáveis e 
convidativos, recorrendo muitas vezes a decorações com motivos em três dimensões, 
figurativos e abstractos, objectos de arqueologia industrial e tecnológica, como citação 
histórica e até mesmo com reproduções de obras de arte. 
Até nas casas de banho e balneáreos se faz sentir esse conforto e higiene, onde os 
espaços estão agradavelmente perfumados e limpos, tendo encontrado muitos com 
decorações frente aos urinóis com reproduções de artistas contemporâneos, da arte pop ao 
informalismo. 
A completar o ambiente de conforto, vem a relação humana, cuja educação dos 
funcionários transmite simpatia, prestabilidade e sentido prático. Mas, todos colaboram no 
trabalho na sociedade alemã. Assim, salvo raras excepções, todos estes sítios são sistema 
cantina, pega-se no tabuleiro, servimo-nos das coisas que queremos, paga-se na caixa, 
escolhe-se a mesa que se quer, e após comer, levanta-se a mesa, colocando o tabuleiro e os 
objectos usados numa estrutura para esse efeito, que dum modo geral tem sempre lugar.   
Os “Postos de Apoio” rodoviário ou “Estações de Serviço” seguem um modelo 
geral que se vem notando em quase toda a Europa, e que consiste na junção de duas 
tipologias de serviços, o abastecimento e manutenção do veículo e a prestação de serviços 
aos viajantes. 
Assim, o modelo mais corrente 
apresenta a área de serviço com lugares de 
estacionamento, infra-estrutura de 
abastecimento ao veículo, e restaurante 
com supermercado e outros, em infra-
estrutura separada, por vezes incluem 
serviço de motel. 
 
Observemos algumas imagens.  
Nesta imagem da Rasthaus 
Greding na A9 entre Nürnberg e 
Ingolstadt, estão três figuras: dois adultos 
e uma criança, em pedra, sentados em 
fonte no tanque de planta rectangular. 
Foto 182: Dois adultos e uma criança [IDE:312], 
Greding 
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Tudo faz parecer uma família [IDE: 312], ou seja um casal com uma criança. Como reforço 
desta ideia de partilha, a criança segura um peixe nos braços, a mãe segura com as mãos 
algo que pode ser uma flor ou um tipo de vegetal e o pai segura um pão com a mão direita 
e uma garrafa que pode ser de leite ou de outra bebida, com a esquerda. 
Não tem qualquer marca de autor. 
Ao fundo vemos o parque infantil e o conjunto encontra-se quase adossado ao muro do 
restaurante. 
Assim, a representação de uma família sentada durante a pausa para uma refeição, o 
homem segurando uma garrafa e um pão, a mulher com um legume nas mãos e a criança 
com um peixe, indica precisamente pela sua representação que qualquer viajante (homem, 
mulher ou criança) que por ali passe pode usufruir de uma refeição e de um momento de 
descanso.  
 
 
Ao observarmos a imagem desta rapariga, 
representada descalça podemos construir uma história. 
Notamos que esta segura na mão esquerda um ramo de 
flores, como se o tivesse recebido de alguém e se está a 
acenar com um lenço a ondular ao vento, levantado 
pelo braço direito, só poderá ser para quem lhe ofereceu 
o ramo de flores. 
Porque estará ela descalça? Notamos também 
que tem sobre o corpo um singelo vestido de um fino 
tecido que molda com clareza as formas corporais.  
Será que quem lhe ofereceu o gracioso ramo de 
flores se foi embora inesperadamente e ela veio a correr 
à porta sem tempo para se compor? 
E quem lhe terá oferecido aquele lindo arranjo 
floral, uma amiga, um parente, um cavalheiro, um 
camionista ou um industrial? 
Não o sabemos. Sabemos, porém, que é 
sobretudo o camião que dá vida às grandes vias de 
comunicação. Nos trajectos internacionais, ou de longo 
curso, como no caminho de Madrid Zaragoça, formam filas às dezenas. Nas principais 
rotas de estrada alemã, se há um bloqueio de estrada por qualquer incidente, ficamos 
irremediavelmente cercados de camiões.  
Significa isto que os camionistas deverão ser o grupo socioprofissional com mais 
presença no espaço rodoviário, e com maior regularidade de frequência dos mesmos nas 
diversas estruturas de apoio. Estarão entre os consumidores ciclicamente certos de muitos 
estabelecimentos, onde acabam por estabelecer relação. A presença destes também é mais 
Foto 183: Figura feminina [IDE:281], 
Stillhorn Ost. 
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visível pelo tamanho do veículo. É um trabalho geralmente solitário, um homem, um 
tractor e uma galera. No entanto, algumas companhias trabalham com dois motoristas, que 
se revesam nos sonos, para o carro estar sempre a andar. 
A Figura feminina com ramo de flores e lenço na mão [IDE:281] encontra-se na 
Rasthaus Motel Stillhorn Ost, na - A1, direcção Hamburgo/Berlim, em Stillhorn, na região 
de Hamburgo. O escultor da rapariga é G. Brandes. A fundição é de boa qualidade e a 
modelação muito segura. 
 
 
 
Aqui temos  três figuras masculinas e uma feminina 
sobre plinto cilíndrico [IDE:341], um bronze sobre granito na 
Rasthof Vierwinden, direcção Aachen-Düsseldorf, em   
Grevenbroich, no estado de Nordrhein-Westfalen.  
As quatro figuras humanas apresentam-se nuas, com 
as bochechas insufladas evidenciando o acto de soprar, cuja 
direção do fluxo de ar expelido é auxiliado pelas mãos em 
concha. 
Não tem marcas no bronze ou qualquer outra 
inscrição que permitam saber o seu autor, nem a data, nem o 
título, ou outro elemento do género. Foram efectuadas todas 
as diligências, contactou-se a Rast, que reenviou para o 
sistema que gere as rast’s do respectivo estado, que referiu 
que o arquivo de obras estava no Ministério dos Transportes, 
com a amabilidade de aconselhar o endereço. O Ministério 
dos Transportes respondeu depois de investigar durante uns 
dias, com toda a amabilidade, que lamentava, mas tinha 
passado a arquivo morto. Não foi só desta peça que 
solicitámos as simples informações de nome de autor, ano de 
construção e título, mas de todo um conjunto de cinco ou seis composições que muito bem 
marcam as estações de serviço alemãs, infelizmente pouco identificáveis, por ausência de 
inscrições e nenhuma marca ou um nome abreviado. 
O significado desta obra retira-se da toponímia do lugar, Vierwinden [quatro 
ventos], pois quatro pessoas a soprar são quatro ventos.  
As figuras sopram aos quatro ventos, aquilo que precisamente representam. 
Por outro lado, quatro são as principais direcções da rosa dos ventos, os quatro 
pontos cardeais Norte, Sul, Este e Oeste. 
Apenas nos resta uma dúvida, porque é que apenas um vento é feminino? E qual 
dos ventos é esse. 
Foto 184: Três figuras 
masculinas e uma feminina 
[IDE:341], Vierwinden. 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
404 
 
 
 
Seguem-se duas esculturas já tratadas na rúbrica do animal, o “Sapo de Willich” e  
o javali de Weibersbrunn. Observemos agora duas tomadas de vista, diferentes das 
anteriores, inseridas num conjunto de esculturas de estação de 
serviço. 
 
Pode-se-lhe chamar “Sapo de Willich” [IDE:248] porque 
é único e assim fica referenciado. Talvez por estarmos perto dos 
Países Baixos, já se encontrem algumas terras alagadiças, 
propícias ao desenvolvimento de sapos e rãs. 
Estas esculturas de animais em locais de descanso e em 
pose serena convidam as crianças e os adultos ao lazer naqueles 
espaços, tornando-os locais mais apelativos através da presença do elemento decorativo na 
figura do animal. 
 
 
 
 
 
 
 
Nesta vista, o javali de Weibersbrunn [IDE:193] 
tem um focinho muito expressivo, exibindo toda a 
sua ferocidade, bem assinalada nas salientes 
presas afiadas. A pose parece ser de aviso. 
 
 
 
 
 
 
 
Em Portugal também se encontram diversas esculturas nas estações de serviço. 
Podemos observar algumas destas esculturas nas estações de serviço, da zona sul. 
Estas imagens remetem com frequência para traços de identidade local, como sejam 
a figura esculpida em bronze da cabeça de um touro [IDE:410] numa zona onde o touro é 
um animal com presença, ou a representação escultórica em chapa de ferro recortada de 
um grupo de canto coral alentejano cuja fotografia apresentamos em seguida. 
Foto 185: Sapo [IDE:248], 
Willich. 
Foto 186: Javali [IDE:193], Weibersbrunn. 
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Em Grândola, no Baixo Alentejo próximo do litoral, encontramos um conjunto em 
chapa de ferro recortada, representando um grupo de canto coral alentejano [IDE:420].  
De facto, facilmente identificamos nesta última peça a representação da música no 
Alentejo. Os traços compositivos identificam claramente as figuras masculinas juntas de 
uma forma compacta, com as mãos nos bolsos ou os braços entrelaçados uns nos outros, 
bem como os acessórios de vestuário típicos que marcam de forma mais saliente este 
folclore local: o chapéu e o lenço ao pescoço. 
A composição denota ainda algum movimento visível em algumas cabeças das 
figuras viradas para o mesmo lado, as quais integradas no conjunto evocam o movimento 
baloiçante associado a este tipo de canto coral. 
A implantação desta escultura numa estação de serviço, mais do que um elemento 
decorativo na paisagem, assinala sobretudo um traço cultural documentando um dos seus 
aspectos, a música, ao qual estão ligados outros, como por exemplo o temperamento, 
funcionando assim como um dispositivo de identidade da região. 
O autor deste trabalho em chapa recortada, o escultor e medalhista José Simão, 
nasceu em Castelo Branco em 1960. É licenciado em Escultura FBAUL em 1994 e 
Bacharel em Engenharia de Máquinas pelo ISEL em 1986. Professor no Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, foi várias vezes premiado em concursos público e obteve 
em 1998 o Prémio para a melhor madalha cunhada no XXVI Congresso Internacional da 
FIDEM em Haia449.  
                                                 
449 Cf. catálogo da V Bienal Internacional de Medalha Contemporânea - Seixal 2008, Imprensa 
Nacional Casa da Moeda, CM Seixal, Pelouro da Cultura, pag. 102. 
Foto 187: grupo de canto coral alentejano [IDE:420] 
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. 
 
 
Relativamente às esculturas de estação de serviço 
viário, também em França estas ocorrem. 
Recordamos aqui, com outra vista o conjunto 
escultórico alusivo ao Cognac e à região composto por uma 
figura feminina em trajes regionais sobre barril.  
Obervámos esta imagem no contexto das «bebidas 
espirituosas», aqui reforçamos o sinal de que se encontra 
numa estação de serviço francesa, a Aire de St. Leger Ouest, 
na região de Poitou-Charentes. 
 
 
 
 
 
 
 
Verifica-se esta tendência também na Eslovénia, em 
Logatec, na direcção Trieste – Liubliana, cidade que evidencia a 
presença de um número elevado de bustos e cabeças no espaço 
urbano, podemos encontrar um elemento escultórico 
representando uma cabeça de cavalo sobre base de planta elíptica 
em aço [IDE:325].  
Situa-se na estação de serviço Restavracija Na Jasi - Lom 
II, é uma escultura da autoria de Tomaz Sebrek com data de 2001. 
 
 
 
 
 
Na Áustria, a escultura das Rasthof’s como a já observada na Foto 1, «fig de Cristo, 
estação de serviço de kärnten, Áustria [FAP:2005]», denotam também no espaço viário o 
grau de religiosidade da sua população.   
 
 
                                                                                                                                                    
 
Foto 188: Cognac [IDE:398] 
St. Leger. 
Foto 189: Cabeça de 
cavalo [IDE:325], 
Logatec. 
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IV.6.2 Latinidade, a queda de um símbolo? 
 
Os traços linguísticos e culturais da latinidade têm-se feito representar pela imagem 
de uma loba com dois gémeos mamando na mesma. 
Esta estátua designada por Lupa Capitolina é uma escultura em bronze de 
dimensões aproximadas do natural que está guardada no Museu do Capitólio em Roma. 
A estátua da famosa Lupa Capitolina (Loba do Capitólio), que amamenta os 
gémeos Rômulo e Remo, foi considerada etrusca e atribuída a Vulca (século V a.C.) 
durante a primeira metade do Séc. XX, num clima de nacionalismo italiano, tendo como 
patrocinador desta ideia Quirino Giglioli (1886-1957) 450. 
Desde 2006 novos estudos arquelógicos vêm pondo em causa a origem etrusca 
desta imagem, apontando-a como de data mais recente. 
Em 1997 Anna Maria Carruba foi encarregue do restauro da escultura. Esta 
historiadora de arte e restauradora dedica-se desde há vários anos à conservação de bronzes 
antigos. Durante o processo, Anna M. Carruba  investigou a técnica de fundição da 
escultura da loba e concluiu que a mesma tinha sido efectuada com cera persa através do 
método directo com uma só descarga. Esta técnica só se começa a utilizar na Idade Média 
com o objectivo de vazar obras de maior dimensão e conseguir no fabrico de sinos obter 
um som mais puro. Segundo os estudos das técnicas de fundição, os bronzes da época 
antiga, gregos, etruscos e romanos, distinguem-se dos medievais por serem fundidos em 
partes separadas que depois eram juntas451. 
Adriano La Regina escreveu indicando que foram efectuados na Universidade de 
Salerno mais de vinte testes à escultura da loba e que os mesmos testes deram uma 
indicação muito precisa de que a estátua foi efectuada no Século XIII452. 
Quanto às imagens dos gémeos Rômulo e Remo, os fundadores lendários de Roma, 
os estudiosos continuam de acordo com a ideia de que estes foram acrescentados por 
Antonio Del Pollaiolo em 1471. 
A Lupa Capitolina é o emblema da Serie A Fotebol Clube de Roma e foi o símbolo 
usado nos Jogos  Olímpicos de 1960 em Roma.  
Esta imagem encontra-se disseminada por diversas localidades na Europa e na 
América que têm a marca da identidade cultural latina. Geralmente são cópias oferecidas 
pela Itália. 
                                                 
450 Percorsi di Archeologia, Anna Abbate, 16.02.2008, «La Lupa Capitolina» em: 
http://prod.percorsidiarcheologia.it/index.php?option=com_content&task=view&id=75&Itemid=39 
451 Cf. La repubblica.it, Adriano la Regina, (17.11.2006, «Roma, l'inganno della Lupa è "nata" nel 
Medioevo», em: 
http://www.repubblica.it/2006/11/sezioni/spettacoli_e_cultura/lupa-scultura-roma/lupa-scultura-
roma/lupa-scultura-roma.html 
452 Idem. Cf. também BBC NEWS, 10 July 2008,«Famed Roman statue 'not ancient'», em:  
http://news.bbc.co.uk/2/hi/europe/7499469.stm 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
408 
É o caso da Roménia onde com o título de Monumentul Latinitatii (Monumento à 
Latinidade) encontramos em Targu Mures, uma cópia deste conjunto em frente da 
Perfeitura. 
«Este monumento à Latinidade foi inaugurado no dia 
23 de Maio de 1924 e foi colocado em frente ao então 
Town Hall. É uma das cinco cópias oferecidas pela 
Itália à Roménia depois da Primeira Guerra Mundial. 
 Durante a Segunda Guerra Mundial, a cópia original 
foi transferida para Torda, onde ainda se encontra. Esta 
cópia colocada em frente da Perfeitura foi inaugurada 
no dia 30 de Novembro de 1991»453.  
Outras cidades europeias com cópias da Lupa 
Capitolina são Bucareste, Mérida (Paseo de Roma) e 
Segóvia. 
Encontramos um caso particular em La 
Louvière na Bélgica454, com o aspecto interessante de 
a loba não apresentar os gémeos. 
No continente americano encontramos a Lupa 
Capitolina em Brasília455, Los Angeles (Casa Italiana, N. Broadway), Montevideo 
(Uruguay). 
É interessante notar que esta imagem que se julgava esculpida na Antiguidade tem 
funcionado até aos dias de hoje na condição de estatuária urbana contemporânea como um 
dispositivo que identifica a latinidade (língua, cultura, direito, temperamento). 
Esta discrepância entre o tempo da construção da obra (mesmo sendo medieval) e o 
tempo do seu funcionamento social também se verifica na Porca de Murça e nas imagens 
cimeiras das fontes de Besigheim e Lausanne já referidas. Porém, a dimensão social, 
geográfica e simbólica tem-se verificado  em muito maior escala na estátua da loba com os 
gémeos. 
No entanto, a actual datação desta escultura poderá interferir na força do seu 
significado simbólico. Poderemos questionar até que ponto uma imagem medieval de uma 
loba pode simbolizar a origem de Roma. Quem terá sido afinal o escultor desta imagem? 
Terá sido a mesma esculpida para criar um mito romano ou com outra finalidade? A quem 
se destinou esta escultura? 
                                                 
453 Cf.   http://www.levif.net/targumures.htm (24.08.2004) 
454 Esta estátua datada de 1953, da autoria do arquitecto Depelsemaire e do escultor Darville não 
apresenta os gémeos. Esta localidade considera a sua origem semelhante à de Roma. 
455 «Em 1960, assinalando a coincidência entre a cerimônia do 2.713º aniversário da fundação de 
Roma — que se festeja a 21 de abril — e a inauguração de Brasília, foi entregue ao encarregado de negócios 
do Brasil junto ao Quirinal uma reprodução da Loba e uma coluna do Fórum Romano. O presente se encontra 
na Praça do Buriti, na porta do Palácio do Governo, simbolizando a rima histórica e cultural entre Roma, a 
cidade eterna, e Brasília, a cidade da futura civilização dos trópicos». Fonte: Correio 
Braziliense/CorreioWeb, 27/08/2001 http://www.correioweb.com.br (19.08.2004). 
Foto 190: Monumentul Latinitatii, 
Targu Mures, imagem em: 
http://www.levif.net/targumures.htm 
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Consta que a imagem depois da queda do império romano do ocidente foi albergada 
no final de 1471 na Igreja de São Teodoro situada entre o Monte Palatino e o Capitólio456  
e o interesse pela mesma virá do séc. XIX e só adquire a força de símbolo durante a 
primeira metade do século passado. Portanto há menos de cem anos. 
Com esta mais recente história desta imagem, que ainda não resolve a autoria e a 
função da mesma no momento em que foi vazada, e cuja atribuição simbólica é muito 
recente só poderá sobressair a questão: Estaremos perante um símbolo com força de 
representação dessa coisa a que se chama latinidade ou estaremos perante uma imagem da 
dúvida que corre o risco de perder importância e parte do seu significado, ligado à sua 
suposta origem anteriormente considerada paralela à fundação da cidade de Roma? 
 
Apresentamos no entanto duas imagens mais desta 
escultura que nos pode suscitar hoje mais dúvidas que certezas. 
Notamos nas diferentes cópias apresentadas que o elemento 
constante é o conjunto em bronze, sendo que os plintos variam 
de composição, altura e outros elementos 
aí integrados e também quanto às iscrições 
inseridas nos mesmos. 
A cópia da Loba do Capitólio em 
Segóvia [IDE:401] tem data de 1974, ano 
em que o aqueduto desta cidade cumpre os 
seus dois milénios de existência, como se 
pode ler nas suas inscrições «ROMA A 
SEGOVIA EN EL BIMILENARIO DE SU ACUEDUCTO 
MCMLXXIV». 
Já a cópia de Mérida mais recente é de 1997 [IDE:406]. Tem 
como inscrições «LA CIUDAD DE ROMA A LA CIUDAD DE 
MERIDA AYER AUGUSTA EMERITA 20 JUNIO 1997» as quais não 
indicam o motivo da oferta. 
 
A conceptualização da latinidade tem sido representada através da famosa estátua 
Lupa Capitolina, a qual amamenta os gémeos Rómulo e Remo considerados os fundadores 
lendários de Roma. O funcionamento simbólico destas estátuas é realçado pela oferta das 
mesmas a diversas cidades por Roma.  
 
 
 
 
 
                                                 
456 Cf. Anna Abbate, 16.02.2008, «La Lupa Capitolina», op. cit. 
Foto 191: Loba do Capitólio 
[IDE:401], Segóvia. 
Foto 192: Loba do 
Capitólio [IDE:406], 
Mérida. 
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IV.6.3 Esculturas avulso 
 
 
Den lille Havfrue  
 
 Escultura de Edvard Eriksen inaugurada em 
1913, bronze, 1,25m de altura, em Langelinie, 
Copenhaga. 
Figura inspirada no conto infantil com o mesmo 
nome, de Hans Christian Andersen (1805-75), foi 
modelada tendo como modelo da cabeça a bailarina 
Ellen Price que fazia de  "lille Havfrue" (Pequena 
Sereia) no H.C. Andersen-ballett, do ballet Fini 
Henriques e como modelo do corpo, a mulher do 
escultor Eline Eriksen. 
A Pequena Sereia foi oferecida à cidade de 
Copenhaga pelo fabricante de cerveja Carl Jacobsen 
(Carlsberg). 
As pernas da figura ainda bem marcadas na cauda evocam claramente o momento da 
metamorfose, da sereia em menina, tal como o conto de Andersen. 
Após a sua implantação, tornou-se rapidamente muito popular, hoje Den lille Havfrue 
[IDE:174] (A Pequena Sereia) em Copenhaga «É o simbolo da Dinamarca, tal como a 
Torre Eiffel e a estátua da Liberdade são o símbolo da França e dos EUA, 
respectivamente»457.     
Devido aos apelos emocionais e pela interacção que desperta nos sujeitos, além de 
muito admirada também tem sido objecto de maus tratos. Vandalizada pela primeira vez 
                                                 
457 In: http://hjem.get2net.dk/OSJ_INDEX/hybenrose/havfruen/eng/mermaid.htm 
Foto 193: Den lille Havfrue [IDE:174], 
Copenhaga. 
Foto 194: Den lille Havfrue [IDE:174], Copenhaga. Interacção com os cidadãos. 
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em 1961, até aos nossos dias já foi sucessivamente pintada de vermelho, vestida com um 
soutien, amputada no braço e dacapitada458, este último mais frequente. 
Existe uma cópia desta obra de Edvard Eriksen no Forest Lawn em Glendale, 
California. 
  
 
Învingătorul  
 
Obra de Constantin Popovici 
(1938 - 1995), em bronze com a altura 
de 3,8 m. Situa-se em Bd. Tache Ionescu 
(Avenida Tache Ionescu), Timisoara. 
Esta escultura, Învingătorul [O 
Vencedor] faz parte dos 13 
Monumentele Martirilor Timişoarei 
Decembrie '89 (Monumentos aos 
Mártires de Timisoara Dezembro de 
1989), constituindo um Memorial em 
conjunto com toda a documentação 
audio-scripto-visual sobre os atrozes 
acontecimentos.  
Este processo  memorial e 
documental é organizado pela AsociaŃia 
Memorialul RevoluŃiei 16-22 Decembrie 
1989 (Associação Memorial da 
Revolução 16-22 Dezembro 1989). 
Os locais das esculturas que 
compõem este memorial foram os mais 
fustigados com mortos e feridos. Para 
esse efeito, foi efectuado um 
levantamento posterior pela associação 
acima referida.   
Os acontecimentos relembrados no memorial reportam a finais de 1989, na 
sequência da queda dos regimes comunistas no Leste da Europa. A faísca que acendeu a 
Roménia veio de uma manifestação em 17 de Dezembro de 1989 em Timisoara. O 
movimento depressa atingiu Bucarest. Em ambas as cidades, os manifestantes foram 
violentamente reprimidos, originando um elevado número de mortos e feridos. A 
resistência continuou, e em 19 de Dezembro em Timisoara o exército ficou do lado dos 
                                                 
458 O escritor e artista Jørgen Nash confessa ter feito a primeira decapitação em 1964.  
Foto 195: Imagem: Monumentele Martirilor Timişoarei, 
 Decembrie 1989. 
 http://www.infotim.ro/patrimcb/dec89/monumr2.htm 
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manifestantes. A 21 de Dezembro, Ceausescu e a mulher foram capturados perto de 
Targoviste. Em 25 de Dezembro foram julgados por um tribunal anónimo, declarados 
culpados, condenados à morte e executados no local. 
Não deixa de ser interessante esta representação da imagem do vencedor, como um 
combatente completamente mutilado nesta escultura dos «Monumentos aos Mártires de 
Timisoara Dezembro de 1989459». 
 
 
 
Eth Taro 
 
Arties, no Val d’Aran, Catalunha, já 
honra a Festa do Taro com o conjunto 
escultórico Eth Taro [IDE:519] desde o ano 
2004. A obra foi uma encomenda feita pelo 
Ayuntamiento de Naut Aran ao escultor e 
pintor Guillem Molinàs. 
Este conjunto escultórico tem como 
função honrar uma das tradições mais 
arraigadas em Arties, a «Hèsta deth Taro», 
que se celebra na vigília de Sant Joan.  
A escultura consiste num enorme 
tronco de árvore vazado em bronze, com 
2,65 metros de altura que se ergue de um 
grande bloco de pedra em forma de 
paralelepípedo rectângulo, sobre o qual 
assenta uma base que suporta duas 
personagens com um metro de altura cada 
                                                 
459 Entre os monumentos do Memorial encontram-se os seguintes: 
- Monumentul Omagial al Eroilor Martiri din Decembrie 1989 (Monumento de Homenagem aos 
Heróis do Dezembro de 1989), de Ştefan Kelemen, travertino, alt. 2,5m, Campusul Universitario de 
Timisoara; - Fântâna Martirilor (Fonte dos Mártires), de Victor Gaga, travertino, alt.: 3,8 m, no espaço 
ajardinado do Capitulo; - Omul łintă (Homem Alvo), Bela Sakats, bronze, alt.: 3,3 m, Praça de Timisoara; - 
Monumentul eroilor tineri "Sfântul Gheorghe", (Monumento aos Jovens Heróis “São Jorge”), Silvia Radu, 
bronze, alt.: 4,5 m, na Praça de Sfântul Gheorghe; - Martirii (Os Mártires), Peter Jecza, bronze, alt.: 4 m, 
próximo do Muzeului Banatului (Museu Banat); - Deschidere (Abertura), de Ingo Glass (escultor alemão de 
Munique), em aço naval, dim.: 10x10x2,5m, na Calea Martirilor (Avenida dos Mártires), Casa Tineretului 
(Casa da Juventude); - Eroica (Heróica), Paul Vasilescu, em bronze, alt.: 3,5 m, no Complex Albina, Calea 
Lipovei (Avenida Lipova); - Clopotul LibertăŃii (Sino da Liberdade), Ştefan Călărăşanu, travertino, alt.:4,2 
m, na PiaŃa Traian (Praça Traian); - EvoluŃie (evolução), Gheorghe Călinescu, bronze, Hotel Continental; - 
Biserica Plângătoare (Igreja chorosa), de Marian Zidaru, em  bronze e travertino, no Nisa Bisericii 
Ortodoxe, P-ta Küttl (no Nicho da Torre da Igreja Ortodoxa da Praça Küttl); - Pieta (Pietá), de Petru Jecza, 
bronze,  Podul Decebal (Ponte Decebal). 
 
Foto 196: Eth Taro [IDE:519], Arties. 
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uma, que representam a gente da localidade. 
A inauguração do monumento teve lugar no início das festas de Arties, em 23 de 
Junho de 2004. 
Contém as seguintes inscrições em aranês, uma língua também oficial na 
Catalunha: «AUMENATGE ARA HESTA DETH TARO D'ARTIES ETH BAILE VICTOR 
LEÓN 23 JUNH 2004 AJUNTAMENT DETH NAUT ARAN ESCULPTOR GUILLEM 
MOLINÀS» [Homenagem à festa do Taro d’Arties e baile Victor León 23 Junho 2004 
Município de Naut Aran escultor Guillem Molinàs]. 
O conjunto escultórico Eth Taro é uma homenagem à festa de Sant Joan, muito cara 
à tradição dos naturais de Arties. Trata-se sem dúvida de um símbolo representativo dos 
costumes e tradições que todavia continuam vivas no Val d’Aran do século XXI. 
A celebração da noite de Sant Joan está presente em toda a montanha dos Pirinéus, 
ainda que no Val d’Aran, esta celebração reveste-se de características próprias com as 
festas em Arties e em Les460. 
Na povoação de Arties, os preparativos para a festa começam uns dias antes da sua 
celebração quando um grupo de homens da aldeia se dirige ao bosque para trazer o maior 
abeto que encontrar. 
Uma vez escolhida a árvore retiram-lhe as ramagens  e abrem-no pela parte mais 
larga com a ajuda de umas cunhas de madeira. Posteriormente a árvore é cravada no solo, 
nas redondezas  da aldeia, nos caminhos que conduzem às terras. E o Taro fica preparado 
para que no dia 23 de Junho pela noite se lhe pegue fogo.  
Então nessa noite deita-se fogo ao Taro e quando este já está a arder há algum 
tempo dão-lhe a volta e arrastam-no, puxado com cordas por toda a aldeia até chegar ao 
Município. 
As gentes jovens animadas ao ritmo da música, saltam por cima do Taro marcando 
assim o início das festas da localidade de Arties. 
O monumento Eth Taro é bem visível na estrada que passa por esta localidade, uma 
das três saídas, da principal localidade aranesa, a cidade de Vielha.  
O acesso a esta cidade, enquanto não está construído o novo túnel, é talvez pouco 
aconselhado a quem sofra de vertigens ou claustrofobia, dado o actual estado do velho 
túnel e as descidas íngremes da crista da cadeia pirenaica até ao fundo do Vale onde se 
situam estas duas localidades. 
É uma região com algumas qualidades nos produtos, recebe muito turismo, a língua 
própria do lugar, o aranes, aí cultivado compõe o perfil cultural da oferta. Entre os 
produtos regionais encontra-se o vinho, cujas adegas standardizadas com todas as normas 
de qualidade mantêm um toque de rústico na decoração que bem enquadra  os visitantes 
endinheirados oriundos dos mais diversos países. 
                                                 
460 Cf. «NOTICIES ARAN»,  
http://www.bossost.com/open.asp?cons=noticias/aran_news.asp&page=32 (22.05.2008). 
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As gentes são simpáticas e acolhedoras como em todas as terras que vivem do 
turismo. 
Sendo que a cidade cresceu de forma notável, assinalam-se as bonitas casas 
modernas integradas nas encostas a imitar as tradicionais.  
Em suma, um excelente design de “resort”. 
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IV.6.4 Manifestações urbanas de escultura efémera em prfv 
 
 
Vacas, leões e carregadores de água foram as três manifestações urbanas mais 
significativas da escultura efémera com que nos deparámos durante o processo de 
investigação. 
Foi em 2003 que as vacas da CowParade nos despertaram a atenção, decorria a sua 
exposição então em Bruxelas, Bélgica, entre a implementação do Euro461 e o grande 
alargamento da U.E.462, data a partir da qual Bruxelas começa a ser considerada capital463 
da União Europeia. 
Foi também em 2003 que registámos os leões em Leipzig e os Hans Hummel em 
Hamburgo. 
Estas manifestações da arte efémera mereceram a nossa atenção, porquanto 
integram características da estatuária, tais como a figuração ou a referência a valores 
identitários, que lhes conferem algum potencial narrativo. 
São três manifestações da escultura urbana efémera dos dias de hoje, que não 
obstante a semelhança estrutural, na utilização do poliéster com fibra de vidro enquanto 
material, na repetição em série da mesma forma, na sua pintura diferenciada de unidadde a 
unidade e na sua disposição urbana, encerram conceptualizações narrativas de tipos muitos 
diferentes, no que diz respeito às representações da identidade. 
São obras, cuja exposição no espaço público é de curta duração e muita promoção 
no momento, e acerca das quais nos poderemos interrogar se as consideramos estatuária, 
heráldica ou escultura figurativa simplesmente. 
 
 
 
 
                                                 
461 Em 1 de Janeiro de 2002 o euro entrou em circulação como moeda única em 12 países da U.E. 
(Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Irlanda, Itália, Luxemburgo e 
Portugal). 
462 Em Maio de 2000 efectua-se o quinto e mais significativo alargamento da U.E. com a entrada da 
República Checa, Estónia, Chipre, Letónia, Lituânia, Hungria, Malta, Polónia, Eslovénia e Eslováquia. 
463 Não encontrámos documento ou parágrafo aprovado, na extensa documentação da EU online, 
que confirmasse oficialmente este facto. No entanto, vários órgãos e sistemas de informação na Internet, 
apresentam Bruxelas (Um dos três locais de trabalho do Parlamento Europeu conjuntamente com 
Luxemburgo no Luxemburgo e Estrasburgo na França) como capital da U.E., sendo que nalguns casos se 
refere a data de 2003 como início dessa institucionalização (Basta fazer a busca no Google).  
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Cow Parade 
 
Uma coisa desta envergadura, da qual encontrámos vestígios em grande parte do 
espaço europeu investigado merece um pouco da nossa atenção. 
Deparámo-nos com exemplares destes simulacros da vaca em poliéster em vários 
locais europeus, em Hamburgo decorando um espaço ajardinado, em Vitoria-Gasteiz frente 
a uma loja de roupa, estes em tamanho real e miniaturas dos diversos modelos, que se 
encontravam para venda em numerosíssimas estações de serviço, sobretudo na Alemanha. 
 Também a presença na Internet deste complexo evento é muito significativa da sua 
amplitude com 2.630.000 entradas no Google para a chave 
“Cow Parade” e 1.500.000 para “CowParade” .  
Por outro lado, é um evidente fenómeno da 
globalização na arte, uma vez que como sabemos tem vindo 
a ser realizado em muitas importantes cidades dos cinco 
continentes, sendo que estes eventos têm um endereço 
comum no ciberespaço, gerido pela organização que dirige 
este processo artístico que podemos chamar mundial464. 
Julgamos ser mesmo a primeira estrutura que gere um 
fenómeno artístico de forma centralizada no contexto da 
globalização, a qual enquanto fenómeno de escultura urbana nos oferece a possibilidade de 
reflexão sobre mais um fenómeno globalista e o seu 
significado no mundo das artes plásticas e da cultura. 
Podemos comparar do ponto de vista do significado 
cultural com algumas outras obras registadas, Molecule 
Man de Jonathan Borofsky, em Berlin-Treptow [IDE:259],  
sem título de Tom Otterness em  Scheveningen [IDE:300] 
e sobretudo com Miminka [bebés] de David Černý 
[IDE:474]. 
Tanto nas manifestações massivas de vacas pintadas 
quanto nos bebés trepadores de Černý parece-nos haver uma 
corrupção do significado inerente à proposta artística que altera substancialmente o sentido 
da imagem representada. 
Por um lado, toma-se uma imagem geralmente sentida com ternura, cujo título 
“Bebés” reforça esse sentido. Depois, desumaniza-se essa imagem apresentando-a em 
grupo, trepando uma paredee cilíndrica numa posição semelhante ao gatinhar, quase todos 
exibindo as nádegas, sendo que aquele que exibe a face a apresenta desfigurada com um 
profundo sulco vertical. Que poderá esta composição significar? O conceito de criança 
decorrente desta composição, pode ser comparado com aqueles que são expressos noutras 
                                                 
464 Vide «Cow parade», http://www.cowparade.com/ 
Foto 197: Art on Cows Brussel 
2003, Flower Cower,em: 
http://www.flickr.com/photos/pixel
freak/52620182/in/set-1141217/ 
Foto 198: Vaca "Human Touch", 
CowParade Varsóvia 2005, em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/CowPa
rade 
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esculturas que apresentámos no ponto relativo à «infância», ou mesmo com as nossas 
concepções. Não deixa também de ser interessante, o facto de uma manifestação artística 
desta natureza ser produto de uma sociedade que ergue com frequência a bandeira da 
defesa da criança, em inúmeras campanhas nos meios de comunicação. 
Um fenómeno semelhante se passa com a Cow Parade. Também à partida estamos 
predispostos a um sentimento de afeição com a vaca, que muitas vezes é chamada pelo 
diminutivo de “vaquinha”, sobretudo quando dirigido às crianças. Mas a vaca afinal é 
apenas o suporte da pintura. Como se fosse uma tela. Talvez estejamos mais perante uma 
manifestação de pintura urbana (a própria propaganda refere com frequência a qualidade 
de arte gráfica) cujo suporte tem a forma de uma vaca do que realmente perante uma 
manifestação de escultura urbana. Também aqui o significado é deslocado do objecto 
referido na forma e no título, para a visualidade que se sobrepõe da pintura, onde se pode 
encontrar os mais variados estilos.  
Notamos também nesta tipologia de obras uma ausência de relação com os 
significados culturais das comunidades onse se realizam, embora a sua descrição na 
Wikipedia diga o contrário465. 
Se do ponto de vista do significado cultural mantém afinidades com obras como 
Molecule Man ou Miminka, a Cow parade é substancialmente diferente enquanto estrutura 
artística. A este nível, apresenta uma novidade de alcance considerável – a industialização 
da arte à escala global. Terão já sido produzidos alguns milhares de cópias das três formas 
mais comuns da vaca criadas por Pascal Knapp. 
Não se encontram análises críticas deste fenómeno. O que se encontra escrito sobre 
o mesmo, trata-se de pura publicidade aos eventos, comentários simples em blogs e foruns, 
que salvo raras excepções466 são frases promocionais ou de adesão acrítica e algumas 
descrições enciclopédicas467. 
Segundo a Wikipedia468 a CowParade «é uma exibição pública internacional da arte 
que se caracteriza por acontecer nas principais cidades do mundo. 
As esculturas em fibra de vidro das vacas são decorados por artistas locais, e 
distribuídas sobre o centro das cidades, em lugares públicos tais como estações de 
comboio, avenidas importantes, e parques. 
                                                 
465 Quando na Wikipédia se escreve que as vacas pintadas caracterizam «aspectos da cultura local e 
também a vida na cidade», damos como exemplo o caso de Lisboa em 2006, com vacas como Chococow, 
Vaca MUUuuóvel, Vacamões, Vaca Portuguesa, Portucow e Cow-Mões, nas quais não encontramos nenhum 
elemento representativo da obra de Camões nem da comunidade portuguesa, nas vacas com estes trocadilhos 
no nome. 
466 «CowParade - a peste em lisboa», em: http://franciscotrindade.blogspot.com/2006/05/cowparade-
peste-em-lisboa.html (23.12.2008). 
467 Por ex. http://lisbon.cowparade.com/; http://www.cowparade.com/; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/CowParade; ou consultar  «CowParade» na Internet como chave do motor de 
busca. 
468http://en.wikipedia.org/wiki/CowParade. 
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Caracterizam frequentemente a arte gráfica e os aspectos da cultura local e também 
a vida na cidade e outros temas relevantes. Após a exposição na cidade, a qual dura muitos 
meses, as vacas são leiloadas e os rendimentos revertem para a caridade. 
Há algumas variações da forma, mas as 3 formas mais comuns da vaca foram 
criadas por Pascal Knapp, escultor nascido na Suíça que foi encarregado de criar 
especificamente as vacas para a série de eventos das CowParade». 
 
A inevitável questão: qual o sentido e o significado deste modelo “artístico” 
itinerante por quase todos os pontos importantes do planeta? 
Os mais radicais nos conceitos de arte poderão mesmo considerar que este ícone 
tridimensional seriado em fibra de vidro reforçada com poliéster, colorido por “artistas, 
presidiários, aficionados do Benfica” (no caso português), artistas e “curiosos” denotam 
sobretudo o apagar da memória, numa fútil atitude de objectos que se tornam levianos, 
onde a arte plástica é utilizada para uma propaganda de modernidade, já um pouco exausta, 
oriunda da classe dominante. 
 
Vale a pena referir aqui uma passagem de teoria da arte de Álvaro Cunhal: 
«Haja ou não a intenção de criar uma obra de arte para 
a levar aos outros homens e transmitir-lhes uma mensagem, a 
realidade social, em toda a sua complexa riqueza, suscita 
sentimentos, reações e ideias que estão necessariamente 
presentes, mesmo que silenciosas e ocultas, no acto de 
criação artística. Não há obra de arte que não esteja 
impregnada de significações sociais»469. 
 
De acordo com esta ideia, os significados sociais podem diferir pela referência de 
valores mais ou menos promotores da consciência dos fenómenos culturais e sociais até 
aos significados mais tendentes a induzir comportamentos de alienação ou expressões 
obscurantistas. Neste último caso encontra-se a escultura falangista espanhola que 
registámos em Granada em 2005, «Granada a Jose Antonio» [IDE:424], a qual se encontra 
listada em «La caza del monumento fascista470» (A caça do monumento fascista) entre os 
muitos monumentos que ficaram por apear após terem sido retiradas duas ou três estátuas 
franquistas de maior visibilidade como apeamento dos símbolos do anterior regime 
espanhol. 
O significado social não se restringe à ética ou à representação ideológica ou 
classista, mas também se pode manifestar no mais notável aspecto do “desfile da vaca”, 
que será a rentabilidade do negócio, a forma como socialmente através da vaca o dinheiro é 
angariado. Esta sucessão de eventos já terá rendido elevadas quantias nos maiores picos de 
                                                 
469 Cf. Cunhal, Álvaro – 1997 – A arte, o artista e a sociedade, p. 25.  
470 Cf. «Foro por la Memoria» http://www.foroporlamemoria.info/. 
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venda das diversas miniaturas aos diversos preços que se encontram nas zonas turísticas 
das cidades onde já se realizaram, nas vendas pela Internet, nas estações de serviço e bem 
assim nos leilões daquelas que tiveram expostas. 
Assim, do ponto de vista mercantil, do qual esta obra apresenta um planeamento 
claro, a filosofia das grandes superfícies comerciais impera, sendo que estas, enquanto 
postos de venda da respectiva mercadoria atingem agora a dimensão das principais 
cidades, na escala planetária que os organizadores deste programa gerem na globalidade. 
Claro que para avaliar melhor os ganhos desta multinacional, teríamos que saber o 
valor da mão de obra dos artistas que as pintaram. 
È ainda possível considerar que em muitos casos, sobretudo em cidades onde esteja 
a decorrer este desfile de vacas personalizadas por artistas locais, que a venda das 
miniaturas se sobreponha à compra de miniaturas de valor cultural local no caso do turismo 
e talvez se sobreponha também a outras memórias guardadas por visitantes destas cidades. 
Teríamos assim que esta cultura global se sobrepõe à local, não só do ponto de vista 
da representação cultural mas também no plano económico, uma vez que o grosso do lucro 
será concerteza para a organização deste fenómeno multinacional.  
O carácter de indústria multinacional apresenta-se nos postos de venda, nas 
miniaturas e preços, nos leilões e na referência às obras de caridade, caras a toda a grande 
companhia de considerável dimensão económica que procure para o negócio o prestígio 
social. 
Manifestação de uma cultura globalizante que procura uniformizar as identidades 
locais para gerir e mercantilizar em proveito próprio, também o fenómeno artístico, é uma 
das possibilidades de considerar este fenómeno. 
O estatuto do artista pode vir a ficar mais reduzido com o desenvolvimento destes 
contextos, pois para colorir estas vacas não será necessária tanta especialização, sendo já 
em alguns casos substituído por pessoas ou grupos com algumas particularidades que 
decoraram também estes pré-fabricados com motivos excêntricos ou alusivos ao seu clube 
de futebol, instituição, etc.. 
O que ganha o ensino artístico, a memória das pessoas e os próprios artistas com 
estas realizações? Para todo este mega evento, simulacro do “vacum” parodiado, um artista 
apenas é notado, Pascal Knapp, autor dos três principais modelos, equivalentes a três 
bonequinhos dos tradicionais livros de colorir.  
Estas “vacas” distribuem-se pela Europa de lés a lés, colocadas em tudo quanto é 
sítio, das grandes cidades, bermas de estrada, sapatarias, lojas de moda, talhos, estações de 
serviço, etc., é a moda da vaca pintada que conquistou a cultura do mundo. É uma 
epidemia de simulacros do martirizado animal. 
Nenhuma qualidade estética interessante, nenhuma referência coerente, nenhum 
interesse memorial encontramos inscritos naquelas frivolidades, a não ser a constatação 
óbvia da profunda crise humanista que se instalou e que arrasta também a arte para uma 
profunda crise. 
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Este ícone tridimensional da vaca para colorir está muito distante da qualidade 
escultórica e memorial das estátuas bovinas que encontramos em algumas cidades 
europeias, como a vaca de Leeuwarden designada por onze muder, o excelente conjunto 
que compõe a fonte dos pastores em Siegen, os touros ibéricos como o de Pamplona ou 
aquele que compõe o monumento ao campino em Vila Franca de Xira. 
O que resta dos milhares de decorações pictóricas diferentes desta forma é a ideia 
de vaca, uma marca subliminar ligada ao hamburguer e ao bife, que se tornaram na dieta 
diária de milhões de pessoas. Um modelo alimentar que nada tem que ver com as formas 
locais de alimentação, derivadas da cultura, tradição e recursos das populações nos 
diversos lugares geográficos. 
Assim, a Cow Parade publicita subliminarmente o consumo de carne de vaca, cujos 
interesses só podem ser o das grandes explorações do Texas, da Irlanda e de outros locais 
em prejuízo dos pequenos criadores. 
É um fenómeno de rancheiros e cowboys que se instalou no mundo. Toma-se a vaca 
como suporte de decorações vistosas com o objectivo de motivar emoções afectivas e 
oculta-se na totalidade como são criadas em série, com rações contendo grande quantidade 
de produtos químicos e OGM, abate-se em série de forma desumana os animais e 
processam-se de modo a virem embalados os pedaços para os mercados. É uma fabricação 
de grandes indústrias.  
Muitos hindus se abstêm completamente de carne. Principalmente a de origem 
bovina, dado que a vaca é um animal sagrado, mas não há impedimento ao uso do leite e 
dos laticínios em geral. No entanto, algumas castas inferiores podem comer carne de 
búfalo. Actualmente, o consumo da carne de vaca está a ganhar alguma adesão na Índia, 
por influência da cultura global. 
A carne de vaca também é rejeitada pelos mais velhos em Taiwan. A razão para 
isso está na crença de que seja errado comer um animal tão útil na agricultura. 
Na cultura global em formação, a base alimentar é carne de vaca. Daí a arte global 
se iniciar pela representação deste animal. Aí está o principal alvo deste ícone, o estômago, 
a primeira das três necessidades básicas freudianas (fome, sede e sexo). 
Não somos contra comer carne de vaca, cujo consumo se situa em uma a duas 
vezes ao ano, portanto não é uma observação vegetarianista.  
 
Sendo a Europa, a seguir à América Central, o continente com mais realizações 
Cowparade, é caso para referir o arrefecimento de programas e propostas estéticas 
coerentes, e a notada falta de criatividade dos responsáveis pela cultura europeia nas 
instituições. É isto que abre as portas da Europa a estes fenómenos culturais de qualidade 
duvidosa, em muito maior quantidade que na África ou na Ásia, em período de crise de 
fenómenos bem mais interessantes como as “capitais europeias da cultura” e outras 
realizações afins.  
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Seguimos como já referimos a «Cow parade» em Lisboa em 2006, um breve 
resumo ilustra alguns aspectos já referidos, como a mão de obra para a pintura. 
A publicidade online ao evento Cow parade mostrava os hotéis disponíveis, ao 
mesmo tempo que divulgava actividades para dinamizar o evento: «Vacas do Cow Parade 
já estão a ser criadas».  
«As vacas que irão ser exibidas em vários locais da capital durante a iniciativa Cow 
Parade, de 14 de Maio até finais de Agosto, começaram “ontem” a ser decoradas e pintadas 
nas antigas instalações do Metropolitano de Lisboa, em Sete Rios, tranformadas numa 
enorme galeria de arte. 
No “Atelier de Pintura ao Vivo”, artistas de diversas localidades portuguesas estão 
a pintar 74 das 100 vacas escolhidas, num “espectáculo” aberto ao público de terça-feira a 
domingo, entre as 15 e as 22 horas. 
Além das vacas que estão a ser decoradas aqui, outras 12 começaram a ser 
enfeitadas em 12 centros comerciais espalhados pelo país e pelas regiões autónomas, e 
outra no Estabelecimento Prisional de Aveiro. As restantes 11 vacas vão ser pintadas pelos 
artistas seleccionados nos seus próprios ateliers de pintura.  
”Democratizar a arte, aproximando-a do público” é um dos objectivos do Cow Parade, 
segundo a organização da iniciativa, que irá apresentar exemplares como a Chococow, 
Vaca MUUuuóvel, Vacamões, Vaca Portuguesa, Portucow e Cow-Mões, entre muitas 
outras.»471. 
Julgamos assim ter exposto elementos suficientes para reflectir sobre a Cowparade 
como marco importante nas mudanças do mundo e dos seus reflexos na arte472. 
 
 
As duas realizações de escultura urbana efémera que se seguem ocupam a cidade de 
forma semelhante à Cow parade, mas são se repetem em mais nenhuma localidade. A 
figura em poliéster que é pintada, diz respeito exclusivamente à cidade onde se realiza o 
evento. 
São possivelmente inspiradas no modelo da Cow parade e em modelos semelhantes 
que se terão desenvolvido primeiro nos Estados Unidos, mas no caso de Hamburgo deu-se 
uma interessante reapropriação identitária na escolha do aguadeiro, cujas iniciais HH 
(Hans Hummel) são também identificadoras da sigla de Hamburgo (HH – Hansestadt 
Hamburg [cidade hanseática de Hamburgo]), como consta inclusivé na matrícula 
automóvel. 
 
 
                                                 
471 30/03/2006 Lisboa: Notícias, http://viajar.clix.pt/com/noticias.php?id=2506&lg=es 
472 Acrescentamos ainda duas curiosidades, a lista de realizações inspiradas neste fenómeno em 
«Imitators of the cow parade idea», http://www.moochandise.com/immotator.htm e o surgimento do 
«Elephant parade» http://www.elephantparade.com/, como solução de reprodução do mesmo modelo sócio 
económico à escala global, quando a Cow parade começa a anunciar algum desgaste e saturação. 
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Hans Hummel-Figuren in der City 
 
No caso dos Hans Hummel-Figuren in der City 
[IDE:224] que consideramos a manifestação mais 
interessante de todas as que observámos no domínio 
das figuras de arte efémera repetidas em série, pintadas 
e dispostas por locais estratégicos da localidade, 
podemos com toda a certeza encontrar uma forte 
referência identitária da cultura e tradição local.  
Já nos referimos a esta imagem no ponto 
«IV.1.1 Trabalho operário, camponês e 
piscatório», a propósito da representação social do 
aguadeiro. Desenvolvemos agora um pouco mais os 
seus aspectos significantes, considerando a 
apropriação do modelo da obra de estatuária em pedra, que nesse ponto referimos e a sua 
multiplicação em poliéster para o evento de arte efémera urbana que durante o ano de 2003 
e 2004 evocou uma profissão e uma personalidade do aguadeiro muito cara à cidade de 
Hamburgo. 
Considerando a agradável surpresa que nos causou este signo identitário da cidade, 
descrevemos alguns aspectos essenciais desta realização. 
Em Hamburgo são os carregadores de água que povoam a cidade. Evocam os 
carregadores de água do passado através da representação daquele que dizia «Mors, 
Mors!», expressão que se terá tornado típica na cidade. 
Foto 199: Hans Hummel [IDE:224], 
Hamburgo 
Foto 200: Hans Hummel [IDE:224], Hamburgo [Montagem de duas fotos]. 
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É uma intervenção urbana a decorrer até Setembro de 2004, na qual se dispõem  
100 figuras distribuídas por diferentes locais no centro da cidade de Hamburgo.  
Esta figura é um símbolo conhecido da cidade de Hamburgo, que ultrapassa as 
fronteiras da própria cidade.  
A figura representa Johann Wilhelm Bentz (1787 bis 1854), natural de Hamburgo, 
que trabalhava como carregador de água, o qual era conhecido por ser rabugento e mal 
humurado. Este era uma personagem querida das crianças que se lhe dirigiam, gritando 
"Hummel, Hummel!", alcunha que lhe atribuiram. 
Este carregador de água não percebia as patifarias das crianças, uma vez que estava 
muito ocupado em carregar muitos litros de água potável durante vários quilómetros pela 
cidade, respondendo-lhes apenas em tom de agradecimento «Mors, Mors!». Esta expressão 
(«Mors, Mors!») refere-se a uma variante de Plattdeutsche473 da citação de Götz que é 
traduzida por «Hintern» (rabo).  
Esta exposição que se realiza desde Maio de 2003 faz relembrar não só aos 
habitantes de Hamburgo, mas também aos seus visitantes a expressão já quase esquecida : 
"Hummel Hummel! Mors Mors..." . Deste modo a cidade de Hamburgo está povoada com 
mais de cem figuras "Hans Hummel" que tornam um passeio pela cidade particularmente 
merecedor. 
                                                 
473 Plattdeutsch - Baixo alemão, dialectos falados no norte da Alemanha. 
Fig. 82: Mapa de distribuição dos “Hans Hummel” na cidade de Hamburgo, em: «Hans 
Hummel Seite», http://www.hanshummel.de/index.html. 
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Artistas reconhecidos, dos quais Jette Joop, mas 
também jovens estudantes de arte foram requisitados para 
elaborar estas figuras em fibra de vidro. O resultado foi 
obras de arte alegremente coloridas que avivam a cidade.  
Com uma altura pouco superior a dois metros, dão 
nas vistas dos transeuntes, convidando-os a contemplarem-
nas e a conhecerem antigas expressões linguísticas 
regionais: 
 «"Hummel Hummel! Mors Mors..." An diesen fast 
vergessenen, ‚typisch hamburgischen‘ Ausspruch erinnern 
sich sowohl die Einheimischen als auch Besucher der 
Hamburger Innenstadt.»474 ["Hummel Hummel! Mors 
Mors..." esta expressão típica de Hamburgo e quase 
esquecida é assim relembrada não só pelos naturais de 
Hamburgo mas também por todos os que visitam a 
cidade.]. 
 
 
 
Leões em Leipzig  
 
A exibição dos Leões pintados por toda a cidade de 
Leipzig é em toda a sua estrutura uma organização 
semelhante à Cow parade multinacional e aos Hans 
Hummel de Hamburgo, nos materiais e na disposição 
urbana. Também em fibra de vidro, com figura 
tridimensional de série, são depois coloridos por diversos 
artistas. Ostentam todos a ficha técnica numa placa de aço 
embutida na base. 
 
No caso de Leipzig, importante cidade da extinta 
RDA, reproduzimos três imagens destes Leões. O primeiro 
tem o título de Der Sieger [IDE:121] cuja pintura é da 
autoria de Dino Boschet. Fotografámos esta figura na rua 
Friedrich-Ebert-Str. 
A placa contém logotipos da diversas entidades 
patrocinadoras e a indicação - «Wappenbild Leipzig» 
                                                 
474 In: «Hans Hummel-Figuren in der City», HAMBURG MAGAZIN, Dumrath & Fassnacht KG 
(GmbH & Co.)  http://www.hamburg-magazin.de/index.html 
Foto 201: Der Sieger [IDE:121], Leipzig 
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[Heráldica de Leipzig]. As imagens encontram-se dispostas estrategicamente numa 
exposição por toda a cidade durante o ano de 2003, enquanto evento de escultura urbana 
efémera, tal como nos dois casos anteriores. 
 
Para concluir este ponto da escultura efémera notamos as semelhanças entre as 
tendências significantes  desta escultura mais volátil e aquela que permanece por mais 
tempo. 
Encontramos a vocação para a desconstrução do significado na vaca enquanto 
animal tal como em Miminka enquanto bebé, impossibilitando a estruturação de qualquer 
narrativa coerente.  
Já as imagens do aguadeiro Johann Wilhelm Bentz, com a alcunha de «Hans 
Hummel», estruturam duas narrativas coerentes: a representação de uma personalidade 
específica (como o é a do escritor Valle Ínclán ou do dramaturgo Berthold Brecht que 
vimos neste capítulo), da qual conhecemos detalhes de vida com a representação da 
importância que teve o grupo social do aguadeiro, em tempos idos nesta cidade hanseática. 
Já no Leão de Leipzig, o principal apontador significante liga-se com a heráldica da 
cidade, tal como a obra mais durável do urso de Berlim, em Spandau ou Dreillinden. 
Difere, no entanto, da heráldica berlinense, uma vez que a referência ao urso pode 
significar a presença deste animal em tempos idos na região enquanto o leão na heráldica 
de Leipzig significa sobretudo um atributo simbólico de força ou coragem nos naturais da 
região, já que parece de todo impossível esta cidade ter sido em tempo antigo habitat deste 
animal. 
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V Conclusão 
 
 
 
 
O estudo da estatuária enquanto fenómeno e sistema tem-se encontrado esquecido 
ou pelo menos pouco notado na historiografia e nos estudos de arte contemporânea. As 
tendências dominantes consideram esta forma de arte como uma expressão do passado 
resultante de uma mentalidade tradicional e incidem sobretudo na estatuária oficial das 
ditaduras europeias ou dos realismos sociais ou referem apenas um número reduzido de 
escultores figurativos ao debruçarem-se sobre a segunda metade do século passado. 
Praticamente o conceito de estatuária não era utilizado no âmbito da arte contemporânea. 
Existia também um reduzido número de levantamentos iconográficos isolados, cada um 
dizendo respeito a uma localidade, os quais eram insuficientes para notar uma 
conceptualização desta forma de arte na sua actualidade enquanto uma das formas da arte 
contemporânea. 
Há cinco anos a esta parte, não havia na sociedade europeia o conceito de 
“estatuária urbana” nem a ideia que a estatuária tem um grande alcance em termos de 
distribuição geográfica, em termos de fortuna histórica, em termos de fortuna artística, 
enquanto fornecedor de corpora linguístico, enquanto fornecedor de conteúdos para a 
sociedade da informação. 
Assim, trazer o estudo desta forma de arte plástica para um plano que realce a sua 
importância enquanto arte contemporânea implica uma ressignificação do próprio conceito 
de modo a que termos como “estátua” e “estatuária” possam ser utilizados com plena 
actualidade. Implica também delimitar e definir o fenómeno num campo de estudo e 
investigação. 
Para equacionar e resolver um problema desta natureza é preciso alguma ousadia, é 
preciso método, é preciso a libertação do quadro conceptual que enforma os valores e os 
juízos estéticos e éticos do século XX. É preciso ver para além do unanimismo dos padrões 
globais uniformizadores que insistem em menorizar a regionalidade dos costumes e valores 
perante os valores da Globalização Ocidental. É preciso o desenvolvimento de uma visão 
natural, actual, científica e desmistificadora acerca do fenómeno da estatuária urbana. 
Ora, isto consegue-se com um trabalho de carácter longitudinal, de âmbito 
pluridisciplinar, abrangendo os diferentes aspectos do problema. Com esta abordagem é 
possível o prosseguimento de objectivos que contemplem a divulgação da estatuária e a 
demonstração da importância deste género escultórico enquanto expressão artística na 
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identidade europeia, bem como social e pedagógica no desenvolvimento das populações e 
comunidades. Ou ainda a criação de novos dispositivos didácticos e de instrumentos de 
referência, o desenvolvimento das atitudes críticas, e novos itinerários de turismo cultural, 
entre outros de carácter mais geral ou emocional. 
Para empreender um estudo que circunscreva a arte da estatuária na sua disposição 
contemporânea mais evidente, ligada ao espaço urbano e ao seu significado, é preciso 
realçar a importância do desenvolvimento de metodologias adequadas que permitam tratar 
todas as partes do problema. Efectivamente, os estudos de metodologia não se encontram 
esgotados e podem mesmo ser produtivos quando se configura de uma forma menos usual 
o motivo do estudo. Também o nome da área onde se escolhe operar, neste caso as 
Ciências da Arte, convida ao livre trânsito entre as mais diversas disciplinas onde é 
possível recolher aqui ou ali processos de observação, modos de organizar a experiência, 
formas lógicas de enunciar o problema.  
Com todo esse material se constrói a metodologia para um trabalho. Todo o 
trabalho de investigação original tem que construir a sua própria metodologia. Não existem 
metodologias iguais a não ser em formulações iguais do problema, em assuntos repetidos e 
algumas vezes esgotados. O que não é o caso da estatuária urbana que ainda tem muito 
para explorar, dada a desatenção a que foi votada no passado recente e dada a sua 
amplitude geográfica, significante e relacional. 
Neste sentido, o estudo sobre a estatuária contemporânea precisa de instrumentos 
metodológicos próprios que permitam articular o conjunto de referências necessárias, de 
modo a trazer para o quadro conceptual dos dias de hoje uma definição coerente da própria 
estatuária enquanto área artística específica. Entre estas referências contam-se os níveis de 
objectividade e subjectividade que esta envolve, as disciplinas do conhecimento que à 
mesma se podem ligar, os efeitos das rupturas da arte contemporânea no seu devir 
temporal, a palavra escrita e por vezes ilustrada dos escultores e artistas. 
É também a metodologia adequada uma condição essencial para que a recolha de 
amostras, a construção de modelos informáticos e o tratamento da informação resultante se 
adaptem ao postulado da investigação, considerando uma geografia física e linguística 
mais alargada e um número também elevado de objectos a observar. 
É conclusiva a importância do desenvolvimento do estudo metodológico como 
parte integrante do trabalho de investigação, de modo a que fiquem claramente definidos 
os critérios científicos de enunciação, projecção e construção dos instrumentos teóricos e 
operativos bem como o âmbito da recolha da amostra, identificação, classificação, 
tratamento e interpretação dos resultados. 
No caso da estatuária urbana, podem-se desenvolver processos de trabalho que 
considerem a observação semântica do tema e sua representação mediante a lógica de 
conjuntos e relações e desta forma preparar condições para a utilização de categorias 
passíveis de tratamento automático. No âmbito da lógica de conjuntos podem-se definir 
claramente três instâncias conceptuais: tema – campo – contexto, as quais definem um 
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sistema lógico de gestão das variáveis do problema. Estas três instâncias operam com as 
dimensões mais gerais de tempo, espaço e conceito. E assim é possível começar a 
desenvolver o trabalho com todos os aspectos circunscritos. Neste caso, o tema envolve o 
objecto a estudar bem como os seus atributos, o campo enquadra o habitat ou ecologia do 
objecto e o contexto define o conjunto que compreende as circunstâncias e os factores 
históricos, sociais, culturais, que influenciam a interpretação do problema.  
Estas são algumas das linhas gerais da metodologia inicial construída de acordo 
com um tipo de tratamento do problema. Outros tipos de tratamentos para a estatuária 
urbana são possíveis com base na investigação de outras configurações metodológicas, já 
que sendo recente o estudo numa perspectiva de actualidade desta forma de arte, os seus 
conteúdos ficam longe de se esgotar num primeiro trabalho. 
Mas o estudo da metodologia não se confina apenas ao enunciado do tema e à 
identificação dos intervenientes e das relações que estabelecem entre si. Esta desempenha 
um papel mais profundo deixando a sua marca em todo o processo de inventariar, nos 
meios e recursos utilizados bem como na estrutura de apresentação dos resultados. Á 
medida que se desenvolve o estudo metodológico, este vai sendo aplicado a cada passo da 
investigação gerando os respectivos resultados em cada face do problema. Por isso, a 
definição de itinerários e localidades para estudo, o trabalho sobre categorias na estatuária 
e os recursos pluridisciplinares necessários já permitem observar que a estatuária é um bem 
comum das populações europeias e que a mesma se pode relacionar com outras áreas do 
conhecimento e gerar valor cultural social e económico. 
Na prática um trabalho longitudinal é sempre um grande inventário, mesmo que a 
amostra nuclear se reduza apenas a 500 elementos. É verdade que a amostra recolhida e 
apresentada de forma sistemática com os caracteres dos espécimes classificados na mesma 
conceptualização taxonómica adquire maior visibilidade no estudo. Mas um trabalho 
longitudinal sobre estatuária urbana, nos dias de hoje face ao estado do problema, 
inventaria necessariamente muito mais coisas. Porém, segundo uma estrutura mais 
orgânica e tomando em conta os aspectos da intuição. Por isso, não é tido geralmente como 
inventário o conjunto de autores e considerações sobre a estatuária, os sistemas de 
proporções e as tecnologias da escultura, significantes de diferentes temporalidades, nem 
os processos e recursos da linguística computacional ou dos sistemas geográficos de 
informação que se podem aplicar ao estudo da estatuária urbana. O mesmo sucede com o 
conjunto de palavras em diversas línguas ou os processos multilingues como meio de 
investigar no ciberespaço esta mesma forma de arte. Ou com as aplicações 
interdisciplinares, a construção de sistemas de arquivo e tratamento informático, as 
possibilidades da escultura gerar valor económico e cultural. Mas são estas as 
características de um estudo longitudinal que se proponha circunscrever com eficiência 
parte considerável de um tema como a estatuária urbana. 
Pode-se aqui concluir que, um trabalho em extensão é, pois, regra geral um trabalho 
exploratório que vai inventariando conjuntos de aspectos de diferentes ordens como meio 
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de caracterização do objecto do estudo, dos seus componentes e relações à medida que se 
desenvolve. Por isso, um trabalho desta natureza pode potenciar o desenvolvimento de 
trabalhos sequentes, tanto mais quanto maior e mais sólido for o leque de aplicações e 
significados que este dispõe para o leitor. 
Quanto aos modelos conceptuais e recursos informáticos e documentais, o estudo 
científico dos dias de hoje que trate um conjunto inumerável de elementos a partir da 
recolha de uma amostra sistemática, há-de arquivar essa amostra com os elementos 
devidamente classificados numa base de dados configurada para esse efeito. Com isto é 
possível posteriormente calcular frequências de tipos no conjunto definido e extrapolar 
para o conjunto inumerável da totalidade, através de processos automáticos. Em muitos 
casos, sobretudo nas Ciências Humanas, a estimativa numérica é aferida com a intuição 
derivada das observações mais empíricas do tema. È o caso da estatuária urbana europeia, 
cuja primeira estimativa do número total de esculturas para o espaço entre o Atlântico, os 
Urais e o Caucaso indica que este rondará os 400 mil exemplares. Deduzido por intuição 
com base na observação da amostra e na experiência empírica do trabalho de campo 
conjugados com a investigação na Internet. 
 Mas os recursos informáticos não se restringem às aplicações de arquivo e 
processamento dos dados recolhidos na investigação. Uma parte considerável das fontes 
documentais sobre estatuária urbana, textos e imagens principalmente, mas também alguns 
registos com audio e video sobre aspectos contextuais, encontram-se disponíveis através 
dos processos informáticos de consulta na Internet.  Neste aspecto merece ser realçada a 
importância da geolinguística na procura e consulta destas mesmas fontes documentais. 
Com efeito, na Internet encontra-se definida uma geografia linguística mais ou 
menos coincidente com a geografia político-administrativa do espaço concreto europeu. 
Assim, às diferentes obras situadas em diferentes regiões linguísticas correspondem fontes 
documentais em diferentes línguas. Este é um dos aspectos que requer a libertação dos 
padrões comuns de busca monolingue, uma vez que não é possível detectar e aceder à larga 
maioria das fontes com base numa única língua.  
Assim, através de buscas e consultas plurilingues e com auxílio da linguística 
computacional é possível definir claramente espaços significantes na Internet relativos 
directamente a regiões ou países, que se podem definir como ciberespaços regionais ou 
nacionais, onde se pode encontrar a informação pretendida. Estas regiões do ciberespaço 
confinam-se sobretudo às fronteiras linguísticas, não sendo, portanto, sempre coincidentes 
com as fronteiras administrativas. 
Verifica-se então que a investigação no ciberespaço dos materiais afins à escultura 
urbana requer palavras chave nas línguas que cobrem o espaço que se quer investigar. Este 
aspecto demonstra a importância do vocabulário plurilingue na investigação do espaço 
transnacional. 
 Efectivamente, o factor monolinguístico centrado numa única língua, o inglês, 
determina os resultados da pesquisa ao filtrar num único padrão determinado 
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conceptualmente, politicamente e culturalmente pela língua dominante. É por isso 
interessante sublinhar a importância da dimensão linguística na própria investigação 
científica, donde se verifica ser pertinente contemplar nesta área o universo das línguas 
locais e regionais como instrumentos operantes. 
O estudo abrangente da estatuária urbana contempla também necessariamente a 
definição das suas tipologias históricas, o que é efectuado pela observação da amostra. 
Curiosamente está-se perante mais um dos inventários, também definido na metodologia, 
que um trabalho de exploração e caracterização do fenómeno deve cumprir. 
É certo que por “estatuária urbana actual” se entende todas as obras de estatuária e 
escultura significativa que nos dias de hoje estão implantadas no espaço público. No 
entanto, podem-se encontrar hoje no espaço público europeu obras construídas e erguidas 
em diferentes tempos históricos. Esta diferença histórica das obras que povoam hoje o 
espaço público manifesta-se em diferenças formais e técnicas quanto ao nível do 
significado.  
No que diz respeito às obras mais antigas ainda hoje no espaço urbano, pode-se 
encontrar a imagem do berrão ou cópia de estatuária romana na Península Ibérica, as fontes 
de estátua cimeira, com particular realce os casos policromáticos, datados do século XVI 
na Europa Central, embora a estátua cimeira de fontes possa representar uma tendência 
comum entre os séculos XVI e XIX por quase todo o espaço europeu. Curiosamente nos 
Países Baixos a estátua que refere os tempos mais antigos desta arte urbana é uma imagem 
pedestre, a qual representa o conhecido escritor Desiderius Erasmus. Esta terá sido durante 
muitos anos a única obra de estatuária urbana neste país.  
Salienta-se entre as imagens antigas ainda hoje presentes no espaço urbano,  as 
fontes de estátua cimeira pelo seu encanto e significados e as imagens de Roland, na 
Alemanha, enquanto fenómeno de refazer os símbolos da liberdade e do direito do estado.  
Constata-se na observação histórica que o espaço urbano europeu é um museu vivo, 
onde as obras se vão dispondo em camadas de diversas temporalidades, ilustrando os 
gostos compositivos e temáticos das comunidades através dos tempos. 
Para além da moda seiscentista e setecentista das imagens equestres de monarcas, 
evidencia-se um ciclo seguinte da estatuária urbana com as marcas do gosto romântico. 
Estas colocam em evidência enquanto símbolos nacionais homens da cultura, sobretudo 
das letras e das artes. Este culto da memória dos valores através da representação de 
personalidades das letras e das artes não se confina aos valores de âmbito nacional 
representados nas capitais, já que se estende às cidades secundárias através da 
representação da mesma tipologia de valores, só que de personalidades de âmbito regional. 
Estas formas da estatuária são em geral de grande porte a avantajadas dimensões da 
volumetria. 
É só a partir dos primeiros anos do século XX que assistimos a uma diversificação 
da estatuária urbana: erguem-se memoriais militares e estátuas a governantes enquanto 
continuam a erguer-se algumas imagens cimeiras em fontes. Também as personagens de 
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contos populares se começam a notar nesta altura, bem como as imagens do animal, sem a 
presença humana que aumentam à medida que os anos avançam neste século. Esta 
diversidade nos temas e nas composições que caraterizam o século XX, o mais produtivo 
de todos neste domínio, evidenciam o inegável valor da estatuária urbana enquanto uma 
das formas da arte contemporânea. 
Com efeito, os séculos precedentes tinham sobretudo efectuado o culto do grande 
monumento de estatuária, representando monarcas e grandes nomes das culturas nacionais, 
com excepção das figuras cimeiras nas fontes, de maior liberdade temática e compositiva. 
Assistimos então nesse século passado à coexistência dos motivos anteriores com 
os memoriais militares, personalidades de importância regional, o acentuar da 
sensualidade, as representações em primeiro plano da imagem do animal, as figuras de 
contos populares e infantis e, enfim, temas mais abstractos. Também a representação de 
personalidades aumentou de amplitude social. Desenvolve-se a representação de tipos 
socioprofissionais e etnográficos à medida que nos aproximamos da segunda metade do 
século passado onde o conjunto crescente da obra de estatuária urbana apresenta já 
considerável diversidade metafórica e morfológica.  
Chegados aos anos setenta, a estatuária de maiores dimensões e elevação com uma 
iconografia tipificada, herdada do Romantismo pelos sistemas mais nacionalistas 
declinava. A sua persistência ainda se fazia sentir na Península Ibérica, cuja 
monumentalidade diminuia mas os modelos iconográficos ainda se erguiam, em paralelo 
com propostas de maior liberdade compositiva. Também nos países de Leste, a grande 
escala se fazia notar com a glorificação das principais personalidades do Marxismo-
Leninismo, mas também do operário e da camponesa, enquanto a escala mais natural e 
mesmo a estatueta adquiriam grande importância na valorização dos tipos 
socioprofissionais e populares. 
As proporções mais utilizadas apontavam para o tamanho natural e começava a 
desenvolver-se estatuária de pequenas dimensões no espaço urbano. As dimensões e 
proporções ao natural e a estatueta urbana já encontravam nos Países Baixos uma geografia 
física e urbana propícia ao seu desenvolvimento onde florescia uma iconografia 
etnográfica de tipos profissionais e alegóricos. Aliás, nos Países Baixos parece ter-se 
perdido por completo o interesse pela monumentalidade desde o fim da estatuária 
romântica. A Bélgica, e de certo modo também a Suiça, parecem ter seguido a mesma 
orientação, mas com uma produção em menor quantidade.  
A escultura autoritária e monumental erguera-se na Europa Central sensivelmente 
até 1945. Após terminar a Segunda Guerra Mundial, nos dois lados da Alemanha, a 
escultura tem um novo fôlego de tal forma criativo que a torna hoje a par com os Países 
Baixos, a Bélgica e a Península Ibérica, num dos espaços de maior diversidade e qualidade 
escultórica. Na Itália a produção de estatuária urbana do pós-guerra parece ter sido parca e 
de qualidade desigual, na França notam-se os memoriais militares com a permanência da 
monumentalidade, pontuadas por alguma estatuária mais cívica e um ou outro caso da 
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presença etnográfica; na Áustria a quantidade de obras com modelos da cidadania também 
parece não ser muito elevada, notando-se a presença da imagem religiosa no espaço 
público; na Suiça encontram-se algumas obras com interessante modelação e 
expressividade.  
Na Península Ibérica só depois da queda dos sistemas políticos repressivos é que se 
assiste ao novo fôlego criativo. Primeiro em Portugal a partir de 1974, começam a surgir as 
esculturas em ferro, evidenciando a importância do 25 de Abril e dos trabalhadores das 
indústrias ligadas à metalomecânica e desenvolve-se a escultura alusiva ao trabalhador 
agrícola bem como a outras profissões, assim como a escultura de carácter etnográfico que 
parece não ter esgotado até ao presente. O mesmo sucede em Espanha a partir de 1975, 
cuja escultura em ferro comporta temas religiosos ou temas nacionais além de algumas 
referências etnográficas. De qualquer modo, embora se encontrem algumas esculturas em 
ferro em todos os países da Europa, parece ser na Península Ibérica que esta comporta mais 
diversidade e se apresenta em maior número.  
Na Europa de Leste, a renovação dos modelos da estatuária e escultura urbana terão 
sido impulsionados a partir de 1989, ano da queda do muro de Berlim, o que confirma o 
fim do sistema político de todo o Leste Europeu. Nestes países a recriação dos novos 
modelos da escultura urbana já sofre de uma influência diferente: a arte urbana como 
expressão da ideologia da globalização emanada pela potência triunfante, os EUA, começa 
a chegar à Europa, retomando o gigantismo caído das ditaduras mas com um significado 
totalmente diferente - a desmemorialização, o excêntrico e o absurdo, como formas de 
corrosão dos costumes e valores locais, como se nota na República Checa e de resto nos 
poucos exemplares erguidos na Europa Central, Países Baixos e Alemanha.  
No presente, além do desenvolvimento da escultura de costumes e tradições, da 
escultura metafórica e da continuidade nunca interrompida das personalidades, agora na 
posição da cidadania, surgem novas tendências e figurações em ferro, cimento e madeira 
ou poliester policromáticos. É ainda do presente a expressão des-significante de forte 
presença pela escala ou outro elemento de forte pregnância, chamando a atenção da 
escultura urbana emanada dos Estados Unidos. Estas são as tendências mais notadas na 
primeira década do novo milénio numa Europa agora com todos os países que a compõem 
a vivenciar em simultâneo a plena crise sistémica global. 
Anota-se assim a importância do estudo histórico da escultura urbana, dada a sua 
presença enquanto registo significante das populações, nos espaços públicos da geografia 
europeia. 
Ainda suportado nos propósitos metodológicos, é possível encontrar neste estudo 
uma lista dos principais aspectos intervenientes na conceptualização da estatuária.  
A estatuária é em grande medida uma arte do significado através de uma linguagem 
visual baseada na construção de signos tridimensionais.  
O sentido e a emoção profunda resultam não apenas das sensações rítmicas e das 
associações subjectivas que as formas e volumes provocam e evocam no fruidor, mas em 
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grande parte por aquilo que representam, geralmente possível de representar com 
considerável objectividade pela linguagem verbal. Por isto, as inscrições que acompanham 
a maior parte das obras, concretizando o seu significado, acentuam o duplo carácter visual 
e verbal desta forma de arte. 
Com efeito, notamos que estão visualmente explícitos nas obras signos que indicam 
claramente os referentes, consoante os casos: traços identificadores da personalidade, 
domínios socioprofissionais, objectos e alfaias, personagens de contos, faixas etárias, bem 
como outros referentes. Este aspecto, essencial para uma definição actual do conceito de 
estatuária, apresenta uma base objectiva para a emoção. Na realidade, parte considerável 
das emoções têm como elemento desencadeador um despoletador concreto. A estatuária 
está, pois, de acordo com a dimensão emocional da realidade, muitas vezes 
memorializando factos concretos que em determinado momento marcaram 
emocionalmente um colectivo. Neste sentido, é uma forma de arte que se liga ao real, 
passado e presente, e que contribui na formação das consciências futuras. 
Da interacção da obra com o campo de experiência e cultural do observador resulta 
a interpretação através da qual este toma consciência do significado. Então, o significado 
faz-se representar na forma de uma narrativa que conjuntamente com as qualidades 
plásticas mais abstractas da obra desencadeia o estado psicorgânico da emoção subjectiva 
conforme a apreensão do sentido pelo fruidor. O sentido de uma obra pode diferir de 
pessoa a pessoa, mas o significado tem uma base comum na narrativa que o suporta, a qual 
confere à estatuária uma vocação instrumental enquanto meio de intervenção na memória e 
no imaginário da comunidade através da sua acção sobre a consciência dos indivíduos.  
Verifica-se que este processo não é linear. São muitas as variações na disposição do 
significado do referente com o significado das formas plásticas e as suas qualidades 
expressivas que permitem deixar em aberto estas propostas sobre o conceito de estatuária. 
No entanto, o conhecimento iconológico dos significados associados só é possível através 
da linguagem verbal, o conceito que se faz de uma imagem só fica completo com a 
aplicação de uma etiqueta linguística. Isto reforça a ideia de que a estatuária funciona no 
domínio visual intimamente ligada ao domínio verbal.  
Por isso, quando se removem estátuas, geralmente representando personalidades 
chave de sistemas políticos que caíram, não é tomada em conta a sua qualidade plástica 
nem a sua expressividade, mas sim o seu significado.  
Concluímos então que, a estatuária é uma forma de arte visual e verbal, porque a 
maioria das obras incluem além da imagem, inscrições escritas no código verbal (língua), 
ou nos casos em que isso não acontece, a vivência plástica da obra é influenciada pelo 
conhecimento cultural que se tem do significado. Por isto, a estatuária é uma forma da arte 
plástica figurativa e representativa, mesmo que revele coisas invisíveis ao olhar, como a 
paixão, a tristeza, o amor, o pensamento, enquanto metáforas representativas de 
sentimentos e emoções, ou coisas invisíveis em si, na visibilidade da representação de um 
objecto, um animal ou um ser humano. 
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Para uma conceptualização actual de “estatuária” tem-se como condição necessária 
para que um objecto seja considerado uma estátua,  que  seja escultórico e represente uma 
entidade ou evento, através da verosimilhança visual formal com as entidades a que se 
refere, ou pela representação de elementos formais que sejam identificadores do evento ou 
da ideia a expressar. 
É também importante notar três categorias referenciais na escultura figurativa: 
figuras humanas, animais e arquitecturas, bem como a importância da tecnologia 
construtiva. Um dos aspectos a realçar é a importância do barro como material plástico 
desde os tempos mais remotos, o que ainda nos dias de hoje se mantém, dado que nenhuma 
pasta sintética foi inventada que alcançasse as suas qualidades plásticas.  
O conceito de “estatuária” estaria indubitavelmente incompleto sem a referência às 
proporções. 
Considera-se a “teoria das proporções” enquanto sistema para estabelecer as 
relações matemáticas entre as várias partes de uma criatura viva, em particular dos seres 
humanos, na medida em que estes seres são pensados como assunto de uma representação 
artística. Quando o escultor efectua os desvios em relação ao cânone de proporções, estas 
são as proporções «técnicas» enquanto que as relações entre as medidas das diversas partes 
de um corpo determinadas por um dado cânone podem ser consideradas como proporções 
«objectivas».   
Quando o escultor compõe uma imagem da figura humana ou animal, são 
constantes as alterações das proporções objectivas através de ajustamentos de diversa 
natureza. Esta expressão da liberdade de variar por um livre reajustamento, retomada a 
partir do Renascimento, tornou-se uma constante na prática construtiva de parte substancial 
da escultura figurativa até aos nossos dias.  
A confirmar a liberdade de rearranjo proporcional na estatuária urbana europeia 
contemporânea, referem-se algumas obras onde o distanciamento  a qualquer dos cânones 
conhecidos é mais evidente: os alongamentos eurítmicos em El caminante de Juan José 
Eguizábal em Vitoria-Gasteiz, ou a alteração provocada pelo distanciamento da figura em 
Stephan Balkenhol, a geometrização em Optimistorkestern de Yngve Lundell em Malmö 
ou em Sitting Couple de Lynn Chadwick em Scheveningen, o realçe nas mãos do 
Sapateiro de Almodovar de Aureliano Aguiar, o esfatiado em De Wiekeneer de F. Carlier 
em Mastricht, o sintetismo em Den Opfern der Gewalt de Vadim Sidur em Kassel, o 
escanzelado de Stehende und Liegende Gruppe de Sabina Grzimek em Berlim, o 
desdobramento geométrico em De Verwoeste Stad de Ossip Zadkine em Roterdão, o 
aumento ou diminuição eurítmico dos membros ou da cabeça nas figurinhas da Opera-
Bouffe de Dick van Wijk em Roermond, o laminado das pernas em Schreitender de Rainer 
Kriester em Berlim, a silhueta em Molecule Man de Jonathan Borofsky igualmente em 
Berlim, o articulado em Pfälzer Lebensfreude de Bonifatius Stirnberg em Ludwigshafen, o 
aplanado na Padeira de Aljubarrota de José Aurélio ou na representação de um grupo 
coral alentejano de José Simão em Grândola, o gretado nos rostos em Miminka de David 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
435 
Černý em Praga, o adelgaçado dos membros e cabeça no Monumento Quijote y Sancho de 
Julio Jiménez em Munera, ou o atarracado em Eth Taro de Guillem Molinàs em Arties. 
Este rearranjo técnico em relação às proporções objectivas é de resto possível de observar 
na maior parte da estatuária europeia, cujas correcções são mais súbtis que nos casos 
citados. 
A composição é outro aspecto essencial para a conceptualização da escultura 
figurativa. Esta revela um lado particularmente sensível da escultura que acompanha e 
intervém na mudança de gostos estéticos, pela sua permeabilidade significante às 
mudanças nos planos social, cultural e tecnológico.  
A composição pode ser entendida enquanto relação entre a disposição dos 
elementos formais e a caracterização dos elementos discursivos. Isto é, sendo esta 
decorrente da relação proporcional entre as partes com a dimensão do todo, da razão entre 
o factor rectilíneo e o factor curvilíneo e da expressão táctil das superfícies que constroem 
os signos visuais, qualquer alteração num destes aspectos pode alterar o significado ou o 
sentido da correspondente verbalização que inevitavelmente se constrói na consciência. 
Alterando também o tipo de emoção que provoca no observador. 
Por isso, se pode observar que as diversas tipologias na composição escultórica do 
passado século, que vão da altivez do herói à força do trabalhador e à simplicidade e 
proximidade do cidadão, não têm unicamente como base uma diferença proporcional 
euritmica (existe o cânone do herói e o do homem comum) nem os aspectos geométricos 
de direcções massas e linhas de força, mas que congregam ainda uma outra linguagem 
visual ligada ao instinto e à intuição, a qual tem por base o comportamento humano. 
Comportamento este que movimenta todo o corpo incluindo a face, moldando na expressão 
as atitudes mais repetidas e mais susceptíveis de caracterizar um assunto humano ou 
animal.  
Isto pode ser observado nas diferentes poses e atitudes que são conferidas às figuras 
humanas e animais. A atitude decorre da pose e da expressão e podem ser observadas 
como elementos de uma linguagem visual ancestral, manifesta no ser humano e em 
variadíssimos animais. O que comprova as possíveis relações disciplinares entre a arte da 
estatuária e a Antropologia, a Etologia e a Zoosemiótica. 
Por isso existem tipificações da «pose e da atitude» para o governante, o religioso, 
o mártir, o herói, o trabalhador e o cidadão que são essencialmente diferentes tipos de 
composição para a figura humana. 
Retomando o fio do algorítmo após o inventário dos principais aspectos 
intervenientes na conceptualização da estatuária, é ainda a natureza do trabalho  
metodológico que permite desenhar, construir e desenvolver o instrumento informático.  
Na viragem do milénio desenvolve-se um interesse renovado pela obra de estatuária 
no espaço público. Surgiram  algumas publicações em países como Portugal, Espanha, 
Alemanha ou Dinamarca mas são sobretudo os levantamentos e sistemas de dados na 
Internet que dão conta deste interesse renovado. 
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Retomar nos dias de hoje o estudo da estatuária, dada a revolução tecnológica dos 
meios de gestão do conhecimento operada na viragem do século, permite a investigação e 
criação de novos dispositivos didácticos e pedagógicos. Estes  desenvolvem os estudos 
ligados a esta forma de arte mediante a construção de instrumentos de arquivo e 
processamento da informação iconológica, os quais possibilitam a obtenção de modelos de 
referência. É o caso do Sistema de Informação para Escultura Urbana (SIEU), instrumento 
essencial para estudos de referência relacional, estatística e comparativa que apresenta uma 
dimensão europeia na sua estruturação geográfica e linguística. 
Os dispositivos da natureza do SIEU ainda se encontram em desenvolvimento no 
que diz respeito às funcionalidades operativas de domínio informático, sistemáticas na 
taxonomia da terminologia utilizada na organização e classificação iconográfica, bem 
como linguísticas e geográficas de acordo com a realidade cultural europeia plurilingue e 
dos modelos da sua representação cartográfica. 
Com efeito, dado o desenvolvimento de novos sistemas mais específicos a partir de 
2005 surgem novos problemas geralmente do domínio da funcionalidade, indexação, 
terminologia e certificação que é preciso considerar, no âmbito da constituição dos 
sistemas aos níveis da apresentação e das propriedades operativas e semânticas dos seus 
componentes. Com a tecnologia actual, algumas das operações do plano do autor tendem a 
ser disponibilizadas ao utilizador, pois este poderá retirar proveito de operações mais 
avançadas como a formulação de problemas de contagens e estatísticas compostas de 
acordo com o interesse da sua investigação, além da consulta passiva de fichas por 
indicador. 
Na perspectiva da funcionalidade nota-se a importância da relação entre  taxonomia 
e tecnologia, uma vez que a disposição da terminologia de classificação e de nomeação  
interfere com a eficiência do sistema. Nota-se também a importância de dois niveis 
distintos de acesso aos SIEU, o utilizador e o autor. O nível do utilizador define o acesso 
público dos conteúdos a partir da interface apropriada e o nível do autor o formato 
protegido de acesso para desenvolvimento, manutenção e introdução de dados quer através 
de interface para esse efeito ou por acesso directo ao programa da base de dados ou a toda 
a configuração do sistema. 
O facto de estes sistemas ainda se encontrarem em desenvolvimento e 
proporcionarem resultados fiáveis confere-lhes a importância de possibilitarem dinâmicas 
reais e produtivas de trabalho interdisciplinar e transnacional que podem reunir numa 
mesma equipa, artistas, estudiosos do fenómeno artístico, linguistas, geógrafos e 
informáticos. Sem dúvida, uma mais valia para o robustecimento da cultura regional 
europeia num momento em que esta apresenta sinais de afrouxamento, descaracterização e 
deflação, por efeito da direcção cultural da globalização produtora da actual crise 
sistémica. Isto demonstra a importância e a pertinência de um sistema comum europeu de 
informação da escultura urbana, como um bem comunitário ao serviço da cidadania e da 
cultura, merecedor de investimento público e concertado num âmbito transnacional. 
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Um sistema desta natureza, onde sejam registadas todas as obras com investigação 
acreditada, poderá ser tão útil aos estudiosos e investigadores da escultura e das áreas afins 
quanto ao cidadão comum que planeia as suas deslocações de lazer com critérios culturais 
e pode por isso tornar-se uma mais valia na dinâmica social, institucional e económica no 
espaço  europeu. 
Com um protótipo de Sistema de Informação para a Escultura Urbana, 
transnacional, focado no espaço europeu, já é possível fazer as primeiras leituras acerca da 
incidência de diversos caracteres identitários, dispostos neste espaço geográfico, integrados 
nas formas da escultura. 
Assim, quanto aos materiais utilizados, as estimativas efectuadas sobre a amostra 
apontam para a larga maioria da obra urbana em metal, na ordem dos 75%. Considerando a 
escassez da ocorrência do alumínio, do ferro, do aço e de possíveis ligas, que juntos não 
atingirão os 5%, é possível que 70% das esculturas urbanas sejam efectuadas em bronze. 
Seguem-se as esculturas em pedra, claramente em menor quantidade, ocupando 18% do 
total. Segue-se em terceiro lugar com 3% o conjunto dos materiais menos utilizados, que 
congrega betão, cerâmica, compósito, matéria vegetal, pasta sintética. Em quarto e último 
lugar estão as obras em madeira e em poliéster com 2% para cada um destes materiais.  
Podem-se retirar conclusões de ordem estética, da preferência técnica dos 
escultores ou da resistência ao tempo e aos agentes que causam deterioração. Mas é 
também importante considerar o peso que têm os materiais escultóricos nos domínios 
sócioprofissionais e económicos, uma vez que ainda representam alguns postos de trabalho 
com diversos tipos de especialização e de saberes e a participação no sistema económico 
das pequenas e médias empresas onde estes se integram. Daqui se conclui da importância 
da oficina de fundição artística e do trabalho de cantaria. É certo que ocupa uma 
percentagem diminuta no PIB de um país, mas para a localidade que a acolhe é uma fonte 
de riqueza indiscutível. Riqueza que além de económica é cultural, acentuada pelo número 
de artistas e outros entendidos que aí se deslocarão para a realização das suas obras. 
Quanto ao uso da cor, pode-se hoje dizer que a quase totalidade das esculturas 
urbanas na Europa são monocromáticas, já que as policromáticas dificilmente irão além 
dos 7%. 
Quanto ao género, indicador de factores compositivos de acordo com a sistemática 
efectuada, salienta-se a figura pedestre com uma ocorrência na ordem dos 29%, a figura 
sentada com 8%, a figura cimeira de fonte com 3% e a cabeça com 1% de ocorrência, entre 
outros. 
Mas onde a estatística da escultura urbana europeia pode ser mais extrapolada para 
factores de identidade é no tema. Aqui notamos que o gosto europeu de memoriar 
personalidades tem um valor na ordem dos 26,4%. Pouco mais que um quarto do total não 
é um número demasiado elevado, mas é o tema que se encontra em primeiro lugar, logo 
seguido da Alegoria com 12,4%. 
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Os temas alusivos às «forças armadas» é um conjunto significativo de 7% que 
ocupa o terceiro lugar e inclui  temas de carácter Militar com 1,6%,  Memoriais  militares 
com 3,2% e monumentos referindo a Guerra com 2,2%. 
Os temas alusivos ao trabalho e os envolvendo animais seguem-se empatados com 
5%. Em quinto lugar com 4,8% vem a imagem da mulher enquanto tema escultórico.  
São ainda percentagens consideráveis as das esculturas alusivas à infância com 
3,8%, os temas sociais com 3,4% e o espectáculo também com 3,4%, considerando que em 
32 categorias 16 estão abaixo dos 2%. Pode ainda ser observada a variação das ocorrências 
temáticas para cada um dos países observados já que aqui apenas são referidos totais 
europeus.  
Foram também consideradas as ocorrências das diferentes línguas que constam nas 
inscrições. Note-se que as obras com inscrições são cerca de 70% e apenas cerca de 30% 
das obras se apresentam sem qualquer texto inscrito. Isto denota a importância da relação 
imagem - palavra na obra urbana de estatuária. Note-se também que cerca de 8% 
apresentam como legenda unicamente um nome próprio, percentagem menor que o total de 
personalidades, o que significa que as restantes indicarão além do nome outros aspectos 
relevantes. 
Estas são algumas das leituras quantitativas que são hoje possíveis de efectuar com 
base na amostra de escultura urbana, a qual comporta ainda outras possibilidades 
numéricas. Estas comprovam a importância que um sistema de informação para a escultura 
urbana, comum no plano transnacional, tem enquanto meio de disponibilizar o essencial 
acerca desta forma artística da maior utilidade. 
As representações das obras escultóricas prestam-se depois para um grande número 
de utilizações, no livro, no cartaz, na ilustração de uma localidade, de um texto, de um 
trecho de vídeo, de um programa de actividades. As obras tornam-se objecto fotográfico e 
escrito, passam para o espaço do papel ou do ecrã, onde nos continuam a avivar a 
memória. 
Conclui-se, portanto, que a estatuária urbana define um amplo leque de aplicações 
culturais, sociais, científicas e económicas. Esta amplitude que pode tomar hoje o estudo 
do fenómeno escultórico no exterior revela, como se previa, um vasto campo para 
exploração na área das Ciências da Arte pelo que potencia da ligação a outras áreas de 
estudo. 
No âmbito social pode ser observada a relação dos cidadãos com as obras. Após a 
sua criação, as esculturas urbanas passam a actuar num contexto vivencial para cujo 
usufruto são necessários cuidar tanto dos aspectos relativos à sua conservação, quanto à 
sua divulgação através de material informativo que as localize,  descreva e interprete.  
As imagens no espaço público inserem-se numa complexa rede de relações 
significantes. Estas formam com o conjunto arquitectural onde se integram um padrão 
estético do lugar, cuja qualidade plástica e comunicacional das obras interage com as 
qualidades estéticas do espaço circundante. Nesta relação arquitectural com o urbanismo, 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
439 
as imagens iluminam a área do local onde se encontram, criando espaços urbanos 
significantes de maior ou menor amplitude, consoante as suas dimensões, pregnância ou 
número e a configuração urbana que os integra. 
A promoção dos valores identitários locais ou regionais será o principal motivo da 
escultura de carácter etnográfico. Estes valores identitários locais ou regionais são 
concretos para quem vive nas localidades onde se afirmam, pois podem manifestar-se no 
quotidiano local dos habitantes. O que é diferente em valores de maior amplitude, 
geralmente coloniais, vivenciáveis muitas vezes apenas no plano mediático por efeito de 
uma cultura dominante, o que os torna mais abstractos.  
Constata-se que a estatuária de costumes pode em geral ser mais consensual entre 
as forças políticas do que a representação de personalidades directamente ligadas a ideias e 
factos políticos. Por isso, desempenham diferentes papéis: umas de gerar consensos, outras 
de criar dinâmicas por servirem de motivo dialéctico entre forças contrárias. Assim, ambas 
as formas e temáticas da escultura urbana têm importância, na medida em que são um 
reflexo das diferentes dinâmicas sociais. 
Em geral em todo o espaço europeu os processos das obras são sujeitos às 
tramitações políticas e administrativas, a contratação do escultor ou a encomenda da obra, 
a fundição ou o estaleiro, o transporte, a colocação e o acto inaugural. Depois disso, em 
geral têm uma ficha de registo. Por um lado, porque as obras, como todo o equipamento 
urbano têm a sua localização registada enquanto património público no espaço da 
localidade. Por outro, porque é preciso proceder periodicamente a operações de 
manutenção. 
As edilidades locais na maior parte dos casos não têm consciência do valor cultural 
das suas obras que são únicas em contexto europeu e serão poucas as localidades que 
articulam entre si programas de manutenção e valorização do património de escultura 
urbana.  
Ainda não existem indicações nem incentivos europeus tendentes a harmonizar, 
entre países ou regiões, o formato da gestão deste valor patrimonial. Muito possivelmente, 
cada autarquia agirá à sua maneira.  
Também por vezes a verba disponível para esse fim é reduzida o que releva a 
importância do desenvolvimento de formas de gerar receitas a partir das próprias obras, 
seja a partir da edição de miniaturas nas obras de maior originalidade, seja na associação 
entre localidades que podem partilhar roteiros escultóricos, publicações e mesmo outros 
incentivos que as entidades governamentais do país ou instituições transnacionais podem 
oferecer  para o tratamento do espaço urbano na edilidade. 
É hoje certo que conhecer a estatuária europeia é conhecer os costumes de gerações 
passadas e presentes, é conhecer personalidades e acontecimentos que marcaram regiões e 
localidades. Por isso, é tão importante o estado de conservação das obras e dos arranjos 
que as integram como factor de comunicação sensorial como as diversas formas da 
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divulgação dos significados que permitem conhecer melhor as diferentes disposições, 
locais e regionais, na dinâmica do espaço europeu. 
A importância da área científica verifica-se nos campos disciplinares que podem 
utilizar a estatuária como motivo de estudo e prende-se sobretudo com as Ciências 
Humanas. Uma estátua tem sempre um tema. Não há estátuas sem tema, por isso se define 
uma relação imagem / palavra com importância semiológica que vem marcando territórios 
de cultura, de língua e de poder. Podem-se assinalar ainda factores sociais, 
comportamentos públicos face às obras, bem como tipos socio-profissionais, etnográficos e 
acontecimentos, representados na estatuária, com importância suficiente para um 
tratamento nas áreas da sociologia e da etnografia. 
Também de carácter científico é a organização metodológica do trabalho, onde é 
evidente a importância de um sistema de arquivo e tratamento de dados na dimensão 
europeia, útil para investigadores e estudantes, como meio de optimizar a referência das 
obras para estudo documental ou no contexto da investigação associada ao terreno. 
O conhecimento das obras, os seus significados, a sua implantação, o seu uso, a sua 
remoção, demolição, ou destruição, permite conhecer as influências sociais relevantes. 
Tornam claro, qual o valor que as personalidades históricas e os acontecimentos passados 
têm no presente, e dizem-nos tanto sobre o período em que foram implantadas e sobre o 
encomendador como sobre as pessoas e os acontecimentos que motivaram a sua realização. 
A estatuária urbana é uma forma de arte com grande importância na construção das 
identidades sociais, é um documento, faz-nos reflectir, propõe o diálogo entre a vida e a 
morte, apela à memória e à consciência, ao valor e à finitude, ao efémero na eternidade dos 
tempos. 
Profundamente telúrica, a escultura e a estatuária convivem com o ser humano, por 
todas as partes do mundo e por todos os tempos conhecidos. Por isso a escultura figurativa 
atravessou com vigor todo o século XX na Europa, embora todo o ênfase mediático 
apontasse para a sua extinção e apresenta até interesse renovado no presente início de 
século, o que confirma a sua força e mostra bem o valor comunitário desta forma de arte e 
do seu profundo significado identitário. 
Milhares de representações em estatuária são diariamente vistas por milhões de 
cidadãos, na área dos seus lugares, representando e marcando a memória acerca daquele 
personagem ou facto que por ser natural dali ou ali ter acontecido, participa na identidade 
do lugar e de muitos dos seus habitantes, propagandeando ou difundindo ideias, 
sentimentos, opiniões ou doutrinas. A relação afectiva que muitas obras estabelecem com o 
visitante torna-as em elemento identificador do lugar. No entanto, é ainda muito difícil  
para aqueles que visitam outras localidades, quer seja por lazer ou turismo, quer seja por 
trabalho ou estudo disfrutar da estatuária por falta de dinâmica na sua divulgação. 
Pode-se conhecer melhor a Europa, as diferenças regionais e locais, as populações, 
os usos e costumes, os factos e personalidades que marcam a sua história, as suas línguas, 
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as suas gastronomias e tudo isto através do estudo da estatuária, o que testemunha o 
extraordinário valor cultural e documental desta forma de arte.  
Então o conhecimento das obras em contexto releva esse conhecimento com a 
vivência directa do meio visual e auditivo inerentes à presença humana no espaço  que as 
envolve. Isto demonstra o valor da escultura urbana na criação de novos itinerários de 
turismo cultural entre localidades de valor escultórico e no desenvolvimento de possíveis 
pontes de relacionamento transversal entre algumas das localidades que neste âmbito 
encontrem aspectos afins. Quando se trata de turismo cultural, existe um conjunto de 
ingredientes temáticos a tomar em consideração: os usos e costumes, os factos e 
personalidades locais, a língua, a gastronomia e os monumentos. Nota-se que todos estes 
aspectos se encontram representados e memorializados na obra urbana de estatuária. Assim 
no desenho de um itinerário cultural suportado na estatuária, nota-se bem o valor 
identitário desta forma de arte, que se dispõe e actua ao longo do espaço europeu. Verifica-
se também que muitas obras são únicas, tal como as localidades onde se encontram. 
A partir do estudo abrangente é hoje possível esboçar as relações entre as obras e a 
cultura em diversas áreas geográficas: com escultura taurina na Península Ibérica e a 
imagem da vaca no centro e no norte europeu. Pode-se com mais segurança considerar 
numa perspectiva europeia o valor e originalidade de obras da estatuária cívica, 
comparando-as entre si na distância das localidades onde se dispôem. 
Pode-se com justiça dizer que este estudo acerca da estatuária foi também um 
trabalho de metodologia a qual conseguiu caracterizar a escultura urbana europeia como 
ainda não havia sido feito. Em consequência, construiram-se instrumentos didácticos em 
suporte informático e apresentou-se uma espinha dorsal para a história da estatuária urbana 
europeia, o que já permite vislumbrar o seu valor. De acordo com os propósitos 
metodológicos, tratou-se do aspecto conceptual da estatuária, pelo conhecimento dos seus 
principais intervenientes e foi trazido para o leitor um conjunto plurinacional de imagens 
da escultura europeia, até hoje desconhecido no seu todo significante. 
Conclui-se, portanto, da relevância do estudo metodológico para a investigação 
desenvolvida, original e de carácter abrangente numa área científica como é a das Ciências 
da Arte. 
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Glossário multilingue 
 
Palavras 
 
 
 
português escultura (s.) 
espanhol escultura; entalladura 
francês sculpture 
italiano scultura 
alemão Skulptur; Bildhauerei; Plastik 
holandês beeldhouwkunst beeld(houw)werk 
polaco 
Rzeźba; 
rzeźbiarstwo; 
Rzeźby 
checo skulptura, plastika, sochařství, socha 
esloveno kiparstvo; kip 
russo Скульптура; ваяние, лепить;  
dinamarquês skulptur, billedhuggerkunst 
sueco skulptur; bildhuggeri skulptut 
finlandês veistos 
romeno sculptura 
grego Άγαλµα; γλυπτική, κάνω αγάλµατα 
inglês sculpture statuary 
 
português estátua (s.) 
espanhol estatua 
francês statue 
italiano statua 
alemão Statue;Standbild 
holandês standbeeld 
polaco posąg 
checo socha 
esloveno kip 
russo статуя 
dinamarquês statue 
sueco staty 
finlandês patsas 
romeno statuie 
grego άγαλµα  
inglês statue 
 
português esculpir, gravar (v.) 
espanhol esculpir 
francês sculpter 
italiano scolpire 
alemão meißeln, skulptieren, bildhauen 
holandês 
beeldhouwen, 
uithakken, uithouwen, -
snijden 
sueco skulptera; snida 
romeno Sculpturã; a sculpta; a dãltui 
inglês sculpt, carve, chisel 
 
português escultor 
espanhol escultor 
francês sculpteur 
italiano scultore 
alemão Bildhauer, Skulptor 
holandês beeldhouwer 
polaco rzeźbiarz 
checo sochař 
esloveno Kipar 
russo скульптор, ваятель 
dinamarquês billedhugger 
sueco bildhuggare, skulptör 
finlandês kuvanveistäjä 
romeno sculptor 
grego γλύπτης 
inglês sculptor, graver, carver; mason 
 
português estátua equestre 
alemão reiterstandbild 
dinamarquês Rytterstatuen 
romeno Statuie ecvestra 
russo конная статуя 
inglês equestrian statue 
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português urbanidade  
espanhol urbanidad 
francês urbanité 
italiano urbanità 
alemão urbanität 
holandês 
Stedeling, 
stadbewoner 
russo 
горожанин ; 
городской житель; 
горожанин   
sueco stadsinvånare 
romeno politete 
inglês urbanity 
 
português urbano  
espanhol urbano 
francês urbain 
italiano urbano 
alemão städtisch 
holandês stedelijk 
polaco miejski 
checo městský 
russo городской 
sueco stads 
inglês urban; urbane 
 
  
português memória  
espanhol memoria 
francês mémoire 
italiano memoria 
alemão Gedächtnis 
holandês herinnering 
polaco pamięć 
checo paměť 
esloveno spomin 
russo память 
dinamarquês erindring 
sueco minne; minnesförmåga 
romeno memorie; amintire 
grego µνήµη, ανάµνηση 
inglês memory 
  
português identidade  
espanhol identidad 
francês identité 
italiano identità 
alemão Identität  
holandês identiteit  
polaco identyczność 
checo totožnost 
esloveno identiteta 
russo тождественность 
dinamarquês idenditet 
sueco identitet 
inglês identity 
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Expressões 
 
 
 
 
 
 
português arte pública 
espanhol arte público 
francês art publique 
italiano Arte pubblica 
alemão öffentliche Kunst (öffentliche Bildhauerei [escultura pública]) 
holandês stedelijk kunst 
dinamarquês offentlig kunst 
sueco offentliga konst 
inglês public art 
português arte no espaço público 
espanhol arte en el espacio público 
francês art dans l'espace publique 
alemão Kunst im öffentlichen Raum 
dinamarquês Kunst i det offentlige rum 
sueco konst i offentliga rum 
inglês art in public space 
português arte no espaço público 
sueco offentliga konstverk [obra de arte pública] 
sueco skulpturer och offentlig konst [escultura e arte pública] 
dinamarquês offentlige monumenter [monumentos públicos] 
 gade kunst [arte na rua] 
espanhol arte callejera; arte en el espacio público 
francês art dans l'espace publique ; art dans l'environnement ; art 
dans la ville  
alemão Kunst auf der Strasse [arte na rua]; Skulptur auf der Strasse 
[escultura na rua] 
sueco avtäcka en ~ disvelar/inaugurar un statua; resa en ~ över 
någon eriger un statua pro un persona 
romeno a dãltui; a orna cu statui / sculpturi fatada; a sculpta; 
sculpturã 
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1973 - Para o estudo da Escultura Portuguesa, Livros Horizonte, Lisboa. 
 
 
TABOR, Jan (Herausgegeben / editado por) 
1994- Kunst und Diktatur: Architektur, Bildhauerei und Malerei in Österreich, 
Deutschland, Italien und Sowjetunion, 1922 – 1956 (uma exposição do 
Ministério austríaco para a Ciência e Investigação, Kunstlerhaus de Viena, 
28 de Março a 15 de Agosto de 1994); Catálogo,  ilustrado, 2 vols., 1001 
págs. Verlag Grasl: Baden. 
TAVARES, Cristina Azevedo 
2006 - A Sociedade Nacional de Belas-Artes, um Século de História e de Arte, 
Edição: Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural de Vila Nova de 
Cerveira, Fundação da Bienal de Vila Nova de Cerveira. E. gráfica, Vila 
Franca de Xira. 
TEIXEIRA LOPES, António 
1968 - Ao correr da pena, memórias de uma vida..., Publicadas e prefaciadas por B. 
Xavier Coutinho, C. M. G., Gaia. 
THOMAS, Karin. 
 2002 - Kunst in Deutschland seit 1945. Köln: DuMont Literatur und Kunst Verlag. 
V Bienal Internacional de Medalha Contemporânea (catálogo) 
2008 - Seixal, Imprensa Nacional Casa da Moeda, CM Seixal, Pelouro da Cultura. 
VALLIER, Dora 
1986 – A Arte Abstracta, Edições 70, Lisboa. 
VASCONCELLOS, Ignacio da Piedade 
1733 – Artefactos Symmetriacos, e Geometricos, (...), Lisboa Occidental, na 
Officina de Joseph Antonio da Sylva. 
VIEIRA, João Filipe  
 2001 - Pedro Anjos Teixeira e a escultura no exterior [Texto policopiado, 3 v. 
(T.M. Hist. da Arte)], Univ. Lisboa, Faculdade de Letras, Lisboa. 
VILAÇA, Raquel 
1986 - «Arte megalítica», História da Arte em Portugal, vol. 8, Publ. Alfa, Lisboa. 
VITRUVIUS POLLIO, Marcus 
1673 - Les Dix Livres D’ Architecture, «Livre III», versão / tradução de Claude 
Perreault, Paris. 
ZANINI, Walter 
1980 - Tendências da Escultura Moderna, ed. Cultrix, São Paulo, Brasil. 
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Dicionários 
 
LAROUSSE, Pierre 
1875 – Grand Diccionaire universel du XIXe siècle, «Tome quatorzième», Paris 
[versão electrónica, formato “mapa de bits”, fonte: Gallica, la bibliothèque 
numérique, Bibliothèque nationale de France, em: http://gallica.bnf.fr/ ]. 
 
Instituto de Lexicologia e Lexicografia da Academia de Ciências de Lisboa 
2001 - Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, com o apoio do 
Ministério da Educação e do Instituto Camões, ed. Verbo, Lisboa. 
 
GASPAR, Joaquim Alves 
2004 – Dicionário de Ciências Cartográficas, LIDEL, Edições Técnicas, Lda., 
Mafra. 
 
Freelang dictionary – Program version: 3.51 
1997-2002  - Tom van der Meijden, (code), Beaumont (interface) 
www.freelang.net /webmaster@freelang.net 
 
 
PERNETY, Antoine-Joseph  
1972 - Dictionnaire portatif de peinture, sculpture et gravure (ed. 1757). 
 
RODRIGUES, Francisco de Assis 
1875 - Diccionario technico e historico de pintura, esculptura, architectura e 
gravura, 
 
1996 - Dicionário da Língua Portuguesa, Versão 1.0, Priberam Informática e Porto 
Editora) 
 
http://www.lexilogos.com/frans_taal_woordenboek.htm (setembro de 2003) 
 
Porto Editora. Dicionário de Francês-Português. Por Olívio Carvalho. Porto. 
 
(1992) = Gyldendals. Dansk – engelsk Ordbog. Copenhagen. 
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(1995) = Norstedts. Tysk – svensk/ Svensk – tysk ordbok. S.l. 
 
(2004) = Fin Publishing. Francouzsko – česky/  česky – francouzsko slovníky. 
S.l. 
 
(1989) = Duden. Deutsches Universalwörterbuch. Hrsg. und bearb. vom 
Wissenschaftlichen Rat und den Mitarbeitern der Dudenredaktion unter der Leitung von 
G. Drosdowski. 2., völlig neu bearbeitete und stark erweiterte Auflage. Mannheim/ 
Wien/ Zürich. 
 
(1978)= Longman Dictionary of Contemporary English. Harlow/ Essex: 
Longman. 
 
 
 
 
 
: ::: :::  Dispositivos de identidade na estatuária urbana europeia :: ::: ::  
 
 
::: Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes - Doutoramento em Ciências da Arte - Novembro de 2009 :::  
453 
Recursos na Internet 
 
Sistemas de informação 
 
artelista, arte en internet, 
«Joan Tuset», http://www.artelista.com/autor/8420692928592770-tuset.html 
 
 
ETHNOLOGUE 
2004 -Ethnologue: Languages of the World, 14th Edition, (Bibliography database last 
modified: November-2003, Publications catalog database last modified: 
January-2004). URL: http://www.ethnologue.com/ 
 
EUSKALTERM 
 «Banco Terminológico Público Vasco» sistema patrocinado pelo Governo Basco 
em: http://www1.euskadi.net/euskalterm/indice_c.htm (23.09.2008).  
 
Instituto Geográfico Português 
http://www.igeo.pt/ 
 
Københavns Kommune – Monumenter, em www.vejpark.kk.dk/monumenter. 
 
Malmö stad – Konstguiden [Guia de arte urbana], 
http://www.malmo.se/konstguide. 
 
Medieval Music & Arts Foundation 
«Pierre de la Rue (c.1460-1518) - A discography», 
http://www.medieval.org/emfaq/composers/larue.html; BBL: (14.08.2008) 
 
notre-planete.info, 
http://www.notre-planete.info 
 
PhotoQ,  
http://www.photoq.nl/articles/nieuws/actueel/2005/03/10/united-photos-de-boer-b-v-
wordt-united-photos-b-v/ (2008). 
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Ria novosti,  
http://sp.rian.ru/, Célebre escultura de la época soviética vuelve a su pedestal 
(02. 09.2008). 
 
Sculptures de Bruxelles et de Belgique, http://home.scarlet.be/arch/3d/index.htm. (Obs.: em 
2009 mudou de nome e de endereço para Sculpture publique en Belgique  em 
http://www.sculpturepublique.be/. 
 
VAN DER KROGT, Peter en René  
«Mens & Dier in Steen & Brons - (stand)beelden van mensen, dieren en 
persoonsgerelateerde gedenktekens» met medewerking van het Rijksbureau 
voor Kunsthistorische Documentatie - http://www.krogtweb.nl/standbeelden. 
 
Voice of Russia, (www.ruvr.ru) 
Cronica de Rusia, http://www.ruvr.ru/main.php?lng=spa&q=6714&cid=86&p=27.08.2008. 
 
WIKIPEDIA 
 
«Cow Parade», http://pt.wikipedia.org/wiki/CowParade (11.09.2008). 
«Cow Parade», http://en.wikipedia.org/wiki/CowParade (11.09.2008). 
«Josip Jurčič», http://sl.wikipedia.org/wiki/Josip_Jur%C4%8Di%C4%8D (25.08.2008) 
«Pasquier Grenier», http://de.wikipedia.org/wiki/Pasquier_Grenier (18.08.2008). 
«Robert Campin», http://pt.wikipedia.org/wiki/Robert_Campin (18.08.2008). 
 
 
Páginas e artigos 
 
Avtorji publikacije,  
 http://www.triada.si/ng/inf_exe/w.exe?AKCIJA=AVTORJI&P3=0821265& 
(25.08.2008) 
 
Brunnen-Denkmale-Kunst in Göttingen, 
Kunstwerke, http://www.denkmale.goettingen.de/kunst/buttimgriff.html (06.12.2008). 
 
Bundesministerium für Verkehr, Bau und Stadtentwicklung  
Juli 2008 - «KUNST AM BAU ALS ERBE DES GETEILTEN DEUTSCHLANDS, 
ZUM UMGANG MIT ARCHITEKTURBEZOGENER, KUNST DER DDR», 
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http://www.bbk-bundesverband.de/pdf/bbrleipzig.pdf, www.bmvbs.de e 
www.bbr.bund.de. 
 
Christoph Pöggeler, 
Projekt “Säulenheilige”, Skulpturen auf Litfass-Säulen, www.christoph-poeggeler.de 
(5.07.2008). 
Comité du Retour aux Sources, 
La Louvière - D’Jobri et D’Jobrette http://www.laetare.be (16.08.2008). 
 
CowParade - a peste em lisboa», 
http://franciscotrindade.blogspot.com/2006/05/cowparade-peste-em-lisboa.html 
(23.12.2008). 
 
David Černý, 
http://www.davidcerny.cz/ (21.12.2008). 
 
.Escultura treballem amb l’art, 
http://mamtpedagogic.altanet.org/nivell3/escultura/escultura.swf (26.09.2006). 
 
Gaston, Le site officiel de Gaston Lagaffe, 
http://www.gastonlagaffe.com/sitefr/index.php (19.09.2007). 
 
Guia turística, L’Arboç, Vila monumental i modernista, 
2007 - Ajuntament de l’Arboç, Patronat de Turisme de la Diputació de Tarragona 
(documento em *.pdf) disponível no site do Ajuntament de l’Arboç, em: 
http://www.arbocenc.org/. 
 
Günter Grass-Haus Forum für Literatur und Bildende Kunst, 
http://www.buddenbrookhaus.de/index.php?seid=73 (26.08.2008). 
 
Institut Destrée, 
http://www.institut-destree.eu/ (22.09.2007). 
 
Kassel.de 
Kassel und die Region - Kultur - Documenta Stadt, http://www.kassel.de (04.08.2008). 
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Klasje, časopis občine Ivančna Gorica, 
http://www.klasje.net/default-
100,383.html?PHPSESSID=1b42d748a8d292ca1c94892ea3234851 (25.08.2008) 
 
Les Etapes du cognac, 
http://www.tourism-cognac.com/cognac/05etapes.htm (02.09.2008). 
 
Litfaß: Der König der Reklame wird 150 - Rubriken stern.de 
http://www.stern.de/politik/panorama/luftblasen/543767.html?cp=1 (21.08.2008). 
 
Marie Christine Marghem 
http://www.marghem.be/fr/tournai/ (18.08.2008). 
 
Max Planck Institute for Social Anthropology (http://www.maxplanck.de/), 
 Department II - Socialist and Postsocialist Eurasia, «Administrative Reform and 
Regional Identities in Western Poland»,  http://www.eth.mpg.de/dynamic-
index.html?http://www.eth.mpg.de/people/parkin/c-project.html (18.08.2008). 
 
 
Museu d'art modern de tarragona, 
 http://www.altanet.org/MAMT/CAT/escultura_publica.htm (25.03.2007). 
 
O Biblocas - ANO 5 - N° 19 Abril de 2004, 
Boletim Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana do Castelo 
http://www.cm-viana-castelo.pt/biblioteca (14.08.2008). 
 
Pagine della Dante 
 «Rassegna Trimestrale della Societa' Dante Alighieri», http://www.soc-dante-
alighieri.it/10-pubblicazioni/pagine/4-2000/pag2_00_01.htm (Setembro de 
2003). 
 
Patrimoine de France  
Office de Tourism, Cognac, 
 http://www.tourism-cognac.com/decouverte/06artisanat.htm (02.09.2008). 
 
Professor Zbigniew Peter Graf Pininski: Zwischen Kunst und Architektur, 
http://www.neuer-weg.com/ringpark/pininski.htm (07.12.2008). 
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STEPHAN BALKENHOL – Galerie De Bellefeuille, 
http://www.debellefeuille.com (01.08.2008). 
 
 
THORN-PRIKKER, Jan, 
 Zeitgenossen aus Holz. Die Figurenwelt des Bildhauers Stephan Balkenhol,  Goethe 
Institut - Themen - Künstlerporträts und Ausstellungsbesprechungen 
http://www.goethe.de/deindex.htm  (01.08.2008). 
 
Place de la Victoire,  
http://www.bordeaux.fr (25.08.2008) 
 
Princípio esperança (http://www.principioesperanza.com/), 
 El Obrero y la Koljosiana, Infografía, 
http://www.principioesperanza.com/index.php?option=com_content&task=view&id=1037
&Itemid=1 (04.09.2008). 
 
Wolf Vostell, 
 Biographie, http://www.vostell.de/uploads/media/Biografie_Wolf_Vostell.pdf. 
(24.03.2008). 
Zwartekat - cabaretiers - Wim Kan – Zwartekat, 
http://www.zwartekat.nl (18.08.2008). 
 
 
http://imagesdebelgique.skynetblogs.be/post/4161677/bruxelles--le-parcours-bd--gaston-
lagaffe (19.09.2007). 
 
http://lisbon.cowparade.com/ (23.12.2008). 
 
http://www.atelier-welling.de/02Seiten/01Haupt/04Schmuck.html (04.08.2008). 
 
http://www.christoph-poeggeler.de (5.07.2008). 
 
http://www.cowparade.com/ (23.12.2008). 
 
http://www.gigiwarny.be/Attitude2.htm; BBL: (19.08.2008). 
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http://linguistics.buffalo.edu/people/faculty/dryer/dryer/map.euro.ie.GIF (Setembro de 
2003). 
 
http://members.lycos.nl/BarbaravdPeet/Scheveningen.html (Setembro de 2003). 
 
https://www.lib.utexas.edu/maps/ (2003-2008). 
http://www.museumscheveningen.nl/index.html (Setembro de 2003). 
 
http://nachbarschaft.immobilienscout24.de/de/interessanter-ort/goldschmied-bildhauer-josef-
welling,5064251.htm (04.08.2008). 
 
http://www.ovarvirtual.com/versao2/tanoaria.asp?topo=tanoaria (24.08.2008). 
 
http://www.patrimoine-de-france.org/mots/mots-acade-29-14051.html (19.08.2008). 
 
http://www.pallottiner.org/aktuell.php?id=391, (04.08.2008). 
 
http://www.sajed.ir/pe/content/view/2979/64/1/5/ (Agosto de 2007). 
 
http://www.scheveningen-centrum.nl/info/historie/histhoofd.htm (Setembro de 2003) 
 
http://www.schwarzaufweiss.de/niederlande/scheveningen1.htm (Setembro de 2003) 
 
http://www.szoborpark.hu/index.php?Lang=fr (Agosto de 2007). 
 
http://speeltuin.lifeline.nl/~gerard/ (Setembro de 2003) 
 
http://www.stroom.nl/archief/mp/korexpomphavermans.html (Setembro de 2003) 
 
http://www.wallonie-en-ligne.net/Wallonie-Futur-2_1991/WF2-44_Louis-V.HTM 
(19.08.2008).  
 
http://vangoghgallery.com/international/dutch/ (Setembro de 2003) 
 
 
ZILCH, Harriet 
«Stephan Balkenhols Menschenbilder im Kontext bildhauerischer Traditionen», 
http://container.zkm.de/kbb/downloads/texte/balkenhol-
t/Zilch_Balkenhol_Essay.doc (19.08.2008). 
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Aplicações informáticas 
  
 
Acumen Business Systems 
2000-2009 - MIR, Multiple Image Resizer.NET, http://www.multipleimageresizer.net/. 
 
BABYLON Ltd. 
2006 – Aplicação gestora de dicionários. 
2008 – Idem, v. 7.0. 
 
FastStone Soft 
2009 - FastStone Image Viewer, http://www.faststone.org/FSViewerDetail.htm. 
 
INRIA et W3C (MIT, ERCIM, Keio) 
2009 - Amaya 11.2, Editor/navegador do W3C para a web, 
http://www.w3.org/Amaya/. 
 
JASC SOFTWARE 
2000 – Paint Shop Pro, V. 7.0 
 
KnowleSys Software 
2006 - Search & Replace Master,  
http://www.knowlesys.com/software/search-and-replace-master/index.htm. 
 
MICROSOFT Corporation 
2004 - AutoRoute 2004 
2004 – Internet Explorer 6.0 sp2 
2003 – Office 2003 sp2 
2002 – Windows XP sp2 
 
Nero AG / Nero Inc. / Nero K.K. / Nero Ltd. 
2009 -  Nero 9, http://www.nero.com/eng/index.html. 
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PRALL, Jay  
1999-2006 -  Color Cop, a free multi-purpose color picker,  
http://colorcop.net/. 
 
SUN Microsystems Inc. 
2008 – OpenOffice 3.0 Beta. 
 
SWGSoft 
 2001-2009 - AAA Web Album Software, http://www.uploadalbum.com/. 
 
 
ROUTE 66  
2003 - Route Europa 2003, ROUTE 66 Geographic Information Systems B.V., 
Amsterdam Zuidoost. 
 
YAU, Kevin 
 
 2006-2009 - Lingoes Translator 2, Lingoes 2.62 Beta (Aplicação gestora de 
dicionários), www.lingoes.net. 
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Índice remissivo 
 
Autores e Localidades 
 
 
Aarão de Lacerda, 153 
Abel Salazar, 261 
Abraham-César Lamoureux, 160 
Afsluitdijk, 259, 265, 266, 267, 386 
Agualva, 132, 259, 304, 370, 371 
Albert Roze, 214, 330 
Alberti, 125, 126, 157 
Alcañiz, 176, 368 
Alcochete, 132, 137 
Alcorisa, 176, 365, 368 
Alexander Taratynov, 165 
Alijó, 259, 271, 272 
Almada, 25, 343, 345, 346 
Almendres, 151 
Almodôvar, 66, 87, 132, 139, 259, 278, 
279, 282 
Alojzij Kogovšek, 263, 264 
Ameyugo, 137 
Amsterdão, 164, 176, 371 
Anjos Teixeira, 135 
Anna Maria Carruba, 407 
Antonio Fernández, 215, 348 
António Nobre, 67, 132, 215, 260, 271, 
280 
António Teixeira Lopes, 133 
Antuerpia, 176, 232 
Aquilino Ribeiro, 261 
Arcachon, 169 
Ǻrhus, 176 
Arno Fischer, 316 
Arnold Hauser, 118 
Arthur Wellmann, 214, 215, 222, 362, 
363, 364 
Arties, 209, 412, 413, 435 
Auguste Rodin, 214, 215 
Auke Hettema, 214, 215, 387 
Aureliano Aguiar, 214, 215, 282, 434 
Ávila, 137, 153 
Avintes, 132, 259, 278, 279, 288 
Azpeitia, 225, 259, 278, 284, 285, 399 
Balkenhol, 192 
Barcelona, 90, 106, 137, 151, 168, 174, 
225, 281, 372, 447, 448, 449 
Berlim, 66, 78, 81, 86, 98, 107, 111, 130, 
131, 132, 136, 137, 138, 145, 146, 148, 
152, 165, 166, 168, 169, 170, 171, 176, 
187, 190, 191, 192, 193, 209, 225, 226, 
259, 262, 311, 313, 314, 317, 318, 331, 
333, 337, 340, 342, 360, 364, 365, 367, 
372, 373, 380, 381, 382, 384, 389, 390, 
391, 392, 393, 394, 403, 425, 434 
Berlin-Treptow, 22 
Bernard Anderson, 151, 211, 215 
Bernd Lening, 215, 338 
Bertolt Brecht, 131, 262, 313, 317, 318, 
320, 321 
Besigheim, 139, 156, 163, 224, 241, 329, 
341, 408 
Boljka, 215, 313 
Bonifatius Stirnberg, 215, 382, 434 
Bordeaux, 51, 72, 197, 293, 295, 296, 
297 
BORGES, 157, 158, 445 
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Borofsky, 192 
Bourdelle, 108, 261 
Brandenburg, 191 
Breda, 65, 176, 184, 185, 186, 209, 343, 
350 
Bror Marklund, 215, 350 
Bruges, 89, 167 
Bruno Cuevas, 215, 395 
Bruxelas, 176, 334, 341, 415 
Burgos, 106, 138, 395 
Cáceres, 65, 66, 67, 209, 225, 230, 259, 
306, 307, 341, 342, 343, 347, 348 
Carl Nielsen, 137 
Carnac, 151 
Carrazedo de Montenegro, 208, 223, 229, 
369 
Cennini, 123, 124 
César Lombera, 308 
Chartres, 225, 430 
Christine Jongen, 216, 291 
Christoph Pöggeler, 175, 216, 309, 310, 
334, 335, 336, 337, 341, 344, 455 
Clarens Blum, 170, 274 
Conrad Freyberg, 212 
Constantin Popovici, 411 
Copenhaga, 55, 64, 86, 160, 164, 168, 
194, 208, 223, 226, 229, 232, 258, 372, 
410 
Cornellis Lely, 267 
Crisipo, 121 
Cristina Azevedo Tavares, 34, 127, 140 
Darville de Charleroi, 171, 216, 397 
David Černý, 216, 356, 358, 359, 360, 
361, 416, 435, 455 
Depelsemaire, 397, 408 
Dick van Wijk, 216, 222, 434 
Dickel, H. & Uwe, 192 
Dino Boschet, 216, 424 
Diogo de Macedo, 100, 216 
Dora Vallier, 98 
Dortmund, 209, 224, 225, 230, 259, 293, 
302, 324 
Dreilinden, 324, 325, 340, 342, 392 
Dresden, 263, 367, 446 
Dudok, 266 
Dürer, 103, 126, 130 
Düsseldorf, 5, 208, 222, 229, 259, 303, 
309, 310, 326, 327, 332, 336, 337, 341, 
343, 344, 396, 403 
Ebstorf, 138, 208, 223, 384, 385 
Eckensteher Nante, 381 
Edvard Eriksen, 168, 216, 410, 411 
Eindhoven, 167, 191, 232, 447 
Emile Riquier, 330 
Ernesto de Sousa, 72, 100, 116, 135, 297 
Esmoriz, 66, 67, 132, 259, 260, 278, 279, 
280, 301 
Estácio da Veiga, 150 
Estugarda, 115 
Eugen Boermel, 212 
F. Carlier, 216, 434 
F. Saussure, 19 
Ferreira de Castro, 261 
Francisco Simões, 67, 132, 216, 260, 
263, 271 
Frankfurt am Main, 208, 209, 223, 224, 
230, 338 
Frederiksberg, 190 
Fritz Cremer, 131, 216, 222, 261, 262, 
314, 315, 319, 320, 321, 322 
Fritz Schaper, 165 
G. Brandes, 217, 403 
Genève, 209, 224, 229, 396, 448 
Gerard Bakker, 217, 273, 274 
Gerhard  Thieme, 212, 217, 222, 380 
Gerhard Marcks, 171, 212, 217, 376 
Gerhard Thieme, 217, 313, 391 
Gigi Warny, 289, 290, 291, 360, 361 
Goes, 209, 375 
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Göttingen, 107, 167, 168, 209, 225, 230, 
259, 278, 286, 330, 338, 341, 342, 354, 
355, 365, 367, 454 
Grândola, 405, 434 
Groningen, 224, 259, 270, 355, 365, 367 
Guarda, 265, 268, 374 
Guillaume Charlier, 166, 167, 217 
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